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E Mensagem do Senhor Presidente da República Ê. 
E: apresentando ao Congresso Nacionala 


Proposta Orçamentária . 
para o Exercício de 1948 - 


a 1 INTRODUÇÃO. 

. O ORÇAMENTO SUA APRESENTAÇÃO TÉCNICA. 
1 | Il. O ORÇAMENTO E OS GRANDES PROBLEMAS E a 
| AR NACIONAIS : e 


- POLÍTICA ECONÔMICA. 
POLÍTICA SOCIAL. 


A IV. RECEITA GERAL. | sa 
V. DÍVIDA PÚBLICA. 


CONCLUSÕES. 
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zei. Avançara-se também um programa de realizações, à vista 
certas questões inadiáveis; tenta-se agora vitalizá-lo progressiva- 
mente, áraças ao mecanismo normal da administração e do orça- 
mento. De um ponto de vista particular, porém, revela a proposta 
esfórço digno de registro, tanto no sentido de acomodar em curta 
prazo a elaboração do orçamento a exigências imperativas da 
Constituição, como no de responder aos vossos desejos de que vos 
fóssem enviados, em especialização rigorosa quanto às unidades 
administrativas, os elementos componentes da despesa. 
Assinale-se ainda, com referência às realizações programadas, 
que um sistema tributário como é o nosso, cuja modernização só 
nos últimos anos se vem processando, não chega a atender, senão 
fimidamente, às necessidades públicas e coletivas que a aspiração 
de todos os brasileiros reputa indeclináveis. Há mesmo entre êsse 
sistema — regressivo nas suas linhas gerais — e a estrutura atual 
de nossa despesa pública um desnivelamento que não é possível 
disfarçar, mas que se compreende e explica pelo estágio econômico 


“peculiaríssimo em que vivemos. Fenômeno comum aos países 
'sul-americanos, élé se vem tornando especialmente característico 


no Brasil à proporção que se avolumam e complicam as responsa- 
bilidades do Govérno Federal. Daí solicitar-vos que, no exame . 
desta proposta, considereis o plano da administração, não como 
um conjunto de programas fragmentários, e sim como um todo 
orgânico e homogêneo . Nem tudo o que deveria ser feito nêle 
figura, sinceramente o reconheço, ou por não haver amplos meios 
para “empreendimentos de vulto, ou porque não estejamos apare- 
lhados, técnica é humanamente, para tentar novos serviços, ou 
sequer a expansão dos já existentes. Contemporizou-se quando as 
circunstâncias o imipuseram e, verificados os recursos prováveis, 
incluiu-se apenas o que por ordem de urgência e importância po- 


“Wderá efetivamente ser realizado. É, assim, uma proposta sincera 
“a que submeto à vossa apreciação. 


Semelhantemente, convém lembrar que não se devem alterar 
de plano processos e técnicas quando se trata de administração 
financéira ou de contabilidade pública. A especificação, se tór 
levada ao extremo, será, por isto mesmo, impecilho à ação do 
administrador a demasia na organização do plano governamental ; 
- conviria conceituá-la, firmando certas bases de entendimento, para 
que os propósitos do Legislativo não ficassem condenados à para 
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lização. Eis por que abordarei, nesta Mensagem, alguns aspectos. 

técnicos relativos à especificação e à centralização de verbas a 
7 de, com pleno conhecimento de causa, vos ser possível aquila- 
tar das normas e dos processos adotados na elaboração orçamen- 
fária. Encareço também o exame minucioso de-todos os anexos 
lintegrantes desta proposta; pois só assim se patenteará, mediante 
uma reconstituição das parcelas de várias verbas, o respeito as 
disposições da Constituição, que afetou de modo taxativo deter- 
iminadas percentagens da renda tributária a grandes problemas 
nacionais ou a zonas ainda carentes de valorização econômica.. 


Creio que não vos devo esconder as dificuldades com que, de 
um modo geral, lutou o Govêrno ao se ver a braços com a elabo- 
zação orçamentária para 1948. Ao trabalho de ultimar a proposta 
para o orçamento do presente exercício, seguiu-se imediatamente, 
sem pausa, a consulta aos órgãos da administração sôbre suas 
necessidades para um período ainda incerto e distante. Circuns- 
tâncias várias levaram alguns déles, senão um grande número, a 
remeter seus programas de trabalhos e propostas quando ainda 
não conheciam exatamente o que lhes caberia em 1947. Ora, não 
é fácil, em tais circunstâncias, nêm costumeiro, entre nós, prever 
e planejar, sobretudo com tão longa antecedência. E em período 
de marcada instabilidade, a refletir-se na” produção nacional, 
quando é tão confuso o quadro das condições sociais e econômicas 
de certas regiões brasileiras, a tarefa de orçar e distribuir a despesa 
pública impõe argúcia e prudência redobradas. De resto não há, 
rigorosamente, estimativas de despesas ou de receita que tenham 
validez razoável quando formuladas quinze meses antes do perío- 
do a que irão aplicar-se; o mesmo crescimento excessivo do meio 
circulante em que nos debatemos: encarrega-se de reduzir o grau 
“de precisão porventura alcançado. 


Convém, portanto, não esquecer que à época em que se 
elaboraram estas estimativas não se dispunha de dados definitivos 
quanto à arrecadação no exercício encerrado e, sóbre a possibili« 
dade de se confirmarem as previsões da receita no atual, o que ha« ' 
- Via era parcial ou incompleto. Precárias foram também as tenta- 
tivas de se auscultar a conjuntura, o que torna relativa a maior 
parte dos cálculos referentes a material e a obras, precisamente 
“as verbas que mais se ressentem da flutuação de preços. Vagos 
eram os rumos que também poderia tomar a legislação regu- 
famentadora ou supletiva da Constituição, visto que o vosso 
Jabor ainda não se normalizou de todo, por motivos sobejamente 
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| | isariam ser obj DO carr gar 
“cumpre-me registrar que é consciente de certas limitações que vos Q. 
“ entrego o fruto de um estórço por muitos difícil de avaliar. Não 
houve tempo, antes de tudo, para expurgar o trabalho de senões 
que se tenham insinuado e néle talvez se observem no futuro., 
Esperemos, porém, que a lição da experiência, decorrente da parti 
“cipação do Congresso no processo orçamentário, depois de um 
silêncio de tantos anos, voltará a manifestar-se e a indicar o cami- 
nho a seguir. 

Se é verdade, como já se disse, que tóda aplicação particular 
de lei geral é ato de administração, convém não esquecer que, 
em matéria orçamentária, apesar dos inegáveis progressos sóbre 
o que fazíamos há dez anos, só a pouco e pouco se tornará possí- 
vel cirgirmo-nos plenamente ao espírito e à letra de normas como 
as que se inscreveram na Constituição. Importa, na verdade, para 
a consecução integral dos propósitos do legislador constituinte, 
que se proporcionem conceitos e instrumentos administrativos 
“adequados a tal fim, dos quais infelizmente ainda não dispomos 
na administração federal. Cumpre que se clarifiquem e regula- 
mentem certos artigos da Constituição que são de alcance orça- 
mentário deveras transcendental, pois todos os que lidam, direta 
ou indiretamente, com a economia pública do país, aguardam de 
vossa atividade nos próximos anos essa palavra de ordem e disci- 
plina, para a qual a administração vos hipoteca desde agora a 
mais franca e decidida ajuda, interessada como está em dar ao. 
mecanismo orçamentário do país a máxima eficiência, 


Foi a Receita, nesta proposta, estimada por métodos rigo 
zrosos e objetivos, deixando-se de margem as avaliações decorren- 
tes das médias trienais de arrecadação, que já não chegam a im» 
por-se, mesmo quando retificadas por processos menos simplistas, 
a quem quer que observe distraidamente a realidade financeira 
federal. Analisaram-se tódas as suas rubricas minuciosamente, to= 
mando-se em consideração a legislação referente a cada uma e em 
vigor até o momento do exame, as arrecadações, efetivas e prová- 
veis e fatóres outros de vária natureza, que poderiam interferir 
no ritmo evolutivo de produtividade fiscal que se antecipara,, 
Quanto à despesa, procurou-se atender às necessidades reais de 
todos os órgãos, a fim de que só se faça apélo aos créditos adícios 
nais, durante o exercício, quando ocorrerem efetivamente circunse 


= Y — 


= 
“o 


á 
q, 


ué q 
- 
da 

WE." 


ADE 





Euo as inversões em Ebro e PREÇO guardam a mesma 
“ ordem de grandeza que tixastes para o atual exercício, convindo 
não esquecer que sempre tiveram prioridade em caso de concor- . 
gência os empreendimentos já iniciados e sendo incluídas obras 
novas apenas quando se destinassem à reparação dos capitais fixos 
existentes. Os dispositivos constitucionais foram escrupulosamente 
obedecidos e, no concernente às percentagens da renda tributária 
afetadas ao soerguimento económico da Amazônia ou do Vale do 

-S. Francisco, adiantou-se o Govêrno federal aos resultados finais 
dos trabalhos das Comissões parlamentares encarregadas de ela- 
borar o plano, empregando parte daquelas dotações, a fim de que 
se não alegasse sua indiferença ou ignorância relativamente a tão 
graves problemas. Restam, porém, nos dois casos em foco, parce- 
las substanciais que foram colocadas em disponibilidade, enquanto 
aguardam a distriminação que lhes aprouverem dar as referidas 
Comissões do Congresso Nacional. ; 

Versam-se, em seguida, problemas técnicos de' elaboração 

orçamentária, aspectos da política econômica e social do Govêrno 
e suas repercussões orçamentárias, e o que de mais relevante 
convem registrar acérca da Receita e da Dívida públicas. 
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TE O ORÇAMENTO E SUA APRESENTAÇÃO TÉCNICA E 


— A questão dos princípios orçamentários tem suscitado entre nós, a partir is - 3 
O qu (qro ame = 4 - tda Constituição de 1934, muito maior interêsse do que antes, porque vivêramos pa 
A até então sob regimes legais que não determinavam fôssem êles taxativamente e. 
. observados. O vulto crescente da despesa pública federal, contrastando com a 
à a modéstia dos orçamentos até quinze anos atrás, concorreu, porém, e de mas ] % 
nieira poderosa, para que se adotassem êsses princípios, que auxiliariam a elas a 
boração correta do orçamento é facilitariam sua execução. A universalidade a 
e a unidade, por exemplo, não eram preceitos gerais que se ignorassem no o 
passado; fregiientemente as infringiam sob os mais variados pretextos, nem E 
sempre acompanhados de boa argumentação, porque a contabilidade pública É 
e a administração fihanceira não' tinham logrado razoável desenvolvimento EM 
entre nós. Em 1934, quando 'os princípios orçamentários se tornaram imperas es 
tivos constitucionais, ainda estávamos mal apatelhados para lhes dar aplicação Ea 
absolutamente sincera. Daí as críticas, que desde então surgiram, apontando ge: 
motivos exclusivamente políticos, onde muitas vêzes havia apenas imperfeição 
; da máquina administrativa. 

” A discriminação, especificação ou especialização — se tomarmos, por 
eriquanto, êstes têrmos como sinônimos —— dentre todos os princípios, avulta 
por ser, ao mesmo tempo, o mais antigo e o de maior atualidade, prestando-sa 
a controvérsias que não favorecem um bom entendimento entre o Poder Exe- a 
cutivo e o Legislativo. Êste sempre reclamou ciosamente que à especificação 
orçamentária fôsse respeitada: nela encontrava o melhor instrumento com e” 
que efetivar a fiscalização do Poder Executivo e da administração sob a sua =a 
guarda. Muitos dos nossos constitucionalistas, ainda sob a vigência da Cons« a 
tituição de 1891, já assinalavam, todavia, que se ela fôr demasiadamente mis e 
nuciosa átrofiará a ação do administrador. Não é outra a experiência nortes 
americana com respeito ao assunto; houve mesmo quem considerasse contra- “a 

N | producente, no seu zêlo excessivo, a maior parté das especificações restritas 
com que o Congresso Norte-americano costumava conceder os créditos solis q 
á | A especificação determinaria que a concessão dos dinheiros públicos só Za 

se fizesse sob condições claras, precisas e quase singularizadas, que garantissenf “a 
a observância da verdadeira intenção do legislativo Com referência ao em= 
prêgo daqueles fufidos. Muitos não achatão satisfatório êste conceito e apome 
: tarão métodos e práticas diferentes nos orçamentos mais reputados. Nada -M 
mais difícil, com efeito, do que fixar, nó Caso em questão, um critério de com NE. 
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trareis autores que versem o assunto de modo análogo, nem país onde se aplique 
a especificação com processos semelhantes aos de outro. Dir-se-ia mesmo que 
todos evitam formular regras específicas, o que torna embaraçoso interpretar 
os E da Constituição de 1946, sem risco de censura. | 


* Que o documento orçamentário deva ser circunstanciado e explícito, a fim 
de bem informar o legislativo e orientar o executivo, poucas serão as disputas 
sôbre a conveniência dêsse alvo; mas como concretizar tal ideal, harmonie 
zando-o com as práticas administrativas vigentes e com a classificação de 
despesa que vem sendo adotada desde 1938 e que introduziu tão indiscutível 
progresso na apresentação técnica do orçamento brasileiro ? 


Preliminarmente, cumpre que vos assegure não ser outro o meu intento, 
trazendo o problema à baila, senão o de encontrar uma fórmula que satisfaça, 
tanto às necessidades de uma administração moderna e eficiente, como os 
vossos desejos legítimos de conhecer a real destinação dos dinheiros públicos, 
assegurando-vos, outrossim, a participação no planejamento administrativo, 
como depositários que sois da confiança popular. ; 


X A classificação da despesa pública federal é, atualmente, feita por objeto, 
havendo-se restringido o significado da expressão verba — ainda hoje descuis 
— dadamente empregada pela maioria -— ao total das dotações destinadas a certos 
ameios, em certo ministério ou órgão não ministerial. Êste critério classificador 
apresenta para os técnicos inconvenientes bem conhecidos, mas pelo menos pere 
mitiu, apesar dos senões que lhe imputam, que a apresentação do orçamento 
brasileiro se fizesse uniformemente para tôdas as unidades administrativas, 
Até bem pouco era espinhoso responder, de pronto, quanto se gastava com 
cada dependência ministerial ou unidade administrativa, ou mesmo com cada 
espécie “de atividade governamental. Para sabê-lo impunha-se, e até certo ponto 
ainda se impõe, um longo trabalho de recomposição de elementos vários e dis. 
persos, que, aliás, nem sempre se torna possível com os dados constantes da 
própria lei de “meios. Esta dificuldade provinha, no entanto, entre outros mos 
tivos, do nosso sistema de administração de pessoal: nomeação ou admissão ; 
vantagens; exoneração cu dispensa; promoção ou melhoria; remoção e trans 
ferência; incaracterização de funções de certas carreiras, etc. — que provocou, 
por uma lógica natural, a necessidade de centralização, em repartição própria, 
das dotações relativas a pessoal permanente. O sistema de administração de 
material acarretou, por outro lado, igual consegiiência, tornando-se a centra- 
lização, a par de necessidade administrativa, uma imposição ditada pela clas- 
sificação de despesa simplificadora que se passara a adotar. 


Nesta proposta orçamentária procurou-se obviar a êsses inconvenientes 
por intermédio de circunstanciados relatórios — na medida em que tais ino- 
ações logo se tornam exeqiiveis — quer no que diz respeito a pessoal perma- 
nente, quer no que se refere a informações de natureza geral que permitirão 
ao interessado — mesmo leigo em questões orçamentárias — apreender a 
alcance de certas atividades administrativas, através dos programas elaborados 
e dos créditos solicitados para sua execução. Em última análise, êste é o pros 
pósito da especificação e não foi ela concebida pelos parlamentos senão para 
.que se tivesse conhecimento minucioso do que vai pela administração e a fig- 
-Calização da execução orçamentária se tornasse quase automática. 
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ns ADA tibegadad Mota Ravi é acarços, Obras, Erainaê e 
Dívida Pública — são, pois, gêneros que se subdividem em espécies (consige 
nações), particularizando-se em classes (subconsignações) para se individuarena 


“em unidades administrativas (itens ou alíneas). Não é possível, segundo o crie 


tério que determinou tal desdobramento, proceder a uma discriminação orças 
mentária mais circunstanciada e minudente, dentro das condições gerais da 


1 vida administrativa brasileira. Sem dúvida, é discutível a colocação de certas 
“consignações em certas verbas (considere-se o que acontecia com Inativos, mesma 


no orçamento vigente) e, ainda mais talvez a particularização efetuada nas 


- 8ubconsignações; nada impede, porém, que, a pouco e pouco, em conformi- 


dade com a lição da experiência, venham a ser corrigidos tais inconvenientes, 
O Art. 73 da Constituição, no que se refere à discriminação da despesa, parece- 


me, destarte, plena e satisfatôriamente atendido pela técnica orçamentária fe-+ 


deral, se continuar sendo aceito o critério classificador por objeto, 


-Preceitua ainda a Constituição no Art. 73, $ 2.º, que a parte variável do 
“orçamento da despesa “obedecerá a rigorosa especialização”. Considerou-se 
como parte variável tudo quanto, não constituindo obrigação compulsória e 
irrefugível do Govêrno Federal (encargos oriundos do serviço da dívida pública 
ou dos vencimentos de pessoal permanente), vem situar-se no campo mais 
largo e ilimitado das funções opcionais do Estado. Praticamente, pois, o dis 
positivo constitucional requer uma especialização rigorosa — o que vale dizer, 
singularização dos serviços ou das repartições; ou ainda, por outras palavras : 
menção explícita do recipiendário do crédito — de tôda a matéria orçamen- 
ária enquadrada na Verba 3 — Serviços e Encargos e na Verba 4 — Obras, 
Nestas observa-se, com efeito, uma enumeração precisa e particularizada das 
dotações concedidas e dos seus beneficiários. São dotações globais, é certo; 
há, porém, o mecanismo contábil e fiscalizador encarregado de verificar, por 
meio de processos adequados, a fiel aplicação que se tenha dado à vontadef 
expressa do legislador. 


Não fique sem registro, também, um importante aspecto técnico, que afeta 
especialmente as duas primeiras grandes verbas e que reclama aqui um com 
mentário mais detalhado. Constitui hoje necessidade imprescindível a centra- 
lização, total ou parcial, conforme o aconselhe a conveniência do serviço, das 
dotações concedidas às várias repartições ou unidades administrativas na 
Verba 1 — Pessoal e na Verba 2 — Material. Realiza-se tal centralização 
nas divisões específicas dos Departamentos de Administração, ou dos órgãos 
equivalentes dos Ministérios, que, assim ficam habilitadas a movimentar os 
créditos com muito maior flexibilidade, atendendo prontamente aos pedidos 
que lhes dirijam, quando se tratar de fornecimento de material e requisições 
de transporte, ou solucionando mais autorizadamente casos referentes a subs- 
tituições, diárias, ajudas de custo ou gratificações, quando se cogitar de pros 
blema que interesse a pessoal. Torna-se a administração, se fôr centralizada 
em tais questões, muito mais eficente e econômica e evita-se a dispersão que 
fatalmente acarreta a concssão individualizada de créditos miúdos e múltiplos. 


“São variadas as vantagens que decorrem dêsse processo, tão natural em admi- 


Ristração, mas a rapidez com que se acode aos pedidos oriundos dos Estados ea 


. disposição mais inteligente dos créditos, em harmonia com as necessidades 
fortuitas que surjam, devem ser particularmente ressaitadas. Abreviam-se 
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dentro de certos limites variáveis, de acôrdo com o elemento humano e a 
organização em causa, e as condições geográficas. A administração no Brasil 
mão pode compadecer-se com regras rígidas, de forma que, se em certos Mi 
mistérios a centralização de material, por exemplo, pôde ser quase absoluta, 
em outros o número de exceções será bastante apreciável, em virtude da na- 
tureza de certos serviços e do seu âmbito de ação, às vêzes nacional, 
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' POLÍTICA ECONÔMICA 


Por ocasião da abertura da atual sessão legislativa foi-me dado o ensejo 
de examinar alguns dos principais aspectos do problema econômico-financeiro 
que agora nos absorve, e de sugerir uma política que também conviria obedecer 
para que se atenuassem ou desaparecessem de todo os sintomas dos males 
observados. Não sendo possível extirpá-los de vez, impõe-se ao menos reduzir 
lhes a intensidade, o 


Fórça é reconhecer que, nos seus traços gerais e no que tange a medidas 
de caráter prôpriamente econômico, essa política foi antes imposta pelas cir- 
cunstâncias do que escolhida pelo Govêrno. O que se fêz para enfrentar a 
situação, nem sempre com inteiro êxito, não necessito agora recordá-lo. Um 
conjunto de causas próximas e remotas, que se combinaram de maneira diversa, 
trouxe o país, com efeito, à situação presente, sem qué muitas vêzes se pudesse 
evitá-lo. Não é dado ao Govêrno nesta conjuntura forrar-se à evidência de que 
o problema da produção, e aquêle que lhe é correlato — o de transportes, 
reclama inadiável solução. Só a escassez de meios e circunstâncias fora de 
seu contrôle o impedirão de' encarar êsse problema com o espírito de decisão 
e o ímpeto indispensável. Num país em que a atividade e a iniciativa privadas 

“ainda não atingiram o grau de adiantamento que se observa em tantos outros, 
não lhe cabe tampouco discutir a tese, perfeitamente acadêmica, de se acaso 
lhe compete ou não intervir na esfera econômica. — porque êle tem de 
intervir. Mas, como fazê-lo? Orientando, acoroçoando, corrigindo e, muitas 
vêzes, chamando resolutamente a si a iniciativa de empreendimentos, já que 
o interêsse particular não se aventura até êsse ponto. Passar, no entanto, da 
atitude. de guia e animador para : de empresário nem sempre é aconselhável 
ou exeguível. Daí o Ministério da Agricultura se ter reservado, de preferência, 
a esfera orientadora e técnica, visando ao propulsionamento da produção de 
bens de consumo imediato, ao passo que o da Viação e Obras Públicas, con< 
centrando-se no problema de transportes, procurou atender, embora com muito 
maiores dificuldades, ao custeio de obras e à formação de bens capitais e 
bens duráveis. 

Eram êsses órgãos da administração, efetivamente, os mais indicados para 
aplicar e vitalizar a política econômica que o Govêrno se impusera, 
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Caberia ao primeiro, depois do longo período de guerra, em que, ao |. 
eontrário do que se propalara, suas dotações vieram progressivamente se 
| avolumando, a realização, em larga escala, de uma pelítica ,de incentivo à - 
produção em geral. Se observardes as dotações que se consighatata, Tespec- 
'tivamente, às Divisões do Fomento da Produção Mineral, Animal e Vegetal: 
iverificareis que não é uma vã afirmativa a de que o Govêrno se vem interes 
gando pelo problema da produção. Assim, a produção animal, que no exercício 
“corrente — exclusive a verba de obras e os créditos de pessoal permanente — 
Hogrou uma dotação de mais de 51 milhões de cruzeiros, terá, no de 1948, 
os seus créditos avolumados para mais de 81 milhões de cruzeiros; semelhante- 
mente, de 63.500 mil cruzeiros atribuídos à produção vegetal, passar-se-á 
para 71 milhões em 1948; e a produção mineral, que obtivera 27 milhões de 
“cruzeiros para 1947, passa a ter quase 34 milhões em 1948. 


>» 


r O Serviço de Expansão ao Trigo, que está em vias de extinção — pois 
ge projeta a sua incorporação à Divisão do Fomento da Produção Vegetal — 
teve, não obstante, uma dotação de mais de 5 milhões de cruzeiros, maior, 
consequentemente, do que a que lhe foi dada no presente exercícios 


O Serviço Florestal, cuja importância para o destino de nossa economia 
só agora se vem impondo à devida consideração, disporá de quase 20 milhões 
de cruzeiros para o exercício vindouro, dotação que excede a atual em cêrca 
de 5 milhões. ; k 

No entanto, o progresso realmente sensível é o que se observa através 
“do Centro Nacional de Estudos e Pesquisas Agronômicas, cujas dotações se 
elevaram a cêrca de 70 milhões para mais de 91 milhões de cruzeiros. 
!A par de suas finalidades próprias, tem o Centro funções executivas que se 
desenvolveram à margem das primeiras. Cumpre incentivar umas e outras, na 
convicção de que a melhoria de nossa produção agrícola, implicando processos 
e fases variados, não depende apenas de pesquisas e estudos, mas de bôa 
aplicação dos resultados adquiridos nesse labor. Desde a Universidade Rural 
até os Institutos de Pesquisas, do Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas, 
tddos os créditos que lhe foram concedidos para 1948 são substancialmente 
maiores. A Universidade Rural terá, por exemplo, mais do dôbro do que lhe 
vinha sendo assegurado : 1947 — 7.300 mil cruzeiros; 1948 — 15 milhões 
de cruzeiros. O Instituto de Química Agrícola, encarregado, entre muitas ativi- 
idades, de atender à fabricação de preparados para dar combate às pragas, 
inclusive à de gafanhotos, obteve dotação de quase 2.400 mil cruzeiros; 
'O Instituto de Óleos, mais de 2 milhões; o de Fermentação, que fiscaliza 'a 
produção de bebidas, e cuja atividade interessa tão de perto a importante 
rubrica do impôsto de consumo, teve um aumento de quase 3 milhões sôbre 
a dotação dêste ano, que é aproximadamente de 9 milhões de cruzeiros. 
io Instituto Agronômico do Norte, concederam-se 12.500 mil cruzeiros; e ao 
Instituto Agronômico do Sul, sob cuja alçada agora se acham a rêde de estações 


experimentais e a Escola Elizeu Maciel, aproximadamente 12 milhões de 
“Cruzeiros, j 


= 


O Serviço de Economia Rural obteve dotação também sensivelmente 
maior que a dêste ano: 8.500 mil cruzeiros, reconhecendo o Govêrno que 
deste é um setor de atividade do Ministério que merece ainda mais decidido apôia, 
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— restal, “igual dotação; a “Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário, 


3. 500 mil” cruzeiros; o Laboratório da Produção Mineral, 2 milhões, 


Verifica-se, do exposto, que nunca foi o Ministério da Agricultura, desde 
a sua criação, objeto de maior solicitude por parte do Gevêrno do que presen- 
temente. Se se compulsarem os orçamentos do último decênio, tornar-se-á 
evidente que êle, já não é mais um órgão de vida apagada e sem repercussão na 
ecofomia nacional, e rápido exame da Verba 4 fará ressaltar à evidência a 


“distribuição cuidadosa, efetuada por todo o território brasileiro, dos recursos 


que se destacaram para o Ministério, Assim, no Vale do São Francisco 
efetuar-se-ão obras na importância de 11 milhões de cruzeiros; na área denos 
minada Polígono das Sêcas, 12 milhões de cruzeiros; no Vale do Amazonas, 


23 milhões, e em outras regiões, 74 Re o que perfaz um total de 120 
milhões de cruzeiros, 


O problema de transportes, que constitui talvéz o problema púndakcntal 
da economia brasileira, não pôde até agora ser atacado com o vigor que seria 
de desejar. Várias foram as causas que se interpuseram para pertubar a 
ação administrativa — algumas de ordem internacional, e são bem conhecidas, 
para que as repisemos; outras de ordem financeira; -outras, ainda, de ordem 
técnica, não permitindo que se dispersem e distraiam fôrças e equipamentos 
para finalidades não contempladas pelos órgãos técnicos. 


Inicialmente, cumpre assinalar que o Departamento Nacional de Estradas 
de Rodagem dispõe de fundos próprios, que lhe foram atribuídos por legislação 


específica e pela própria Constituição; nesta proposta não figuram, portanto, 


suas necessidades e o programa de suas realizações, Urge, aliás, que o Con- 
o 


gresso defina e clarifique de vez o regime administrativo do Departamento; 


As obras gerais no setor de transportes a serem empreendidas pelo Mi- 


- nistério da Viação e Obras Públicas em 1948, totalizam 440.250 mil cruzeiros, 


soma superior à consignada para o exercício corrente em 25.595 mil cruzeiros, 
pois os vários créditos que o Congresso concedeu para essa finalidade alcan- 

ua o 
caram, em 1947, 418.655 mil cruzeiros, 


o a 
O Departamento Nacional de Estrada de Ferro obteve um crédito global, 


- nesta proposta, de 150.700 mil cruzeiros, inferior em 25 milhões ao dêste ano, 


As causas que determinaram a redução são “principalmente financeiras; con= 
sidere-se, porém, que tanto na dotação geral de transporte como na do 
Departamento em aprêço foi observada a mesma ordem de grandeza de 


“créditos estabelecida pelo Congresso, nas modificações que introduziu na pros 


posta orçamentária para o presente exercício. 


O Departamento Nacional de Obras Contra às Sêcas também promove 
a construção de rodovias que facilitam de maneira mais completa a realização 
de seus objetivos próprios, Consignaram-se cêrca de 49.500 mil cruzeiros 
para atender a êsse aspécto das atividades do Departamento. Outras obras 
estão ainda programadas, e para sua execução foi atribuído o crédito geral 
de 45 milhões de cruzeiros. Totalizam, assim, as dotações do Departamento 
Nacional de Obras Contra às Sêcas aproximadamente 95 milhões de cruzeiros 
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o e nidda aca de Portos, Rios e RE qa 
mesta proposta com 45. 500 mil cruzeiros, dotação, porém, inferior à que lho. 
foi concedida êste ano. 

o Departamento Nacional de Obras de Saneamento programou “obras de 
natureza diversa para O próximo exercício, salientando-se entre elas o prose 
seguimento de sua ação na Baixada Fluminense e no Rio Grande do Sul.! 
!Ao conjunto geral dessas obras está atribuída a dotação de 71.500 mil cru- 
zeiros, sendo parcelas importantes, porém, 20 milhões para a Baixada Flumis 
nense e 12.500 mil cruzeiros para o Rio Grande do Sul. : 


Numerosas são as subvenções a linhas de navegação deficitárias que, por . 
intermédio da Verba 3, a Comissão de Marinha Mercante ficará encarregada 
de distribuir. Ultrapassam elas 80 milhões de-cruzeiros, o que revela um acrés= 
cimo, sôbre a importância consignada êste ano, de quase 17 milhões de 
cruzeiros. a 

“O Ministério da Viação-e Obras Públicas desdobra sua atividade ainda 
“em múltiplos setores; os fatos mais significativos do ponto de vista orçamentário 
São, porém, os que venho de mencionar. Cabe agora ao Congresso decidir 
tóbre a oportunidade de majorar ou não os créditos que lhe foram consignados. 
Lembro, contudo, que às vêzes importa menos a certas finalidades a atribuição 
- de grandes somas no orçamento do que os meios técnicos e administrativos que 
essegurarão exequibilidade aos vossos desejos expressos nas dotações votadas, 
Longe de faltar ao Govêrno um conhecimento exato das necessidades coletivas 
do país, a escassez de meios atribuídos a certos propósitos apenas indica coma 
É angustiosa a situação do administrador que é obrigado a restringir para poder 
executar com êxito. 
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que mais conviria adotar para resolver casos específicos que ela provoca, 
Proponho-me, agora, enumerar sumariamente os principais dados orças 
mentários, - constantes desta proposta, relativos a diferentes aspectos do 
problema social, a fim de Ega possais avaliar o alcance dos serviços press 
* tados pelo | Govêrno da U nião na satisfação de inadiáveis necessidades 
tivas. 


É o problema ot o das atividades e cogitações de id Mi. 
nistérios, que parcialmente procuram atender a algumas de suas questões 
“mais prementes, Ao Ministério da Educação e Saúde compete aplicar a 
política sócial do Govêrno, na esfera que lhe é inerente, dentro de prescrições 
taxativas da Constituição. Ao Ministério do Trabalho, Indústria e Comér- 
cio está afeta a maior parte da execução “de nossas leis de assistência e: 
“previdência social Ao Ministério da Justiça e Negócios Interiores e ao 
Ministério da Agricultura incumbem, há longos anos, aspectos mais limita-. 
dos do problema social, desenvolvendo atividade, no entanto, que se esa, 
para completar os esforços do Govêrno relativos ao assunto. 


O Ministério da Educação e Saúde — que ainda não alcançou a 
maioridade nos serviços que lhe são afetos — talvez seja, dentre os grandes 
órgãos do Govêrno Federal, aquêle a que se tenha concedido, nos últimos 
anos, maior aumento de dotações orçamentárias. Só o Ministério da Aero- 
náutica, de criação recente e que vem dando tão auspiciosas demonstrações 
de vitalidade, o ultrapassa neste ponto. Em 1942, seu orçamento não 
chegava a 400 milhões de cruzeiros. A proposta para 1948 excede 1.300 
milhões. Sem dúvida, se considerarmos a magnitude dos problemas que 
lhe curppre enfrentar, suas dotações parecerão reduzidas, talvez até modestas, 
Premido o Govêrno pela limitação de recursos, não foi possível propor- 
cionar-lhe maiores dotações; chamo a vossa atenção, todavia, para as 
obras que se prosseguirão e para aquelas que constituem parte de 
uma série de campanhas já planejadas ou em plena execução. Saliento, 
assim, o exame, que se faz necessário, das verbas 3 e 4 — Serviços € 
Encargos e Obras — e, subsidiariamente, das duas primeiras — Pessoal é 
Material — pois as dotações concedidas para fins específicos são, na rege 
lidade, muitíssimo mais vultosas, por isto que não incorporam os créditos 
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prias. . Vejamos alguns pe, da política cs 
tivamente ao problema da saúde 


DO PRO Mi 
o bles da saúde foi, desta vez, contemplado Dines dee no: 

“através da Divisão de Organização Hospitalar, com 700 mil cruzeiros, caben- 
do-lhe, ainda, a dotação de 2 milhões de cruzeiros. para finalidades divers 
sas, como as de paralisia infantil, penfigo foliáceo, etc. Através da Divisão 
de Orçamento do Ministério, disporá, todavia, a Divisão de Organização 
Hospitalar de 36 milhões de cruzeiros, soma oriunda do Fundo de Assise 
tência Hospitalar. Na verba 4 — Obras, couberam-lhe também 7 milhões | 
de cruzeiros, a serem despendidos no Vale do S. Francisco, sendo 3 milhões 
para. prosseguimento de construções de hospitais gerais e a milhões para 
as instalações e equipamentos dêsses novos organismos. 


“À Divisão de Organização Sanitária coube, para atender às suas a 
tiplas atividades, uma apropriação que excede a atual em 10. milhões de. 
cruzeiros, elevando-se, destarte, a mais de 20. 200 mil. cruzeiros as dota« . 
ções gerais, que poderá movimentar. Na verba 4 também. lhe foram asse 
gurados 3 milhões de cruzeiros, à conta dos créditos oriundos da destina. 
ção especial de percentagens da renda tributária ao soerguimento eco. 
nômico de zonas setentrionais do país. : ' 

Para o tratamento das doenças - mentais existe um plano sistemático, 
abrangendo aspectos vários do problema, cuja realização se distribuirá | 
“pelos anos próximos, tocando à União a participação de 70.800 mil cruzei. 
ros. Em 1948 ela concorrerá com a cota, que figura nesta proposta, de | 
8 milhões de cruzeiros, esperando integralizar progressivamente, em exere 
cícios futuros, o restante daquela importância, Na verba 4 — Obras, cone | 
cedeu-se um total de 5.700 mil cruzeiros ao Serviço Nacional de Doenças | 
Mentais, sendo 2.600 mil para a Colônia Juliano Moreira, e 3.100 mil 
para o início das obras do Manicômio. 

O-Serviço Nacional de Febre Amarela. dispõm;-s na ni 3, de cêrca 
de 2.400 mil cruzeiros para pesquisas e estudos em cooperação com a Fun- 
dação Rockefeller, e ao combate à febre amarela se consignaram 4.700" 
mil cruzeiros, cabendo, ainda, ao laboratório, encarregado da vacina anti. 
-amarílica, dotação igual à que lhe foi atribuída êste ano, isto é, 800 mil 
cruzeiros. 

O Serviço cia de Malária disporá, por exemplo, na a 2, só 
para combustíveis, de 450 mil cruzeiros, e para aquisição de produtos qui- 
micos e medicamentosos (larvicidas, inseticidas, plasmoquina, aralem, etc.) . 
atribuiu-se-lhe crédito quase três vêzes maior do que o dêste ano, isto é, 
8 milhões de cruzeiros. Na verba 3 a campanha contra a malária passará 
& dispor de 30 milhões de cruzeiros, ao invés dos 20 milhões que lhe foram | 
éste ano concedidos; e na verba 4, para obras em geral de pequena hidráus 
fica, couberam-lhe 2 milhões, por conta da dotação geral do Polígono das . 
Sêcas, e 5 milhões, por conta de igual dotação referente ao Vale do São 
Francisco. 
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ipadas “pelo Conselho Nacional de Serviço Social, que. protegem” obras de 
combate à tuberculose, sendo bastante consideráveis as cifras aplicadas 


nesse propósito. 

O Serviço Nacional do Câncer, além de créditos sensivelmente avolus 
“mados para 1948, disporá ainda, na verba 4, de 3.800: mil cruzeiros para. 
sonstrução de seu hospital sede. . 


E» O problema da lepra mereceu a Fatelição do Govêrno através de várias 

providências, cumprindo salientar, no entanto, os créditos por intermédio 

da verba 4, que ultrapassam 18 milhões de cruzeiros; destinam-se êles aq 

prosseguimento de obras gerais e à. ampliação de instalações já existentes, 
Será de 4 milhões o auxílio aos Estados para a manutenção de leprosários, 

e de 800 mil cruzeiros a dotação para montagem e funcionamento de dis- 

pensários com seções itinerantes, créditos êstes substancialmente maiores 

aos consignados no exercício corrente. 

“O Serviço Nacional de Peste disporá, para combate à peste, de idêne | 

tica dotação à atualmente em vigor (4.400 mil cruzeiros), tendo-se eles 

- vado, no entanto, os créditos para aquisição de produtos químicos, de apa- 

relhos Clayton, etc. por intermédio da verba 2. 


Ao Instituto Oswaldo Cruz foi concedido, ainda na verba 4 — Obras, 
a dotação de 2 milhões. 


Eis algumas das EPT e mais importantes, no campo relativo à 
saúde, pertinentes ao Ministério e como foram elas aquinhoadas na pros 
posta orçamentária para 1948. Reconhece o Govêrno que deveriam ser 
ainda mais vultosas essas dotações; defrontando, porém, o imperativo do 
proporcionamento. da utilidade de todos os serviços, o que foi solicitado 
nem sempre pôde ser concedido e agora, mesmo que fôsse razoável a argue 
mentação a favor de um aumento, nada ao que me parece deveria ser 
modificado, sob pena de comprometer a conexão indispensável entre as 
partes componentes do plano de trabalho administrativo. 


(2) | 


No campo educacional e cultural a atividade do Ministério desdos 
bra-se também por setores variados, ora incentivando e animando por meia 
de subvenções, ou cooperando permanentemente com obras oriundas da 
iniciativa privada, ora empreendendo por processo direto a elevação de 
mível cultural da nação. Eis um setor em que por mais generosas que 


“ 
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sejam 'a'dispóniilidades financeiras sempre hã de paréce” a muitos que- 
mada se promoveu. Di PU SO 
a examinar os seguintes dados concernentes ao problema. 


No setor do Ensino Primário, que tanto preocupa a todos os brasie 
feiros, interessados que estamos em abater a alta percentagem de analfa- 
“betos ainda ocorrente entre nós, o Govêrno tem consciência de estar expe- 
eng rc oc pago 
tempos. Na verba 3, o Fundo Nacional de Ensino Primário — 36 milhões 
de cruzeiros — será completado pelo Fundo de Ensino Primário e campa- 
nhas de educação — 65 milhões de cruzeiros. A êles se acrescentam a 
dotação concedida para o desenvolvimento da campanha de educação de 
adultos e adolescentes — 20 milhões de cruzeiros —- e o crédito que se 
destina à construção de escolas: primárias — 70.500 mil cruzeiros. Tota- 
lizam, destarte, essas dotações, a soma respeitável de 201.500 mil cruzeiros, 
que não será exagêro considerar a maior que até hoje a União planejou 
aplicar a finalidades. educacionais de primeiro grau, durante um único exer= 
cício. Estão ainda consignados, na verba 4, dez milhões de cruzeiros 
para o Vale do S. Francisco e um milhão para a Amazônia. Serão empre- 
gados em obras que, interessando à disseminação do ensino primário, eles 
varão, por isto mesmo, de maneira indireta mas eficiente, a vida econômica 
- dessas regiões. 

No setor do Ensino Profissional múltiplas são as atividades do Govêrna 
federal, importando os créditos que lhe foram destinados aproximadamente 
em 63 milhões de cruzeiros. Na construção de escolas técnicas e indus 
triais aplicar-se-ão mais de 6.200 mil cruzeiros; para a aquisição de equipa- 
mentos destinados à aparelhagem das mesmas se destacaram 10 milhões 
de cruzeiros. A manutenção das várias Escolas técnicas e industriais, já 
em funcionamento na maior parte das capitais dos Estados, consumirá 
quase 33 milhões; os patronatos profissionais receberão pela primeira vez 
mais de 3.200 mil cruzeiros; ao Instituto Profissional do Rio Grande da 
Sul está consignado aproximadamente um milhão. A Diretoria de Ensino 
Industrial disporá também de cêrca de 10 milhões, a fim de atender às 
funções que lhe estão cometidas. 


As atividades do Govêrno federal na esfera do Ensino Sacundário 
ainda não se ampliaram na medida que seria de desejar, pois não há talvez 
aspiração mais comum aos brasileiros, revelada indisfarçâvelmente através 
de estatísticas, do que a de completar e aperfeiçoar a educação primária 
com a de segundo grau. Sem dúvida, as matrículas no último decênio 
cresceram auspiciosamente e a fiscalização técnica dos estabelecimentos 
particulares — ginásios ou colégios — continuou vigilante. O Govêno fes 
deral mantém, no entanto, apenas o Colégio Pedro II (Internato e Extere 
nato), estabelecimento padrão, ao qual se atribuíram mais de 14 milhões 
de cruzeiros. Num futuro que esperamos não esteja distante, iguais dota 
qões precisarão ser concedidas a outros institutos congêneres que venham a 
ser criados. À Diretoria do Ensino Secundário foi também consignado uma 
crédito de mais de 23 milhões de cruzeiros para o próximo exercício, dotad 
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“ensino secundário espalhados por todos os estados do Brasil, 


O Ensino Superior obteve nesta proposta dotações variadas que orçama 
em 128 milhões de cruzeiros. À Diretoria do Ensino Superior — órgão 
orientador, técnico e normativo — concederam-se mais de 2 milhões de 
cruzeiros, A Universidade do Brasil receberá quase 88.500 mil cruzeiros; 
ja Universidade da Bahia, cêrca de 23 milhões, concedendo-se-lhe ainda 
tg milhões para obras; a Universidade de Recife, mais de 5 milhões, À Fa- 
culdade de Medicina de Pôrto Alegre atribuíram-se cêrca de 4.400 mil 


“cruzeiros e à Faculdade de Direito do Ceará, 481.000 cruzeiros. Outras 


atividades universitárias, de interêsse particular dos corpos discentes, tiveram 
também créditos apreciáveis: União Nacional de Estudantes —. 100.000 
“cruzeiros; Jogos Universitários — 300.000 cruzeiros, procurando-se, destarte, 
desenvolver o espírito universitário em suas atividades extra-escolares, 
Parecerá estranho que não se tenham concedido créditos de qualquer 
natureza à Universidade do Brasil por intermédio da verba 4 — Obras, quanda 
é bem sabido que, mesmo enquanto se aguarda oportunidade para atacar q 
conjunto de construções definitivas de que ela carece, muitás obras se vão 
“tornando inadiáveis, além da aquisição de equipamentos adequados, para que 
| fiquem mais dignamente instaladas algumas de suas unidades. 


Não se obscurece, pois, a premência e o vulto das necessidades do orga- 


“mismo padrão de nosso ensino superior. O Govêrno federal tem consciência 
“nítida de que não é apenas com suas campanhas de educação primária e de 


alfabetização de adultos que se elevará o nível cultural da nação. A manus 
tenção do espírito democrático e de uma sociedade livre depende essencial- 
mente da qualidade das elites que as universidades se encarregam de renovar € 
apurar — eis uma verdade sem dúvida de há muito sabida que deveria ter 
| exemplar consagração orçamentária. 

Acontece, porém, que a Universidade do Brasil dispõe de largo patrimô- 
nio, que foi arrolado precisamente para que venha atender a essas instalações; 
de forma que, uma vez delineados os planos de adaptação e de instalação 
definitiva, o Govêrno promoverá a execução intensiva dessas obras, que serão 
auto-financiáveis. Não há, por isso, necessidade nem conveniência de que 
se incluam recursos orçamentários para tal fim. ' 


Finalmente, inúmerás são as instituições culturais ou órgãos de alcance 
cultural especializado que se integram no Ministério ou que por êle são 
subvencionados. Mencionem-se alguns dêsses órgãos e como foram contem= 
plados nesta proposta : Biblioteca Nacional — mais de 3.200 mil cruzeiros; 
Casa de Rui Barbosa — mais de meio milhão de cruzeiros; Serviço do Patrie 
mônio Histórico, cérca de 5.700 mil cruzeiros; Museu Imperial, cêrca de 
"1.100 mil cruzeiros; Museu Histórico Nacional, cêrca de 1.900 mil cruzeiros; 
Museu: Nacional de Belas Artes, mais de um milhão de cruzeiros ' 


Na Verba 4 — Obras, o Ministério da Educação e Saúde poderá 
“dispor de 65.190 mil cruzeiros, quantia que se destina à execução de obras 
gerais em diferentes estados do País. Traçou-se o Govêrno, todavia, um vaste 
plano de atividades a ser aplicado em setores e regiões que até hoje não 
haviam sido suficientemente favorecidos pela sua ação. Pareceu-lhe, por iste 
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uma quota significativa das importâncias que se formarão com percentagens 
da renda tributária afetadas pela Constituição ao soerguimento econômico de ( NE 
certas zonas. Caberão, destarte, ao Ministério da Educação e Saúde, além . | A 
daquela importância acima referida, para a realização de obras em todo q ? R 
território nacional, mais 51 milhões de cruzeiros, a fim de que os empregue 
no Vale do Amazonas (16 milhões), no Polígono das Sêcas (7 milhões) e vs 
es no Vale do S. Francisco (28 milhões), de acôrdo com a observância de 
A certos padrões: prêviamente estabelecidos, pois não é conveniente que se dise 
persem ou distribuam grandes somas em obras promovidas em regime de = ARS 
| cooperação financeira com os Estados, sabido como as mais das vêzes não é 
8 satisfatória a qualidade dos empreendimentos ou serviços dos mesmos. Os 
órgãos encarregados de proceder à aplicação dêsses fundos são o Departa- Ha nt 
5 mento Nacional da Criança (7 milhões); o Departamento Nacional de Saúde A | 
E X24 milhões) por intermédio do Serviço Nacional de Malária, do Serviço 
E “Nacional de Tuberculose e das Divisões de Organização Hospitalar e Sanitás s se RIR 
ria; e o Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos (20 milhões). A verba 4 “e 4 E 
y e à - Obras, ficará, portanto, aumentada, no Ministério da Educação e Saúde, de Fy 
e para 116.190 mil cruzeiros, |, RR So 
(3) t dE Tea 
Na prestação dos serviços de previdência e assistência social cooperam Av ae 
"com os órgãos próprios da administração federal inúmeras outras instituições E RR 
públicas — estaduais e municipais, paraestatais e particulares, cuja ação de | dig + 
conjunto já foi alhures apreciada. Serão agora focalizados tão sômente os peaçedo NS 
, dados orçamentários mais significativos referentes ao assunto. (pes a o 
Os órgãos federais de assistência e previdência social distribuem-se pelo Tt Gl 
“âmbito de competência de vários Ministérios. | Magro 7 


: (1) O Conselho Nacional de Proteção aos Índios e o Serviço Nacional, E O Sd 
de Proteção aos Índios, no Ministério da Agricultura, são os mais importantes 
e.a êles se atribuiram, respectivamente, dotações superiores a 900 mil cru-, 


zeiros e 16 milhões de cruzeiros. a 















































; (2) O Conselho Nacional do Serviço Social, o Departamento Nacional 
da Criança, o Instituto Benjamin Constant e o Instituto Nacional de Surdose 
Mudos, no Ministério da Educação e Saúde, são as entidades de maior signifi- 
cação. Aos dois últimos concedeu-se um crédito de cêrca de 9 milhões de , 
E A “cruzeiros, a ser repartido quase igualmente entre ambos. O Departamento 
E: “Nacional da Criança receberá. uma grande dotação para obras — 7 milhões 4 
de cruzeiros — que será distribuída pelas três zonas, em cujo soerguimento (o 
E econômico a administração federal agora se empenha. Caberão, destarte, 2 mio ? 
E “lhões de cruzeiros à Amazônia, 2 milhões ao Polígono das Sêcas e 3 milhões 
E. ao Vale do S. Francisco. A fim de atender às suas responsabilidades espes 
E cíficas, disporá ainda o Departamento, na verba 3, de 30 milhões de cruzeiros, : E SA E 
EE. para que se efetive a assistência à maternidade, à infância e à adolescência 
Ro Em todo o território nacional. Ao Conselho Nacional do Serviço Social caberá . 
Êo uma dotação de 30 milhões de cruzeiros, para que, por meio de subvenções e 
sa auxílios a instituições da se torão eficaz a cooperação do Govêrne 
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a orndaa dos podias orais pesei uma dotação de quase | 
80 milhões de cruzeiros, superior à do exercício corrente em mais de 7 milhões 

“de cruzeiros. Ainda no mesmo. Ministério, recebeu o Instituto” Profissional a 
As de » Novembro importância que excede 7 milhões de éruzeiros, o que signie 
“fica um aumento de quase 1. 400 mil cruzeiros sôbre o crédito dêste ano, 

À Escola Agrícola Bernardes concederam-se mais de 2.500 mil cruzeiros 

tos e à Escola Agrá a Venceslau Braz mais de 8 milhões, RAR 


FC No Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, o Conselho Sus 
perior da Previdência Social disporá de mais de 600 mil cruzeiros, e a Pros 
“curadoria da Previdência Social, de mais de 130 mil. Ao Departamento Nas. 
“gional da “Previdência Social foram consignados mais de 182 milhões de 
- cruzeiros, nos quais se incluem as obrigações do Govêrno federal oriundas 
da legislação referente a previdência social. Ao Serviço de Estatística da 
Previdência e do Trabalho couberám mais de.92 milhões de cruzeiros, sendo 

* que a esta importância se incorporam 88 milhões de cruzeiros, destinados ao 
“abono familiar”, criado pelo Decreto-lei nº 3.200, de 19-4-1941, | 


“Agrupados funcionalmente, os diversos órgãos acima especificados pos 
a diam reunir-se ainda em 4 grandes categorias, visando a :' (1) a assistência 
eo índio (2), a assistência à infância. (3), à assistência aos desajustados 
sociais e €4) a previdência social e finálidades assistenciais diversas, 


= 


No crédito acima citado, que se destina ao custeio ais despesas com a 
Eis “previdência social, está apenas incluídã uma parte dos compromissos que 
cabem à União, em virtude da legislação vigente (art. 8.º da Lei n.º 159, de 
-30-12-35 To Efetivamente, por dispositivo expresso dessa legislação toca-lhe 
contribuir para a constituição do fundo dos Institutos e Caixas de Aposentas 
tloria e Pensões com importância igual aquela que pagam os segurados ou 
associados das aludidas instituições, importância essa que foi substancialmente 
majorada, a partir de agôsto de 1945, a fim de aterúder ao aumento de benefi- 
cios novos, determinados pelo Decreto-lei n.º 7.835, de 6-8-45, 


Segundo a estimativa do Departamento Nacional da Previdência Social 
os encargos da União alcançariam, em 1948, muito mais de 800 milhões de 
cruzeiros. Esta importância, no entanto, foi reduzida, na proposta, para 180 
milhões de cruzeiros, embora a estimativa da receita da 'Taxa de Previdência 
Social lhe seja inferior em 10 milhões. Não implica esta redução, ditada exclusi- 
vamente pelas dificuldades financeiras do momento — como de maneira alguma 
poderia implicar — em repúdio, por parte do Govêrno, do reconhecimento do 
seu débito, para cujo pagamento integral a dotação de 180 milhões de cru- 
zeiros pode ser considerada como simples parcela inicial das obrigações exis 
tentes. Acha-se em estudos, no entanto, no Ministério do Trabalho, um pros 
jeto de lei, que e mbreve espero apresentar-vos, solucionador dêsse problema, 
deveras delicado. Visa êle reajustar à situação presente as fontes de renda 
criadas pelo Govêrno federal para ocorrer às responsabilidades de sua legise 
lação social; visa possívelmente criar novas receitas, já que as que estão ema 
vigor se têm revelado impotentes para cobrir o vulto dáquelas responsabilie: 
dades. 


- 
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IV. RECEITA GERAL 


A Receita Geral da União para o exercício de 1948 foi estimada ema 
Cr$ 13.657:496.000,00 — importância superior em Cr$ 1.653.814.000,00 à 
prevista para o exercício corrente e em Cr$ 2.087.920.310,80 à arrecadação 
efetuada em 1946, que atingiu o montante de Cr$ 11.569.575.689,20. 

Um aumento de 10% de um para outro exercício talvez seja moderado, 
se 0 compararmos com o que se registrou na arrecadação dos últimos quatro 
anos, durante os quais foi regular-o ritmo de crescimento da receita, varianda 
de 20% a 35%. ( 


Esse maior volume — deveras extraordinário — proveio quase exclusi« 
vamente, ne entanto, do aumento de impostos e taxas, ao passo que a estima- 
“tiva para 1948 foi rigorosamente elaborada à base, da legislação vigente, 
Ademais, tão grande surto refletiu inegâvelmente a alta perniciosa dos preços, 
que se espera deter antes de se iniciar o exercício vindouro. Convém não 
esquecer, todavia, à vista do longo intervalo entre a época da apresentação da, 
proposta orçamentária e aquela em que o orçamento deve ser executado, que 
se impõe a máxima prudência no trabalho das estimativas. Qualquer otimismo 
injustificado poderia ter repercussões nefastas sôbre a gestão das fmanças. 


Renda Ordinária: 


Cêrca de 9/10 da receita geral — no orçamento para 1947 a percentagem 
chegou mesmo a 95% do total — provém regularmente da renda ordinária, 
No orçamento para 1948 a percentagem da renda ordinária em relação à& 
receita geral é exatamente de 90% inferior, portanto, à de 1947. A diferença 
que agora se registra não importa em alteração de estrutura; efetuou-se sime 
plesmente uma reclassificação, determinada pelo próprio espírito da legislação 
fiscal em aprêço. O impôsto adicional sôbre a renda de pessoas jurídicas, 
criada pelo Decreto-lei n.º 9.159, de 10-4-46, em substituição ao antigo im- 
pósto sôbre lucros extraordinários, aplica-se apenas aos exercícios de 1946 e 
1947. Com a extinção do tributo substitutivo, o antigo impôsto — classificado 
como renda extraordinária — será automâticamente revigorado, se o Pcder 
Legislativo não decidir de outro modo. Uma vez que a proposta orçamentária 
se atém estritamente à legislação em vigor, cumpre que se elimine da renda 
ordinária o adicional em aprêço e que seja novamente incluído na renda extra-' 
ordinária, com a primitiva denominação de “impôsto sôbre lucros extraordi- 
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os quais se acrescenta ainda a pequena parcela dos impostos que competem 
— à União nos Territórios. 
cg A contribuição dos quatro grandes tributos que integram o maior capítulo , 

«das rendas da União sofreu, durante a guerra, amplas variações, quer em conse- ' 
“qiiência de repetidas modificações na legislação, quer por motivo de transfore 
. ações econômicas. Durante alguns anos o impôsto de renda revelou um |. dp 
o: RA aumento extraordinário, chegando mesmo a tomar o primeiro lugar entre as aa 
A É * rendas tributárias, em 1944. A partir dêsse ano tocou a vez dos outros grandes 

ER impostos se desenvolverem mais, particularmente o impôsto de consumo, do E 

“que resultou um incremento maior da tributação indireta sôbre a direta, ' 

] oi id A fim de respeitar a Constituição, que ordena a preferência pela impos 

A sição de caráter pessoal, sempre que esta fôr possível, o Govêrno julga neces- 

tário restabelecer o justo equilíbrio entre a tributação direta e a indiretas 

Es a Ed mediante o fortalecimento da primeira. A projetada reforma do impôsto de 
E > O ig Tenda visa essencialmente a essa retificação do nosso sistema tributário . 

RE —  timpôsto de consumo: 

Too ; à Na proposta orçamentária para 1948 os dois grandes impostos indiretos 

BRR sa E, 

E. is ici Sor o 

RE. * que a partir de 1937 vem sendo a mais produtiva das fontes de receita da so 

q í Usa > União — exceto no exercício de 1944, como já ficou assinalado anteriormente, Er 

vt - O produto dêste impôsto foi orçado, para 1948, em Cr$ 4.979. 700.000,00, e. 
RR o, ou seja, 36% da receita geral. O montante previsto para o próximo exercício -. 
p- ultrapassa em 815 milhões de cruzeiros a previsão para 1947 e em 971 milhões - é + 


| va dear as ou seja, respectivamente, 19% e 24%. A estimativa 
E voe parece prudente diante do fato de haver a arrecadação em 1946 aumentado 


preta 
4 O impônto de consamo conpõese de 29 rébricas, três das quais — cá ad 
- É bebidas e tecidos — concorrem com 60% do total. Convém analisá-las paso ná 


melhor inteligência da importância gerel do impósto. 
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“Fumo. A rubrica “fumo”, a mais produtiva dêsse tipo de tributação, 
forneceu em 1946, à receita federal, a soma de Cr$ 923.654.869,90. Se ateme 
dermos a que o consumo de fósforos e isqueiros está, na sua maior parte; 
associado ao do fumo, tendo-se em vista que a rubrica concernente a êsseg 
artigos rendeu, em 1946, Cr$ 129.139.395,70, pode-se avaliar a receita totaf 
“proveniente do consumo de fumo em cêrca de um bilhão de cruzeiros. O 
orçamento para 1947 previu uma receita de 985 milhões de cruzeiros para q 
impôsto sôbre o fumo; para 1948 ela foi estimada em 1.175 milhões da 
cruzeiros. O impóôsto sôbre fósforos e isqueiros figura no orçamento para 1948 
com 155 milhões de cruzeiros — 5 milhões mais que no pecas gato para o ano 
anterior. 


Bebidas. Enquanto o consumo de fumo revela crescimento relativamente 
lento e o aumento da receita resulta principalmente do ajustamento das taxas 
ao preço, o consumo de bebidas fortaleceu-se considerâvelmente nos últimos 
anos. A forma da taxação, essencialmente específica, permite medir aproxima- 
damente a quantidade do consumo. A arrecadação, em 1946, elevou-se & 
Cr$ 648.478.150,70. A de 1947 foi orçada em 700 milhões de cruzeiros, mas 
em consegiiência de uma ligeira elevação de taxas é provável que a receita 
efetiva, no corrente ano, exceda a estimativa em 70 milhões. A eng para 
1948 — 839 milhões de cruzeiros — ainda que 20% superior à à arrecadação 
verificada em 1946 — afigura-se justificada. 


Tecidos. A terceira das grandes rubricas do impôsto de consumo — tes.: 
cidos, malharias e seus artefatos, passamanarias, cordoalhas e linhas — não 
sofreu alteração de taxas desde 1945. Todavia, sua produtividade depende de 
vários fatôres, os quais tornam difícil a estimativa. 


O aumento da arrecadação — mais de 50% de 1945 para 1946 — orie 
ginou-se em grande parte do aumento dos preços. Esperamos que em futuro 
próximo a arrecadação cresça principalmente em virtude do aumento da pros 
dução, que por seu turno será incentivada pela renovação do equipamento 
técnico. Cumpre ainda levar um terceiro fator em consideração na estimativas 
os produtos exportados estão isentos do impôsto de consumo. Os tecidos conse 
tituem, depois do café e do algodão em rama, nosso mais importante artigo de 
exportação. Em 1946 impuseram-se certas restrições à exportação de tecidos, 
a fim de garantir o abastecimento do mercado interno. Por isso, as exportações 
declinaram considerâvelmente, alcançando aperias 703 milhões. de cruzeiros 
em 1946, em comparação com 1.397 milhões no ano precedente. E' de 
esperar que no próximo ano as condições dos mercados interno e externa 
permitam o aumento das exportações, o que repercutirá sôbre a arrecadação 
do impôsto de consumo. 


Nestas circunstâncias, a prudência indicava que se estimasse a receita da 
rubrica, para 1948, em Cr$ 865.700.000,00 — montante superior em 18% 
à arrecadação verificada em 1946 e 16% maior do que a previsão para 1947, 
Impósto de renda: 


r;* O impõeto de renda é, dentre os nossos grandes impostos, o que últimas 
mente revela tendência menor para desenvolver-se. A previsão orçamentária 
para 1946 mal foi atingida; o “excedente de 46 milhões de cruzeiros em relação 
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results que êle entra para os cofres públicos cêrca de quinze meses depois de. 
* ds auferida pelo contribuinte a renda respectiva. Por êste motivo, o | 
- impôsto de renda não acompanha o desenvolvimento da renda nacional; fica 
sempre, em relação a esta, atrasado — fator que se faz sentir br picasa 


em períodos inflacionários. 
1 


be Pessoas jurídicas. A composição da renda nacional, nos s últimos tempos, 
“tem sofrido alterações que repercutem profundamente sôbre o impôsto de 
renda. Se, nos primeiros anos da inflação, os lucros aumentaram desmedida 
mente, enquanto os salários muitas vêzes se mantiveram baixos em relação ao 
" produto social das emprêsas, verifica-se, agora, uma tendência no sentido 
opôsto: como se pode ver dos balanços de muitas emprêsas industriais, cos 
 merciais e financeiras, a despesa com os salários avolumou-se considerâvele 
mente, ao passo que o lucro estacionou e, em alguns casos, chegou a diminuir, 
Além disso, restrições de crédito, necessárias para combater a inflação, tiveram 
efeito deprimente sôbre os lucros das emprêsas, do que resulta, um moderado 
* crescimento do impôsto sôbre a renda das pessoas jurídicas. , 


U — Pessoas. físicas. Com a paralisação ou diminuição dos lucros das pessoas 
jurídicas, reduziu-se a parte que se distribui sob forma de dividendos, gratifi- 
cações, etc. tornando-se maior a parte dos lucros que é retida como reservas 
“Consegientemente, a renda das pessoas físicas, particularmente as grandes 
rendas — sujeitas como estão a taxas progressivas mais elevadas — também 
sofre rédução, com reflexo desfavorável na arrecadação do impósto. O aus 
mento do número dos pequenos contribuintes, cuja renda mal excede o limite 
da isenção, e sôbre a qual incidem taxas progressivas mais módicas, está 
longe de poder compensar a diminuição da arrecadação oriunda das grandes 
rendas. 


Arrecadação nas fontes; A retenção nas fontes continua a revelar consi= 
derável crescimento de receita. Em 1946 produziu 352 milhões de cruzeiros, 
ou seja, 38% mais que no ano anterior. Todavia, êste aumento proveio em 
grande parte da transformação de títulos nominativos — cuja renda está su 
jeita a taxação progressiva — em títulos ao portador, gravados somente com 
uma taxa proporcional de 8%. O acréscimo da arrecadação nas fontes efetua-se, 
pois, pelo menos parcialmente, à custa da arrecadação do impôsto sôbre a 
renda das pessoas físicas. 


o Lucros, apurados na venda de propriedades imobiliárias. Entre as rubricas 
de menor vulto do impôsto de renda, salienta-se agora o impôsto sôbre lucros 
apurados por pessoas físicas na venda de propriedades imobiliárias. Quando 
se elaborou o orçamento para 1947 não se tinha nenhuma experiência sôbre 
a produtividade do novo tributo — introdiizido em junho de 1946 — razão 
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por que a feceita respectiva, para o exercício corrente, gi ia o ad 
mente 120 milhões de cruzeiros. Entretanto, os resultados relativos aos pri 
meiros oito meses de sua existência permitem esperar arrecadação muito 
“maior; para o exercício de 1948 ela foi orçada em 218 milhões de cruzeiros, 
Ponderando cuidadosamente os diversos elementos que podem atuar 
sôbre a arrecadação do impôsto de renda, chegamos à avaliação, para 1948, 
de Cr$ 3.209.900.000,00 — incluindo-se, todavia, nesta importância, 430 
milhões de cruzeiros, provável arrecadação do impósto sôbre lucros extraordi- 
nários das pessoas jurídicas. A classificação da espécie em causa como renda 
extraordinária reduzirá a contribuição do impôsto, que agora figura nas rendas 
tributárias e na renda ordinária, a Cr$ 2.779.900.000,00. 


Impósto de importação: 


O impôsto de importação, em 1946, manifestou desenvolvimento par- 
ticularmente promissor, tendo sua arrecadação passado a Cr$ 1.026.038.691,00. 
Obteve-se tal resultado não porque se tivesse recorrido ao aumento de taxas, 
mas exclusivamente graças ao crescimento das importações, que tendem 
a mormalizar-se à proporção que se vai processando a melhoria gradual 
dos transportes marítimos e a abolição das restrições vigorantes durante a 
guerra nos países exportadores — sistema de prioridades, cotas, etc. Muitos 
foram os fatôres que concorreram para restabelecer a normalidade das im- 
portações: a política cambial do govêrno, a redução das medidas de contrôle 
a um mínimo indispensável, a abolição, para a maior parte das importações, 
da licença prévia, a acumulação de vultosas disponibilidades sob a forma de 
“Certificados de Equipamento” destinados à compra, no estrangeiro, de bens 
de produção, etc. 

Todavia, não se pode esperar — e nem seria de desejar — que o im- 
pôsto de importação recupere a posição de preeminência por êle mantida em 
nosso sistema fiscal até 1937, produzindo regularmente de 40% a 50% da 
receita geral. Não obstante o forte aumento de sua arrecadação, êste impósto 


representou, em 1946, apenas 12% da receita geral, percentagem quase igual 
& verificada no ano anterior. 


z Valor e taxação das importações. — O impósto de importação não au- 
mentou na mesma razão que o valor das importações. Este alcançou uma cifra 
record — Cr$ 13.028.716.000,00 — 50 % superior ao total das importações 


de 1945, espe Pope da pende amoo Deimos tiro 
somente 37% sôbre a do ano anterior. o 


E A divergência resulta do fato de serem as nossas taxas aduaneiras essen- 
cialmente específicas, isto é, cobradas por quantidade. Consequentemiente, se * 
a arrecadação não segue a evolução dos preços, pode avolumar-se, contudo, 
à medida que a quantidade das importações aumente, ou no caso de que 
R composição da importação sofra alterações em favor de artigos sujeitos a 
taxas mais elevadas. A ocorrência desta última hipótese é pouco provável nas 
vtuais circunstâncias, porque o grande incremento das importações resulta, 
em primeiro lugar, da renovação do equipamento industrial e dos meios de 
transporte, que as mais das vêses estão isentos — permanente ou provisd 
Slamente — do impósto, ou sujeitos apenas a taxas módicas 
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Celta AP a da eg pg 
Dust Sd tesa política de facilitar a importação de artigos necessários, nem nem de auferir 

É ; receitas suplementares por meio de taxas puramente financeiras, nem muito 4 
da ; menos de passar ao protecionismo geral e proibitivo. Parece, todavia, que se re 
oe o tóina indispensável uma revisão das taxas aduaneiras, a fim de reajustar Ros - 
Fr. ar, “ataria existente, virtualmente deformada e sem eficácia, em virtude da alta sa 
- dos preços. 









































4 | Estimativa para 1948. — Pondo em prática, ainda neste setor das rendas 
o : tributárias, a regra de que a proposta orçamentária só deve basear-se na 
legislação em vigor, nossa estimativa leva em conta únicamente os fatores já : 
citados, que presentemente reagem de maneira salutar e é provável que tam- <a 
bém continuem a fazê-lo no próximo exercício, sôbre as importações. A pre- p 
visão para o exercício de 1948 eleva-se a Cr$ 1.744.850.000,00, importância 
17% superior à previsão para 1947, e 24% maior que a arrecadação efe- 
tiva de 1946, ? 


Impósto do sélo: 


A quarta grande fonte de nossas rendas tributárias — o impôsto do 
q -Bêlo — revelou como nos anos anteriores. notável e regular crescimento em Sa 
4 “1946. A arrecadação para o exercício passado atingiu Cr$ 1.194.443.864,00 E 

- em comparação com Cr$ 865.602.365,00, em 1945, ou seja, 38% a mais. | 


' dna : As razões dêste' vultoso crescimento, assemelham-se às que determinaram. 
h : a produtividade sem precedentes do impôsto de consumo. As incidências do 
impôsto do sêlo são variadas e numerosas; todavia, na sua maioria, tanto 

em quantidade como em valor, estão ligadas a transações de ordem comercial “a 

e financeira: contratos, pagamentos, etc. — circulação de capital, no sentido E: 

mais amplo do têrmo. Com a alta dos preços o valor das transações sujeitas pe 

A êste tributo aumentou, e conquanto as taxas não sejam prôpriamente ad valo. 

“rem, elas se diferenciam, grosso modo, segundo o valor em questão e, até 

mesmo, parcialmente, em escala progressiva. : 18 


| Outras causas existem, além da que vem de ser mencionada, que deter= E 
minam o aumento do impôsto do sêlo. O aumento da produção industrial, E- 
a expansão do comércio, a ampliação da rêde bancária, a formação e transfor- 
mação de sociedades anônimas, etc., todos êsses fenômenos que caracterizam Ê 
a industrialização e comercialização de nossa economia se refletem na arrecas 
dação do impôsto do sêlo. O incremento de atos e transações tributáveis pode 





E ser numêricamente demonstrado pela venda do sêlo relativo à taxa de edu- 
e 1E cação e saúde, que embora não se integre no impôsto do sêlo deve ser acres- 
h. centado a tôda espécie de sêlo fiscal, acaso utilizado. De acôrdo com êsse cri- 


tério, o número de operações passíveis de impôsto do sêlo elevou-se em 1946, 
a Cr$ 162.258.163,00 contra Cr$ 152.262.290,00 em 1945, e Cr$ 102.086.805,00 
em 1940. 


] 
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Abelardo das REsp A En oladação do pós do sêlo sofreu um 
erescimento acentuado em consequência do Decreto-lei n.º 9.409, de 27-6-46, 
que modificou várias disposições das “Normas Gerais” e da “Tabela” da lei 
básica de 3 de setembro de 1942. Imediatamente depois de entrar em vigor 
o novo decreto-lei, a arrecadação mensal subiu de cêrca de 80 milhões de, crus 
zeiros para 115 milhões. O ajustamento das taxas sômente em 1947 atingirá 
a plenitude de efeitos, pois neste exercício já esperamos uma receita muito sus 
perior à estimativa orçamentária — Cr$ 1.184.100.000,00. A previsão para 
1948 eleva-se a Cr$ 1.414.100.000,00, importância oi em“apenas 18% 


à arrecadação do exercício de 1946. 
Como foi divulgado, prepara-se uma reestruturação técnica de certas pare 


: a ca A E RAM = g : ; 
tes da lei do impôsto do sêlo, com o fim de simplificar e racionalizar a tribu- 
lação, particularmente no que diz respeito à “Verba Bancária”, reforma que, to« 

davia, não terá repercussões sensíveis sóbre a receita. 


Territórios 


As rendas dos impostos que competem à União nos Territórios constituem 
uma parcela de apenas 0,3% das rendas tributárias. Atendendo-se à fase de re= 
novações em que atualmente se “encontram os Territórios, não se pode esperar 
para breve uma receita elevada. E' provável que em 1948 a “arrecadação atinja 
Cr$ 2.900.000,00, ou seja, 14% mais que em 1947, 


Rendas Patrimoniais 


“As rendas patrimoniais continuam a ser rebeldes a uma estimativa segura, 
pois, ou excedem a previsão, ou não a satisfazem, Em 1946 apenas 58% da 
quantia prevista foram arrecadados e, no ano corrente, a arrecadação parece . 
que ficará novamente aquém do antecipado — 150 milhões de cruzeiros. Ese 
peramos, porém, para 1948, acréscimo das rendas patrimoniais para 176 
milhões de cruzeiros. > 


| Rendas Industriais 


As rendas industriais desenvolvem-se regularmente, conquanto em ritmo 
mais lento que as rendas tributárias, porque se trata, em grande parte, de res “ 
reitas provenientes de serviços de transporte e de comunicações, e o Govêrno 
se esforça, no interêsse do público e-da economia nacional, por manter as tarifas 
respectivas em nível tão moderado quanto possível. 

A arrecadação em 1946 ultrapassou em pequena importância 500 milhões 
de cruzeiros, dos quais quase três quartos provenientes dos Correios e Telégra- . 
fos. A estimativa orçamentária de Cr$ 524.535.000,00 para o exercício de 1947 
parece que será excedida em cêrca de 5%, principalmente no que se refere as | 
receitas postais. Admitindo que a arrecadação continue na mesma progressão, o 
total das rendas industriais poderia aproximar-se, em 1948, de 600 milhões de 
cruzeiros. Como as receitas oriundas de transportes e comunicações estão con- 
dicionadas, naturalmente, à conjuntura econômica, estimamos essas segs 
para o próximo exercício, em Cr$ 590.843.000,00. 
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to nb em 1946, produzindo Cr$ 140.148.982,80, o RR 
* - tância Superic “à que fôra antecipada para o exercício de 1947. A estimativa. À » 
isa nd — para 1948 eleva-se a 170 milhões de cruzeiros. | Ei a 







E: ne o epi ) a ra ds 5 seguida rubrica importante das diversas rendas é constituída pelá texa Es 
Br NR E des “de educação e saúde, cujo aumento de Cr$ 0,40 para Cr$ 0,80, que entrou em 






RATE : vigor em 19 de agôsto de 1946, já se reflete na receita para 1947. Prevendo AM 
gue o número de incidências aumente com grande regularidade, anualmente, 

de 5% a 10%, foi a estimativa. desta rubrica fixada em 130 milhões de pio 
“eruzeiros, superior em 5 milhões dé cruzeiros à prevista para o exercício 
em curso. É: 


” - 










“Renda Extraordinária 


ER | , 

j A renda extraordinária encontra-se, no orçamento para 1947, em regressão 
relativamente ao montante do ano anterior, em virtude da substituição do im» 

“pôsto sôbre lucros extraordinários pelo adicional à renda das pessoas jurídicas, 
e porque se procedeu à classificação dessa receita como parte da renda tribu- 

tária. A expiração do prazo de vigência do “referido adicional e o restabeles 

cimento do impôsto sôbre lucros extraordinários — sempre de acôrdo com d 

legislação em vigor — determinam a volta da antiga classificação, de modo que 

tornam agora a incorporar-se à renda extraordinária 430 milhões de cruzeiros. 
Do ponto de vista fiscal, o impôsto sôbre lucros extraordinários proporciona 

uma receita mais certa que o adicional, cujo número de contribuintes é muita 


limitado. vi ) va 














Os impostos da municipalidade estão orçados em 226 milhões de cruzei. 
ros, contra 280 milhões para 1947. O ajustamento tornou-se necessário pot 
causa da participação reduzida a 20% que a União passou a ter na arrecada- , 
7 PS DR "" ção do impôsto de vendas e consignações do Distrito Federal. 
* No orçamento para 1948 foi restabelecida a rubrica “Diferenças de Câm- 
“S ) bio”, que não figurou no orçamento de 1947. Trata-se essencialmente de uma 





















Po SE conta de compensação, cujo montante foi orçado em 180 milhões, parcela que 
figura tanto na receita como na despesa. 

- A rerída extraordinária abrange agora várias rendas que até à extinção 

f do Plano de Obras e Equipamentos constituiam receita dêsse mesmo Plana, 

E, A mais importante delas é a de lucros das operações bancárias em que o Te- 

; / souro tenha participação. Sua produtividade, nos últimos anos, esteve sujeita 

a fortes flutuações, e atualmente revela tendência para crescer, pelo que foi es- 

N EP ; timada, para 1948, em 190 milhões de cruzeiros, isto é, 90 milhões mais que 

SR em 1947. 

E é Não obstante êsses fatôres de incerteza, pode afirmar-se que a renda extras 

“a ordinária, no seu conjunto, constitui um dos fortes sustentáculos da receita ge- 

tal da União. O total de renda extraordinária para 1948 foi estimado em 

Cr$ 1.364.945.000,00, ou seja, 10% da receita geral ; » 
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A despesa com a dívida pública, que antigamente absorvia 20 %. e Za ineã 
percentagem ainda mais vultosa do. “Orçamento da União, atualmente . repre. 
senta menos de 10 % no conjunto dos gastos “governamentais. A exemplo do 
que ccorreu em outros paises beligerantes, a dé vida interna no “Brasil aumentou 
em consegiiência dos empréstimos lançados. para o financiamento, da guerra; 
Todavia, o crescimento da despesa: com o serviço da dívida interna: consolidada 
foi até certo ponto compensado pela redução da dívida externa, resultante dos 
acordos celebrados em novembro de 1943 com os credores britânicos e norte- 
americanos. l 


Divida externa — A execução dêstes acordos exigiu do Tesouro Nacional 
“grandes pagamentos iniciais — reembolsos de capitais que excediam de muito 
as dotações normalmente previstas para a “amortização 'da dívida pública e 
que naturalmente não podiam ser efetuadas com as receitas orçamentárias .; 
Ademais, a amortização da dívida externa se processava regularmente, em 
perfeita concordância com os dois esquemas em vigor, denominados “Plano A” 
e “Plano B”. | : 


Os acordos de novembro de 1943 deram aos portadores ds títulos de nossa 
dívida externa o direito de opção entre a manutenção do valor nominal e ori- 
ginal dos títulos — Plano A — e a redução do valor nominal original, com- 
pensada por uma taxa de juros mais elevada e uma amortização mais rápida 
—— Plano B. 


Os credores da didi em dólares eptataii, em grande parte, pela alter- 
nativa “B”, enquanto que os credores da dívida em libras se pronunciaram de 
preferência pelo esquema do Plano A. Conseguentemente, a despesa com o 
serviço da dívida em dólares foi relativamente mais elevada do que a con- 
gênere da dívida em libras. Em 1946 fizeram-se amortizações no valor de 
£ 1.751.701-0-0 sôbre os empréstimos em libras e US$ 6.452.600.00 sôbre 
os empré-iimos em dólares, ou seja, 2,2 % e 5,5 %, respectivamente, da dívida 
em circulação no princípio do exercício. Para 1948 a diferença será menor, 
porém a despesa com o serviço, em relação ao saldo em circulação, será maior 
no que diz respeito à dívida em dólares do que no tocante à dívida em libras. 


Prevê-se para o serviço com a dívida em libras uma despesa de ........ 
Cr$ 254.969.700,00 — isto é, dois bilhões mais que no orçamento corrente 
—— e, para a dívida em dólares, Cr$ 117.563.100,00 — ou seja, 16 milhões 
menos que no orçamento atual. As despesas acessórias, particularmente as 
destinadas a comissões, foram orçadas aproximadamente nas mesmas importân-= 
cias de 1947, de modo que a despesa total com a dívida externa está fixada 
em Cr$ 383.708.500,00, contra Cr$ 397.180.500,00 para o exercício em 


Curso .: 


Dívida interna — A dívida interna fundada aumentou, em 1946, de 
rs 7.895.262.700,00 para Cr$ 9.965.458.534,00, acréscimo mais formal, 
devido principalmente à emissão efetiva de títulos de Obrigações de Guerra. 
já subscritos anteriormente, 





As Obrigações de Guerra constituem atualmente — com um saldo em 
circulação de 4.308 milhões de cruzeiros — cérca de 43 % de tóda a divida 
consolidada interna da União; rendendo juros de 6 % seu serviço chega a ab= 
sorver 46 % da despesa com a mesma. Em 1948 ela custará quase a mesma 
importância do exercício corrente, e para êste fim previram-se .........» 
Cr$ 260.279.870,00. Os encargos de outra natureza não sofreram alterações 
relativamente ao exercício de 1947. O serviço de apólices da União é também 
um elemento razoâvelmente estático da despesa, As apólices de diversas 
emissões requerem, todavia, uma dotação mais elevada que a constante do 
orçamento de 1947, onde figuram com Cr$ 202.399.295,00; para 1947 
orçou-se em Cr$ 213.763. 145,00 a despesa com o serviço de tais emissões. 


A despesa total com a dívida interna fundada está avaliada em 
CrS 569.945 . 000,00 dos quais Cr$ 241.212.440,00 referentes às apólices e 
Cr$ 328.732.560,00 às Obrigações. 


Divida flutuante — O serviço da dívida flutuante tornou-se, durante a 
guerra, a maior parcela da despesa pública, exigindo mais de 600 milhões 
de cruzeiros anuais. 


Parte importante desta despesa resultava dos empréstimos concedidos ao 
Tesouro Nacional pelo Banco do Brasil, destinados ao custeio de compras de 
ouro. À suspensão dessas compras e a liquidação do débito que delas se origi- 
nava determinaram considerável diminuição na despesa com a dívida flu- 
tuante. 


Já no orçamento para o exercício de 1947 o principal item da consignação 
“Divida flutuante” -— despesa com juros de letras, bilhetes e contas do Tesouro 
— foi reduzido de 600 milhões para 300 milhões de cruzeiros. Para o exer- 
cício vindouro a dotação do serviço da dívida flutuante foi fixada na mesma 
importância que para 1947, isto é, Cr$ 395.032.500,00. 


A verba 6 — Divida Pública — foi orçada, portanto, em um total de 
Cr$ 1.348.686.000,00, montante inferior em 426 milhões de cruzeiros & 
despesa orçamentária consignada para o mesmo fim no exercício de 1946 e 
inferior em Cr$ 325.000,00 à que foi inscrita no orçamento do exercício cor- 
rente. 





VI. CONCLUSÕES 


x 


São estas, Senhores Membros do Congresso Nacional, as considerações 

gerais ou de ordem particularizada que me ocorreram comio as mais próprias 
e oportunas ao vos submeter a proposta orçamentária para o exercício de 
1948. O plano de trabalho, governamental, especialmente no que tánge aos 
problemas básicos de saúde, educação, previdência e assistência social, fo- 
mento da produção e transportes, espelha-se de maneira fiel nesta proposta, 
tornando-a, assim, na hipótese de merecer a vossa aprovação, um instrumento 
precioso no prosseguimento sem tropeços da atividade administrativa. E' uma 
proposta equilibrada, realista e sincera. Não se superestimaram as receitas 
para melhor as. conformar com um exagerado orçamento de despesa; não se 
ocultaram tampouco certos gastos inevitáveis, de maneira a permitir que a 
receita estimada os cobrisse amplamente. Procurou-se apenas antecipar com 
lisura o ritmo evolutivo dos fatos financeiros e econômicos e a estrutura geral 
das necessidades públicas. e coletivas para um determinado período. . 


O reerguimento de nossas finanças exige o equilíbrio orçamentário, mas 
não o fictício equilíbrio, a que nos habituamos desde o tempo de Império, 
constante das propostas ou do início da execução. Cabe-nos diligenciar por 
que êsse eguilíbrio se mantenha até o encerramento do exercício e só seja 
rompido quando de todo fôr impossível evitá-lo; cabe-nos, sobretudo, impedir 
a superveniência de um orçamento paralelo sob a forma de créditos adicionais, 
pois a êste orçamento faleceriam recursos próprios e talvez só com o apêlo à 
inflação se tornasse exegiuível, não se fazendo esperar então as consegiiências 
danosas de que temos larga experiência. Vossa cooperação neste sentido será, 
pois, decisiva, concorrendo sobretudo para que a unidade de certos planos 
de trabalho parciais não fique prejudicada. 


Encerrada a tareta que a Constituição prescreve ao Presidente da Repú- 
blica no processo orçamentário, cabe agora ao Congresso Nacional em sua 
soberania decidir do que mais convém aos interêsses da Nação. 
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PROJETO DA LEI ORÇAMENTÁRIA 


KR Orça a Receita e fixa a Despesa para o exercício de 1948 


Cr$ 
Anexo nº 12 — Comissão de Readaptação dos 


Incapazes das Fôrças Armadas 3.058.240,00 
mento Geral da República dos Estados Anexo nº 13 — Comissão de Reparações de 


a o exercício financeiro de 1948, estima || - . Guerra 616.780,00 
ões, seiscentos e sea e sete milhões, || Anexo 14 — Estado Maior Geral 2.110.180,00 
oventa e seis, mil cruzeiros (Cr$ Anexo 15 — Ministério da Aeronáutica .. 1.267.969.723,00 
! onda a Despesa em treze bilhões, seis- || Anexo 16 — Ministério da Agricultura .. 660.049.772,00 
te milhões, quatrocentos e seis mil, sete- Anexo 17 e, Ministério da Educação t 
(Cr$ 13.657.406.713,00) . Saúde 1.328.488.270,00 
ceita será realizada mediante a arrecadação || Anexo 2.923.258.890,00 
primentos de fundos e outras contribuições || Anexo nº 19 — Ministério da Guerra 2.457 .276.652,00 
nárias, na page da legislação em Fago Anexo nº 20 — Ministério da Justiça e Ne- . 
gócios Interiores 727 .602.700,00 
Anexo nº 21 — Ministério da Marinha 1.097.724.678,00 
Anexo nº 22 — Ministério das Relações Ex- 
teriores 125.173.300,00 
Anexo nº 23 — Ministério do Trabalho, In- 
dústria e Comércio 442.976.179,00 
|| Anexo nº 24 — Ministério da Viação e Obras 
Públicas 2.287 .962.270,00 


1.364.945.000,00 13.657 .406.713,00 


13.657..496.000,00 Art. 4º. O Ministro da Fazenda está autorizado a realizar 
———————————— |) as operações de crédito que se tornarem necessárias, por anteci- 
ires PA pação de Receita, até o máximo de um bilhão e trezentos milhões 
Despesa, na forma dos Anexos ns. 2 a 24, de cruzeiros (Cr$ 1.300.000.000,00), 
“Satisfação dos encargos da União e com] 
ro dos serviços públicos, sob a seguinte Art. 5º. Revogam-se as disposições em contrário. 
Cr$ ã a ao am em 126º da Independência e 
93.597 .952,00 SEE 
76.831.137,00 
4.521.900,00 


20.120.500,00 

“32.094.500,00 

3:166.000,00 

Cento "Nacional de Águas REA 


Ed Energia, Elétrica 1.795.500,00 
ea Rol do Pe- 
É 95.000.000,00 


831.840,00 












RECEITA ESTIMADA 
RENDA ORDINÁRIA 


[ — RENDAS TRIBUTÁRIAS 












Cassiigo ae a Ra pc ap oro 4,979.700.000 
Renda FARC ES q A e RA Es Eat oie Aa Ted 4 SRA A 
Importação ..... 1.744.850.000 
UA 1 000 
Fermtorios > «a gas marea PAES a . 900.000 


RENDAS PATRIMONIAIS 











Renda de capitais nacionais ........ccenese Ne 
Laudênios “a sacurrenstre nisto DA DER En 14.000.000 
Outras rendas patrimoniais ......ccscensaeas 






III — RENDAS INDUSTRIAIS 


, 


Departamento dos Pe VAAÃE e Telégrafos ...... 430.500. 
: “a sEstgadas de Ferros; s, asus g oo ufa RR 128.295.0 
Imprensa Nacional ............. RS Dt 24.000.00 


Outras rendas industriais RPPN Mie 















DIVERSAS RENDAS 








Taxa de Previdência Social .............v.0s 170.000.000 
Taxa de Educação e Saúde ...........ccnva 130.000.000 | 
Emolumentos Consulares ...........cesccaes 95.000.000 . 
Montepio Civil e Militar ..........ccecces 38.900.000 
a Loterias ........ ESTA Ni va PESA = PRO 48.100.000 
Impôsto sôbre a farinha de trigo .........cc.rs 15.000.000 
- Sêlo Penitenciário ......... ais CUPS a PIN 12.000.000 - | 
a, Contribuição para a Fiscalização Bancária .... 12.000.000 
Outras Rendas ........... ROD demitida RS o + 83.258.000 
RENDA EXTRAORDINÁRIA + 
Impostos da Municipalidade .......... Ra Co 
Lucros das operações bancárias ....... E do As 
Cobrança da Divida Ativa. Dio RR Re SN E 
Parte dos Estados no serviço de juros .............. RB rá é ug 
Taxa sôbre óleos combustíveis e carvão ....... DA = Ea a 
Taxa de 10% sôbre tarifas ........... NETO fe e ERR gs 


Outras rendas Extraordinárias .....ic.ececcashvaoa 
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R | sa contratuais 
iços postais telegráficos 
rio-família 
-parte dos Municípios no Imposto de 
Renda . 
rviços de sondagem 
“viços educativos e culturais 
viços de saúde e de higiene 
1 adas de ferro mantidas em regimes especiais 


Pensionistas 
Outros serviços e encargos 


| DÍVIDA PÚBLICA 
oi Externa 383.708.500 


EN * Consolidada l 


Interna 569.945.000 
E Flutuante 


Total da Despesa 
Superavit 


“TOTAL GERAL 


2.855.430.500 
1.456.764.540 
352.618.157 
57.460.700 
28.106.557 
4.124.800 


480.442.730 


403.450 
FADA 
763.244 
«101.900 


«279.000 
169.531 
«950.000 
«000.000 
«000.000 
«042.000 
«000.000 
«608.116 
«343.300 
«394.000 


500.000 
«106.000 
«292.000 
258.000 
18.500.000 
549.504.800 
219.076.200 
149.473.813 


953.653.500 


395.032.500 


5.234.947.984 


1.911.665.969 


3.855.496.760 


1.304. 290.000 
2.320.000 


1.348.686.000 


13.657.406.713 
89.287 


13.657.496.000 
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ANEXO N.º 1 





REC EITA 
f Títulos - Capítulos - Órgãos - Parágrafos - Rubricas - Alíneas 
E: 0 00 0 
E : n E Alíneas Ens Parágs. TE 
Sá 
Ea 
: 0.0.000.0.00.0 — RECEITA GERAL ......ienesicesrereneeso | | 
: 
E 1.0.000.0.00.0 —RENDA ORDINÁRIA . ....... RA es Sos qi | | 
4 1.1.000.0.00.0 — Rendas Tributárias . ..cucseenenerenmenos | 
1.1.104.0.00.0 — Ministério da Fazenda.........ccccsecreeserse | | 
1.1:104.1.00.0 — Impósto de importação e afins. ....ccx.vr.. e | | 
01.0 — Direitos de importação para consumo e adi- 
cionais pira e PRACA SPRRR o AE JE DS De 1.735.000 
1 — Direitos de importação para consumo........ 1.600.000 
2'— Adicional de 10% , sicesuincescavsa vãs punto ne 130.000 





03.0 — Impôsto sôbre os rendimentos, arrecadado 
nas fontes (inclusive sôbre lucros fortuitos, 
valores distribuídos em sorteios por clubes 
de mercadorias, premios concedidos em sor- 
teio mediante pagamento em prestações, por 
associações construtoras) . «.c..cccscecervo 

04.0 — Impôsto sôbre prêmios de seguros marítimos 
e terrestres, de seguros de vida, pensões, 
Decúiios, ebcss ps cial Pu Epa ego BE 





3 — Adicional relativo a mercadorias e materiais | 
despachados com isenção de direitos de impor- 
Ê COR EEN E ias da pi abs di PERO Rad 5.000 
- 02.0 — Expediente das capatazias . 360 
03:0' — Armazensgem . ....cccsssassa noso 270 
04.0 — Impósto de docas . ......exccencoscrresrs Tas 220 
05.0 — Impôsto de TONS hs iida er rod ER 9.000 
1.1.104.2.00.0 — Impósto de consumo .......cxcererercecesass 
01.0 — Aparelhos, máquinas e artefatos de metais . | 395.000 
02.0 — Armas, muni e fogos de artifício ........ 12.500 
03.0 — Artefatos de matérias de origem ana e 

VENCE S qe ss aaa ea ess a O ao OM 155.000 
04.0 — a hiatrÃA artigos “de esporte e jogos . do a 10.000 
05.0 — Cerâmica & VIBTO = .psnecasscstegeneo ro sra dDE 89.000 
OR. == "Chongas. Fisaness on a nido in Não é destas d b Fe e 22.000 
07.0 — Cimento e artefatos de cimento, de gêsso e de 

pedras naturais e artificiais .......... ps 90.000 
08.0 — Eletricidade . .......c.ccos... Eos WARM e RARE DR 38.000 
09.0 — Escôvas, espanadores e pincéis ....... rt E 13.000 
10.0 — Jóias, obras de ourives e relógios . ....... var 52.000 
11.0 — Papel e seus artefatos .........eseccreses a 36.000 
12.0 — Produtos alimentares industrializados ....... 301.000 
13.0 — Produtos farmacêuticos e medicinais . .. 126.000 

k 14.0 — “Tintas, esmaltes, vernizes e outras matérias . 62.000 
15 0-— VelaM” confustowsainevio DO ti are a a Rea 9.500 
16.0 — Calçados TR dp PRA Pi pa e”, SPF 195.000 
170 ce cotada > Ligo io ni eh Peida SARA 80.000 
TES A BRICOR E ao ess da A Te ad ixsies dA PR dot Te 17.000 
19:0——“Behidas e adicionais . eso eccacso ss nam 839.000 

. Ts CR O Costa ia foeans LAS ERVAS 4 ATO 767.000 
TS ARAME] DA MD O... our pininanioan ARO 72.000 

GRE is] lh” re Rat E old IR a IS AD DAE = 7.000 
21.0 — Lâmpadas elétricas .......ccccicescereeos ASA * | 14.500 
SEO = VADARTO = ir cniaco so o po ati MATO DANA o 8.500 
23.0 — Fósforos e isqueiros ........cccererereeo FÃ 155.000 
SATO DO É eo pra a arm Co ato Pap e io E SA A SO E SO 1.175. 
25.0 — Gasolina, querosene, óleos e perda 1 de age? 

CM A dq as Wed CA ME a E on nin cota dh 10.500 
26:0.—Guarda-chuvas : cocameneme nc praana sa a a 10.500 
27.0 — Perfumaria e artigos de toucador . E iieto ES 165.000 
AB) = Bal A chi do seed a a nana GR apa 26.000 
29.0 — Tecidos, malharias e seus artefatos, passama- 

narias, cordoalhas e linhas . ....... ES 865.700] 

1.1.104.3.00.0 — Impósto de renda e proventos de qualquer | 

TOTUNCÃO «quere soltas Ea E dt ga plo 'ainim Sm 19 A | 
01.0 — Impôsto sôbre a renda de pessoas físicas, e 

adicionais pes qi teid um CEE Cie Es acao eo Dae 1.148.000 

1 — Impôsto sôbre a renda de pessoas físicas . ...| 1.120.000/ 

2 — Adicional para proteção à família . .......... 28.000 
02.0 — Impôsto sôbre a renda de pessoas jurídicas. 830.000 

| 
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EO cam TA És; Ê 
ct É a a o a é , PAS AND a OR O 
fia : RECEITA 

chá rs 
ARS ESTIMATIVAS EM MILHARES DE CRUZEIROS 

5 - Órgãos - Parágrafos - Rubricas - Alíneas AR SEC VON OD e Papa AR A ES 

000 0 00 

A 0 Alíneas | Rubricas | Parágs. | Orgãos 











Capítulos | Títulos 



































ERREI EIODOSCCAS 2. cousa o calado esa sara 
0 — Impôsto sôbre lucros apurados por pessoas fí- 
sicas na venda de propriedades imobiliárias 


O — Impósto do sêlo e afins . .ecccerisesimeeeas 
Rasta: do: selo... sacasicemserererraro 


2.0 — Impôsto sôbns operações a têrmo . .......... 
3.0 — Impôsto sôbre vales para brindes . .......... 


1.414,100 


| 
| 
| 
| 
| 1.410.000 | 


a RR Oro-do Abhe ; . essa ssacecssnesroserss 
— 1 — Impôsto sôbre a propriedade territorial . .... 
4 — Impôsto de vendas e consignações . .......... 
— 5 — Impôsto de exportação de mercadorias . .... 
RR Ondas BIVERSAS . css crsersesescrcercrsosseso 
"02.0 — “Território do Amapá . .........ccccccc crer 
- 1 — Impôsto sôbre a propriedade territorial . .... 
A 2 — api de transmissão de propriedade causa 
ss — Impôsto de transmissão de propriedade imóvel 

DEDOS E Cusco viva dora eee no qo cos Eis 
— Impôsto de vendas e consí 'gnações DS Fe 
— Impôsto ne exportação de muscaria. ESC, 


290 


o am Impôsto proporcional sôbre capitais emprega- 
70 


— Impôsto de indústrias e profissões ........... 
RRESECADAS CUVETSAS . trcexcescecarssaipo coctsndo E 
3.0 — Território de Fernando de Noronha . ........ 
1 — Impôsto sôbre a propriedade territorial . .... 
O Meme a bra de transmissão de propriedade causa 
-— 3 — Impôsto de transmissão de propriedade imóvel 
eodÉ ERROS TUIVOS “loss ss cr cds Srs dE asi ted 
- 4 — Impôsto de vendas e consignações . ........ 
| 5 — Impôsto de exportação de mercadorias . ..... 
6 — Impôsto de indústrias e profissões . ........ 
NR mentas diversas . -.-cmeccrsasecsirsseciroaos 
O — "Território de Guaporé . ......ccrcciccreeess 
1 — Impôsto sôbre a propriedade territorial . .... 
o 2— a de transmissão de propriedade causa 
b ER — Impôsto de transmissão de propriedade imóvel 
bar DECORADOS 2 SU eia e ed PGR ia 2.0 1o guia Dm Rio AO 7% 
- 4 — Impôsto de vendas e consignações . ......... 
— 5 — Impôsto de exportação de pi a 
- 6 — Impôsto de Indústrias e Profissões Cd 
Emis Rendas diversas . cisuicsics censor emas KA 
10 — Território do Rio Branco . .........c.cecses 
“1 — Impôsto sôbre a proprisdade territorial . .... 
2. — Entao é de transmissão de propriedade causa 


EEE EE 


8- — Impôsto de transmissão de propriedade imóvel 


Farta RR o cleo a ernio sresw o cio eroçaim ie o 2 00 
4— nr to de vendas e consignações . .......... 
 B— to de exportação de mercadorias ; 
2 6— Est a de Indústrias e Profissões...... 


| 7 — Rendas diversas . ......ccecesseneeneneneeass 








20 | 
a 
) 


1.0 — Renda de Capitais Nacionais . ...scceseees 150. «000! 


0 — Renda dos Próprios Nacionais . .........v.r. 
03.0 — Foros de terrenos de marinha e seus acrescidos 
DOR ERENHARMIOS. .- mcoccassescsecoonsa ra virhensodo 
O — Taxa de ocupação dos terrenos de marinha e 
arrendamento dos terrenos de mangue ... 
06.0 — Quota de arrendamento das estradas de ferro 
; de propriedade da União . ......ececeeeseos 


Sã 
o 
3 
e mt 
e 


1.0 — Renda da Diretoria de Aeronáutica Civil...... 
.0 — Ministério da Agricultura... 


O — Renda do Instituto de Química Agrícola...... 
2.0 — - Renda da do ptiumório da Produção Mineral.. 





Títulos - Capítulos - Órgãos - Parágratos - Rubricas - Alineas 


0 0 000 0 00 0 


1.3.103.0.00.0 — Ministério da Educação e Saúde ........ 
01.0 '— Renda das Escolas Técnicas e Industriais... 
02.0 — Renda do Instituto Nacional de Surdos-Mudos 
03.0 — Renda do Instituto Osvaldo Cruz... 
1.3.104.0.00.0 — Ministério da Fazenda 
01.0 — Contribuição das companhias ou emprêsas de 
estradas de ferro e das companhias de segu- 
ros nacionais, estrangeiras, e outras 
02.0 — Renda da Casa da Moeda 
- 1.3.106.0.00.0 — Ministério da Justiça e Negócios Interiores. ... 
01.0 — Renda do Depósito Público do Distrito Federal 
02.0 — Renda do Gabinete de Fisioterapia e Radio- 
logia da Polícia Militar 
1.3.109.0.00.0 — Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio. 


01.0 — Renda do Instituto Nacional de Tecnologia... 


1.3.110.0.00.0 — Ministério da Viação e Obras Públicas 


01.0 — Renda do Departamento dos Correios e Te- 
légrafos 


1.4.000.0.00.0 — Diversas Rendas 
1.4.101.0.00.0 — Ministério da- Aeronáutica ....... 


vence vv s atos va as teses 


01.0 — Montepio da Aeronáutica 
1.4.102.0.00.0 — Ministério da Agricultura 


Renda do Departamento N 
ção Animal 


So 
Hs 
> 


o 
o 
Otimo OS um 


8. 


— Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 

— Divisão do Fomento da Produção Vegetal ... 
-- Divisão de Terras e Colonização 

07.0 — Renda do Serviço Florestal 


CS 13 pa 


430.500 
8.100 
3.440 


3.800] 
16.000] 
16.300] 

8.790] 

7.000] 





SBEESSES dE 


” 
835: 
| 09009009 . 


o, fiscalização, assistência téc- 
Pri rare o para Eeaiatação de energia 


elétrica 
| 1.4.108.0.00.0 — Ministério da Educação é Saúde SAS à E ja 


+ 
r 


06.0 — Renda da Faculdade de Direito do Ceara . 
a ES da Faculdade de Medicina de Pôrto 


10.0 — Renda do Instituto Nacional de Sundos -Mudos 
(Jóias e pensões de alumos) 

11.0 — Renda do Museu Histórico Nacional : 

12.0 — Renda do Museu Imperial 

24.0 -- Taxa de Educação e Saúde 

25.0 — Taxa de expurgo das embarcações 


Y - 1.4.104.0.00.0 — Ministério da Fazenda .......... REA Bs 


01.0 — Renda do Serviço do Patrimônio da União .. 
02.0 — Classificação e avaliação de pedras preciosas 
03.0 — Quota semestral dos clubes de mercadorias e 

outras empresas que distribuem prêmios por 


sorteio 
04.0 — Contribuição para fiscalização bancária 
05.0 — o tenis para fiscalização geral de lote- 


| terias 

07.0 — Montepio dos Empregados Públicos Civis.... 

08.0 — Produto de depósitos abandonados (dinheiro 
e objetos de valor) 


1.4.105.0.00.0 — Ministério da Guerra 
01.0 — Montepio da Guerra 
02.0 — Taxa Militar 


1.4.106.0.00.0 — Ministério da Justiça e Negócios Interiores.. 
01.0 — rm do Departamento Federal de Segurança 


RAR a Ceira A) AS PP Us SED O STO do 0 
1 — Renda do policiamento interno de emprêsas e 
estabelecimentos particulares ....c.... ...... 
2 — Taxa de censura cinematográfica, teatral, etc. 
3 — 'Taxa cinematográfica para a educação popular 
A OVAS O senso senquas ec don snes 
.-O — Renda da Agência Nacional (Locação de fil- 
TOR EMO OR co esdga ssa crencececsso 
0 ad io à CAQDES (PAES 8 15 e PDP PRA 
0 — 10 % sôbre a percentagem percebida pelos por- 
teiros dos auditórios sôbre o produto das ven- 
das de bens móveis e imóveis ............... 


+'q 


/ 


es ss&a 88 8 


ee ensaio nnn.. 





om 
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s Bolsas ses 


wo 
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23.080 


Títulos-Capiítulos-Órgãos-Parágrafos-Rubricas-Alíneas 
0 0 000 14 00 0 


1.4:108.0.00.0 — Mínistério des Relações Exteriores er 
01.0 — Emolumentos Consulares ....ceconceruccecsa 
1.4.109.0.00.0 — Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio 


01.0 — Renda do registro das associações e institui- 
ções de auxílios mútuos e outras organizações| 
de previdência social sscccecsvero» AE 

02.0 — Taxa sôbre a quota de previdência das Caixas 
e Institutos de Aposentadoria e Pensões 

03.0 — Taxa de previdência social .. 

04.0 — Participação da União nos lucros do Instituto 
de Resseguros do Brasil edema separa vos ro 


1.4.110.0.00.0 — Ministério da Viação e Obras Públicas a 
| 
) 


01.0 — 5 % -da renda especial as Comissão de Mari- 
nha; Mercante... cce raios Pio RR qe 2 


2.0.000.0.00.0 — RENDA EXTRAORDINARIA PRI at 
2.0,104.0.00.0 — Ministério da Fazenda .....cccsccseteneseaes 


01.0 — 'Taxa sôbre óleos combustíveis e carvão, im- 
portados e de produção nacional . 


cantis) é e = a So 
03.0 — Diferenças de câmbio REA TUR SEA As ER 
04.0 — Parte dos Estados nos serviços de juros e 
amortização de obrigações do Tesouro que 
lhes foram cedidas por empréstimo ..... 
05.0 — Produto da cobrança da dívida ativa “dal 
União eee ore eae ana... 
1= Do:impôsto de renda: ,.c.mescserccenetanso 
2 — De outras origens asas dica Ri Ne 
06.0 — Taxa especial aa embarcações, cobrada 
nas alfândegas . 


o 
. 


e 


2.0.110.0.00.0 — Ministério da Viação e Rs Públicas .... 


01.0 — Taxa adicional de 10% sôbre as tarifas de 
transporte das estradas de ferro da União.. 


ie mm ma meme 


E ua . 


320 
1.000 
45.000 
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140.000 
1.700] 
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400 
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EMA DEMONSTRA IVO DO cópico DA RECEITA 
RECEITA GERAL 


Parágratos ! Rubricas 
“se anpatte 7º e Bo E sasgri 


Direitos de importação para [Direitos de importação para 
consumo e adicionais consumo 
Impôsto de importação 1,1.104.1.01,1 
e afins t.1.104,1.01,0 Adicional de 10 % 
1.1.104.1.01 2 


Expediente das capatazias|) Adicional relativo, ete. 
1.1.104.1.02.0 1.1.104,1.01.3 


1.1.104.1,00.0 


Sar 
Impôsto de consumo ! 1.1.104.2,28.0 


Ministério da Fazenda E.1.104.2.00,0, v fila: sabão: rio À 

7 a ) mpôst re e 

[esp 2 1.1.104.0.00.0 Impôsto de renda e proven- Impósto aaa dic runas e ee [as exam 

tos de qualquer natureza pri pm cia: tr Doi d? 1.1.104.3.02.1 
1.1.104,3.00,0 1.1.104.3.02.0 É SET EA 


Emp sto do sêlo e afins mpôsto sôbre operações a 
1.1.104.4.00.0 têrmo 
1.1.104.4,02.0 


Impostos que competem àf[Território de Fernando defimpôsto s/a propriedade 
União nos Territórios Noronha territoria! 
1.1.104.5.00.0 1,1.104,5.03.0 1,1,104,5.03.1 


Renda de Capitais Nacio-). 
1.2.104.0.01.0 


“Ministério EM Farenda 
b; 2. 104. 0.00 
Renda dos lg came AUGE R AS MES 


1.2.104.0.02.0 


1.2,000 


0.000 O RR tegrtre E e ar 


[eee eee o eme 


dos Correios e dg Vo 
Ministério da Viação - 1.3.110.0.01.0 
e Obras Públicas É 


Renda do Departamento | 


1.3.110.0.00.0 j Renda da Viação Férrea 
kederal Leste Brasileiro 
1.3.110.0.13.0. 


2 -— 


1.3.000 


Rendas Ind 


CERTOS 001.0 


1.,4.102.0.02.1 


[Escola Nacional de Vete- 
rinária 
1.4.102.0.02.2 


Taxa leia óleos combus- 
. tíveis, etc. 
Ministério da Fazenda 2.0.104.0.01.0 
2.0.104.0.00.0 Podres" da cobre: da Do Impôsto Êo ee 
: Divida Ativa da União E cas end pas ii 
; : 2.0.104.0.05.0 XY 
2.0,104.0.05.2 


Renda ae derrandr 
l.4. e e 02.0 


Diversas Rendas | 


1.4.000.0.00.0 


Renda do Serviço de 
Informação Agrícola 


Escola Nacional de 
Agronomia 
dade 





É a 


LEGISLAÇÃO DA RECEITA 
Relação dos atos baixados de ontubro de 1946 &Bbril de JON 


Publicação 
no D.O. 


21.970 22-10-946 24-10-946 Aprova nova » tabela para a cl 
À da exportação de.côco. =: 


21.971 22-10-946 24-10-946 Aprova nova tabela para z lai 
da exportação de feijão. 


21.972 22-10-946 24-10-946 Aprova nova arg para a 
da exportação do algodão e er 


22.014 31-10-946 411946 - [Altera a redação do art, 31 
24-1-946 (Taxa À 
pular). E: 
22.370 27-12-946 30-12-9046  |Suspende a aplicação do D 
à 17-10-946 (Taxa de cl e caçê 
22.381 31-12-946 3- 1.947 Ae cart 7 eo 


22.506 22- 1-947 25- 1-947 


31. 3.947 2- 4-947 





LEGISLAÇÃO DA RECEITA 
em ordem alfabética por alíneas, rubricas e parágrafos 


“rm cd RE LINSE, art: 1º 


nisi, Tas de desificaçã eme! e fiação da 
- exportação do 


* Decreto-les 334 — 15-43-1938, arts. 2. 3º e 5º 
- Decreto 5.739 — 29 5-1940, arts 81 e 82 
Decreto-lei 6. 186 — 28-8 1940 

— Decreto 21.972 — 22-10-1946 


— acêsca NACIONAL, RENDA 04 Locação de filmes oficiais 


— Decreto 5.077 — 29-12-1939 
- Decreto-lei 9.788 — 6-9-1946 


“ axarÁ, Território do 


* Constituição Federal, arts. 16 e 19 
- Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art, 2.º 
Decreto-les 5 839— 21 -9-1943, art.13 
Decreto-ies 6.269 — 

* Decreto-ser 6.550 — 31-02-1944 
Decreto-les 7.192 — 23-12-1944 
Decreto-lei 7 549 — 14-5-1445 

“ Decreto-lei 7.416 — 30-85-1945 
Decreto-lei 9.450 — 12-7-1946 


1.1.104.5.01.0 


1.1.104.1.01.2 


1.1.104.2.19.2 


1.1,104.3.01.2 


- 1.1.104,1,01.3 


1.4,101.0.01.0 


1.1.104,2.18.0 


1,4.102.0.13.0 


1.4.106.0.02.0 


1.1,104.5.02.0 


AMAZONAS, Quota anual do Estado do. 
há E tmnpeiatimo que The Ty comculido Polo União 


Decreto-lei 6.763 — 3-8-1044, art. 16 
Decreto-lei 9.591 — 16-8-1946 


AMORTIZAÇÃO, Parte dos Estados no serviço de juros e.. 
das obriguções do Tesouro, que lhes foram cedidas por 
em; 


Decreto 19.412— 19-11-1980 
Decreto 19.503 — 17-12-1930 
Decreto 19.584 — 13-1-1931 - 
Decreto 19.648 — 30-1-1931 


AMORTIZAÇÃO, Quota anual do Estado do Amazonas para 
«« do empréstimo que lhe foi concedido pela União 


“Decreto-les 6.763 — 3-8-1944, art,16 
Decreto-lei 9.591 — 16-8-1946 


“anÁLises, Renda do Laboratório Nacional de 


Les 813 — 23-12-1901, art. 5.º 
Decreto 4.050 — 13-1-1920 
Decreto 14.167 — 3-12-1943 


ANIMAIS DOMÉSTICOS, Taxa de classificação comercial e fiscali- 
zação da exportação de couros e peles de 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º 3.º e 6.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.588 — 11-12-1940, art, 7.º 

Decreto 8.165 — 5-11-1941 


APARELHOS, Impósto de consumo sôbre. . máquinas e arte- 


fatos de metal 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela À n. ! 
Decreto-lei 9.078 — 18-3-1946 


APOSENTADORIA E PENSÕES, Taxa sôbre a quota de ot anidro 
das caixas e institutos de 


Decreto 20.465 — 1-10-1931, art.8.º 


Decreto 22.096 — 16-11-1932, art,3.º 
Decreto-lei: 1,345 — 15-60-1939, art.35 


APRENDIZADOS AGrÍCOLAS, Renda dos 
Decreto 23.979 — 8-3-1934 


Decreto 14.252 — 10-12-1943 
- Decreto 22.506 — 22-1-1947 


ARBITRAMENTO DE ALUGUÉIS, Taxa de 
Decreto-lei 9.669 — 29-8-1946 
aRMas, Impôsto de consumo sôbre.. 
artifício - 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A nº ll 


.+ munições e fogos de 


ARMAZENAGEM 


Decreto 24.324 — 1-6-1934, arts. 1.º e 2.º 
Decreto 24.508 — 20-6-1934, arts. 3º, 5ºe 2 
Decreto 24.511 — 29-6-1934, arts. 1.º e 7.º 
Decreto-lei 3.982 — 30-12-1094] 

Decreto-lei 5.389 — 1-4-1943 

Decreto-lei 5.994 — 16-11-1943 

Decreto-lei 8.439 — 24-12-1945 


ARRENDAMENTO DAS ESTRADAS DE FERRO DE PROPRIEDADE DA 
união, Quota de 


Decreto 15.152 — 2-12-1921 
Decreto-lei 6.698 — 17-7-1944 


2.0.104,0.13.0 


2.0.104.0.04.0 


2.0.104.0.13.0 


1.3.104.0.03.0 


1.4.102.0.17.0 


1.1.104.2.01.0 


1.4.109.0.02.0 


1.4.102.0.09.1 


2.0.104.0.14.0 


1.1.104.2.02.0 


1,1.104.1,03.0 


1.2.104.0.06.0 





ARBENDAMENTO DOS TERRENOS DE MANGUE, Taxa de 
ocupação dos terrenos de marinha e 


" Decreto 14.595--31-12-1920 
Decreto 14.596--31-12-1920 
Decreto-les 2.490 — 16-8-1040 
Decreto-les 3.438 — 17-7-1941 
Decreto-lei 5.666 — 15-7-1943 
Decreto-lei 9.760 — 5-9-1946 


ARTEFATOS DE CIMENTO, DE uu E DE PEDRAS NATURAIS E 
ARTIFICIAIS, Impósto de consumo sôbre cimento e 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A n. VIL 


ARTEFATOS DE MATÉRIA DE ORIGEM ANIMAL E VEGETAL, 
Impôsto de consumo sôbre 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A nº II 


ABTEFATOS DE METAL, Impôsto de consumo sôbre aparelhos. 
máquinas e 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art.203 e tabela A nº1 
Decreto-lei 9.078 — 18-3-1946 


ASSISTÊNCIA HOSPITALAR, Fundo de (Adicional de 10% sôbre be- 


bidas) 
Decreto-lei 9.846 — 12-9-1046 


associações, Renda do registo das... e instituições de auxílios 
mútuos e outras organizações de previdência social 


Decreto 24.784 — 14-7-1934, art.29 S 6.º 


AVALIAÇÃO DE PEDRAS PRECIOSAS. Classificação e 
Decreto-le; 466 — 4-6-1938, art. 21 


B 
BEBIDAS E ADICIONAIS, Impôsto de consumo sôbre 
Decreto-lei 7.404 — 


Decreto-lei 9.178 — 15-4-1946 
Decreto-lei 9.846 — 12-9-1946 


Adicional para o ensino primário 


Decreto-les 7 404 — 22-3-45 art. 203 parágraio único 
Decreto-lei 9.846 — 12-9-1946 : 


9IBLIOTECA .NACIONAL, Renda da 


Decreto-lei 6.732 — 24-7-1944 
Decreto 16.167 — 24-7-1944, art. 12, nº. E 
Decreto 20.478 — 24-1-1946 


BRINDES. Impôsto sôbre vales para 


Lei 4.440 — 31-12-1921, art. 2) 
Decreto 15.524 — 14-6-1922 
Lei 4.084 — 31-12-1925. arts. 39 e 45 


BRINQUEDOS, ARTIGOS DE ESPORTE E JOGOS, Impôsto de consumo 


Decreto-lei 7 404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A, nº. IV 


c 


ai Taxa de classificação comercial e fiscalização da exportação 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6 284 — 14-9-1940, art. 8.º 


caré, Taxa de classificação comercial e fiscalização da exportação do 


Decreto-tes 334 — 15-83-1938, arts. 2.º, 3.º e 50 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 


CAIXAS E INSTITUTOS DE APOSENTADORIA E PENSÕES, Taxa sôbre a 


quota de previdência das 


Decreto 20.465 — 1-10-1931, art. 8.º 
Decreto 22.096 — 16-11-1932, art. 3.º 
Decreto-lei 1.346 — 15-6-1939, art. 35 


22-3-1945, art. 203 e tabela C, nº. XIX 


1.2.104.0.05.0 - 


1.1.104.2.07.0 


1.1.104.2.03.0 | 


1,1.104.2.01.0 


1.1.104.2.19.2 


1.4.109.0.01.0 


1.4.104.0.02.0 


1.1.104.2.19.0 


1.1.104.2.19.72 


1.4.103.0.01.0 


1.1.104.4.03.0 


1.1.104.2.04.0 


1.4.102.0.14.0 


1.4.102.0.15.0 


1.4.109.0.02.0 


Decreto 23.801 — 25-1-1034, art. 5.º 


CAPATAZIAS, Expediente das 
Les 3.070-A — 31-12-1915 
Decreto 


24.508 = 29-6-1004, art: 26, 620 | 
Decreto 24.511 — 29-0-1934 


Decreto 21.949 — 12-10-1932 


CAPITAIS NACIONAIS, Renda de 
Decreto-lei 867 — 17-11-1938, arts, 14 e 15 


Decreto-lei 7.404 — 22-83-1945, art. 203 e tabela 


CARNAÚBA, as je ssção coerção 
tação da cêra de 


Dosteto-lai 234 — USAR aan OA 
Decreto 5.739 — 20-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 7.444 — 25-6-1941, art. 11 ; 


uavio Bei tie ai mpor ê 
dução nacional RE ss 


it O o 
+» lotra 6. 
pass 


Decreto-lei «.667 — 3-10-: 
Decreto-lei 2.878 — 18-12- art. 
Decreto-lei 3.837 — SOM, de a 


Decreto-lei 6.771 — agro 


á Sh 6 


CASA DA MOEDA, Renda da 
Decreto 22.269 — 28-12-1932, art. 30 

CENSURA CINEMATOGRÁFICA, mars, ec Ta de 
surda SER 


cêma DE CARNAÚBA, Taxa de classificação comercial de T 
da exportação de E 


Decreto-lei 7.408 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A. me. 


cearéus, Impôsto de consumo sôbre 





Cuidado E ee ias 7 
CAUÃ RREO Cp JR 


“ 1.4,102.0.14,0 


334 — 15-39-1088, aro 2 2006 
O E DOS ADMO; aro di 82 
284 — 19-1940, art. 8º 


j oa ad. ea rt 
1.4.102.0.15.0 


Fuse o RR Acc do Gerado h 
de a +.4.102.0.16.0 


à 334 — 15-93-1038, arts. 2º,8.06 6.º 
— 29-5-1940, arts. ng 
e Dee tao paes e É 


O te nea aado fiscali da exportação 
“e couros e peles de arimai gs es ” 


Decreto-lei 334 — 15-3-1038, arts. 29,30060º + 
A ee Rumo = 20-5-1940, arts. 81 e 82 
- Decreto 6.588 — 11-12-1940, art. 7.º 
do ae 65-11-1941 


pesa. Tops Ee END A E pd 
de frutas 1.4.102.0,18.0 
ç ita 334 —"15-3-1938, arts. 2.9, 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5- 1940, arts. 81 e 82 
eee 6.629 — 20-12-1940, arts. via e 64 


” exassrricação comenciat, Taxa de. -. e Fiscalização da exportação 
de outros produtos padronizados 


- Decreto-lei 334 — 15-39-1938, arts; 2.º, 3.º e 6.º 
5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 1 
.205 — 31-8-1940, art. 5.º (piacaba) 
7.740 — 2-2-1945 (piaçaba) 
.529 — 20-11-1940 (sementes de linho) 
.630 — 20-12-1940, art. 10 (caroá) + 
. 824 — 7-2-1941 (paco-paco) 
825 — 7-2-1941 (juta) 
.826 — 7-2-1941 (guaxima) 
.827 — 7-2-1941, art. 11 (papoula de São Francisco) 
-063 — 4-4-1941 (banana) 
— 8-5-1941 (couros e peles de avimais sil- 


— 28-5-1941 (batatinha) 


1.4.102.0.21.0 


ei 


am 


EA sea 
E 
ma 


f 


a 


29-5-1941 (amendoim) 
29-5-1941 (cebola) 
29-5-1941 (cevada) 
'“— 25-6-1941. art. 16 (milho 
— 19-8-1941, art. 19 (abacaxi) 
.710 — 22-8-1941 (babaçu) 4 
— 8-9-1941, art. 10 (abacate) 
785 — 3- 9-1941, art. 7.º (farinha de mandioca) 
— 3- 9-1941, art. 9.º (cumaru) 
— 10- 9-1941, art. 8.º (castanha do Pará) 
tag 9-1941, art. 16 (erva-mate) 
— 24- 9-1941 (jarina) 
— 30- 9-1941 (sapoti) 
— 30- 9-1941 (conchas) 
— 30- 9-1941, art. 6.º (bucho de peixe) 
— 5-11-1941. art. 1.º (trigo e farelo) 
6-11-1941 (aveia) 
6-11-1941, art. 5.º (timbó) 
6-11-1941 (lentilha) 
7-11-1941 (ervilha) 
7-11-1941, art. 10 (gergelim) 
7-11-1941 (girassol) 
3-12-1941 (nêsperas) 
3-12-1941 (centeio) 
— 27-12-1941 (chá prêto) 
16 — 28- 1-1942 (guaraná) 
8 — 5 2-1942, art. 1.º (charque) 
— 12- 3-1942 (cêra e mei de abelha) 
— 10- 6-1942 (batatinha) 
— 24- 6-1942, art. 13 (óleo essencial de citrus) 


“a 


69 CU fd o il fa jr Sid O 6 « 
SESESSSAS sEssEs 
Eu es a] 


= 


fugia 


a 
7. 
7 
Crê 
7 
7. 
A 
8. 
8 
8 
8. 
8 
8 
8 
8 
8 
8. 
8. 
8. 
8. 
9. 
9.77 


1.4.102.0.17.0 


Agaç dE 
dr — 


14.209 2 18-12-1043 Cogaves o f 
agaves e fourcroyas) 
.398 — 27- 4-1944 (piretro 
149 — 16-11-1944 (chá ) 
7.197 — 27-12-1044 (lã de ovinos) 
.388 — 14-1-1946 (fibra de linho) 
«970 — 22-10-1946 (cõco) 
1.971 — 22-10-1946 (feijão) 


Decreto 22.370 — 27-12-1946 (banha do R. Grande do Sul) 


Decreto 22.850 — 31-3-1947 (Oiticica) 


CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL, Taxa de... 
pinho 


Decreto-lei 334 — 15-3-1038, arts. 2.9, 3.º 6 5.º 
Decreto 5.714 — 27-5-1940. arts. 11 e 12 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.187 — 28-8-1940, art. 1.º 

Decreto 14.249 — 9-12-1043 


CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL, Taxa de, 
de produtos não padronizados 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 3.º 6 5.º 
Decreto 5.739 — 20-5-1940 
Decreto 6.240 — 6-9-1940, art. 5.º 


CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL, Taxa de. 
da semente de mamona 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.255 — 11-9-1940 

Decreto 8.982 — 12-3-1942 


CLASSIFICADORES DE PRODUTOS AGRÍCOLAS E pECUÁRIOS, Taxa de 


registo de exportadores e 
Decreto-lei 2.527 — 23-8-1940 


CLUBES DE MERCADORIAS, Quota semestral dos. . 
que distribuem prêmios por sorteios. 


Decreto-lei 7.930 — 3-9-1945 


coLégio peDRO 1, Renda do 
1 


Decreto 16.782-A — 13-1-1925, arts. 30 e 40 
Lei 378 — 13-1-1937, arts. 36 e 96 


COMÉRCIO DE FARINHAS, Taxa de fiscalização do 


Decreto-lei 3.445 — 21-7-1941, art. 1.º 


COMISSÃO EXECUTIVA TÊXTIL, Taxa para financiamento dos serviços 


da 
Decreto-lei 7.265 — 24-1-1945 


COMISSÃO DE MARINHA MERCANTE, 5% da renda especial da 


Decreto-lei 3.100 — 7-3-1941, arts. 8.º e 13 
Decreto-lei 3.595 — 5-9-1941. art. 1.º 


COMPANHIAS DE SEGUROS, Contribuição das companhias ou emprêsas 


de estradas de ferro e das. .. nacionais, estrangeiras e outras 


Lei 126-4 — 21-11-1892. art. 1.º 


COMPANHIAS OD EMPRÊSAS DE ESTRADAS DE FERRO, Contribuição 


das... e das companhias de seguros, nacionais, estrangeiras, e 
outras 


Lei 126-A — 21-11-1892, art. 1.º 


“CONSERVATÓRIO NACIONAL DE CANTO ORFEÔNICO, Renda do 


Decreto-lei 4.993 — 26-11-1942, art, 7.º 
consienações, Vendas e (Impostos da Municipalidade) 


Decreto 22.061 — 9-11-1932, art. 26 

Lei 187 — 15-1-1936, art. 29 

Decreto-lei 118 — 29-12-1037, arts. 1.º e 2.º 
Decreto-lei 140 — 29-12-1937, art. 1.º 
Decreto-lei 915 — 1-12-1938, art. 1.º 
Decreto-lei 8.081 — 11-10-1945 

Decreto-lei 8.629 — 10-1-1946 

Decreto 22.381 — 31-12-1946 


e fiscalização da exportação 


.« fiscalização da exportação 


.. efiscalização da exportação 


. € outras emprêsas 


1.4.102,0.20,0 


1.4.102,0.22.0 


1,4,102,0.19,0 


1.4.102,0,23.0 
1.4.104.0.03.0 


1.4,103.0.02,0 


1.4.102,0.24.0 


2.0,109,0.02.0 


1.4.110.0.01.0 


1,3,104.0.01.0 


1.3,104,0.01.0 
1.4,103.0.03.0 





constanações, Impósto de vendas e (Nos Territórios Federais)  1.1.104.5.00,4 


Constituição Federal, arts. 16 e 19 
Decreto 22.061 — 11-1-1982, art. 26 . 
Lei 187 — 15-1-1936, art. 36 
Decreto-lei 915 — 1-12-1938 
Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art, 2.º 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2.º 
Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 


CONSULARES, Emolumentos 1.4.108.0.01.0 


Decreto-lei 1.330 — 7-6-1939 
Decreto-lei 4.219 — 7-6-1939 
Decreto-lei 2.066 — 8-2-1940, art. 1,º 
Decreto-lei 2.121 — 9-4-1940, art. 1.º 
Decreto-lei 3.168 — 2-4-1941, art, 1.0 
Decreto 7.611 — 12-8-1941 

Decreto 12.275 — 19-4-1943 
Decreto-lei 5.099 — 16-12-1942 
Decreto-lei 5.569 — 10-6-1943 
Decreto-lei 6.465 — 2-5-1944 
Decreto 17.815 — 16-2-1945 . 
Decreto-lei 7.967 — 18-9-1945 
Decreto-lei 8.853 — 24-1-1946 | 
Decreto-lei 9.101 — 27-3-1946 


“consumo, Direitos de importação para 1,1.104.1.01.1 
Decreto-lei 2.615 — 21- 9-1940 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 
Decreto-lei 4.061 — 28- 1-1942 
Decreto-lei 4.512 — 23- 7-1942 
Decreto-lei 4.553 — 6- 8-1942 
Decreto-lei 4.773 — 1-10-1942 
Decreto-lei 4.834 — 15-10-1942 
Decreto-lei 5.329 — 18- 3-1943 
Decreto-lei 6.075 — 38-12-1943 
Decreto-lei 7.116 — 4-12-1944 


1.1.104,2.00.0 


“consumo, Impôsto de 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945 (notar art. 203) 
Decreto-lei 8.538 -- 2-1-1946 | 
Decreto-lei 9.078 — 18-3-1946 
Decreto-lei 9.148 — 8-4-1946 
Decreto-lei 9.178 — 15-4-1946 


CONTRIBUIÇÃO DAS COMPANHIAS OU EMPRÊSAS DE ESTRADAS DE FERRO 
E DAS COMPANHIAS DE SEGUROS NACIONAIS, ESTRANGEIRAS, E 
OUTRAS 


Lei 126-A — 21-11-1892, art. 1.º 


:.3.104.0.01.0 


- CONTRIBUIÇÃO PARA FISCALIZAÇÃO BANCÁRIA 1,4.104.0.04.0 


Decreto-lei 1.880 — 14-12-1939, arts. 1.º e 2.º 
CONTRIBUIÇÃO PARA FISCALIZAÇÃO GERAL DE LOTERIAS 
Decreto-lei 6.259 — 


CORDOALHAS, Impôsto de censumo sôbre tecidos, fato e seus 
artefatos; passamanarias,.. e linhas 


Decreto-lei 7.404 — 22-38-1945, art. 203 e tabela D, n.º XXIX 


CORREIOS E TELÉGRAFOS, Renda do Departamento dos 
Decreto 11.520 — 10-3-1915 


1,4.104.0.05.0 


10-2-1944 


1.1.104.2.29.0 


1.3.110.0.01.0 


Decreto 23.807 — 29-1-1934 

Lei 537 — 11-10-1937 

Decreto-lei 919 — 1-12-1938, art. 1.º 
Decreto-lei 1.076 — 26-1-1939, art. 1.º 
Decreto-lei 1.081 — 30-1-1939, art. 1.º 
Decreto-lei 1.995 — 1-2-1940, arts, [,º e 2.º 
Decreto-lei 2.621 — 24-9-1940, art. 5.0 
Decreto-tei 2.979 — 18-1-1941 

Decreto-lei 3.830 — 17-11-1941, art. 2.0 
Decreto-lei 3.867 — 29-11-1941. artigo único 
Decreto-lei 4.525 — 28-7-1942 

Decreto-lei 5.014 — 1-19-1942 

Decreto-lei 6.613 — 22-6-1944 


COUROS E PELES DE ANIMAIS pe mp Taxa de classificação co- 
mercial e fiscalização da exportação de 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 3.0 e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Deoreto 6.588 — 11-12-1940, art. 7.º 


1.4,102.0.17.0 


Decreto-lei 7.013 — 1-11-1944 


Decreto 24.691 — 2 R- 
a a 29 so 


Le 490 — 16-12-1807 
Decreto 2.818 — 


n.2o 6 4s 
Decreto 28.308 — 30-10-1983, art 9 


Lei 370 — 4-1-1937 
Decreto 1.508 — roçar, PRPY 


DEPÓSITOS PÚBLICOS, Prêmios de EE 5 
Lei 99 — 81-14 errada % 
845 im TA 


Tai 3. 979 — 81-12-1919, art. Lendo 
DESINFECÇÃO, Taxa de À 

Decreto 24.548 — — 30-27-1934, art. 47 

Decreto-lei 194 — 21-1-1988, art. 2. 

Decreto-lei 8.911 — 24-1-1946 
DIPERENÇAS DE CÂMBIO | eo 

Decreto 23.801 — 25-1-1934, art. 5.º 
DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO, E ADICIONAIS | 

Diretos de importação para consumo 
Decreto-lei 2.615 — 21- 9-1940 “| 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 


Decreto-lei 4.061 — 28- 1-1942 
Decreto-lei 4.512 — 23- 7-1942 





E 


- 1.1,104.1,01.2 
.  exmancações, Taxa especial sôbre... 


com 
1.1.104.,1.01,3 


1.3.101.0.01.0 


- 2.0.104.0.05.0 


2.0.104.0.05.1 


2,0.104.0.05.2 


2.0,104.0,17.0 
1.4.102.0.05.1 


1.4.102.0.04.1 


7 1.4.102.0.04.2 


— 9-2-: arts. Men 
dad 


> DO FOMENTO Da Imbuução VEGETAL, Renda da 
Lei 190 29-1-1086 
É EEE is 


ia E OSCAR TERÇA, Rénda: da 


—- Decreto 23.979 — 8-3-1934 

eae de aa art. 16 

Prúnds ni 2.009 — 9-2-1940, arts. 14 e 15 
Ç k pocas, Impôsto de 


— Naga Consolidação das Leis das Alfân M 
; e ends, 14164, rt 7 poe 4 Foo 


1.4,102.0.06,2 


- 


1.4.102.0.04.3 


1.4.102.0.05.2 


1.4,102.0.06.2 


1.4.102.0.06.3 


1.1.104.1.04.0 


oncação ué, ua de 


Decreto 21.335 — 29-4-1032, art, 1.º 
Decreto-lei 4.655 — 3-9-1942, art. 111 
Eme ts qe 

— 10-11-1944, art, 28 
Decreto-lei 9.4 486 — 18-7-1946 


ELETRICIDADE, Impêsto de consumo sôbre 


— Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art, 203 e tabela À n.º VIN 


cobrada nas alfândegas 


Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, arts, 3.º e 5.º 
Decreto-lei 4.003 — 8- 1-1942, arts, 2º 03.0 


EMBARCAÇÕES, Taxa de expurgo das 


* Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, art. 5º 
Decreto-lei 4.003 — 8- 1-1942 


EMOLUMENTOS CONSULARES 


Decreto-lei 1.330 — 7-6-1939 

Decreto 4.219 — 7-6-1939 

Decreto-lei 2.006 — 8- 2-1940, art. 1.º 
Decreto-lei 2.121 — 9- 4-1940, art. 1.º 
Decreto-lei 3.168 — 2- 4-1941, art. 1.º 
Decreto 7.611 — 12-8-194] 

Decreto-les 5.099 — 16-12-1942 
Decreto 12.275 — 19-4-1943 

Decreto-les 5.569 — 10-6-1943 
Decreto-lei 6.465 — 2-5-1944 

Decreto 17.815 — 16-2-1945 
Decreto-lei 7 967 — 18-9-1945 
Decreto-lei 8.853 — 24-1-1946 
Decreto-lei 9.101 — 27-3-1946 


EMPREGADOS PÚBLICOS Civis, Montepio dos 
Decreto 942-A — 31-10-1890, art. 12 


Decreto 22.414 -— 30-1-1933, art. 1.º 
Lei 436 — 23-5-1937, art. 1.º 


EMPRÊSAS DE ESTRADAS DE FERRO, Contribuição das companhias 
ou... e das companhias de seguros nacionais, estrangeiras, e 


outras 
* Lei 126-A — 21-11-1892, art, 1,º 


Midis Parte dos Estados no serviço de juros e amortização 


das obrigações do Tesouro que lhes foram cedidas por 


Decreto 19.412 — 19-11-1930 
Decreto 19.503 — 17-12-1930 
Decreto 19.584 — 13- 1-1931 
Decreto 19.648 — 30- 1-1931 


empréstimo, Quota anual do Estado do Amazonas para amorti- 


zação do... que lhe foi concedido pela União 


Decreto-lei 6.763 — 3-8-1944, art. 16 
Decreto-lei 9.591 — 16-8-1946 


ENERGIA ELÉTRICA, Taxa de utilização, fiscalização, assistência 


técnica e estatística para exploração de 


Decreto-lei 2.281 — 5-6-1940, arts. 2º e 11 
Decreto-lei 9.703 — 3-9-1946 


ENSINO PRIMÁRIO, Fundo Nacional do 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 parágrafo única 
Decreto-lei 9.846 — 12-9-1946 


ESCOLA AGRÍCOLA DE BARBACENA, Renda da 
Decreto-lei 982 — 23-12-1938 
Decreto 14.253 — 10-12-1943 
Decreto 22.506 — 22-1-1947 

ESCOLA NACIONAL DE AGRONOMIA, Renda da 


Decreto 23.857 — 8-2-1934, art. 18 
Decreto-lei 6.349 — 17-3-1934 


ESCOLA NACIONAL DE BELAS-ARTES, Renda da 
Decreto 19.852 — 11-4-1931 


Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Loi 452 — 5-7-1937 


1.4.103.0.24.0 


1.1.104.2.08.0 


2.0.104.0.06.0 


1,4.103.0.25.0 


1.4.108.0.01.0 


1.4.104.0,07.0 


1.8.104.0.01.0 


2.0.104.0.04.0 


2.0.104.0.13.0 


1,4.102.0.30.0 


1.1,104.2.19.2 


1.4,102.0.09.2 


1.4.102.0.02.1 


1.4.103.0,13.0 





EECOLS NACIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA E DESPORTOS, Renda da 
Decreto-lei 1.212 — 17-4-1939, art. 43 


“ ESCOLA NACIONAL DE ENGENHARIA, Renda da 
Decreto 24.738 — 14-7-1934 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1937 
ESCOLA NACIONAL DE MINAS E METALURGIA, Renda da 
Decreto 24.738 — 14-7-1934 
Lei 378 — 13-1-1937,art. 96 
Lei 452 — 5-7-1987 
ESCOLA NACIONAL DE MÉSICA, Renda da 
Decreto 19.851 — 11-4-1981 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1937 , 
ESCOLA NACIONAL DE QUÍMICA, Renda da 
Decreto 24.738 — 14-7-1934 


Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
* Lei 452 — 5-7-1987 


ESCOLA NACIONAL DE VETERINÁRIA, Renda da 


Decreto 23.858 — 8-2-1934, art. 18 
Decreto-lei 6.349 — 17-3-1944 


ESCOLAS TÉCNICAS E INDUSTRIAIS, Renda das 
Lei 378 — E arts. 37 e 96 
Decreto-lei 4 


127 — 25-2-1942 
Decreto-lei 8.590 — 8-1-1946 


Escôvas, Impôsto de consumo sôbre. .. espanadores e pincéis 
Decreto-lei 7.404 — 23-3-1945, art, 203 e tabela A, n.º IX 
“escôro, Taxa de 
Decreto 12.866 — 6-2-1918, art. 1.º 
Decreto 24.532 — 2-7-1934 
Decreto 24.623 — 9-7-1934, art. 3,º 
Decreto-lei 2. E — 1-10-1940, art. 2.º . 
— 23-10-1941, og 1ºe2º 
E 1942, 4 
Decreto-lei 7. [459 — 12-4-1945 
EsMaLTeEs, Impôsto de consumo sôbre tintas, EA 
matérias ' 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A, n.º XIV 


ESPANADORES, Impôsto de consumo sôbre pentes, escôvas,... & 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A, n.º IX 


EsPORTE, Impôsto de consumo sôbre brinquedos, artigos de... e 


jogos 
Dppeeio-A) 7.406 = 22-3-1945 art. 203, e tabela A, n.º IV 
ESTRADA DE FERRO BAHIA E MINAS, Renda da 
Decreto 19.702 — 13-2-1931 


Decreto 19.964 — 8-5-1931 
Decreto 570 — 31-12-1935, art. 1.º 


ESTRADA DE FERRO DE BRAGANÇA, Renda da 


Decreto 19,702 — 13-2-1931 
Decreto 914 — 19-6-1936 


ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO PIAUÍ, Renda da 
Decreto-lei 9.774 — 6-9-1946 


ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO RIO GRANDÉ DO NORTE, Renda da 


Decreto 19.702 — 13-2-1931 
Decreto 19.964 — 8-5-1931 


ESTRADA DE FERRO D. TERESA CRISTINA, Renda da 
Decreto-lei 2.074 — 8-3-1940 


ESTRADA DE FERRO DE GOIÁS, Renda da 


Decreto 19.702 — 13-2-1931 
Decreto 19.964 — 8-5-1931 


“ vernizes e outras 


1.4.103,0.14.0 


1.4.103,0.15.0- 


1.4.103.0.16.0 . 


1.4.103.0.17.0 


1.4,103.0.18.0 


1.4.102.0.02.2 


1.3.103.0.01.0 


1.1.104.2.09.0 


2.0.103.0.01.0 


4 


1.1.104,2.14.0 


1.1.104,2.09.0 


1,1.104,2.04.0 


1.3,110,0,02.0 


1.3.110.0.03.0 


1.3.110.0.15.0 


1.3.110.0.04.0 


1.3.110,0.05.0 


1.3.110,0.06.0 


Dei bra = Dp 100 
sernivá. ve resmo rocawris, Rendo da. 


Decreto 19.702 — 13-2=1931 
Decreto 19.964 — 8-5-1931 
Decreto 21.263 — 8-4-1932, art. 1º 
Decreto-lei 7.173 — 19-12-1944 
ESTRADAS DE FERRO, Contribuição das 
pu e das companhias de seguros rain 
ou 


Lei 126-A — 21-11-1892, art. 1.º 


ESTRADAS DE PERRO DE PROPRIEDADE DA UNIÃO, 


damento das 


Decreto 15.152 — 2-12-1921 
Decreto-lei 6.698 — 17-7-1044 


Decreto 16.842 — 24-3-1925, art. so 
Decreto-lei 5.228 — 5-2-1943 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. A 
Decreto 5.739 — Ee de “ 
Decreto 6.284 — 14-9-1940, art. 8.º 


, 


Decreto-lei 384 — 15-3-1038, arts. 29, 30 06º | 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 


Decreto-lei 334 — 15-83-1988, arts. 2º, 80 068 | 


Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 - 
Decreto 7.444 — 25-6-1941, art. 11 


EXPORTAÇÃO DE COUROS E PELES DE ANIMAIS a 
classificação comercial e fiscalização da E 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2º, 29 0 5º | 
Decreto 5.739 — 29-5-1940. arte. 81 e 82 : 
Decreto 6.588 — 11-12-1840, art. 7º 
Decreto 8.165 — 5-11-1941 





1.4:102.0.21.0 


/ 


. 10 (abacate) 
7º q de mandioca) 
art. 9.º (cumaru) 


= teta art. 16 (erva-mate 
— 24-9-1941 (jarina 


FecREm re 

to 7.060 — 80-09-1941. art. 6.º (bucho de peixe) 
“168 — S-TI-IG4, art. Lo (rico e farelo 
8 173 — 6-11-1941 (aveia) 

B.174 — G-LIDAL. art. 68 (timbé) 

8.175 — 7-11-1941 (lentilha) 

8176 — 7-11-1941 (ervilha) 

dino 7-11-1941, art. 10 (gergelim) 


8.678 — 5-2-1942, art. 1.º (charque). 
983 — 12-3-1942 (cêra e mel de abelha) 
9.618 — 10-86-1942 (batatinha) 
9.779 — 24-86-1949, art 13 (óleo essencial de citrus) 
10.054 — 22-7-1942 (cebola) 
jo 10.218 — 12-8-1949 (tabaco em fôlha, da Bahia) 
o 19.818 — 17-10-1945 (tabaco em fôlha, do Rio 


nde do Sul) 
14.249 — 09-12-1943 (pinho) 
— ari (agaves e fourcroyas) 
.898 — 27-4-1944 
o 17 7.149 — 16-11-1944 (chá prêto) 
7.197 — 27-12-1944 (15 de ovinos) 
o 14-1-1946 (fibra de linho) 
to 21 22-10-1946 (côco) 
to 21.971 — 22-10-1946 (feijão) 
to 22.370 — 27-12-1946 (fumo: do R. G. do Sul) 
to 22. 850 — 81-3-1947 (Oiticica) 


de comercial fiscali- 
Do farto, Taza Alamificação h 1.4.102.0.20.( 


: à 384 — 1631098, ato 29,3º 0 5º 
— 27-5-1940, arts. 11 e 12 
o 5-1940, arte. 31 e 32 
ua — 28- 8-1040, art. 1.º 
“e 9-12-1943 


DE PRODUTOS Não PADRONIZADOS. Taxa de classifi- 
cial e fiscalização da 1.4.102.0.22.0 


lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 3.0 e 5.º 
o 5.739 — 20- 5-1940 
6.246 — 6 0-1940. art. 5.º 

DO quarTzo, Taxa ad-salorem sôbre a 


ei 3.076 — 28-2-1941. art. 9.º 


1.4.102.0.12.0 


Ção DA SEMENTE DE MAMONA, Taxa de classificação 
cia) e fiscalização da” , z 
334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º e 5.º 
to 5.739 — 20-5-1940 arte. 81 e 82 - 
o 6.255 — 11-9-1940 
8.982 — 12-3-1942 


1.4.102.0.19.0 


* Constituição Federal, arts. 16 e 19 
Decreto 22.443 — 8-2-1933 k 


EXPORTADORES E CLASSIFICADORES DE PRODUTOS AGRÍCOLAS F 
pecuánios, Taxa de registo de 


Decreto-lei 2.527 — 2-8-1940 


EXPURGO CAS EMBARCAÇÕES. Taxa de 


Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, art. 5. 
Decreto-lei 4.003 — 8- 1-1942 


EXTRAORDINÁRIOS, Impôsto sôbre lucros 


Decreto-lei 6.224 — 24-1-1944 
: Decreto 15.028 — 13-3-1944 


FACULDADE DE DIREITO DO CEARÁ 
Decreto-lei 8.827 — 24-1-1946 


FACULDADE DE MEDICINA DE PÔRTO ALEGRE, Renda da 


Decreto 24.462 — 25-6-1934, art. 260 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1937 


FAMILIA, Adicional para proteção à 
Decreto-lei 3.200 — 19-4-1941, arts. 32 a 36 


dona DB Es Impôsto de Cr$ 0,60 sôbre cada saca de 44 
-.. importada ou produzida no país com grão 
e prosa estrangeira 


Lei 470 — 9-8-1937, art. 8.º parágrafo único 


Decreto-lei 72 — 16-12-1937 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 


FARINHAS, Taxa de fiscalização do comércio de 
"Decreto-lei 3,445 — 21-7-1981, art. 1.º 
raróIs, Impôsto de 
Decreto-lei 5.406 — 14-4-1943 


FERNANDO DE NORONHA, Território de 


Constituição Federal, arts. 16 e 19 
Decreto-lei 4,102 — Q- 2-1942, art. 2.º 
Decreto-lei 5.718 — 3- 8-1943 
Decreto-lei 6.269 — 14- 2-1944 
Decreto-lei 7.192 — 13-12-1944 
Decreto-lei 7.549 — 14- 5-1945 
Decreto-lei 7.916 — 30- 8-1945 
Decreto-lei 9.450 — 12-7-1946 


FILMES OFICIAIS. Renda proveniente da locação de 


Decreto 5.077 — 20-12-1930, art. 8.9, letra a 
Decreto-lei 7.582 — 25-5-1945 


FISCALIZAÇÃO BANCÁRIA, Contribuição para 
Decreto-lei 1.880 — 14-12-1930, arts. 1.º e 2.º 


FISCALIZAÇÃO DO COMÉRCIO DE FARINHAS, Taxa de 
Decreto-lei 3.445 — 21-7-1941, art. 1.º 


FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DO ALGODÃO, Taxa de classificação 
comercial e - 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º 6 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.186 — 28-8-1940 

Decreto 21.972 — 22-10-1946 


FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DO CACAU, Taxa de classificação 
comercial e 


Decreto-lei 334 — 15-3-1038, arts. 2.º, 3.º 6 5.º 
Decreto 5.739 — 20-5-1940, arte. 81 o 82 
Dereto 6.284 — 14-90-1940, art. 8.º 


1.4.103.0.25,9 


2.0,104.0.12,0 


1.4.103.0.06.0 


1.4.103.0,08.0 


1.1.104.3.01,2 


1.4.102.0.10.0 


1.4.1032.0.24.0 


1,1.104.1.05.6 


1.1,104.5.03.0 


1.4.106.0.03.1 
1.4.104.0.04.0 


1.4.102.0.24,0 


1.4,102.0.17.0 


1.4.102.0,14.0 





ÃO DA EXPORTA: soda Mei Taxa de classificação 
peça AT E a 1.4,102.0:15.0 


Decreto-lei 834 — 15-3-1938, arts. 2.9, 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 


FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DA CÊRA DE CARNAUBA, Taxa de 
classificação comercial é 1:4.102.0.16.0 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 3.0 e 5.º 
Deoreto 5 739 — 29-65-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 7.444 — 25-6-1941, art. 11 


+ 
FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DE COUROS E PELES DE ANIMAIS 
pomésricos, Taxa de classificação comercial e 1.4.102.0.17.0 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2,9,3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 
Decreto 6.588 — 11-12-1940, art. 7.º 

Decreto 8.165 — 5-11-1941 


FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DE FRUTAS CírniCAs, Taxa de 4 
classificação comercial e | j 1.4.102.0.18.0 FISCALIZAÇÃO GERAL DE LOTERIAS, Contril 
Decreto-lei 6.259 — 10-2-1944 


Decreto-lei 334 — 15- 3-1938, arts 2.9, 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29- 5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.629 — 20-12-1940, arts. 63 e 64 


; ? omienfio :- aa po nm + 
FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DE OUTROS PRODUTOS PADRONI- . ; 
zavos, Taxa de classificação comercial e 1.4.102.0.21.0 Ze. 


Decreto-léi 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º € 5.º 

Decreto 5.739 — 29- 5-1940. arts. 81 e 82 

Decreto 6.206 — 31- 8-1940, art. 5.º (piaçaba) 
17.740 — 2- 2-1945 (piaçaba) 

Decreto 6.529 — 20-11-1940 (sementes de linho) 
8.630 — 20-12-1940, art. 10 (caroá) 


2- 1941, art. 11 (papoula de S, Fran- 


4-1941 (banana) + 
5-1941 (couros e peles de animais 


5-1941 (batatinha) 
5-1941 (arroz) 
5-1941 (babaçu) 
5-1941, art. 8.º (piretro) 
5-1941 (alpiste) 
5-1941 (amendoim) 
5-1941 (cebola) 
5-1941 (cevada) 
6-1941, art. 16 (milho) 
8-1941, art. 19 (abacaxi) 
22- 8-1941 (babagu) 
— 3- 9-194i, art. 10 (abacate) 
— 3- 9-1941, art. 7.º (farinha de mandioca) 
— 3- 9-1941, art. 9.º (cumaru) 
— K- 9-1941, art. 8.º (castanha do Pará) 
24- 9-1941, art. 16 (erva mate) 
24- 9-1941 (jarina) 
958 — 30- 9-1941 (sapoti) 
959 — 30- 9-1941 (conchas) : 
«980 — 30- 9-1941, art. 6.º (bucho de peixe) 
q —  5-11-1941, art. 1.º (trigo e farelo) 
o! 


ts 
prSESSSSas SR pr 


EL GE Pa Op 


= 
o 


* Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 784 
Decreto 7.785 
Decreto 7.786 
Decreto 7.81 
Decreto 7.902 — 
Decreto 7.903 — 
Decreto 
Decreto 


? 
sê 


" 6-11-1941 (aveia) 
6-11-1941, art. 5.º (timbó) 
7-11-1941 (lentilha) 
7-11-1941 (ervilha) 
7-11-1941, art, 10 (gergelim) 
83-12-1941 (nêsporas) 
3-12-1941 (centeio) 
— 27-12-1941 (chá prêto) 
-616 — 28- 1-1942 (guaraná) 
-678 — 5- 2-1942, art. 1.º (charque) 
-983 — 12- 3-1942 (cêra e mel de abelha) 
0.270 = 24 61042, am IBtólco Pinta? ps 
«779 — 24- 6-1942, art. 13 (Óleo essencial de citrus! fusos DO 
10.054 — 22- 8-1942 (cebola) 3.404 — 27-12-1098, art. us 
a — apa ftabaco em fôlha, da Bahia) 
; — |7— + i 
pes ade 17-10-1945 (tabaco em fólha, do Rio G. aás, PA da venda ça e petróleo 
Decreto 14.249 — 9-12-1943 (pinho) 

» Decreto 14.269 — 15-12-1943 (agaves e fourcroyas) Deereto-ler 588 — 7- , Art. ER 
Decreto 15.398 — 27- 4-1944 (piretro) Decreto-lei 3. 236 E sa art. 28 — 
Decreto 17.149 — 16-11-1944 (chá prêto) 

Decreto-lei 7.197 — 27-12-1944 (lã de ovinos) 

Decreto 21.970 — 22-10-1946 (côco) 

Decreto 21.971 — 22-10-1946 (feijão) 

Decreto 22.370 — 27-12-1946 (fumo do R. G. do Sul) 
Decreto 22.850 — 31-3-1947 (oiticica) 


di 


F 
da 





im t di mano lo amenos attts de meta 
“sd pedras inatorm e artifimais 


* 


ição Federal, arts. 16 o 19 
à 812 — 13- 0-1943, art. 2.º 
Sata atos e 
ter 8.269 — 

e 6 550 — 31- 5-1944 
7.192 — 23-12-1044 
7.549 — 14- 5-1945 
7 916 — 30- 8-1945 

— 12-7-1946 


emuvas, Impôsto de consumo sôbre 
“Decreto-lei 7.404 — 22-83-1045, art. 203 0 tabola D n.º XXVI 


Fiação 608 IDE, l 

196 — 22- |- art. 1º 

Decreto 3 695 — 6-2-1935, art 1.º 
Decreto-ley 3.863 — 24-11-1941, art. 75 6 2.º 
Decreto-iei 3.280 — 17- 2-1944 

- -Decreto-ei 7.060 — 21-11-1944 

— Decreto-iey 7 565 — 21- 5- 1945 

* Decreto-lei 7.610 — 5 6-1945 


Decreto-lei 8.207 — 22-11-1945 

Decreto-lei 8.527 — 31-12-1945 

— Decreto-lei 8.554 — 4-1-1946 

= — mirorecas, Impôsto proporciona! sôbre capitais empregados em 
“Decreto 21.949 — 12-10-1932 


+ Ee q aU6 — 4 5-1938, arts. 71 e 72 
528: 8-1938 
Decreto a. o x-1038, art. 215 
00 2 26- -10-1938. art. 1,º 
966 - 16- 1-1940 ar. 4,0 
— 27 8-1940. art, Le 
— 28- U-I44l, arts 5,06 7.º 


28 


ia 


— 18- 0-1945 


— IMPORTAÇÃO, Adicional relativo a mercadorias e materiais des- 
) com isenção de direitos de 


“Decreto-les 300 — 44-23-1938 


Es. pRPPrADiO É AFINS, IMPÓSTO DE 
3 - Nova Consolidicão das Leis das Alfândegus e Mesas de Rendas 


24-324 — 1- 6-1934 


2.0.104.0.07.0 


1.1.104,2,07.0 


1.1.104,8.04.0 


1.1.104,2.26 0 


1.4 105.0.01.0 


2.0.104.0.11.0 


1.1.104.8.05.0 


2.0.109.0.01.0 


1,1,104.1,01,% 


1 1.104.1.00.0 


8. 075 — — B-I2-1943 

7.859 — 13- 8-1945 

7.884 — 21- 8-1945 

7.886 — 21- 8-1945 

Decreto-lei 8.377 — 15-12-1945 

Decreto-lei 8.439 — 24-12-1945 
lei 8.463 — 27-12-1945 
Decreto-lei 8.806 — 24-1-1948 
Decreto-lei 8.819 — 24-1-1946 


IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO, Direitos de 


Decreto-ter 2.615 — 21- y-]y4U 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 
Decreto tes 4.061 — 28- 1-1942 
Devreto-los 4.512 — 23- 7-1942 
Decreto-les 4.558 — &- s-I942 
Decreto-tes 4.773 — 1-10-1942 
Decrero-les 4 834 — 15-10-1949 
Decreto-les 5 320 — 18- 3-1943 
Decreto-lei 8.076 — R-12-1943 
Decreto-tes 7 116 — 4-12-1944 
Decreto-les 7.859 — 13-8-1945 
Decreto-les 7 884 — 21-8-1945 
Decreto-lei 7 886 — 21-&-1945 
Decreto-lei 8.819 — 24-1-1946 


imeôsTO DE 5% SÔBRE LOTERIAS, Quota fixa anual 8 


Decreto-lei 0.254 — 10-2-1y444 
Decreto-lei 6.820 — 24-8-1944 


(MPÔSTO DE CONSUMO = 


Decreto-ley 7 404 — 22-3-1945 (notar art. 203) 
Decreto-lei 8.538 — 2-1-1946 
Decreto-loi 9.078 — 18-3-1946 
Decreto-loi 9.178 — 15-4-1946 


impôsrO 08 Cr$ 0,60 sôBRF CADA SACA DE 44 QUILOGRAMAS VE 
FARINHA JE FRIGO (MPORTADA OD PRODNZIDA NO pafs com 
GHÃO DE PROCEDÊNCIA ESTRANGEIKA 


Lei 470 — 4-&-1037, arm. 8.º 
. Decreto 16) 72 — 1e-12-1037 
Decreto-les 4.878 — 18-12-1940 


IMPÔSTO DE DOCAS 


Nova Consrudação das Leis das Aifândegas e Mesas 1€ Rendas 
138-4-1844, art. 574 


IMPÔSIO DE EXPORTAÇÃO DE MERCADORIAS (Nos Terrubrios Fe 
derais) 


Constituução Federal arts. 16 e 19 
D-creu UU 44 — s-2-14BA 
Decrero-les 4 102 —- 9-z-1942, ar. 2º 
Decret-tes 5.812 — 13-4-1943, art 2º 
Decreto-lei; 5.839 — 21-9-1943, art, 1% 


IMPÓSTO DE FARÓIS 


Decreto-ler 5.406 — 14-4-1943 


1.1.106,1,01,1 


1.4. 104.0.06.1 


1.4. 102.0. 10.0 


1.1.104,1.04.U 


1.1.104.5,00.8 


1.1.104,1,05.0 





WPÓSTO DE IMPORTAÇÃO E AFINS 1. 1.104 1.000 
Nova Consolidação das Leis das Alfândegas e Mesas de Rendas 
13-4-1894. art. 574 

Les 3.070/4 — 31-12-1915 
Decreto 24.423 — |- 6-1934 
Decretu 24.343 — & n-1934 
Decret 24.508 — 24- 6-1"34 
Decreto 24.511 — 29- 6-1934 
Decretc 24.577 — 4- 7-1934 
Decreto 24.599 — 6-7-1934 
Decreto-ler 300 — 24- 2-193c 
Decreto-lei 2.615 — 21- 9-1940 
Dec.eto-le: 2 619 — 24- 9-1940 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 
Decreto-le 3,982 — 30-12-1941 
Decreto-lei 4.061 — 28- 1-1942 
Decreto-le) 4.512 — 23- 7-1942 
Decreto-lei 4.553 — 6 8-1942 
Decreto-le: 4.773 — 1-10-1942 
Decreto-le: 4.834 — 15-1u-1942 
Decreto-les 5 329 — 18- 3-1943 
Decreto-lei 5.369 — 1- 4-1943 
Decreto-le; 5.406 — 14- 4-1943 
Decreto-lei 9.075 — 8-12-1943 
Decceto-les 7.367 — &-3-1945 
Decreto-le 7.682 — 27- v-1945 
Decreto-le) 7.859 — 13- 8-1945 | 
Decreto-lei 7.884 — 21- 8-1945 
Decreto-lei 7.886 — 21- 8-1945 


IMPOSTO DE INDÚSTRIAS E PROFISSÕES (Ns Territórios Feueras) ll. 104.5.00.6 


Constitução Federal. art, 16 e 19 
Le: 366 — 30-12-1936, art. 27 
Decreto-lei 4.102 — 9- 2-194% 
Decreto-lei 5.81º — 13- 9-1943 
Decreto-lei 5.839 — 21- 9-1943 


IMPÔSTO SÓBRE OPERAÇÕES 4 TÊRMC 1.1,104.4.02.0 
Lei 4.984 — 31-12-1925, art. 1b 

Decreto 17 537 — 10-11-1926. art. 2. 

Decreto 20 116 — 17- "-1931 art. 1.º 


1MPÔSTO SÔBRE PRÊMIOS Dk .EGUROS MARITIMOS E 
SEGUROS DE VIDA. PENSÕES PECÚL 08, ETC. 


Decreto 15.589 — 20- 7-1922, art. 42 
Decreto 19.957 — 6- 5-1931 : . 


1.1,104,3.04 0 


IMPÓSTO PROPORCIONAL SÔBRE CAPITAIS EMPREGADOS EM AIPOTECAS 1.1 104.3,05 O 
Decreto 21 949 — 12-10-1932 


IMPÓSTO SÔBRE A PROPRIEDADE TERRITORIAL (Nos Território: Fe- 


derars) , 1.1.104.5.00 1 


Constituição Federal art. 16 e 19 

Decreto-les 4. 102 — 4 2-1942, art. 2.º 
Decreto-lei 5.812 — 13- 9-1943, art. 2.º 
Decreto-lei 5.830 — 21- 9-1943. art. 13 


tMPOsTO DE RENDA; Produto da cobrança da dívida ativa da 
União-do : 2.0.104.0.05 1 


Decreto 4.536 — 28- 1-1922 
Decreto 5.426 — 7- 1-1928 
Decreto 23 150 — 15- 9-1933 
Decreto-le: 960 — 17-12-1938 
Decreto-le; 5 844 — 23- 9-1943 
Decret .-lei 8.430 — 24-12-1945 


IMPÔSTO DE RENDA E PROVENTOS DE QUALQUER NATUREZA 


Decreto 15 589 — 29- 7-1922, art. 42 
Decretc 19 957 — 6- 5-1931 
Decreto 21.949 — 12-10-1932 
Decreto-les 3.200 — 19- 4-1941 
Decreto-le; 5.844 — 23- 9-19483 
Decreto-ler 6 071 — 66-12-1943 
Decreto-les 6 340 — 11- 3-1944 - 
Decreto-te: 6 577 — 9 6-1944 
Decreto-le; 7 747 — 16- 7-1945 
Decreto-le; 7.796 — 30- 7-1945 
Decreto-lei 7 885 — 21- 8-1945 
Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 
Decreto-lei 9.159 — 10-4-1946 
Decreto-lei 9.407 — 27-6-1946 
Decreto-lei 9.446 — 11-7-1946 
Decreto-lei 9.512 — 25-7-1946 


IMPÓSTO SÔBRE A RENDA DE 
7d pit se 
Impôsto sôbr. a rendo de pessoas fisicas — 


1.1.104,3 00,0 


IMPÔSTO SÔBRE A RENDA DE PESSOAS JURÍDICAS 
mosto sobre a renda de pessoas jurídicas E 


Decreto-le) à 844 — 23-9-1948, arts. 27 
Decreto-le 6.071 — 6-12-1943, arts, 


* Decreto-lei 7 747 — 16- 7 Ea 


Decreto-les 7.798 — 30- 7- j 
Decreto-le) 7.885 — 21- 8-1945 
Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 


Imposto adicional de renda 


Decreto-lei 9,159 — 10-4-1946 
Decreto-lei 9.512 — 25-7-1946 


Inclusive sôbre tucros itos, valores d 
otsve bre Los torto, leres 
diam “por 


CASADA ja 
SESESSEE 
PE RUI E RR 
e 

o 


di 


nodero 05. resNtaio Dá raca 
(Nos Territórios Federais) pr de 


E 


IMPÔSTO SÔBRE VALES PARA BRINDES 


Lei 4.440 — 31-12-1921, art. 21 
Decreto 15.524 — 14-6-1922 
Lei 4.984 — 31-12-1925, arts. 80 e 45 





ds AMA 
From pi ES 


— Demo mim Estadia 
“Decreto-lei 082 — 23-12-1938 


E a bempergie ( Laboratório Central 
Doido Essa o den SP 


“Lei 549 — 20-10-1937, arts. 21 e 28 
Decreto-lei 826 — 39-10-1088 
DO = ta 
] 042 
1.1.104.5.00.4 Decreto-lei 6.155 — 30-12-1943, art, 6º 


INSTITUTO NACIONAL DE CINEMA EDUCATIVO, Renda do 1.4.103,0.09.0 


Decreto-lei 4.064 — 29-1-1942, art. 2.º 
Decreto 20.301 — 2-1-1946 


2.0.104.0.02.0 INSTITUTO NACIONAL DE SURDOS-MUDOS (Jóias o Pensões de alu- 
: nos), Renda do 1.4.108.0.10.0 


, * Decreto 9.198 — 12-12-1911, art. 122 
2.0.104.0.02.1 — Lei 378 — 18-1-1937, art. 96 


; nt. 3 Pa INSTITUTO NACIONAL DE TECNOLOGIA, Renda do 1.3,109,0.01.0 
art. 2.0, 8 7.0 

) is 15, art. 22 Decreto-lei 778 — 8-10-1998, arts. 1.º e 8.º 
rosa 018, art. 2.9, 6 19 ; Decreto 3. 139 — 8-10-1988 


INSTITUTO OSWALDO cruz, Renda do 1.3.108.0.08.0 


Decreto 20.043 — 27--1931, art. 87 
2.0.104.0.02.2 Loi 378 — 13-1-1987 art. 06 


ua INSTITUTO DE QuíxiCA AGRÍCOLA, Renda do. 1.8.102.0.01.0 
A ESA de E e2º Decreto-lei 982 — 23-12-1938 
E º 


s.08— = atom at. 1.º INSTITUTO DE RESSEGUROS Do BrasmL, Participação da União 


nos lucros do 1.4.109.0.04.0 


Decreto 6.964 — 27-10-1944 
E ; COMPETEM A UNIAO NOS TERRITÓRIOS Decreto-lei 9.735 — 4-9-1946 


] 


INSTITUTOS DE APOSENTADORIA E PENSÕES, Taxa sôbre a quota de 
1.1.104.5.00.0 mróvidiseia dad qaixaire 1.4.109.0.02.0 
1 it Federal, arts arts. 16 e e 19 d Decreto 20.465 — 1-10-1931, art. 8.º 
22.061 — 9-11-1932 ; Decreto 22.096 — 16—11— 1932, art. 3.º 
Decreto-lei 1.346 — 15-6-1939. art. 35 


ISQUEIROS, Impôsto de consumo sôbre fósforos « 1.1.104.2.28.0 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela D n.º XIII 


J 


yr ao 8 — 24-4-1939, da Rs das Rerdas In- rogos, Impôsto de consumo sôbre brinquedos, artigos de esporte e 1.1.104.2.04,0 
ei 9.450 — 12-7-1946 ; Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A, n.º IV 


-. 


: 1.3.108.0.03.0 
500 1034, art 88 ! Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A n.º X 


-968 — 16-7-1040 rupIciaIs, Custas 1.4,108.0,03.0 


2.0.104,0.08. Decreto-lei 2.506 — 20- 8-1940 
da Decreto-lei 3.108 — 12- 3-1941, art, 1.º 
Decreto-lei 3.749 — 23-10-1941, art, 2.º 
Decreto-lei 8.527 — 31-12-1945 
2.0.104.0.02.1 Decreto-lei 8.554 — 4-1-1946 


róias, Impôsto de consumo sôbre... obras de ourives e relógios 1.1.104.2.10.0 


e gua ds 4 A a 
— 27-2-1904, art. 2.º . sá JUDICIÁRIA FEDERAL, Taxa... e da Justiça local do Distrito Fe- 
pare art. a $ 7º deral 1.4.106.0.07.0 
A — 81-12-1915, art. Decreto 225 — 20-11-1894, art. 2.º 
213 — 30-12-1916, art. 2.0, & 10 à Decreto 2.163 — 9-11-1895. art. 5.º 
— 31-12-1917, art. 32 Decreto 539 — 19-12-1898 
— 81-12-1918, art. 31 É Decreto 3.312 — 17 - 6-1899, art. 4.º 
: a 3.644 — 31-12-1915. art no 
E ] is) 1.1.104.5.00.€ 1 4,230 — 31-12-1920. ar. 1 
E PROFISSÕES, Impôsto de (Nos Territórios Federais) 1.1.104.5.00 La Al gde 
tuição i 5 053 — 6-11-1926, art. 45 
[a ais Page cl o) Decreto-ley 6 — 16-11-1937 
vg q F Decreto-lei 2.035 — 27- 2-194G- 
; RO SANITÁRIA, Taxa de 1.4.102.0.28.0 Decreto-lei 8.527 — 31-12-1945 


: Decreto-lei 8.554 — 4-1-1946 
Decreto-lei 7 j — |— oe v 
des Epa Ric arias 26.2 TOUROS E AMORTIZAÇÃO. Parté dos Estados no serviço de.. 


ae 

E qa + DE AuxÍLIOS múTuos, Renda do Registo das asso- obrigações do [esouro, que lhes foram cedidas por empréstimo 2.0.104,0.04,0 
“ei e... e outras organizações de previdência social 1,4.109,0.01.0 Decreto 19.412 — 19-11-1930 
Decreto 19.503 — 17-12-1930 


* Decreto 2. O 14-7-1934, art. 29, S 6: N Decreto 14.584 — 13- 1-1931 
; sie Renda do 1.4.102.0.04.4 Decreto 19.648 — 30- 1-1931 


Decreto JUROS DAS CONTAS DO PLANO DE ODRAS 
— Demi g62— o tonidas Decreto-lei 9.782 — 6-9-1046 





fusTIÇA LOCAL DO DISTRITO FEDERAL, Taxa judiciária federal e da 1.4.106.0.07, 0 


Decreto 225 — 30-11-1894, art. 2º 
Decreto 2.163 — 9-11-1895, art. 5.º 
Decreto 539 — 19-12-1898 - 

Decreto 3.31 — 17- 6-1899, art. 4.º 

Lei 3.644 — 31-12-1918, art. 117 

=) Lei 4,230 — 31-12-1920, art. 120 

PR Lei 4.625 — 31-12-1922, art. 27 
“8 Decreto 5.053 — 6-11-1926, art. 45 

o Decreto-lei 6 — 16-11-1937 | 
Re Decreto-lei 2.035 — 27- 2-1940 

E Decreto-lei 8.527 — 31-12-1945 

po Decreto-lei 8.554 — 4-1-1946 








L 
LABORATÓRIO NACIONAL DE ANÁLISES, Renda do 1.3.104.0.08.1 
Ler 813 — 23-12-1901, art. 5.º 

E - Decreto 4 050 — 13- 1-1920 

E Decreto 14.167 — 3-12-1943 

ES LABORATÓRIO DA PRODUÇÃO MINERAL, Renda dc 1.3.102.0.02.0 
oa Decreto 23.978 — 8-3-1934 
4 Decreto-lei 982 — 23-12-1938 
E À 
“28 LÂMPADAS ELÉTRICAS. Impôsto de consumo sôbre 


Decreto-lei 7.404 — 22-38-1945, art. 203 e tabela C n.º XXI 


1.1.104.2.21.0 


LAUDÊMIOS 1.2.104.0.04.0 
É Decreto-lei 2.490 — 16- 8-1940, arte. 23 e 26 
Re Decreto-lei 3 438 — 17- 7-1941 
7 Decreto-lei 6.666 — 15- 7-1943 
Decreto-lei 9.760 — 5-9-1946 


) LINHAS, Impôsto de consumo sôbre tecidos, malharias e seus ar- 
! tefatos: passamanarias, cordoalhas e 


Decreto-te: 7.404 - 22 - 3 - 1945 
* art. 203 e tabela D nº XXIX 


1.1,104.2.29.0 


Locação DE FILMES OFICIAIS 1.4.106.0.02.0 


Decreto 5.077 — 24-12-1939 art. 8.º letra a 
Decreto-lei 9.788 — 6-9-1946 


LOTERIAS, Contribuição para fiscalização geral de 
Decreto-ler 6.259 > 10-2-1944 
LOTERIAS, Quota fixa anus! e impôsto de 5% sôbre 


Decreto-lei 6.259 — 10-2-1044 
Decreto-le: 6.820 — 24-8-1944 


1 4.104.0.06.0 


1.4.104,0.06.0 


é LUCROS APURADOS NA VENDA DE PROPRIEDADES IMOBILIÁRIAS 
Imposto sôbre 
Decreto-lei 9.330 — 10-6-1946 
LUCROS DAS oeRaçõeS BANCÁRIAS 


Decreto-lei 9.782 — 6-9-1946 


2.0.104.0.15.0 


* MALBARIAS E SEUS ARTEFATOS, Impósto de consumo sôbre tea- 





Nord o A A id 


1.1.104.3.08.0 








Decreto-lei 7.404 — — 22-8-1045, art, 208 e tape A 
Decreto-lei 9.078 — 18-83-1046 


MARINHA, Fóros de terrenos de.,. 


Decreto-ler 4.490 — 16- 8-1940, art. 
Decreto-lei 3.438 — 17- 7-1941, art, 4.º 
Decreto-lei 3 964 — 20-12-1941 


VARINHA, Montepio ds - 


Decreto-lei 196 — 22-1-1938, art, 1.º 
Decreto-lei 736 — 23-90-1988 art, 1,º 
Decreto 4 695 — 6-2-1939, art, 1ºo 
Decreto-le: 7 565 — 21- 5-1945 
Decreto-lei 7.610 — &- 6-1945 


MARINHA, Taxa de ocupação dos terrenos de... e 
dos terrenos de mangue 


Decreto 14.595 — 81-12-1920 
Decreto 14 596 — 31-12-1920 
Decreto-les 2 490 — 16-8-1940 
Decreto-le; 3 438 — 17-7-1941 
Decreto-le 5 686 — 15-7-1943 
Decreto-lei 9.760 — 5-9-1046 


Constituição Federal, arts. 16 6 10 
Decreto 22.443 — 8-2-1933 


mILITAR, Taxa 


Decreto 8.981 — 12-3-1942 
Decreto 9.424 — 20-5-1042 


urnas, Taxa sôbre p produção efetiva das 


Decreto-les 1.085 — 20-1-: o 
pag el 


Decreto 4.695 — 6-2-1939, art, 1º 
Decreto-lei: 2.951] — 20- 1-1941 
Decreto-le: 3 730 — 18-10-1941 
Decreto-lei 7 — 21- 5-1045 
Decreto-ler 7 610 — 5- A-1045 
Decreto-lei 8.919 — 26-1-1946 
Decreto-lei 9.708 — 9-9-1946 
Decreto-lei 0.830 — 11-9-1946 


dos,... passamanarias, cordoalhas « linhas 1.1.104.2.20,0 ES 
042-A — 31-10-1 art. 12 
Decreto-le: 7.404 — 22-3-1945, art. 203 « tabela D n.º XXIX Decreto 22 414 — DO LOS: art. 3.º 
E Ler 436 — 23-5-1937. art. 1.º 
MAMONA, laxa de classificação comercial e re da expor- Decreto-lei 9.595 — 16-8-1946 
tação da semente de 1.4.102.0.19.0 
MONTEPIO DA GUERRA 
Decreto-te: 334 — 15-83-1938, arts. 2.0 3.º e 6.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts . 81 e 82 Decreto 695 — 28-8-1890 
Decreto 8.982 — 12-3-1942 Decreto-ler 196 — 22-1-1938, art. 1,º 
Decreto 3.695 — 6-2-1639, art. 1.º 
MANGUE, Taxa de ocupação dos terrenos de marinha é arrenda- Decreto-te; 3.864 — 24-11-1941, art, 75 6 2: 
mento dos terrenos de 1.2.104.0.05.0 Decreto-ter 6.280 — 17- 2-1944 
Decreto-lei 7. -11- 
Decreto 14.595 — 31-12-1920 Dantaio 7 pru — a loss 
Decreto 14 596 — 31-12 1920 Decreto-lei: 7 610— 5- 6-1945 
Decreto-tes 2 490 — 16-b-1940 Decreto-lei 8.919 — 26-1-1946 
Decreto-lei 3.438 — 17-7-1941 Decreto-lei 9.798 — - 8-0-1946 
Decreto-lei 6.666 — 15-7-1942 Decreto-lei 9.830 — 11-9-1948 





o meras, Renda do 


q OCUPAÇÃO DOS TERRENOS DE MARINHA, Taxa de.. 
- dos terrenos de mangue 


1.1,1(04.2.17.0 


2.0.104.0.02.0 


“ 
2.0.104.0.02.1 


; - g04, a 
- 81-12-1914, art. 2º, $7 
31-12-1915. art. 22 
É 30-12-1916. are 20, 6 19 
31-12-1917. art. 32 
31-12-1918, art. 31 


3.0.104.0.02.2 


- E Tt pa dot = setimieo, art. 25 
87 — 15-1-1936. art. 

* Decreto-te) us— 29-12-1997. arts. 1.º 6 2.º 
* Decreto-les 140 — 29-12-1937. art. 1.º 

Decreto-lei 915 — 1-12-1938' art, 1.< 
Decreto-lei 8.081 — 11-10-1945 

- Decretc-lei 8.629 — 10-1-1946 
* Decreto 22. 381 — 31-12-1946 


1,1.104.2.02.0 


1.4.103.0.11.0 
* Decreto 24.735 — 14-72-1834 


“Lei 378 — 13-1-1037, arts. 47 e 06 
Decreto-lei 2.114 — 5-4-1940, art. 1.º 


1.4.103.0.12.€ 
* Decreto-lei 2.096 — 29-3-1940, art. 1.º 
- Decreto 5.474 — 3-4-10940, art. 22 
o 
1.1.104,2.10.0 


ÕES DO TESOURO, Parte dos Estados no serviço de juros 
e amortização de.... que lhes foram cedidas por empréstimo 


Decreto 19 412 — 19-11-1930 
“Decreto 19.503 — 17-12-1930 
Decreto 19.584 — 13- 1-1931 
Decreto 19.648 — 30- 1-1931 É 1 


2.0.104.0.04.0 


. e arrendamento 
1.2.104.0.05.6 


o! Decreto la. 595 — 31-12-1920 

— Decreto 14.596 — 31-12-1920 
“Decreto-lei 2.490 — 16-8-1940 

— Decreto lei 3.438 — 17-7-1941 
Decreto-lei 5.666 — 15-7-1942 


zo s, Impôsto de consumo sôbre gasolina, querosene... e carbu- 
“reto de cálcio 
— Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203, etabela D. n.º XXV 


; comBusrívers, Taxa sôbre... e carvão, importados e de 
i 2.0.104.0.01.0 


1.1.104.2.25.0 


Decreto-lei 2.667 — 3-10-1940, art. 13 
* Decreto-lei 2 878 — 18-12-1940. art. 2.9, letra b 
— Decreto-lei 3 837 — 18-11-1941, art. 1.º 

* Decreto-lei 6.771 — 7-8-1944, art. 13 - 


OPERAÇÕES 4 TÊRMO. Impôsto sôbre 
— Lei 4.984 — 31-12-1925, art. 16 


Decreto 17.537 — 10-11-1926, art. 2.º 
Decreto 20.116 — 17-6-1931, art. 1.º 


1.1.104.4,02.( 


* orGaNiZAÇÕES DE PREVIDÊNCIA SOCIAL, Renda do registo das asso- 


ciaçoes e instituições de auxílios mútuos e outras 1.4.109.0.01.0 


* Decreto 24.784 — 14-7-1934, art. 29, $ 6.º 


- PAPEL B SEUS ABTEFATOS, Im) Ôsto de consumo sôbre 


Decreto lei? 404 — 22-3-1945, art. 203, tabela A, n.º XI 


PARTE DOS ESTADOS NO SERJIÇO DE JUROS E AMORTIZAÇÃO DE OBRI- 
GAÇÕES DO TESOURO QUF LEES FORAM CEDIDAS POB EMPRÉSTIMO 


Decreto 14.412 — 19-11-1930 
Decreto 19.503 — 17-12-1930 
Decreto 19 584 — 13-1- 1931 
Decreto 19.648 — 80-1-1931 


PARTICIPAÇÃO DA UNIÃO NOS LUCROS DO INSTITUTO DE RESSEGUROS 
DO BRASIL 


Decreto-ie' 6.964 — 17-10-1944 
Decreto-lei 9.735 — 4-9-1946 


PAssAMANAKIAS, Impósto de consumo sôbre tecidos, malharias « 
seus artefatos; cordoalhas e linhas 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela, D, n.º XXIX 
PATRIMÔNIO DA UNIÃO, Renda do Serviço do 


Decreto-ler 6.87] — 15-9-1944 
Decreto 18 143 — 23-3-1945 e 


PECÉLIOS, Impôsto sôbre prêmios de seguros marítimos e terrestres, 
de seguros de vida, peusões, -, eto. 


Decreto 15.589 — 29-7-1922, art, 42 
Decreto 19 957 — 6-5-1931 


PEDRAS NATURAIS E ARTIFICIAIS, impôsto de consumo sôbre cimento 
s artefatos dc cimento, de gêsso e de 


Decreto-lei 7,404 — 42-3- 1945, art. 203, e tabela A n.º VII 


"PEDRAS PRECIOSAS, Classificação e avaliação de 


Decreto-lei 466 — 4-6-1938, art. 2) 


PELES DE ANIMAIS DOMÉSTICOS, Taxa de class'ficação comercial 6 fis- 
calização da exportação de couros é 


Decrsto-lei 334 — 15-3-1938, arts 2.º, 3.º 0 6.º 
Decreto 5.739 — 29 5 1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.58& — 11-12- 1940, art. 7.º 
Decretc 8.165 — 5-11-1941 
PENITENCIÁRIO, Bêic 
Decreto 24.797 — 14-7-1934 
Decreto 1.441] — 8-2-1937 
Decreto-les 1.726 — 1-11-1939 
Decreto-lei 8.527 — 31-12-1945 
Decreto-lei 8.554 — 4-1-1946 


PENSÕES, Impôsto sôbre prêmios de seguros marítimos e terrestres, 
seguros de vida..., pecúlios, eto. 


Derreto 15.589 — 29-7-1922. art, 42 
Decreto 19.957 — 6-5-193] 


PERFUMARIAS. Impôsto de consumo sôbre. .. e artigos de toucador 
Decreto-lei 7.404—22-3-1945, art. 203, e tabela D, n.º XXVI 
pesca, Taxa de expansão da 


Decreto-lei 291 — 23-2-1938, arts. 1.º 6 2.º 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.º 


PESSOAS FÍSICAS, Impôsto sôbre a renda de... e adicionais * 
Impôsto sôbre a renda de pessas fisicas 
Decreto-lei, 5. 844 — 23-9-1943, arts. 1.º à 26; 45 a 60, 60, 61, 
tes 8.430 — 24-12-1945 
Adicional para proteção à ramilia 
Decreto-lei 3.200 — 19-4-194), arts. 32 a Bb 
PESSOAS JURÍDICAS, Impôsto sôbre a renda de 
Decreto-lei 5.844 — 23-09-1943. arts, 27 a 44, 61 a 50, 63 a 94 
Decreto-le; 8 071 — 6- 12-1943, arts. 1.º e 29 
Decreto-le: 8.430 — 24-12-1945 
eeTRÓLEO, Produto da venda de gáse 


Decreto-le; 538 — 7-7-193%, art. 18 
Decreto-lei 3.236 — 7-5-1941, art. 28 


PINCÉIS, Impôsto de consumo sôbre escôvas. espanadores * 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 208, e tabela A, n.º LX 


1.1.104.9,11.0 


2.0.104,0.04.0 


1.4. 100.0.04.U 


1,1.104,2.29.0 


1.4.104.0.01.0 


1.1,104.3.04.€ 


1.1.104.2.07.( 


1.4 104.0.02.U 


1.4.102.0,17.0 


1.4.106,0.08.C 


1.1.104.8.04.0 


1.1.104.2.27.0 


1.46.102.0.25.0 


t.1.104.8.01.0 
1,1.104.3.01.) 


1,1.104.8.01.2 


1.1.104.3.02.0 


1.3.008.0.01.0 


1.1.104.2.00.0 





Pinho Taxa de classificação bomereial e fiscalização da exportação 
o 


Decreto-lei 334 — 15- 3-1938, arts. 2º, 3º e 5º 
Decreto 5.714 — 27- 5-1940, arts. 11 e 12 
Decreto 5.739 — 20- 5-1940, arts. 81 e 92 
Decreto 6.187 — 28- 8-1940, art. 1.º 

Decreto 14.249 — 9-12-1943 


pura mrLITAR, Renda do Gabinete de Fisioterapia e Radiologia LETRAS 


Decreto 3.494 — 27-12-1988, art. 119 


POLICIAMENTO INTERNO, Renda do... de emprêsas e estabeleci- 
mentos particulares 1.4.106.0.01.1 


Decreto-lei 7.013 — I-11-1944 saio a 
Decreto 17.905 — 27- 2-1945 Lei 370 — 411937 o 
Decreto 1.508 — 17-8-1987, art. 
FORTEIROS DOS AUDITÓRIOS, 10% sôbre a . 


pelos... sôbre o produto das vendas de bens móveis eimóveis 1.4,106.0.04.0 PRODUTO DA VENDA DE GÁS E 


Decreto-lei 1.608 — 18-09-1939, art. 1.049, parágrafo único Decreto-lei 538 — 7-7-1988, | 
Decreto-lei 8.527 — 31-12-1945 i Decreto-lei 3.236 Bs 


Decreto-lei 8.554 — 4-1-1946 4 


PÓRTO DE LAGUNA, Renda do 1.3.110,0.14.0 
Decreto-lei 8.348 — 24-1-1946 


PÔRTO DE NATAL (Administrado pela União), Renda do 1.3.110.0,11.0 


Decreto 21.995 — 21-10-1932 
Decreto 24.508 — 29- 6-1934 
Decreto 24.511 — 29- 6-1934 


PRÊMIOS DE DEPÓSITOS PÚBLICOS 1.4,106.0.05.0 


e 99 — a A nº 51 
struções 131 — 1-12-1 
Decreto 498 — 22-1-1847 
Decreto 2.551 — 7-3-1860, art. 76 
Decreto 2.846 — 19-3-1898 

3.979 — 31-12-1919, art. 19, nº 46 


Lei 
PRÊMIOS DE SEGUROS MARÍTIMOS E TERRESTRES, Impôsto sôbre ... 
de seguros de vida, pensões, pecúlios. ete. . 


“Decreto 15.589 — 29-7-1929, art. 42 
Decreto 19.957 — 6-5-1931 


1.1.104.3.04.0 


” 


PRÊMIOS POR SORTEIOS, cota semestral dos clubes de mercadorias 
* outras emprêsas que distribuem ; 1.4,104.0.03.0 


Decreto-lei 7.930 — 3-9-1945 


ESssRsEasa 


PREVIDÊNCIA, Taxa sôbre a cota de... das Caixas e Institutos de 
Avosentadoria e Pensões 1.4.109.0.02.0 


Decreto 20.465 — 1-10-1931, art. 8.º 
Decreto 22.096 — 16-11-1932, art. 3.º 
Decreto-lei 1.346 — 15-6-1939, art. 35 


. 


FssssssstaEs 
E 


PREVIDÊNCIA socIAL, Renda do registro das associações de auxi- 
lios mútuos e outras organizações de 1.4.109.0.01.0 


* Decreto 24.784 — 14-7-1984, art. 20, 5 80 


- 


HH 


PREVIDÊNCIA SOCIAL, Taxa de é 1.4.109.0.03,0 


Lei 159 — 30-12-1935, art. 6.º 

591 — 15-1-1938, arts. 4.º e 50 
Decreto 643 — 14-2-1936 “art. 1,0 
Decreto 890 — 9-6-1936 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.º, letra b 
Decreto-lei 3.832 — 18-11-1941, art. 14" 


É 


JSasSesssEsaE 
cSPPRESerrEPRESEPEEER rea anEE 
EE 


EEE 


DESDSSDEGANRSRENRERSCRASCERO E sEro, 
E 


PRODUÇÃO EFETIVA DAS MINAS, Taxa sôbre à 1.4.102.0.29.0 


55 
l 
E 


Preso fa 1.985 — 29-1-1940, arts. 31, $$ 29,300 40, 68€ 


Decreto-lei 2.081 — 8-3-1940, art. 1.º 
Decreto-lei 2.266 — 3-6-1940, art, 1.º 
Decreto-lei 5.247 — 12-2-1943 
Decreto-lei 6.603 — 19-6=1944 
Decreto-lei 7.841 — 8-8-1945 
“Decreto-lei 9.449 — 12-7-1946 


Es 


LELILIA 


vê 
ps 


TrrTA 
Ly LÉ 
Ê 


há 
E 


ARG 


pessoa: 
a 
sê 





1.4.102,0.11.0 


os 
1.1.104.5.00.0 


aa ; 
8 can tr das Rendas Internas 


1.1.104.5.00.1 


2.0.104.0.07.0 


1.2.104,0.02.0 


1.1.104.3.01.2 


1.4.102.0.12.0 


«.. Óleos e car- 
1.1.104.2.25.0 


2.0.104.0,13,0 


lei 6.763 — 3-8-1944, art. 16 
9.501 — 16-8-1946 
ARRENDAMENTO DAS ESTRADAS DE FERRO DE PROPRIEDADE 
Eos 1.2.104.0.06.0 


O 15.152 — 2-12-1921 
6.098 — 17-7-1944 


1,4.104.0.08.0 


“: Dowto-1ol 6. 259 — 10-2-1944 
Decretc-loi 6.820 — 24-8-1944 


QUOTA DE PREVIDÊNCIA, Taxa sôbre a... das Caixas e Institutes 
de Aposentadoria e Pensões 1.4.109.0,02.0 


"Decreto 20.465 — 1-10-1931, art 8º 
Decreto 22.096 — 16-11-1932, art. 3º 
Decreto-lei 1.346 — 15-6-1939, art. 35 


QUOTA SEMESTRAL DOS CLUBES DE MERCADORIAS E OUTRAS 
EMPRÊSAS QUE DISTRIBUEM PRÊMIOS POR SORTEIO 1.4.104,03.0 


Decreto-lei 7.930 — 3-9-1945. 


RÊDE DE VIAÇÃO CEARENSE, Renda da ; 1.8.110,0.12.6 


Instruções regulamentares aprovadas por portaria do M.V.O.P., 
de 27-8-1919, art. 82 


REGISTRO DAS ASSOCIAÇÕES E INSTITUIÇÕES DE AUXÍLIOS MÚTUOS E 
OUTRAS ORGANIZAÇÕES DE PREVIDÊNCIA SOCIAL, Renda do 1.4.109.0.01.0 


Decreto 24.784 — 14-7-1934, art. 29, $ 60 


REGISTRO DE EXPORTADORES E CLASSIFICADORES DE PRODUTOS AqRÍ- : 
COLAS E PECUÁRIOS, Taxa de 1.4,102,0.28,0 


Decreto-lei 2.527 — 23-8-1940 


REGISTRO TORRENS, Fundo de garantia do 2.0.104,0.09,0 
Decreto 451-B — 31-5-1890, arts. 60 e 61 


RELÓGIOS, Impôsto de consumo sôbre jóias, obras de ourives e 1,1.104.2.10.0 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203, e tabela A, nº X 


RENDA ESPECIAL DA COMISSÃO DE MARINHA MERCANTE, 5% sôbre a 1.4.110.0.01.0 4 


Decreto-lei 3.100 — 7-3-1941, arts. 8º e 13 
Decreto-lei 3.595 — 5-9-1941, art 1º 


RENDA DE PESSOAS FísiCAS, Impôsto sôbre q 1.1.104.8.01.1 


Decreto-lei 5.844 — 23-9-1943, arts. 1º a 26, 45 
a 50, 60, 61 e 63 a 94 

Decreto-lei 7.747 — 16- 7-1945 

Decreto-lei 7.798 — 30- 7-1945 

Decreto-lei 7.885 — 21- 8-1945 

Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 


RENDA DE PESSOAS JURÍDICAS E ADICIONAIS, Impôsto sôbre a 1.1.104.3.02.0 


Imposto sobre a renda de pessoas jurídicas 1.1.104,3.02.1 


Decreto-lei 5. 844 — 23-9-1943. arts. 27 a 44, 511 
59, 63 a 94 

Decreto-lei 6.071 — 6-12-1943, arts. 1º e 2º 
Decreto-lei 7.747 — 16- 7-1945 

Decreto-lei 7.798 — 30- 7-1945 

Decreto-lei 7.885 — 21- 8-1945 

Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 


Imposto adicional de Renda 1.1.104.3.02.2 


Decreto-lei 9.159 — 10-4-1946 
Decreto-lei 9.612 — 25-7-1946 


RENDA DO POLICIAMENTO INTERNO DE EMPRÊSAS E ESTABELECI- 
MENTOS PARTICULARES 1.4.106.0.01.1 


Decreto-lei 7.013 — 1-11-1944 
Decreto 19.476 — 21- 8-1945 


RENDAS DIVERSAS (Nos Territórios Pederais 


Constituição Federal, arts. 16 e 19 
Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art. 2.º 
Decreto-lei 5.839 — 21-9-1043, art. 13 
Decreto-lei 9.450 — 12-7-1946 


RENDAS EVENTUAIS Tôdas e quaisquer 2.0.104.0,10,) 


Lei 4.440 — 31-12-1921 

Decreto-lei 4.177 — 13-3-1942, arts. 5º e 8º 
Decreto-lei 6.562 — 7-6-1944 

Decreto-lei 7.203 — 2 -2-1945 o 


Nº 
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E) a é 


A 
a Dm 


da ODE ni PEA 











RENDIMENTOS, Impôsto sôbre..., arrecadado nas fontes 


Decreto-lei 5. 844 — 23- 9-1943, arts 95 a 107 
Decreto-lei 6.340 — 11- 3-1944, arts, 19, 2º e 3º 
Decreto-lei 6.577 — 9- 6-1944 art. 1º 
Decreto-le; 7.747 — 16- 7-1945 

Decreto-lei 7.798 — 30- 7-1945 

Decreto-lei 7.885 — 21- 8-1945 

Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 


RESSEGUROS DO BRASIL, Participação da União nos lucros do Ins- 


tituto de 


Decreto-lei 6.904 — 17-10-1944 
Decreto-lei 9.735 — 4-9-1946 


RIO BRANCO, Território do 


Constituição Federal, arts. 16 e 19 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2.º 
Decreto-le: 5.839 — 21-09-1943. art. 18 
Decreto-lei 6.269 — 14-2-1944 
Decreto-lei 6.550 — 31-5-1944 
Decreto-le: 7.192 — 23-2-1944 
Decreto-le: 7.549 — 14-56-1945 
Decreto-le; 7.916 — 30-8-1945 

* Decreto-lei 9.450 — 12-7-1946 


s 
saL, Impôsto de consumo sôbre 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 o tabela D n.... 
XXVIII 


seguros, Contribuição das companhias ou emprêsas de estradas de 


ferro e das companhias de. . nacionais, estrangeiras, e outras 
Lei 126-A — 21-11-1892, art. 1.º 


SEGUROS DE VIDA, Impôsto sôbre prêmios de seguros marftimos 
9 terrestres.... pensões. pecúlios, eto. 


Decreto 15.580 — 29-7-1922, art. 42 
Decreto 19.957 — 6-5-1931 


SEGUROS MARÍTIMOS E TERRESTRES, [mpôsto sôbre prêmios de. . 
seguros de vida, pensões, pecúlios. ete. + 


Decreto 15.580 — 29-7-1922, art. 42 
Decreto 19.957 — 6-5-1931 


sêLo, Impôsto do 


Decreto-ler 4.655 — 3-9-1943 

Decreto-le: 4.785 — 5-10-1942, arte. 2º q 4.º 
Decreto-le; 5. 808 — 13-9-1943 

Decreto-le) 6.394 — 31-3-1944 

Decreto-le 6.659 — 7-7-1944 

Decreto-le: 6.755 — 31-7-1944 

Decreto-le; 7.038 — 10-11-1944. art, 97 
Decreto-lei 9.409 — 27-6-1946 

Decreto-lei 9.525 — 26-7-46 

Decreto-lei 9.590 — 16-8-46 


SÊLO PENITENCIÁRIO 


Decreto 24.797 — 14-7-1934 
Decreto 1.441 — 8-2-1937 
Decreto-lei 1.726 — 1-11-1939 
Decreto-lei 8.527 — 31-12-1945 
Decreto-lei 8.554 — 4-1-1946 


SÊLO PRÓ-FAUNA 
Decreto-lei 5.804 — 20-10-1943 


SEMENTE DE MAMONA, Taxa de classificação comercial e fiscali- 
zação da exportação da 


Decreto-le: 334 — 15-3-1938, arts. 20, 30 6 6º - 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 é 82. 
Decreto 6 255 — 11-9-1940 

Decreto 8.982 — 12-3-1942 


SERVIÇO DE INFORMAÇÃO AGRÍCOLA, Renda do 


Decreto-lei 2.094 — 28-3-1940 
Decreto-lei 6.254 — 9-2-1944 
Decreto 20.380 — 10-1-1946 
Decreto-lei 9.794 — 6-9-1946 


- SERVIÇO PLORESTAL, Renda do 


Decreto 4.439 — 26-7-1939 E 


1.4.109.0.04.0 


1.1,104.5.07.7 


1,1.104.2.28.0 


1.3.104.0,01.( 


1,1.104,3.04.0 


1,1,104,3.04.0 


1.1.104.4,01,0 


1.4.106,0.06,( 


1.4,102,0.11,0 


1,4,102.0.19.0 


1.4.102.0.01,0 


1.4.102.0.07.0 


1.1,104.3.08.0 







































































SERVIÇO DE METEOROLOGIA, Renda do 
Decreto-lei 5.005 — 17-11-1043, art. 6.0 
SERVIÇO NACIONAL DE DOENÇAS MENTAIS, Renda do | 


Decreto 19.852 — 11-4-1931 
Decreto-lei 3.171 — 2-4-1941, art. 3.º 0. 5 


SERVIÇO NACIONAL DE FISCALIZAÇÃO DA MEDICINA, Renda 


Decreto 20.397 — 14-1-1946 
Decreto 21,339 — 20-6-1946 


SERVIÇO DO PATRIMÔNIO DA UNIÃO, Renda do 


Decreto-lei 6.871 — 15-90-1944 
Decreto 18.143 — 23-2-1945 


NUPERITENDÊNCIA DO RNstxo AgRÍcota a veramiáRiO, Bend 


Decreto-lei 982 — 23-12-1938, art. 16 : 
Decreto-lei 2.832 — 4-12-1940, arts, 1º q 9º Tai 


TF j 
TAXA ADICIONAL DE 10% SÔBRE TARIFAS DE 
TRADAS DE FERRO DA UNIÃO 

Decreto16.842 — 24-3-1025, art. 8.º 

Decreto-lei 5.228 — 5-2-1' . Eu 

Decreto-lei 5.750 — 16-8-1943 = 

TAXA ad-alorem SÓBRE A EXPORTAÇÃO DO QUARTEO | ' 

Decreto-lei 3.076 — 26-2-1941, art, 9.º 


Decreto 22.014 — 31-10-1946 pa 
TAXA DE CENSURA CINEMATOGRÁFICA, TEATRAL, TC, as 
Decreto-lei 1.049 — 30- arm. 
580 = aoao40 e 


Decreto-lei 334 — 15-83-1098, arts. 2. 3.00 80 
Decreto 5.780 — 29-6-1M40 re al aa 
28-8-1940 ) 
Decreto 21.972 — 22-10-1946 RES o 
£ É | Ná 4 
TAXA * eLamimcação coMmacu a racuumção ou erros 


Decreto-lei 334 — 15-8-1938, arta. 20300 
Decreio 6 780 — 20-8-1040, ara” BI e 6 NE ie Fm 


Decreto 0.284 — 14-90-1940, art. 8.0 O 
TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO UxroR- 
TAÇÃO DO CarÉ o 
Decreto-lei 334 — 15-38-1938, arts. 2.º 3º q 5º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940,arts. 81 e 82 


TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E DA 
TAÇÃO DA CÊRA LE CARNAUBA aC AS TO Peer, 
Decreto-ler 334 — 15-3-1938, arts. 2.º 3,0 6 6.º ndo: 
Decreto 5.739 — 29-5-1040, arts. 81 e 82 g 
Decreto 7.444 — 25-G-1941, art, 11 


TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA EXPOR- 
TAÇÃO DE COUKOS E PELES DE ANIMAIS DOMÉSTICOS E? 


Decreto-lei 334 — 15-8-1938. arts, 2.0 30 e 6.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 5 : 
Decreto 6 588 — 11-12-1940, art, 7.º co 8 FA 
Decreto 8.165 — 5-11-1941 gde Cu 


- 


TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E DA UXPOR 
TAÇÃO DE FRUTAS CÍTRICAS de aê E 


Decreto-les 334 — 15-3-1938, arts. 2s, 3.º 0 6.º | 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.629 — 20-12-1940, arts. 63 e 64 









1.4,102,0.96.0 


nato 24.548 — 3-8-1034, art. 42º 
E dE aire rp ig 
Decreto-lei 8.011 — 24-1-1946 









TAXA DE EDUCAÇÃO E SAÚDE 


Decreto 21.335 — 20-4-1932, art. 1º. 
ei 4.655 — 3-9-1942, art. 111 
EA DE PR a 
: E s a -1944, art 
CS 1. 4.102.0,81.6, Decreto-lei 9.486 — 187 1946 


1.4.103,0,24.0 















TAXA DE Esgôro ' 2.0.103.0.01.0 


o Pb Decreto 12.866 — 6-2-1918, art 1º 
e . Decreto 24.532 —2-8-1934 
o põe Decreto 24.623 — 9-7-1934, art.3.º 
de linho) Decreto-lei 2.646 — 1-10-1940, art. 2.º 
" Decreto-lei 3.748 — 23-10-1941, arts. 1.º e 2.º 
Decreto 9.490 — 27-5-1942, art. 3.º 
Decreto-lei 5.614 — 24-6-1943 
Decreto-lei 7.459 — 12-4-1945 























TAXA ESPECIAL SÔBRE EMBARCAÇÕES, COBRADA NAS ALFÂNDEGAS 2.0.104.0.06.0 


Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, arts, 3.º 6 5.º DS 
Decreto-lei 4.003 — 8-1-1942, arts, 2º o 3.º - 





E | TAXA DE EXPANSÃO DA PESCA 1.4.102.0.25.0 


e : : Decreto-lei 291 — 23-2-1938, arts. 1.º 6 2.0 e. 
a ed o rue Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.º a 





TAXA DE EXPURGO DAS EMBARCAÇÕES 


s 41, a Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, art. 5.º 
.786 — 3-9-1941, art.9o (cumaru) E Decreto-lei 4.003 — 8-1-1942 


1,4.103.0.25.0 








ar 1, (sapoti) TIVA TÊXTIL 2.0.109.0.02.0 


7.819 — 10-9-1941, art. Bo (castanha do Pará) a 
soa —-o-IUaI. art. 16 (erva-mate) Pla e 
— 24-90-1941 (jarina) TAXA PARA FINANCIAMENTO DOS SERVIÇOS DA COMISSÃO EXECU- j 1 





Decrete-lei 7.285 — 24-1-1945 
Es 1735 — — 6 1I-I9AL, (aveia). 


) 8.174 — 6-11-1941, art. Be (timbô) o ETR TAXA DE FISCALIZAÇÃO DO COMÉRCIO DE PARINHAS 1,4.102.0.24.0 2 , 


Decreto «W75 — 7-11-1941 lha 2 é 
é e a oa a) Decreto-lei 3.445 — 21-7-1941, art. 1.º À usam 


Berto RT 11-1941, art. 10 (gergelim) RA 
: TAXA FITO-SANITÁRIA 1.4.102.0.97,0 2 


- Decreto-lei 3.265 — 12-5-1941, art. 3.º y Re, 
Decreto-lei 3.426 — 16-7-1941 “+ ca 























“els— 10-6-1042 (batatinha) TAXA DE'INSPEÇÃO SANITÁRIA 1.4.102.0.98.0 A o 
e E ie Ae pi ic o Decreto-lei 921 — 1-12-1938, arts. 1.º e 2.º Pig “Rd 

























TAXA JUDICIÁRIA FEDERAL E DA JUSTIÇA LOCAL DO E gégroo FE- 














fui Su E a 
1 u Tp o E DERAL 1,4.106.0.07.0 E: 
e ipi e ga nd Decreto 225 — 30-11-1894, art. 2.º Rg ais 
preto E RI a Decreto 2.163 — 9-11-1895. art.6.º =. 
E E 197 — 27-12-1944 (lã de: “ovinos) Decreto 539 — 19-12-1898 aa 
o 20.388 — — 111946 . - Decreto 3.312 — 17-6-1899, art. 4.º / ra 
21. 971 — 29-10-1946 (feijão) o Es e E : Tal 
a dm — 27-12-1946 (fumo do R. G. do Sul) : Direto 5.053 — 6-11-1926, art. 45 , Mp 
prado (oiticica) Decreto-lei 6 — 16-11-1937 
; Decreto-lei 2.035 — 27-2-1940 We. 
' Decreto-lei 8.527 — 31-12-1945 Pro 
y DE exassricação COMERCIAL B FISCALIZAÇÃO DA EXPOR- , Decreto-lei 8.554 — 4-1-1946 k Sa 
| gsarçE DO PRODUTOS NÃo PADRONIZADOS. | 1.4.102.0,22.2 z y! 
TAXA MILITAR 4.4.105.0.02.0 


ot q 168 cr pi epi Decreto 8.981 — 12-3-1942 


Ea Decreto 9.424 — 20-5-1942 
Si Tom Decreto-lei 9. 500 — 23-7-46 





PAXA 1 E TAXA DE OCUPAÇÃO DOS TERRENOS DE MARINHA E ARRENDAMENTO 

e Da: SceçÃ mom EE A im cds raiar step is 
Y : ; y Decreto 14.595 — 31-12-1920 

ES Decreto 14.596 — 31-12-1920 

i 334 — 15-3-1938, arts. 20. 30 e 5.º Decreto 2.490 — 16-8-1940 

5.739 — 29-5-1940, arts 81 e 82 Decreto-lei 3.438 — 17-7-1941 

reto 6.255 — 11-9-1940 Decreto-lei 5.666 — 15-7-1943 

reto 8.082 — 12-3-1942 | Decreto-lei 9.760 — 5-9-1946 
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TAXA SOBRE ÓLEOS COMBUSIÍVEIS E CARVÃO, IMPORTADOS E DE aca os E 
DUÇÃO NACIONAL .0.104,0.01. 


Decreto-.e: 2.667 — 85-10-1940, art.13 
Decroto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.º Letra b 
Decreto-le 3.897 — 18-11-1941, art. L 
Decreto-lei 8.771 — 7-8-1944, art. 13 


TAXA DE PREVIDÊNCIA SOCIAL 1.4 109,0.03.0 


Lei 159 — 30-12-1935, art. 6,º 

Decreto 591 — 15-1-1936, arts, 4.º e 6.º 
Decreto 643 — 14-2-1936, art. 1,º 

Decreto 890 — 9-8-1936 

Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.º letra t 
Decreto-lei 3.832 — 18-11-1941, art. 14 


TAXA SÔBRE A PRODUÇÃO EFETIVA DAS MINAS 1.4.102.0.20.0 
PA 
Decreto-lei 1.985— 29-1-1940 art. 31 8$ 2», 3.º 0 4º € 
arts. 68 e 69 
Decreto-lei 2.081 — 8-3-1940, art.1.º 
Decreto-lei 2.266 — 3-6-1940, art, 1º. 
Decreto- e: 5.247 — 12-2-1943 
Decreto-lei 6.603 — 19-6-1944 
Decreto-lei 7,841 — 8-8-1945 
Decreto-lei 9.449 — 12-7-1946 


TAXA SÔBRE A QUOTA DE PREVIDÊNCIA DAS CAIXAS E INSTITUTOS DE 
APOSENTADORIA E PENSÕES 


Decreto 20.465 — 1-10-1931, art. 8.º 
Decreto 22.096 — 16-11-1932, art. 3.º 
Decreto-lei 1.346— 15-6-1930, art. 35 


1.4.109.0.02.0 


TAXA DE REGISTO DE EXPORTADORES E CLASSIFICADORES DE PRO” 
DUTOS AGRÍCOLAS  PECUÁRIOS ; 1.4.102.0 23,0 


Decreto lei 2.527 — 23-8-1940 o 


TAXA DE UTILIZAÇÃO, FISCALIZAÇÃO, ASSISTÊNCIA TÉCNICA E ESTA- 
TÍSTICA PARA EXPLORAÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA 1.4,102.0.30.0 


Decreto-lei 2.281 — 5-6-1940, arts, 2.º e 11 
Decreto-lei 9.703 — 3-9-1946 


reciDos, Impôsto de consumo sôbre. . ., malharias e seus artefatos; 1,1.104.2.29.0 
“passamanarias, cordoalhas e linhas 


Decreto-lei 7.404 — 22-38-1945. art. 208 etabela D n.º XXIX 


TELÉGRAFOS, Renda do Departamento dos Correios e 1,3.110.0.01.0 


Decreto 11.520 — 10-38-1915 

Decreto 14.722 — 16-3-1921 

Decreto 18.164 — 18-3-1928 

Decreto 20.859 — 26-12-1931 ' 

Decreto 21.111 — 1-3-1932 

Decreto 23.807 — 29-1-1934 (taxas terminais) 
Lei 537 — 11-10-1937 

Decreto-lei 919 — 1-12-1938, art. 1.º 
Decreto-lei 1.076 — 26-1-1939, art.1.º 
Decreto-les 1.081 — 30-1-1939, art. 1.º 
Decreto-lei 1.095 — 1-2-1940, arts. 1.º e 2.º 
Decretoslei 2.621 — 24-09-1940, art. 5.º 
Decreto-lei 2.979 — 28-1-1941 

Decreto-les 3.830 — 17-11-1941, art. 2.º 
Decreto-lei 3.867 — 20-11-1941, art. único 
Decreto-lei 4.525 — 28-7-1942 (taxas terminais) 
Decreto-le: 5.014 — 1-12-1942 

Decreto-lei 6.613 — 22-6-1944 

Decreto 17.811 — 15-2-1945 


TERRENOS DE MANGUE, Taxa de ocupação dos terrenos de marinha 
e arrendamento dos 1.2.104.0.05.0 


Decreto 14.595 — 81-12-1920 
Decreto 14.596 — 81-12-1920 
Decreto-lei 2.490 — 16-8-1940 
Decreto-lei 3.438 — 17-7-1941 
Decreto-lei 5.666 — 15-7-1943 
Decreto-lei 9.760 — 5-9-1946 


« TERBENOS DE MARINHA E SEUS ACRESCIDOS, Foros de 1.2.104.0.03.0 


Decreto-lei 2.490 — 16-8-1940, art. 28 
Decreto-lei 3.438 — 17-7-1941, art. 4.º 
Decreto-le.3.964 — 20-12-1941 
Decreto-les 4.120 — 21-92-1942 
Decreto-lei 5.666 — 15-7-1943 
Decreto-lei 7.724 — 10-7-1945 
Deereto-lei 7.937 — 5-9-1945 
Decretolei 9.06- — 15-3-1946 
Decreto-ei 9.760 —£4-9-1046 


E ES E DAR E tos coca he 
EP ed PRP POSSE 


fio gene 
“PA a ORÇAMENTÁRIA DE 158 | 





rERnENOS DE MARINHA, Taxa de 
dos terrenos de mangue 


Decreto 14.595 — 31-12-1920 
Decreto 14.505 — 31-19- 
Decreto-lei 2.400 — 16-8- 
Decreto-lei 3.438 — 17-7-1941 
Decreto-lei 5.666 — 15-7-1943 
Decreto-lei 9.760 — 5-9-1040 - 


renarroRIAL, Impôsto sôbre a propriedade (nos 
Constituição Federal, arta 16 e 19 +. 
Decreto-lei 4.105 — E ae. 
Decreto-lei 5.812 — at. 4 bp 
Decreto-lei 5.839 — 21-90-1943, art. ; 











TERRITÓRIO DO ACRE £ 
. - 
Constituição Federal, arte. 16 e 19 
Decreto 22.061 — 9-11-1082, art. 96 
Decreto 22.443 — 8-2-1033 
Lei 187 — 15-1-1036, art. 36 
Lei 360 — 30-12-1936 art, 27 
Decreto-lei 915 — 1-12-1988 
Decreto-lei 1.071 — 24-1-1989 
Circular n.º 8 — 24-4-1939, da E 
Decreto-lei 7.916 — 30-8-1945 


TERRITÓRIO DO AMAPÁ 


FERRITÓRIO DE FERNANDO DE NORONHA 


Constituição Federal, arte. 16 e 19 
Decreto-lei 4.102 — 0-2-1 at 2º 


TERRITÓRIO DO GUAPORÉ 


AR 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1045, art. 208 é ni à 


romnens Fundo de garantia do registo 
Decreto 451-B — 31-5-1800. arts. 600 61 


TRANSMISSÃO DE PROPRIEDADE cousa — mortia, Impésto 

-Vórios Federais pao +: 
Constituição Federal, arts. 16 e 19 
Decreto-lei 1.071 — 24-1-1934 
Decreto-le: 4 102 — 9-2-1042, art. 2 
Decreto-le; 5.812 — 13-90-1943, art, 2º 
Decreto-lei 5.830 — 21-0-1043. art. 13 

Circular n.º 8 — 24-4-1930, da DiretorS! das 


1.1,104.4.08.0 


1.1.104.2.15.0 


“- 1.8.008.0.01.0 - 


2.0.104.0.07 O 


1918 
— 16-12-1943, art. 13º 
5-9-1946. 


Õ s (antigo Pendas Mercantis) — Impostos 


— y-11-1932, art. 26 
-1-1936, art. 


Decreto-lei 140 — 1937, art, 1.º 

Pie 915 — 1-12-1938, arm, 1º 
8.081 — 11-10-1945 

Decreto-lei 8.629 — 10-1-1946 


Decreto-lei 9.809 — 9-9-1946 
Decreto 22.381 — 31-12-1946 


vENDAS & ConsiaNaçõeS, Impôsto de (Nos Territórtuos Federais) -1.1.104..00.4 


Constituição Federal, arts. 16 e 19 
Decreto 22.061 — 11-9-1934, art, 26 

Le 187 — 16-1-1936, art, 36 

Decreto-les 915 — 1-12-1986 

Decreto-lei 4. 102 — 5-8-1942, art. 2.º 

Decreto-lei 5.812 — 13-98-1943, art. 2.º 

Decreto-loi 5.839 — 21-9-1943, art. 13 


VERNIZES, Impôsto de consumo sôbre tintas, esmaltes,... e outras 
matérias , 1.1.104.2.14.0 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A n. XIV 


VIAÇÃO FÉRREA FEDERAL LESTE BRASILEIRO, Renda da 1.3.110.0 13.0 


Decreto 24.32] — I-6-1934 
Decreto 579 — 31-12-1935 

Lei 312-A — 21-11-1936 
Decreto-lei 1.039 — 11-1-1939 
Decreto-lei 2.964 — 20-1-194] 


vIDROS, Impôsto de consumo sôbre cerâmica e 1,1,104.2.05.0 
Decreto-lsi 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A n. V 


. 


VINAGRE, Impôsto de consumo sôbre ' 1.1.104,2.22.0 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela C a, XXI] 





TAXA SÔBRE ÓLEOS COMBUSTÍVEIS E CARVÃO, IMPORTADOS E DE pRO- 
DUÇÃO NACIONAL 2.0.104.0/01.0 


Decreto-.e; 2.667 — 39-10-1940. art. 13 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.º letra b 
Decreto-le 3.837 — 18-11-1941, art. 1.º 
Decreto-lei 6.771 — 7-8-1944, art.13 


TAXÀ DE PREVIDÊNCIA SOCIAL 1.4.109.0.03.0 


Ler 159 — 30-12-1935, art. 6.º TERRITORIAL, Impôsto sôbre a propriedade (nos Terrilórios e 


Decreto 591! — 15-1-1936, arts, 4.º e 5.º 
Decreto 643 — 14-92-1936, art. 1.º ag ss rag es Pee Ro Na 
Sage mae Da art. 2.0 letra b , Decreto-lei 5.812 — 13-90-1943, art. 2.º 
Decreto-lei 2. — 18- : 14) a - Er 

Decreto-lei 3.832— 18-11-1941, art. 14 Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 


TAXA SÔBRE A PRODUÇÃO EFETIVA DAS MINAS 1.4.102.0.20.0 TERRITÓRIO DO ACRE 
Ed 


Decreto-lei 1.985— 29-1-1940 art. 31 $$ 24, 3º e 4º e Constituição Federal, arts. 16 e 19 
arts. 68 e 69 Decreto 22.061 — 9-11-1032, art. 26 

Decreto-lei 2.081 — 8-3-1940, art.1.º Decreto 22.443 — 8-2-1933 

Decreto-les 2.266 — 3-6-1940, art. 1º. Lei 187 — 15-1-1036, art. 36 

Decreto- es 5.247 — 12-2-1943 ] 

Decreto-lei 6.603 — 19-6-1944 

Decreto-lei 7,841 — 8-8-1945 


Decreto-lei 9.449 — 12-7-1946 Circular n. 
Decreto-lei 7.916 — 30-8-1945 


TAXA SÕBRE A QUOTA DE PREVIDÊNCIA DAS CAIXAS E INSTITUTOS DE 
APOSENTADORIA E PENSÕES 1.4.109.0.02.0 Edo DO ANARÁ 


Decreto 20.465 — 1-10-1951, art. 8.º Const dai 
Decreto 22.096 — 16-11-1932, art. 3.º , rs 5 p= — rh A, 2º 
Decreto-lei 1.346— 15-6-1930, art. 35 Decreto-lei 5.839 — 21-09-1948, art. 18 


TAXA DE REGISTO DE EXPORTADORES E CLASSIFICADORES DE PRO- 
DUTOS AGRÍCOLAS  PECUÁRIOS R 1.4.102.0.23,0 


Decreto-lei 7. 
Decreto lei 2.527 — 23-8-1940 o Decreto-lei 7.916 — 30-8-1945 


TAXA DE UTILIZAÇÃO, FISCALIZAÇÃO, ASSISTÊNCIA TÉCNICA E ESTA- TERRITÓRIO DE FERNANDO DE NORONHA 
TÍSTICA PARA EXPLORAÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA 1.4,102.0.30.0 


> ituição Federal, arts. 16 e de 
Decreto-lei: 2.281 — 5-6-1940, arts, 2.º e 11 q 
Decreto-le; 9.703 — 3-9-1946 


. - À Decreto-lei 7.192 — 23-19-1944 
recrnos, Impôsto de consumo sôbre. . ., malharias e seus artefatos; 1,1.104.2.20.0 “540 — 14-5-1045 


E i Decreto-lei 7 
passamansrias, cordoalhas e linhas 7 lei 7 916 — 30-8-1945 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945. art. 203 etabela D n.º XXIX k 


TELÉGRAFOS, Renda do Departamento dos Correios e 1.3.110.0.01.0 


Deoreto 11.520 — 10-3-1915 

Decreto 14.722 — 16-3-1921 

Decreto 18.164 — 18-3-1928 

Decreto 20.859 — 26-12-1931 ' 

Decreto 21.111 — 1-3-1932 

Decreto 23.807 — 29-1-1934 (taxas terminais) 

Lei 587 — 11-10-1937 

Decreto-lei 919 — 1-12-1988, art. 1.º 

Decreto-lei 1.076 — 26-1-1939, art.1.º 

Decreto-le; 1.081 — 30-1-1939, art. 1.º 

Decreto-lei 1.995 — 1-2-1940, arts. 1.º e 2.º 

Decreto-lei 2.621 — 24-9-1940, art. 5.º 

Decreto-lei 2.979 — 28-1-1941 

Decreto-le: 3.830 — 17-11-1941, art. 2.º 

Decreto-lei 3.867 — 28-11-1941, art. único 

Decreto-lei 4.525 — 28-7-1949 (taxas terminais) 

Decreto-lei 5.014 — 1-12-1942 

Decreto-lei 6.613 — 22-6-1944 h 

Decreto 17.811 — 15-2-1945 1945 
É Decreto-lei 7.916 — 30-8-1945 


TERRENOS DE MANGUE, Taxa de ocupação dos terrenog de marinha cs Del 
e arrendamento dos 1.2.104.0.05.0 es da de consumo sôbre... esmaltes, vernizes e 


Decreto 14.595 — 81-12-1920 c Ê 
Decreto 14 596 — 81-12-1920 Decreto-lei 7.404 — 22-3-1046, art. 208 e tabela A m.- XIV 


Decreto-lei 2.490 — 16-8-1940 
Decreto-lei 3.438 — 17-7-1941 É 
Decreto-lei 5.666 — 15-7-1943 e rorsENs. Fundo de garantia do registo 


Decreto-lei 9.760 — 5-9-1946 
o Decreto 451-B — 31-5-1890, arts. 80 e 61 
- TERBENOS DE MARINHA E SEUS ACRESCIDOS, Foros de «2.104.0.03. 2 


Decreto-lei 2.490 — 16-8-1940, art. 23 TRANSMISSÃO DE PROPRIEDADE causa — mortis, Impôsto de (Nos re, 
Decreto-lei 3.438 — 17-7-1941, art. 4.º «ilórios Federais! 
Decre toe 3. 964 — 20-12-1941 
ecreto-les 4.120 — 21-92-1942 Constituição Federal, arts. 16 e 19 
Decreto-le 5.666 — 15-7-1943 Decreto-lei 1.071 — - 
Decreto-lei 7.724 — 10-7-1945 Rolo A 108 Dea 
pa od — 5-9-1945 k cm 
ecretolei 9.06- — 15-3-1946 . Decreto-lei 5.839 — 2 Ee 
Decreto-ei 9.760 —£4-9-1946 - Circular se — 2U-4-1 1000, de Direto das Eovalon afunda 





1.1.104,4.03.0 


1.1.104.2.15.0 


PET UERR 
.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A nº XV 


“- 1.8.008.0.01.0 - 


588 — 7-1-1988, art. 13 
“26 — T-5-I941, art. 28 
2.0.104.0.07 0 
prado 


ET abs PS - 16-12-1943, art. 13 
a — 5-9-1 


(antigo Pendas Mercantis) — Impostos 
Es A 2.0.104.0.02.2 


1 — 4-11-1932, art. 26 
Rg 


29-12-1937, art. 1.º 
Decreto-lei 915 — 1-12-1938, am. de é 
Decreto-lei 8.081 — 11-10-1945 
Decreto-lei 8.629 — 10-1-1946 
Decreto-lei 9.809 — 9-9-1946 
Decreto 22.881 — 31-12-1946 


VENDAS E commanações, Impôsto de (Nos Territórtuos Federais) . 


Constituição Federal, arts. 16 e 19 
Decreto 22.061 — 11-9-193%, art, 26 

Les 187 — 15-1-1936, art. 36 
Decreto-les 915 — 1-12-1935 
Decreto-lei 4.102 — 5-8-1942, art. 2.º 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2.º 
Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 


VERNIZES, Impôsto de consumo sôbre tintas, esmaltes,. .. e outras 
matérias 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 é tabela A n. XIV 


VIAÇÃO FÉRREA FEDERAL LESTE BRASILEIRO, Renda da 
Decreto 24.32] — 1-t-1934 
Decreto 579 — 31-12-1935 
Lei 312-A — 21-11-1936 


Decreto-lei 1.039 — 11-1-1934 
Decreto-lei 2.964 — 20-1-194] 


vIDROS, Impôsto de consumo sôbre cerâmica e 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A n. V 


VINAGRE, Impôsto de consumo sôbre 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1946, art. 203 e tabela C a. XXI) 


ea ico 


1,1.104.2.14.0 


1.3.110.0 13.0 


1,1,104.2.05.0 


1,1.104.2,22.0 
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“ concnesso NACIONAU 
— 4Resumo ap Verbas) 


AResumo. por prt, 
* CONSIGNAÇÕES 


— ei nesoresos oca cos 0 00 sisisTomls polvo o. ea 
— “Outras Despesas com Pessoal moses os cs or co no 0/8) 


a 


Pei 


“Total da , Verba É se... po EE . eee sis o'o o 9:00 078] 


Cr$ 


“Fixa 


Cr$ 
| Variável 


43, 944. 352 * 44.363.600 


— , 
y 
— 
e 
+ breed , 


43. 944.352 


e 


Fixa 
Cr$: 


41.433.000 


2.511.952 


43.944.352 


= a 


VERBA 2 — aids 


e Material e Eocindlio aco scnscososc o vices cs 0 0 E 
E. Diversas Despesas Desesvanorasask sete mese m0d 6a 


Total da Verba 2 - — pa fia GE io 


e. eo svs vo es 


r— 
=—s 
O ma 
— 
wa 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


— Diversos Es TR VARELA MAE ET A do 


x 


* “Total da Verba 3 4.0.0.0 ... dy REA EAST 


4.790.000 


500.000 
49.653.600 


Variável 
Cr$ 
39.636.000 
- 1.009.600 
* 3.483.000 
— 235.000 


[+ 


44.363.600 


450.000 
1.255.000 
3.085.000 


4.790.000 


500.000 
500.000 


“Cr$ 
Total 


“B8.307.952 


4.790.000 
500.000 


93.597.952 


” 


Total 
Cr$ 


81.069.000 
“3.520.952 
3.483.000 
235.000 


“88.807.952 





E CONSIGNAÇÃO T — Pessoal Permanente 
OT — Pessoal permanente . 


01 — Quadro da Câmara dos Deputados COUCE renan srta eretas sa as 
2 ampl Quadro do Senado Federal COCA CITE an e ana an asas an a A 


03 — Subsídios ; f pr ve 
01 Ed Câmara dos Deputados esccrostichotósgocapesssanda se pon ido WU RR a 21.888. 


Q — Senado Federal COCO COLLENDEDCLC CET a CREA UC a O aaa an uu a 


E 


.» o 


Total da Consignação I ARES E Sp PI, o o 


eua “..— 
sr 
EEE 
“ 
«tenes ves w 


CONSIGNAÇÃO III — Vantagens 


09 — Funções gratificadas 


01 — Câmara dos Deputados notiiado a ano da dava di das Go dns Rd EA 
02 — Senado Federal EEE EEE 


02 — Gratificação por serviço extraordinário - 


oi um Camara dos Deputados e nSê E obuitas qr ne cantho qo cê ST voa aa 
02 — Senado Federal COMECE EEE e aa e oa aaa aaa aa ua a 


94 — Gratificação de representação 


o1 mo Câmara dos Deputados eobconcnoe tosse censos eman o 
02 es Senado Federal COCO Cent A one an aaa oa aaa a a sa a 


95 — Gratificação adicional 


» , - 3 “Mg A 
01 — Câmara dos Deputados SAAE EESC ERES 1.507.050 : Da o 
02 um Senado Federal AAA AAA TETE ER 884.302" A 2.391.352 


o =D... — 


07 — Gratificação de representação de Gabinete 


o1 -— Camara dos Deputados AIC ES TETE PSD Tr Ee A ++ 240.000 
02 Lad Senado Federal Seres tona canontadansans a a QREN DUNA 250.000 


iTotal da Consignação HI DONCRNERE sera cenas na cones aro ram or RUAS SAS CU nO 


CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 


22 — Ajuda de custo 


01 ms Camara dos Deputados Cocnscesresa de rccnnccordcncencccus dera so cousa 2.826.000 
02 uu Senado Federal Pre CC COCUDDS O UEC renasce nes snsc ssa 657.000 


x Total da Consignação IV CONTUDO a etc roncar casa cousas annanquons 


CONSIGNAÇÃO V — Outras Despesas com Pessoal 


fas — Substituições 


01 — Câmara dos Deputados CSsenndes conpaa sa dinatava ssh Curso O 
. 02 — Senado Federal Pres sap OD ds ds sacana so casada quo diploma 


à Total da Consignação V Srmneso nasc spo oc 0. cus ama aanaa om moda nao 


43.944.352 44.363,60 


Total da Verba 1 AAA O ESPE IPS DI o 88.307.952 = “ 





DOTAÇÃO . 
(em cruzeiros)] 
o 
Variável . 
d x . — a 
Çã — Material Permanente , dg ; 
a revistas e outras “oii risva especializadas destinadas 


170.000 
100.000 


Aco Ver vt CLA » ta eh ço ( A NANTES 
v q ny 


e iquitiia; area e lios de escritório, biblioteca, laboratório, gabi- 
Tê: para trabalhos de campo; apare! e utensílios de copa, cozinha, refeitório, dormi- 
Dengadiod de sericicultura, indústria de fiação e tecelagem de de ebda 


“ Ent es “sw sena a sm mn 4 4a sua q J b 
“ (SST MIGRA dl OE = MSN vi eia Da a LOIRA 8 0, . 


80.000 


RE Total da Consignação 1 r RP Ra Ti a DÁ Do DD bl oe de al 


x Pta 
ses : e PEERARERA: PRI A É Pa E cerca 


BRR Da “Constexação x — — Material de Consumo | 


ME, — ass us Deputados”. SO NADA no a Ra na DR e ndo 6 oo op eee nie o nua Deva o ba na 250.000 
as ia Federal Ep oo Ana RR ORAR ERRO nao nono Wa mgeaei oro o a , 200.000 


“ 


1 


E itobustivele: material 'de Jubnificação e limpeza de. máquinas; material para conservação de instalações, de 
- máquinas e de aparelhos; poiendalondos de ficas cr e de viaturas; artigos de dh iniiaçan 


08 Câmara dos Deputados DT Pee Re caRo mtoo lodo 15 jon UM DSO du aja 6 Rio 6 ea mi pieo nv 0 (0 ERA 200.000 
DD = Settado “Federal retira 200.000 


" 
+ 
a 


6 — Produtos químicos, biológicos farmacêuticos e fenda core adubos em geral e cbiretives: inseticidas e Elo 
Buir * Sicidas; artigos cirúrgicos e outros de uso-nos laboratórios em geral 


- 01 — Câmara dos Deputados RN a CRM Da e CN DO SRD DD, FA coa vie vc 00% oi ia ni pao 


| — Vestuários, uniformes e Eniopandes, artigos e peças acessórias; roupas de cama, mesa e banho; tecidos e 
- artefatos a , 
À Ot — Câmara dos Deputados. conercecace ce rece rncncececcenacercercerer eee renan re rr c om 230.000. 
02 — Senado Federal GS EA gado no Cister de = se la Tn Sl a dd 150.900 


“Total da Consignação IX Pesen cano nana rrenan ara a nana nara nora n renan anna curar b oca ran asas tan etha X 


. , 4 ! 


CONSIGNAÇÃO HI — Diversas Despesas 


taxas de água, esgôto e fo Ê . 
01 Câmara dos Deputados CATA DE dar GO A E IRD] 
02 — Senado Federal PER RR 


b f 


31 — . Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis 


01 — Câmara dos Deputados ......sercerencanreren cones panencarorranen once densa santa aa 


"02 — - Senado Federal er To ne LOL On Css OLD Lasso na Do Canarana san o nn o 00 00 00 00 Cn 00 
1 . 


22 — Assinatura de órgãos oficiais 
01 — Câmara dos Deputados Conan ren sr nan cena Aran a Dana rara n renan re aans nana renan rd 
02 — Senado Federal ROMAAa Renal LR mo nao O aa me Domo o o 3 o melao a o o 


— Assinatura de recortes de Húblichdies periódicas 


| ç 
| 01 — Câmara dos Deputados RR ae ouve Do neo nina nous Trad a 0m 
| 02 — Senado Federal DR RAR E RES Es RO PRE ENC CREA ET REED DO EM ER O OR OR O] 


| 3 — Despesas miúdas de pronto pagamento 


| 01 — Câmara dos Deputados o, acess sesenDoran a coano sr mana oro caca surdo rd oo nn em so as 
02 — Senado Federal RR Ran Dara Canais be o sim Md Sa NU Aa DO nc na 00 na Da Di 0 00 0 DD 


— Iluminação, fórça motriz e gás : 


01 cá Câmara dos Deputados E RR RR ala nana E Ea ale sa no va vio 0/0 n 0/n 6/0 0:00 60 nulo p0/0 0.6 
02 — Senado Federal A ars e nodaia rato WTa ara CNS n/a ess o sa int a O oa nO O DO Op O PIU A OO UC DI 0,00 00,0 0/0/9600 MA 


ie serviços de impressão e de encadernação; clichês 


— Câmara dos Deputados Era Ro Cao R a a arma ara o 074 la mi sio dia 6 DO MAO pd 0 0 a ad aaa o à É 6 DU A 
o” sea Senado Federal ro AM Da LG iE RU NV Ra nD 9 0 NO Gio ROM MB O Dig OD 0 0 0,50 0,0 600,0 0.0 AO 0 OM 


ir Alas 





40 — Ligeiros reparos, Re consertos é conservação de bens móveis e alma 


Q1 — Adaptações «consertos e conservação de bens móveis j 
O! me Câmara dos Deputados Donner ore ac or one soe ren soca senna] 
02 me Senado Federal EESTI EE EEEREEEE SEE «ua 


. 


02 — Ligeiros reparos, adaptações e conservação de bens imóveis le 


o e Câmara dos De putados cemcerenenneecenererareneanrecenam cn saano 
= Senado Federal 


... ed dd id Concorra cerco st seca a 


— Câmara dos Dep 


0? A Senado Federal ereto cre suas o ada msm 1 


Total da Consignação III 


utados O sda ama ra 


Total da Verba 2 pesaterenerererenereaserrerererarereverenenama 


y v : 
“VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO 1 — Riversos 


x 


41 — Salário-família 


Sa .. EPE PE Ee É 
cospondadias 


Total da Verba 3 sussa. Ra “oa 


ALMAS CCO todas do ana dos ana ad asa 


- 





PO a ANEXO NO 30 
PODER JUDICIÁRIO 


(Resumo por Xv erbas ); 
| Fixa 
Cr$ 


e E a — Pessoal eso nene e recentes suma anã Pré se we») E A 
3 x e Serviços e Encargos - onocener socos ans e caos ee. by , 5) nor 


à Total “wose vevasos ones o as sesc.s evo. s.. ec. se.) 


21544 960 


(Resumo por Consignações), 


“CONSIGNAÇÕES 
e “Fixa 


Cr$ 


* bed = VERBA 1 — PESSOAL 


= 


1 — Pessoal Permanente ..........ceceresencrrrorar 27.298.200 
Il — Pessoal Extranumerário «..cececcserercsreroso! — 
RR DR Mosconi aaa 4.146.360 
a IV — Indenizações DR A E — 
| V — Outras Despesas com PESAR SE O seus ani iro o3 


É E ui VI laica Pessoal “Adido e em Disponibilidade sosessese rasa 1 . 100 «000 


A Total da Verba 1 pro namo nas seas aaa damo ve sm 


o SR e er re VERBA 2 — MATERIAL 
: 1 — Material Permanente. Ermo nuas esa secas o aj 
ce “1 — Material de Consumo DO O e amas SE Ren + ces di 


“AI — Diversas Despesas DOS arara uno abala los a a a raiar avo (94 
IV. — Outras Despesas com Material ........ccosecerm 


, Total da Verba 2 e 2 apa 


- VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


1 — Diversos pa qe Apel APRE qu 2 a E A 


> DD —————— mea 


E TDR E Ei o PAR RAR SE, 


DT —— eme 


“32:544.560 


E GÊ FOGE wuibmio Sd aramits nd os 1 ev ds deé 01 bg coca 


32.544.560 


* Variável 
CRS 
“32.922.787 

10.688.790 

675.000 


44.286.577 


e 


Variável 


Cr$ 


7.006.200 
21.893.930 
430.000 
3.392.657, 
200.000 


32.922.787. 


1.934.900 
2.130.900 
4.481.090 
2.141.900 


0 


10.688.790 


675.000 . 





675.000 





“Total 
Cr$ 
65.467.347, 
10.688.790 
675.000 


76.831.137, 


= 


Total 
Cr: 


27.298.200 
7.006.200 
26.040.290 


430.000 


3.392.657 
- 1.300.000 


65.467.347, 


1.934.900 
2.130.900 
4.481.090 
2.141.900 


10.688.790 





o Sa ” 
a 49 ” 


ds veio? deco jo Nida o A 


Ea 
E Ai Ss” onda. 





CONSIGNAÇÃO I — Pessoal 
Permanente 


Oi — Pessoal Permanente .. «..e 


Total da Consignação I ... 


CONSIGNAÇÃO II — Pessoal 
Extranumerário 
04 — Contratados rcansende nose) 
05 — Mensalistas enconccorone ra! 
06 — Diaristas 
07 — Tarefeiros Civ... 


Total da Consignação II .« 


CONSIGNAÇÃO HI — Vantagens 

OS — Funções gratificadas ......: 

12 — Gratificação por serviço ex- 
traordinário e 

14 — Gratificação de representação 

15 — Gratificação adicional 

17 — Gratificação de representação 
de gabinete ... 


Total da Consignação III .. 


CONSIGNAÇÃO Iv — Indenizações 


22 — Ajuda de custo ....cveces 
23 — Diárias ese... enem 


Total da Consignação IV ..« 


CONSIGNAÇÃO V — Qutras Des-= 
pesas com Pessoal 


- 27 — Outras despesas 


Total da Consignação V e 
CONSIGNAÇÃO VI — Pessoal Adido 
e em. Disponibilidade 
à9 — Pessoal em disponibilidade . , 


Total da Consignação VI.., 


Total da Verba I .Ú 


CONSIGNAÇÃO T — Material Permanente 


92 — Automóveis de passageiros; auto-cominhões, 
caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material 
ferroviário de tração e de transporte; trato- 
Tes; equipamentos mecânicos para estradas 
de rodagem; material para extinção de in- 

embarcações 

e de dragagem; outras 


cêndio; aviões e acessórios; 
material flutuante 
Viaturas 


ecesa . 


3 — Livros, fichas bibhográficas impressas, do 
cumentos, revistas e outras publicações es. 
mecialiadas destinadas a biblioteca ou cole- 


sões 


2.100.000 


32.544.560 


ei 
VERRA 2 — MATERIAL 


CO CCC teses Capa vas Docccceconcreço 


eco 


PODER JUDICIÁRIO 
4Resumo por Subconsignações) 


04 — Máquinas, motores, aparelhos, seus acessó- 
era, material elétrico, de telefonia, de tele- 
grafia, de televisão, de refrigeração; material 
fotográfico, material ráfico e de 


u 


filmagem; ferramentas e utensílios .......e o 


09 — Material de ensino e educação 
tístico; insígnias e bandeiras; instrumentos 
de música . 


coccocestronetacutnndana scg acs a 


Total da Consignação I Cocecasece cora A 1.934.900 


A 


o 


—— | CONSIGNAÇÃO H — Material de Consumo 
21.893.930 p 
17 — Artigos de expediente, desenho, ensino e 


4.146.360 


26.040.290 - 
fichas e livros de escrituração; impressos e 
material de classificação, inclusive fichas 
bibliográficas e de referência 


i9 — Combustiveis; material de lubrificação e lim-, 
peza de para conservação 
aparelhos; 


.... ........ 


de instalações, de máquinas e de 
sobressalentes de 


Ed dada o ds dad do 


22 — Gêneros de alimentação e de dieta; 
preparados; animais para carte; g 
para fumantes .....ccu.s 


ou semi-manufaturados destinados a qual 
transformação ., ow » 


200.000 
1.300.000 
32.922.787 


65.467. gos e peças acessórias; roupa de cama, mesa 
347 


e banho; tecidos e 


occurs as a 


Total da Consignação II 


CONSIGNAÇÃO HI — Diversas Déspesas 


29 — Acondicionamento e embalagem; - armazena- 
gem, carretos, estivas e capatazias; transporte 
de encomendas, cargas e animais; alojamento 
e alimentação dêstes e de seus tratadores 
em viagem; seguros de transporte ..... «es, 


360 — Agua e artigos para limpeza e desinfecção; 
serviços de asseio e higiene; lavagem e en- 
gomagem de roupas; taxas de água, esgôto 
e lixo 


E Aluguel ou arrendamento de imóveis, foros. 
seguros de bens móveis e imóveis .....es 


32 — Assinatura de órgãos oficiais 
33 — Assinatura de recortes de publicações pe- 
" riódicas 


Pocos dessas acor anos. as 


o k 4 ig F 


educação; artigos escolares para distribuição; 


' : õ! q BASE 
1.685.500 
henciio is ip 


[A 


———————— 


ao 


321.300 





j 

-mDs 
7 
. 


Er) 


7 Co 2 e Cão 1 = Ot Despesas com m Mata 


ndo 


* CONSIGNAÇÃO IV — Outras Despesas coma Materias LATAS 
| ae Outras. despesas ereeeerrecerensanecstos . 2.141.900 
) 4 
— Total da Consiguação IV; eseececrecenas — 2.141.900 
o 1 


VERBA 3. — - SERVIÇOS E ENCARGOS 


12 sa Diligências, investigações, serviços de cas 
- rater secreto ou reservado ...,..veccccesvo 
17%6, 100 28 — Recepções, excursões, hospedagens e hos 


menagens sesnronecnccossunceca scans sas 


41 — Salário-família po MA SG O 


PRAGA PP Aedo ns sbre tw a x : “Total da Consignação r coscssorsana vs e 066) 


S 
o. Ea AE go 


Toi da Consignação po EC ARER rrenras k 4.481. - Total da Verba 3 sesages nanasse 


e 





“ 


CONSIGNAÇÃO I — Pessoal Permanente 


O! — Pessoal permanente E EE 
O — Supremo Tribunal Federal Crenc ecos ent cmo nece sacana ao ecose sa) 
05 — Justiça Militar ih ; 
. 05 — Auditoria da Polícia Militar do Distrito Federal ..cccwceg' 
€5 — Justiça do e ria j 
01 — Tribunal de Justiça o " pa ep 
a) Cargos da Justiça do Distrito Federal e da Justiça Er 
o dos Netritorips 4 Costas pn ea Dna ecc cs veredas 22.500.000 + x 
O e 
Total da Consignação I eCCLOT et enea UaO. Co os a. 404 RBD, eve ; j r 


cul cyvava Pret 


CONSIGNAÇÃO II — Pessoal Extranumerário 
04 — Contratados pos é 
; Ot — Supremo Tribunal Federal non sercosece sons ceconceccocas es .. ce snes 
05 — Ménsalistas Ed | | É 
ET o, Supr emo Tr ibunal Federal nose. ço E a] 
03 — Justiça Militar R 
OM Superior Tribunal Militar occenecenena nas - 103.200 


02 me Auditorias da Aeronáutica cccecenececo ces 31.200 
03 — Auditorias da Guerra cosovesesstosco ses 58.800 


05 — Justiça do Trabalho 
01 Creci Tribunal Superior do Trabalho .esenees eee. 738.600 
02 — “Tribunais Regionais do Trabalho ..esesse 1.229.400 
03 — Juntas de Conciliação e Julgamento ,. see 975.000 


D6 — Justiça do Distrito Federal 


01 Lgueé Tribunal de Justiça RR Ep GSE E AR 207.000 
03: Tuizo «de Menores -,aes css coracao rar ca snth 434.000 
> 04 — Juízo Privativo de Acidentes no Trabalho + 58.800 


06 — Diaristas 7 
01 um Supremo “Tribunal Federal Croce es Tete co ore rone ode acc na a] 
03 — Justiça Militar 


01 — Superior Tribunal Militar ..cccceresc ces “136.800 
02 — Auditorias da Aeronáutica ..ccescesesacse 140.000 
03 e Auditorias da Guerra oscecarerceacus aaa: 79.800 
04 mi Auditoria da Marinha ececoneceecanoacas 25.200 


05 — Justiça do Trabalho á 


01 — Tribunal Superior do Trabalho ...csceces 168.000" 
02 — “Tribunais Regionais do Trabalho .....c.s 1.035.000 
. 03 — Juntas de Conciliação e Julgamento ....«see 215.400 1.418.400 | 


06 — Justiça do Distrito Federal 


ot E nad Tribunal de Justiça “essa. untada cd ses. 832000 ' 
03 — Juízo de Merogres Coceccrocereocos cases 44.400 “876.400 


-— 00 


A 


07 «= Tarefeiros 


03 — Justiça Militar 
02 


n ' i 
— Auditorias da Aeronáutica VOS Te cerne sec erenteda rotor sa 0a e. 


Total da Consignação II 


POCO setores as once EAR EIRA 


CONSIGNAÇÃO II — Vantagens 
DO - Funções gratificadas j 


01 — Supremo Tribunal Federal 
03 — Justiça Militar 


01 — Superior Tribunal Militar ..csccccsocssas 12.600 

04 — Auditoria da Marinha Cesc once rsacsaas K 3.000 
B4 — Justiça Eleitoral - 

01 — Tribunal Superior Eleitorai Coccons en eTosa: 621.000 

02 — Tribunais Regionais Eleitorais .eressesscee” 17.639,40 
D5 — Justiça do Trabalho 


01 — Tribunal Superior do “Trabalho secocranesY 85.800 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho .ccezesi 54.000 
03 — Juntas de Conciliação e Julgamento ..cese 226.800 


DO = 


“essere cesueci cercas es Laeteces es 


-—-— 


E 


= 40 — 









veda id Consiqnação 1 
































E a à A. Ê a ' + : x ç e 04 
E A E REAR ra ec pre Dl isa 2 dará 
] PR = ENTRE Ê 
— Justiça do Distrito Federal Rus Rs Eos 4 RR, 
oi — Tribunal de Justiça ECA DP E GI PI , 31.200. ( : a R M “a 
“09 Jos, de Menores eemeeeenererareneataro a 3.000 34.200 ) *18.683.440 
— Grttcação hor serviço extrãorilinário re Mc , q 
— Justiça Eleitoral , dá ss 
o PE, 01 — “Tribunal Superior Ele “heçá encenvenco css 20.000 wo 
Woo pe * 02 — Tribunais Regra E leitorais eecersos veses 260.490 280.490 ig é | 
aa = Justiça do Trabalho ra RES ; b 
01 ud Tribunal Superior do Trabalho cosesarcenelrasensansese 10.000 
ta — Justiça do Distrito Federal gs És . 
k o ' 02- Tribunal do Juri PRN CC ane srs rena mpa DONS canas sa ns 046] ) 10.000 o fre 300.490 
; u m Gratificação de representação va 
A = Supremo Tribunal Federal cesesencss pocos o sivostvesds o renbss o 24.000 
m Justiça Eleitoral 


- 01 — Tribunal Superior Eleitoral! qaicad sida dos 328.80 
É h = 02 mo Tribunais Regionais Eleitorais csnesose ssso 2.231 .200 2.560.000 


= 05 — Justiça do Trabalho . 
01 — Tribunal Superior do Trabalho ......ve.e 216.000 

x & 02 — “Tribunais Regionais do Trabalho ...... «eve 324.000 

03 — Juntas de Conciliação e Julgamento .... e... 1.500.000 2.040.000 















Ê 06 — Justiça do Distrito Federal o! 
A 4 K o — , Vribunal de Justiça COD cavar o amoo DD COD ANN Dar Os a Da, 24.000 2.088.000 2.560.000 
ET ms Gratificação. panda a : es a 
06 — Justiça do Distrito Federal E 
“01 — Tribunal de Justiça COCO Ls CELL DO TO LUSO DDD DO OD LDO donos DO Va 2.058.360 300.000 ] ú 
NX. m Gratificação de representação de gabinete 28 
4 01 — Cd sis Tribunal dera OVO NE OS a COOL DA LI DESSE nas COD na nana sas 50.000 : e ] 






4.146.360  21.893.930 
Total da Consignação HI ERR o ara ao DA URGE Ra Ra O it AR Da 26.040.290 























CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações | 


mn. tm Ajuda de custo 
04 — Justiça Eleitoral - 
. 01 — Tribunal Superior Eleitoral cescinneno a vaa 30.000 
“02 — Tribunais Regionais Eleitorais ...cccseer 110.000 |. 140.000 





— Justiça do Trabalho ; 
01 — Tribunal Superior do Trabalho a db po o no Dai 20.000 














Total da Consignação vV MODELO DOCE CL Eno Ore ones ans 0 a] 


f 02 — Tribunais Regionais do Trabalho ...ve.se 23.000 43.000 183.000 q 
s- é A o de é 
— Justiça Eleitoral 
E E 01 — Tribunal Superior Eleitoral ....cvereeese - 30.000 
: Ee - Tribunais Regionais Eleitorais .....uzesa.es 161.000 191.000 z 
Ses A do Trabalho * : 
01 = Tribunal Superior do Trabalho .....esenses 25.000 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho ...cce.. 31.000 56.000 247.000 
| , E E rd É a e CER ——— 0. —— 
| Total da Consignação IV CCC TRL Dores san Us ED nO O SORO sos a O 430.000 
j CONSIGNAÇÃO V — Outras Despesas com Pessoal “a 
+ “ “dá 
— 25 — Substituições «28 
Ra po eai Supremo Tribunal Federal CCC aos aaa aa 1 O 22.500 a , a 
J — Justiça do Distrito Federal à - 
! 01 = Tribunal de. Justiça EEE EEE NENE EEEEEEEER: 187.000 209.500 4 
E > 
UYU- ais despesas E. 
o 04 — Outras despesas. E 
E ds SR Tribunal Federal de Recursos Cerrremeneenere rasca sense rercrre 2.000.000 «MA 
1 — Justiça Eleitoral 4 
E ' 01 »— Tribunal Superior Eleitoral creccenasanases 150.000 hj E a 
| 02 — Tribunais Regionais Eleitorais ...vensesess 1.033.157 1.183.157 3.183.157, 88 
k aa R 
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- 


PODER JUDICIÁRIO 
(Discriminação da Despesa) 
4) y 
(Verba 1 — Consignação VI — Pes oal Adido e em Disponibilidade)] 


CONSIGNAÇÃO VI — Pessoal Adido e em Disponibilidade 
29 — Pessoal em disponibilidade 
Q6 — Justiça do Distrito Federal eia 
o p= Tribunal de Justiça EEE EEE EEE EEE Essa » 1.100.000 » 


Total da Consignação VI Karnsi viva ga bao RytA a PA ano ORE SR 1.300.000 F $+ 
e ipi 
si 32.544.560 - 32.922,787, 


"Potal da Vetba 1 ” Tese concorra ce cas ssa cota qr dna o NÃ 65.467.347. 


VERBA 2 — MATERIAL 
CONSIGNAÇÃO I — Material Permanente 


02 — Automóveis de passageiros; auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferroviário de tra- 
ção e de transportes; tratores; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem material para extinção de 
incêndio; aviões e acessórios; embarcações, material flutuante e de dragagem; outras viaturas 
02 — Auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferroviário de tração e de transporte; 
tratores; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem, material para extinção de incêndio, 
aviões e acessórios; embarcações, material flutuante e de dragagem; outras viaturas 
04 — Justiça Eleitoral - 
01 — Tribunal Superior Eleitoral .............. 


PNM VEC A or ante dv çidmo Cove Tas ên dos 


. k 1 
* 03 — Livros, fichas bibliográficas impressas, documentos, revistas e outras publicações especializadas destinadas a 
biblioteca ou coleções . 
O! — Superior Tribunal Federal ,esriniss tatoo so des oi E RÃ CSN De 
04 — Justiça Eleitoral 
01 — Tribunal Superior Eleitoral ......cio. Ep ego 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais .....ccrues 


ecc sa na a 


05 — Justiça do Trabalho 
Ot — Tribunal Superior do Trabalho ..... 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho ....... PP ER GY 
- 03 — Juntas de Conciliação e Julgamento Deva raio os a AI 
06 — Justiça do Distrito Federal 
01 — Tribunal de Justiça .....ccciios DERA ES SEPN deito ço 
03 — Juízo de Menores doa Qua gr o o Dias aid; VAR Rali A e 
04 — Juízo Privativo de Acidentes no Trabalho ........0... ie 


04 — Máquinas, motores, aparelhos, seus acessórios: material elétrico, de telefonia, de telegrafia, televisão e de 
refrigeração; material fotográfico, material cinematográfico e de filmagem; ferramentas e utensílios 
04 — Justiça Eleitoral 
01 — Tribunal Superior Eleitoral . 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais ..... 


oca cics nuns asêise diant qa a! 


09 — Material de ensino e educação; material artístico: insígnias e bandeiras; instrumentos de música 
04 — Justiça Eleitoral 


Nha aica Weja E 5.000 
em 
05 — Justiça do Trabalho É - 
3 — Juntas de Conciliação e Julgamento .. ga jã 1.500 
06 — Justiça do Distrito Federal a Ê 
01 — Tribunal de Justiça BETA 1.000 


a Te 
13 — Móveis e artigos de ornamentação; máquinas, aparelhos e utensílios de escritório, biblioteca, laboratório, ga- 


binete científico ou técnico e para trabalhos de campo; aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, 
dormitório e enfermaria; material de sericicultura, indústria de fiação e tecelagem de sêda 


01 — Supremo Tribunal Federal Spds cao ande ce sicr a Rad np de opa In 

04 — Justiça Eleitoral ai 
01 — Tribunal Superior Eleitoral DPL SEE RAN Ji q sacas 000 - 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais E Sina ns e tliia doa E ; 880.000 


95 — Justiça do Trabalho 
01 — “Tribunal Superior do Trabalho .. 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho 
03 — Juntas de Conciliação e Julgament 


. 
COCO esa osasacas as 
*evcccsoonecosca ss aves) 


O es o pio pis bio Mara RE 


06 — Justiça do Distrito Federal É 
O1 — Tribunal de Justiça 
03 — Juízo de Menores ensesse "eee nsass. a 


04 — Juízo Privativo de Aciden alho a ras io ST 4 À 330.000 1.685.500 
Total da Consignação 1 RR AS AD RR A E TRE RE E “over cs sas sas pi 1.934.900 


eae À 
“ 


“oc coasco rca tas Poccncanasassonsas 


— 42 — 





: fe e E “CONSIGNAÇÃO ft — Material de Consumo , 
os E expeá a o, ensino e ed o; artigos escolares para distri ; 
sema a np) e cp de classificação, a fichas bibliográficas e ref so poa fede 
- Supremo Tribunal Federal Dee cenas D OA ep ke cessar s menos teses sciscas rt as a, 70.000 
QT areia y : 
7 — Tribunal Superior Eleitoral . RAE IA E CURVO ch b Doe q deck Ria 100.000 
» e Tribunais Regionais Eleitorais cesessamamma sos 735.000 835.000 
E: 4 dm mi á 
Bh, do Frabalho RA PAC 
o Papai RR do Trabalho | eeteseccemeeereremem 80.000 
88.000 
0 - et Juntas de ue eae linho Ei er Ham pata À 205.000 
E, 
Roda do Distrito Federal 
01 — Tribunal Cn O DERA SECURE, AMO RR GURIA (PAS AP 100.000 
68 À Jo de Mons ve... iorrirrrionemennieninia 14.000 


p. E 19- = Cinbesitrelas material de lubrificação e limpeza de máquinas; material para conservação de. instalações, de 


“máquinas e de aparelhos; sobressalentes de máquinas e de viaturas; artigos de iluminação 
e — “Supremo Tribunal Federal Perco rene renan da nasc anna ss ancas raanrn scan castas 60.000 
— Justiça Eleitoral 
01 — Tribunal Superior Eleitoral perene renenanenar rente nana 50.000 


02 — ribunais Regionais Eleitorais po (om O A 06 o ii 129.200 179.200 


05 — e do Trabalho , É 
o — Tribunal Superior do. Trabalho RE PR APS Loo UE 9.000 
“02 — Tribunais Regionais do Trabalho e ERA atm AN tala vê 1.000 . 
o mo pe de Conciliação e eine ER eai TS ÃO E a 6.100 


A Justa do Ditos Federal = 
01 — Tribunal de Justiça REA Ja RD e SR LO E 55.000 
03 — Juízo de Menores E nidaid pa al da Ade 1 , 7 há ER 000- 66.000 
2 — Gêneros de: aliméttação e de dieta; alimentos preparados; animais para corte; gêlo; artigos para fumantes 
ii 06 — Justiça do Distrito Federal 


03 = Juízo de Menores Cocanesan ooo one sn OD anna ss so rs sensu as sans cus ars E) 


Ed as dentre priiaçs, e produtos manufaturados ou semi-manufaturados destinados a qualquer transformação 
qa do Distrito Federal 
— Juízo Privativo de Acidentes no Trabalho à 
“26 — Produtos o biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e corretivos; inseticidas e 
fungicidas; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral 


o Pct cia Tribunal Federal . DESERTO RR PR RE 1.200 
— Justiça do Distrito Federal . 


ag 04 — Juízo Privativo de Acidentes no Trabalho cereranenenaeenaacenartiners 6.000 


2” — Vestuários, uniformes e & fa di ALE artigos e peças acessórias; roupa o cama, mesa e banho; tecidos e 
“artefatos 


A, Dn na ER RO o nes ea RE AE aço não 052 Kad Ne Re E É ai Ps e E 40.000 
— Justiça Eleitoral : 
01 — Tribunal Superior Eleitoral UNTADA Si SON 6 Qto ad 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais ........——————— nro - 194,200 


05 — Justiça do Trabalho 
01 — Tribunal Superior do Trabalho ,......... 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho .......ccerecesaseaasã 
03 — Juntas de Conciliação e Julgamento ,.-——— —— nl, 


-06 E Justiça do Distrito Federal 
01 — Tribunal de Justiça Cover nas seo seas nos =, 54.000 
03 — Juizo de Menores EEE EEE EEE 3.000 


57.000 


“- y Fotal da Consignação IH PD amoo fu Eq pod fg PP PP SR RL O CBS 7 “PA 


43 — 


1.392.000 


383.400 
2.130.900 





PODER JUDICIARIO 
(Discriminação da Despesa) 
UVerba 2 — Consignação HI — Diversas Despesas), 


CONSIGNAÇÃO II — Diversas Despesas . 


29 — Acondicionamento e embalagem; armazenagem, carretos, estivas e capatazias; transporte de encomendas; car« 
gas e animais; alojamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de transporte | K 
04 — Justiça Eleitoral 
01 — Tribunal Superior Eleitoral rece ease asas ssa." 60.000 cd 
02 — “Tribunais Regionais Eleitorais ececevcesceresssrocacesao 214.200 |. 274.200 


05 — Justiça do Trabalho 
01 e— Tribunal Superior do Trabalho SEER EAAEE: 40.000 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho ....cccssescerescessam 7.700 : 
03 — Juntas de Conciliação e Julgamento ....cecccrcrrecsescos 12.800 60.500 . 


30 — Agua e artigos pará limpeza e desinfeção, serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; ta- 
xas de água, esgôto e lixo : 
01 — Supremo Tribunal Federal ..... Riad cucna no ruo us emp ima qo pis aa Do 26.500 
04 — Justiça Eleitoral 
01 — Tribunal Superior Eleitoral .....ccccececarisacicass cena 25.000 ; 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais ..cesserscccesucorecasenea 127.500 152.500 . 


05 — Justiça do Trabalho 
01 — “Tribunal Superior do Trabalho Sida efe o da Sia - 5.000 - 
02 — “Tribunais Regionais do Trabalho RE pe MERO) 57.800 
03 — Juntas de Conciliação e Julgamento ant 72.000 
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Variável 
Cr$ 
1 — Pessoal. ... Di noch ni Ev «pd 1.539.900 2.643.900 
2- Mateal:.. eg tar PO 1.250.000 1.250.000 


H Cerencenereonoerancenenenereerereto 


3 — Serviços é Encargos cecenecerercecerencererids , ps: 628.000 628.000 


a ” “ E : E 
Total) meadaaio ar tiesr enem etesreresanadies 1.104.000 3.417.900 4.521.900 
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CONSIGNAÇÕES 


e BA 1 — PESSOAL | | | Vari Total 


”. 


VÔ Pessoêl ARDER CATE EEE EEE , : 0 864.000 | 


- UH — Pessoal Extranumerário cconoccns core caco noso «ai k cor À 339.900 339.900 
MI — Vantagens .......ceeeeerereeereereseerneeem . 1.200.000 1.440.000 
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VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
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CRIS RA A ara cedro an ca Cs CAUDA Ge lrras. é 0d — 628.000 









" 
A 
Tr 
y 
Ns 
no 
Po 
ny 
E 


PRESIDÊNCIA DA REPOBLICR | 
(Discriminação de Despesa) is 
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VERBA 1 — PESSOAL 






























É DOTAÇÃO y 
(tem cruzeiros) - Nom 
Fixa Variável 
Cr$ Cr$ . Cit ey 
E 2 q. -"“ , p 
CONSIGNAÇÃO I — Pessoal Permanente ! CONSIGNAÇÃO If — Mai Em < menina : e | 
O! — Pessoal Permanente ...... 144.000 z 17 — Artigos de expediente, desenho, ensino é - da 
03 e=tad, Subsídios euesone e. secos a 720.000 ' educação; artigos escolares para distribui« rp: ; e 
Sig. + Vo ção; fichas e livros de escrituração; Rue 
Total da Consignação 1 ...., 864.000 sos e material de E 
: E ese os fichas bibliográficas e de referência ,...: » . 0.00 
19 — Combustíveis; material de lubrificação e lim- A 
7 — E peza de máquinas; material para conservação 
ira n | Pessoal Ee sé ne meg de Lg de o E 
y tes máquinas e viaturas; ini cmi A 
06 me Diaristas Aro ra SA, 339.900 artigos de il o ã E PS a 7 a 360.000 Lg 
| iguaçã 339.900] 28 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artis 
= Total da Consignação H ce 4 eia (R “gos e peças acessórias; roupa de cama, mesa DR O em À 
E ' Renee e banho; tecidos e artefatos Cocsresans raca “q 200.000 nn Ú 
peca E a Total da Consignação 1 ecesceirsicsmmao 62.000 
14 — Gratificação de representação: - 240.000 É A 
47 — Gratificação de representação - CONSIGNAÇÃO IX — Diversas Despesas é 
' inete ercrsenerroos 1.200.000) 49 Aqua e artigos pára; lsipema E j f N x 
* 240.000 ” 1.200.000 serviços de asseio e higiene; lavagem e en- ' 
! das gomagem de roupas; taxas de água, esgõto 
Total da Consignação II sm 1.440.000 e O emenkre a davi . 50 





1.104.000 1.539.900 37 — Iluminação, fôrça motriz é gás .......0. 80.000 
— TO |% — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e con- poe 































servação de bens móveis e imóveis | + To DRA 
- Total da Verba 1 esses. à 2.643.900 o! PRE Adaptações, consertos R à o “<a 
VERBA ? — MATERIAL e Correção de bens E : + DES god E 
móveis ee..." 50.000 & > 
DOTAÇÃO 02 — Ligeiros reparos, adap-' de? tis a 
(em cruzeiros) tações e conservação de RO o 
be tido SA bens imóveis ........ 40.000 + 90.000 
a :  NVaefva.. À. ss coesa er RT pd o Se RR 
RR E Cr$ 42 — Telefone, telefonemas, ss 
» mas, porte postal e assinatura de caixas 
CONSIGNAÇÃO 1 — pal nento postais ..... Pos poattas tap apoc ana sá 60.000 








04 — Máquinas, motores, aparelhos, seus acessó- 
rios; material elétrico, de telefonia, de tele- 
“grafia, de televisão, de refrigeração; ma- ? 
terial fotográfico, material cinematográfico 
- e de filmagem; ferramentas e utensílios .. 50.000 
13 — Móveis e artigos de ornamentação; máquinas, 
aparelhos e utensílios de escritório, biblio- 
teca, laboratório, gabinete cientifico ou téc- 
nico e para trabalhos -de campo; aparelhos 
e utensílios de copa, cozinha, refeitório, dor- 
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Total da Verba 2 
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CONSIGNAÇÃO I — Diversos 
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28 — Recepções, excursões, hospedagens e home- 
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“Total da Consignação I E SUS MNE gO aa EO 150.000 Total da Verba 3 Bino Da nie ad UR 628.000 
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 CONSIGNAÇÕES RE E 

ET RR Rs veRBA 1 — PESSOAL 

A Pessoal Permanente ......eserenenererereeeeos 1 7.411.800 

| — Pessoal Extranumerário . ceteneeenanecerenenanos ; 

> Vantagens eoena rc nn aver vaca ana nt acess saca 0 
RR anos SOS es ss sisa mesa ce cme 

— Outras Despesas com Pesa ......... iii. ooo era 
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“Total da Verba 1 engeneentiteeaateeeseets 7.411.800 


E 6 / | ce VERBA 2 — MATERIAL 
1 Material Permanente dotes bosecesc contas aces. 
E E Material de Consumo Re ain a a GA a o aim ma E 5 O O ami 


! WI — Diversas Despesas DR pras caos vera cs chro 
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2.415.000 


- 20.120.500 
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VERBA 1 — PESSOAL 


“CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal 
Permanente 


O! — Pessoal Permanente .... 


Total da Consignação I ...,.. 


CONSIGNAÇÃO II — Pessoal - 
umerário 

04 — Contratados 

08 — Serviço de Administração 
05 — Mensalistas 

08 — Serviço de Administação 
06 — Diaristas 

08 — Serviço de Administração 


“Total da Consignação II ..... 


CONSIGNAÇÃO HI — Vantagens 
09 — Funções gratificadas 

08 — Serviço de Administração 
“12 — Gratificação por serviço ex- 
traordinário 
08 — Serviço de Administração 


“Total da Consignação III .... 


CONSIGNAÇÃO IY — Indenizações 
22 — Ajuda de custo , 

08 — Serviço de Administração 
23 — Diárias ! 

08 — Serviço de Administração 


“Total ra Consignação IV .... 


CONSIGNAÇÃO VY — Outras Des- 
pesas com Pessoal 


25 — Substituições 
08 — Serviço de Administação 


Total da Consignação V ..... 


Total da Verba 1 ....ccco. 


VERBA 2 — Material 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


rixa Variável 
Cr$ Cr$ 


7.411.800 


7.411.800 


63.000 
6.914.200 
900.900 
7.878.100 


10.000 

10.000 

7.411.800 
15.887.900 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 


CONSIGNAÇÃO I — Material Permanente 
03 — Livros, fichas bibliográficas impressas, do- 
-cumentos, revistas e outras epublicações espe 
cializadas destinadas a biblioteca ou coleções 


09 — Serviço de Do 
O& — Mã 


técnico e 
lhos e ute 
dormitório e enfermaria; 


cultuna, - indústria de fiação e tecelagem de 


de sêda 


08 — Serviço de Administração 


Total da Consignação 1 


"osaragesasvsaçses 


——————— |3 
8.476.100 


fu j 
Dra é 
Do A 


DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO PB; 
L Discriminação da Despesa) né WS TM 
(Verba 2 — Consignação II — Material de Consumo). 
"DOT. 


CONSIGNAÇÃO II — Material de Consumo | 


17 — Artigos de expediente, desenho, ensino e. 
distribuição; | 


educação; artigos escolares u 
fichas e livros de escrituração; impressos e 
material de classificação, inclusive fichas bi- 
bliográficas e de referência , 

O$ — Serviço de Administração een" 
Combustíveis; material de lubrificação e lim- 
peza de máquinas; material | “conserva- 


para 
ção de instalações, de máquinas e de apare- 


lhos; sobressalentes de máquinas e de viatu- 
ras; artigos de iluminação - ds 
08 — Serviço de 

Matérias primas e produtos manufa: 


ou semi-manufaturados destinados a qual. 


quer transformação 
08 «- Serviço de Administração ease." 
Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos 


e odontológicos; adubos em geral e corres 


tivos; inseticidas e fungicidas: artigos cirúr- 
pai e outros de uso nos laboratórios em 
gera : 

08 — Serviço de Administração .......... 
Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos 
e peças acessórias; roupa de cama, mesa € 

: tecidos e artefatos 

08 — Serviço de Administração .eecesanss 
Total da Consignação II 


CONSIGNAÇÃO III — Diversas Despesas 


cargas e animais; alojas 

dêstes e de seus trata- 

Agua e artigos para “e esinfecção 3 
serviços de asseio e higiene; lavagem e en- 


gomagem de roupas; taxas de água, esgôto 
e lixo 


seguros de bens móveis e imóveis 
08 nar Serviço de, RD E ag ea she 
Assinatura de órgãos oficiais 

09 — Serviço de Documen eee. 
Assinatura de recortes de publicações 

dicas - 


09 — Serviço de Documentação. ER Pes e A 
Ligeiros reparos, adaptações, consertos € 
conservação de bens móveis e imóveis 

— Adaptações, consertos e con- 
servação de bens móveis 

08 — Serviço de Administração 
— Ligeiros reparos, adaptações 
e conservação de bens imóveis 
08 — Serviço de Administração 


100.000 


30.000 


Passagens, transporte de pessoal e de suas 
bagagens dela 
08 — Serviço de Administração Riad o NES 
Telefone, telefonemas, tel 

caixas 


egramas, 
mas, porte postal e assinatura de 
08 — Serviço de Administração cemesenaso 


postais 
Total da Consignação HI dio svea es Eneas 
Total da Verba 2 Rerencscanncaresos 


| 


130.000 - 


+ 000 


] 


960.000 


a 
= 
80.000 [A K 


“ú 


1.817.600 , 





“lenço de pesto! voscsso 


: É 


05, Divisão de Orçamento e Organização 


a) A Associação Brasileira de Normas 
Técnicas, de acôrdo com o Decreto-lei 

nº 7.103, de 30-11-944 eereeeereecasaa 

18 eee, - Indenizações cocevcrco santo t ro caso a Da OA 


|28 — Recepções, excursões, hospedagens e homes 


f nagens 
01 — Divisão de Eco e nppeie amamenta 


41 — Salário família 


esenue sea 


a) Custeio . da «Revista do Serviço Pú- 
blico», do Boletim do D.A.S.P, e 
publicação de trabalhos avulsos, de 
bg pi e quaisquer obras que visem 

ao aperfeiçoamento do Serviço Pús 
blico, compreendendo, material, im- 
pressão e colaboração ......esseas 


Total da Ver ba 3 "5 GT ea APPs 


500.000 
2.415.000 





oque = | “ANEXO N. 5 (oa ao pass 
ANsTiTUTO | BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA 


4 Resumo por Verbas). 


VERBAS o assi O 

Fixa 

E | aa RARE ed . Cr$ 
3 «=> Sezviços e Encargos RE PERES Ar .econaa 
a : (Discriminação da' Despesa) 


.» 


são 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO I — Diversos 


06 — Auxihios, contribuições e subvenções 
O! — Auxílios 
a) Auxílio a ser concedido na forma do Decreto nº 24.609, de 6-7-1934 


a) Ao Conselho Nacional de Estatística, Secretaria Geral do Instituto e 
respectivo Serviço Gráfico endeveos co seca sel rave odiar dona dA Ron ' 10,870.000 


“Ao Conselho Nacional de Geografia e Serviço de Geografia e Esta- | 
tistica Fisiográfica crconeccs porcento cos soe chao nda rD. x as. 264. 500". 


Para o recenseamento geral da República Cocsassos cercas es ads o cad: 





EL e O FEDERAL DO COMERCIO. EXTERIOR 


pao GEO . 


* 4Resumo por. * Verbo 


ua nie! 


- Fixa» Apr “Vasiável, 
E o ARO RR o ge 
é) 215. 600 R 2. 521.400 


ça qdo A i q 
esesssoe: RR ça ; à des “319. 000 


aterial 
ye erviços e Encargos . eus e er emma eme nuns vet o em ú -— aa '; 100.000 


e Eventuais memme cor co cnnotmss o comemmma memo m pl nd ra BR se : 10.000 ; 
a Total. e e amaro pioo es nmantasa 000 Eoememmemos em a eia 215.600 RES) 2.950.400 


Uta GR por, Consignações), rea 
“CONSIGNAÇÕES a MAO OS Ca nó 
PRO a rg EAR É EPA ça 
Bol <a 
VERBA oo PESSOAL 


3 Em Pessoal Extranumerário RR PS Ra Nerite Cm rd É 442.600 
| — Vantagens. nn aav ame nen) meiran o nu eo o ex sirnras 2a RAGE 7 iva ! 62. 800. 


np 


— Indenizações Prever e nar nen nado amena e visa cios sa o “aquilo 16.000 


Total da iaba 1 DODODISoL Do Ico nessas asda ap q ER ri 2.521.400 


VERBA 2 — MATERIAL 


ET — Material Permanente | o sa 
x |— Material de Consumo concoso so “encore e mcormteiazo: 0:01 
HI poesia Diversas Despesas . seo. noso sos se 0 00 00 Daisisimo sa 

: “Total a Verba 2 . é e DR ode caem gui 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS. 
I— Diversos CROCODILO O DO SORT DEDO 


Total da Verba 3 DODODIDOVDD oo DID DS 2 O Ooo 


VERBA 5 — EVENTUAIS 


a cao Diversos EEE EEE ENHAS 


Total da Verba 5 “ 23 ..».. º E ud assess ns ... ns. es 


fia 


dm Se 
o A ond: í 


. 
A, 





CONSELHO FEDERAL DE COMÉRCIO EXT] 
(Discriminação da Dose 


VERBA 1 — PESSOAL 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 


CONSIGNAÇÃO TI — Pessoal 
Extrrrumerário 
05 = mensalistas eccconosaeses... 2.091.000 
06 — Diaristas encon tera. 3 351.600 


Total da Consignação IL ..o . 2.442.600 
j 4 CONSIGNAÇÃO HI — Diversas 


nemeras 


Total da Consignação II .. 


CONSIGNAÇÃO II — Vantagens 


09 — runções gratificadas (De 
creto-lei xº 2.355, de 1-7-940) 52.800) 0 | 

12 — Gratificação por serviços ex- 
traordinários 

84 — Gratificação de representação 
(Decreto-lei nº 2.355, 
1-7-940) 

&7 — Gratificação de representação - 
de Gabinete . essesserese vão 


— Água e Paim is lim- 

. peza e desinfecção; 

“ços de asseio e higiene; cabia Rr: MR 
10,000! . e Ae Tr? 


Total da Consignação III .. 
pagamento ecenvebvbssçõesas ” 
137 — Teminação, fórça motriz e | 
ás 


...... ececrsses ...... 


CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 
22 — Ajuda de custo ..ccsessees 


aq eee... 


Total da Consignação IV ... 


215.600 
*Fotal da Verba 1 ......... 2.737.000 


02 — — Dior epa; no 


pessoal e suas 
42 — Telefone, de aum Pogugena 


CONSIGNAÇÃO I — tiaterial Permanente 
BB — Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, revis- 
fas e outras publicações es- 
pecializadas destinadas a 
biblioteca ou coleções .....; 


Total da Consignação 1 ....: 


CONSICVAÇÃO IH — Material 
de Consrmo 


UZ — Artigos de expediente, de- 
senho, ensino e educação; 
artigos escolares para dis- 
tsibuição; fichas e livros de 
escrituração; impressos e ma- 
terial de classificação, inclus 
sive fichas biblinoráfiras e de 
referência 
Combustíveis; material de lue 
brificação e limpeza de mãe 
quinas; material para conser- 
vação de instalações, de mã- 
quinas e de aparelhos; sobres- 
salentes de máquinas e de 
viaturas; ertivrrs de ilumie 
nação am . 

t8 — Vestuásios, uniformes e eculo 
pamentos; artigos e peças 


25.000 


25.000 


radiogramas, porte 
postal e assinatura de caixás 
postais o dos o PR O E 


“Total da Consignação HI .. 


Total da. Verba 2 “we... 


CONSIGNAÇÃO I — Diversos 


53 — Instalação e manutenção de 


setores, serviços e contrôles 
Total da Verba 3 cena. 


CONSIGNAÇÃO IJ — Diversos 


— Despesas imprevistas não 


constantes das tabelas ....« 


Total da Verba 5 secences 





4 Í . 

Variável 
erennenarereerresacannanecreros 4 o da 416.900 
erenencenanereasaneneneanenernena mim, ' , 207.850 Na 


j PED Sd um ae “ É ei x 
dada: | s soves cerscoso ses esses ea : ; ' by : 4.155.000 


65 À 4 


==» PAP e .vevos apos so ». vossos esco. o 400.000 y * 4.779.750 


“(Resumo por Consignações) 


VERBA 2 — MATERIAL 


Permanente erreeersareeeemtartra - 35.000 
40.000 


132.850 
207.850. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


E Direnos errenenenecaneeneanenenesenaneneam 


“Toral da aire 3 OVUES cu bum dor Deo vs nado nal 





EEE 


NSELHO DE IMIGRAÇÃO 


ES ” CONSIGNAÇÃO II — Material de Consumo A 
CONSIGNAÇÃO II e 17 — A ; 
D5 quis Mensalistas esc uece ese. 
D6 e Diaristas eoccecescc cessa 


"Total da Consignação II .e 
CONSIGNAÇÃO m — Vantagens ; banho; tecidos e artefatos eeeenenrenana 
09 — Funções gratificadas (Decre- Total da Consi H 

todei nº 1.273, de 17-5-939) . à qaação 
12 — qenção por serviço ex- CONSIGNAÇÃO IN — o 
14 — Gratificação de representação e 


(Decretos-leis ns. 406, de 4- 
5-938, e 7.967, de 18-9-945, e - 


Cerca sanasa 
* 
« 








Decreto nº.3.010, de 20-8-938) 
gi Co aderir 
pe- 
Total da Consignação III .. Des s eng eeema Ê e 
- -— cações; serviços e de en- 
Pg 7a cadérnação; clichês oscscccstrsediaNadat 
1 - CONSIGNAÇÃO IV Indenizações 4 — Láguls reparos, Pie pranto , : 
22 — Ajuda de custo .....c.ecces 40.000 conservação de bens móveis e imóveis . : 
g 2 LANGE So crer as E ori pio SÁ 15.000 01 — Adaptações, consertos € conservação a 
a 3 de bens móveis RI E IST o 8 
«A Total da Consignação IV ... te 55.000/41 — Passagens, transporte de pessoal e de suas Ê 





————— MARA  sussenstan ds ppa BR cia 
400.000 416.900/42 —. Telefone, telegramas, radiogra- 


























DD D—— mas, porte postal e assinatura de caixas 
Total da Verba ] eee. e 816.900 postais ..... ..... Dot ED o E Da om 
VERBA 2 — MATERIAL Total da Consignação HI eee naun." o “a 
Em DOTAÇÃO a “Fotal da Verba 2 ........ een. 
E (em cruzeiros) | 
E VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
: Variável É 
E Cr$ 
aéq ba 
Bo CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente 
sa 03 — Livros, fichas bibliográficas impressas, do- 
E cumentos, revistas e outras publicações es- 
os E | pecializadas destinadas a biblioteca ou co- CONTIGNAÇÃO Eos meuanoa: 
“py . Ê 1 VT A aa e PRE ANIS É 15.000/28 — Recepções, excursões, hospedagens e ho- 
d 13 — Móveis e artigos de ornamentação; máqui- MeSAGENA Ss )issc PES e e x ut dn 
SA nas, aparelhos e utensílios de escritório, bi- 39 — Transporte de imigrantes e 
blioteca, laboratório, gabinete científico ou trabalhadores nacionais .....cecesessecasa 4.000 
técnico e para trabalhos de campo; apare- 41 — Salário-família ...... corso nvbando que Wa 54 
lhos e utensilior: de copa, cozinha, refeitório, 44 — Custeio de publicações a 
dormitório e enfermaria; material de serici- a) Custeio da Revista de Imigração e Co- - 
cultura, indústria de fiação e tecelagem de lonização, compreendendo material, | 
oo DA EI SS 1 So A 10 20.000 "impressão, colaboração e traduções .. 100 
Total da Consignação 1 ,, SOS «ec e Pa 35.000 Total da Verhid cscqunte Shade 4.155 
E - 66 — 
Le 





a aa por Verbas), 


Fixa | 
Cr$ 


£? Retorna frinaeea vetoi errar 573.600. 15 


- ta) « 
» 
DER ao sds re o o ds ETA mp à pe 
» Povik REI aço 
o — 


. 
-: 


pp SA 573.600 


RS do ; 
LA Total a EA cenennneonena nor names emma cennetencera 


Des pe ços e 
K pu nm 


cy a 


3 (Resumo por Combinações) 
— Fixa 


“constoNaçÕES. Sua — Crf 


a 


vma 1 — PRSSOAL 


o Pessoal Permanente eorepomenerenereeresmreo - 388.800 
Apt rã Extranumerário Cesorenaterconsecnassu — 

MM— Vantagens ' cemmenton one na rena senna narra 
CORE con pae o eererrcarencocarrrrarasen ra 
É dera “Outras Despesas com Pessoal ses socar meneos a sá 


quero 


(Total da Vesba 1 BRR sei deram 573.600 o 


E a 


VERBA 2 — MATERIAL 


Es o NA sdendal EE Eonoma se be + own obsrras 8 28 
E“ Mesia de Consumo cocensevacr sena ce nto 
HI — Diversas Despesas envase senasernasara 


f Total da Verba EA DO eia 


Pad 
A 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


1 — Diversos o! cerne nao meses ss mman ara sa sir tam 
Total da Verba 3 DM nomeado ps om san ge Kd 6 ol 


VERBA $ — EVENTUAIS 


o 
» , 


1 — Diversos . io ia Pp A PENAS PR 


Total da Verba 5 sa» erer nosvanso vos Dono raro 


184.800. 


Variável 


Cr$ 


811.700 
384.200 


LI 


754.500. 


16.000 


10.000 


221.900 | 


| 27.800 


! 


E 


d 


2.400 


811.700 
40.000 
53.000 

291.200 


384.200 


< 
27.000 ' 


Total 
Cr$ 


1.385.300 


384.200 
16.000 
10.000 


1.795.500 





no 


CONSELHO NZCIOIAL DE AGUAS E 


VERBA 1 — FESCOAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal 
Fermanent: 


Oi — Pessoal Permanente ....... 


Total da Consignação 1 .. 
CONSIGNAÇÃO IX — Pessoal | 
Extranumerário na 
05 Ego Mensalistas cuotas. ae 
06 — Dintistas ..sissecescesscus 
a Total da Consignação Hs: 
- CONSIGNAÇÃO HI — Vantagens 


09 — Funções gratificadas .....e 


32 — Gratificação por serviço ex. 
traOrdinÁRIOS ; que ceras as e 


34 — Gratificação de representa- 


q ção Destes drrdesasaa 


Total da Consignação HI a 


- CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 


22 — Ajuda de custo ....cciccco 
23 Cir Diárias Cenecens ese seas. 


Total da Consignação IV .. 


* CONSIGNAÇÃO V —- Outras 
- Despesas com Pessoal. - 


25 — Substituições . CRP ç 
Total da Consignação V .... 


Total da Verba 1 


PONSIGNAÇÃO I — Material 
Permanente 


03 — Livros, fichas bibliográficas 
- impressas, 

vistas e outras publicações es- 
pecializadas destinadas a bie 
blioteca ou coleções 


Móveis e artigos de ornamen- 
tação; máquinas, aparelhos e 
utensílios de escritório. bie 
blioteca, laboratório, gabinete 
cientifico ou técnico e para 
trabalhos de campo; aparelhos 
e utensílios de copa, cozie 
nha, refeitório, dormitório é 
enfermaria, material de “eri« 
cicultura, indústria de fiação 
€ tecelagem de sêda . 


csesao! 


(Diseriminação da Despesa) EAD 


DOTAÇÃO 
tem, cruzeiros) 


Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 


CONSIGNAÇÃO II — Material 


de Consumo 


17 — -Astigos “de expediente, de- - 


388.800 


senho, ensino é educação; 
artigos escolares para distri« - 
buição; fichas e livros de es- 
crituração; impressos e ma-. 
terial de classificação, inclu- 
sive fichas bibliográficas e de 
referência ; : 
Combustíveis; material de lu- 
brificação e limpeza de má- 
quinas; material para conser- 
vação de instalações, de má- | 
inas.e de aparelhos; sobre. .... 
salentes de máquinas e de 
viaturas; ártigos de ilumis 


-- DAÇÃO «So a engodo in ds e 


* acessórias; roupa ' de: cama, cc 


573.600 811.700 
40 o 
1.385.300 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 


documentos, re- 


Total da Consignação 1 ... : 


Vestuários, uniformes e equi- 
paméntos; artigos e peças 


mesa € banho; tecidos e ar- 
TefBtoa» ice nã 


Total da Consignação II .. 


CONSIGNAÇÃO III — Diversas 
Agua e artigos para limpeza | 
e desinfecção; serviços de as- 
seio e higiene; lavagem e en- 
gomagem de roupas; taxas 


/ qe 


“de água, esgôto e lixo .... 


Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros: 


cce vs eme sea 


“Assinatura -de recortes de 
publicações periódicas ..... 
Despesas miúdas de pronto 
pagamento ...... PRE SR » 
Huminação, fôrça motriz e 
gás E 
Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação; 
clichês: E RT ; 
Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis 
01 — Adaptações consertos e 
conservação de bens 
móveis . 
02 — Ligeiros reparos, adap- 
 tações e conservação 
de bens imóveis ...: 


Passagens, transporte de pes- - 
soal e de suas bagagens .. 
Telefone, telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas, porte 
postal e assinatura de caixas 
Postais asastroves E qr os oia E 


Total da Consignação III .. — 
Total da Verba 2 .... 


3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


VERBA 
CONSIGNAÇÃO I — Diversos 
Salário-família ...ceccececa 


Total da Verba 3 eneees.ses 


VERBA 5 — EVENTUAIS 
-CONSIGNAÇÃO I — Diversos 


Despesas imprevistas não 
constantes das tabelas ..... 


Total da Verba 5 save 


(Verba 2 em Con:'gaação II — Material de Cosiás 


DOTAÇÃO Ea 


(em cruzeiros) 





da PER rege idos. SAE “CON eps NACIONAL 1 DO PETROLEO 
Ra Ê SO a Vert) 


8 


< 


ms 


q Do Resscal ER , À ol 
cod on E CPO RS neh pe SC ba RSA Sed - PE “Ba. 649.000 . 
ad — - Obras, Ra e Aquisição d de Imóveis e AE papa Tri as 


f 4 ke 
a É $ Ed Me Ra Ens 4% 


; as és E e a = PE PAPER Rr DOSES sei faso 
K Corre nnes nes an nr sc nana rnerne res na a g digo 94.649.000 
o Ped 4 ç Pim p R 4 AA ” am o ig Ra 
z a .>3 a o o dias - a 


PR mero 
dito) vs 


p 


(Resumo por Consignações) 


“CONSIGNAÇÕES g 
“ Variável 
o VERBA 1 — PESSOAL | Eis 
T— Pesa Permanente RR e 
ul - -— Vantagens — Ê SE po 


“Total da Verba 1 . E gos CE does 


sal “ ! 
nes rs Ae sms E ENCURGOS ASA 


DOR a en siresceser ds —  84.649.000 — 84.649.000 


fe da Veda bia porte nirem E “84.649.000 Ea 84.649.000 


= VERBA 4 — “OBRAS, KoUTRANEitrOS a AquI- 
. SIÇÃO DE atas 


SE Disponibilidades ca o SA DAR POPA e " 10.000.000 "” 10.000.000 
Total da Vesba 4 (o 10.000.000  10.000.000 


4 





CONSIGNAÇÃO T — Pessoal 
Permanente 


01 — Pessoal Permanente 


9i — Comissão Executiva -« 
Decreto-lei nº 842, de 
9.11-938 sadanap ques A 


Total da Consignação I ES 


o 


CONSIGNAÇÃO III — Vantagens 


14 — Gratificação de representação 
a) Aos membros do Conse- 

lho, conforme Decreto-lei 

nº 842, de 9-11-938 .... 


Total da Consignação HI .. 
Total da Verba 1 ecrvereers 


ue. caca”: Ê 
Y 


Men C cara ne cca na asus sam 
Ra 


ços de sondagem na ilha 
de Marajó e em tôda a 


encon. se. 


que | 
1.143, de 9-3-1939 ....... 


Total da Verba 3 sino voos ao Ev ndo PEN DE 4 ! 4.6 
VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUI- ,.. 
SIÇÃO DE IMÓVEIS 


errrenra career ane nn ca a s an 
“e Ato 


Total da Verba 4 ce seno ncaapadiaa Ea istei e” 
NA 





: a 
a 


” 


ia “Pessoal Desmanente 2.0. ce csireiatidigas rosa 
— Pessoal, Extranumerário miss a io Mm aci dia ain a io a 


4 
RREO meo numipne era aea weis.a al 


“Total da Vesha E SE a PS 


VERBA 2 — MATERIAL 
E Material — PR E NnN Dome bas a maGs seo» 0 gal 
es” Material de Consumo ceseecceseresasencrere sas 
— Diversas Despesas SE TA 


Total da Verba 2. DR Di RR ae q/b o o comia 


VERBA 3 — o E ENCARGOS 


+ E “AR . Vosconc do cos oras o oco o sos 0 0888 


o 


y Total da Verba 3 DR ao min O DN ar 


UA e : É E « v a 
cecscsoes “esc esseoso sea 
ray TU pen 


“544.500 
69.540 
87.000. 


130.800 701.040 
| F 


Variável 
Cr$ 


267.300 
277.200 


544.500 
4.500 


28.000 
37.040 





“CONSELHO DE SEGURA! 
(Discriminação da Pa 
VEEM 1 — PESSOAL | 


DOTAÇÃO 
“em cruzeiros) 


Fixa Variável . 
Cr$ Cr$ 


- CONSIGNAÇÃO I — Pessoal 


+ F pr 
Permanente CONSIGNAÇÃO II — Material de Consumo 


eo — 


Pessoal Permanente 
02 — Comissão Especial de 
“ Faixa de Fronteiras .. 


Total da Consignação I 


CONSIGNAÇÃO II — Pessoal 


0 — 


& — 


Extranumerário 


aco Sa 
— Comissão Especial de 
Faixa de Fronteiras .. 
Diaristas 
02 — Comissão Especial de 
Faixa de Fronteiras .. 


Total da Consignação II .... 


CONSIGNAÇÃO HI — Vantagens 


14 — 


g — 


Gratificação de Representa- 
ção (Decreto-lei nº 5.084, de 
14-12-1942): 
02 — Comissão Especial de 
Faixa de Froiteiras .. 
Gratificação de Representas 
ção de Gabinete 
1 — Secretaria Geral ....« 


Total da Consignação HI .. 


Total da Verba 1 .......... 


VEREA Z — MATERIAL 








195.000 | 39 





2 -- 


- tigos e peças acessórias; 


Vestuários, uniformes e equipamentos; “ar 


penca ar 
mesa e banho; tecidos e pres sa 
02 — Comissão Especial de. Faixa. de 


Fronteiras eres unas 


Total da Consignação mr duscenc osso ca san 


CONSIGNAÇÃO HI — Diversas Despesas 


—- 


72.300 
267 .300 


40 — 


DOTAÇÃO 
(Em cruzeiros) 


Aqua e artigos para limpeza e desinfe 
serviços de asseio € higiene; lavagem e en- 
gomagem de roupas; taxas de Ne. oie 


“01 — Secretaria Geral .......0 5.000. 


02 — Comissão Especial de. 
Faixa de Fronteiras .. . 


Assinatura de órgãos oficiais 

01 — Secretaria Geral ....... 

02 — Comissão Especial de 
Faixa de Fronteiras . 


Despegas miúdas de pronto pa- 
gamento : 
sd e Secretaria Geral ee... 
— Comissão: sas de 
Faixa de Fronteiras . 


Publicações; serviços de impres- 
são e de encadernação; clichês, 
01 — Secretaria Geral ........ 
02 — Comissão Especial de 
Faixa de Fronteiras 


Ligeiros reparos, ada 
consertos e conservação de bens 
móveis e imóveis. 

















01 — Adaptações, consertos e con- 
Variável servação de bens móveis | 
t Cr$ 01 emo Secretaria Geral eee 3.000 
q 02 — Comissão Especial de l | 
CONSIGNAÇÃO I — Material Permanente Faixa de Fronteiras . 3.000 6.000 
É 03 — Livros, fichas bibliográficas impressas, do-- ; 7 
E cumentos revistas e outras publicações es- 42 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogra- 
E pecializadas, destinadas a biblioteca ou co- masmas, porte postal, e assinatura de caixas 
a leções. postais : 
B 02 — Córiissão Especial de Pata de 01 — Secretaria Geral ........ 1.800 
Es Pronto ras E = coesa R a ora e e Ea E 3.000 02 — Comissão Especial de 
a 13 — Móveis e artigos de ornamentação: máqui- Faixa de Fronteiras . 1.800 3.600 
“e nas, aparelhos e utensílios de escritório, bi- PERO mi 
E blioteca, laboratório, gabinete científico ou Total da Consignação III ........ccessess 37.040 
E técnico e para trabalhos de campo; apare- 
= lhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, Total da Verba Ls ses saci DS RR 69.540 
E. dormitório e enfermaria; material de serici- 1 
Na ae indústria de fiação e tecelagem de 
E sêéda o 
E 02 — Comissão Especial de Faira ce VERBA Do PE 
E ErOnteirant Eri ss Alca galo ORDER 1.500 
E CONSIGNAÇÃO I — Diversos 
“M “Total da -Consignatão | ..ciseaiceciaisra 4.500 
SA 12 — Diligências, investigações, serviço de cará- 
e CO Il — Material de Consumo ter secreto ou reservado. 
17 — Artigos “de expediente, desenho, ensino e cdu- 02 — Comissão Especial de Faixa de. 
A e artigos Saem para distribuiçao; fi- Pronteiras “code ndo ua ve iso 75.000 
É -chas e livros de eescrituração; impressos e 
E material de classificação, inclusive fichas bi- 41 — Salário-família 
E. bliográficas e de refesência. 02 — Comissão Especial de Faixa de | 
E Ot — Secretaria Geral ........ 15.000 ErOnteitas 5:24 sado a reg 12.000 À 
aa 02 — Comissão Especial de an 
E. Faixa de Fronteiras . 8.000 23.000 Total da Verba SLi sem pás fu Cena do 87.000 À 
a x Sor Rene 2a a e uiçõo ] 








aa 


Wradinrel 
o Cr$ “e 2, 


754.600. 
2.183.640 
| - 120.000 | 
RR rd oe rag, me 3.058.240 


gos 


( dE “por Consignações) 
as Fixa Variável 
FADA Age Cr$, 
* CONSIGNAÇÕES 
Er ; VERBA 1 — PESSOAL, 


— Pessoal a ciaando coocerecancereasentrtas 
I — Vantagens . Caia o ER RAR O e SP NPR 
— Indenizações “ eenerrrrnancarercecce rena na cas 


-——— 
—— 
—— 
= . -— 0 
s a 
2 


CL O Pr AR 


VERBA 2 — MATERIAL 


7 E en see 
ii Dat de Coiind poco san ess ousa vo ce o 
II — Diversas Despesas re O a PR A 


” 


Total da Verba 2 a raias A A 


; ã VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


Cy PD | “120. 120.000 


“8 
DR RR oo caes emacnrs mesmice sto 120.000 










VERBA 1 — PESSOAL 





CONSIGNAÇÃO IJ — Pesscal - 
Extrarnumerário 


04 — Contratados .....cesecseces 
05 — Mensalistas ....ccecsesseca 
06 — Diaristas Eri en je oa (ai pi 


Total da Consignação II .. 








CONSIGNAÇÃO III — Vantagens 


09 — Funções gratificadas (De- 
creto-lei nº 7.778, de 25-7-45) 










“Total da Consignação HI ... 


CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 


22 — Ajuda de custo ....... EM 
23 ai Diárias Ceccrncos ans cusses 


Total da Consignação EM 2 
Total da Verba 1 «ic... 






VERBA ? — MATERIAL 





CONSIGNAÇÃO I — Material 
Permarente 
d2 — Automóveis de passageiros; 
auto-caminhões, caminhones 
tes, ônibus e auto-bombas; 
j material ferroviário de tração 
e de transporte; tratores; 
; equipamentos mecânicos para 
estradas de rodagem; material 
para extinção de incêndio; 
aviões e acessórios; embar- 
cações, material flutuante e 
de dragagem: outras viaturas 


E 02 — Auto-camnhões. ca- 












o] minhonetes, ônibus e 
“NR Es auto-bombas; material 
E ferroviário de tração e 
po de transporte; tratores; 
da equipamentos mecâni- 
e cos para estradas de 


rodagem; material para 
extinção de incêndio: 
) aviões e acessórios; 
Po embarcações, material 
a flutuante e de draga- 

gem; outras viaturas 





2a 03 — Livros, fichas bibliográficas 
E é impressas, documentos, revise 
ca tas e outras publicações espee 
É E cializadas, destinadas a biblio- 
E teca ou coleções .......ea 





(em cruzeiros) 


Variável 
-$ 















Ot — Máquinas, motores, apáre- 
lhos, seus acessórios; maíe- 
rial elétrico, de telefonia, de 

* telegrafia, de televisão, de re- 
frigeração; material fotográ- 
fico, material cinematográ- 
fico e de filmagem; ferra- 
mentas e utensílios ......e 

13 — Móveis e artigos de orna- 

mentação; máquinas, apare-, 

















rio, biblioteca, laboratório, ga- 
binete científico ou técnico 
e para trabalhos de campo; 
aparelhos e utensílios de copa, 
cozinha, refeitório, dormitório 
e enfermaria; material de se- 
ricicultura, indústria de fiação 
e tecelagem de sêda ...... 


Total da Consignação I .. 


CONSIGNAÇÃO IE — Iaterial 
de Consumo 














I7 — Artigos de expediente, de- 
senho, ensino e educação; ar- 
tigos escolares para distri- 
buição; fichas e livros de ese 
crituração; impressos e mate= 
rial de inclu- 
sive fichas bibliográficas e 








19 — Combustíveis; material de lu- 















sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 
| minação ........ us oa . 
22 — Gêneros de alimentação e de 

dieta; alimentos preparados; 
. animais para corte; gêlo, ar- 

tigos para fumantes ...... 











tos manufaturados ou semi- 
manufaturados destinados a 
qualquer transformação .... 
26 — Produtos químicos, biológi- 
cos, farmacêuticos e odon- 
tológicos; adubos em geral e 
corretivos; inseticidas e fungi- 
cidas; artigos cirúrgicos e 
outros de uso nos laborató-s 







rios“ em geral ;22.2zos os . 
28 — Vestuários, uniformes e equi- 
30.000 pamentos; artigos e peças 


acessórias; roupa de cama, 
mesa e banho; tecidos e ar- 
tefatos: Tas ie e e 


Total da Consignação II .. 


lhos e utensílios de escritóe 


de referência Tocas Sa 


25 — Matérias primas e produ ' 




















































m- he rt nah reparos, adap= 
" tações e conservação 
3h: “de bens imóveis .... 


ta m— » Passagens, transporte de pes- 
o soal e suas bagagens | ee 


42 se vrg 
24.000] ga ada 


(8 oe jm 1 ja 


60.000 À Total da Consignação TE da 


T 1 ecc... 
140! ama da Verba 2 : 


BP E | as. de pronto 18.000 VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
pus AR PE] CONSIGNAÇÃO 1 — Diversos 


41 — Salário-familia .....ic.oo.s 
(e. 00053 — Serviços de saúde e higiene. . 


Total da Verba 3 «essere. 


x . 





ANEXO N. 13 e 


* COMISSÃO DE REPARAÇÕES DE GUERRA 
(Resumo por Verbas) 


ras Ê Fixa 
VERBAS “Cs 
ff — Pessoal Im Susa Gr saa os raio cao Dura to cio E a O * 216.000 
2 — Material Doces mov Nona oo em Niro RES nim Ns erniio é uai f, ad pa ” 


216.000 


Total chassi Corea Ds nas na asp nr Do pop near dd ie da a 


. 
Ed 


iXesumo por Consignações) 
CONSIGNAÇÕES 


VERBA 1 — PESSOAL 


Total da Verba 1 RR SNRERO A RABAT RE c0, 


VERBA 2 — MATERIA, 


H dr pa Material de Consurso Cocos soneca eu... 
HI —. Diversas Despesas «sc ccecsssocsccadr e SANS 


“Total da Verba 2 


Crocs o o rancores]: 





E, exação E- - Materias & Corsume 


SEN 


de. expediente, desenho, ensino e 
artigos. escolares para distribuição; 

fichas - de escrituração; impressos e 

material de classificação, inclusive fichas ia é: 

* bibliográficas e; de. referência cerereeeanar 28.000 


Total ca Consianacio IL cscsvere sro sávso os 28.000 


e DSO! eu € GORE ds rad ppeinda pra ec. ao 
serviços de asseio € higiene; lavagem € en- 
“gomagem de roupas; taxas de água, esgôto 
DO MN Sa cos Re MA ni apra n Sr sina a PU 
132 e Anta dará de órgãos oficiais Do E de VA 

|38 — Publicações; serviços de impressão e de en- 

a enderiação: Cichês ses tasca siriccu ias 
em Eae 41 m- isa transporte em pesscal.e de suas | 

E eo op pe so ÇA M MAGNO ais SITIOS UMAS a sndts Kano do 

41 Re Es, Eabiiaio A 20. 00, 40 — pda telefonemas, telegramas, radio- 

o gramas, porte postal e assinatura de caixas 
220. 000 | “postais crenoenenccccrrccncenenas rasa na ca 


ed ag ; Tota! da Conaigaação | nr ccscconoscanos 
“Total da Veda gds E rt » 100.780 


me eo a Sp ms pe rt o do 


Paso sy N 
at “se 





ANEXO N. 14 
ESTADO MAIOR GERAL 
(Resumo por Verbas) 


VERBAS a 


1 — Pessoal Over conennorencnarar co no nous acessa a ne 0] 
mais REIMS pinos 6 a SE O e fg E DI 
3 —- Serviços & Encargos . cesessecenco vovo socos slnca nvus 


Total CrDercLn ano doro Dra sons rosana sun 0 a] A 502.200 


- (Resumo por ConsignaçõeS) 


CONSIGNAÇÕES 
Ê VERBA 1 — PESSOAL 


Vantagens da Di a Ds RARE Mid TCE 


Dotal da Verba É 5. creci Pisa NO ER 


VERBA 2 — MATERIAL 
yr Material Permanente eo a os EE q 


iene Material de Consumo cocos o corno seco se ce dn” 
— Diversas Despesas censos os ano... 


Total da Verba 2 Edo SST a SS DS 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
I EEE Diversos don wa se o vio cima vamo Da caso anna o 


Eutai-da Verba 3º. «veres vacsro proa 





19 po e dafecial de lubrificação e lim-. 


+ DOTAçau 
emo cruzeiros) 


Variável. 
Cr$ 


2 CONSIGNAÇÃO I — Material Permanente 
03 — Livros, fichas bibliográficas. impressas, do- 


cumentos, revistas € outras | publicações es- 
destinadas a biblioteca ou co- | 


, Teções ...: 
Móveis e artigos de oeinimentação, Madi 
“nas, aparelhos e utensílios de escritório, bi- 
blioteca, laboratório, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de campo; apare- 
lhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, 
dormitório e enfermaria; material de serici- 
cultura, indústria de fiação e tecelagem de dada 

15.000 

23.000 


Total da Consignação 1 cemveresarsa 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 


| CONSIGNAÇÃO II — Material de Consumo 


DAN — Artigos de expediente, desenho, ensino e 


educação; artigos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escrituração; impres- 
sos e material de classificação, inclusive fi- 
chas bibliográficas « de referência ..ccccce 


* 


Í ts) 
. 


- 70.0001 


peza de máquinas; material para conserva- 
ção de instalações, de máquinas e de apa- 
relhos; sobressalentes de máquinas e de 
viaturas; artigos de iluminação ...ceceres 


Total da Consignação II Ribsiialairis A 


CONSIGNAÇÃO III — Diversas Despesas 
30 — Água e artigos para limpeza e desinfecção; 
- serviços: de asseio e higiene; lavagem e en- 
“gomagem de roupas; taxas de água, esgôto 


32 — Assinatura de órgãos oficiais E pe Ata 
35 — Despesas miúdas de pronto pagamento .. 
37 — Iluminação, fôrça motriz e gás . 


- 138 — Publicações, serviços de impressão e de eu 


E GanemAÇãos “CUEMES qi.» =sem ha alt é pio 2 om ora 
40 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e con- 

servação de bens móveis e imóveis 

01 — Adaptações, consertos e conservação 


de bens móveis 
— Passagens, transporte de pessoal e de suas 
bagagens eo Da à 
42 — Telefone, telefonemas, telegramas, “radiogra- 
mas, porte . postal. e assinatura de caixas 


41 


Total da Corisignação TRANS 
Total da Verba 2 een..." 


* VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
CUNSIGNAÇÃO I — Diversos 
02 — Seleção, aperfeiçoamento 
pessoal 
02 — Aperfeiçoamento e especialização de 
pessoal recon acess sa sos canada 
22 — Manobras militares .....cccrerccrroceaces 
28 — Recepções, excursões, hospedagens e home- 
nagens e 


Total da Verba kt 


e especialização de 


ses e a 





ANEXO N. 15 
MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
(Resumo por Verbas) 


Fi Variável 
VERBAS Ce Css 
cera 341.011.940  440.907.100 


= rem RS RU ANÕO cncecsuass Cccvo casa ras do 319.087 288 E 


—— 
— 
— 
—— 


Po EE na e cce 341.011.940 


(Resumo por Consignações) 


CONSIGNAÇÕES 


I — Material Permanente 
IH — Material de Consumo 
HI — Diversas Despesas 53 


319.087.288 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


I — Diversos , 
II — Inativos ........ a 
HI — Pensionistas 


“93.263.395 


106.463.395 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


VI — Dotações Diversas 57.500.000 
VII — Disponibilidades 2.500.000 


60.000.000 


500.000 
500.000 





TES SA E qi ão 


===" 
E 


é a 


EE OS juca 


Es a: 


gs Eca E doca 
(Resumo por Subconsignações) 


CONSIGNAÇÃO FT — Pessoal 
Ot — Pessoal Permanente ........ 
“Total da Consignação I .... 
" CONSIGNAÇÃO II — Pessoal 
Extranumerário 


Oq — Contratados encena necaças 
Mensalistas scoceseconanas 
06 — Diaristas cosoneconcaneses 
07 — Tárefeiros 


Total da Consignação II ..; 


CONSIGNAÇÃO IN — Vantagens 
09 — Funções gratificadas ...... 
10 — Gratificação por exercício 

em zonas ou locais insalubres 
12 — Gratificação por serviço ex- 


16 — Gratificação de magistério. . - 
17 — Gratificação de representa- 

ção de gabinete “Pa ale ça 
19 — ia para diferenças de 


122.195.900 
13.401.000 


concoresase vos; 


enero E] 


“2U— = Gratificações militares Err 
- - 1.011.940 
Total da Consignação II .. 


140.981.400 
141.993.340 


“CÓNSIGNAÇÃO IV — Indenizações 


22 — Ajuda de custo CUT ti a 
23 — Diárias 


Total da Consignação IV. 


CONSIGNAÇÃO V — Outras Des< 
pesas com Pessoal 


25 — Substituições . seccor cos coca s 
2% — Diferença de vencimentos . . 


Total da Consignação V ..a 


CONSIGNAÇÃO IX — Etapas e Auxílios | 


— Etapas para alimentação. ... 
bo — - Auxílio para funeral ane... a 
38 — Auxílio para fardamento ..; 


Total da Consignação IX .. 
És 341.011.940 440.907.100 


Total da Verba 1 ..: 781.919.040 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 
Ed ada 


Variável 
Cr$ 


CONSIGNAÇÃO I — Material Permanente 


O1 — Animais destinados a trabalho, produção, 
criação e a outros fins .. 
02 — Automóveis de passageiros; auto-caminhões,, 
caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material 
ferroviário de tração e de transporte; tra- 
tores; equipamentos mecânicos para estradas 


200.000 


(Verba q Constgnação T — Materia! 
Conclusão ) 


Permanente — 


DOTAÇÃO 


(Em cruzeiros) 
da 


de rodagem; material para extinção de ine 
cêndio; aviões e acessórios; embarcações 
material flutuante e de dragagem; outras 
viaturas su... ..+. 
03 — E inrem fichas bibliográficas impressas, do 
cumentos, revistas e outras publicações espe- 
cializadas destinadas a biblioteca ou coleções 
04 — Máquinas, motores aparelhos, seus aces- 
sórios; material elétrico, de telefonia, de 
telegrafia, de televisão, de refrigeração; ma- 
terial fotográfico, material cinematográfico e 
de filmagem; ferramentas 'e utensílios .... 
05 — Materiais e acessórios para instalações e se- 
gurança dos serviços de transporte, de comu- 
nicação, de canalização e de sinalização. . 
06 — Material de acampamento e de campanha... 
09 — Material de ensino e educação; material 
- artístico; insígnias e bandeiras; instrumentos 
de música 


Variável 
Cr$ 


11 — Miaterial de transmissão e engenharia militar é 


13 — Móveis e artigos de ornamentação; máquinas, 
aparelhos e utensílios de escritório, biblioteca, 
laboratório, gabinete científico ou técnico e 
para trabalhos de campo; aparelhos e uten- 
sílios de copa, cozinha refeitório, dormitório 
e enfermaria; material de sericicultura, indús- 
tria de fiação e tecelagem de sêda 


Total da; Consignação -E sissecrbvesonio - 


CONSIGNAÇÃO II — Material de Consumo 


16 — Animais destinados a estudos, pesquisas, ex 
periência e preparação de sôros, vacinas, 
produtos opoterápicos e veterinários, inclusive 
material para sua completa fabricação . 

17 — Artigos de expediente desenho, ira e 
educação; artigos escolares para distribuição, 
fichas e livros de escrituração, impressos e 
material de classificação, inclusive “fichas 
bibliográficas e de referência 


19 — Combustíveis. material de lubrificação e lim- 


peza de máquinas; material para conservação 
de instalações de máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas e de viaturas; 
artigos de iluminação 

20 — Arreamento, material de ferragem e de con- 
tenção de animais; material de coudelaria ou 
de uso zootécnico 

21 —. Forragem e outros alimentos para animais .. 

22 — Gêneros de alimentação e de dieta; alimentos 
preparados; animais para corte; gêlo; artigos 
para fumantes 

25 — Matérias primas e produtos manufaturados 
ou semi-manufaturados destinados a qualquer 
transformação 

26 — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos 
e odontológicos; adubos em geral e correti- 
vos; inseticidas e fungicidas; artigos cirúrgi- 
cos e outros de uso nos laboratórios em geral 

27 — Sementes e mudas de plantas 

28 — Vestuários, uniformes e equipamentos; arti- 
gos e peças acessórias. roupa de cama, mesa 
e banho; tecidos e artefatos 


Total da Consignação II 


CONSIGNAÇÃO INI — Diversas Despesas 


29 — Acondicionamento e embalagem; armazena- 
gem, carretos, estivas e capatazias; transe 
porte de encomendas, cargas e animais; aloja- 
mento e alimentação dêstes e de seus trata- 
dores em viagem; seguros de transporte .. 


— 81 — 


6.575.000 
113.722.000 


DEE 





na 


t 
“UVreba 2 — Material — Consignação TI 
E «— Diversas Despesas — Conclusão ) 


" 


30 — Água e artigos para limpeza e desinfecção; 
“1 serviços de asseio é higiene; lavagem e engo- 
magem de roupas; taxas de água, esgôto 
- e lixo . e 
31 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; 
seguros de bens móveis e imóveis ..... ns 
32 — Assinatura de órgãos oficiais .... e 
33 — Assinatura de recortes de publicações perió- 
dicas Ng 
35 — Despesas miúdas de pronto pagamento .... 
37 — Iluminação, fôrça motriz e gás .......... 
38 — Publicações; serviços de impressão e de en- 
CadErnação: “CHChês DU, dos seas usa d dig á 
39 — Serviços funerários ........ EA e RE sa 
40 — Ligeiros. reparos, adaptações, consertos e 


41 — 


postais neve... eee... “ecoa... 
“Total da Consignação III ....cescceraios 
Total da Verba 2 ...... SAE ço 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO 1 — Diversos 


01 — Acidentes do trabalho 
04 — Abono familiar 


“ 


MM — 


ínicos e de hospitalização ..... 
COREANO sv resscses rias cesoso 


(em cruzeiros) 


62 — Aposentados; 


64 E Abono provisório e novas pensões .....u 


Variável. 
Cr$ 


= é 
o 
Bus 
vu 


E BSS gusê ES, 
Ss 8888 ssss 8388 


ONAU Pod Spin ca ri 
(Resumo por Subconsignações) | ES 
& |; AVerba 3 — Consignação Il — Inativos) | 


” 


CONSIGNAÇÃO II — Inativos 


lidos, asilados e pessoal da reserva SPEA E 


jubilados, reformados, invá- 


Total da Consignação W e E .. QAe ts pa [ 


CONSIGNAÇÃO III — Pensionistas 


dr 


Ei Total da Verba 3 PE PRe p PR 


Ê ue 


.. 


CONSIGNAÇÃO VI — Dotações Diversas 


*, ifciso II, 

15. de. 16 de 

.. er3 

* 19.815 de 16-10-1945) .... 


Total.da Consignação VI ....... 


CONSIGNAÇÃO VII — Disponibilidades 


16 — Dotação destinada às. despesça « demhereudis 


de estudos e projetos, obras isoladas e con- 
junto de obras, equipamentos desapropriação 


— 1,200.000 


No 


106.463.395 | 


r- 


14 — Desapropriação e aquisição de E 


e aquisição de imóveis, segundo um plano a | 


ser elaborado pelo Executivo e prêviamente 
submetido à votação do Congresso Nacional 


Total da Consignação VE sia 
si Total da Verba 4 Corvos cuca so sao. 


VERBA 5 — EVENTUAIS 
CONSIGNAÇÃO I — Diversos 


Ot — Despesas imprevistas não constantes das 


tabelas 
, R Total da Verba 5 Conan ns so ssas, 


Voscods cus ano. obconcrsas se... 


“ x 


+ 








a Cedo Mp NA 16.700. 000 . 
eemceneneeremeamententero, 323. 300.000 340.000 000.000 


RE 


= Mag 
À oii Pagan SR a PP 
| R “ he a) E) “- 7 “ x 


= v. = 
o -]DDD>—— 

EE ag > pa e Ta P'a 

, - 


9. 127.000 


pishoWosa cs" “ ' ) . nam, 
4 amena rna vence nan incorre canentenranenorerneacenearerrincencancantanta s. 561.800 
a a . y 


“, 


varia dr certeentesemaasinatentare mese rrecamantss ] AR. 195. 90 


"E Bretoria de Intendência a LDO Je ie a e RS DM devera cr ci cie censo nin Ce ou qu 13.401,00 
Total da Consiquação “ deseeeatanioasesersentmeneasasmenrsanestessesmumeenserees vermes X 199,285.700 
sie a constoNação nr — A ncamngiesio ; E nino DESSA it à - Pie Aja 7 
09 — Funções gratificadas 7 Tdi VERA RNA Da Coin Ver SER CIÃ DM 
“08 — Eee” tendencia EU SD f dd e RA o 
10 — - Gratificação por exercício em zonas ou, locais insalubres 
08 — Diretoria de Intendência EEE A DRE SE AEE E RO RD RARAS 
2 — Gratificação por serviços extraordinários. E; END ro POE DIR TA 
08 — Diretoria de Intendência EMT PR DAREO CA AR SR A 2 e nd RR 
6 Gratificação de magistério E vira es OP EGO rr ça | 
- 08 — Diretoria de Intendência .........ccceecercereenenerenecenereecascreasnerastanees 1.000.000: 
Yv — Gratificação. po ee fanação Cold E OS RA A a SAR 
01 — Gabinete do Ministro choca a OD Ra na sa ce o as ca ao pe no o RO O an os at a o ua sn nn 4 
"19 — Auxilio para diferenças de caixa pai ENS A j ER tes 
-08 —' Diretoria de Intendência .....ecceseceesccra encore crceacenecccencercscra rca ne canos 11.940 
21 — - Gratificações militares | Ca Sea Ps E duto 
08 — Diretoria de Intendência Ea RE Er PRO ; “a ES PARA EPs di O ra A 140.000.000 


PS DE E rol SR CEE 


” 


DE E Os E RO ADO AM ce E 


SEE 


1.011.940 140.981.400 
Total da Consignação MEGA pager ria Di E SMA age da pp ed - -141.993.340 05 


é CONSIGNAÇÃO EV = Indenizações 

22 — Ajuda de custo ee nao 
06 = - Diretoria de Intendência RS da sigilo Pimba a PRP RES ES DER qr IES SE REP PARRA 3.000.000 

0 — Diretoria de Intendência - Ra a ai ita 


TC Ee as o na na na en a 41 


Total da Consignação ENE ES a a AA E a dd PR STA SE AR 


CONSIGNAÇÃO. V — Outras Eeponnd com Pessoal 
25 — - Substituições 
08 — Diretoria de Intendência - Rd tedriZo CT EE 
26 = Diferença- de vencimentos LV ERLSLTRASAS A) PO RE A, 
08 - Diretoria de Intendência ....ccceceserereceresevicnecrer veces seres SO CO oa A ES NIRO We 6 


“Total da Consignação V.. ERA Cod d aa E PEARL, 


CONSIGNAÇÃO IX — Etapas e “Quais 


36 -— — Etapas para alimentação | à End 
a Spear de DR RaÇo terna /d Saio pruar undes deshsr eat ro pamposaodo Pena renda ore ritono 90.000.000 
— Auxílio para funeral . 
38 - e age fes Ari Intendência pio Do Diga CL a e O A o RS ço A A “120.000 
— Auxílio para fardamento 
08 — Diretoria de Intendência . ceu cien etre rena aa eae re dera ca cena TDR tanta need aa dana cit ena nin innertana 1.500.000 


Total da Fansipnaçães: IX ease aa viasta as ceniaa ea cm cena er eniname rea ctreaannenteo 91.620.000 
341.011.940  440.907.100 
“Total da Verba | cisisciciccratiicidasidicdcinicaa rante anididediandes 781.919.040 
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(Discriminação de Despesa) 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente 
É , 
OM — Animais destinados a trabalho, produção, criação e a outros fins 
Ot — Animais para trabalho, produção e outros fins 


DO» = (O: G. da 2º Zona Aérea CeeDon era o een a DESA aos aaa ra asa rss sa 
30 — Q, G. da 3º Zona Aérea AAA EEE EEE” 
40) — Q. G. da 4º Zona Aérea AAA ARA AEE EEE ERENTO 
50 — Q. G. da 5º Zona Aérea DEE EEE AEE ECESESIESAI 
60 — cola de Aeronáutica Core bananas e Lo E encare aaa nuas a 
9 — iretoria de Saúde COCO DEDO Ceasa aee cena a aa aa un aos uu 


Eq 


—s Automóveis de passageiros; auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferroviário de tração 
x e de transporte; tratores; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem; material para extinção de incêndio; 
aviões e acessórios; embarcações, material flutuante e de dragagem; outras viaturas : 


Oi — Automóveis de passageiros Exa 
03 — Diretoria do Material rcccovcn asas nene. Crrcert rn a taa tencaa son aaa | 480.000 


02 — Auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferroviário de tração e de transporte; tra- 
fores; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem; material para extinção de incêndio; aviões “ 
acessórios; embarcações, material flutuante e de dragagem; outras viaturas 


03 — Diretoria do Material rss so canoa Cerca corar santana su 
= Diretoria de Rótas Aéreas renata ane ensa eRntaaansa sa vasos 
-— Diretoria de Aeronáutica Civil Co Co eee serto Un can asda danca 

Q. G. da 1* Zona Aérea EEE EEE EEE EEE EEEEETERETE 
Q G. da 2* Zona Aérea DESSES 

30 — Q. G. da 3º Zona Aérea Cresce ron caca cone anna aaa] 

4 — Q. G. da 4º Zona Aérea DEE EEE ETEREs 

50 — Q. G. da 5º Zona Aérea eee cena sacana Cenas o a n df 

6 Em o grep Concono reco ronca nao s nte nnnaco soe nasas 

2 — ola écnica de viação oscar eee a nana na 

90 — Diretoria de Saúde PROC en a a nada na an en na a 45.000.000 


2. 
58 


03 — Livros, fichas Iibliográficas impressas, documentos, revistas e outras publicações especializadas destinadas a bi. 
blioteca ou coleções 

01 — Gabinete do Ministro conserve ronco nn sado cnc ceran Tao sc Osni nan van aaa 

02 Diretoria do Pessoal Does nn creme nara nana ren cone suas soca ces caquata sagas. 

03 me Diretoria do Material .... .. “Ocean tacada nau. 


EEE 


07 — Diretoria de Aeronáutica Civil cocosconinascoconanasbhanot ars ada ue ind dc 
08 — Diretoria de Intendência .. 
09 — Estado Maior Desc anvas Cree encore on CUCA a nica cosas aqua sua! 
10 =:Q. G. da 1* Zona Aérea AAA AAA ETR EERTEREER EO 
20 — Q. G. da 2º Zona Aérea AAA EEE EO 
30 — Q, G. da 3 Zona Aérea POCO no rena ca nano caca rasas nona cons ono en: 
40 mu OQ, G. da 4 Zona Aérea COCA era una e ana UC cancer casaca. u 
50 = Q, G. da 5º Zona Aérea COCO nenem cen nan aC aee aca ue Cana a a 
60 [nad Escola de Aeronáutica corccns Te o vcr asa nin ani 0 Dai RO DR RO 
61 — Escola de Especialistas cvepoco pec c ss abs nba deniiina agia Dam a O nao RO 
62 — Escola Técnica de Aviação .... 
90 — Diretoria de Saúde 
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re fo p= POR 


COCO na sa nico nc pecano couve conquer sora vo o dsase: 


. 


Esssssssses 


EE 


Bessss 


+ . 
eres ua naa AEE AREAS AT 


84 — Máquinas, motores, aparelhos e seus acessórios; material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão 
frigeração; material fotográfico, material cinematográfico e de filmagem; ferramentas e utensílios 


02 — Diretoria do Pessoal 2.2.5. ds sur ae a sr ie A RARE NTE SR cap eo 
03 — Diretoria do Material decrencctico vo tanastiso DAN aa RAR AGE RENA 


05 — Diretoria de Rótas Aéreas .. 
06 — Diretoria de Obras 


p 
; 


8 


s88Es 


AAA ESA REA CEECERTETERR CET EE 


. 


3838 o 88838 


AAA ESET RE 


enc coancnntisa da sds Rd dA on nn Dq as sa a 


AAA SPL SERALELE ED 


essssssasss 


"ecran contos... 
e Aviação é sinéio ep SÃO vira ava a a a RPE 
Esso a gs 


Cerco ec oerocra cececacuca sc osasco. 


ecéne nano 


ssses 


oDDo roscas SOS» DAMA TESS dedo anta Opa dpi 


ON 
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+ >> e 


Materias e e E iiansrios para instalações e segurança dos serviços de transporte, de comunicação, de canalização 
! sinalização 
e Diretoria do Material CEEE EEE EEE RR 
de Rótas Aéreas reco vennanna ires e nana aaa or sns sans assa sa 
- Diretoria de Obras een e Ono COR Ca a asas rasas a nas a 
Diretoria de Aeronáutica Civil ..cccosescrese “once nora casando est 
OQ. G. da 1* Zona Aérea OCA TLD CDCNo en ese DC once sp ocorre concern os dl 
G. da 2* Zona Aérea Menos nanaa anna so nuca andas astra cares sanear asas 
.G 3* Zona Aérea MTO DE COLE DC aaa nnaansasssanaasuasal 
G 
G 


si 
Es 


5888525588! 


03 — 
0 — 
06 — 


— 
me. 
mc 
ma 
— 
pr 
poe 
— 


da 4º Zona “Aérea Os Es oC corto nara serras rsss casu ana so al 

. da 5* Zona Aérea ...ecremenesecerecereasransarceesaoo encore nasal 

ola de Aeronáutica E ESSA EPE UP NS AP qa PRN IÇA, 

Escola de Especialistas CEC TCS aC ess entes asas ssa sa qse 44 

= Escola Técnica de Aviação eae dass sussa nana asas ns sos snas n a A 

po — Diretoria de Saúde Cerco conc one os trace noso ass ha asas us aa aU. a 
6 — Material YR acampamento e de campanha l 

E RR ria a ENTRRERICIA 2 nano nus rea sa o nv oca nine ho Neles Pam sb s,0 a pio O AA RR 

-Q. G. da 4º Zona Atrea vossa noso ora n nuas a a even seus essere svecsa 


o — Material de Elos e “dacaçãor material artístico; Sr e bandeiras; instrumentos de música 
4 03 — Diretoria do Material eos onanuan u ana. “encon una au ..svssas veces o of 
o — Diretoria de Intendência cecorses cena scarsosra sans ns ras secesnross sesss ss e si 
, G da 1* Zona Aérea veses coro nana onto conosco senao no 0 Ss 0f 
G. da 2* Zona Aérea POCOS Ens socos ano noso asp sao ca ss a sí 
G. da 3º Zona Aérea cenonsantnsusost cosas cesosssoranr sessao sas] 
G.: da 4*' Zona Aérea nioiaia atom Rio soja 0 BODE mio minima Di n/ 6 0 ua oo a 0 DA ai DD 
E .G. da 5º Zona Aérea ese Do PAC Ann CL qa ado us ec nao sopa sos aces 0 0d 
60 — » Escola de Aeronáutica codec cessantes araras asa ss ..... .esencs ne sal 
61 — Rae ÃO poapcindiatãa EEE EEE . ada SiS Ta 
90-— Diretoria de Saúde . REC traçado Cr RPE DE NO RRD 


s333288 


to 
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qdo dt 
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25 
88 


ssB=gsb=Bs 
sssssss888 


sescoso seca al 


é 


03 — ra do Material ercnconesasse ge dr de aÃ esee.s secos us. g 
05 — Diretoria de Rótas Aéreas DT a a PPP oi ELE dO SO eo Se Si 
06 — Diretoria de Obras COD DO O sora oe ocaso saca sa qua ça 
o — Diretoria de irdatidtica Civil eseunnosensss ses... esse vs cosmo nano cu u) 
08 — Diretoria de Intendência . ARIAL TE) 670 a SPL senconsesoa sacas 
09 — Estado Maior ............. etnia ia sá o is e EA SETE nD És náceda é do CLIO nEid 
10 — Q. G. da 1º Zona Aérea CRC E RR Coe rcrreca veses ae sa Re Uol 
RMS a 2 GOA: JNERRA co vip caso fps aiii are cas as q cave via 
30 — Q. G. da 3* Zona Aérea oco cona canas nto, 
ASAS IG da &º Zona Aérea ssecisrasovas cms soco casias 

50 — Q. G. da 5 Zona Aérea IL MT RD DE A 
a es ontiCa oassecemassereaanns o Dorme so precos rise sar suma dc a 

61 — Escola de Especialistas ......ccccacerereraas AS E Cs la dr e Re =p 

62 = Escola Técnica de Aviação ..cieccccessecesicos Pe aAE E jo A RR SA : 

90 — Diretoria de Saúde Ens nie reis dio À bip E irao lr adia tens vo sou E 6.575.000 


«cecoce se] 


Total. da Consignação 1 ....ccecseiccseeceeenos TT is ede co MAS TO DO 


CONSIGNAÇÃO II — Material de Consumo 


16 — Animais destinados a estudos, | pesquisas, experiências e preparação de soros, vacinas, produtos opoterápicos e 
veterinários, inclusive material para sua completa fabricação 
— Diretoria de Saúde 


son Uns ae e encara. 4 50.000 
ni md fara do “rp “een ensanonanoqa..... even nanda, 80.000 
03 es Diretoria do Material COCO Sesc asas ana ns ss “4 »esesesa sor 810.000 
05 — Diretoria de Rótas Aéreas CESTOS ECC CUnsE sa ssa ssa seas aaa 4 120.000 
od ai Diretoria de Obras cocos co tt oa ssas anna as a assa ça 100.000 
Ea Se Rettntntica: Civil ss scessussan cesso cesshcebis siso sc coroas 150.000 
ge Eniac de Etendência ..socendowicesenswnsaveaseszors «200.000 
09 — Estado Maior .. reverso” concees esa ce savanas santa 
10 é Q. G. da 1º Zona Aérea EESC EEE EEE . 
20 — Q: G. da 2º Zona Aérea ... oO... unas... eee venaa 
30 — W, G. da 3* Zona Aérea “escanear nanacnasana sos ..esenoa 
40 — Q. G. da 4º Zona Aérea PEN TC yes dos ae. «ecoa 
50 — Q. Exa da 5* Zona Aérea Meses scenes aan a.s seseusaa 
60 — Escola de Aeronáutica “e cancao tono senao nan anna une... essa secosvesd 
61 — Escola de Especialistas . aeee ese nana us 44 ema nesas 
62 — Escola Técnica de Aviação CL esa a ease na na na secure a! 
a Et ia de Cutide Desencanroadersa rena rio soco Ea Ri ENE oo Mid usa pes bis ad 


a 
[8388835888 





DA ENA 
: (Discriminação da Desg + read, ROTA 
(Verba 2 je Cossignação IL — Material de Consumo e Continuação), Z 


E) ss Combustíveis; material de lubrificação e limpeza -de máquinas; material. para conservação de 
máquinas e de aparelhos; sobressalentes de máquinas e de viaturas; artigos de iluminação 


r 


01 s-— Gabinete do Ministro ese. da MS II NI o 
02 — Diretoria do: Pessoal PUC co nene o santo cerrcaranc nana se se ss esses s ana ça 
D3 — Diretoria do Material neon sato. erececicasanac esco cassorenanass 
05 = Diretoria de Rótas Aéreas Conor seno o recon are n oo one ecc s rear na aça 
06 — Diretoria de Obras . ercecreas Cesovssa se assa can coisa diana nato nana dai 
07 — Diretoria de Aeronáutica Civil ; 200 000 00 08h 0.000 a nina Pp 
08 .— Diretoria: de “Intendência '.. cos prensovsa cr eicho pasa PAPA q de A ga É 
. 09 — Estado Maior .....:......: q RA ER SEAT TE IE RA PAO pr ist a 
10 — Q. G. da 1º Zoma Aérea cocmoms to ano nero navais q dava ad 
20. :Q, G. da 2º Zona Aérea . OOo ane n an acancenanaatao o... 
30 — O: G. da 3º Zona Aérea k 2 tecer rena ca san ra cana as ae sun as * 
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Za 


ade á 


ss 
sedes 


and 
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EnEREA 
585 
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: 


evoca Crescente rente da nero nic ans nnenagag. 


Esses 
EF 


cccrceoeserescs.a. sete eaneus “ocvecorccescannoos «+ 


61 — Escola de Especialistas ...... 
62 — Escola Técnica de Aviação .. 
90 — Diretoria de Saúde 


o HM 


een anna ne sa 


“ovecenevontano mano onsa.. 


“Es 
| eus 


M — Arreamento, material de- ferragem e de contenção de animais; material de coudelaria ou de uso zootécnico , 
30 — Q. G. da 3º Zona Aérea ccemmverina sua nado aids ds is ses SRT 25.000 


90 — Diretoria de Saúde Ao Cp DO Su SA e A 60.000 


23 — Forrager” e outros alimentos para animais 


30 — Q. G. da 3º Zona Aérea 
90 — Diretoria de Saúxte 


22 — Gêneros de alimentação e de dieta; alimentos preparados; animais para corte; gélo; artigos para fumantes 
03. Diretória do Material 5.3. Doces soco tus Cena RR oie Sia À pm a 
05 — Diretoria de Rotas Afreas asudaicaca saudade romano EE RCE UR 
08 — Diretoria de Intendência ........ sides coins a 
09 — Estado Maior 0 ma a 


de Aeronáutica 
61 — Escola de Especialistas 
62 — Escola Técnica de Aviação ... 
90 — Diretoria de Saúde 


25 — Matérias primas e produtos manufaturados ou semi-manufaturados Cestinados a qualquer transformação 
02 — Diretoria do Pessoal 


03 — Diretoria do Material ..... n,0, 2,0 seia pib inçolo lotado la SR Será pica oa Tai pr 18 
05 — Diretoria de Rotas Aéreas pri ! 

06 — Diretoria de Obras é 

07 — Diretoria de Aeronáutica Civil ..... 

08 — Diretoria de Intendência 

09 — Estado Maior 

10 — Q. G. Enade 

20 — Q. G. da 2º Zona Aérea 

30 — Q. G. da 3º Zona Aérea so 

40 — Q. G. da 4º Zona Aérea .... 

50 — Q. G. da 5º Zona Aérea .... 

60 — Escola de Aeronáutica 

61 — Escola de Especialistas ......ezcero PPS e E A ERNESA 7 Ma e rm o ES So 
62 — Escola Técnica de Aviação 

90 — Diretoria de Saúde 


SB SBSUSSEnESnSEs 
sESBEsSESSêSssEs 





E “Ma 
od Dai ih 


ao 

1.000.000 

ve 
20. 
10.000 
Du. 000 


EE 


8 


ssss | EsS8ses 


Zona Aérea .. .. E a A dl e ri 0 A LA ; 
, da 5* Zona Aérea ....... 
Andi ape id ELIAS RGE SRD SR 


Ene, 


4. 


Io 


pivoran tener n era da srs 


o pr » Zona “Aétea SR q a 
16: da 3* Zona Aérea. cenmam encena nen ne nn trteeeas f cocos ondas ode sa sal. 


Deren nn bcaba no sado No Sh 


S oe ge 


Pd ad 


Vê prt Na 
ossos casa o 


Rr. dei. “Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupa” de cama, mesa e “banho; tecidos e - 


ao zo. 
20- 046: da 2 Zona RE EE PR EMA, 
30 G. da 3º Zona Aérea ....cecesecerereneeerteenneriso 
;. da 4* Zona Aérea RR an 
da 5* De A E aaa 
de Aeronáutica ...... ANE Ne de Estr ES cenerenenes a 
90 — - Diretoria de Saúde 2; caos aeereemeno remannreranmeno ore MST EE 


44.980.000 
172.826.000 


a) 


o " ; im CONSIGNAÇÃO NI — Diversas Despesas 


20) — Acondicionamento e “embalagem; armazenagem, carretos, estivas e capatazias, transportes “de Poente car-. 
a gas e animais, alojamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de transporte 


pr: 03 — Diretoria do Material ...........0. ae Va Nei PS Se gd IO TR RS A 6.253.000 
05 — Diretoria de Rótas Aéreas ....r.ueuereeescereececenecccanteeso EPL ARE ERA 140.000 | 
06 -— Diretoria de Obras ............. e pe a (RARE APTO DR a SS e RES 320.000 
07 — Diretoria de Aeronáutica Civil sendo pa 225.000 
08 — Diretoria de Intendência .......ccceeereseneeeeess cemmeareancars 
10 — Q. G. da 1º Zona Aérea ....ccecececerncisttonaras 
90:— OQ: G. da 2* Zona Aérea... cemcerecs o rom tensa amas a 00 Enio s 
'30 — Q. G. da 3'. Zona Aérea ...i.ccccrerencecos 
40 — Q. G. da 4º Zona Aérea .......... 
50 — Q. G. da 5* Zona Aérea ........ecccetesenrererrorereras PRE 7 RR 
a e E arte cair oe duda pa Do De TATO AE | 
pe pe Peter = int Er O Sar Ao STE No Dia OP up mb codorna censo vb sussa 
» Escola Técnica de Aviação ...ccerccrrcnsce toco neces nos evosass conesoraass ). 
EU |Natora ide. Sqúde «sra s teres ur eo pa - 11.045.000 
1] 30 — Agua e artigos para linipeza e desinfecção: serviços de asseio e higiezz; lavagem e engomagem de roupas; 
É taxas de água, esgôto e iixo 
Ot — Gabinete do Ministro 
02 — Diretoria do Pessoal 
03 — Diretoria do Material . 
05 — Diretoria de Rótas Aéreas 
06 — Diretoria de Obras 
07 — Diretoria de Aeronáutica Civil .............. 
08 pa Diretoria de Intendência prio mt RAE RS PA pre ED NE 7 PA A IE RD socccoossass.. 
E RERtA do MO . ct rombo e sloaáiio Vga a PRE E A RR o coconarasana ares 
— Q. G. da 1º Zona Aérea A a Ra 6 SR MR 8 08) 0 (9 ves os ate aC Iva nao co 
="Q: G. da 2º Zona Aérea .icicceccescescoreroncrc cesso cs cone sor encanaUdas 
(da 3º Zona Aereas nos Sony co sm cedido sad cenenssnsa nana do: 
— Q. G. da 4º Zona Aérea ......cccccereece nero cerne r ecra soco nc ana s a a nad 
= Q. G. da 5* Zona Aérea ..ccassosccsrcrargrtnco once seco cerenoncr sanear 
= Escola de, Aeronáúfica css csememenr ones eve co spo cocorsonse ssa cas 
— Escola de Especialistas .......... ENE ED EEE o avo Pp 
— Escola Técnica de Aviação ...... qse e DS EN e PA ee LN rev 
90 — Diretoria de Saúde 





(Discriminação da pesa) PONTE 
M Verba 2 — Consignação II — Diversas Despesas — Co i e e ada 


+ 
» 


31 — Alugue] ou arrendamento de imóveis, foros, seguros de bens móveis e imóveis ad 


“o 


03 — Diretoria do Material censo cenco rancores ro mona aaudas on atacar Sw nda Nas no aaa 
05 — Diretoria de Rótas Aéreas concocanonan ancas ing pêcino ado cad vp nana ON 
06 -- Diretoria de Obras ....cccerieereeeeeneereenecerennaneneresencenesanaanars 
07 e Diretoria de Aeronáutica Civil epegecame sea ga o paps Pan gana ny a a 
08 — Diretoria de Intendência tado Etta td RASA ATL A ADD TT 
10 — Q. G. da 1º Zona Aérea de COD CD Oo CAMA Poda nani dio Ca ds ana dn unos da 
20 m— Q. G. da 2º Zona Aérea PenCeqerca crencas caro dnonsradnersança 
30 — OQ. G. da 3º Zona- Aérea exerce tata ra cite) na suo mana dia o e duaia nd e 
40 -— Q, G. da 4 Zona Aérea preccanae encanta p ouro asa dignos na RENA ADE ANE 
SO je). G. da 5º Zona AÉREA corenserasaeivirt tar ed nea as Naa pie ur RO 
62 — Escola Técnica de Aviação ........... ecceesarento 
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358 


82 — Assinatura de órgãos oficiais 


01 — Gabinete do Ministro .....scceccneos e GA a ni Sr a RR coeur nanda miE AA 
02 — Diretoria do Pessoal orconovanmeso nas sou ma manto sao 08 ss 6 ma Bia aa Ra 
03 m— Diretoria do Material eeooncconsoncacnssnosantconvo sas ndisnconansnaanvsontka 
05 — Diretoria de Rótas Aéreas neve so epa mna manto q adiada im dino O DD 
06 — Diretoria ue Obras . encerrar os “even sont er ore nn career ns on od o pra DaHaa q 
07 m— Diretoria de Aeronáutica Civil co cenonsore nua once penar soco sda das Danas 
08 — Diretoria de Intendência coprsascca gana as redes aa ve o CN AR DD Ago Sena 
09 — Estado Maior o comer escore arena an is cesranvconar eos casas ada 

G. da 1º Zona Aérea etocane roer sodccopuroneriane ce antas ode cansadas Da 

G. da 2* Zona Asrea Meme sorcorac o ne cone canecas sons Ono span que ai 


sasses 


883858 


[assãs 


da a a Dad DS ALA EE TT 


esmo manso oa nada nin a no DO in ro O O 


cocnnneco corar o conncasanan cons anna aceso asa nça 


preco enna cora ascanaarna cana nenem cena doa 


33 — Assinatura de recortes de publicações periódicas 


08 — Diretoria de Intendência ensma is aranha ds A fina PRA 
09 — Estado Maior ceconorencsrocuecenree ic inn nona neural ne bao rodo A 


35 — Despesas miúdas de pronto pagamento 


S 


01 — Gabinete do Ministro cocncnbsacaccebnauanndancarvoc ora co an ae 
02 — Diretoria do Pessoal oscocecorconovolescatosncn sacas andsdc a dum cad a 
03 — Diretoria do Material Precoconacorcentinasracavaçans o cosnntarsahnsD k 
05 — Diretoria de Rótas Aéreas 

06 — Diretoria de Obras 


EEE: 


” 


ESBEasE 


Sssas 


10 ds Q. ie POveeranana a arco rco oneroso nona ana; 


20 — Q. G. - oder cn dona inc onpoconDoRcnanensas sap ennamnaDqA) 


33.25 


cce nenuannas COrcere co eneeccener esa. 


coccosmac caca renuncia coca sn ondn ata quan bm 


SEnHEsB 


Cocoscocancccorecenccaneso nana rococancana danço 


355555 


a 


COM enem TI ro nana cosas a q 

AAA ESAF TT 

Covceses cerne sa cononc caes no nto rtoncascosa. 
Osncogo tosco scnsncare ane eU p ova nan as 
Ceccccorasc racpenavccsr cana Do dE Dont RS Nina 


4 
COPO DOC nv Mot pads pen e CS ADA Naa nao 


a da 2º Zona Aérea Oo css conosco nnnvosbrosascsa ca Rasa anNUa Rn OA DE 
. G. da 3º Zona Aérea ode cceccoc rise nara aquario Ra da 
. G. da 4 Zona Aérea tono ccadcno ves ss ancora sa qua Dano Una aba Ea 
50 — Q. (CE da 5 Zona Aérea COP scenes trr os ge shndcus Doses Naa nun 


C*Cvdves cod tus anatconamas na nana a 


SBSSUAS 
sssss88sss 


COcedcencncrascs ron no tran dasmna ssa densos nha cam 


n88 


ecc sms co criar ano conse nacad sd ada 


w 


“oro ccecarore ra e 





br e de Pra À .... enrenanascnne aereas cosscocone se 


e es ARA E es vin tr. ba estela q Meca À A ad A a A 


DR as nie gemea dean o mo senna. 
AAA AA ARA EEE 


a nd CANO nO NT se sda nb wc cus .evusess esa... 


“da 2º Zona Aérea erccarca snes et adoece sc css É Mito Todi Lair 4 dadecaç: 

ac. vd 3º Zona Aérea ee are oa so ana saca sa" ...«.... PIA AÇÕES data 

Eis “da 4 Zona Aérea senna rasa nan can nan crase neoon na cresc aa co ua nat 

Q. G. da 5* Zona Aérea neces. na... ee... .... en e... 
; de | ronáutica 


A ' 
senao oca... ese secs ...... .. een ano na 6 aj 


sE8: 


sEÉzsêões 
| 888888 


de | i Rd .....s venue. asc nodes 00.0 
- Escola. Técnica de Aviação Ra PERES SE id mb 
a é Aeon a ei PRC e e rrenan asas. meras serrana 


Em “Serviços funerários — 


0 — Diretoria de ia ao O O a e rn nm nas e un en as e a ss 44 a Tape ecra a e nana à ' 120.000 
40- « Ligéiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis e imóveis. 

y OL — Adaptações, consertos e conservação de bens móveis 

RE: me — Diretoria do Material ....... a a = AE BE pro 
 liimtoita de Etbtos Nircns ooo STAN AA sema Ie SERES Ef 

é 2 Diretoria de Obras equcnro netos nssonneso veces ca 

toria de Aeronáutica Civil UPAS E pa, rima (O 1 RD 
Intendência 


o 
— 
. 


897.000 


ty * Oo 
s8898 


a NO 
SSsaran 


61 — Escola de Especialistas 
E"+ Encóa Técnica de Aviação .....s.cvec.ve APL 8 pr ep 
9% — iietoria, de Saúde ........ EAagaR re e é qu Dus ee ita SR : 


Mo 
&O WO 
oo 


0 Ligeiros reparos, adaptações e conservação de bens imóveis 
03 — Diretoria do Material . 
05 — Diretoria de Rótas Alres ... nos rata O ai 6 066 seua. .... 
06 — Diretorm de Obras ' 
» 07 — Diretoria de Aeronáutica Civil ............ E SAAE O ERR 
10 + O. RS Na ERES, cn inn so beta PO va ci uas nas ca co os va j 
2* Zona Aérea DE AAA AAA Ra 
3' Zona Aérea eemensereserecerenas ERA E A, 
r Zona Aérea do ON a Sê RA ACE dd “..... cenas na... 
* Zona Aérea .. renova coros 4 44 


. G. da 
EE di 
G. da 
. G da 


veBesssuesas | BesBssSsanBssa 
sssssssessss gesssssssssssss 


f 


corsa vaca saves. 


ram Diretoria de ia Data tce a E da 2% da PAS 


Em 
[e 
B 
E 


4 — Passagens, transporte de Fe e de suas ação 
08 — Diretoria de Intendência ............... ME E PIDE 14 SE SO dEi da AA Sae TO MR RA las 


2- - Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais 
03 — Diretoria do Material ......ccessesencacencecercrecsrenareccreenos Ras E, 

0 — Diretoria “de Rótas Aéreas ento escassa so se SD Orcs ca contorna nano 0 0 40 00 

06 — Diretoria de Obras peca... secercosrosose DOC as 04 0 

' “07 — Diretoria de Aeronáutica Civil esco ooeasaasao  COnC censores nene nadas adj 

k “08 — Diretoria de Intendência Docas aDLs sas Denon essa nuns nas 0] 

0 — Estado Maior EEE CoDCDEs os crase sas Toscano sean ana nana san o sou a di 

Era da 1º GU EEN os sd sims dos sn ps o UANkno Uno dos nessas esa sans a, 

areia 2 Zona Aérea PO CDEDOLLCL Rosa O Oss s so na aca nato nan tan 0 04 
da 3º TCA coavdcococecn ass soss TUCA sonar ones as oa a 04 
da 4º Zona Aérea DC DOCES cCos ses Lona e nena sono oa s on nad 
da 5º Zona Aérea .ccsssbscocosoe soca corona dec coco ane co cr Covo 0 O] 
de Aeronáutica davobecAdnocnvovicaco "DCE o snes Cosas sUoo anal 

Escola de Especialistas Ca A PAN TENCENANNAA raid do Dio dO dado Didi a . ..0 008 

62 sra Escola Técnica de Aviação A IRIS A VS PR A a Dad A a dido DD a ÇA sesess sá 


S8B85 


E3uBtIsNoSERES: 
asssEsssassssas 


O ma 


sossego sassaos 716.000 
Total da Consignação IL ......esesceseneeeros Coscoconcce manos 32.539.288 
Total da Verba 2 Ai rece a VE sr. a 1... 319.087.288 


-— 89 — 





NNIS ' RIO VA. ] NAU gio o 
(Discriminação da Despesa) 
- YERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


; CONSIGNAÇÃO I — Diversos 
“01 — Acidentes do trabalho E 

08 — Diretoria de Intendência ............. cemerane nona pasmaio nr paso ana nte Cio Dolo aoiaiaiaa pon na A 
04 — Abono familiar” vd CS EEN 

08 — Diretoria de Intendência ..........cc seus .. erccuatasa vero a o is CIR ADÃS a o ad A 
06 — Auxílios, contribuições e subvenções |. Es Asa SN 

08 — Diretoria de Intendêrcia ......... O a da commeco Cora rec ni crus Ame ANITA OU dana ad dd RONAN AD 
09 — Comissões e despesas no exterior : Pei 

08 — Diretoria de Intendência Vectra ana sa su ana ia A ARS MES O Sr 
19 — Instalações de novas unidades, repartições e. estabelecimentos militares o 

08 e Diretoria de Intendência concencence nero concernente cargas o rca racer coneuann cosas coma RINS ANT 
21 Levantamentos aerotopográficos Cro: E 

08 — Diretoria de Intendência estao cenns raso ida é ni an diT ae NINA a ia qto PR 
22 Manobras militares aj É 

08 Ra Diretoria de Intendência cin vero o Ev vo Cs coaunesoa cegenen ans corn viga ds Cidia ao no Na e Re 
26 — Prêmios, diplomas, condecorações ec medalhas Md 

08 nad Diretoria de Intendência sueco ra TUAS» da Pan Crea iii d ladra sua CEEE SEENTE? 
28 — Recepções, excursões, hospedagens e homenagens 

08 — Diretoria de Intendência cics e Sruais SENTE = AS 
35 Serviços clínicos e de hospitalização nE sos Enter R: 

08 «Diretoria de Intendência +. csatves as as ot aja O root a ia o a MA fraca RENO 340.000 

90 — Diretoria de Saúde ............. rala ac Ri NO DERA JRR 14, Rs ep ao eba 1.000.000 


- 
e 


36 Serviços contratuais 
08 — Diretoria de Intendência PRP pu o q 


490.000 
Pei A corcrcsmonericucinne toa res casu canis cesanon o ADI 
[na SE SAR SRS VER a 


à navegação PRA tn est, 1 4 


“ever anos. eva “vedrveccad ass danca 


eme 


CONSIGNAÇÃO II — Inativos 


“Aposentados, jubilados, reformados, inválidos, asilados e pessoal da reserva 
08 — Diretoria de Intendência ............... Ap o, 2 SÊ O nam Mi RN À onde ra quis ke a ção EO POR RO 


Total da” Consigtnção ILS ess tie E 


Abono provisório e novas pensões 
— Diretoria de Intendência 








Total da Verba 3 ...... cup Ta ds div Te orar o od RR q ERES RE é « da o aa Sad CR) 06.463.395 





11 — Estudos e projetos (Art. 1º, inciso II, alinea a, do Decreto nº 19.815, de 16-10-945) 
8 «= Diretoria de Engênhútia .i..cccecseoe cova a CAR asno «su ca sido Uniao Da a EA A 200.000 
12 — Obras (Art: 1º, inciso II, alinea b e $ 3º do Decreto nº 19.815, de 16-10-945) 





a) Para obras a serem executadas nas diversas Bases Aéreas e Estabelecimentos 37 .000.000 
b) Para obras a serem executadas em todos os campos de pouso do interior do 

RE A e ranitre Sep é PREUSS CME RS in op is ÉS é Rad = 10.000.000 
e) Para execução de obras no Centro Técnico de São José dos Campos =as cada 10.000.000 57.000.000 


14 — Desapropriação e aquisição de imóveis | 
08 — Diretoria de Engenharia .....l..ccccitiiiis à ie À ng Se pede Ao ac dé PAR tp a 300.000 

















» RR “Total da Consignação VI .....iccccocooo. cinto tas Toa to ad rede bias Eai TE as O is E AA 57 ..500.000 

E CONSIGNATÃO YE — Disponibilidades 

E - Dotação destinada “às despesas decorrentes de estudos, obras isoladas e conjunto de obras, equipamentos, desa- 

Bi propriação e aquisição de imóveis, segundo um plano a ser elaborado pelo Executivo e previamente subme- 

É tido à votação do Congresso Nacional 

E 08 — Diretoria de Engenharia .....cccooo. a fabeta da tala bt o aaa ai eee vo SON mira Dr o DR 2.500.000 

E. Total da Consignação VE cercas e nrasvrenie roses quod vaio raro cr od ER ROD 2.500.000 E 
E Total da Verba 4 cais acess fara sia REA na qui e coreerereranres 60.00.6000 NS 
+ + 
E = VERBA 5 — EVENTUA ' | 
É CONSIGNAÇÃO I — Diversos - I 
E ! — Despesas imprevistas não constantes das tabelas : | 

08 — Diretoria de Intendência ........ PE a PRA Era ARE Ra ES selar ds GR pe RR 500.000 | 

o TA 
E “Total da Verba'5 ...,ecseenes. Fico a Do Ea eli SR APRE ta Poa 500.000 E 
= RE | pe | 
hr . 





108.445,688 


108.445.688 


E (Resumo por Consignações) 


Fixa 


Cr$ 


= ADA Pessoal E cramirçé o pa ao 
N- — Pessoal Extranumerário : — 
I— Vantagens | 0 ennoenr race necanasecaades 444.600 


E AV — Indenizações . cocos socos sa vos. Ra é: sie 


2 V— - Outras Despesas com Pessoal .........cuemecees Ra 
CREA — Pessoal Adido eem Disponibilidade RREO EAR 1.088 


“Total da Verba é 108.445.688 
VERBA 2 — MATERIAL 
EE penal Die demsennences pe di Re DM ERA É 
TI — Material de Consumo ........c....» Rr: 
NI — Diversas Despesas roi cê DRESDEN 25%. afro PR? 
“IV — Outras Despesas com Material . 


A Total da Verba 2. . 


x 


eve... 


ecoa conse an a... .. .. 


- 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


E A Diversos dia rco ss pos. . ses... secos r e. .. e! 


Total da RR este Sesi Ta % 


VERBA 4 — OBRAS, eis sarada E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


“1 — Estudos e Projetos .....sesercercenesos 
W — Obras Isoladas ......ecrescosrsnertececeso 
HI — Conjuntos de Obras .......seceeeres 
IV — Equipamentos .............. A ap peito dE Sos oi Ur : 
V — Desapropriação e Aquisição de Imóveis ........-. 
“VI — Dotações Diversas .....c.cerees Ed Ai, 


Total da Vesba 4. 


Lad ” 


E Diversos “ ossec usos 


“— Total da Verba 5 


qhrccrroseunesdaodrs a gonvco ao . 
. 


— 91 — 


108 .000.000 


Variável 


Cr$ 


Rn 
123,013.830 | 
120.151.862 


120.210.000 
“100.000 


551.604.084 


Variável 
Cr$ 


170.931.380 


3.513.600 


8.714.500 


4.350.000 
* 618.912 


188.128.392 | 


39.358.100 
55.412.400 
28.213.330 
“30.000 


123.013.830. 


120.151.862 
120.151.862 


4.500.000 
10.277.353 
30.193.272 
36.098.727 

450.000 
38.690.648 


120.210.000 


Total 
Cr$ 


108.000 .000 
170.931.380 
3.958.200 
8.714.500 
4.350.000 
- 620.000 


296.574.080 


— 2 —6 


39.358.100 
55.412.400 
28.213.330 

30.000 


123.013.830 


120.151.862 


em 


120.151.862 


4.500.000 
10.277.353 
30.193.272 
36.098.727 
« 450.000 
38 .690.648 


120.210.000 





VEREA 1 — PLSSOAL 


CONSIGNAÇÃO I — Pessoal 
Permanente 


* €1 — Pessoal Fawmanente ...... 


Total da Consignação 1 .. 


CONSIGNAÇÃO II — Pessoal 
Extranumerário 


04 — Contratados .esces 
05 — Mensalistas sesesesu 
06 — -Diaristas secvesesese 


07 — 'Tarefeiros ..... 


Total da Censignacão II .. - 


CONSIGNAÇÃO HI — Vantagens | 


09 — Funções wyratificadas ..c..e 


30 — Gratificação por exercício 
em zonas ou locais insalu- 
bres 

12 — Gratificação por serviço ex- 
traordinário 

14 — Gratificação de representa 


ção oCeccere near casou . 


veneno. e 


16 — Gratificação de magistério 


17 — Gratificação de representa- 
ção de Gabinete ....cccccs 


Sc 
Total da Consignação III. 


CONSIGNAÇÃO IY — Indenizações 


22 dp Ajuda de custo Ceceseceaa 
23 — Diárias 


Cocencosccocere ce 


- Total da Consignação IV « 
CONSIGNAÇÃO V — Qutras 
Despesas - com Pessoal 


as — Substituições eccccsecs sand] 
26 — Diferença de vencimentos . e 
27 ai Outras despesas secenesea 


CONSIGNAÇÃO VI — Pessoal - 
Adido e em Disponibilidade 


29 — Pessoal em Disponibili- 
io PARA RE RARE 


Total da Consignação VI . 


Total da Verba 1 


DOTAÇÃO ) 
(em cruzeiros) 


Fixa Variável 
Cr$ 
01 — 
402 — 


- tinção de incêndio, aviões 


2.018.700 
67 .314.960 [03 — 
100.591 .620 
1.006.100 


170.931.380 


4 — 


tg 
* 


(Resumo por Subconsignações); ' 


CONSIGNAÇÃO I — Material Prrmanento 


Animais destinados a trabalho, produção 
criação e a outros fins ; 


para estradas de rodagem; 
e acessórios; em- 
barcações, material flutuante e de dragagem, 


outras Vistusaa >, eqaascust do: AS e 


Livros, fickas bibliográficas impressas, dos 
cumentos, revistas e outras publicações ese 
presa destinadas a biblioteca ou cos 
EÇÕES pu snes sd Aga sis ivin ea Pas (Úscom 


Máquinas, motores, aparelhos, seus aces 


sórios; material elétrico, de telefonia, de te- - 


legrafia, de televisão, de refrigeração; mate- 


rial fotográfico; material cinematográfico e - 
- de filmagem; ferramentas e utensílios 


Material de acampamento e de campanha . 
- Material de ensino € educação; material ar- 


- tístico; insígnias e bandeiras, instrumentos de 


“Jaborató 
para trabalhos de campo; aparelhos e utensi= 


música 
Móveis e artigos de ornamentação, máquinas, 
e utensílios de escritório, biblioteca, 
» gabinete científico ou técnico e 


- Jios de. copa, cozinha, refeitório, dormitós 


444.600 3.513.600 


"———————eeee ge 
3.958.200 


16 — 


2.226.000 
6.488.500/17 — 


8.714.500 


' Arreamento, material de ferragem c de con- 


rio e enfermaria; material de sericicultura, 
indústria de fiação e tecelagem de seda ... 
Objetos históricos e obras de arte, espéci- 
mes e outras peças destinadas 
qualquer paturega = seres caca casas 


Total da Consignação 1 ........ 


» CONSIGNAÇÃO II — iiaterial ge Consumo 


Animais destinados a estudos, pesquisas, ex= 
periência e preparação de sôros, vacinas, 
produtos opoterápicos e veterinários, inclu- 
-Sive material. para. sua completa fabricação 


Artigos de expediente, desenho, ensino e 
educação; artigos escolares para distribui- 
ção, fichas e livros de escrituração, impres- 
sos e material de classificação, inclusive fi- 
chas biblionráficas e de refn-3-ria 


Combustíveis; material de luprincação e lim- 
peza de máquinas; material para conserva- 
ção de instalações, de máquinas e de apare- 
lhos; sobressalentes de máquinas e de viatu- 
ras; artigos de iluminação , 


tenção de animais; material. 
ou de uso zootécnico 


 Forragem e outros alimentos para animais 


“tos preparados; animais para corte; gélos 


Gêneros de alimentação e de dieta; alimen- 


- artigos para fumantes 


1.088 . 618.912 
ea A TS 


620.000 
108.445.688 188.128.392 
E dem ga O pn 


296.574.080 
a an SAN + ps = 


E pad 


Material de consumo e conservação para ser- 
viços de acampamento e campanha 


Matérias primas e produtos manufaturados 
ou semi-manufaturados destinados a qual- 
quer tr-r"“--marãao 


- Produtos «cos, biológicos, farmacêuticos 


e odontológicos; adubos em geral e correti- 
vos; inseticidas e. fungicidas; artigos cirúr- 
gicos e outros de uso nos laboratórios em 
geral 


Te 
ne... 


material para ex. 


a coleções de - 


s nie 
A à 


4.917.000 


9.229.300 


576.000 
5.523.000 * 


8.956.000 
314.000 


Rº 329.500 


6.505.060 


- 





É o — - Agua e artigos para limpeza e desinfecção; 
E: -gomagem de roupas; taxas de água, esgôto 


c mus as de fot ia soon ese 


(E equipamentos; ar. f 
as; roupa de. cama, - 
e artefatos — st meeeeo, . 3 
TA rh pe ' f 
4 g! E . renan aa anarões 


% 


a “Carretos, qo e “cdostacias: “trans 
* porte de encomendas, cargas e animais; alo. 
“jamento e alimentação dêstes e de seus tra- | 
“tadores. em viagem; seguros de. transporte 


2 serviços de asseio e higiene; lavagem e en- 


e lixo .......... 
EM — - Aluguel ou cadiandnão de imóveis; 
o Aos seguros de bens. móveis e imóveis .... 


32 — Assinatura de órgãos oficiais: 


33 — Assinatura de, recortes de e senões 
. Tiódicas | : 
“35 — Despesas ada de pronto pagamento de 

NM — Iluminação, fórça motriz e gás ; 
Ea — - Publicações; serviços de impressão e a en- 
RT sd clichês 


2. 


4- Lia reparos, adaptações, consertos e 
“conservação de bens móveis e imóveis .. 


sera transporte. de pessoal e de suas 


E 


4 —- Telefone, telefonemas, telegramas, radio 


"mas, porte postal e assinatura “de caixas 
postais - ad PAIRA PT TR RE eressrar 


Total da Consignação RSS PR AR da pá 


28 


 CONSIGNAÇÃO IY — Outras Despesas com Material 


TO di da Consignação gd E cs cenb sos É 
Total da Verba 2 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO 1 — Diversos 


FM — Acidentes do trabalho 


W 02 — Seleção, na sig e especialização de 


e 4 
ta 
E 


t 
F 


id 


k 
É 
| 


E 2 — 
— 26 — Prêmios, diplomas, condecorações e medalhas 


pessoal Í. 
.314,406 


48 .950.000 
2s 


06 — Auxílios, contribuições e subvenções ....»» 1 


11 — Desenvolvimento da produção 
12 — Diligências, investigações, serviços de cará- 


ter secreto ou reservado 


15 — Defesa sanitária animal e vegetal ao do 7 


16 — Exposições cosuvcosos E Sica baia a E 


17 — Expedições científicas 
Intercâmbio cultural .... 


ecc ncano nasua a 


"28 — Recepções, excursões, hospedagens e home- 
nagens . 

29 — Reflorestamento e FS de hortos .. 

32 — Reprodutores e material para revenda a agri- 

cultores e criadores .....sscsesenoososssos 


Rr? 


a 


64 00035 — 
DE ad 3%. 
toa 
«212.600 


412.400 


007.600 


1.918.600/01 — 
.464.840 


46.090 


44.400 


476.500 
131.500: 


3.793.500 


7.000 


6.357.500 


4.139.500] 


“826.300 
.213.330 


30.000 
“123.013.830 


42.000 
585.700 


700.000 
20.000 


«500.000 


853.000 
350.000 


5.000.000 
288.000 


670.000 


330.000 


9.500.000 


V/44 — Custeio de publicações 
145. ani Serviços pluvio-fluviométricos sescccosasas 


06 — 


m— E soa “contratuais 
41 — Salário familia . 


eua. cecesenos 


ercnene nessa sa 


eres danca s, 


49 — Serviços de agrostologia ... 
50 ms Serviços de sondagem ....... *pcvoconos 
51 — Serviços educativas e culturais 


Total da Verba 3, 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E A - 
SIÇÃO DE IMÓVEIS e 


CONSIGNAÇA — Estudos 
cs JE E é 


Início de estudos e projetos 
Total da Consignação it 


CONSIGHNAÇÃO IL — Obras Isoladas 


0 — Início de obras isoladas e sua fiscalização de 


Total -da Consignação ça 


CONSIGNAÇÃO HI — Conjuntos de Obras 


05 — Início de obras incluídas em conjunto e sua 
Manlinação 


Prosseguimento e conclusão de conjuntos de 
obras e sua fiscalização ........ 


Total da Consignação mM PÉ ara 


CONSIGNAÇÃO Iv — Equipamentos 


07 — Início da aquisição e instalação de equi- 
pamentos e sua fiscalização 

08 — Prosseguimento e conclusão da aquisição e 

- instalação de equipamentos e sua de rap 


Total da Consignação IV mb bio mol RSI 


CONSIGNAÇÃO Y — Desaproprisção e Aquisição 
de Imóveis 


09 — Início da desapropriação e aquisição de 


Total da Consignação V . 


CONSIGNAÇÃO VI — Dotações Diversas 


11 — Estudos e projetos (art. 1º, inciso II, alínea 
<a» do Decreto nº 19.815, de 16-10-945) . 


12 — Obras (art. 1º, inciso II, alínea cb» e 6 3º 
do Decreto nº 19.815, de 16-10-945) .... 


14 — Desapropriação e aquisição de imóveis ..,« 
Total da Consignação VI essere sasr e Da 
Total da Verba 4 estresse rsam 


VERBA 5 — EVENTUAIS 


CONSIGNAÇÃO 1 — Diversos 


01 — Despesas imprevistas não constantes das 


E QÊ a 


Serviços clínicos e de hospitalização ER My 


ecuperação de material. Codovesencora o. .., 


eee. 


E | 


Do 
“ 
& 


Ee 
88 


ERES 


Bus 


ado 
E 


[a 


dl 
a 


15.193.263 
15.000.009 


= 30.193.272 


34.010.892 
2.087.835 
36.098.727. 


350.000 


35.020.648 
3.320.000 


38.690.648 
120.210.000 


— 








- CONSIGNAÇÃO I — Pessoal 


Permanente 
6t — Pessoal Permanente 
04 —-Departa- 
Admi- 


são do 
Pessoal . 


Total da Consignação I .... 


CONSIGNAÇÃO II — Pessoal 
Extranumerário 


04 — Contratados 


04 —Departas 
mento de Admi- 
nistração 
06 —- Divi- 

são do 
Pessoal « 


05 — Mensalistas 


04 —Departa- 
mento de Admi- 
nistração 
06 — Divic- 

-são do 


Pessoal + 


06 — Diaristas 


04 —-Departas 
mento de Admi- 
nistração 


06 — Divis 
são do 
Pessoal « 
07 — Tarefeiros 
04 —Departa- 
mento de Admi- 
nistração 
06 — Divi-» 
são do 
Pessoal « 


“ota: aa Consignação II... 


CONSIGNAÇÃO HI — Vantagens 


09 — Funções gratificadas 


04 — Departa- 
mento de Admi- 
nistração 
06 — Divics 

são do 
Pessoal . 


J6= Gratificação por exercício 


em zonas ou locais insalu- 
bres 
q —-Departa- 
- mento de Admi- 
nistração 
% —- Divi- 
são do 
Pessoal . 
32 — Gratificação por serviço exe 
traordinário 
4—-Departas 
mento de Admi- 
nistração 
06 — Divi- 
são do 
Pessoal 4 








(14 Rondicação de representa-. 


mento de Admi- 
nistração 

06 — Divi- 
são 

+ Pessoal , 


16 — Gratificação de magistério 


4 —Departa- 
mento de Admi- 
nistração 
06 — Divi- 

são do 
Pessoal . 


17 — Gratificação de representa- 
as ção de Gabinete 


04 —-Departa- 
mento de Admi- 


nistração o) 
67.314.960 - 06 — Divics 


Dear, 


CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 


YO -—-Departa- 
mento de Admi- 
1.006.100 ; nistração 


Dm 


170.931.380 06 — Divi= 
são do 
Pesscal e 


2.018.700 


100.591 .620 





23 — Diárias 
04 —-Departas 
mento de Admi- 
nistração 
06 — Divics 
são do 
Pessoal « 


“Total da Consignação IV 


o 


CONSIGNAÇÃO V — Outras. 
Despesas com Pessoal 


7.500/25 — Substituições 
04 —Departa- 


2.202.400 


mento de Admie . 


' | nistração 
| 06 — Divis 
são do 
- 803.700 Pessoal . 





04 —Departas 


2.226.000 














ap q De das E ay 











ar Re mento de Admi. 
— nlstração x ; dps o pa o 
ia 06 —Divi- read 
o PE in cg “são dao. Ss =" 
8, LEAR “ Pessoal pa rd 100.000 





Outras. Despesas 





Pessoal + 1.088 618.912 



























“04 — Outras despesas 
28 — - Serviço de Pro- “Total da Consignação VI ,; 620.000 

— teção dos In » 

SE Dm ct A “ 4.000.000] * - 108.445.688  188.128.392 






“Total da Verba 1... 296 .574.080 





Total da E a Ve sa 4.350.000 


CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente 






Ee só À ra destinados a trabalho, produção, criação e a outros fins 
“OL — Animais para trabalho, produção e outros fins | 


































10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas E Ja 
“aá oe E — 03 — Serviço Nacional “de Pesquisas Agronômicas « E 
| , en 01 — Serviço Nacional de Pes- 
“ quisas Agronômicas ..... 65.000 & — 
DA Pego 02 — Instituto de Ecologia e Ex- : “a 
| Y E -perimentação Agricolas ... 40 .000 
Ro , 05 — Instituto de Fermentação . 20 .000 
x E A 06 — Instit ito Agronômico do 
3 Pu Norte .ececceneseeeress 20.000 
má 08 — Instituto Agronômico do 
Sul En re gre ea, AE AURA 282.000 o 
>= ? 05 — Superintendência de Edifícios e Parques... 30.000 312.000 
19 — Departamento Nacional da Produção Animal 
* 02 — Divisão de Caça e Pesca ........... prq 4.000 d 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal .....« 50.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal... «: 100.000 * 
| 06 — Instituto de Biologia Animal .....cczezveso 18.000 “48 
id 07 — Instituto de Zootecnia ..ccuseerecreeross 50.000 222.000 “A 
! 7 20 — Deartamento Nacional da Produção Mineral 
E DX 2 Diginio de fques sutisesssprecetres+ E TANE d re diria 24,000 
H 21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal | Ke 
13 — 02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal .....« 10.00, E 
4 03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal . 100.000 e. 
A 04 — Divisão de Terras e Colonização ........» 40.000 150.000 sm 








4 ag 


es 


Ê 
” 
e, 


(Discririnação da Despesa) 
(Verba 2 — Consignação I — Material Permanente — Continuação) a 


25 — Serviço Florestal .... comp dyna sas anda Ve do ea is Ra 
28 — Serviço de Proteção aos Índios ........ “+ 
29 — Superintendência do Ensino Agrícola é Veterinário ......i.co. 
02 — Animais reprodutores nacionais ou estrangeiros 

10 — Centro Nacional de Educação e Pesquisas Agro nômicas 

03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 

; 06 — Instituto Agronômico do Norte ... 

08 — Instituto Agronômico do Sul ........ 


19 — Departamento Nacional da Produção Animal 
O4 — Divisão de Fomento da Produção Animal .... 
07 — Instituto de Zootecnia 


28 — Serviço Nacional de Proteção aos Índios Cena Go ART Ra ESTA a 
29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ara E EN 300 3.736.000 


07 — Automóveis de passageiros; auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas: material ferroviário de tração 
e de transporte; tratores; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem; material para extinção de incên- 
dio; aviões e acessórios; embarcações, material flutuante e de dragagem; outras viaturas ; 
01 — Automóveis de passageiros . - 

10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômica: 
pas 
05 — Superintendência de Edifícios e Parques ecran padtoa or nad dE 50.000 


02 — Auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferroviário de tração e de 
transporte; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem; material para. extinção de 
incêndio; aviões e acessórios; embarcações, material flutuante e de dragagem; outras 
viaturas 


02 — Universidade Rural 
06 — Serviço de Desportos ........e. Pes 
03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronô micas 
01 — Serviço Nacional Pes- 
quisas pio 400 .000 
02 — Instituto de Ecologia e Ex- 
perimentação Agrícolas .. 400.000 


05 — Instituto de Fermentação . 340.000 


06 — Instituto Agronômico do 
ort 180 .000 


1.795.000 


04 — Serviço Médico ....cictice creio 70.000 
05 — Superintendência de Edifícios e Pargues.... - 1.335.000 3.262.800 


— 


19 — Departamento Nacional da Producão Animal 
02 — Divisão de Caça e Pesca ; 96.000 
790.000 
20.000 


ER SA Sp 510.000 1.416.000 
20 — Departamento Nacional da Produzio Mineral 
O! — Diretoria Geral ......irr ETA 
02 — Divisão de Águas ...... Sab faire SR 
03 — Divisão de Fomento da Produção Animal... 
05 — Laboratório da Produção Mineral 





eecena cena ce nana nec eae nene 
“” 3 a” E A O 


2 — Serviço: dê Proteção. ciedida RP RO exrevercra nas a) 
Re  Sopeimndnca do Ensino Aarão e Eno, ectasoscevao va 


E Geral PARIS cal RA 1 ig 
po tag Dito do Mt ....iiiii1111 iii 
É a Ra EA di iPdRRRa 


e 
y' TI 


06 — Ea de Mtcdidação apre po fa 

07 — Seção, de. “Segurança Nacional . 

J0 — Centro Nacional de Ensino e Pesmdiis Agronônica 

01 — Serviço de Administração 

03 — Serviço Nacional de Pesquisas re :s 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- ; 


q — Instituto de Ecologia e Experimen- 
tação Agricolas 


03 — Instituto de Quimica Agricola . 
a Instituto de Óleos 
— Instituto de Fermentação Epi adia 
e Instituto Agroriômico do Norte .... 
08 — Instituto Agronômico do Sul 160.000 
13 — Conselho de Fiscalização das Expedições Artísticas e Científicas no Brasil . 
“17 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios 
19 — nad se Nacional da Rr Animal 
01 — Diretoria Geral ........ E A aço “q e A ão 
02 — Divisão de Caça e Pesca ...... OE 
- 03 — Divisão de Defesa Sanitária aa 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal.” 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal E tora 
06 — Instituto de Biologia Animal 
07 — Instituto de Zootecnia .........eeuee 


20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
1 — Diretoria Geral 
21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
01 — Diretoria Geral ; Espe E 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal .......cccv.. 
03 —, Divisão de Fomento da Produção Vegetal .............. cais 
04 — Divisão de Terras e Colonização ........... 
22 — Serviço de Economia Rural , RAR O RSA sesoses 
23 — Serviço de Estatística da Produção .....eseneececeeeerencenearanensennanos 
» 24 — Serviço de Expansão do Trigo ...saccercaca casaco rcncocce se os rt crus an asi 
4 — Serviço Florestal .cccceriasosadonecucoscosancccosinocsaronsoo cito co onsca 
* 27 — Serviço de Meteorologia .....ececercccrucoc o corcecoscnc one cene rasas ro canboi 
- 28 — Serviço de Proteção aos Índios .........ccccro. RR o Ea ira 
29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ....esecansenaseneeeeneanto 10. 1.659.000 


407 





a Pirio Ear 
Verba 2 — Consignação I — Material Permanente — Continuação) 


Po dE? 


O — Ma inas, motores, aparelhos, seus acessórios; material elétrico, de telefonia, de telegralla, de televisão, de 
4 : material fotográfico, material cinematográfico e de fileangena; ferramentas é vtenáílics 
04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material ....... nesses cosa nasenso EEE EEE EEE EEE EEE 
06 — Serviço de Informação Agricola gosbas ais os ou Pisa Ai aa 3 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas / 
01 — Serviço de Administração ............. ap SA EM 
02 — Universidade Rural 
06 — Serviço de Desportos 
, 03 — verviço Nacional dé Pesquisas Agronômicas 
o! — nego Nacional de Pesquisas Agronô- 


02 — read de Ecologia e Experimen- 
tação Agricolas 

ea Instituto de Química Agricola 
— Instituto de Óleos ............ Aa 
— Instituto de Fermentação 

o — Instituto Agronômico do Norte . 

08 — Instituto Agronômico do Sul ....... 


o su Serviço Médico ceceencanamas a 
05 — Superintendência de Edifícios e Parques........ecesceasss 


17 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios .......... Ps gw ER E o 
19 — Departamento Nacional da Produção Animal « 
= -=4 Diretoria Geral eterno. am 
Re Divisão de Caça e Pesca cessa am 
03 m— Divisão de Defesa - Sanitária Animal . encostas aa 
— Divisão de Fomento-da Produção Animal . enem nana nas 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal ....... 
06 — Instituto de Biologia Animal 
07 — Instituto de Zootecnia 


20 — Departamento Nacional da Produção Mineral are 
01 — Diretoria Geral ..... es com ver da gia ça dra fi o DO : 
pie Divisão de Águas 

— Divisão de Fomento da Produção Mineral . ER E SO 
EA Divisão de Geologia e Mineralogia ............ FNE dé 
05 — Laboratório da Produção Mineral o sinta a ca ie E Pie 


occecosco aa co vo po can d os 


20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 


02 — Divisão de Aguas ... 250 polia do PER a SRA 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral . 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia - 


oceanos anos nu. 


09 — Material de ensino e educação; material artístico; insignias e bandeiras; instrumentos de música 
04 — Departamento de Administração 
E Sê — Ei de Material. sanear SAE ns tia NTE ce SR E ma gr dd . 
— Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
02 — Universidade Rural go : 


a QD 





entpssunedocnidecenaço .... 


88.50 


“as 
25 — Serviço lee ar hã ê pp Tg 
pi rar a So Du o E tsaNto a she Cuvala o Maia rio (on A q NS 6 O To RS US 
RR e do Ensino. Agricola e Veterinário Censiven co caso casa scr danos 


- Móveis e artigos de ornamentação; “máquinas, aparelhos e utensílios e escritório, biblioteca, laboratório, ga- 
— bimete científico ou técnico e para trabalhos de campo; aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, dor- 
a itório e enfermaria; material de sericicultura, indústria de fiação e ua de sêda 
* 04 — Departamento de Administração Ná 3º 
03 — Divisão do Material .......c..ccccccccccee EPE PRA o SAN AD 293.500 
06) — Serviço de Informaç Agricola oceano anus. uu... eu... ...... cevesesase 140.000 
-. W— DE Nacional de Ensino e Pesquisas na og nor ; e 
— Serviço de Administração 50.000 
n Universidade Rural 
05: Serviço Escolar. J:...% sos sidsa ce coa 
pes de Serviço de Desportos ....... DER Pe 


S- E eirviia Nacional de Pesquisas PA ea 
dE E Sj srbssÀ Nacional de Pesquisas Agro- 


qQ — nto de Ecologia e Experimen- 
tação Agricolas . 
o — Instituto de Química Agrícola - 
— Instituto de Óleos ............. A op 
e Instituto de Fermentação ...... OR 
ne Instituto Agronômico do Norte ..... 
— Instituto Agronômico do Sul.... 


O — Servico DRERICO Ec RS mts e Was aja sorermro o ipa a ata 
o — Superintendência de Edifícios e Parques. 


Te — Conselho Florestal Federal POE (ralos 
17 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios .......cccccccceiecrirerto - E 
1. — Departamento Nacional da Produção Animal 


“01 — Diretoria Geral 

“02 — Divisão de Caça e: Pesca PR REL A DS Peba MS SA à 

03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal 

04 — Divisão de Fomento da Produção Animal 

05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal . ai 
“06 — Instituto de Biologia Animal ...........ccccccceos Css à 

07 — Instituto de Zootecnia ; 


20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
01 — Diretoria Geral 
02 — Divisão de Águas 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral 
| 04 — Divisão de Geologia e Mineralogia 
05 — Laboratório da Produção Mineral 


214 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
AISO LOTIA INSERIR, cor ass ES o mp de RD E Ca a doa ola prado RM EIA 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ps 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ... 
04 — Divisão de Terras e Colonização 


22 — Serviço de Economia Rural ......... E TER A ENGORDAR DO PN A no pes 
a Servico de Estagística da Produção .esecscesrsocesrercrccocscosonaaas seguia 
43 — Serviço Florestal ........c.csccescace AS nt E ue oçara E ry efrmitn iai a 0d RA O 
27 Cod Serviço de Meteorologia cuca sa. eee... escuna sas een. 
ES = Servico de Proteção aos Indios 2, -ecseeicconisns cesar tacar ri cuago nitágiés 
29 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário ...... + Retalho pião 





(Dctiminação da Dea 
AVerba 2 — Consignação I. — Material Permanente — — Concluso); 


— históricos e-obras de arte, espécimes e outras destinadas a coleções de qualquer antas dndio 4% Pages 
Eos not — Centrgá Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômica Sc NA 
02 — Universidade Rural APS, 
05 — Serviço Escolar essesess. O a Vereda co cr VAR e GR E 15000 
17 e Conselho Nacional-de Proteção aos Índios ao O vai é ne CO VR OND i E sa EE ig) 
20 — Departamento Nacional da Produção Mineral - » Lo RAR 


bg Divisão de Geologia e Mineralogia Toda PESTE e O ee a RN RR 4 Z 
ed 


Total da Meomianinçãa, LI. , Rae dem da (bia) 100 00 o o Fest ada 


constonação m — . Material de Consumo : É 


16 — Paimais destinados a estudos, pesquisas, experiências e preparação de sõros, vacinas, produtos opotrápicos é 
veterinários, inclusive material para sua completa fabricação .. 
40 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
- mes Universidade Rural . 
o — Serviço Nacional de Pesquisás A 
03 — Instituto de Química Agricola ...... 
ao pe Instituto de Óleos .. 


19 — Departamento Nacional da Produção Animal : 
OQ — Divisão de Caça e Pesca ma Pamia dA a ga 0 O a 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal concapo crase aos ; 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Sano Animal ,..c... 
a Instituto de Biologia Animal. e A ; 


$7 > ea de aadióêio: desenho, ensino e educação;artigos PRE AA distribuição; “elias E Ea de se io 
crituração; impressos e material de classificação, inclusive. fichas bibliográficas e de referência 
04 — Departamento de Administração poa RE » 
os ga A de Material . duancvo tovscorvoes cstveco one o oro ane ns bases a 233.000 


recesoncncarscsngass ss asas a . .000 : 


Ra o 80,000. 


ER ig pom 7a das Copel Ra via Va ata E 
06 — Serviço de Desportos «OX 111.000 


03 — Egg Nacional de Pesquisas Agronômicas 
— Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 
nômicas 

02 — Instituto de Ecologia e Retoma. 
tação Agricolas o 

Pé — Instituto de Quimica Agricola ...... 
— Instituto de Oleos 


ese nenses a 


13 — Conselho de Fiscalização das Expedições Artísticas e Científicas no Brasil. 

17 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios ....... EN A DA noN pro Rad DEN 

19 — Departamento Nacional da Produção Animal vo : 
oi. — Diretoria Geral 


igem Animal ...... 


ren so serenas usa .eeses 


BessEas : 


eee por. sas Porcas ess 


20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
Ol: =: Diretoria Geral 25.2 -sos a RR é nintendo alo /nco ie 
02 — Divisão de Aguas o bean a DE SONO 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ....esssessres 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia Fen boss dado dna 
05 — Laboratório da Produção Mineral 


38823 


21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
01 m Diretoria Geral sc cosmo voo Camas elo SivDES no “orcs sasonsass 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ACO AO SE 
é — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ...cceccccerero 
— Divisão de Terras e Colonização PRP a À ie 


Ss |asees 


22 





E 
RR TA “e di EA à 


DESA e e coa q 


: ENO E OS AS PR Ss am Md 


o gro e Neimáno (esperei e e Rn 


DE miteiio Eae Iubiificação é e amo dé máquinas; material para conservação de instalações Fl RE AS 
“DA e de aparelhos; sobressalentes de máquinas e de viaturas, artigos de iluminação, j pum E 


— Departamento de Administração - + EAD» AS AN UaM A NO siuma nero ts E AE A at aid me 
DE LE Pera PRP ERRO : Seo É e 248.000 -- o. 
ap tda ia , do 5 , . o 000 Fã : j : 


puto SE bachos io, my 


A g pi Serviço: Nacional. de. Pesquisas Agro. 
” : EE sUCa “nômicas . PER Ve... “ . .. . .s 
: o — Instituto. de . Ecologia. e Eta rint a 

= - tação Agricolas . 
03 — Instituto de Química Agricola 
04 — » Instituto de Óleos-:............ 
05 — - Instituto” de Fermentação .:.... A 
06 — Instituto Agronômico do. Norte . to Ra K 
2 e Instituto: vAgronômico. do: Sul. EE 


OE Servioa Máldico dr SS defasado ei 
-05 —. Superintendência de Edificos é e "Parques Sea mentes 


AR — - Conselho Nacional de Proteção aos Índios ........ pesa A eee 
is “Departamento Nacional da Erodução. a ES gba ty 
“01 — Diretoria Geral ..... DT BASS ERA RED Boo emteneserenntra y 
02 — Divisão. de Caça e Pesca .- comenennscsanucaas 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal .....cccccceseetano 
04 — Divisão de Fomento da Produção Aidiidal o tr eo ro 
05 — Divisão de Inspeção dê Produtos de Origem Animal, 
06 — Instituto de Biologia Animal .. S AS 7 
07 — Instituto de Zootecnia” ........i.. centnteaa ans pd : 1.107.000 


20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 


01 — Diretoria Geral DER go RA ds PEER 
-02— “E e dae a alo 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral .....ccceceese. 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia ..... DA 
05 — Laboratório da Pç Mineral DNA PNR ape Rs co de Parts 


21 — Ee lofetaniéae Nacional da Produção Vegetal 


- 01 — Diretoria Geral . 
- 02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 
| 03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal, ER e AD 1 A 
“04 — Divisão de Terras e Colonização Aa k 1.407.500 


PR o rico da Economia ITA RR PR So PRA NDA RAND par DRE Rca DR DS a A 50.000 
23 — Serviço de Estatística da Produção . i.cesceseececeieneesirerenicrosrirteceeio 8:71,,800 
RR OE yRe o Eppeaiado do Trigo corneceman tensa rrenan ae raenancetencrerianas 250.000 - 
25 — Serviço Florestal .. RE POR EIC E a AL (ER A pa gi A aa 400.000 
27 — Serviço de Meteorologia coenencenan rena ce caneca eras or re cena sair evaa - 170.000 
ao aservico de Proteção nos-Indios ..cecusca cer cescororocrrcavsdie se rcabtavê co 200.000 
29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ..... TER TIE ga RR RR 750.000 


— Arreamento, material de ferragem e de. contenção de animais; ERR de coudelaria ou de uso zootécnico N 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 
nômicas 
02 Instituto de Ecologia e Experimen- 
tação Agricolas” Svxa ces casa a nio Ei oa 
— Instituto de Fermentação 
— Instituto Agronômico do Norte .....e 
— Instituto Agronômico do Sul - 


— 101 — 





(Discriminação da Despesa) 
(Verba 2 — Consioação 1 — Material de Consumo — 


o) 


05 — Superintendência de Edifícios e Parques ......cessesesese 


19 — Departamento Nacional da Produção Animal 
02 — Divisão de Caça e Pesca oceano ECO ana na sa qa) 
03 -— Divisão de Defesa Sanitária Animal crop raros bens nas 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal...cecececenceseasi 
. 06 — Instituto de Biologia Animal ,....cevercocensccsescasesno 
07 emo Instituto de Zootecnia ecoveasanos preces ea asus sad 


20 — Departamento Nacional da Produção Mineral ; 
02 — Divisão de Águas enecocorne Lrrhi narrar du onte na nos ant 

21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
ger Desisgo de Dolear-Saniáci Vegetal seres cena má 

03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ecunanato ns ssa 

04 mo Divisão de Terras e Colonização ren sena nana sans un 4] 

«sã ps r : 

24 — Serviço de Expansão do Trigo corcrre encore co capne ro ne vtec ea aaa DDD 
25 — Serviço Florestal es esco nana sen ans a soa acabou 
28 — Serviço de Proteção nos: Aulas: Saio caio area sei Gra ese sa retas nu na aj 
29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário EEE EEE 


21 — Fwrragem e outros alimentos para animais 


10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
02 — Instituto de Ecologia e Experimen- 
tação Agricolas eae." sena. 
03 — Instituto de Química Agricola sessea 
05 — Instituto de Fermentação 
06 — Instituto Agronômico do Norte ...,« 


05 — Superintendência de Edifícios e Parques .....sccsasss 


19 — Departamento Nacional da Produção Animal 
A 0Q — Divisão de Caça e Pesca ocean sas cescananaonaa aa ssa 
03 mo Divisão de Defesa Sanitária Animal ....cccscervecussoss 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal........cvrceasess 
0 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal ese... 
06 — Instituto de Biologia Animal ......ccseescccss PS PUTO, 
"07 — Instituto de Zootecnia cenas. su.. o essere. 


20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
02 — Divisão de Águas 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia .....,.. 


21 — Departamento Nacional da” Produção Vegetal 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ........ 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ...cestesuarana 
04 — Divisão de Terras e Colonização eccntesanensam 
24 ent, Serviço de Expansão do Trigo ... ndo cs cine Te pe ee POA 
3 e— Serviço Florestal Codes nsincaca Ca Man SA ENG AR Ra 
CoCnqresses assess ca sta asa sa 


o escassa saca aan | 


10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço de Administração ........ NR DS”, roça q 90.000 
02 — Universidade Rural 
05 — Serviço Escolar .........cccsees do SAE DO a 3.480.000 
03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
; 06 — Instituto Agronômico do Norte ..... 16.000 
08 — Instituto Agronômico do Sul ....e..» 10.000 26.000 


MM — Serviço Médico ........cciis REI 80.000 


19 — Departamento Nacional da Produção Animal 

04 — Divisão de Fomento da Produção Animal... ...iiiriciitenioo, SR E) 
21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 

02 m Divisão de Defesa Sanitária Vegetal “e concosasanasano sa a 

04 — Divisão de Terras e Colonização RCE SO o RAR 
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405.000 
15.000 
150.000 


20.000 
650.000 


22 -— Gêneros de alimentação e de dieta: alimentos preparados; animais para corte; gêlo; artigos para fumantes 


3.676.000 


200.000 
5.000.000 


“ 


E 5.523.0 ds 


8.956.000 





nei de si in de e ii 











coi para serviços de acampamento e de campenia 
Departamento Nacional da Produção Animal . do Tae: 
ne — Divisão parecer per ob re ' 4.000 n Ag o 
rela ke ode te R ETA CESPE AS dae “250.000 ado dd 254.000 


do E O pes RA VAN “o egos 





































. pinto asian! ja Podia Mann o + gu iu E sá 15.00 | E; 
DO a aca ii 45.000 , 314.000 








Matérias primas e produtos manufaturados ou semi-manufaturados destinados a qualquer transformação 
pai e , Departamento de Administração | : 
DO 4 - 03 — Divisão do Mate Cesto SENT EA DOAR RR Ni E” - 52.500 


06 — Serviço-de Informação: grícola Dede o Ebtot otar Rldeddde 180.000 
10 - - - Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas -- a ; 
4 AA jet E rante de Administração .......... Ne RA EE Ud feed 50.000 
) : E qu Serviço Escolar ......... coreana 130.000 


6 — - Serviço de Desportos: . Pl de vue. 


03 ma - Eds Nacional “de Paga Agronômicas 
o — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 


RAMAIS à ane o so GET camila doi 385.000 
02 — Instituto de Eocologia e Experimen- ; 
e E Ração ABRCOlAS ; o dedo corres nda 400.000 . 
- 03 — Instituto de Química Agricola . 50.000 . 

a Pi 04 — Instituto de Óleos ........ccerees : 80.000 ; 

| 05 — Instituto de Fermentação ......... 500.000 - “. . 
f - 06 — Instituto Agronômico do Norte .... 200.000 . 

08 — Instituto Agronômico do Sul ........ 430.000 2.045.000 


































Mo Negobo Médico Pad E po ia q EP 
0 — Superintendência de Edifícios e Pagu: SENTATAR ' 





17 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios .......ciciiio. PEÇO Er pri 
19 — Departamento Nacional de Produção Animal, ; pe 
lb TA Eru IR Sd E A e E pp de toa 3.000 
02 — Divisão de Caça e Pesca ..i....c.ccccccserecse din Me 52.000 
- 03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal ........ccccemeeees 70.000 
A 04 — Divisão de Fomento da Produção Animal ............. 750.000 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Pois o 10.000 
06 — Instituto de Biologia Animal .......cccccccceiccsoccco 110.000 


E Inst de LOOLECIA cs cre visa dna calo ct ae SO Voa cr a 250.000 


20 — Departamento iNacional da Produção Mineral 
NA a rolado die A DUAS Goa ciares GUNS alo Son 0 a 6 Ma sie 0 LT ; 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ........... 300.000 








E — 04 — Divisão de Geologia e Mineralogia ............ RA 30.000 
no Rg 05 — Laboratório da Produção Mineral ..........c.cccciiiis 145.000 1.125.000 
Eta 24 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
E Di niiretoria: Geral” une stncos cetres ns elo e once va o sino ce 3.000 - 
SE ; 02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ....... TIME En 160.000 
— EM 03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ....ccuecccoos ; 120.000 
ay 04 — Divisão de Terras e Colonização ...........cccccserero - 152.000 435.000 
À RR Serviço -de Economia Riyral.,...cses coco cs ce gases Ends do ao APRE Sa 110.000 
ns - 23 — Serviço de Estatística da Produção .....cecseereccencccenenecoras PRE TEME er 80.000 
] pe 25 — Serviço Florestal ua rose na. OCL once ea anna... o 300.000 
. 27 — Serviço de Meteorologia .............. Da a do a ae quis OA SEO E CEC O na 300.000 
h 28 — Serviço de Proteção aos Índios .......cccccccrcorscocrocorco cc rc onerosa sacas! 500.000 
| j 29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário .........ccereceeereneceo 700.000 8.329.500 
26 = Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e corretivos; inseticidas e MM 
fungicidas; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral E 
04 — Departamento de Administração . a 
03 :— Divisão do Material .i...c..ccroccccoonocorenone caco rscrraaaatrceeo 52.000 /ã 
Ro. 06 — Serviço de Informação RIC CIR sq) nio me eco vi apo o Ed RE MAES O RE PR - 35,000 Ke 
E 10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas p 
E O! — Serviço "de Administração 1.........iacacecsrecerccesoo 50.000 Lo 
fo. 02 — Universidade Rural r 
" 05. —. Serviço . Escolar . .,..:.cuscoo ves 400.000 “aa 


o 4 -»— 06 — Serviço de Desportos .....cesecerea 13.000 413.000 = 


ADiscriminação da Despesa, dnlátiia a: 
WVerba 2- Consignação u o Material de . ; ha . 


03 — Serviço Nacioral de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço i 'acional de Pesquisas A gro- 
nômicas . ) 2.» 
02 — Instituto de Ecologia e Experimenta + 
ção Agrícolas ,........ BAGA eco ar 
03 — Instituto de Química Agrícola .., 
04 — Instituto de Óleos 
05 — Instituto “e Fermentação ...... e 
06 — Instituto Zgronômico do Norte ... 
08 — Instituto Agronômico do Sul .......« 


os me Serviço Médico verve sons ce bo sc ass secas encasanos 
05 — Superintendência de Edifícios e Parques .....eserensuspos 


17 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios ...... Se E 
19 — Departamento Nacional da Produção Animal 


02 e Divisão de Caça e Pesca esse neacenaes 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal escoa asas a as 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal ...........u. 
05 — Divisão ce Inspeção de Produtos de Origem Animal ,., 
06 - Instituto de Biologia Animal .........ccccresererros a 
07 TÁ Instituto de Zootecnia em acena oa. 


20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 


02 es Divisão de Aguas encon 
04 Lc 4 Divisão de Geologia e Mineralogia Docsnnssnossonananas 
os Sê Laboratório da Produção Mineral edsonsc inca soptoas daria 


mm. Departuncato Nacional da Produção Vegetal 
02 — Divisão de Defesa Sanitária V REIS pelo 


egetal 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal esausnnassu 
04 — Divisão de Terras e Colonização 


22 — Serviço de Economia Rural ...... da aa cesar siranad paras sad Epi UE 
24 — Serviço de Expansão do Trigo ieciestacesssr sarados rendas mn 
25 — Serviço Florestal .... 

27 — Serviço de Meteorologia 
28 — Serviço de Proteção aos Índios 
29 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 


Ocean ana ses a es sena na ns 4 

COCA ATE In ne nen | 

een serenas se nas 
a 


“serena sa 


27 — Sementes e mudas de plantas 


06 — Instituto Agronômico do Norte .... 
08 =— Instituto Agronômico do Sul unas a 





05 — Superintendência de Edifícios e Parques ......sesesesessos 10.000 638.000 
39 — Departamento Nacional da Produção Animal 


63.000 





E: 21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
4 A 03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal 


een nnan.. 5.000. 
04 — Divisão de Terras e Colonização 35 


.evesesa .ensensesaees. 





24 = Serviço de Expansão do Trigo E PUCRS PRA ORE Ra mo. 500.000 
É | 25 — Serviço Florestal € 0.0 


RR SO SS Ss ESTE ES TRES TS E Ea O NA feia a) do O inosovade cs nsunin vendia cp spo b o PRLCA Ea 90.000 | 
A 28 — Serviço de Proteção aos Índios ........co. pomatip o é a do nero SU gd o ANN DIE 20.000 
E 29 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário “e modos SE det q Ra 30.000 6.421 


a a E |! 
a 04 4 : ; a | 





amen ; artigos e pes aceno ronpa de cama, mesa € beahor tecidos e “2 


Depart: ho de Administração Pero ssa Sha ed DRA ; 
b- 4 se AR - Divisão do peniano erteeereeenernaceneeneeanenas cena receieeerrereca 4 86.800 
E Pata Dri Agrícola cencenirencer er aenccnca rece rencr raca canas 15.000 
e: 1 — Centro Nacional de Fdiga e Pesquisas Agronômicas 
te? O — — Serviço de Administração PPP A E ES A A 30.000 

—Q- - Universidade Rural 

“é 0 — Serviço Escolar emercemeesereneera grey ág0.do 

gr Serviço de Desportos . api adia gar ato “55.000 305.000 


k 3 m— - Serviço ardal de Pesquisas ente 

O — Serviço Nacional de ainda Agro 
nômicas ) 

“02 — Instituto de Ecologia e Tixperimenta - - 
- ção Agricolas 

03 — Instituto de Química Agrícola ...... 

04 — Instituto de Óleos ........... di 

05 — Instituto de. Fermentação 

06 — - Instituto 2 aronômico do Norte .... 

“0 —- - Instituto Agronômico do Sul . coraTá 


Na d nd 


Cubas Seruiço. Médico ....... ro Je RE RE Jp ND PRP OLE 40.000 
05 — Superintendência de Edifícios e Parques cocesencosveneasa 50.000 
É dd À e” E O 
14 — Conselho Florestal Federal ep Mi e ar Sa Da E ain ala À ninid Mig dra o é Cad da 
y— Conselho Nacional de Proteção aos Índios . 
19. — Departamento Nacional da Produção Asma , 
Oi nana Geral ooo ccerscac irao Codn sie perus 20.000 
02 — Divisão de Caça e Pesca ERG PS EEE 5 
E 03 — Du pe ir 
- 04 — Divisão de Fomento da Produção Animal .........ceeve- 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal ..., 
4 EE me Tnstituto. de Biologia Animal « 


eae... .. 


20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
— Diretoria Geral ecvecses AD NA a orais cospenetenesereneo: 
eg Divisão de Aguas .ic...ccccicecers Esatira ls o a O 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral e ua diga ais ole 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia . an dica E a AE 1 
05 — Laboratório da Produção Mineral ......ceceseseseuescas 


21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
01 — Diretoria Geral POOR GEP USA e PRO 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ......cececrsessorol 
03 — Divisão de Fomento da Produção Ve ctal ..cessacseseso 
94 — Divisão de Terras e Colonização .....ccsereserenercess 


Ea 


— ERES 


eU 7 ES 


22 — Serviço de Economia Rural Escudero ado UN EDU UAM s oras ota s Uns! 
23 — S-- *-o de Estatística da Produção cenenncenenanrenea ne cer renonanenantn nana 
24 — Serviço de Expansão do Trigo Core n e nn nar ones as senna sans assa ssa n ac ans 
25 cu Serviço Flore estal . COPO DECOLOU CUSCO CC OA Cana sa ssh 
q”: GE Serviço de é rologia Pesa ss casi CU a Oss nna ce cana nono no co nana sai 
R 28 — Serviço de Proteção aos Índios Pererenernana crer area aana ne cen arena nenannaata 
29 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário ..ccccereresencorcannaeses 


nãos 


Te 


» Total da DA ira epi Td os jd MAR RP JS ppa eee. e... mea cinemceraverccnto coa Ae DaCAL OO 


- 105 = 





“(Verba 2 — Consigaação HI — Diversas Despesas) 


- 49 — Acondicionamento e embalagem; armazenagem, carretos, estivas e capatazias; transporte de encomendas, car mo 
gas e animais; alojamento e alimentação dêstes e de seus tensao em viagem; seguros de transporte 
04 — Departamento de Administração 
ps 03 — Divisão do Material eeirr erre era e rn enanarenne ra ne narra acena rena 
06 — Serviço. de Informação Agricola encena oo... dnvorenoso vans sons kg edo 


10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas ú RÉ, 
Q1 e—- Serviço de Administração. eme nene rasas Ra dei 1 58.000 


03 Serviço “Nacional de Pesquisas Agronômicas 
O — Sia Nacional de Req: a, Ermo 


4 — asa de ce o ae aca visa Da 
05 — Instituto de Fermentação 

06 — Instituto Agronômico do Norte ... 
08 — Instituto Agronômico do Sela sm ml 


os — Sirperinteidêneia de Edificios e Parques Ed qa DR Sie e Pa 


19 - Depaitasienio Nacional da Produção Animal 
-02 — Divisão de Caça e Pescuis <= Dos medos oo pDo sds dava sa 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal PIPA tr 
O — Divisão de. Fomento da Produção “Animal - dd 7 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal... 
06 — Instituto de Biologia Animal esse far iso aV and ndash 
07 Ra Iastituto de Zootecnia Do a DE eo a E ET ' 


2 — Raposo: Nacional da Produção. Mineral 


= Diretorias Eietal og sesronanipo EIS TA cererssnsas 
E “Divisão - de- Aguas , p cespsdonso cê 
03 a Divisão de Fomento da Produção Mineral qeosscesenvos; ' 
04 — Divisão de Geologia. e Mineralogia .......ezesusenzaseso, 
05 — Laboratório da Produção Mineral ii deny ASP 


21 — Departamento Nacional da Produção. redes 
01 — Diretoria Geral | 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal. 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal .....cccrsssss 
04 — Divisão de Terras é rage ço rd E 


RÉ 
8 8 


= Aserdico de Fiiidiinia Nica e SKA ESPERA TE a creia dio 

23'— Serviço de Estatística da Produção .. nua na vs da pedia nd ai et nho dA 
24 Pen Serviço de Expansão do Trigo : Cancun cos epa nds duas suas pa as 
25 — Serviço Eloreatál o Este a a enenenases Bl fra PRN pa Do RR Lp pe og 
27 — Serviço de Meteorologia concorrer era anna sra na cant esa nai 
28 — Serviço de Proteção aos Índios cerne rrenan sa connosco ne ronca sa noreantanas 
29 — Superintendência do Ee Agr úcola “e ficar aço RR E : 


E 


SBSSEs 
gssss 


: 


% — Agua e artigos para limpeza e desinfecção; serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; 
de água, esgôto e lixo 
04 — Departamento de Aneis PRI | “ 
03 — Divisão do Material sans nas. . .. sas seven." . seserrs vaso ra! 
06 — Serviço de Informação Agricola PRC rr, 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Rpepodi micas 
Oi — Serviço de Administração ' 410.000 
02 — Universidade Rural a ! As 
05 — Serviço Escolar AR + 32.500 
03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 -—- Serviço Nacional de Ereano A gro- 
* mômicas 
02 — Instituto de Ecologia | e Experimenta - 
ção Agricolas à 
03 —. Instituto de Química Agricola versos 
04 — Instituto de Óleos 
05 — Instituto de Fermentação 
06 — Instituto Agronômico do Norte ...' 
08 —=-Insittuto: Agronômico -do: Bul .. ces: 


E 


a8 
ss 


E Serviço 1 Médico “Coen das. s Gs pos avsessoscnsnasa sapos 


— 106 2 


' 
a ao 





o NG e e O 


aa 
ET 
AÇÃO | ar a ur: 
br Nr 


Pa E - e Nacional ui Produção” Mísieral"* nO AO 2 po ara 
. . 01: E Bier Geral dg meet. Eae ds o Nha, ce mesma o 04 Fes Ng! SATA 
PR Divisão de À guas.. e... BUT SANDS aaa uid e ES CUM EE SO aid TE o gro 
— Divisão o adia: Produção Mineral. ..s.cecisieoo, Rd À 
— Divisão | de Geologia. e, Mineralogia centnceninenanos E mid TE due Ê 
05 Taberna. da--Produção- Mineral, E da a 


etiy Nacional da. Produção Vegeta 
SE E saersal «Geral ..... resesantr cesar 
-€ 


03: 


TEA CA, cerne 


coseneneeos PERA raia 


Ds Serviço En ofmena: A Pg ES TO re AP a DN RR 
23 — Serviço de Estatística da. Produção: RS E MO ER O PDR é PRO BO Saia SELO 
24 aa Serviço de Expansão do. Trigo. esPasRe ro ropnsea deste re navo nero nati amor ailio 

4 25: não Serviço Florestal Per renvenemaais rereecencertanananasasanananero dei 
27 — Serviço de Meteorologia- .........csuemese es 
28 — Serviço de - Proteção aos. à e PR 

- 29 — Superintendência do Ensino Agrícola e. Veterinário 


1 
s'ols'ea cianies e ara a 0.6 


| — “Aluguel ou arrendamento de imóveis;. foros; seguros de. bens, móveis e imóveis . 
| é QhA-. Departamento de Administração, M 
—. 03 — Divisão do Material A 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas “gionôánias dae dao 
01 — Serviço de Administração 
03 — Serviço Nacional de Pesquisas. A iomonitam 
“01 — Serviço Naciorial de” Pesquisas Agro- au 
nômicas ') E 
8 — sapo de Química | Agrícola. ER Ni ie 


— PERDA Nacional da. Erosão Animal 

- 02 — Divisão de Caça e Pesca .......c.c. E ra 
— 03 — Divisão d. Defesa Sanitária Animal E 

“05 — - Divisão de Inspeção de Produtos de Origed Aa PE (ge 


Departamento Nacional da. Produção Mineral 

aus Diretoria Geral 

x 02 — Divisão de Aguas 4 j ; ecos. e.. 
03 — Divisão de Fomento da Beditid Mimerei DE E ERREI 
04 — Divisão de Geologia e Mineralógia ..........c.. ra gro 0/8/6 aiay 


Departamento Nacional da Produção Vegetal apre 

02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ........cccess CRETA 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ......ececees 
04 — Divisão Eles Perras: €s COLOBIZAÇÃO) ab prsornça aii Wi atas dO A Ntit ao 


22 ps Serviço de Economia Rural eeceserc nuas sas 

24 + Serviço de Expansão do “Trigo Ee E Pe E E PERES REr T PR 

25 — Serviço Florestal oo pencoe oco o Os Liso O OC UAU DOS] 

27 — Serviço de Meteorologia ...... RAN ERSR ANE SALA CE CE PER Ly EEN RES RE, 

28 — Serviço de Proteção aos Índios Ea A Rel LO ar gp E 150.000 3.464.840 


2 — Assinatura de órgãos oficiais 
É 04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 


j— Assinatura de recortes de publicações periódicas - 


04 — Departamento de” “Administração 
03 — Divisão do Material ...:. Mas da SAC de sa Wa nana saida o 0d E SUA CAE 
06 — Serviço de Informação Agricola ........ Crab td Pao Pede o Mo oq aÃ qr 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisa Agronô micas 
of — Serviço de Administração. ......c.ccscecenesa ES 5.000 
03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
05 — Instituto de Fermentação 





(Discriminação ps, Pica E 
(Verba 2 — Consiguação II — Diversas Despesas —  Contiauação) 


17 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios ........vvvs E ÉS dois RS SR ER O 
19 — Departamento Nacional da Produção Animal 

1 — Diretoria Geral ; 
20 — Departamento Nacional da Produção Mineral á 

01 — Diretoria Geral ...........0. nd a na e DS a 

no Divisão de Águas ......puceceeres cosrenavo dna mas Cenas 

— Divisão de Fomento da Produção Mineral .....cecasenso 
pis Laboratório da Produção Mineral .....cususussunimeniso . 


21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal . 
1-— Diretoria Geral 2... soco cómememep vens ia dE ao oi a 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ........ PRE ie 


24 a Serviço de Expansão do Trigo esse raso ssa aan ne a Es). 
; 25 me Serviço Florestal E EN Ccuacascorsado sta Cunvipi asa ais cao a O DD 
27 — Serviço de Meteorologia ET oo EN au Dis o OR pocoedr cena nene rce rena sanear aaa 
28 — Serviço de Proteção aos Índios vo cabra nes bia PU 
29 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário ........uuurumensanmasassoa 


35 — Despesas miúdas de pronto pagamento 
04 — Departamento de Administração 
03 o Divisão do Material e... ......s Ls Es e se en. 


06 — Serviço de Informação Agricola RERELA RM pRçe) Ser 0,0” 


10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas . 
02 — Universidade Rural 
05 — Serviço Escolar ......... E E De DE a apto - 8.000 


03 — eia Nacional de Pesquisas “Agronômicas 
— Serviço Nacional de sais ae 
nômicas 


02 — Instituto de Ecologia e Experiadeia: 
ção Agricolas =... ...ccccecuesss nho 


03 — Instituto de Quimica Agricola .. 
pê — Instituto de Fermentação 
— Instituto Agronômico do Sul ......» 


O — cado Médico 
05 — Superintendência de Edifícios e Parques ...zezunuseeseee 


Departamento Nacional da Produção Animal 


01 o, Diretoria Geral ses n ss sn ns 1 
02 — Divisão de Caça e Pesca 4 

03 — Divisão. de Defesa Sanitária Animal estares a a 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal .......«vez.0s 
05 —' Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal ...; 
06 — Instituto de Biologia Animal y 


Departamento Nacional da Produção Mineral 


02 — Divisão de Águas . esses sas a 
= — Divisão de Fomento da Produção Mineral essusoshosesos 

— Divisão de Geologia e Mineralogia vencesse su senta. 6! 
= — Laboratório da Produção Mineral escroto sacras na 


Departamento Nacional da Produção Vegetal 

O! — Diretoria Geral nie w dj Daio 76 Ca a a 

02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ..............veses 
3 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal -......... Epa 
04 — Divisão de Terras e Colonização Cosscer cases sa 


23 — Serviço de Estatística da Produção ......sssssssvensrosenascndnsasasanesassada: 
24 — Serviço de Expansão do Trigo .csssrsscecosersoncoroncsonasansonD so sense 
25 ms Serviço Florestal . apostas ostra Reniiro res dra poa 
% — Serviço de Meteorologia Perconcrcnsno resmas a seno pesoncananons ota ne ss nau 
28 — Serviço de Proteção aos Índios Dire v o Sama dd pita o Daçá ro ind o 
29 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário ..ciniszssransaseosansssas 


oO id 
Ed 





— De il DE ae ad PE ; 
pedra ra dernerarenentenenemnconerenenarvemansenreraes va 


vês 
Ré td rs SS Da e RE A de 
med 


Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
a — Serviço de Administração sa AMD * ira ENE bob Rs 65.000 
po Mete Nacional, de Pesquisas Agronômicas 
O- Fordro a Nacional de paes A no 
1 mn na y 
02 — Instituto de Ecologia e “Experimenta. 
“ção Agricolas . . ER 
03. — Instituto de. Química Nite Sao 
“q— Instituto de Óleos ERES 
05 — Instituto de Fermentação ........». 
"06 — Instituto Agronômico do Norte .... 
08 — Instituto “Agronômico do Sul ....... 


— Superintendência de Edifícios e Parques . 


19- no Departamento Nacional da Produção Animal. 


“01 — Diretoria Geral ......icccesercensenrertos UM GUS RA as 
02 — Divisão 'de-Caça e Pesca. vp nho cosssanea cego near 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal .......... cemennnaat 
04 — Divisão de Fomento da Produção Pi E 
pre = Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal ... 
— Instituto de Biologia Animal nana a Aa mn ao wa 0,4 0 severa 
wl Instituto de Zootecnia Ata ARE Ii To ESSAS a 9 bp 


Bonés | BoBBSSS 
sesss | 8888888 


2» me Departamento Nacional da Produção Mineral 


01 — Diretoria Geral ..... e GR PE e a RETAS rd 
02 — Divisão de Aguas ...; sas 
03 — Divisão de Fomento da Prontas Mineral 

04 — Divisão de Geologia e it Ea ae 

05 — Laboratório da Produção Mineral . 


Fes 


“4 
Sw» 


> Departamento Nacional da Produção Vegetal 


01 — Diretoria Geral ; 

02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal = a o ERROR RD 
-— 03 — Divisão de Fomento da Produção Vege tal 

04 — Divisão de Terras e Colonização . 


ao CesrA Serviço de Economia Rural escores se sU sa sono Ua sds o 
as me Serviço de Estatística da Produção sososes ss... , dose coscssasa 
“924 — Serviço de Expansão do Trigo ..cesssessenarerconeranaserero PRQ > qr 
Ed 25 — Serviço Florestal e... DEUS e o amina aus ...esoo Dose... 1 
27 — Serviço de Meteorologia ” Elena cdr a(o e dis mia apa q SR a TO 
28 — Serviço de Proteção aos Índios ... SAS po 
29 — po ppátaa do Ensino Agricola e Veterinário ...srcrnmemartaaaerreess 2.131.500 


B- — isso feridos de impressão e de encaderração; clichês 


04 — “Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material .........+ ES DRM O alo ah ARSESP PO 


06 — Serviço de Informação Agrícola TE pe ERRA o ESPERA PPT PARTIR ato 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronô micas 
01 — Serviço de Administração ......»» 


02 — Universidade Rural 
05 = Serviço Escolar esnanos oras nasas sna 
06 — Serviço de Desportos .......... aca 


03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 


01 — Serviço Nacional de Pesquisas par 
nômicas 
02 — Instituto de Ecologia e Experimenta » 

ção Agricolas 
“03 — Instituto de Quimica Agricola sérica 
05 — Instituto de Fermentação .....vesas 
a D6 — Instituto Agronômico do Norte .... 

= 08 — Instituto Agronômico do Sul. 
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MINISTERIO DA GR! UI! UR) 


4 Discriminação da. Despesa) 


“ 


Ts ns + gica da a a 


(Veda 2 m Con es nm m— Diversas Despesas. ma Continuação) ara “igréio 


7 — Canin Naciodal de: Protoção. aos. Índios, «avos caquocinn dar 
19 — Departamento Nacional da Produção Animal 6 
01 — Diretoria : Geral. Crerdcrncea nas ESET 
02. — Divisão de: Caça e. Pesca Pos ane sv do sis abs , 
- 03 — Divisão de Defesa Sanitária -Animal-. CDssLESCLILL Deves 4 - 
D4 — Divisão de Fomento da Produção ano e pe: 
05 — Divisão de Inspeção de. Produtos de Origêm Animal Eis 
06 —. Instituto de Biologia Animal ....cccsesss ces nene ta 
0 — intao de atenda PRE NR Aro Epi Se 


o E 


ed Reid Pt SE ro 


2 — Dan de Aquas ..:.: ccosnesenaca 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral Dipp q ões Sea” do 
- 04 — Divisão de Geoiogia e Mineralogia ... PR pra e go pe 
0 — Laboratório ca Produção Mineral ...... É nr ie aa 


2 — nad Nacionel da Produção Vegetal 
01 —>-Diretotia” Goralo Lose ncia a en ANã é SRA Ss a ER 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal . PE 7? 
ps — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ERC LAR TE 

— Divisão de Terras e Colonização ...........ccccccros veria 

22 -— Serviço de Economia Rural . certas or eua dr vao tona e ca evo pi Di GR 
23 — Serviço de Estatística da Produção . pedeo 

: 24 - Serviço de Expansão do Ra eeememervesmunntoas anda se anos os ante deb enero 
25 — Serviço Florestal .........socevess Ê 
27 — Serviço de Meteorologia ce 
28 — Serviço de Proteção aos Íadios -. 
29 — Superintendência co Ensiro Apricola: e  Vetbrioário 


eterno pico ma ae nen coca soares esta nam 


erecerenrenca ce ceasaanêna cas 
encara eua ceeeceee eee eenanindansuaio 
a cnc uira nao Ta O dio o dd “il 


99 — Serviços fuzerários 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas ; 
06 — Instituto Agronômico do Norte 


“a á , 
29 — AQ ia do Ensino. Agricola e Veterinário 


een aa uu usas nec sur + 


40 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis e imóveis 
01 —Adaptações, consertos e conservação de béns móveis z 


04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão. do, Material ........eccsticaveios 
06 — Serviço de Informação Agrícola 


10 — Centro Nacional de Ensino e. “Pesquisas Aeraanana 
01 — Serviço de: Administração 


02 — Universidade Rural 
06 — Serviço de Desportos 


OQ — Solviço Nacional de Pesquisas. Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pes 
quisas Agronômicas 
2 — Instituto de Ecologia e Ex- 

perimentação Agricolas . 
— Instituto de Química Agrí- 
cola 
Instituto de Óleos 
Instituto de Fermentação .. 
Instituto Agronômico do 
Norte 
08 — sa Agronômico do 
| 


17 — Conselho Nac onal de Proteção aos Índios 
19 — Departamento Nacional da Produção Animal 
01 — Diretoria Geral 


03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal cb ews e 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal... 
O « Divisão de Inspeção de Produtos de Origem. 
a Animal 


Instituto de Rd Covers raca a Rai 
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r 
Ar, 


E e 
A ARA. 


+14 44 
t 


b “ eso A . o 
a da Prodção Miner Pé di eg a par ind. Mia 1 n TR SA o st ia Ta 
e Ama! dirigi o 5. (000 + ee PL ADA pg o AÇÃO a 


E) 


aro 


Dito G Ge dr po 

Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ...... 

- Divisão de Fomento da Produção Vegetal ro 
ac mais DRA. e. Pa ESTAR tr 


s- E serio! Florestal sonpendto RR à 
der: (de — Serviço de “Meteorologia CE é ST RR PÉ e 
tê ai — Serviço de Proteção aos Índios . cademamenenenuerenenaeen tania : 
Asi “3 m— - Superintendência do. Ensino Agrícola e Veterihário . o 


iepaços, adaptações « e conservação de bens imóveis 3 q” 
ES ss St p= E 7) 


Qt — ria A Administração 
104 — Divisão de “Obras O oba 


; = Centio Nacional de Ensino e Pesquisas E 


' o — near riasiák de Pes 
1 aan “Agronômicas . PR 2a. aum 
ns 2 — ” Instituto de Ecologia e Ex 
RAR * perimentação Agricolas ... 3. 000 
03 — Instituto de Química Agri- 
- 40.000 
05- — Instituto de ed “130.000 Ms 
Po Re ag OO ais Instituto “Agronômico do. ; PRA 
] - INDOtE a es aaa nr Dao 7» eleitos 
08 — Instituto Agronômico raia ; ; 
EEE VE “3%. 000 "860.000 


Ro ão Seerintendência de Edifícios « e Parques... - 200.000 1.110.000 


-— 


E) m— Departamento Nacional o Produção Animal 

01 — Diretoria Geral .. aevendeses asas! 
02 — Divisão de Caça e. “Pesca E Bra SEO 
“03 — Divisão de Defesa Sanitária la é FE 
04 — Divisão de Fomento da Produção Anil SERÃo 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem 
BE ra» Animal; A PESC CLELSI Cs tá cs csDedsoc so cana» 

e “6 — Instituto dê Biologia Animal ceosessesossaa 
Pv ii de cn çe ; PEC jo SME 


ss BEss 


| 


AM — er Nacional da Produção isa 


pr & Diretoria Géral ..iziciccmerces ereerremo 
= TA id SR a inbonsca 
04 — a Ea ria e Mesh 
05 — Laboratório da Produção Mineral ,......» 


ss8s 
| 8888 


Departamento Nacional da Produção Vegetal 
— Diretoria Geral ....: 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegêtal . 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal . 
04 — Divisão de Terras e Colonização 


“2 — Serviço de Economia Rural ......essenasararecanansannereers 
elo pisos Serviço Florestal . ...... Entao Loo DDOrDoOsDDODOspanDasaso. 
27 — Serviço de Meteorológia ellicenenenaieooainnanaracennnantanro 
28 — Serviço de Proteção aos Índios ...... midi ocre cosdoso oo 
29 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário .....ersemee» 





44 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 
04 — Departamento de Administração EA a JR + 
03 — Divisão do Material ....... cocos acta nino dg Cad AD Sonar RN 
06 — Serviça "% Informação Agrícola .......... a aim Bra e TO é a 
10 — Centro rvacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 7 
Ot — Serviço de Administração ........ ARISA  Roqia DsTo Pão 56.000 
03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas Edo 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro - 
nômicas 
wa — Instituto de Ecologia e Expeérimen 
tação Agricolas « ...tepssáccia NAN E 
03 — Instituto de Quimica Agrícola ...... 
04 — Instituto de Óleos 
05 — Instituto de Fermentação 
06 — Instituto Agronômico do Norte ..... — WO. 
03 — Instituto Agronômico do Sul ...... E 610.000 


- 44 — Conselho Florestal Federal “.:!i...isiisessativs e Bo RAE vo RES A ecoaopE 


17 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios ........cccuco. 

19 — Departamento Nacional da Produção Animal 
O): =: Diretoria Geral Ciclista ar oe ND EA çõ Ea 
02 — Divisão de Caça e Pesca caivdo vas romanas 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal ......ccccstsiesceos 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal. .........cccteeos 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal ...... 
06 — Instituto de Biologia Animal ....... vma a à 
07 — Instituto de Zootecnia 


Departamento Nacional da Produção Mineral 


01 — Diretoria Geral .. RED 
02 ns Divisão de Aguas oceano causo. 4 cen ana." 
03 aa Divisão de Fomento da Produção Mineral :.siucas speed 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia ........csccesereeeso 
05 — Laboratório da Produção Mineral APRE ro E eton nec e 


Departamento Nacional da Produção Vegetal 
Oi — Diretoria Geral 

02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ............. 
04 — Divisão de Terras e Colonização 


22 — Serviço de Economia Rural 

23 — Serviço de. Estatística da Produção 
24 — Serviço de Expansão do Trigo 
25:— Serviço Florestal 

27 — Serviço de Meteorologia ecos cnirun a ey GRU é BOTAO A SAN E Si OA 
28 — Serviço de Proteção aos Índios . cone so ELST GENS RSRS dC Ea aa O 
29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 


raca ee ana cosa aa 04 

coco corona re tan ca co co nota so Os a 
x 

Cone ros dic dar ones cad cura ncornsasnaço 


OC e essa sara nana.“ 


cicero racao. a. 


42 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais 
04 — Departamento de Administração 


03 — Divisão do Material 
06 — Serviço de Informação Alrtcola za rose ans coxa os sn ia dep oco red o 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 

01 — Serviço de Administração ..i.....ccccccineio. RA 4 106.500 


Oto Cone canana caco asa Usa nam 


03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 

01 — Serviço Nacional de Pesquisas A gro - 
nômicas 

02 — Instituto de Ecologia e Experimen- 

tação Agrícolas .,...... 


ecos ecacaa 


0s 
06 
08 — 





: E A .. Wan dcaano tara cnvacnd o 0 TU60 CB Aa M 
; b AC na: Prog ge en ve (an POPA RA A SAS SETE LU A 


.. ocncecencsosas aa. 


nim ria RES a A 

De ço | vo ra Origem Animal ....... 
06 — Instituto de. Biologia Animal ........ Dao as, e Mp AE 
07 — Instituto. de copas encrrenane ren m 


»- - Departamento Naciodsi da Produção Mineral 


01 m+ Diretoria Geral erereaa ....... eee. eve. encena. . 
02 — Divisão de Aguas eemennarnenenanaaeests 
“03 — Divisão de “opa e o APL E el ANE PR ot 
- 04 — Divisão de Geologia e Mineralogia ......zucuseseceeres : 
05 — Laboratório da Produção Mineral escunnoosos ever ves 


= 81 co  Hecaniãs Nacional da dera Vegetal 
01 — Diretoria Geral. 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ...... AA a 


03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal . 
94 — Divisão de Terras e Colonização .... 


22 — Serviço de Economia DB mt as gr FA EP O E RT PO A 
- 23 — Serviço de Estatística da Produção ....ccerensecenseceracis É VITAE É pe O DR TE 
04 = Serviço de Expansão do THgo ...sessencocronecsoooncoccsosasetosoroscca vos 
25 — Serviço Florestal ....... AP A AMAR UR RENO E A ET aÃ APPA TERNO 
“27 — Serviço de Meteorologia BPI AT A ode pop O Ta TP a 
28 — Serviço de Proteção aos Índios E armibiosr DN o 6 ar ER a 0 CU NV ja q 
29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário Ps vas aa dia 


Total da Eooslonação BA sos ner a retred rir UM roleta tod CEAR RE ASA A NS asi ad ne 


CONSIGNAÇÃO IV — Outras Despesas com Material 
43 — Outras Despesas “ra ” ! 


BENS LOL ESta = pise tiro Shadow iean nos ais siga ap US oo nda as MR DO ARO a 0 A DES 


Total da Consignação IV pad epa asa ns Dos vio dis aa» nica a Dio E E O cas CEUA 


— Total ENO Dr e srrd a CRU SMC A va y esDenso tas... espessa 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO 1 — Diversos 
Ot — Acidentes do trabalho e. 
04 — quero de Aniiniaten ção 
m Divisão de Orçamento ..cecseccrccoscvos Pp Pr 2 tee ONES pºo o 12 


20 — bão Nacional da Produção ni cátie 
Do = visão de Aquas... uinvãs coros Deste tava RO 0 O E RD 


02 — Seleção, aperíeiçoamento e especialização de pessoal 
01 — Seleção 


10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
02 — Universidade Rural 
05 — Serviço Escolar 
a) Concursos e provas 
03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
08 — Instituto Agronômico do Sul 
a) Concursos e provas .. 


826.300 
28.213.330 


30.000 
30.000 


123.013.830 


DOTAÇÃO . 
em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 





e ve i as j 2, E, 


- (Verba 3 — Consignação 1 — Diversos ES 


Y — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal 
d0 — Centro Nacional de Ensmo e Pesquisas Agronômicas 
02 — Universidade Rural ; ERES 
E OO pn none A e ea eo RE tra RPG 8 0,04 MN DO A 1.500.000 1 Ei 


a | meme f 
06 — Auxílios, contribuições e subvenções ar fere 
Ot — Auxílios Nag feia ER 
ei — Departamento de Administração | es e) 
05 — Divisão de Orçamento . dE Is et 
a) Para manutenção da Escola de Horticultura «Venceslau . 
Belo», da Sociedade Nacional de Agricultura do Horto . 


a E PR Do 


da Penha, no Distrito Federal 
b) 


Da 


> 


f) À Sociedade Brasileira de Medicina Veterinária ..... o 


JO — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
Q — Universidade Rural 
06 — Serviço de Desportos . 
a) Auxílio as Associação Atlcticas da E.N.A. e E.N.V. de acôrdo 
com o Decreto-lei n. 3617, de 15-9-941 Vet po PA ATE AMADA na E, 
19 — Departamento Nacional da Produção Animal 
02 — Divisão de Caça e Pesca “a 
a) Às colônias de pescadores para 
manutenção de suas escolas, nos 
termos do Decreto-lei n. 2.655, 
de 2-10-40 
b) 


art. 11 do Regulamento aprova- 
do pelo Decreto-lei n. 1.159, de 
15-3-39 no território dos Estados: 
E Pe Tt E NR PRP 
b) São Paulo ecc. 
c) Rio de Janeiro .....cccce. 
d) Minas Gerais ....ececases 
e) Rio Grande do Sul 


€) Conservação co entreposto de Pesca vissças 


03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal 
2) Aos criadores para construção de banheiros carapaticidas, 
ou sarnifugos 
€4 — Divisão de Fomento da Produção Animal 
a) Manutenção de registro genealó- 
gico mediante contrato : 
2) Ao Jóguei Clube Brasileiro 30.000 
b) À Associação do Herd-Book . 
de Caracú - A 30.000 


20.000 
20.000 
30.000 


“een nanae 


e) 
d) 
e), 

1) 


40.000 
g) 


h) Ao Consórcio Profissional 
Cooperativo dos Criadores 
io Cavalo Campolina .... 

3) Ao Brasil Kennel Club .... 

3) A Sociedade do 


1) 





p) casa Rio Ea 
y de Criadores de Ovinos ... 20.000 
e “dos adore para construção de silos 
destinados à conservação de forragens verdes 
“Aos criadores para transporte de reprodu- 
É Te od hn Ra E 2 
—  d) Exposições regionais promovidas por cria- Ms 
dores, associações, municípios ou Estados .. 540.000 3.524.406 


21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
o — Diretoria Geral 
— a) Auxilio para exposições agricolas de produtos e a 
produtos de origem vegetal .. pe bia 
04 — Divisão de Terras e Colonização 
a) Auxílio aos colonos (letras «a» a «f» do art. 2 do De 
creo-lei n. 6. 117, de 16-12-943) ... asvorcsonsoss ... 


< 


28 — Serviço de Proteção aos Índios , 
a) Auxílio aos índios, de acôrdo com o. Pecas. n. 9.214 
de 15 se dog de 1911, e n.5.484, de 27-1-28 e De. 


oceano nono aa. 


o. — Subvenções 
10 — Centro Nacional de ii e Pesquisas Agronômicas 
02 — Universidade Rural | 
05 — Serviço Escolar | 
a) Diretório Acadêmico da Escola Nacional de Agrono- 
o mia (Decreto nº 19. 851, 11-4-931 e Decreto-lei 8.271, 
8-12-945) ... 6.000 
po do Diretório Acadêmico do Escola Nacional de Veterinária : 
(Decreto nº 19.851, 11-4-931 e Decreto-lei nº 8. dos . 
8-12-945) tas 6.000 
03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas — 
08 — Instituto Agronômico do Sul 
“, a) Diretório Acadêmico da Escola de Agronomia Elizeu Maciel (Decreto 
nº 19. 851, 11-4-931 e Decreto-lei 8. 271; 8-12- 945). oneroso ne nsas sas . 22.000 11.314.406 


o — Acôrdos 
» 04 — Departamento de Administração 
05 — Divisão de Orçamento 
a) Realização de novos acôrdos ou ampliação dos existentes : 
a) Divisão de Defesa Sanitária Animal enfiar des 
b) Divisão de Fomento da Produção Animal ....cseserererersas 
c) Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 
d) Divisão de Fomento da Produção Vegetal . 


19 — Define Nacional da Produção Animal 


03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal 
a) Defesa Sanitária Animal em colaboração com 


cesar a ss. . 

Pesos esses on cossacsos ass. 
encon o nano sas tasas na ssa. 
cocos orn sapo sas san bossa ss. 
ecesconnose one 


EA ATA A 


ssssBEs 
s8888Es 


E 
E 


04 — Divisão de Fomento da Produção Animal 
a) Fomento da Sape Animal em colaboração com os Estados : 

a) Pará cecorccorecasuoos cessa ecrrencrcosenanoss 
Maranhão Cessna eq Dora ssa sao o 

Alagoas AAA AAA AA A A do o A dd 


Pa 


E 


sesta” 
25555 


nas e ane aan. 00" 
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e 5 a ” ; 
“as (Discriminação da Despesa) 


(Verba 3 — Consignação” a Diversos. a Continuação) Mises 


HH — - Departamento Nacional da Produção Vegetal 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 
a) “Defesa Sanitária Vegetal e em folabaração: com os Estados : 
a) Espírito Santo .. tesreo siri epoe PELES RD ; 
bh. ao Paulo Cerenvacercananenar ce ren conta na penta 
e) 


03 — Divisão. de eenios da Produção Vegetal “es 
2) Fomento da Produção Vegetal em colaboração c com os Sonda 


peskbesedcaar Crrosunbuo do consnadana 


E PIE EI E it Ipe RR a AR nao ly od 


Rio Grande do Norte dO agi : 


RE 


“Ocera rane none ca nas a 


Ton DR ma PE É 
Peer teen oceano atenas os. VLS 


ESESsESESEs 


PERE 


Espírito Santo ,...venees eres. 
Rio de Janeiro ... - 
1. Distrito Federal 


a 
“e 


Santa Cotisito 
Goiás 


[Esssaãe 
| B888588 


E] 


- 16.900.000 18.100,06 


22 — Serviço de Economia Rural 


a) Expansão cooperativista no País para organização econômica da palco 
dução em colaboração com os Estados : 


encare asse 


eccoccoconcegecasaço 


COCO os encrenca esc. q 


Cocos conocer. cercou conocnsnoas 


ssssss 


Pocsavusocaope veredo cspacndabuhnnonano 


AA ASAE NEEEZESRSE TS 


50 
50 
50 
50 
50. 
ar 
50 
50 


885558 


ec. ace vas Coccoucac eres as .. 


pia d PER E Rio e Ned SR o 
- São -Paulo - “ COCO nto tanuce. os. 
- Paraná : o co sisira Rai a aa 


s88858s 


sesesesgegs 


25 — Serviço Florestal 


a) Fomento do serviço de reflorestamento em codabiaaE com os Estados, 
Municípios e particulares 


escamas e 


29 — Srnerintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 


a) Acôrdos estabelecidos pelo Decreto nº 22.470, de 
20-1-947, para instalação de Escolas destinadas ao 
ensino agrícola : 

a) Escolas Agro-técnicas nos Estados : 
— Amazonas ..... 


e Pernambuco 
e Bahia 


Espírito Santo ...... 


Cecocucesac e “osccc caca tecno ana o 


— Santa Catarina .... Ta 
— Distrito Federal 





= 
- 


id A 


E nie o pa ind tros ro 
Ea = Rio de Janeiro Pare NENS AR ep scans cansado 


, erenoennareceranacanannansasn santos 


po 


sssssass 


& 
s* 

- = Golés preeeanan rena od nn na nennan sis nna nara 

“na f o 


ss 


Es 0 — baia pena do Sul - 
o or a) cio de ter tias com a inalação Ex Pad EE A Sp 
a ardente manutenção de um granja leiteira . rentecenas . arerrr ane en ag ras 
9 - Departamento Nacional da Produção Animal bc i ar, 
G— - Instituto de Biologia Animal 
Ed Inseminação artificial. cesta nes tara 
— Instituto de Zootecnia asa RS fe no 4 


“o a) Desenvolvimento da Sericicultura ;.:... 
dA meridia da Apicultura . ceara E a a dis 
: 2.29% HO 2.700.000 


; 2- Ee E, investigações, “serviços de caráter secreto, ou reservado — o io e ai (Ea nd Eos 
Ee CA — Secção de Segurança Nacional -. teto po: VE DES A o cida RR RC] 


1. = - Departamento Nacional da; ci irei 
o - Divisão de Defesa Sanitária Animal o EP 
a) Profilaxia e combate a epizootias.... pi RS SEN pesca cs 
b). Serviço de desinfecção de vagões . va po ça ah ARE EO 


2 — Departamento atada: NG Produção Vegetal 


a - + 02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 
SERA a). Combate. a Hocaçãs: e e da lavoura 


E: 
pe 1” po & ianodicáica ço - pra DA 
- 10 — Centro de Educa e sa PAPAS 

“03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas im 


95 - Instituto de Fermentação . 


De — is Nacional da É Prósição é o 
f 0qg—- Divisão de Fomento da Produção Animal 


a O PT 
b)- Diga Gerais Viga ad 


de Rio ande do ai: sia 
EC) Pernambuco Peron ce cora an asc a sera ssa 
d) Paraná eresonsore casa sasssaaasasasas 
e) Sergipe Cocondeconcocer asc ses dese 


agoas Ponsencc cr cenonoLoosnarosnas 
4 Re Departaniento Nacional da Produção Vegetal 
; — Diretoria Geral 


a) Exposições agricolas de produtos e subprodutos de 
gem vegetal ....sscercesses, 


Exposições, inclusive instala ção de mostruários do produtos 
agricolas regionais, nas Escolas Agro-Técnicas, Escolas Agri- 
colas e de Iniciação Agribla ..-cceccosscevesossictisto ss 


— 7 — 


Jo dd o E y a É 





! A up E 
kE 


; (Discriminação da Despesa ; 
“(Verba 3 — Consigração I — Diversos — Continuação) 


87 — Expedições científicas 
28 — Serviço de Proteção aos Índios dra Ma à 
a) Estudos etnográficos RA A TE EI EST 4 


“20 — Intercâmbio cultural 
9 ma io nine a Ensino ea e papas) ai dá ' DR! 

a xecução programa aperfeiçoamento educação em 
com a «Inter-American Education Foundation Inç> pane Cursho sorrir 


26 — Prêmios, diplomas, condecorações e medalhas 
- M0 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas SRT 
02 — Universidade Rural Ê 
05 — Serviço Escolar cerca ana aa nas an say 3.000 
06 —. Serviço de Desportos. sa cons s scr amando duda 10.000 


.— 


19 — Departamento Nacional da Produção Animal 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal à 
a) Prêmios a criadores, sericicultores, apicultores, avicul- 
tores e piscicultores, pela. boa qualidade dos produtos 


apresentados em exposições de animais e produtos deri- 
. 100.000 


creto-lei nº 921, de 1-12-938 ....... aro 2 PSD E a 50.000 ' 


21. — Departamento Nacional da Produção Vegetal. - 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal . 
29 — Superintendência do Ensino Agricola É Veterinário >. piccares cio corro 


28 — Recepção, excursões, hospedagens e homenagens 
01 — Gabinete do Ministro 
01 — Gabinete do Ministro .............. coccero stars dis fa ONDA R NAC DA DRE 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço de Administração .........cictoo. Cr A 50.000 
02 — Universidade Rural ; 
05 — Serviço Escolar .......cc.. den a Sn 300.000 
03 — Serviço Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas | 
06 — Instituto Agronômico do Norte .... - 20.000 
08 — Instituto Agronômico do Sul ; 20.000 40.000 


29 — Reflorestamento e instalações de hortos 


25 — Serviço Florestal 
e) Prosseguimento da instalação do Hortó Florestál de Pelotas, 


no Rio Grande do Sul 
b) 
c) Início dos trabalhos de instalação da 
Araripe-Apodi Rr, WS, Pis 


32 — Reprodutores e material para revenda a agricultores e criadores 
19 — Departamento Nacional da Produção Animal 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal 
a) Medicamentos, drogas, soros, vacinas, produtos 
químicos e biológicos, seringas, agulhas e ter- 
mômetros » 
04 — Divisã 


a) 
b) 
1.500.000 


07 — Instituto de Zootecnia 
a) Reprodutores e material próprio para aviculto- 
res, apicultores e sericicultores ....ccceeceses 


21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 
a) Material agrícola, inseticidas e fungicidas ... 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal 
a) Material agrícola, adubos e corretivos 
04 — Divisão de Terras e Colonização 
a) Material agrícola, adubos e corretivos, inseticl- 
das e fungicidas DECR RE SL q, cola Mui ue 





a. Material agricola, adubos e corretivos ape Pooh pib tada 


DR da de aa 
o 19 — Centro Nacional de Enio e Pesquisas Agronômica 
—-03- Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas ) 
E 06 — Instituto Agronômico do Norte .....secsssesssssnssessrosasssom 
a . — Deparamento Nacional da Produção Animal 
Peri LG AS 96 DR e Divisão de Caça e Pesca 
; ) a) Manutenção e funcionamento da Policlinica de Pescadores e | 
É Praiano de seus ambulatórios nos Estados (Decreto-lei nº 8.526, de | 


31- 12-945) Aa RA ra ln E A SEA 3.000.000 E 


29 Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 
a) Prestados a educandos ...erertemuneenceceecacenreenansaso 120.000 


“% — Serviços contratuais 
B qu Serviço de Estatistica. da Produção 
a) Serviços mecânicos de estatística e contabilidade ...... oe 
Fe — à Revit de Meteorologia 
a) Pagamento às Missões Salesianas conforme con- 
trato de serviço de observações meteorológicas 
em estações situadas nos Estados do 
Pt RS e E SORA A A sem eu 334.620 
b) Serviços mecânicos de estatística e PERENE 
. dade ....cceccuceeeesesenrercerto a de Elia 430.553 
c) Serviços de perfuração e conferência de cartões 
correspondentes a transcrições, revisão das va- 
riações e frequências normais da pressão atmos- ; 
férica, bem como &s caracteristicas e  tendên- 
cias da mesma, no período de 1922 a 1944 ... 998.360 
Serviços de perfuração e conferência de cartões 
correspondentes a questionários aerológicos do 
exercício de 1946 ................. a a Eee o 252.420 
Serviço de perfuração e conferência de cartões 
correspondentes a questionários de observações 


- 


aerológicas até pit nor roer sc onsa nas veses o 653.791 2.669.744. 


O— - Recuperação de esteio 
“ 04 — Departamento de Administração 
so A: 03 — Divisão do Material .............. Aa 
41 — Salário família | 
04 — Departamento de Administração k 
06 — Divisão do Pessoál DEPARO) gm SAR Wi Sid ERRA 2 PAT a CR A a 

a Custeio de publicações 

06 — Serviço de Informação Agricola ....... Rh Das rena o SR Vi O RR SR pa CALÇA De E SRD a 

45 — Serviços pluvio-fluviométricos 
20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
- 02 — Divisão de Águas ............ 
49 — Serviços de agrostologia 
ER — Departamento Nacional da Produção - dcige 
A 07 — Instituto de Zootecnia 
a) Para o desenvolvimento dos trabalhos Sep da Secção de Agrostologia 
50 — isbn de sondagem 
'20 — Departamento Nacióoal da Produção Mineral 
o me Divisão de Fomento da Produção Mineral 
Estudo e sondagem das jazidas de manganês no Território do 
f 


rais e Rio de Janeiro .........ecccsceenereneereneeeeertos “A 
Sondagem para carvão no Estado de São Paulo 
Sondagem para carvão no Estado do Paraná . 
Sondagem para carvão no Estado do Rio Grande do Sul «cs 


- 9 — 


2.973.756 





MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
A Diocricdnição de Papa seda 
* (Verba 3 = Consigneção 1 — Diversos — Condusão)' 


51 — Serviços educativos e culturais DESP MESMAS cao 
É “06 — Serviço de. Informação. Agricola do Ela Bd a 
comer e co a) Aquisição de publicações de reconhecida | utiki- 

“ dade para distribuição gratuita, inclusive . com- .. 
pra de direitos autorais, paga mento de traduções, 
revisões e aquisição de jornais diários e de 
laboração de qualquer natureza ..... Age te 

:-b)- - Pagamento de sincronização e revelação de fil. . 
; mes cinematográficos à ú É 
e) Custeio das. campanhas dos clubes. agricolas es. 
- — colares - exenees 
d) PGS LE 


“e) Realização de semanes ruralistas ....ccsvices 


- 40 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
2 — Universidade Rural 
05 — Serviço Escolar : 
a) Manutenção de bôlsas concedidas em 1947 e de 
Dutras em 19480 qua cs o mio Ten dra Pi dp e 
03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronô micas 
08 — Instituto Agronômico do Sul 
a) 10 bólsas de estudo para 1948 ........... L 


39 — Departamento Nacional da Produção Animal 
02 — Divisão de Caça e Pesca 


20.000 
35.000 


21 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
01 — Diretoria Geral e asd PMEs 


a) Realização da semana do agricultor nas Es- 
colas Agro-Técnicas, Agricolas e de Iniciação 
Agrícola e em outros prontos de território na- 


nal 150.000 
res, etc. para distribuição aos alunos ....s..cc. 100.000 250.000 2.685.000 
Total da Verba 3 RP PRRRRRRREAO o 181 Rd A 
VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS F AQUISICAO DE IMÓVEIS 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros)] 
ema ço 

Na” : É 
| 


CONSIGNAÇÃC 1 — Estados e Projetos 


bi — Início de estudos e projetos ) 
20 — Departamento Nacional ca Produção Mineral 
02 — Divisão de Aguas - 
a) Estudos e projetos para aproveitamento das grandes fontes de 
energia elétrica, situadas nas bacias hidrográficas de Leste, Pa- 
raná e do Suleste ............ nr ee E Sia A RS TA É ; 500.000 
063 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ; 
a) Pesquisas de carvão e água subterrânea no Piauí q 
b) Pesquisas de manganês no Amapá nececences.es 4.000.000 
Total da Consignação I 


POC Co caneco cuneconc tas coca cttacasas, 


CONSIGNAÇÃO FI — Obras Isoladas 


03 — Início de obras isoladas e sua fiscalizacão 
Ot — Inicio de obras novas, inclusive reconstruções e sua fiscalização 
"19 — Departamento Nacional ca Produção Animal 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal 

a) Construção da sede 'e laboratório 
da Inspetoria Regional em Pórto 
Alegre-Rio Grande do Sul ...... 

b) Laboratório da Inspetoria Regio - : 
nal de Belém do Pará , 1.693.560 





e o 


“” Nes o CmE tule Pu 


enennc ade renanertrananta 


S 2 3 — pda de Ensino. o Agricola e Veterinário o Milo RE 
Ko % a) a 


. Pee ado er É “312.406 , 
a; Encta pe Moe ácaçA Vidal, de Í 


533.860 | 


; as. 616 
a rop Arichlo Floriano Peixoto 12. 00 
o, Escola Agricola “Nilo Pçeanha 343.619 
8) Escola de: Iniciação Agricola É e y 
“Sérgio de Carvalho . - 100.000 | 
q) Escola de Iniciação: “Agricola , 
“Visconde de Mauá ,........... 343. 620 
b) alto Agro-Técnica Visconde 
da Graça Pajodá 
3). Escola. Agricola * Jidefonso 
“Simões Lopes Va rn Peg aU A 
. Do Escola de. Iniciação gta 
Manuel Barata . 
1) Escola de Iniciação Apiéda [ 
" Rio Branco . 500.000 
m) Escola de Iniciação "Agricola . a CELT 
k Benjamin Constant ... 113.078 - 3.533.793 7.927.358 


- “ a e 


2 — Intão de Pa de ampliação ou reforma e sua fiscalização 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas ; 
06 — Instituto Agronômico do Norte 


2) Reconstrução do prédio onde está localizada a 
Seção de Biologia do LAN. tunas 


19 q Departamento Nacional da Produção Animal 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal 


a) Obras no edifício do Pósto de De- 
“sinfecção de Vagões em Santa 
US e mesa cao voo secos. usas 
06 — Instituto de Biologia Animal 
a) Pavilhão de isola- 
mento para a Esta- 
* ção Experimental de 
Patologia Animal em 
Pelotas 
b) Construção 
rage e oficina 
e) Depósito de forra- 
gem e material de la- 
boratório 
d) Instalações de Esta- 
ções de Biologia Ani- 
oi destinadas a rea- 
lizar estudos sôbre 
reprodução dos ani- 
mais e aplicar em 


larga escala a insemi- 
nação artificial “+ 4.200.000 1.770.000 1.850.000 


21 — Deartamento Nacional da Produção Vegetal 
- 02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 


a) Obras de reforma do edifício de propriedade da 


União, onde funciona o Pôsto de Defesa Sani- 
tária Vegetal em Santos e... senaste. ... 150.000 2.350.000 10.277.353 


Total da Consignação H tcc ccev 00 e! ...... cas po ue e na Di vênmos cb ov CORLRS OO ORA ANN ARA - 10,277.353 


ia e ——— 


121 — 





E ASA 
:, apo 
(Verba 4 — Consignação IH — Conjuntos de Obras) 


CONSIGNAÇÃO HI — Conjuntos de Obras 
85 — Infcio de obras incluídas em conjuntos e sua fiscalização. 
O! — Início de noves conjuntos de obras e sua fiscalização 
2% — Departamento Nacional da Produção Mineral , 4 


05 — Laboratório da Produção Mineral E du 
a) Construção da primeira parte da Vila Residencial de Campina Grande eme bovsa do 


[02 — Início de novas unidades em-conjuntos existentes, inclusive reconstrução de unidades e sua 
fiscalização 4 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
oi Gee Semvico Nacisaa) de Prenatang Arronômicas 


a) Css, nas ) EE dem poi amais de ; 

Ê a) Barbalha — E. Ceará ecsonoscssusas 
b) União meo E Alagoas cccomenoaca ser 
c) Itapiruna — E. Pernambuco ...... 
d) Sete Lagoas — E. Minas Gerais .., 
e) Curitiba — E. Paraná ............w 
f) Seridó — E. Rio Grande do Norte ., 
9) Alagoinha — E. Paraiba ........es 


06 — Instituto Agronômico do Norte 
I— Sede do I. A, N. — 
Belterra 
a) 3 pavilhões ......... 
b) Residências .......... 


Il — Escola de Agronomia 
a) Dormitório .......oc.. 
b) Residência do Diretor 
c) Residência 

tário 


HI — Fábrica Piloto de Ar- 
tefatos de Borracha 

DI POCO imo ssa a 

b) Instalações .......m... 


IV — Granja de gado leiteiro : 
a) instalações CS = sedoso Sd PRE e A 


V — Fordlândia 
a) Fazenda de criação .. 150.000 
b) Cercas e formação de 
PARAÇOS , sgarrs aços d 1.341.543 
c) Instalações ......c.o 80.000 


VI — Belém 
a) Almoxarifado ........ 
b) Conclusão de ripados e 
canteiros para serviços 
de silvicsltura . 


VII — Fórto Veio 





ay Do rende par ope. 
ci rários cenceres cerne sa 
pad ESA Soda Oo 9.650.000 1.000.559 


Go e od Centro Nacional de Ensino « Pesquisas Agronômicas 
É pla gr 37.535 


....... nererence cerca rca área “200. 


“a Óbres de pequeno vii FER r gd Ra, 430.000 1.007.535 12.008.094 
e de ampliação ou reforma das respectivas 
 € sua 
o — Centro Nacional de MEDA e ii Eeradbidtcia 
| q —- ver Nacional de Pesquisas Agronô micas 
— Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
a) Obras nas Estações Experimentais de: 
a) Curitiba E. do  Faraná 256.080 
'b) São Simão-E. de São Paulo 170.205 
, c) Frio E. de Pernambuco — 138.884 


E: — Comissão de Construção do Centro Nacional de Ensino é Pesqui 
o sas Agronômicas 
-— a) Cobertura da. Subestação Eb trica Do danos SS A 
19 — - Departamento Nacioral da Produção Animal 
O Diretoria Geral | É 
a) Obras de iba ptação no 6º andar do Edifício g uia 
“do Entreposto da Pesca para instalação. da sede 
e Inboratório .......cicscsse receios eU dg a EN 00 J. 185.169  15.193.263 


6 — Prosseguimento é conclusão de conjuntos de obras e sua Racultiação 
RR Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
ER o 0 - Ei Nacional de Pesquisas Agronômicas 
— Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
2) Obras nas Estações Experimentais de: 
a) Rio  *Caçador-E.. Santa 
Catarina 51.528 


b) Coube E Paraná “324.207 
c) Ponta Grossa-E. Paraná 350.000 
d) Aracaju-E. Sergipe . 3.0 


08 — Instituto Agronômico do Sul 
a) Edifício sede e residências .... 1.266.000 


b) Galpões e obras complementares : ; 
de pequeno vulto 1.941.840 3.207.840 


n— Comissão de Construção do Centro Nacional de Ensino e Pesqui- 


Escola Nacional de Veterinária ..cccesesseo 4.825.770 
Instituto de Óleos quoore pernas usocesa sore. 1.343.388 
Almoxarifado 5 ta SEE a A pp e 352,487 
Centro Médico conocer once en nata ten cena. ... 2.058.289 - > 
Lavandaria 93.804 
“ig dure Mo base e "asfaltamento de 

estradas 500.000 
Conclusão das instalações de cguídeos para O 

Instituto de Zootecnia oito 6 Cha Odd CURA 700.000 


Xe 


Ep 


19 — Departamento Nacional da Produção Animal 
02 — Divisão de Caça e Pesca . 
a) Policlínica dos Pescadores do Rio de Janeiro ....ecereses hds 500.000 
Es ai pai Nacional da Serra dos Órgã 400.000 
aos ...... - 
5) Jardim Botânico — D.F. ..cecorencercereeco 261.625 661.625 


* Total da Consignação HI. 


RR a 
4 a 
h 


E au ninde uiaé ds 


De E PE EraDE Ca 





(Discriminação da Despesa) | 
(Verba 4 — Consignação IV — Equipamentos) 


dr Aga Tax pI 
ia EA sr Ne 


CONSIGNAÇÃO IV — Equipamentos 


— Início da aquisição e instalação de equipamentos e sua fiscalização A RODES SURG pe ao ERRO a 
= ia Tuts fico da segpisição e instalação de equipamentos em Novas obras fsoladas ou novos conjuntos, e ego ERES de 


fiscalização : Ea dis ES A pra 
MM — 'Câmissão de Construção do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas cais re A 
sr. a) Equipamento rara a Escola de ii REP pp ea dot SO 62204 
| 19 — Departamento Nacional da Produção Animal NAO dio a 6-7 é Ro E 
02 — Divisão de Caça e Pesca Pa fi : A: 
a) Para custeio das instalações frigoríficas dos Entrepostos de. ; 
f Pesca das cidades de Rio Grande, João Pessoa e Manáus ..., as 
21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal aiá 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal em Dis 
a) Instalação de postos ágro-pe cuários no interior do pais ....,. 


— Prosseguimento e conclusão da aquisição e instalação de equipamentos, e sua fiscalização 
ás sm Ei | — Comissão de Construção do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
a) Equipamento para a Subestação Elétrica 
b) Equipamento para a Lavandaria 
c) Móveis para'a Universidade Rural ,... Cove e ro DM CARA d ra od 


Total da Consignação o ARA BE 5 So ceremsrsrbo co sor p io Erg eenctbestano dis egadn Toa a 
e - CONSIGNAÇÃO V — Desapropriação e Aquisição de Imóveis Er, 
09 — Início da desapropriação e aquisição de imóveis A SAR 
01 — Início da desapropriação e aquisição de imóveis para. novas obras isoladas ou novos conjuntos 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas a 
03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas E 4 REC p Es 
: Oi — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas Or dida cd RE 
a) Estação Experimental de Seridó E. Rio Grande do Noche “iss: E a 
b) Estação Experimental de Rio Caçador, E. Santa Catarina ,.... 860.000 


Pecesrcesads horn erra so op aa a 


Gr a 


Total da Consiguação V 


206 


ão em Umbuzeiro .....cseress 

ional em Belém ic sesesis 
Inspetoria Regional em Fortaleza ALLILTR 
Inspetoria Regional em Pinheiros TEL gr, 
Inspetoria Regional em São Carlos VETEE LEE 
Pôsto de Criação de Ubajara-Fortaleza... Robo 
Pôsto de Criação de Barra do Rio Grande- 
Bahia : 
5.320.648 


24 — Departamento Nacional da Produ 
04 — Divisão de Te 


b) 
c) sxseto 
d) São Fran - 


H — Colônias Agricolas: 
ao) a) Goi tecooss »eesesos 


Maranhão ..cccrseroeero 
Piaui ...., cs... ecenvaosso: 


21.30.00  28.500.000 


[EsBsssês 
sessssEê 


25 — Serviço Florestal 
) Parque Nacional da Serra dos Órgãos ....... 
Parque Nacional de Itatiáia pr) 
Parque Nacional de Iguaçu 
Trabalhos de deli BRA AD RR o alo nad fr 
trito Federal ., oa - 1.200.000 35.020.648 
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A dead na 


r 
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ANEXO N. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 
AResumo por Verbas), 


4 


VERBAS 


E E Pessoal “ Covo coODad ano assis era a a | 
2 — Material * CUTE COCC LATO COCO VCLoo CLT cbs od sai 
3 — Serviços e Encargos ......... PPP 
4 — Obras, Equipamentos e Aquisição de Imóveis ...... 
1 Rss Eventuais . MOCOCA ore esa Lessa rasa ea 


Total . Descon na" eae... Ra ca 


hs 
dc 


135.486.300 1.193.001.970 1 


0 ——————emee— 


(Resumo por Consignações) |. 


CONSIGNAÇÕOES 
VERCA 1 — PESSOAL 


T — Pessoal Permanente césco card rg aaad De DE 
TH — Pessoal Extranumerário bass ssutco cce náciiiada 
HI — Vantagens . . 

IV — Indenizações o “3 eee casa areas 4 
V — Outras Despesas com Pessoal .,...sesesseseria 
VI — Pessoal Adido e em Disponibilidade .....ccesaa 


Total da Verba 1. 


f 


1 — Material Permanente .........ccceecia. exe 
WU — Material de Consumo ........ccccrsenterio. 
HI — Diversas Despesas 


Total da Verba 2 


VERBA 3 — SERVICOS E ENCARGOS 


I — Diversos . 


DA AMASSE PEZENO O Po . 


Total da Veda 3 


“een ane ow 


"oceano nasa na... ai 


IV — Equipamentos . eo cn ana p VÊ son 

V — Desapropriação e Aquisição de Imóveis ........ o! 
VI — Dotações Diversas ...... 

VII — Disponibilidades .... 


Total da Verba 4 


VERBA 5 — EYENTUAIS 


I — Diversos . 


Fixa 
Cr$ 
132.800.000 


2.629.160 


“57.140 
135.486.300 


tem 
E E > 
ey 54:48 

Ee aa. 





Es» .—— =” a PR a 


ne e 122 800.000... * Tue 5 s te. > 


ea - Grabenção p por exercício em 


* zonas Ou locais insalubres .. o 


para Gratificação por. trabalho 


n nao risco Bing vida c ou ida saúde iu 


3 Fe inca por trabalho ni 


nico ou científico... 
1; -— pio de ns 


ma E de representação 
de Gabinete emeccoranener 


Me 


“Lotal da Consignação HI .. 


co SIGNAÇÃO Iv — — indenizações 


22 — E. de custo FR 


Total da Consignação IV .. 


E CONSIGNAÇÃO V — Cutras da 
| > — Substituições ......ccccees 


26 — Diferença de vencimentos .. 


“Total da Consighação V... 


; “CONSIGNAÇÃO. vI — Pessoa) 
. td e em prateado 


) “29 »— Pessoal em Pao eira à 


Total da Consigzação VI .. 


1 


Total da Verba 1 


502.800 


- 3.960 
1.922.400 


* 2.629.160 


6 276. 100 


4.361.440]: 


6.990.600 


com Pesssal. 


97: 140 


57.140 


650.000 


242.860 


242.860 


300.009 


135.486.300 


253.333.800 


388.820.100 


mr melvea doa) 


À 


A! 4 CoNsIGxAção E — Matezint Permanente” 


- 
er 
Ex 
1 


" CR 


destinados q trabalho E Ere 


e a outros fins EPA ISÃOA 2 SCOM 


102: - Automóveis de PRE áúto-câmilihões, 
* caminhonetes, ônibus e auto-bombas ; mate- 


À 
+“ 

Rs de 
po R 
o 


rial ferroviário de tração e “de transporte; 
“tratores; equipamentos mecânicos ' para - es” 


“tradas de rodagem; material para extinção: ------+ 


“de incêndio; aviões € acessórios; embarca-. 
“ções, “material. Flutuante. e de sra gaga, 


E - Outras viaturas .... 
4.300 03. m— - Livros, fichas. bibliógráf 


e 


'“cumentos, revistas e outras. publicaçã s es- 
* pecializadas | destinadas Ka 
* Coleções . 


Material de ensino -e pe Aa material ar- 
“tístico; insígnias. e. bandeiras; instrumentos 
de música .v:.. 


, 


Ro oteca ou : 


Móveis e artigos. de” “ornamentação; ago 


“nas, eparelhos e: utensílios - de - escritório, bi- - 
blioteca, laboratório, gabinete científico ou. 


“técnico e para trabalhos de campo; apare- 


Eos ricictitura, indústria de: Eae e sda 


16 — 


lhos e utensílios de copa, “cozinha, refeitó- 


rio, dormitório e enfermaria; material de se- 


Tótl da Consigaação Pisa 


CONSIG NAÇÃO W — Material de Consumo 


Animais destinados a estucas, pesquisas, ex- 
periências e preparação : de sôros, vacinas, 
produtos opoterápicos e veterinários, inclusi- 
ve material.para a sua completa fabricação 
Artigos de expediente, desenho; ensino e edu- 
cação; artigos escclares para distribuição; fi- 
chas e livros de escrituração; impressos € 
material de classificação, inclusive fichas bi- 
bliográficas e de referência 

Combustíveis: material de lubrificação e lim- 
peza de máquinas; material para conserva- 
ção de instalações, de máquinas e de apa- 
relhos; sobressalentes de máquinas e o via- 
tures; crtigos de iluminação 

Arreamento, material de ferragem e e. con- 


' tenção de animais, - material de coudelaria 


ou de uso zootécnico 
“Forragem e outros alimentos. para animais 


Gêneros de alimentação e de dieta; alimen- 
tos preparados; animais pera corte; -gêlo; ar- 
tigos para fumantes 

Matérias primas € "produtos manufaturados 
ou semimanufaturados destinados a qualquer 
transformação . - 

Produtos químicos. biológicos, farmacêuticos 
e odontológicos; adubos em geral e correti- 
“vos; inseticidas e fungicidas: artigos cirúr- 


. gicos e outros de uso nos laboratórios em 


geral 

Sementes e nd de plantas 

Vestuários, uniformes e equipamentos; arti- 
cos e peças acessórias; roupa de cama, mesa 
e banho: tecidos e artefatos 


Totel da Consignação JE ..cerreceresero 


& Jus 


3.973.900 


1.443.700 


3.661.700 


671.000 y 


6.534.700 


55.000 


“1.129.200 


48 . 493.500 


4.983.800 


14.910.000 


28.500 


7.066.510 
87 .548.010 





“AVerba 2 — Consignação II — Diversas Despesas), 


CoWcONAÇÃO TI — Diversas Despesas 


29 -— Aconaicionamento e embalagem; armazena 
gem, carretos, estivas e capatazias; transe 
porte de encomendas, cargas e animais; alo 
jamento e alimentação dêstes e de seus tra« 
tadores em viagem; seguros de transpor« 
tes era. ............ 

50 — Agua e artigos para limpeza e desinfecção; 
serviços de asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas de água, es- 
goto e Bo; serum 

31 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; 
seguros de bens móveis e imóveis .....« 

32 — Assinatura de órgãos oficiais ........c.s 

33 — Assinatura de recortes de publicações pes 


riódicas ., ; 

35 — Despesas miúdas de pronto pagamento . ses 

37 — Iluminação, fôrça motriz e gás . 

38 — Publicações; serviços de impressão e de en- 
cadetmnição: CAEROS Ss. se bre qu red ore vio a 

39 — Serviços funerários ......csesccsescenes 

40 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e 
conservação de bens móveis e imóveis .. 

AE des ui dote paris rnes po ria 
bagagens ... diria 

42 — Telefone, tobtomengia, telegramas, radio- 


porte postal e assinatura de caixas 


.enscesasa sa 


Toei da: Contquiçãa: EI SSD 
Total da Verba 2 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO 1 — Diversos 
Ot — Acidentes do trabalho 


02 — Seleção, aperfeiçoamento e ARNO 
Td PESO sua ser es as dg aa Sa bia 

06 — Auxílios, contribuições e oia 

16 — Exposições 

17 — Expedições científicas ....cccceeccros 

18 — Indenizações 

20 — Intercâmbio cultural 


26 — He ese diplomas, condecorações e me- 


28 — ns excursões, hospedagens e home- 
nagens Codenancastasa... 


35 — Servicos clínicos e de hospitalização .....« 
%6 — Serviços contratuais . 
41 — Salário-familia ......c......... cesstusosa 
51 — Serviços educativos e culturais ... 
Gr Serviços: de saúde e higiene 

60 — Salários a presos, internados e educandos 


Total da Verba J ............ . 


ecc sao ess. 


Cetceccanaacêtoaca e. 


Total da Consignação K Pipa ro oe 


CONSIGNAÇÃO KI — Conjuntos de Obras 


COCA a asas na. 


3.155.850 /06 — ima pe A marte ; 
47. 350 obras e sua ci acido oe o O 


Total da Consignação HI DO tran E 


CONSIGNAÇÃO Iv — Equipamentos 


07 — Início da aquisição instalação de equipa- 
” mentos e sua fiscalização 


Total da Consignação IV ......ccresresos 


COPA DL COS DOES sap rsT 


Total da Consignação V eeroqerer saca rçs 


CONSIGNAÇÃO VI — Dotações Diversas 


It — Estudos e projetos (art. 1º, inciso II, alinea 
do Dusceio nº 19.815, de 16-10-945) renda 


prin 1º, Inciso II. alinea be 6 3º 
do Decreto nº 19.815, de 16-10-945) ..... 


14 — Desapropriação e aquisição de imóveis auto-. 
rizadas globalmente em lei senenesecêqress 


Total da Consignação VI..,....ccivea 


CONSIGNAÇÃO VII — Disronfbilidades 
4.450.000 /16 — Disponibilidades para despesas decorrentes de 
estudos e projetos, obras isoladas e conjun- 
tos de. obras, equipamentos, desapropriação 
e aquisição de imóveis consss aus 


Total da Consignação VII ........ 
Total da Verba 4 ,....... 


VERBA 3 — EVENTUAIS 
CONSIGNAÇÃO I — Diversos 
sa nedo imprevistas não constantes das ta- 


Total da Verba 5 nesses eses ssa. 





si ASA do Pessoal CR gr 
alistas 


Ext CONSIGNAÇÃO HI — Vantagens 


—- Funções gratificadas 
partamento de gv Td 
“nistração 
“06 — Divisão do Pessoal .. 
30 — Gratificação por exercício. 
-- ém zonas ou locais insalubres 
4 — Departamento de Admi- 
- nistraç ão ; : 
ã o * 06 — Divisão do Pessoal 

11 — Gratificação por trabalho cons 

E * risco da vida ou da saúde, 
04 — Departamento de Admi- 

ER “nistração : 

- "06 er Divisão do Pessoal . .. 
— Uratificação por serviço ex- 

* traordinário. 

= 04 — Departamento de Admi- 
a nistração ; 

E. - 06 — Divisão do Pessoal e 
3 — Gratificação por: trabalho téc- 
nico ou cientíiico . 

04 — Departamento de Admi- 

É. nistração 

- 06 — Divisão do Pessoal .. | 

M — Gratificação de representação 

04 — Departamento de Admi- 
nistração 
== 06 — Divisão do Pessoal . 
E Es - Gratificação adicional 
04 — Departamento de Admi- 
nistração 
06 — Divisão do Pessoal «. 


114.354.300 


246.276.100] 


CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 
2.506.000/22 .- Ajuda de custo 
E 04 — Departamento de Admi- 
Ae Divisão. do Pessoal , 
123 — Diárias 


“128.988.600] 


nistração 


06 — Divisão do. Pessoal pa 
427.200] “Total da Consignação IV. 


-'+ CONSIGNAÇÃO V — Outras |. 


06 — Divisão do Pessoal ..' 


“Total da Consignação V' 


CONSIGNAÇÃO VI — Pessoal 
Adido e em Disponibilidade 
29 — Pessoal em Disponibilidade 
04 — Departamento de Admi- 
. nistração 
06 — Divisão do Pessoal .. 


“ 


“Total da Consignação VI 


Total da Verba 1 +...» 


q — Departamento de Admi-. 


540.000 


Po ça 2.629.160 4.361.440 
Total da Consiguação HI- 


6.990.600 - 


57.140 
57,140 


300.000 
135.486.300 253.333.800 


388.820.100 


ee eee em mem 


” 





E. » e E Fr. 4 . tao Do, : 
Ea 
— 30.000 
minhões, ET : s A uto -b ombas nas; mate erial cada Amo de RR Aid " 
equipamentos mecânicos para estradas de rodagem ; material para ex de SAM 
embarcações, material flutuante e de dragagem ; outras viaturas ad e 


cometa) 
; 


E IR ep 2 CNAE CA TO TO CTA EET OT das am aus ese 
” ê hd ? * 


130.000 . 
- 02 — Auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferro- .. 
"7 Viário de tração e de transporte; tratores; equipamentos mecânicos para . 
estradas de rodagem; material para extinção de incêútdio; aviões e aces- 
Sórios; embarcações, material flutuante de dragagem; outras viaturas 
04 — imento “de Administração E Era 
03 — Divisão do Material . ERRRAREIECESEAS O 


- 03 — Delegacias Federais de Saúde 
- 04 — 4º Região — Fortaleza .« 70.000 
06 — 6* Região — Salvador ... 70.000 
07 —7* Região — Pórto Alegre 70.000 


ças Mentais * 
istração ...... 
e Tu de pa CER 
21 Lasê Serviço osso - sq cortrercane cant ; “a * 2 si e, 
22 — Serviço Naciona e culóse cosecosep sk . na 66! EE toa a aa ee 7 dm a 
. 23 — Serviço de Saúde dos Portos E 1.726.000 2.943.900 a 3.973.900 | 


03 — Livros, fichas bibliográficas impressas, documentos, revistas e outras publicações especializadas destinadas a Re 
oteca ou coleções , 


1.175.200 


02 — 2º Região — Manáus x 
03 —.3* Região — Belém ......cccsuesos 
04 — 4º Região — Fortaleza .....ceceero 
05 — 5º Região — Recife ........ vos eio 
06 —.6* Região — Salvador. .......... 
07 — 7º Região — Pórto Alegre . 

08 — 8* Região — Cuiabá 


saEREs 


Diretoria do Ensino Industrial 
03 — Escola Técnica de Manáus 
04 — Escola Técnica de S. Luiz ' 
05 — Escola: Técnica de Recife DOS diva io REINA NE 
06 — Escoal Técnica de Salvador cao n 6 maio eia eim a ORE Ria 
07 — Escola Técnica de Vitória 
08 — Escola Técnica de Campos LT PENSE pag ee 
-09 — Escola. Técnica de São Paulo 
40 — Escola Técnica de Curitiba 
dt — Escola “iécnica de Pelotas ...... clio Sp aê 
12 — Escola Técniea de Belo Horizonte 
13 — Escola Técnica de Goiânia 
= Escola Industrial de Belém .......coo 76 ala eia .. 
— Escola Industrial de Terezina 
— Escola Industrial de Fortaleza 
— Escola Industrial de Natal 
— Escola Industrial de João Pessea 
— Escola Industrial de Maceió RARA ES qi ve ge ap pie 
Industrial de Aracajú .....ciiieeo corepre ovo nn aa 
Industrial de Florianópolis 
— Escola Industrial de Cuiabá 


absssscasRESHEnSSESE 





). o ds9.700 
onia, .de PEN Ep o DE Tea ao 
fico “e” Gui & Mimapeii: É fer. Ss rr es 


uso 


do 


5 ir, sa ES opa de.. Docaças: Méntais: "0" UU oe 
SR im OE Decl ide: Administração o zécissos o Pie tiT 

“17 — Serviço Nacional de Febre Amarela . nes Terertadais 

20 — Serviço: Nacional de Malaria >...s.ccseseereceeneenetre 
M- Serviço. Nacional. de. Peste docente a ut va - 
23 — Serviço de Saúde dos Portos .....cciecececereseerercio 

- A — Serviço. Nacional. de caça, iSudn den aaçs 


aos WC Cl MARA 


a — - Diretoria do Ensino Industrial 


> Ear Téc « de apa: 
09 — Escola Técnica de São: Paulo - 
z TO E Escala Tecnica de Curitibá. Ape, Rapido ça PA 
- - 41. — Escola Técnica de Pelotas ú PARE 
; 12 — Escola Técnica de Belo Horizonte ape 
13 — Escola Técnica de Goiânia ......v.cu. 
14 — Escola Industrial de Belém ............. an E : 
15 — Escola-Industrial de Teresina .......ccceres ABITEP 
16 — Escola Industrial de Fortaleza ........ DP ai re 2 
17 — Esçola Industrial de' Natal alo Sina tia 
18 e Escola Industrial de. João. Pessoa... 
19. -— ta — Pesa de Maceió . Do Ep ed peu a E AI 


AD “me Faculdade de Medicina dé Párto. Alegre a JRR RSI ef Ep 
cd ca Eis sr JE 


“04 ms Departamento de, RO nuação: 
— Divisão do Material 
— dades Nacional de Saúde 
17 — Serviço Nacional de Febre Amarela . 
19 — Serviço Nacional de Lepra 
21 =—Serviço Nacional de Peste ...cseccenc eme cmnserozo nas eso 
23 — Serviço de Saúde des Portos: 


Diretoria do Ensino Industria) cos 
03 — Escola Técnica de Manáus. p 
04 — Escola Técnica de São Luís .....ccccccsesseso e IR RAS 
07. — Escola Técnica de Vitória Pci SS 1 pç 
09 — Escola Técnica de São Paulo ..,. Ceia Nina 
10 CIA Escola “Técnica de Curitiba ERREI 
11 — Escola Técnica de Pelotas dio ps DEAD (o 1 e ape 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte cenerencncencentencata 
13 — Escola Técnica de Goiânia EE Sean A ap 
- Escola Industrial de Belém rocetrenence eee nnecenensaniro 
— Escola Industrial de Teresina ....cccccescrcorc cercas 
»— Escola Industrial de Natal | conuecanaeenanana raramente 
21 — Escola Industrial de Florianópolis ......cececcves Doces vá 
22 — Escola Industrial de Cuiabá ...c.ccic. DER SR ER re o 


39 — Faculdade de Direito do Ceará 
42 — Faculdade de Medicina de Póôrto Alegre 


ed indo 


ISDONULINOUNDO 





ornamentação; máquinas, aparelhos e utensílios de escritório, biblioteca, fa- 
” Estes. sobem con pondo e para trabalhos de campo; aparelhos e astensílios de 
copa, corinha. refeitório, dormitório e enfermaria; “material de sericicultura; indústria de fiação 
e tecelagem de sêda EN 
04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Mistestal. ........cesesscccivecine DR pariço ga nl 
30 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde 
02 — 2º Região — Manáus ....iicos 
03 — 3º Região me Belém cesar es e 
04 — 4º Região — Fortaleza ...seceveses 
05 — S* Região — Recife .....cccecesees 
06 — 6º Região — Salvador .......ccvra 
07 — 7* Região — Pôrto Alegre ......... 


15 — Serviço Nacional de Doenças Mentais 


O1 — Seção de Cooperação ......ccicicoo 
02 — Seção de Administração ...... ..... 


47 — Serviço Nacional de Febre Amarela .. Pecccanacsana. 
19 — Serviço Nacional de Lepra cotecesescenenneananentneses 
20 — Serviço Nacional de Malaria ACERTE: 

“reseecencosunsa sa dad 


Concocarsaca sensato 
23 — Serviço de Saúde dos Portos 
24 — Serviço Nacional de Câncer 


Diretoria do Ensino Industrial : 
03 — Escola Técnica de Manáus Celeste vieião ie SRA 


04 — Escola Técnica de São Luir sssiresmo 00% VS TN dna Ea 
05 — Escola Técnica de Recife e soeserveso russas ac ani rodcai 
06 — Escola Técnica de Salvador Posso cencavenbrsnceostvastas 
07 — Escola Técnica de Vitória cicostadvo dias avadias EhavERa 


Precos a co tatonaass sa 


CO eee u 


POtemere tener ansa sam 
Corre cce rata naca aeee nua " 


COCercnecacecesacassasana 


16 m— Escola Industrial de Fortaleza Covers serte nona nnacus se q 
17 m—s Escola Industrial de Natal Cecerencenentenc cassa 


“Otencasaanta nana nua 


ente sas Cecrncccacecaseresa 


20 — Escola Industrial de Aracaju Cescrodvesco dava 


21 pre, i Florionópolis ERRAR DP 860 a da pad 
22 rd, Escola Industrial de Cuiabá “escassa 


39 — Faculdade de Direito do Ceará 
42 


VOC so Cc Ta bond a pois 


14 — Objetos históricos e obras de arte, especimes e outras peças destinadas a coleções de qual- 
quer natureza 


04 — Departamento de Administração - 


03 leo Divisão do Material Sir sen... Sets ND «vg SO 810.000 "AS 
51 sr. Museu Imperial PAO UNS Eno nos Dep DE be o condi o ad CR 150.000 960.000 


PERSA O RO 





 Lepra Ph gg Di TT ANE 


neve edi 10.000 


“A, 


Ea Paper Faculdade de Medicina de Pórto Alegre . onaneanaaareranernereaaoesacenna 


ta de expert, dna, eno 2 cucçãs ari artigos escolares para distribuição: fichas e 
: de escrituração; impressos mata de cltsicação inclusive ai bibliográficas e de 


! 


QU - Departamento de Ao iracÃão 
3 — Divisão do Ma terial ey sovas 
N— dead Nacional de Saúde 
0 — Delegacias Federais de Saúde 
02 — 2º. Região — Manáus ocenasonsass 
0. -— 3* Região sm, Belém asenonose sans 
- d4 — 4 Região — Fortaleza ercrorscassa 
REM os m 5 Região ma, Recife om bnragá vis tos po, 
06 — 6º Região — Salvador ES RE A Ta 
07 — 7º Região — Pôrto Alegre .......0. 
08 — 8* Região — Cuiabá ... EEE eh Apa 


15 — Serviço Nacional de Doenças Mentais | 
e Ot — Seção de Cooperação ........ciemm 13.000 
02 — Seção de Administração ......veres 27.000 


mini de jato medo meio Eos. gens em 
19 — Serviço Nacional de Lepra oscar ooo ocaso nono usa so aj é 
20 me 1 Serviço Nacional de Malária .. eu mea pas wa alo e a 
2a — Serviço Nacional de Peste SU E E Papi ape Ui AR 
va — Serviço Nacional de Tuberculose ec ccncnse coca cosa aca sa 
— Serviço de Saúd> dos Portos SRA O aaaia RS a 7 
— BT Serviço Nacional ce Câncer .. Are RÃ 


IE o “Diretoria. do Ensino Industrial ! 

4 03 — Escola Técnica de NTANUS «css ca pru EIS EN IRES PP d 
04 — ada Toronto de Sao Child" .ccccaçios cosercercsanimes S! 
05 — Escola Técnica de Recife ..ccsecescoccncac circo orecccesal 
06 — Escola Técnica de Salvador ...cccccrmereecorsa DS ES visto dar 
aa Escola Técnica de Vitória .....cecececcrrenrtcancaresea! 

08 — Escola Técnica de Campos ....eseseseseserso 
09 — Escola Técnica de São sega Se prada ss» 
10 — Escola Técnica de Curitiba ......ecresesencencrcenceso 
11 — Escola Técnica de Pelotas BE Ape pg Ê 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte .......» 
13 — Escola Técnica de Goiânia ccsvsonasesa Po PA .c.se .. 
14 — Escola Industrial de Belém . Neo E NR a 
15 — Escola Industrial de GENBO 2. o di esa ta To 5 
16 pe, Escola Industrial de Fortaleza pososnceseosonos 
17 — Escola Industrial de Natal poOCDDo soc ns os sacsc ss 0 é 
18 — Escola Industrial de João. Pessoa AEE ERES PER “ 
19 — Escola Industrial de Maceió cocoosacasuanasoranta) 

20 — Escola Industrial de Aracajú dos ido ok SD E aÃO Maid 
21 — Escola Industrial de dra PE E 

, 82 — Escola Industrial de Cuiabá ........... 


1) 
od 
. 


NHSSS88R 


+“ 


SSEssESSsEES 


“£ 


ANUNSRSS 
s8888828 


3 — Faculdade de Direito-do Ceará. ........ A nasigko opais 
42 - Faculdade de Medicina de Pôrto Alegre .scoscoroorocsccrcenonorsenenascanas 
Si — Museu Impérial ........cescesecirrs soco onerre secas crcits 6 En aíiro Dire est tb aç E 


19 — Combustíveis; material de lubrificação e limpeza de máquinas; material para conservação de 
instalações, de máquinas é de aparelhos; sobressalentes de máquinas e de viaturas; artigos de 
a 

— Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 
30 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — fes Federais de Saúde 
= 2* Região -— Manáus evcosunascases 
E apa, 3 Região pasa, Belém scene pesnana.. 
04 — 4º Região Eaprá Portaleza .scesevososs 
05 — 5º Região — Recife ..cccrsrceresso 


ER 


395.500. 


11.800 
— 20.000 


2.331.000 


2.916.100 





(Discriminação da Despesa) ini à is E EMEA 
(Veia 2— Consignação 1 — Material de Consumo — Continuaça o) 


CE 6* Região — Salvador RA pão + 
07 — 7º Região — Pôrto Alegre .......0 


08 — 8º Região — Cuiabá ..:........ 


1 


-” = 


” [o 
UC caror cotas ras 
RR ” 
ese. 


às À 
AA MAS MET a PUT NA 


32. — Diretoria do Ensino Industrial ss 
03 — Escola Técnica de Mando” ol ceia dei, DEP INES 
'04 — Escola Técnica de São Luís seven RS me 
05 — Escola Técnica de Recife 0 RS np AD RT 


Sos8s 


Penrvosana cas tera seo no Duo ta 


EEBESSS 


Tecedasma rena sanar do da 


PN doa cora pe nao a A 


Nm 


EsssEs 


“Cc ccvacnsadasagaca 


o 


Corccntos asas 


Bi 
BBa 3 


Sss8888 


ocre Ceseccesesrnsa sb banpoa 


essoa » Ae nie dado 


3 
NOMS ma 


trial de Aracajú ..... motwiso sei DRE RR 
21 — Escola Industrial de Florianópolis .. Pá 47 bignd o PESAR 
22 — Escola Industrial de Cuiabá ..... 


gg 
42 — 
51 — 


a 
— 


20 — Arreamento, material de. ferragem e contenção de animais: material de coudelaria ou de uso 
aootécnico é o ã 
04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 
30 — Departamento Nacional de Saúde 
24 — Serviço Nacional de Cancer 


21 — Forragem e outros alimentos para animais 
04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material ......lio. RR gel ae DR PEGO proa peão Ne 
30 — Departamento. Nacional de Saúde 
19 — Serviço Nacional de Lepra ...i: 
21 — Serviço Nacional de Peste . 
24 — Serviço Naciona 


42 — Faculdade de Medicina de Pórto Alegre 
51 — Muséu Imperial 


22 — Gêneros de alimentação e de dieta; alimentos preparados; animais para “-rte; gêlo; artigos 
para fumantes É E . 
04 — Departamento de Administração ' 
03. — Divisão do Material ....cc. AP Rm E ED np do RR SME SS 126 ja Vo 1 RE k 
30 — Departamento Nacional de Saúde 
15 — Serviço Nacional de Doenças Mentais 
02 — Seção de Administração 
21 — Serviço Nacional de Peste 
24 — Serviço Nacional de Cancer .., 


Diretoria do Ensiao Industrial 


03 — Escola Té 
04 


Va a Sado nd! 


” 


“1.087.000 


1.129.200 





CO ADisesiminação da Despesa) 
(Verba 2 — Consignação II — Material de Consumo — Continuação) ' 
(em cruzeiros): 


Variável 
Cr$ 


sBuSE 
E585e 


13 — seat Emei de Goiânia 
4 — Escola Industrial de Belém ... ' ERR 
- 45 — Escola Industrial de Teresina pestana ranraseas 
- 6 — Escola Industrial de “re A ; 


gEssEssas 


no — Escola Industrial de: Maceió -: Pri E. 
- 20 — Escola ' Industrial de: Assada”: ilrcede denennacarecanasa 
21 — Escola Industrial: de Florianópolis" - E poe ee or 
ra - Escola | Industrial de Cuiabá ' UI DITE APS gas 


ssunRasasaENS: 


E 
E 


04 — ani de Peduiaistração -- areia nara é 
a NO e 03 — Divisão do Material . TA A LADA a RES O 2:00 E Rd ROD pve rbovo ss 
30 — Departamento Nacional de Saúde «ecc es . od * ndé 
03 — Delegacias Federais de Saúde - 
“08 — 8º Região — Cuiabá 
45 — pda aê Nacional de EN icas Mentais 
—Seção de e A Pês 
ARE 1 A - Sata Nacional de Lepra :::: 
“21 — Serviço ' onal de Peste : Emas 
“ 22 — Serviço: Nacional de : Tuberculose ' Seco rentnnasonceneo Re 
- 23 — Serviço de Saúde dos Portos ...... E A ARE Vas 
TE aço peão Nacional de Câncer ...... (apa ara gala e À 


Dietoria: do Ensino; licita 


03 — Escola “Técnica -de-Manáus , 
: 04 — Escola Técnica de São Luiz ... 
05 — Escola . Técnica. de Recife. ......... ais 
06 — Escola Técnica de Salvador penranaieceasa 
- 07 — Escola Técnica de Vitória .........0. 
08 — Escola Técnica de Campos ...i...cesseroeess 
- 09 — Escola Técnica de São Pando”. ETA CL ESTRIAS CE RERANCIY 
UE crie Técnica de Curitiba eronoee non vens n amas na risada 
- 41. — Escola Técnica de Pelotas .... Dosornecanananonsos 
12 Es Escola Técnica de Belo Horizonte mederseraanerrosasa 
"43 — Escola Técnica de Goiânia even sans ca scans t anna 
14 car Escola Industrial de Belém : ercorennaso ns ssanos 
us me Escola Industrial de. Teresina ESG dia ST AE Do Dog 
16 — Escola Industrial de Fortaleza ....secocsernoseeno 
7 me Escola Industrial de Natal RE RE aa A A Ad pi .. 
- 18 — Escola Industrial de João Pessoa ..csreseeso 
19 — Escola Industrial de Maceió ico Ono dO co eco vo sd 
20 — Escola Industrial de Aracaju .....crcrscomesencnsenos 
21 ms Escola Industrial de Florianópolis Dus da ca Tasso s du sa ROS 
22 — Escola Industrial de Cuiabá 2 ir ndo ar ld 


“42 — Faculdade de Medicina de Pôrto Alegre ..cescecsescrsenesensos 
51 — Museu Imperial si Solis s run ra na race rece somas EEE SIDO 


26 — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e cdolitalógicas: adubos em geral e corretivos; 
lnseticidas e fungicidas; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral 
E 04 — Departamento de Administração 
; 03 — Divisão do Material ......cscsicesseremesoo FRA EEE pa pa a 
30 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde 
02 —:2º Região — Manáus sessao. 
03 — 3º Região — Belém escssnasosa sos 
04 — 4º Região m— Fortaleza sossesss e. 
o ca Região — Recife sesconposna sos 
me 6º Região mo Salvador sesssssss ses 
po ms 7º Região ed Pórto Alegre esssstoss 
08 — 8º Região. — Cuiabá . Madre nos. 


rat 


tes 


tes 
enganar: 


BSRRASS 


tr EV ia 
7 pi 


15 -— “Serviço Nacional de: Doenças “Mentais 
— 02 — Seção de Administração ......cerecero Gero 


a 


Es 
pomar, do 


a 





17 — Serviço Nacional de Febre Amarela ......ciiiio. k civo , 
19 — Serviço Nacional de Lepra e... ug . A A eo 
20 — Serviço Nacional de Malária correeenanenancaneraananaaa 


seus 


entao e" “encena. 


ENTER 
ssssses 


Diretoria do Ensino Industrial 
03 — Escola Técnica de Manáus 
04 — Escola Técnica de São Luís 


Be 


oceanos 


08 — Escola Técnica de Campos .........c.. sata e dai Rag 
09 — Escola Técnica de São Paulo 

10 — Escola Técnica de Curitiba : 

11 — Escola Técnica de Pelotas .........ccoo. A As Ns e pe 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte 1 wo 
13 — Escola Técnica de Goiânia ........cco. Se p= o ai nota 
14 — Escola Industrial de Belém ..... 

15 — Escola Industrial de Teresina 5 
16 — Escola Industrial de Fortaleza ............ RANA Amada A 
17 — Escola Industrial de Natal ........ccesesroo DR ba NE 
18 — Escola Industrial de João Pessoa .......ccterioo 

19 — Escola Industrial de Maceió 
*20 — Escola Industrial de Aracaj nene una. u 


21 pesa i à . eve anta ......... 


VE MBBSSaGS. Eno 
SsBsssssaussess 


td ms 
mm 


Corona suas eu “um... 


42 — Faculdade de Medicina d 
51 — Museu Imperial ..... 


2% — Sementes e mudas de plantas 
04 — Departamento de Administração 


tecidos e artefatos - 
04 —. Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material - 


30 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde 


06 — 6º Região — Salvador na nc e E 
07 — 7º Região — Párto 
08 — 8º Região — Cuiabá 


15 — Serviço Nacional de Doenças Mentais 
02 — Seção de Administração 

7 e— Serviço Nacional de Febre Amarela Cones sanenaaan as 
19 — Serviço Nacional Lepr 


ho 
e 
Fo 


a 
ESSO 


. 


“oceano 
ms 


23 — Serviç 
24 — Serviço Nacional de Câncer 


3BRnd: 
85sEBS 


SE 
EE 


Diretoria do Ensino Industrial 


03 — Escola Técnica de Manáus 
04 — Escola Técnic 


gas 
SSEES 


AAA IE ETR 
"OCO casas ntatosntos ces. 


os “Ocenvensanasaeu. 


09 


835 
Es 





nemetmess O a qo + 
é tapa? Ê j 


ETA id domine dd re pr encenar nana as 
é 8 — Escola Industrial de João Pessoa ceceme sena nana se ne aus 
APS cd 19 — Escola. Industrial de Maceió Dom Ns do suas co Css pane mol 
20 — Escola Industrial ed APaCAIU coucusceda spo sposenso soma 
21 -— Escola Industrial de - Florianópolis ds id pad ci 


2 — Escola RR Nes CARA oo ricas av? a OA 0.C 1.686.000 


5.500 
: cer 16.000 
5 cui Paper altas Mai co a Seda AS A A ER Se Pt o ad r 15.000 


verao a na. 


Total da Consignação DER ara o SE pia E PR ppp poe O io RA Ep POR 


* 


4 CONSIGNAÇÃO HI — Diversas Despesas 
) — AD e embalagem; armazenagem, carretos. estivas e capatazias; transporte de 
- encomendas, cargas e animais; alojamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em via- 
— sem; seguros de transporte 


q — Departamento de see cup 
03 — Divisão do Material . 


ra? Departamento Nacional de Saúde 

03 — Delegacias Federais de Saúde 
02 — 2º Região — Manáus . 
03 — 3º Região — Belém ..............» 
04 — 4º Região — Fortaleza .....cc....» 
05 — 5* Região — Recife ....ccecseeneeo 
06 — 6º Região — Salvador 
07 — 7º Região — Pôrto Alegre DA ad 

08 — 8º Região — Cuiabá ......... Ane 


1 


15 — Serviço Nacional de Doenças Mentais . 
-— 02 — Seção de Administração .............». Se AT 
> Serviço Nacional de Febre Amarela ..... et a e as 4 
19.— Serviço Nacional de Lepra ......cccneceeseneeesemeneess 
20 — Serviço Nacional de Malária .....cececececrermencerees, 
21 — Serviço Nacional de Peste ......ecrerececeneeees Papas poe 
22 — Serviço Nacional de Tuberculose ..... DD cu aieé ia a 
73 — Serviço de Saúde dos ps iraso pa Pr A OMR : 


SRSEB: 
88888 


| 
! 


. Diretoria do Ersino Industrial 


03 — Escola Técnica de Manõus ......... - Aa is ARE a us“ JO pa 
04 — Escola Técnica de São Luis . 
05 — Escola Técnica de Recife DS om eranei poros Adu eos done 
n& — Escola Técnica de Salvador ......ecerenecrecenereceero 
7 — Escola Técnica de Vitória ....ccuveseccecerenaceneeeero 
Q — Escola Técnica de Sis Pludo .:s.coésssost coca tos vinis 
10 — Escola Técnica de Curitiba E j , 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte ..........ccumees = dai 
14 — Escola Industrial de Belém 
15 — Escola Industrialde Teresina .....cucesenereececenereeeo 
16 — Escola Industrial de Fortaleza ......ceserenceceneneeeeno 
17 — Escola Industrial de Natal AMD RR E apo 
18 — Escola Industrial de João Pessoa ......ccesuceceeereoo dis 
20 — Escola Industrial de Aracajú .......- E De bio o a E 
24 — Escola Industrial de Florianópolis .....ccececereneerenee 
22 — esa Industrial de Cuiabá ...... ENE Sa DR A AP en E 


DEsGuSEs 


SEgEUSEaDE 


pa quado 
. 


| 


S1 — Museu IEnpezial .. 


' — Agua e artigos para limpeza e desinfecção; serviços de asseio e higione; lavagem 
y E gem de a taxas d> água, esgôto e lixo 
04 — Departamei to de Administração 
“03 -- Divã ão do PiboticA enstsonens 





AVerba 2 — Consignação HI — Divéísas Despesas — Continuação) | 


02 — 2º Região — : pre 
j 03 o 3º Região — Belém nie é fra DI ER De 
“ 04 a 4 Região -— Fortaleza cenas na... 
: 05 ms 5 Região me Recife MAMMA na o a 
06 — 6º Região — Salvador ....ccussee 
“07 — 7º Região. — Pórto Alegre ...c 
08 — 8º Região —: Cuiabá .. 


15 — Serviço Nacional de Doenças Mentais ... 
— 02 — Seção de Administração 

19 — Serviço Nacional de Lepra: 

20 — Serviço Nacional de Malária .... 


E subo é 
8885888. 


23 — Serviço de Saúde dos Portos ..... cemennennadaacansaresa 
24 — Serviço Nacional: de: Cancer -.:.:2..:.: 


| 


SESBBROESSEESBESEBES 


Diretoria: do Ensino Industrial 

03 — Escola Técnica de Manáus 
4 — Escola” Témick de São Luis ..ciccJivasa sena sas RE 
05 — Escola Técnica de Recife ......... ; 
06 — Escola Técnica de Salvador ....... 


oe Cenas enna nene. au 


Su 


07 Escola Técnica: de, Vitória. je» chiapas soe E 
08 Escola "Técnica-de Campos costs ganso en aa CENSO 
09 — Escola Técnica de São Paulo ...cceco cerco cancacisis as 
10 — Escola Técnica de Curitiba ...,...... jp 
11 — Escola Técnica de Pelotas 

— Escola Técnica de Belo Horizonte 

— Escola Técnica de Goiânia ......... abi 

— Escola Industrial de Belém 

— Escola Industrialde Teresina 

— Escola Industrial de Fortaleza .. 

— Escola Industrial de Natal ...... qa o a 
18 — Escola Industrial de João Pessoa 
19 — Escola Industrial de Maceió 
20 — Escola Industrial de Aracajú .........co. PARA pi e 
21 — Escola Industrial de Florianópolis ...... 
22 — Escola Industrial de Cuiabá 


.enqunea. 
eua... 


eee ee essas 


ço hm 


e aeee en nana aus 


een eua. 


. 


39 — Faculdade de Direito do Ceará 
42 — Faculdade de Medicina de Porto Alegre 
51 -, Museu Irpcrial 


3í — Aluguel ou arrendamento de imóveis: foros, seguros de bens móveis e imóveis 


04 — Departamento de Administração 
03: Divisão do Material ...cccenseunaneno Pe o Er 


30 — Departamento Nacional de Saúde 


03 — Delegacias Federais de Saúde 
02 — 2º Região — à 
03 — Região 
q — Reqião 


os — P-gião — Re 


eee... 
ZA ecosqeerccas 


06 — Região aa MO 
07 ps 7º Região 
08 de 8º Re ney 


=) -edor ecencrenesasa 
Fórto Alegre .cssessas 


o s « ee..." 


Serviço lIvacional de Doençes Mentais 
02 — Seção de Administração 
Serviço Nacional de Febre Am 
Serviço Nacional de Malária 

Serviço Nacional de Peste : 


recanto aeee ae <; 


centena nana. 
arela ces ocaso acena: 


centena ane qua. 


3.155.850 . 
2 — Assinatura de órgãos oficiais 
. 04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 





Cesensaso ... 


- capi-meena ensorcenena sas 

— Fortaleza ervtecanncos 

* Região. Taio Comenesamnaranas 
gião — Salvador consenso ... 

— Pôrto Alegre . ..... 


. Fo Tm ts 
DRA EE ARARAS PN 
Cone e vence anna acesas 


ecenrenena cenas na sena er sam 


cenmerennncerrereeeo 


o Ae Serviço Nacional de E niienebicão eeeesersinalenencenees 
o 23. E NQvi£o de Saúde dos Portos E raro nora cana a nan sans [a 
, 24 — Serviço Nacional de Câncer pve rés 


neo censos anca aca a 


Dude -do Ensino Industrial 
Ps 03 — Escola Técnica de Manáus enrcoranenanantenanennnerra .” 
04 — Escola Técnica de São Luiz ercnarcnarerstencacnnasa nam 
OS — - Escola Técnica de Recife nocao aq na nn a cane nora a nd ai 
; 06 — Escola Técnica de Salvador Cenateccancdo ce da vsino vo dave! 
07 E: Escola Técnica de Vitória . popuo ass ion gui a Gaio du de 
Fog : Escola Técnica de Campos comemora ne cena nao nann ca tao 
Na — Escola Técnica de São Paulo cosnneasdesanecneerannreta 
10 2 Escola Técnica de Curitiba - cobeswos kra ci vEvEc pe ceu al 
“11 — Escola Técnica de Pelotas ..... prod Sa nin É 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte .....eseneeseesenceses 
13 — Escola Técnica de Goiânia PS q a OPOR RS qu neve 
14 que Escola Industrial de Belém cevesarenda coerecrnenca cas nami 
15 -— Escola Industrial” de Teresina emenene e nenannrnnteneento 
16 — Escola Industrial de Fortaleza ....ccecsecenerencerenenes 
17 — Escola Industrial de Natal Sopa ca o SINE DO ÃO 
18 — Escola Industrial de João Pessoa .....ccuceneracanenaco 
19 — Escola Industrial de Maceió ....cccecereerrerereaanena 
20 — Escola Industrial de Aracaju ....ccsecmemeecececereneno 
21 — Escola Industrial de Florianópolis | TE Ri À od a 
22 — — Escola Industrial de Cuiabá .........0.. E Pe ep £e: 


3 — Faculdade RA Direito do Ceara 2% ea o vida AMORE RE Ms 0 0,5 08 ERA RA E po Andi 
CC 42 — Faculdade de Medicina de Pórto Alegre .ccusencacnera de aba qu des Ema sa 
k Cs — Museu Imperial vp MEM RIO RÃ  A AS pa ne AR pepaçé DAS AE A Rm 


J 


33 — Assinatura de recortes de publicações periódicas 
* 04 — Departamento de Administração . 
- 03 — Divisão do Material 
- 30 — Departamento Nacional de Saúde 
15 — Serviço Nacional de Doenças Mentais 
02 — Seção de Administração ........ CRER pç oie dá 
19 — Serviço Nacional de Lepra .......ceccemeee sida a pain 


49 —-Faculdade de Direito do Ceará $s cesenrne genre rca se nani nad 
42 — Faculdade de Medicina de Pôrto Alegre ...ceseresercrrenennerenranananceneas 
“51 — Museu Imperial ........ececcerrarencrerreenseco E PO Spa a EUR Ea ah 


35 — Despesas miúdas de pronto pagamento 
01 — Gabinete do Ministro E eta ias dana fa dpitá a Sei fe 


e... ...... 


ce OC de cu cenas ceccanaa 


coteccreeooes tacovcncercercaco co one) 


E adio de Obras cncuvonnosesosocditouvracconsbo cado cv mas 
no Divisão do Orçamento gr Rg O ES 


LONA SS o eereielb otite iate o voa a Cp na uai vao W OO UR A USAR 


13 — Colégio Pedro IL — Externato eeorenraran de rece chama 


— 139 = 





DUCAÇÃO * SANDE 


- (Discriminação da Despesa) — 


(Verba 2 tar Consigneção III — Diversas Despesas -— Continuação) 


29 — Departamento Nacional de Educação” o 
“01 — Diretoria Geral e sá oo TR ÃO 4 Tia ata neve do p 
ico coremenenneaso 


Tod sa 


“NNNNDNSO 


«o M — Divisão de Organização Sanitária Cresce o ce sn seg on nanda. 
- J4 — Serviço Federal de Bioestatística .......ciioo. CAR Ane 
- -15 — Serviço Nacional de . Doenças Mentais. RR dia 
02 — Seção de: Administração ....... 4.000 - 
03 — Centro Psiquiátrico - Nacional s 
- 01 — Administração “15.000 
06 —" Instituto - de á ; 
quiatria : : 
07 — Hospital Pedro IF .. -- 
08 — Hospital Gustavo - 
Riedel 
09 — Hospital de Neuro 
- Psiquiatria  Infontil 
I0 — Hospital de Neuro 
Sífilis 


8 


veces eus se... 


edicina Fevecse causos, 


ses 3 


Ransa 
GEETE 


23 
24 


tt md 
ta ta ds 


| 


doa 3 md A 3 3 


09 — Escola 

10 — Escola 

di — Escola 

12 — Escola 

13 Lad Escola Cecesecacaca aus 
14 TR Escola esa... ececede scenes asa 
RP Zscola 

16 — Escola 

17 — Escola 

18 — Escola 


. 


sBssbEssEas 


SBESBBRSDEE 





Pd “(alo 2d Aut a" ppa DA 
E , . ? 
correa marra crcrre rasa 
Mp vg ed A do 4 SS, ads Ad! 


- 4 
à PM errereremennenes 


és 
Mo DRA 


A ; 
cercando 


dae E 


Sosssses 


AA dA RD) 


o 


rerren tone nnanananasena 
f - 


.. 


EY 


E E Nelas - de "Cibena Edilon 
— Instituto: Nacional Estudos. pd 
; Naciór ) 


o 


ta 
BS unmn 


pe 


+ 


— Museu. Rico Nac ionai Go a E 
Museu Imperial Asi 
Museu Nacional de Eelas Ea 


. 


“ 


. 


E TE ipi ré: 226 Região ANE iso ce re sra DA 
dé Pre: “031='3r Região — Belém. eonneneasanaaos 
E às í é A — 4 Região — Fortaleza. sementes ee. 
Esso pi — 5* Região — Recife ..... 
=“06 -— 6º Região — .Salvador ...... 
paid — 7* Região — .Pôrto Rr ER CDE 
bed OR ARANO: »4 AE 


Pº fare 


& soé 
RES 2 q 


- as. — tnçã: Nacicaál. de. Age Mentais 
Filha CSA O Seção de Administração Celta ce fio venia o 
“47 — Serviço - Nacional de Febre Agrela veda 
20 —-Serviço Nacional de Malária ..... corenena cane na sn saano 


R 21 — Serviço Nacional de Peste. SAP EREC 2? 
22 - — Serviço Nacional de ads dennonenescanananaso 


“137.809 


Diretoria” “do Ta: Tadaótal 


Si 03 — Escola Técnica de Manáus -:.::.: PA ro hu 
- 04 — Escola Técnica de São Luiz anna 
05 — Escola “Técnica de Recife ....cccccercescorccrurosve ro; 
06 — Escola “Técnica de Salvador E Pr RI E E . 
07 — Escola Técnica de Vitória cerrranona nan iora concerne nada 
08 — Escola Técnica de Campos penobiecanerarennandoane road 
09 — Escola Técnica de São Paulo ......ccceerrencerenenr oco 
dO — Escola Técnica de Curitiba cenrereentantenetanedanas red 
11 — Escola Técnica de Pelotas Coen ncanenadonnamanennanero 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte ......esarmasmersssos 
13 — Escola Técnica de Goiânia. conronnara sa rannas snes sa 
"4 — Escola Industrial de Belém .....cessocssrrsencrercasnecto 
15 — Escola Industrial de Teresina coeso ne a src ese ns nana road 
“16 — Escola. Industrial de Fortaleza conerrananancenana nona os 
4 17 ret Escola Industrial de Natal correa nec o sons o Da vo 00 00 001 
18 — Escola Industria! de João Pessoa conenana nana nananane sro 
“49 — Escola Industrial de Maceió .... e nucte nas a ol 
20 — Escola Industrial de Aracaju .......00000 RS EEECECEECA 
21 — Escola Industrial de Florianópolis ....eceticcsisestorevo! 
M— Escola Industrial de Cuiabá renenenr ren ne ana nen nona rem 


BBaBS5a BS 
S8SSSssBsssssssssEss 


=nSas 


. 


+ 
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39 — Faculdade de Direito do Ceará RARRES oiço e SESI. PP 
42 — Faculdade de Medicina de Pórto Alegre ...ssuscenseneconsrrecoresanensanasas 
51 — Museu Imperial ..,sereeresecenterceenheniiocarciioas deco ienicentonsiananaa o 


dpi 1 Pique 





, (Di scriminação da Despesa) der 
(Vesba 2 — Consigração III — Diversas Despesas — Continuação) 


'd 


e TE 
Adr ra 
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3 — Publicações; serviços de impressão e de encadernação; clichês 
04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 


“9 — Delegacias Federais de Saúde 
02 — 2º Região — Manáus ........ á 
05 umno, 5 Região — Recife ecc. 
08 — 8º Região — Cuiabá ........ EL 


15 — Serviço Nacional de Doenças Mentais 

02 — Seção de Administração .......vviios k Edo 
19 ga Serviço Nacional de Lepra e... “o benetaado nda dam 
9 | = Serviço Nacional de Peste cocceccrsuserena 


23 — Serviço de Saúde dos Portos ........ccccciceresa nomes 


. 


aRRER 
88555 


| 


dos ad int 


COvCrcen cerca... 


sBsasbsõEs 


10 — Escola Técnica de Curitiba occurs 
11 — Escola Técnica de Pelotas 


DO pre ir tt mt 


Cree cre necano anna. 
+ 


ecoa ee. . 
*ocovccascospadsasugo a 


“re ce eee... 


rc... nn. . 


lis cesar ana aas 


FZ 
a 


“remove cocos canon ara 


39 — Faculdade de Direito do Ceará 5 

42 — Faculdade de Medicina de Pórto Alegre 

51 — Museu Imperial 
39 — Serviços Funerários 


04 — Departamento de Administração 4 x 
03 — Divisão do Material 


01 — Adaptações, 
04 — De 


COOCe ne encore cocos noo sapos 
cecccocec cre renecauensaera 


voqeasco ce niendrâiuanas Dido du Croce cocece rece cuando ste. 


veis 


30 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde 
02 — 2º Região — Manáus .... 
03 — 3º Região — Belém ..... 
04 — 4º Região — Fortaleza .. 
05 — 5º Região — Recife ..... 
07 — 7º Região — Pórto Alegre 
08 — 8º Reaião — Cuiabá 44. 


15 — Serviço Nacional de Doenças Mentais 

02 — Seção de Administração ....cccceese- 
19 — Serviço Nacional de Leged or ros sadd ba 
21 — Serviço Nacional de Peste cccescccopesas! 
22 — Serviço Nacional de TF 
pd [e Serviço de Saúde dos Portos cones . 
24 -— Serviço Nacional de Câncer ccceceqeecesa 


32 — Diretoria do Ensino Industrial 


03 — Escola Técnica de Manáus cce re 
écnica de São Luis. scvra mini ca 

ca de Recife .. 

06 — Escola Técnica de Salvador 





me? 7 .. astesivo” 
de E ENS k PT ) E 
dustrial de Fortaleza reretenmntra 
o Co ! ndustrial de Natal excrnos centavos 
a 
| — Escola Industrial de Aracaju .....vecees 


= Escola Industrial de Florianópolis ......... 
+ Eischla Industrial de Cuiabá . die RD Deo 


EsiaE 


. 


a nnnucaa NE k É 
ses28s 


da | 


o de Faculdade de Direito va Ceará ....occeersemsercrerrecirrenaao 
42 — Faculdade de Medicina de Pórto Alegre ....cceerreneereeneeens 
no a abc À 


E Depoctndudho e Administração 


04 — Divisão de Obras .... e crencieromo RE 500.6 
“07 — Serviço de Administração da Sede ........ 300. 


2 É usa de Rad Basboai Dormrrena ren crer ean era en cena nenennenala 

13. — Colégio Pedro u À ará Externato cena racao nero rosana a nen nn nn 4d 

14 me Colégio Pedro H— Internato epronnped papos aa nana do cons eme di 

48 Departamento Nacional da Criança 

01 — Serviço de Administração .....cececereea 10.000 
04 — Instituto Fernandes Figueira RUA it aÃ O 


“Nacional de Educação 
- Nacional de Canto Orfeônico -..-....sv.re 
- 30 — Departamento Nacional de Saúde | 

“OL — Serviço de Administração ...... 
02 — Cursos do Departamento Nacional | 
E ss EC SU E EA eai ria 10.000 


E) — Delegacias Edenia de Saúde 
04 — 4º Região — Fortaleza e 
05 m— 5 Região — Recife . ..... 
06 — 6* Região — Salvador ... 
: 07 — 7º Região — Porto Alegre 


4 mo Serviço Nacional de Doenças Mentais 
02 — Seção de Administração .. 
03 — Centro Psiquiátrico Nacional 


01 m— AAministra- 
Pd pica 80.000 
06 — Instituto de 
- Psiquiatria . 50.000 
07 — Hospital Pe- É 
dro II ..... 70.000 
08 -Hospital 
Gustavo 
Riedel ..... 45.000 | 
QO-—Hospital 
de Neuro. 


P siquiatria 
Infantil .... 


10 — Hospital 


19 — Serviço Nacional de Lepra .....cecsmeeesa 
4 21 — Serviço Nacional de Peste ......esernecer 
22, mf Serviço Nacional de “Tuberculose doses ses, 
23 m-— Serviço de Saúde dos Portos corenens one 
24 — Serviço Nacional de Câncer ...erereeereso 


-— 143 — 





“(Divino ii Ipem CM PED 
AVerba 2 — Consignação HH — Diversas Despesas = Continuação) 


“or » 


- 32 — Diretoria do Ensino Industrial 

02 — Escola Técnica Nacional ......cccscos 
. 03 — Escola Técnica de Manáus erceencece caso 

04 — Escola Técnica de São Luis coscocecc o saca 
os — Escola Técnica de Recife user cana nas 
06 — Escola Técnica de Salvador teccequce nes 
07 — Escola Técnica de Vitória min cdns quam q LEA 
os ST Escola Técnica de Campos eeecnsana nur a 
09 Rs Escola Técnica de São Paulo vecuncas asas; 
10 — Escola Técnica de Curitiba ......ccecsese 
11 — Escola Técnica de Pelotas cremoso 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte ........ 
13 — Escola Técnica de Goiânia AAA RAEEA 
14 — Escola Industrial de Belém vececcaca no enc o) + 
15 — Escola Industrial de Teresina ....ceeccss 
16 — Escola Industrial de Fortaleza 
17 — Escola Industrial de Natal 
18 e, Escola Industrial de João Pessoa ....e ne. 
19 — Escola Industrial de Maceió sososesa 
20 — Escola Industrial de Aracaju ......ccrceras 
21 — Escola Industrial de Florianópolis ......... 
22 — Escola Industrial de Cuiabá 


possssanaaaNaas 


td do fed fd ft lt td nd 
. . 


SONBSnONNSSSSDUNASRenS 


o lt lh felt bol do fd fo ih 


8 


ed 
o 
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39 — Faculdade de Direito do Ceará .........cciciccas ES RR 
42 — Faculdade de Medicina de Pôrto Alegre sevocesanaccees 
44 -— Instituto Benjamin Constant eee ae." eee nes. 
45 — Instituto Nacional de Cinema Educativo CEEE 
48 — Instituto Nacional de Surdos Mudos cent encanta santas 
49 — Instituto Osvaldo Cruz evccna vecsvconuusoc as ementa naus 
50 — Museu Histórico Nacional cccoroncnsenaneaos 
51 ES Museu Imperial ee ease ana ne dus 
55 — Museu Nacional de Belas Artes Coco cere nene sas 


65 — Serviço de Radiodifusão Educativa EA Toa soca chige 


s8Bbuss 


. . . . , 


seu 


41 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 
04 — Departamento de Administração 


30 — Departamento Nacional de Saúde 

03 — Delegacias Federais de Saúde 
02 — 2º Região — Manáus 
03 — 3º Região — Belém ..... divas 
04 — 4º Região — Fortaleza .....ceuceo 
OS — 5* Região — 
06 — 6º Região — 
07 — 7º Região — 


15 — Serviço Nacional de Doenças Mentais 
Seção de Administração 

19 — Serviço Nacional de Lepra ... 

20 — Serviço Naciofial de Malária ... 

21 — Serviço Nacional de Peste 


39 — Faculdade de Direito do Ceará Decon una fanivuasodasdos apressado na O 
42 em Faculdade de Medicira de Pórto Alegre Cen ero oC Od caco re co cer cases va ç. 
51 — Museu Imperial : 


veccrncivc.scocenevam antas aa eee tan ec e ana q. ane 


q — Telefone, telefonemas, telegramas, r=Jiosremas, porte postal c assinatura de caixas postais 
04 — Departamento ce Adr-izistração 
03 — Divisão do Material “nr a oro nd ion aa Re A RR RE FR 
30 — Departamento Naciozel ce Saúde 
03 — Delegacias Federzis de Saúde 
02 — 2 Região — 71 
03 — 3º Região — 
04 — 4º Região 
os m— 5 Região cncenuaio . 
06 — 6º Região — Salvador . ccocedesaaco 
q —7 Região — Pórto Alegre ceneecese 
08 — 8* Região — Cuiabá 





"4 do | rd à Y Rm aii; 4 2 ') z o: ui EE agi! al 
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35 — Serviço Nacional de Doenças Mentais 
ER arg Aisclonal e Doeiral Mani 


: ão “Administração runner nana re ne meet 

17 um Serviço Nacional. de: Febre Amarela ecesacce does e canecas 
x 39 sul Serviço Nacional de Lepra DN ota ay pro NES mma 6 
did 29 Ne Serviço Nacional de Malária a O SRTA a dr ART RU 
«aa “MM — Serviço Nacional de Peste ee aa oa na ne cane an 44 

4 “22 — Serviço Nacional de Tuberculose .....eseeeaesereeeeeeoo 
23 — Serviço de Saúde dos Portos EEN e E ES ppm 

24 — Serviço Nacional de Câncer . 


»5Busa 
EsEse 


ssssnssedsspussaass | ES 


in 


32 — Diretoria do Ensino Industrial ' 
É 03 — Escola Técnica de Manáus ......cccseceecoooo E o degça: 
04 — Escola Técnica de São Luiz Eua ads ale é a nen ce ente e e" 
05 — Escola Técnica de Recife .....eutusiueseenertentemeneo 
* 06 — Escola Técnica dé Salvador .ccecicecrccrccrrencareses 
“07 — Escola Técnica de Vitória ..i.eccccetcecerirecaneereoo 
08 — Escola Técnica de Campos .......cueseeeeeios pe: 
09 — Escola Técnica de São Paulo asp a casbresoneseates dp 
10 — Escola Técnica de Curitiba ........ os 
11 — Escola Técnica de Pelotas ....... ERA 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte .... 
13 — Escola Técnica de Goiânia ......... 
14 — Escola Industrial de BRICR eira a paga é 
15 — Escola Industrial de Teresina ....ccccccreceeees AN do O 
16 — Escola Industrial de Fortaleza ......... E DP e Ei 
17 — Escola Industrial de Natal .....c..... FR SA E 
18 — Escola Industrial de João Pessoa 
19 — Escola Industrial de Maceió ...........« ag E Pe RL 
20 — Escola Industrial de Aracaju ...... A dd Pino RR E AE A 
21 — Escola Industrial de Florianópolis 
22 — Escola Industrial de Cuiabá 


ento 
+3 
8 


39 — Patudade de Direito ES So De A SPIRIT RODO a E E ado 
42 — Faculdâde de Medicina de Porto Alegre ...... o a dE PATA mr RL SeIE E : 
51 — Museu Imperial ......... 2 ER a RP ERR E PR CR IPEA ri EPE . 756.950 


RCE ds igaação. NL 2 pesa srsea ao Sujinn nr dp pio re dida pt ES a K 22.659.600 
EA da NAN ERL OZ doa say aiqaiatargin do e GUNS a ar RUDE o 1 PRA 1: rp e DD RAND PD 129.157 .310 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ .. 


-ONSIGNAÇÃO I — Div-rsos 


BRR 
— Acidentes do trabalh > 
04 — Departamesto de Administração 
e 06 — Divisão do Pessoal 
j a) Prêmios de seguros contra Os riscos de acidentes, nos têrmos do art. 108, do 
Decreto-lei nº 7.036, de 10-11-944 ... O og a io 0.00: 8 2.04 8,4 


— Seleção, aperfeiçoamento e especialização de pessoal 


— 01 — Seleção 
+ 04 — Departamento de Administraçã : 
: 05 — Divisão do Orçamento ....ececereeees 
- 02 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal 
11 — Biblioteca Nacional 
a) Cursos da Biblioteca Nacional, inclusive ból- 
sas de estudos e transporte dos bolsistas (De- 
. creto-lei nº 6.440, de 27-4-944) 
28 — Departamento Nacional da Criança 
01 — Serviço de Administração 
a) Cursos do Departamento Nacional da Criança, 
inclusive bôlsas de estudos € transporte dos bol- 
sistas, (Decreto-lei nº 5.912, de 25-10-943) 
29 — Departamento Nacional de Educação 
09 — Conservatório Nacional de Canto Orfeônico 
a) Honorários por aulas 


3 





Pe 4 
De ra Ari a ca Sind co hd Do AD dé o didi 


30 — Departamento Nacional de Saúde 
02 — Cursos do Departamento Nacional de Saúde 
a) Cursos de aperfeiçoamento, apli- 
cação e Saúde Pública, inclusive - 
bôlsas de estudos e transporte de 
bolsistas (Decreto-lei nº 3.333, de 
646-941) 
15 — Serviço Nacional de Doenças Mentais 
06 — Escola de Enfermagem Alfredo Pinto 
a) Cursos de enfermeiros auxiliares 
e cursos de especialização em ser 
viços psiquiátricos para enfer mei- 
ros diplomados (Decreto-lei 
nº 4.725, de 22-9-942) ..cceee 140.000 


46 — Instituto Nacional de Estudos Pedagógicas 
a) Cursos do I.N.E.P., inclusive bólsas de es- 
tudos e. transporte dos bolsistas (Decreto - lei 
nº 8. 583, de 8-1-946) sachiso boda Da favs rata 


so - Museu Histurico Nacional 
a) Cursos de museus, conferências e cursos avul- 
sos, inclusive bôlsas de estudos e transporte dos 
bolsistas (Decreto-lei nº 6.689, de 13-7-944 ar- 
tigo 5º) escova posvirssenacdac da dani aa 


* 


06 — Auxilios, contribuições e subvenções 
Oi — Auxílios 
04 — Departamento de Administração 
OS — Divisão do Orcamert> 
e) Serviço ati-venéreo das fron- 
teiras a cargo do Departam ento 
Estadual de Saúde do Rio Grande 


Jogos Universitários 
Instituto Químico Biológico do 
Estado de Minas Gerais (Lei 


do Rio Grande do Sul (Decreto 
nº 21.080, de 24-2-932) 

Auxílios a congressos, conferên - 
cias e exposições 

União Nacional de Estuda ntes 
Fundo Nacional do Ensino Pri- 
mário (Decreto-lei n. 6.785, 
de 11-8-944) 

Fundo de Assistência Hospitalar 
(Decreto-lei nº 9.846, de 129 
de 946) 

Fundo Nacional do Ensino Pri- 
mário e campanlias extraordiná « 
rias de educação e saúde (Decre - 
to-lei nº 9.486, de 18-7-946) . 
Liga Bahiana contra o Câncer 
Patronato Profissional de São Ga- 
briel 


Patronato 
reté 


Profissional de Hu- 
maitá — Rio Madeira ..... 
da beiras de Jaboa- 


180.000 





. 


“ou mediante à 
“dos, Territórios, Municípios e par- 
ticulares 


e en e. nn e" 


" Auxilo para desenvolvimento 


da campanha de Educação | 
“de Adultos e Adolescentes 
“Analfabetos, mediante acôrdo 
com os Estados, Territórios, 


E nagioe e particulares .. «..» 
“ y » 


- - Depertamento Nacional de Saúde 
10 — Divisão, de Organização Hospitalar 


“Assistência a mutilados e outros, 


s-  Seniço Nacional de Doenças Men 


2) 


o). 


WE ame dão 
“vimento “dos - ser, 


tas ” 


66 — Escola de, aca 


e) 


Lepra | 
RR a dr VR O O 


ções particulares 


“para construção e 


de pre- 
ventórios para fi= 
lhos sadios de lá- 


zaros, mediante ? 
* aprovação dos pro-. 


jetos e orçamento 
pelo Presidente da 
República ........ 
Montagem e fun- 
cionamento de dis- 
pensários com se- 
ções itinerantes .. 
Manutenção de le- 
prosários ..ccesves 


x 


8.000.000 


66.000 


——— 


4.000.000 


22 — Serviço Nacional de Tuberculose 


Assistência hospitalar aos «ber- 
culosos no interior do país ...- 


8) 


Y 


8.000.000 


———— — ————— 


30.000.000 


47.517 .000 





Ab tip at PAi 
(Verta 3 Consiguação 1 — Diversos — - Cominção 


age ástitito Nacional de Estudos pEscasdde 4 
a) Auxilio para construção, recons - 
trução é equipâmento de esco « 
las primárias rurais e distritais 
“nas zonas carentes, diretamente 
-ou mediante: acôrdo com os Es- 

tados, Territórios, 
- e particulares 
Auxílio para Peas recons - 
trução e equipamento de esco - 
normais rurais nas zonas 
carentes; diretamente ou mediante , 
" acôrdo com os Estados, Terri- 
tórios, Municípios e particulares 


63 — Serviço National de Teatro . ; 
j a) Auxílio “a companhias teatrais 
b) Auxílio a entidades amadoristas 
c) Ro ao teatro infantil e esco- ' 


02 — Contribuições 
32 — Diretoria do Ensino Industrial 
02 -- Escola Técnica Nacional 
a) Contribuição à Caiuá 
nº 8.590, de 8-1-946) 
-03 — Escola Técnica de Manaus 
-a) Contribuição à Caixa“ 
nº. 8.590, de 8-1-946) 
04 — Escola Técnica de São Luís . 
a) Contribuição à Caixa Escolar (Decreto-lei 
nº 8.590, de 8-1 -946) esescrsas . coceradecados 
05 — Escola Técnica do Recife 
a) Contribuição à Caixa Escolar (Decreto- - lei 
nº 8.590, de 8-1 -946) es... 
6 — Escola Técnica de Salvador e e 
a) Contribuição à Caixa Escolar Dacroto-bi 
nº 8.590, de 8-1 -946) evessusus enero a a 
€7 — Escola Técnica de Vitória - 
a) Contribuição à Caixa Escolar (Decreto-lei 
nº 8.590, de 8-1 -946) een 
08 — Escola Técnica de Campos 
a) Contribuição à Caixa Escolar (Decreto-lei 
nº 8.590, de 8-1-946) ..... rita Ra dppel » peço 
09 — Escola Técnica de São Paulo ' “qm Ro 
a) Contribuição à Caixa Escolar (Decreto-lei ; 
nº 8.590, de 8-1-946) E ali 
Escola Técnica de Curitiba 
a) Contribuição a Caixa Escolar (Desegido lei 
W* 8.590; de 8-1 Sr ar ai? 
- Escola Técnica de Pelotas 
a) Contribuição à Caixa Escolar (Decreto-lei 
nº 8.590, de 8-1-946) cone." meses 
Escola Técnica de Belo Horizonte 
a) Contribuição à Caixa Escolar (Decreto-lei 
nº 8.590, de 8-1-946) ., Rep 
Escola Técnica de Goiânia 
a) Contribuição à Caixa Escola (Decreto-lei 
nº 8.590, de 8-1-946) 
Esccla Industrial de Belém 
a) Contribuição à Caixa Escolar Wecictos lei 
nº 8.590, de 81-06) amam SER Do E SE 4 
Escola Industrial de Teresina 
a) Contribuição à Caixa Escolar ari gro 
nº 8.590, de 8-1 -946) seveseuss 
Escola Industrial de Fortaleza 
a) Contribuição à Caixa Escolar ADpssetas lei 
nº 8.590, de 8-1-946) 
Escola Industrial de Natal 
a) Contribuição à Caixa Escolar (Decreto-lei 
nº 8.590, de 8-1-946) 
Escola Industrial de João Pessoa 
a) Contribuição à Caixa Escolar (Decreto-lei 
nº 8.590, de 8-1-946) “e censos o sgrsta ms pesa 
Escola Industrial de Maceió No 
a) Contribuição à Caixa Escolar (Decreto-lei 
nº 8.59%, de 8-1-946) eua ole O aih 


*— 148 — 





dio é Faro E : a Escola Industria 


mé 
= “aa 
4 03 — 
“ E = 


ição à « Fo aja Pa nt: (Deris ne » 
e Err te amet PR RR ... Ka 


da (Devia nr 


sto ur SO de -9: 5) ereto 


Pude ia Esitibáleão a Caia Ebcolar” (Decreto-lei nº. 
da ; ted 8, ER) cerceses reneen teen nentasas 


| Subvenções. Ear 


-M- Departamento de FLA VE as x 


| 05 — Divisão do Orçamento EM 
Raia “Instituto Histórico e “Geográhic o E 

Brasileiro (Decreto-lei. nº. 4.175, 

de 13-3.942) Aa Pr RR pd 

b) Orquestra “Sinfônica- Brasileira 


e e a é)" Instituto Luso-Brasileiro de Alta 
Sa PEA , Cultura (Decreto nº 24. 458. de 


E ONA Pe = So O RS 
-— é) Instituto Francs Brasileiro Se ama 
Cultura: (Decreto-lei nº 4 Bd» PE 
de 8-1-923) . DSO ta 50.000 
- Fundação Getúlio. Vargas (Deere 
to-lei nº 6.693, de 14-7-944 e De-. o 
creto-lei nº 9.486, de 18-7-946)  16.250.000 | - 
) Instituto de Previdência e Assis-. ER 
“tência dos ppa do Estado . 


PN a 


Essa 16.250.000. 
EN das vidades dos órgãos ha 
integrantes da Universidade do | 
Brasil, de acôrdo com o Decreto- 
“Jein? 8.393, de 1754 45. 
Dorm Pissool ....o 57 814.400. 
"Para Material ..... 25.088.600 
Para outros encar- 
7 5.383.000 


Custeio das atividades dos órgãos 

integrantes da Universidade da Ba- 

hia, de acôrdo com o Decreto-lei. 

“nº 9.155, de 8-4-1946: 

Para Pessoal ..... 14.379.740 

Para Material .... 7.025.420 

Para outros encar- ; ] 
22.890.160 


Custeio das atividades dos órgãos 
integrantes da Universidade de Re- 
cife, de acôrdo com o Decreto-l ei 
nº 9.388, de 20-6-946:. 
“Para Pessoal 

Para Material .... 
Para outros encar- 


1.995.000 5.139.470  150.225.630 


= — 


24 — Conselho Nacional de Desportos 
- a) Pagamento de subvenções conce- 
didas a entidades desportivas, nos 
E têrmos do art. 38 do Decreto-lei 
v nº3.199, de 14-4-941 
27 — Conselho Nacional de Serviço Social 
a) Pagamento de subvenções de acôr- 
s do com a discriminação que fôr 
. ordenada em lei, pelo Congresso 
- Nacional 
39 — Faculdade de Direito do Ceará 
a) Diretório Acadêmico (Decreto-lei 
nº 19.851 de 11-4-931 e Decreto- 
Jei nº 8.271, de 8-12-945) 


42 — Faculdade de Medicina de Pórto Alegre 


a) Diretório Acadêmico (Decreto-lei 
nº 19.851 de 11-4-931 e Decreto- 
lei nº 8.271, de 8-12-045) e 17.600 


181.749.230 


fe. DBO a 


552.259.860 





16 — Exposições 
28 — Departamento Nacional da Criança 
01 — Serviço de Administração y 
a) Organização de exposições e mostruários educacionais .,...., 
30 — Departamento Nacional de Saúde 
16 — Serviço Nacional de Educação Sanitária é 
: a) Organização de exposições e mostruários educacionais ..... 
55 — Museu Nacional de Belas Artes A 
a) Organização do Salão Nacional de Belas Artes . 30.000 
b) Organização de exposições rão oficiais ....... 40.000, 


- 


17 — Expedições científicas y ; 
37 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nactonal ......ccusemunacessrenscraseansanaç O 
18 — Indenizações ú l 
04 — Departamento de Administração e, 
03 — Divisão do Material a o 
a) Compromissos contratuais de locação cos repsaceraponnr o tas copas RUN 


»M — Re (tea Ea 
— partamento de Administração RM fim 
05 eee Divisão do Orçamento nes COUTO ss not À rosorasaneses sal 400.000 ç 
32 — Diretoria do Ensino Industrial : DE A 
Oi — Diretoria do Ensino Industria! , 


“ 


: i publicado no DO. de 15- 
46 — Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos 
a) Aquisição e remessa de publicações e mapas para entidades 


estrangeiras : evecrrsenaqunio a Und anos Sae da E Do 


26 — Prêmios, diplomas, condecorações e medalhas 
04 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Orçamento . 
- 55 — Museu Nacional -ê Belas Artes 
a) Prêmios em medalhas ou diplomas serem 
conferidos no Salão Nacional de Belas Artes .. 
b) Prêmios de viagens a artistas nacionais ..... 


28 — Recepções, excursões, hospedagens e homenagens 
01 — Gabinete do Ministro ...........cies PPS APR irado sao mir O RR 
28 — Departamento Nacional da Criança 
Ot — Serviço de Administração 
a) Excursões de estudos ..... RETA RPA E ia ie vao dr 
30 — Departamento Nacional de Saúde 
+ 02 — Cursos do Departamento Nacional de Saúde 
a) Excursões de estudos 
15 — Serviço 


32 — Diretoria do Ensino Industrial 
02 — Escola Técnica Nacional 

a) Excursões de estudos ..... 
39 — Faculdade de Direito do Ceará 

a) Excursões de estudos ..... 
42 — Faculdade de Medicina de Pórto Alegre 

a) Excursões de estudos ..... 
48 — Instituto Nacional de Surdos Mudos 

a) Excursões de Estudos .... 
49 — Instituto Osvaldo Cruz 

a) Excursões de estudos de rasitologia no interior =u 
50 — Museu Histórico Nacional a ng Ra 

a) Excursões de estudos ,.,.. 


Prronsna nesses asa sss 
Poco nntareronsaDa sons roca po 
CODSODosnsrnornsa cenas ss 0 4a 


AAA ERES 
a 


35 — Serviços clínicos e de hospitalização DR 
04 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Orçamento .. 
% — Serviços contratuais 
04 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Orçamento 

a e) Cota da União para execução do rama de 

Saúde e Saneamento a cargo do Netto 
de Saúde Pública, de acórdo com o contrato de 
DOBDAS ia q foro aa SD Dn sa 

O — Divisão do Pessoal | or NES 

a) Serviços mecânicos de contabilidade e estatistica 


POveovarar castas pos LSDRAVISaArabnDa o 


— 150 — 





pio 
"4 


e e A POA e 


os de contabilidade e estatística 1 
tio ar sr aaa iq f 


 quimento dos servi- 
) : febre ama = 
ela Em de 23-1 
ao fi pto- n “o . 
gua Peri npicie 
s — Serviço. Nacional de 
- Servig os: “mecânicos . de contabsh - 


BEM. 
nf 


+ 


- 9.000 


pés 145.000 “154.000. 
as — Servico Nagionat de debora ; 
- Serviços. contratados com a. “Fundação - ras > dis 4 RGRSRDE. que 
de. Paiva pus: fornecimento. da vacira ka Apis , 80.000 2.679.000 


* 


2. — pb ido: Ensino Ideia” EU 8 
; Eber — - Diretoria do Ensino Industrial 

= — 8) — Funcionamento do Curso “Técnico de Construção Meronáftica 

a nei de 12-4-945) ess cerenene crianca raeenea se nnaaeaaõo 


M- Salário familia 
ap MU -— Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal .......... fia A E pe adt ra dep e ERA 


si m Serviços educativos e culturais 

04 — Departamento de Administração 

05 — Divisão do Orçamento * 
; a) Desenvolvimento das atividades educativas e cute 

turais .. 

b) Curso de interpretação musical e concertos ..... 
e) | Manutenção do edifício da Praia do. Flamengo 
nº 132, ocupado pelo pg ; 


1 — Biblioteca Nacional : : 
Catalogação e classificação de. livros escritos em linguas pouco 
l — vulgarizadas 
12 — Casa de Rui Barbosa . Rena R$.) 20 
a) Colaboradores As pnledihos de publicação das obras de Qui 
Barbosa Ê - j Ta a A 
13—-— * Colégio Pedro II — Externato 
a) Festividades escolares ........ PRP E RE A q EA E Pos ARS Sae DA Sã 
14 — Colégio Pedro I — Internato 3 
a) Festividades escolares .... ; : ud 
25 — Conselho Nacional de Educação 
a) Indenização aos membros do Conselho de acôrdo com a lei nº 174 
29 — Departamento Nacional de Educação 
) 09 — Conservatório Nacional de Canto Orfeônico 
a) Trabalhos previstos no art. 2º do Decreto-lei nº 4.993, de 26-11-942 
30 — Departamento Nacional de Saúde 
15 — Serviço Nacional de Doenças Mentais 
06 — Escola de Enfermagem Alfredo Einto 
: a) Festividades escolares ........icten cos si ilus ss seseeo seas q 
34 — pe do Ensino Industrial 
— Diretoria do Ensino Industrial 
a) Bôlsas de estudos, inclusive transporte dos bolsis- 
tas (Decreto nº 8.598, do 8-1 1946) (.. 0.05: Ra €0.000 
b) Trabalhos de organização de um dicionário tec- 
nológico, da elaboração de séries didáticas e 
' outras pia relacionadas com o ensino indus- " 


; 25.000 
€ 
1.000.000 1.085.000 


7 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artistico Nacional 
: a) Estudos, pesquisas, documentação e levantamen 
tos necessários ao tombamento sistemático dos 
monumentos e obras de valor histórico e artístico 300.000 


b) Conservação e restauração de monumentos históri 
cos e artísticos +... EE cine al é 3.000.000 * 3.300,000 





39 — Faculdade de Direito do Ceará 
; a) Solenidades de formatura .....csessuiasa 
42 — Faculdade de Medicina de Pôrto Alegre 
a) Solenidades de formatura .....ccsiseaas 
44 — Instituto Benjamin Constant 


a) Festividades escolares RR AA OS Mais 


b) Transporte de alunos fora do Distrito Federal . 


comensA valia nino imaliat 


rever osanna asa st 


45 — Instituto Nacional de Cinema Educativo 
a) Produção de filmes educativos "Coto ro vens CDS Dna sed aAs TO 
47 — Instituto Nacional do Livro 
a) Organização da Enciclopédia Brasileira e do Di- 
cionário da Lingua Nacional . Su Aços 450.000 
b) Aquisição de livros destinados a bibliotecas 
bl scolares 1.400.000 


icas e e consideradas de utilidade púl 
c) Organização da Biblioteca Científica e outras pu- 
blicações , Ponce naa a 200.000 


48 — Instituto Nacional de Surdos-Mudos 


b) Transporte de alunos no período de férias .... 
c) Festividades escolares Cerca nara ana 


63 — Serviço Nacional de Teatro 
a) Desenvolvimento do teatro nacional Crer caca sera nano 
65 — Serviço de Radiodifusão Educativa ..cesesesteseas 


8 — Serviços de saúde e higiene 
28 — Departamento Nacional da Criança 
01 — Serviço de Administração p 
a) Inquérito sôbre a delingúência e abandono das crianças no Inte- 
rior do pais Perereca ssa sa 
30 — Departamento Nacional de Saúde - 
10 — Divisão de Organização Hospitalar 4 
a) Assistência a doentes de poliomielite, pênfigo fo- 
liáceo e aprestamento de unidades hospitalares 
modelo, inclusive equipamento 
li — Divisão de Organização Sanitária É 
a) Campanhas de profilaxia a serem mantidas pela 
D. O. S.. no Território Nacional, 
diante acôrdo com os Estados: 
É Doenças vencreas ........ 
TT Bobby ciesasol a E 
Tencodil CilscisssccEvaso 
Febres tifoidicas e desin- 
terias 


AA ESET: 


Pcerremmas modelo .. e 
tividades especiais de 
genharia Sanitária ..... 
15 — Serviço Nacional de Doerças Mentais 
Oi — Seção de Cooperação 
a) tentação da profilaxia men- 





a) Maneção do en de . 
tape e a e o 8.000 


6- É Senigo MP de Educação Sanitáriá 
o à Co pócoa go ra prega 
— Serviço a de Febre Amarela 
a) Combate à febre amarela + 4.700.000 


"b) Custeio do Laboratório de 
CC preparo da vacina anti-ama- , 
RA a la: rílica rever ecus a u.as 800.000 


ea 


PaiS ..cccreercororconcencorer er toce sera, 


: Ri) — E Soo Nacional de Feast 
! &) Censo e outros serviços re. 
acionados com a lepra, in» 
elusive transporte e hospe- > . 
-dagens dos leprosos ...... 450.000 


b) Investigações e experi men- e EO pé pe 
tações referentes à lepra ... 120.000 - 570.000 


e ado . Serviço Nacional de Maléria | E 

a) Combate à malária . e... ...... » -.... 30.000.000 
a mo Serviço Nacional de Peste á «EM 
, a) Combate à peste RC ERES ENE RR 4.400.000 
2 — - Serviço Nacional de Tuberculose r 


a) Realização do censo toráxico no país e ow. 
“tras campanhas relacionadas com a tuber- 


culose ocorra eco Taaansaca cas. 
- < e Da Saúde dos Portos 
e a) Desinfestação de aeronaves ...... 


24 — Serviço Nacional de Câncer 
a) Regresso de enfermos indigentes RNA ad 


4. ma Tostituto Osvaldo Cruz 


a) Prosseguimento dos estudos relativos 
grandes endemias 


b) Desenvolvimento de estudos das moléstias 
“produzidas por virus .....cecrercses 


€) Investigações científicas referentes à lepra 


d) Pesquisas sôbre a nutrição, higiene do tra- 
balho e outras a cargo da Divisão de Higiene 


Pesquisas puras e aplicadas relacionadas com 
as plantas medicinais brasileiras ..csccces 


Pesquisas sôbre a penicilina .....cccesere 
Transporte de enfermos indigentes ...cccse 


Estudos de hidrobiologia e do valor alimen- ; 
tar da fauna itiológica brasileira ..cvsecse 150.000 2.370.000 


A O - Salários a prêsos, internados e educandos 
É; 32 — Diretoria do Ensino Industrial 


ot — Diretoria do Ensino Industrial 
a) Salários dos educandos (Decreto lei nº 8.590, de 8-1-46) 120.000 


48 — Instituto “Nacional de Surdos-Mudos it ba PR mi Gia à 21.000 


Total da Verba 3 oe teto e eres ea... ne maio TT TC tecno aa... 


do: BS ai 





ver BA 4 — OBRAS, EQUIP. 


CONSIGNAÇÃO 1 - Goras Iscisdas 


“88 — Jotcdo de obras Isoladas e sua fiscalização a dr 
- QL — Início de obras novas, inclusive reconsiruções, e sua fiscalização 


04 — Departamento de Administração Rm 
- O4 — Divisão de Obras ar 


b) Início da construção de* quatro unidades danits- 
tárias no Vale da Amazonia tenso deem a dana 
c) sartitá- 


d) 
e) 
f) 


9) 
h) Nacional da 


so ANTA UU à VUJUUO DAS DOCAS | cotues mese. à Die 


P da RR ...... su... 
m) Construção do novo edifício do Manicômio Judi- . 


4 


a 

a) Obras de ampliação das unidades da réde esco- 

lar do ensino primário e médio, diretamente pelo 

Govêrno Federal ou mediante cooperação com 

os Municípios ou particulares, no Vale de São 
Francisco 1.000.000 


diretamente pelo 
cooperação com 
os Municípios ou particulares, no Vale da Ama- - 
zonia : 1.000.000 
c) pa é 500.000 
d) Obras de reforma no Instituto Nacional de Sur- ne 
500.000 


dos Mudos 
a em 


04 — Prosseguimento e conclusão de obras isoladas e ua fiscalização 
04 — Departamento de Administração ee 


04 — Divisão de Obras 
a) Prosseguimento das obras de acréscimo do edifício principal 
- da Escola Técnica de Curitiba 
b) Prosseguimento das obras de a 


c) 


à) 1.500.000 
executadas no Edifício do Entreposto de 


+ para instalação do Serviço de Biometria 
500.000 
e) Prosseg 


do Estado 2.000.000 
£) Prosseguim 3.000.000 


9) Prossegui 
| 3.000.000 15.800,00 
Consignação IL .....crio AR MR rs ra GR AR NON A Pap Rel eo EM ba So NE 55.400.00 














































xistentes, inclusive reconstrução de unidades, e sus fiscolização 
4 EM A, y en ú a + au Fo Tc po Dc 6 to Td tao 4 E DU o 


Ms. 
Ee E SA ANTAS? va: 
“e E cs ei r 


p 2 ” 4 “O o Ro A N ' Ada . 
: nd n na ! PA pe E EMO qa O Dada 5 . A E. o yada pf » . 
Re" cm o . 
vo EVA sa a O Mo 1 Demo a E é ', bo 'd e a. Rc 
sy pe Rd E y Rig a dd A, 4 é d E " e > + ' 
A 7 : dr E P » 2 Ê E pé 
04 — Divisão de Obras Psi E 
Da q Arco ia MS ,.s , 4 N a - 
REL PRE TT SE | ae 
- 














a) Construção de casas geminadas para as ERR gg 
residências, na Colônia Tavares de. | no | 
Macedo, no Estado do Rio ....... 621.000 





: ES RUNAS Pa Início “da construção de diversas obras o ; E ada 
, na Colônia São Francisco de Assis, - exis RSA Ro 
: Ro o MINA SERRÃO paro é o peida o io a fi poo giros R$IG00O, O 5 ms iii arg dl emlhe que LR 


Lenço na Colônia de Santa Fé, Minas Gerais pes 628.000. 
e): Início da construção de um bioterio,na 


R E —  pagua, Distrito Federal ...........3. pe 300.000 
e) Início da construção do Recreio cober-". 
Cs to da Escola Industrial de Aracajú, . 





Red . Sergipe Secveniceo ce cenceo germes co “360.000. 2.352.000 4 
03 — Início de obras de complementação de conjuntos exis tentes e de ampliação du reforma é tq a ; pe. 


- das respectivas unidades, e sua fiscalização | 
— 04 — Departamento de Administração cd Rr Loção 85 Paiao E 


04 — Divisão de Obras nato : Z ; A 
a % Ê A , a 


o ie a) Diversas obras na Escola Técnica de | Bo pa ap E rs Pau E. o : 
6 vo ARNO : e Ciebba, Paranã ceqdo ces enem se ao 560.000 ; É: 








de - b) Diversas “obras na Escola Técnica de ” 
à EPE: * Vitória, Espírito E E a nRSTa — 400.000 . 960.000 3.312.000 E Pp E 
, a - g w , f p 
o —- Prossegulmento e conclusão de conjuntos de obras: e sua fiscalização | di “RR 


Bo q — Departamento de Administração | ; “a 
04 — Divisão de Obras nd Ra E. 


ÉS ROS ve ERES : : a) Prosseguimento da construção de um Pavilhão Carville, Po 
End A, “um grupo de casas geminadas e um necrotério, na Co- - 
lônia Cruzeiro do Sul, Acre ........cecrcireeto 496.440 


E isa Cb) Prosseguimento da construção de um almoxarifado e cape- 
E E a la, na Colônia Antônio Aleixo, no Amazonas ........ 387.894 
E. e) Prosseguimento da construção de um Pavilhão Carvile 
5 RA € um grupo de casas geminadas, na Colônia de Mari- 
; DR rs po Pra o é cao asa oncbencasso tirarem dec ncono, *s 471.699 
d) Prosseguimento da construção de um Pavilhão para 50 

creanças na Colônia doPrata, no Pará ..........ce 612.975 


art. 


e. : e) Prosseguimento da constr ução de uma capela, necrotério, 
E +» residência para O capelão e um pavilhão para 50 cre- 
4 " anças, na Colônia Antônio Justa, no Ceará ........ Ê - 918.316 


: riso 5) Melhoramentos no serviço de energia elétrica, força, luz e 
a. e telefone, na Colônia de Mirueira em Pernambuco .... 525.000 


ã Ê g) Serviços de abastecimento dágua, na Colônia Tavares . 
fa «.de Macedo no Estado do Rio de Janeiro ........... 1.366.136 


h) Serviços de abastecimento dágua, reparos e construções 
na Colônia de Águas Claras; Bahia , 240.9 podes Ea 675.000 


| à) Prosseguimento da construção de uma cosinha, refeitório, 
EE ' ESAK 2 Pavilhões Carville € um grupo de casas geminadas, 
f na Colônia Santo Angelo em São Paulo ........... 2.168.215 r 


o Rise - 3) Prosseguimento da construção de um Pavilhão Carville e 
Ea À — um grupo de casas geminadas, na Colônia de Pirapie , 
k tingui ee... ......-. cce. ......... 411.677 


e] 


WWVebo É - Gonsiganção JE = Conunia de Upa = Continvução) 


Construção de um Pavilhão Carville e um grupo de casas ge-. 
minadas, ma Colônia de Aimorés, em São Paulo ............ 
Construção de dois Pavilhões Carville na Colônia dé Cocais, 
) Ei 
raná À . a rca 
Prosseguimento da construção das oficinas, um Pavilhão Car- 
ville e residência para enfermeiro, na Colônia Itapoan, no Rio 
Grande do Sul .. o Vonsesnsaúmnss * 
Prosseguimento da construção da residência para o capelão, um 
pavilhão para 50 crianças, transformação da residência dos mé- 
dicos para pavilhão de adm ristração e transformação do 
vilhão de administração para residências dos médicos, na 
nia de Santa Fé em Minas Gerais 


Prosseguimento 

atual lavanderia 

das irmãs, construção de cêrcas nos terrenos da Colônia e con- 
clusão do 2.º pavimento do Hospital, na Colônia Padre Da- 
mião em Minas Gerais 


eee nica naus 1.946.527 
Prosseguimento da construção dé um pavilhão Carville e um - 

grupo de casas geminadas, na Colônia São Julião, em Mato Ê 
Grosso senevvnosccsoe sa cn gado nd nano. en..." 668.215. 
Prosseguimento da construção da residência do Administrador 
pavilhão de Oficinas, Portaria 
" grupos de geminadas. . 

de Carpina, no Estado do Piaui .......cccestenio. TAÇA ara 425.000 
Prosseguimento da 3 
Itapoan, Rio | 50.000 
Prosseguimento da construção de um parlatório, pavilhão 

recepção e vestiário e dois grupos de casas geminadas, 


280.000 


pos de casas geminadas, na Colônia Padre Damião, Minas 


casas geminadas e pavilhão de recepção e vestiário na Colô- E 
nia Santa Fé, Minas Gerais e 282.000 


30.00. 
160.000 


320.000 


para Oficinas e Escola na Colônia Santa Teresa, Santa Cata- . 
rifa SAS y 220.000 
Prosseguimento da construção de um matadouro, um grupo de 

casas geminadas, garage e residência do Chaufer é padaria, 

na Colônia do Aleixo, Amazonas 


Per nambuco x .. 
Prosseguimento das obras de arruamento e pavimentação das 
estradas meigo fadada. JoBAÇA ANARCR 
Prosseguimento vilhão Administração 
da Colônia Juliano Pt 


às: oficinais 


— 156 — 





at a construção do Eavilsão » para cursos no Tas- 
o “da construção do Pavilhão de Patologia ogia no Ins- 
nento da construção da Escola de Enfermagem e do 
“Serviço Social ema “Faculdade de Medicina da Bahia . 
ss! de acréscimo de um pavilhão sôbre 
io pa EsclaTécia de Salvador Bea da a A 300.000 


400.000 - 


160.000 
ce 300.000 26.331,00. 
Total FS CASE me Me ae AA PRADOS 29.643.000 


ERRAR 


2 “CONSIGNAÇÃO 1 — Equipamentos 


e conclusão da. aquisição e instalação de equipamentos e sua fiscalização 
-— mento de Z ão 
“04 ms Divisão de Obras 
ve iza a) Aquisição e instalação de equipamentos para 
o Hospital dos Servidores do Estado ....... 
b) Aquisição e instalação de equipamentos para 
Es a rêde de hospitais gerais no Vale de São 
- Francisco ME TRE ea DE de Ao ER TANDO ..... 4.000.000: 


da ço Diretoria do Ensinó. Industrial ; 
— Diretoria do Ensino es ER 
a) Prosseguimento e conclusão da aquisição de equipamentos nas é 
Escolas Técnicas E Industriais cocos c Ds sasraso “een na 10.000.000 15.000.000 


«A 


“Total da Consignação IV encenar er annrea na ase nana sena er espia sa a nar er aan pas aan a 15.000.000 
ee, 


- 


| é CONSIGNAÇÃO. Vv— Desapropriação e Aquisição de Imóveis 
—-0- Início da onças e aquisição de imóveis ; 


q — Início da desapropriação e aquisição de imóveis para Complementação ou ampliação de obras isoladas ' 
ou Conjuntos. existentes 
04 — Departamento de Administração 
— 04 — Divisão de Obras 
é a) Desapropriação para a construção de uma Escola Modelô na Es- 
- cola Industrial de Natal, Ro Grande do Norte ......... 810.000 


E e ia para ampliação da Escola Industrial de Belém, 
CCVA CEL COC OLD RCUCLEs ano donos. = 1.050.000 


Total da Consigaação Wa nes send ap Das Ran CRPANAdo 


à k CONSIGNAÇÃO VI — Doações terça 
— Estudos e projetos (art. 1.º, inciso Il, alínea a do Decreto.n.º 19.815, de 
16-10-1945) E 
04 — Departamento de Administração 
04 — Divisão de Obras 
a) Pagamento de “ajustes com prorisstonais estranhos à Divisão de Otis, para elabo- 
ração de projetos, detalhes e levantamento topográficos ...resesusasasensnssseenos, 1.100.000 
o - “Otis; (art. 1º, inciso II, alinea b e $ 3º do Decreto nº 19.815, de 16-10-1945) 
04 — Departamento de Administração 
d4 — Divisão de Obras 
a) Obras de pequeno vulto ,......s.ssrerros 
edi Departamento Nacional de Saúde 
20 — Serviço Nacional de Malária 
a). Trabalhos de pequena hidrografia e serviços comple- 
” mentares, no Poligono das Sêcas 
b) Trabalhos de pequena hidrografia e serviços comple- 
mentares no Vale de São Francisco.........rscemesos 


E” — ES Ee NA e aquisição de imóveis autorizadas “9lobalmente em Lei 
04 — Departamento de Administração 


04 — Divisão de Ob 
a) agido para ampliação das atividades da Escola Industrial de Ara- 


caju, Sergipe CUDCLCODCLOC LOCO COCO CLORO n cnc nocao nona as o nau 381.000 


o Adiga cp praia 
DE adendo Erg a? ; 


—— ———————————» 


| Total da Consignação VI rec asaess s a E NIDA NARA ADIA NDA AAA A a ADA dl 9.481.000 





de a Ki PET E 
* CONSIGNAÇÃO VIE — Disponibilltades oo 


« ho 
E 


E : - y . | , » - Po Med - e rege ese 
46 — Dotação destinada às despesys decorrentes de estudos e projetos, obras isoladas e conjuntos de obras equi. | E seca a 
“pamentos, desapropriação e aquisição de imóveis à À “pos PNR ! 


x ER RR SS halo 
04 — Departamento de Administração 


a corrência, em rtude da majoração do preço dos ma : 
Total da Consignação VE CODE UNO Ce DSR a Ta ; ; à 


Coccrconontoranacadbo soca rbsa nan ro scans aa NC 4 


- “Total da Verba + Rato o a conevovhconanensone cor menc sandes PO EPE SRA ag dm 
VERBA 3 — Eventuais 
te | “oa “CONSIGNAÇÃO 1 — Diversos 
Ml — Despesas imprevistas não constantes das tabelas : à ELSA 
04 — Departamento de Administração : Gio é R 
— Divisão do Orçamento 


eee qucan ar. crcccenoes AAA TERRESTRE TIETE TE ETR É 


Total da. Verba 5 Saio a pa ' 


eMtoncennencarna ciccnconacantnen veria den nd du anne sua Cana ) 





o El Pesstl tran E 


EE: k VI — Pessoal Adido - eem Disponibilidade e RARA 2 Va 


; a 


a rr cd Consignações) 

* consioações SERA and 
Z E e E NS citad à Fixa. 
VEREA 1 — PESSOAL, dead mer pm | “e 


* Eua — Vantagens. : . .. “ 


NO A 4 485. 
Bo. : ; AEB Outras Despéas tom dado cuco. . 


e nd mo ha E Ride ts 
. . . pia a” .. . . .. .. - .... “+ á 
* . . . e . .. . ... e o 


“ Total da Verba dr 


ae 


+. 


“a a FA — Material SECR echo ed E ENA 


= — Material de Consumo . 


É pe - WI — Diversas Despesas 


: IV - — Outras Despesas com Material 
Total da Verba 2 2 ERR 


fo RA VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


1 — Diversos - 
H — Inativos Ãa 


— VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


“I— Estudos e Projetos Prep po AÇÃO pa Ee JS ug Ê 
TE Qlras Isoladas SS pesos si 
VI — Dotações Dideisás PE e 


= Total E Verba 47,5% Sc 


Se meo 6 6) prvi 


VERBA 5 — EVENTUAIS 


T— Diversos ro MV 


VERBA 6 — DÍVIDA PÚBLICA | 


+ Divida . Complidada Set ssstirsesios 953.653.500 
“HM — Divida Flutuante ......c.ceros eis 


A 
“Total da Verba 6 953.653.500 


405. 608. 200 eteçra 


410.093.32% 


“6.720.900 
7.185.000 
5.905.300 


5 118:280 
— 300.000 | 


— 91.429.480 


1.058.900 
- 30.757.900 . 


“23.107.290 
“1.000.000 


* 65.924.090 


501.126.000 
“ 300.000.000 
197..000.000 


998.126.000 


150.000 
5.750.000 
3.000.000 


8.900.000 


—— 


395.032.500 


395.032.500 


76.720.900 
11.670.120 

5.905.300 
1.318.280 


“501.522.800 


953.653.500 
395.032.500 


1.348.686.000 





CONSIGNACKO i — Pessoal 
Permanente 


O1 — Pessoal Permanente ,.....«1 
02 — Percentagens .... 


Total da Consignação I .... 


Y e 
CONSIGNAÇÃO II — Pessoal 
Extranumerário 
04 — Contratados ..... 
05 — Mensalistas 
06 es Diaristas cecpocecacenusau 
07 — 'Tarefeiros 


Total da Consignação II .. 


CONSIGNAÇÃO III — Vantagens 

09 — Funções gratificadas 

12 — Gratificação por serviços ex- 
traordinário 

14 — Gratificação de representação 

17 Gratificação de representação 
de Gabinete 


“Total da Consignação HI .. 


CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 
22 — Ajuda ce Custo ........... 


Total da Consignação IV .. 
CONSIGNAÇÃO V — Qutras Des- ) 
pesas com Pessoal 
25 — Substituições 
26 — Diferença de Vencimentos . 


Total da Consignação V ... 


CONSIGNAÇÃO VI — Pessoal 
Adido e em Disponibilidade 
- 29 — Pessoal em Disponibilidade . 


Total da Consignação VI. 


Total da Verba 1 


300.608. 200 
105.000.000 


405 .608.200 


2.190.000! 13 


3.517.600 
18.000 
949.520 


4.485.120 


11.670.120 


à 7 beta por Sabconsignações) 
ÚVerba 2 — 


municação, de canalização e de pedk sis 
-/06 — Material de acampamento e de campanha | 


296.800,09 — Material de ensino e educação; material ar- 
45.707 .800 
28.526.300 


1.429.480 


4:0.093 320 9 


501.522.800 


VERBA 2 — MATERIAL 


DOTAÇÃO 
tem cruzeiros) 
Variável 


CONSIGNAÇÃO I — Materia! Permanente 
Oi — Animais destinados a trabalho, produção, 


criação e a outros fins 


ptb! 


- Automóveis de passageiros; auto-caminhões, 


caminhonetes, ônibus e auto-bombas; ma- 
terial ferroviário de tração e de transporte; 
tratores; equipamentos mecânicos para estra- 
das de rodagem; material para extinção de 
incêndio; aviões e accessórios; embarcações, 
gia flutuante e de dragagem; outras via- 
uras 


Cr$ 


1.285.000 


tístico; insignias e bandeiras; instrumentos 


de música 


....... ... 


históricos e obras de arte; « 


mes e outras peças destinadas a coleções de | 


qualquer natureza ..... revecececeniceaeaus 
Total da Consignação 1 ..ciseremsentucees 
CONSIGNAÇÃO II — Material de Consumo 


17 — Artigos de expediente, desenho, ensino e edu=. 


cação; artigos para 
fichas e livros de escrituração; impr: 
e o ficação, inclusive 

e de re 
Combustíveis; 


limpeza de máquinas; material para conser-. 
vação. de , 


sara artigos de iluminação .....c.. 


Arreamento, material de ferragem e de con« 
tenção de animais; material de coudelaria 
ou de uso zootécnico 


transformação Db E 
Produtos químicos, biológicos, farmacé uticos 
e odontológicos; adubos em geral e correti- 


vos; inseticidas e fungicidas; artigos cirúr- 


gicos e outros de uso nos. ios em 
GOTA e nani cntndsi ES a Sor BARES ea, a COR 
Sementes e mudas de plantas 

Vestuários, uniformes e equipamentos; ar- 
tigos e peças acessórias; roupa de cama, 
mesa e banho; tecidos e artefatos ...ccem... 


Total da Consignação IX ....cciccecasics 


CONSIGNAÇÃO III — Diversas Despesas 


29 — Acondicionamento e embalagem, armazena- 


gem, carretos, estivas e capatazias; transpor- 
te de. encomendas, cargas e animais; aloja» 
mento e alimentação dêstes e de seus trata- 
dores em viagem; séguros ae transporte .. 


Agua e artigos para limpeza e desinfecção; 


serviços de asseio e higiene; lavagem e en- 
gomagem de roupas; taxas de água, esgôto 
e lixo : 
Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; 
“seguros de bens móveis € imóveis ...... es 


Assinatura de órgãos oficiais A NA 


Assinatura de recortes de publicações pe- 
riódicas 4 
- Despesas miúdas de pronto pagamento .... 
Iluminação, fôrça motriz € gáS ..cccvecer 


po 
has bi- 


“1.029.700 


2.160.660 


6.788.800 


77.210 
. 


67.000 
869.600 
2.133.820 





ES a AR 


— Consiguação TI — Diversas Despesas — Conclusão) 


-. 


4 conservação de bens móveis e imóveis .... 
41 Passagens, tanaorto de pessoal e de suas 
“2 Telefone, telefonemas, telegramas, radiogra- 

mas, porte postal e assinatura de caixas 


postais CEC EEE EEE ovo... 


Total da Consignação III RS SU 


“CONSIGNAÇÃO V — Outras Des- 

po  pesas com Material : 

o 4 — Material destinado à Delegacia e à Agência 
na Financeira no Exterior - 

Total da Consignação IV ....ccecereres 


“Total da Verba 2 ..... “8 tera ME ESB 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO I — Diversos 


01 — Acidentes do Trabalho 
02 qorage sa aperieigamento e Ande nisi 
l 


de pessoa 
a : oe Aquisição de prata seco susana sas. 
ed » Auxílios, contribuições e subvenções DS açã d 


a — Serviços judiciais 
Ee A » Diligências, investigações, serviços de cará- 


e " ter secreto ou reservado .....cccccersurcao 
13 -— Diferenças de câmbio arc l io ama co ota aa ar 
- 27 — Reajustamento econômico ................ 
28 — pio Ena excursões, hospedagens e home- 
30 pa Reposições e restituições consscccasentonas 
33 — Sentenças judiciárias = RR e 
“34 — Serviço de aquisição de ouro ..cesessssare 
o e= Serviços. contratuais ....c.sescessecseseso 
— Salário-familia 
e = Para ac ao disposto no art.-15 $-4º da 


“Total da Consignação I ! 


CONSIGNAÇÃO 1 — Inativos - 
61 — Abono provisório e novas aposentadorias .. 
62 — Aposentados. jubilados, reformados, inváli- 
dos, asilados e pessoal da reserva 
63 — Aposentadoria do pessoal extranumerário . 


Total da Consignação II... te oia Rea SPAS 


CONSIGNAÇÃO INK + Pensionistas 
64 — Abono provisório e novas pensões ...... 


65 — Pensões de montepio, meio-soldo e diversas 


ota! da Consigiação HI s..tcssssssascss 
Total da Verba 3 esses as na... 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISICAO DE IMÓVEIS 
DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


CONSIGNAÇÃO 1 — Estudos e Projetos 


0Q — Prosseguimento e conclusão de estudos 
projetos COrceconc a t asnanenana asa na ss us. 


Total da Consignação I Ego 


CONSIGNAÇÃO II — Obras Isoladas 


03 — Início de obras isoladas e sua fiscalização do 
04 — Prosseguimento e conclusão de obras isola- 
das e sua fiscalização “ensecasancasasasa 


Total da Consignação II. 


CONSIGNAÇÃO VI — Dotações Diversas 


12 — Obras (art. 1º, inciso II, alínea b e $ 3º do 
Decreto nº 19.815, de 16-10-45) ....c.eses 


Total da Consiguação VI ..,.... 


Total da Verba 4º ......,04. es DA q 


VERBA 5 — EVENTUAIS 
 CONSIGNAÇÃO I — Diversos 


01 — sue imprevistas não constantes das ta- 
“a mo A Edo Mena alça ao a ' 


Total da Verba 5 .........s 


VERBA 6 — DÍVIDA PÚBLICA 


CONSIGNAÇÃO 1 — Divida Consolidada 


1 > Dívida Externa ....eccoces  383.708.500 
0% — Divida Interna ..ccccocoses'  569.945.000 


Total da Consignação 1 ...  953.653.500 


CONSIGNAÇÃO II — Divida Flutuante 
03 — Exercícios findos 15.000.000 


04 — Juros diversos, comissões e 
corretagens 380.032.500 


Total da Consignação II... 395.032.500 
953.653.500  395.032.500 
Total da Verba 6 .... 1.348 .686.000 





w Discriminação da Despesa) 
VERBA | — PESSOAL | 


CONSIGNAÇÃO I — Pessoal Permanente 


Ot — Pesscalopr nene 3 persa E SD 
04 — Diretoria Geral x Fazenda Nacional : : E 


06 — Serviço. do Pessoal A ah o a or o go mp gs o Di Lo pí 


02 — Percentagens 
Mas 04 — Diretoria Geral de Fazenda Nacional 


06 Serviço do Pessoal comnenntarencenaninanna iocesro oo ora crenistas cava (ea Ali ú 


Total da Consignação I Ceneetr vence caca ra a va sacas ano ron sm os teres asa nan dna À 


CONSIGNAÇÃO H — Pessoal Extranumerário 


04 — Contratados 
04 — Diretoria Geral de Fazenda Nacional 


05 — Mensalistas 

04 — Diretoria Geral de Fazenda Nacional ' 
- 06 — Serviço do Pessoal . j onescccanme nn a Nas atra vis rasas ida 
06 — Diaristas - : 
04 — — Diretoria Geral de Fazenda Nacional 
“06 — Serviço do Pessoal .....iv..eieo.. Mad GLS O res o A NES ça a 
07 — 'Tarefeiros Ê 

04 — Diretoria Geral de Fazenda Nacional . 

06 — Serviço do Pessoal conserve scemeças cavalos aaa ao a RR RN 


Total dá Consigaação 3! nin oyos duca Toba co co vi Poa RAo de 


CONSIGNAÇÃO Ii — Vantagens 
09 — Funções gratificadas 
04 — Diretoria Geral de Fazenda Nacional 
06 — Serviço do Pessoal 
12 — Gratificação por serviço extraordinário 
04 — Diretoria Geral de Fazenda Nacional 
06 — Serviço do Pessoal ...... CN gal A eaeg Rato para MBAs Iii ças go 0, Cal UE 
14 — Gratificação de representação 
04 — Diretoria Geral de Fazenda Nacioxal 
06 — Serviço do Pessoal...... 
17 — Gratificação de representação de Gabinete 
01 — Gabinete do Ministro . EPA oq 
04 — Diretoria Geral de Fazenda Nacional 
O! — Dietora Geral occssposacansicacá sos casada aa RR 


—— 


09 — Tribunal de Contas e Delegações aco Die ja a AR a 
|9 — Auxilio para diferenças de caixa 
04 — Diretoria Geral de Fazenda Naciona. 
06 — Serviço do Pessoal ......... - 


“Totel da Consignação HI. 


CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 
22 — Ajuda de custo g 
04 — Diretoria Geral de Dias Nacional 
- 06 — Serviço do Pessoal .. 
09 — Tribunal de Contas e Delegações: Cos snsm ass 


23 — Diárias 
04 — Disctoria Geral de Fazenda Nacional 
06 — Serviço do Pessoal Gio sigha ta fica jm lata dE ER SO 3.524.600 


320.000 


06 — Serviço do: Pessoal, Ls cio pa recarga UR ao rum e sta ae ad nb E 


! 


949.520 
4.485.120 7.185.000 
11.670. 120 





“(Verba f — Consiguação 1v — Indenizações — Conclusão) 


e 
A 


“ cosencração v — quis Dom eo rem 


2 800. 
Cars é Deus LILI re... born ça Rd “6. 
as ] nn 
Elie Nine Eesee Mcim E ? 
<a X; | reações rc dam GAARA tdi dd RÃ A 450. 
09" — Ubaldo Contas e Deliguçõos ..ssesserseemssenemeesses- ..»vovsea 8.: 


“Total de Conaipuação Y CONDDDDO Dose nossa Dare sa o dans 0055 %04 ESET" +“ 


aê consienação Ni Md q Disponibilidade 

ag baia E tao 
“04 — Disetoria Gera de Fazenda Nacional o) 
Dio 06 — Serviço do Pessoal . essere casas rr. AAA EEE 


qu a prettação VI Peme neem re renan ana nan anna as cscrereshasanoasartsantaa 


| E 410.093.320 
dida A Vida e db No So o AND 501.522.800 


k a) 
VERBA 2 — MATERIAL : ERES ss 


Y DOTAÇÃO | 
[(em cruzeiros)! 
À 
Variável 
5 *. CONSIGNAÇÃO 1 — Material Pormanente 
o! - — Animais destinados a trabalho. produção, criação e a outros fins 
01 — “Animais para trabalho, produção e outros fins 


10 — Agências Fiscais cessou... Pico pia AG ERRO ME RR ÃO 
11 ou siindegas, DE nn amas me vo nov nv no sa ss D asda sh cessar sarau a ssa na 


A 


2.000 
1.000 


q — “Automóveis de passageiros; auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e EsERdadã dead ferroviário de tração - 
e de transporte; tratores; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem; material para extinção de errar 
aviões e acessórios; embarcações, material flutuante e de sasaan outras viaturas 4 
01 — Automóveis de passageiros 

01 '— Gabinete do Ministro . . CMCLTSSDLDSCLLDDDCLSSCS TITE 150.000 
04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional ] 
0 — Divisão do Material . oval sessassaa a 125.000 


o2 — Dbi Gnentiipiai, caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferroviário de tração e de 
transporte; tratores; equipaméntos mecânicos para estradas de rodagem; material para 
extinção de incêndio; aviões e acessórios; embarcações, material flutuante e de draga- 
gem; outras viaturas 
04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional 

E ig as. Divisão do Material ..... 285.600 
10 —SepiadÃo Fiscais COCA TA EO E e aa 1 4 18.000 
1 ra COCO TOCO DOLLLDOLOLAVOCL qe soso dos so d os: 172.000 
a SELO ima do Mondo “EV aesnana nona... 05 “eee... .. 4 100.000 
22 — Delegacias Fiscais vevnscoc. oe concrDOso pone ns nana nosana da 130.000 
23 — Departamento Federal de Compras 5 
d1 — Departamento Federal de Compras ........ 180.000 : 
02 — Agência em São Paulo ............... par 60.000 240.000 


35 — Estação Aduaneira de Importação Aérea em São 
1.010.000 


— Livros, fichas bibliográficas impressas, documentos, revistas e outras publicações pequenos destinadas a 
biblioteca ou coleções 

04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional ; 

03 — Divisão do Material .... estenose ncananaa.. 
09 — Tribunal de Contas e Delegações OCL a. ao ana nen... 
1 NERI, Alfândegas COCO Coe OCR Annan nene a... 
13 — Casa da Moeda “een... e e. aa... 
DD tu Delegacias Fiscais Cessna... ue... eee sean... 
23 — Departamento Federal de Compras O PD Ad a 
: 01 — Departamento Federal de aires à 

Q — Agência em São Paulo. e... ......+ 


wie 65 = 





| (Discetminaça são vê pa Eesasaaã ê, ; 
(Vala 2 — Conpiguafao 1 — Material Pesmacente — Conclusão) 


32 — Recebedoria Federai em São Paulo .......c.cesves pote o fan ata io na 
35 — Estação. Aduaneira de Importação. Aérea. em São 


04 — Máquinas, motores, aparelhos, seus acessórios; material elétrico, de telefonia, de telegrafia. de televisão, ral 
Fefrigeraçoo;: material fotográfico, material cinematográfico e de filmagem; ferramentas e. utensílios 


04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional . 


03 — Divisão do Material .....eversemereso Pd nu sa 000 Seiitbe pio Ega dO O 


11 — Alfândegas RESERVE. 1) 


200.000 
: 13 — Casa da Moeda necrose neu. ecesieanniriennenriea rinandass esa. 5.710.000 


23 — Departamento Federal de Cond 
01! — Departamento Federal de Compras ....... Ty Sinta A 


92. — Agência em São Paulo ............... atas a creio UR 2.000 - 87.000 + 


segurança . dos serviços de transporte, de presen, tp de camarão 
e de cada 


11 — Alfândegas . teen nana eu ae... ecoa ente nte ada 


06 — Material Pe ncpenperario e de campanha | 
St a 04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional 
“03 — - Divisão do Material. o E ARRNREES AA TA ÇR i satarçua A 7 


w—- Material de. tusião € educação; Mp dae artístico; insígnias e bandeiras; instrumentos dz música 
- 04 — Diretoria Gcral da Fazenda Nacional 
; 03 — Divisão do Material e... e... e..." .. ng A de Sa il o ol 


10 — Agências Fiscais e... tp ee. ... encencrocenenonnaana acena seus “.. Wi 
11 — Alfândegas a 


e. nua an au nene nana na 


-13 — Casa da Moeda er eee nana .. une... eee nc anna nana an nua, 
22 — Delegacias Piscais 


een nene asa. 


13 — Móveis e artigos de ornamentação; máquinas, aparelhos e utensílios de escritório, biblioteca, laboratório,» “gabi. - 


nete científico ou técnico e para trabalhos de campo: aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, dormi- 
tório e enfermaria; material de sericicultura, indústria de fiação e de tecelagem de sêda 
04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional 


OS => Divisão do Material [;....sW cs s<as cep vaho = en STA Ega 
09 — Tribunal de Contas e Delegações eee... ... ee... e en." 
10 — Agências Fiscais ue. see er one na nana neu, 
11 — Alfândegas ..i...ccccccsreses prata . 
13 — Casa. da Moeda “eunencacanan.ane “een eae un... 
de > Elec * Pistas o scentceana ceara d Ras OR CR Peres P 


AS Departamento Federal de Compras 
- 01 — Departamento Federal de Compras 
DZ =— Agência emSão Paulo ..-cesserasseci ao Pa as 


ESSES 


32 — Recebedoria Federal em São Paulo PTE E ep a) pç 


34 ter Superintendência do Serviço de Repressão ao Contrabando une ae... 
35 — Estação Aduaneira de Importação Aérea em São 
Paulo 


ecncenoco cone ot ade o cnc ooo ncro ces nn caca tqes.aa cenas a 


HM — Objetos históricos e obras de arte; espécimes e outras peças destinadas a aaa: de qualguer natureza 
23 — Departamento Federal de Compras 


01 — Departamento Federal de Compras ..... 


EIA EEE ..... 


Total da Consignação 1 ....ccccrerreenerecs » 


EEE: (RCE CELL CICETDODOL COLDOS CL PECLCc aus atenas aaa 


CONSIGNAÇÃO H — Material de Consumo 
17 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência 
04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional 
03 — Divisão do Material CCC TESCCLELOCOVOLOVOPCATCD OC Us UNrO 


0 — Tribunal de Contas e Delegações COCO CCO LELE CC OLCACOCOPOCOCL CCL cas 
10 — Agências Fiscais 


1 — Alfandegas TICO Ur OLE ETR as COCO TeCADLDOLO LOCO. 
13 — Casa da Moeda ... 
22 — Delegacias Fiscais tese rccscas CCO LASOLO CE CDOLCLNTOLOCDOLOLODOLCLOVONCCA 
23 — Departamento Federal de Compras E 
- O — Departamento Federal de Compras Coceseecesercscovoçoes - 170.000 
02 — Agência em São Paulo .. 


..... Cerco e onte Tn Dersa CACO CUCA UC". 


COCO COCA CLLOLCOACÔNCLOO NACL sea 


CCC Cro DO ta CEO ECC LAT OCA 50.000 
qem a 


— 164 — 


e » Ie 4.000 . 
Paulo SIS atado a CR pa a a Dad dra dia per Pa ao a He 


“4 a 


6.275.800 





Es rode PR ea add 


anidro it 
ROS rave ça 


: O pai 


o ' 


, 


EL Add Sd E ad AD AT e “o 240.000 2 
Repressão ima, Canigattanio, PS TESE Pr GRAN DS er 
; Né ' q Do .. ” a 

iríris 3 , Aérea em São arcos wrs A o ALA P my 


0,000 a 


VERAS A ade conserva iastaas ca 
de aparelt os; sobressalentes de máquinas e de viaturas; spo sie de 
en Geral da Fazenda Nacional o 

, 03 — Divisão do Material deponn cen cancer Cosmos siso a ssa Vs, à 136.000 
FE — Administração do “Edifício da Fazenda - ETR, ENA die 640.000 - 


09 — Tribunal de Contas e Delegações rp AN p ça coça PE (E Pá am Rca 
+ DA pv Fiscais - ; 
— Alfândegas | E dE A Ri 
: ra . Casa da Moeda bb apart america crbo ja avo nan ado Da od nim o So orana os AEE o pa 
“ 2 — - Delegacias Fiscais eesenencnnnenennca nantes enenenntas 
“23 — Departamento Federal de Compras aê Ad ria dE 
E PRE + — Departamento Federal. Por ú 80. 
a EO a E ira go arsbcoa ai aÃ TRL GERDAU E SA 40000 


3 ds Reteeidania Eddpral em. São Paulo .... AT bc DORMS 


34 — Superintendência. do. Serviço rag deRiçÃa PRESAS qU e CRETA RED 
“35 — Estação Aduaneira de .Importação. Aérea em. São doa 


* Paulo o DA ad irao ii A A o 


eo resersadb ear as 
3 


o 


o as E add 


e 
Ee Ps 


RE 
da ' 


E — Er E material de irandã e e contenção de animais: material: de coudelaria ou de Usa zootécnico. 
Et OA — Diretoria foeral da Fazenda Nacioial : 


dai — Forragem « e outros. alimentos. para animais 
04 — Diretoria. Geral da Fazenda Nacional R 
03 — Divisão do Material . pi enero can can res ndana co srs bra nn 


10 — Agências Fiscais access so a cedncabansns canvas de nE DUO LUA ONA 0h 
pa e nandéçã ERRAR Eae os ARG See Aa een nan.. eemeerreeeerennenaas 


pé foge nega de alim 


een anne ne ra 


25 — “Matérias primas e prós dEsdaenbados ou demência destinados a 'qualquer Aa 
04 — Diretoria Geral da Fazénda. Nacional Ea 
0 — Tribunal de Contas e Delegações EA SanRaRREO Agni o cedpta tdos eo D RSS ae 
a 11 — Alfândegas cn dd de 1 nb 
13 —— Casa da Moeda ........: ERAS RE EaD CRP RREO Pp ES q 
23 — Departamento Federal de ipa 
- Ot — Departamento Federal de Compras DS ont atado a E E a a 1.500 
e 02 — Agência em São Paulo E OS CD ata 6a GO 5.000 6.500 12.605.500 


A) 


26 — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos: Adibos em geral e corretivos; inseticidas e 
fungicidas; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral 


04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional 
RR bia do Materials gos np a à A cim mi sado no ago de mp aro o do Dé std 00 dd 


EEE EEE AAA dd 


eDrevo ones oseDorrunoa nas esesas. 


oeda 
23 — Departamento Federal de Compras 


01 — Departamento Federal de Compras .......usecerees 20. 
02 — Agência em São Paulo .....ecercnercenmaneenantro 2 


97 — Sementes e mudas de plantas 
04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional 
K 03 — Divisão do Materal .s O De vas esses a oca bons ros od) o ato) RS DUD o 
28 .— Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórios; roupa de cama, mesa e banho; tecidos e 
“artefatos 
04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional 


à3 — Divisão do Material - a Ee DE Mm Ã 262.300 
07 — Administração do Edifício da Pazenda” 5"; :.%eutvior rr 850.000 1.112.300 





f Sã % 

h d a DD Dai 

A ad? ai » e ur ad 
o ; a da Le ps 
(Dis dddd dad e 


| Verba 2 — Conciguação H — Material de Consumo — 


09 —:“Pribunal de Contas e-Delegações =... 2.2 cricon to read E 
10 — Agências. Fiscais encrencas na nana. a Rd ES DEE E GENO 
H” — Alfândegas eterno Dean caca... none ne once... 


13 — Casa da Moeda een once e. e ecoa... 


22 nana Delegacias Fiscais uu. a a. ....... cotas suaco cu vidas MO prod 
23 — Departamento Federal de Compras 


01 — Departamento Federal de Compras .......ccecereces 41.100 
02 — Agência em São Paulo . 8.000 


49.100 
32 — Recebedoria Federal em São Paulo ce tuo nda MPE cuido mA ra da AMRS = 
35 — Estação Aduaneira de Importação Aérea em São ......ccccveo a 28. 


'Potalida Consfenação TE ass ssisdo eonsas o puasd o E OR as OR 


EEE EEE EEE 


CONSIGNAÇÃO II — Diversas Despesas : A 
29 — Acondicionamento e embalagem; armazenagem, carretos, estivas e capatazias; transporte de encomendas, 
o cargas e animais, alojamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem, seguros de transporte 
04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional o 
03 — Divisão do IMaterial 
09 — “Tribunal de Contas e Delegações .......zcccvs.e 
10 qu Agências Fiscais c'e'u eee. nono rc en asas a. 
1 — Alfândegas . eee re acata oo nona sa 
22—Dprlegacias, Finais Ms soves ssa re da 
23 — Departamento Federal de Compras 


01 — Departamento Federal de Compras spt 2/5 MARS 60.000 
02 — Agência em São Paulo ...: 25.000 - 


“cerco no o nana. 


ue... 


32 met, Recebedoria Federal em São Paulo eee. un es o Qu a a anna. 
35 — Estação Aduaneira de Importação Aérca em São Paulo ) 


3% — Agua e artigos para limpeza e desinfecção; serviço de asseio e higiene; Javagem e engomagem de rou- 
pas; taxas de água, esgôto e lixo. ai . , ) 
04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional 
03 — Divisão do Material ecc nceeooto une. 
07 — Administração do Edifício da Fazenda .. 


09 — Tribunal de Contas e Delegações 
10 — Agências Fiscais 


oe... tucana nao. . 


“rea neentenae  |  in aan .. À 
08 CS A PR E VS 


01 — Departamento Federal de Compras .....ccccccucctres 18.000 
02 — Agência em São Paulo . “e puro Cd A NS RR 8.000 


32 — Recebedoria Federal em São Paulo : 


34 — Superintendência do Serviço de Repressão ao Cont rabando ....ccserecsseces 
35 — Estação Aduaneira de Importação Aérea em São Paulo PR E 4 Sn 
31 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis 
04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional 
03 — Divisão do Material ....... 
10 — Agências Fiscais . 
11 — Alfândegas eoccscacceu C... conosco one secar Des 
22 — Delegacias Fiscais ....eccccscccanes < 


23 —— epariinendi Pedra Ea Colts . CO EA vid da 


01 — Departamento Federal de Compras .. 
02 — Agência em São Paulo .. 


..,.. cer o ed e an. | 


“sc co vCLetaso sos od snnto. Coon patanGnadonaovên da 


oe. a. cuca 


32 — Recebedoria Federal em São Paulo à Qt Ts Se 
34 — Superintendência do Serviço de Repressão ao Cortrabando 


eee... 


cave era qa ea 


32 — Assinatura de órgãos oficiais 
04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional j : 
03 — Divisão do Material DU qio e ana COCO TLC CU UCs da coa cc ote sao , - 
09 — Tribunal de Contas e Delegações .....cueecaman des spo acc a a ii RR AR 500 * 77.210 


— Assinatura de recortes de publicações periódicas 


3 





p erserenaranam Em UP alo Cp nn! 


Repúb e Re Eiras O io male EA Sua 
rena go db ae ....... memenere nara nana 


ams cosudesc sa sd coro pro cnsês 


vem 
k 
Re ge A ocean So da Nf ia Te et 


e E ....... cenondere cc cana sa caserna na 

do Patrimônio da União e Delegácias .. ceroonena nano ans sua nas 

E ria do. Distrito Federal ceneracareeues emesrrarercenceneencansao 

32 — Recebedoria Federal em São Paulo . cccsonsa sa PR ond A panao PRN E pa Obi 
aee gds de Estetística Econômica e Financeira. Fat OS dd PTI DA Ri ig À 


Of po Gabinete E ae. Em 
“04 — - Diretoria Geral. da. Pineda cien 


ses | 


E ema É Divisão do Matei Sisfiticeserctroos ones nacanso 
04 — “Divisão de Obras RE ao a A avo lato ah Sri ............ 
é e ad - EB 7 PE de AE AR ag gd 
07 — Administração do Edifício da Fazenda e RÁ a Ge RIVA SR a 
08 — Serviço de Comunicações ... SAO 
11 — Curso ce Anerfeiçoamento cenneranenas eunnecreenea 


O +) ma qa” 


im 8855 


88o 2. 
385 E 


ra é e CRE O sho ro q RR spa 1 SD 
08 — Contadoria Geral da República = Coniadari Sec cionais ...cceccencocaesenas 
0 — Tribunal de Contas e Delegações .. RE DRE E TES ço a 
à Ep pes Fiscais eremenccanrarnanno even cuca sas ocorra encon a nu... 


4“ 


en nan on on a o nu an a . cus rave nessas u ovas. sao. 


a 
15 = Cueio Teias da Unico ooo RES ea o Ca SR PRO [oeaç e 
ER Cpneibunitos = 150 aguas ecbisssdccico cobins erradas ad ved o 0 sa 
18 — Conselho Ge Contribuintes — 7º - SE ro e sa DRE Sm te RE RO 
dp pec id B ISP er E Dr RAR Emo ava der 
23 —. Departamento Federal dc: à péus É 
01 — Departamento Veicral de Compras . 

ER Dad e 0 PAuIO cris cesnee ses crnosnssrsccnaresiangnes es 


See nS5GB 
ges8288s 


em 
8 E 


Z4 — Diretoria ca Despesa Dto nro So cagada Age OA RD PR RT RE e UT a EE o ada E 

25 — Diretoria das Pendas Aduanciras ...ccsemeseneenareseenananenreleceneecetortarees 

26 — Diretoria das Rendas Internas. .......... Eta Satan Eee AE Quo aaa na io do is io O 

“27 — Divisão do Impóôsto de Renda e Delegacias ...”. ET RAN EU TOS NELA O NGC E a 
28 — Serviço do Patrimônio da União e Seções Regionais .....ceser... 

29 — Laboratório Nacioral de Análises e Seções Regionais .....ceserecasseneeeceneccaseos : 
30 — Procuradoria Geral da Fazenda Pública .......cecccsercrrrrrorcercerccenencecscas 
1 — Recebedoria do Distrito Federal ; EAD E nd 5 Vista 
32 — Recebedoria Federal em São Paulo F cascdmego sense davuntoses 
33 — Serviço de Estatistica Econômica e Financeira .............. es 4 Adam 

34 — Superintendência do Serviço de Repressão ao Cortrabando 

35 — Estação Aduaneira de Importação Aérea em São Paulo 


Yv — Tuminação, força motriz e gás 
» Q4 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional 
j 03 — Divisão do Material É 
07 — Administração do Edifício da Easenda 2... Dario em selo É 


RR TE NEIdR [ISCAS ) soda Ensd ass cons das avi dana add o cánas cs PERA a RÃ A RE É 
1 — Alfândegas Crer DOC Cons arnan nara nana nana nn anna na nano nan nn na na aeee na natas 
13 presto Casa da Moeda ajoio po ln io nina O Dio a nie a mat au manta nao. ss 0 bo Amapa via qu 0.08 SA SD 
22 — Delegacias Fiscais cds do AR PUTA o E Pa E ad a EM 
23 — Departamento Federal de Compras 

Ot — Departamento Federal de Compras ........ bispo cmer sonhado . 

02 — Agência em São Paulo ........ 


«eira a En E ço A 
id / 





- Eos 
NT A A 


Re por Su R gr çó ) pis tá | e ASA 
(Verba 2 — Consignação III — Diversas Despesas - Continuação) 


ml ng, 


32 — Rexebedor;a Federal em São Paulo .......cccccerecereaeers 
34 — Superintendência do Serviço de Repressão ao Cortrabando ..... 
35 — Estação Aduaneira de Importação Aérea em São Paulo . ne. 


MARA TMASIAC RATED, 


encena renan essa ço 


ese rera nana ana 


98 — Publicações; serviços de impressão e de encadernação; clichês 
0 — Gabinete do Ministro . Deh SM ae E mi papo aut alaie O 
04 — Direrxoria Geral da Fazenda Nacional - Esta a e 
02 ae) Biblioteca eee pd ei Cecoranae cases ocaso scan da 
08 — Divisão do Material .... espec 
04 — Divisão de Obras .eseses. ee... once concerne nene” 
06 — Serviço do Pessoal ........... Cneaneen cenas senna asas enanas 
07 — Administração do Edifício da Fazenda IES ERES 
08 -—- Serviço de Comunicações 


cenas 


08 — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais 
09 — Tribunal de Contas e Delegações .......cccccsoos 
JO — Agências Fiscais .....ccccsseseucs ego A Sã 
à1 — Alfândegas a PR Es ep 
12 — Caixa de Amortização : Eri p rd 
16 — Conselho de Terras da União een." een ans. een canon dane. 
17 — Conselho de Contribuintes — 1º a 
18 — Conselho de Contribuintes — 2º ...ccccttmeeeos 
19 = Conselho Superior de Tarifa sevvecaa cenvcrcccacunurosasa ecran ana. 
22 — Delegacias Fiscais Cena co co nn cacancanaa se ...... cotontceran ss conde dana cnino E qu 
23 — Departamento Federal de Compras 
01 — Departamento Federal de Compras ..... k ; 
02 — Agência em São Paulo ........cici. é Ê 7.500 


“oe nacnao na. 


oe e nene nana one a. 


.“ 


recua anenes 


CoBBEESSBEE 5 ESBBBSSSSE 5 


QouuBnSa EB 3 


nesse certa ae aee a" 


ease au" eee cane." 


São -Panlo x code és aa ; 


25 
6 
12 
80 
150 
6. 
15 
50 
25 

- 276 
Re ; 


40 — Ligeiros reparos; adaptações, consertos e conservação de bens móveis e imóveis 
01 — Adaptações, consertos e conservação de bens móveis 
04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional 


03 — Divisão do Material 


09 — Tribunal de Contas e Delegações 
10 — Agências Fiscais 

11 — Alfândegas 

13 — Casa da Moeda 


-x à HBSgsÊ 
388 E Esses 


3 


q 01 — Departamento Federal de Compras. 
02 — Agência em São Paulo 


O e 
tm 


32 — Recebedoria Federal em São Paulo 
E — Su 
Ss 


at a A 
ar: 


02 — Ligeiros reparos, adaptações e corservação de bens imóveis 
04 —. Diretoria Geral da Fazenda Nacional 
04 — Divisão de Obros 800.000 
07 — Adminis:-ação do Edifício da Fazenda 230.000 


.... encarte... 


ras 


01 — Departamento Federal de Compras. 
02 — Agência em São Paulo 





1.753.000 3.407,90, 


. Aide ce severo RR 
E De do Teus Bl vo Eco ccsoceo uns ana. EEE CEEE EEE 


* 


telefonemas, “telegramas, radiogramas, porte pos tal e assinatura de caixas postais 
; E toria Geral da Fazenda Nacional 
e e Cosa Da pre cereneca A CR o AN 20,000 
A — Adminis 400.000 * 
08 200.000 


o Contadoria Pera da Mrtha e Contadorias Seccionais ..... 
09 — Tribunal de Contas e Delegações — PESE ÃO eus... ) 
JO — tidas Fiscais distorcer cncice rasas decresce ta sn coast sds 
'11 — Alfândegas . e o es nan a qa 0 1 usa saçs qorpccnsannesaso 
(12 — Caixa de Amortização cercoccrcarasssa eee... 
“13 — Casa da Moeda . RARA AA Rd CEEE EEE EEE EEE 
“19: Conselho Superior de Tarifa ecc ans cena se 
22 — Delegacias Fiscais . even re sT| 04. 
23 — Departamento Federal e: Compras 
01 — Departamento Federal de Ca E IR rp , 
02 = Agência em São ERES, o os a E DE SRT 


»oça . rE aaa 


even once a... 


eee en... 


sena... 


27 — Divisão do Impôsto de Renda e- Delegacias, à Pan RES ON A ça a Es od 

28 — Serviço do Patrimônio da União e é REDE SC 

29 — Laboratório Nacional de Análises e dE EP VALIDA qr 
- 31 — Recebedoria do Distrito Federal . 

32 — Recebedoria Federal em São Paulo 

34 — Superintendência do Serviço de Repressão 

35 — Estação Aduaneira de Importação Aérea em São Paulo . 


', Total da Consignação HI ........cillc socos crccececienanterneneneeo Dea td Pe 


 CONSIGNAÇÃO IV — Outras Despesas com Material 


a 
4 — Material abit ido à Delegacia e à Agência Financeira no Exterior 
cal 2 — Delegacia do Tesouro- Brasileiro -no - Exterior. .... .ececcesccrccccntecocnesrert tre icc rca 


“Total da sicigáatsa DO E PRP POR DR E o A é pa RE Sao sa 


RL, Total da Serei Con ção Ea PDS PD PDAS DR Gi Sa tera EAD AS PO e a A E AU AS sida ' 
“BR 
DP1 — Acidentes do trabalho Ê 
04 — Diretoria Geral da. “Fazenda Nacional 
06 — Serviço do Deca Vela de poe DR CER A PR 1 PR DEEP, De? . 


prir Seleção, aperfeiçoamento e especialização de pessoal | 
— 02 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal 
04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional 
11 — Cursos de Aperfeiçoamento 
b) Despesas de qualquer natureza e proveniência com a manutenção dos 

cursos legalmente instituídos e com outras modalidades de aperfeiçoa- 
“mento e especialização de pessoal 

09 — Tribunal de Contas e Delegações dido bacana dadas o as ad 00540 

13 al Casa da Moeda CTT TCC CTCUTCTOC COST COCO seno O once nes. 


03 —FRquisição de prata 
13 — Casa da Moeda: 
a) Para dicção de prata e pagamenta « do agio de moedas antigas ....ccereeseeeess esvuas 
b — Auxílios, contribuições e ibn 
01 — Auxílios 
24 — Diretosia da Despesa Pública 
; a) Para atender ao disposto no parágrafo 1º do art. 198 da Constituição .... 109.200.000 
02 — Contribuições 
— 20 — Conselho Técnico de Economia e Finanças dede nº 14, de 25-11-37) .. 400.000 


——e—— 


VERBA 3 — SERVIÇOS EL ENCARGOS 


“ 


va” 


b EPE a em asa 
y á hat 


PRE ao 





pesiegaio daD sat di ERC. 
(Verba 3 — Consignação 1 — Divsedo — Conclusão) 


07 — Serviços Tudiciais 
28 — Serviço do Patrimônio da União ore 00 nabo au yo bm maio na dir a dad PE PN 2a EM 


12 — Diligências, investigações, serviços de caráter secreto ou reservado “o NM 
6 — Gabinete do IVinistro comentava canoas nan ves à denoa ham aan ANDA Ro vd + 
d3 — Diferenças de câmbio 
24 — Diretoria da Despesa Pública 
a) Para atender a diferenças de câmbio BRR 
27 — Reajustamento econômico 
24 — Diretoria da Despesa Pública 
a) Para atender às despesas necessárias ao funcionamento da Câmara de Resjustamento Econô- 
mico e da Junta de Ajustes de Lucros (Decreto-lei nº 6.685, de 13-7-44) cesescesetusas 


28 — Recepções, excursões, hospedagens e homenagens 
01 tua Gabinete do Ministro perecer enc ren nene cera ne re nene cera ntrn nr nero name ne cenancu nona as nn ssa na cs as 
30 — Reposições e restituições ; 
24 = Diretorka da Despesa Pública .....cecouscaco sacro cutoco provo na daN o 
33 — Sentenças Judiciárias is ; 
24 — Diretoria da Despesa Pública K Pa 
a) Para atender ao pagamento eta dot pa End Nas, em vit de mes po 
rias (art. 204 da Constituição) edi iai sine einer Sd ras 
34 « Serviço de aquisição de ouro , 
* 24 — Diretoria da Despesa Pública 
a) Para fazer face às despesas com a aquisição de ouro, ma forma do Decreto nº 24489, de 
28-6-1934) een ta na. uu. ese... COCO CURE Case Cro vens Car orape va d dra = 
36 — Serviços contratuais : e EAR 
08 — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais ....czumesementarercecenstaa 600.000 
13 — Casa da Moeda ..... pecnashonco o spp ppa O O 215. 
22 — Delegacias Fiscais k " 
03"— Bahia Cerco anne raca cana cone ce rasas enc na mansa 61.000 
99 acal Minas Gerais mavencranor oco veces uso rsss ovo pac indo 187.000 


24 m— Diretoria da Despesa Pública COCCCCUs Cacaso voce. ça 
Ee m— Diretoria das Rendas Aduaneiras EEE EEE ENE E E 
26 — Diretoria das Rendas Internas CCC eres Us er ea..u 
27 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias EEE EEE ESSE 
28 — Serviço do Patrimônio da União . EEE SEE 
31 -— Recebedoria do Distrito Federal esco evconcs Croce aaa nano cao... 
32 — Recebedoria Federal em São Pala so Sb uia PRC natos encare soa .o 
33 -— Serviço de Estatistica Econômica e Financeira ore este ae ne me nunca assados uu 


EssssEs 


-41 — Salário família l 
04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional 
- 06 — Serviço do Pessoal 
a) Para servidores do Ministério cenceceneeceerenerersananenenceseresssam 
09 — “Tribunal de Contas é Delegações ....iccuncennedozorento coa dot 


24 — Diretoria da Despesa Pública 
a) Para inativos ! receoso cr ca dpos cconcadada isa urso nano np va nao 


43 -- Para atender ao disposto no art. 15, parágrafo 4º da Constituição 
24 mm Diretoria da Despesa Pública AAA AAA E Er TT 


“Total da Consignação 1 ..eccscocverovevancêss dam DRROR RD O 


CONSIGNAÇÃO II — Inativos 
61 — Abono provisório e novas aposentadorias 
24 — Diretoria da Despesa Pública =. cseesvasesmenansvi racer paca avo Gra 
2 — Aposentados, jubilados, reformados, inválidos, asilados e pessoal da reserva á 
24 — Diretoria da Despesa Pública cococrticca ado da mcidas os vn va ad 2 av do bin DN DME NRO 
63 = Aposentadoria do pescoal extranumerário 


24 Ep Diretoria da Despesa Pública evoca ceccosistnca caro vá cocaina Aa 


Total da Consignação II Cesrcr re rs esnE isa ee nana o nda ea ao a RR 





e e esa. 


“versa 4— eso EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO ua IMÓVEIS 
* CONSIGNAÇÃO I— Estudos e Projetos 


de estudos e projetos | 
a Fazenda Nacional 
Obras 


caco econsuna co ...mes a seen can sanaa ata A a AD A ÃO 


AA o 
“Total da Consignação I ias ng» da nana om viam nd dia p dae dO Bga AAA AAA AAA RARA 


* CONSIGNAÇÃO IX — Obras Isoladas 


Início de obras isoladas. e sua Ra frennação 
- i edição e sua fiscalização 


= 


Aiandega de São Lais, (Maranhão) eo eeeciserorno rasas aaa stnaaaaaas 


censos oco costas nes ana 


Prosseguimento e ço de bras “isoladas e sua fiscalização 
04 — Diretoria Geral da. Fa: à Nacional 
K “04 — Divisão de Obras 
. 8) Delegacia Fiscal e demais repartições deFazenda em Recife (Pernambuco). 
A ES exceção da Alfândega 
b) Delegacia Fiscal e demais 
ii Ro) Com exeeção da ANN». .vt.r ore PRG a EEE, So O 


a voVDco nono co toCon vovo cha. ...sesananro 


Delegacia Fiscal e demais reparições de Fazendo em Soivador (Babi EA 
“Total ca Consignação IL Duas Emi sm oops NS é e 


CONSIGNAÇÃO VI — Dotações Diversas 
Obras (Art. 1” cs II, alínea b e $ 3º do Decreto número 19.815, de 16.10-45) 
e! Geral da Fazenda Nacional 
04 — Divisão de Obras E - 
a). Palácios Presidenciais CND ACTNSS CADU SE OLD VE USD a DOS As PSU 2.000.000 
b) Repartições Fazendárias EE AEE 1.000.000 


Total da Consignação VI onna nani sora ae Rena ra an anda nano eras care dare apa nan aaa maes santo euesesa 


“Total da Verba 4 RE Ms qe co vêm anda a dados aah mtos un beaN co ais sc a snbvicho e nas Sed u nt ones 


* VERBA 5 — EVENTUAIS 
CONSIGNAÇÃO I — Diversos 


Í — «mpegs cedo não constantes das tabelas 
.o — Gabinete do, Ministro EO A o Nua vob Do quina ata cd ico asa an N Tags da cs ChE nen nt neta gar sa so 


Total da Verba 4 RR ERON Can Co aW Gana Da daN ENA o ce nant dao E O mOUAÃO 


À VERBA 6 — DÍVIDA PÚBLICA 
RR o r CONSIGNAÇÃO I — Dívida Consolidada 
( mad Divida externa 
01 — Serviço a ser efetuado de acôrdo com o Decreto-lei nº 6.019, de 23-11-43, ao câmbio de £ a 75.44,33 

: e US$ a 18,73 


“01 — Para os empréstimos em libras: 


a) Amortização ...... £ 1.144.915 
b) Juros ......cercco E 2.234.705 3.379.620 254 .969.700 


“oi pd alto ri RD 
ão .... 
b) Juros c.ccscses» US$ 3.946. 267 6.276.723 117.563.100 372.532.800 


-- )7l — 








Q— Comissão, aproximadamente encnnae...... RITA TLELOA VE SPYNCE ; 10.375.700 


“08 — Outras despesas a saber — port telegramas, publicações, incineração de Era 
talos, She srs speda o rc Crer er Sa CRE 
































OQ — Divida interna 
te NA Edo . 
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ANEXO N. 19 . 
MINISTÉRIO DA GUERRA | | 


(Resumo por Verbas) 


“354.185.130 
630.100.227 1 


79.840.850 
406. 144.765 
57.093. 360 


543.078.975 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 


I Es Diversos SOC create. curéágesa o... ea ... 
8 — malhas Oss tkcion AaSD SU US é 
Ri! — Pensionistas ...... 


Total da Verba 3 .., 251.079.000 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
* VI — Dotações Diversas at? 
VIH — Disponibilidades : — 
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Mabiansidas, s.. 





excnrano 


Dir cnteitimanatneera 





go “rito EA 
= É cares Roo sds 

— itificação pr ie 
15 — Gratificação adicional ...... 
O Se — Gratificação de magistério. 
1 — Gratificação de representação 
é Mr, ... 
Ro. qe nor enecai dh militares PRE 


e 


Total da Consignação nr Ea 


“consioxação 1V — indenizações 
“22 — Ajuda de custo ..cesecses 
23 — - Diárias sesesereceereeenas 
| Total da Consignação Iv. 
* CONSIGNAÇÃO Vv— Outras “Des-' 

z pesas com Pessoal 


25 Pr, Substituições even. ... 
26 — Diferença de vencimentos .. 


Total da pie É o 


CONSIGNAÇÃO vI — Pessoal 
Adido e em Disponibilidade 


E - Pessoal em disponibilidade... 


“Total da Consignação VI... 


— Etapas para alimentação ,. 
— Auxílio para funeral ..... 
EM — Auxilio para fardamento .. 


“Total da Consignação IX .. 


Total da Verba 1 24 a 


VEREA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — Material Permanente 
Oi — Animais destinados à trabalho, produção, 


criação e a outros fins. 
O! — Animais para traba- 
lho, produção e outros 


MIS csesoscososesess 





CONSIGNAÇÃO IX — Etapas e Auxílios 














57.598 .565 


59.919.815 





14.000.000 
“4.200.000 


18.200.000 





- 11.500.000 


339.652 
11.839.632 








351.185.130 
1.000.000 
2.000.000 

354.185.130 


630.100.227 





1.622.518.677 





DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


variável 


Cr$ 





— 185 — 


, 2 — Automóveis de passageiros; auto-caminhões, 


02 — Arimais reprodutores 
nacionais ou estran- 
é geiros eee. 


1.020.000 | 


“caminhonetes, ônibus e auto-bombas; mate- 
rial ferroviário de tração e de transporte; 


tratores; equipamentos mecânicos para ese 


tradas de rodagem; material para extinção de 
incêndio; aviões e acessórios; e 
material flutuante e de dragagem: outras 


Lê super 


Ot — Automóveis de pás- 
o ARE RR PR A 455.000: 
0 —. Auto-caminhões, cami- a gd 
" mhonetes, ônibus e au- 
to-bombas; material 
ferroviário de tração e 
de transporte; tratóres; 
equipamentos, mecâni- 
cos para estradas de 
rodagem; material para 
“extinção de incêndio; e 
- aviões e acessórios; 
embarcações, material 
flutuante e de draga- 
gem; outras viaturas . 7.300.000 





03 — Livros, fichas bibliográficas impressas, do- 


cumentos, revistas é outras publicações espe- 
cializadas destinadas a biblioteca ou coleções 


04 — Máquinas, motores, apárelhos, seus acessó- 


rios; material elétrico, de telefonia, de tele- 
grafia, de televisão, de refrigeração; material 
fotográfico, material cinematográfico e de 
filmagem; ferramentas e utensílios ...... 


06 —. Material de acampamento e de campanha. , 
09 — Material de ensino e educação; material ar- 


tístico; i insignias e bandeiras; instrumentos de 
SUNS Ceia Ea eae ços Es Se 


11 — Material de transmissão e engenharia militar 
13 — Móveis e artigos de ornamentação; tháquinas 


aparelhos e utensílios de escritório, biblioteca, 
laboratório, gabinete científico ou técnico e 
para trabalhos de campo; aparelhos e utensí- 
lios de copa, cozinha, refeitório, dormitório e 
enfermaria; material de sericicultura, indústria 
de fiação e tecelagem de sêda ........... : 


Total da Consignação I .... 


CONSIGNAÇÃO 1 — Material de Consumo 


17 — Artigos de expediente, desenho, ensino e 


educação; artigos escolares para distribuição; 
fichas e livros de escrituração; impressos e 
material de classificação, inclusive fichas bi- 
bliográficas e de referência .............. 


19 — Combustíveis; material de lubrificação e lim- 


peza de máquinas; material para conservação 
de instalações, de máquinas e de aparelhos. 
sobressalentes de máquinas e de viaturas; 
artigos de iluminação ........ccccesereero 


20 — Arreamento, material de ferragem e de con- 


tenção de animais; material de coudelaria 
ou de. uso Zootécnico ...iesecescaabppasdo 


21 — Forragem e outros alimentos para animais 
22 — Gêneros de alimentação e de dieta; alimen- | 


tos preparados; animais para corte; gêlo; 
artigos para fumantes .......cccescessss 


25 — Matérias primas e produtos manufaturados 


ou semi-manufaturados destinados a qual- 
quer transformação ..sescsessoscreecerço 
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Ae A Ssosigee qa TD cm Maiara de? 
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26 — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos 
e odontológicos; adubos em geral e corre- 
tivos; inseticidas e fungicidas; artigos cirúr- 
gicos e outros de uso nos laboratórios em 
geral : 

25 — Vestuários, uniformes e equipamentos; arti- 
gos e peças accrsórias; roupa cama, 
mesa e banho; tecidos e artefatos ...... Ce 


“Total da Consignação II .... 


CONSIGNAÇÃO III — Diversas Despesas 


29 — Acondicionamento e embalagem; armazena- 
gem, carretos, estivas e capatazias; transporte 
de encomendas, cargas e animais; alojamento 
e alimentação dêstes e de seus tratadores em 
viagem; seguros de transporte 

30 — Água e artigos para limpeza e desinfecção; 
serviços de asseky e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas de água, esgôto 


31 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; 
seguros de bens móveis e imóveis 

32 — Assinatura de órgãos oficiais 

33 — Assinatura de recortes de publicações pe- 
riódicas 

35 — Despesas miúdas de pronto pagamento .... 

37 — Iluminação fôrça motriz e gás 

38 — Publicações; serviços de impressão e de en- 
cadernação; clichês 


4 — Ligeiros reparos, adaptações; consertos e 
conservação de bens móveis e imóveis, 
01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 


02 — Ligeiros reperc., adap- 
tações e conservação 
de bens imóveis .... 


7.250.000 


41 — Passagens, transporte de pessoal e de suas 
bagagens ...... So SD 8 Pai eta dim E 


42 — Telefone, telefonemas, telegramas, rádiogra- 
mas, porte postal: e assinatura de caixas 
postais 

“Total da Consignação III .... 


Total da Verbe 2 


* VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO I — Diversos 


01 — Acidente do trabalho .... 
O4 — Abono familise .....- 


Consumo — Condnsno Ef 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


0 


406.144.,765 


543.078.975 


q x é E Sal Fio P k 
e Li acao ça de, ado o. 
(Verba 3 — Consignação I 

; 


po A 


variável 
Cr$ 


, 
vas = 
da RM a MTO 


eoccseneenenanterasaaa 


9.050.000 | ? 
nagens ese as era rena anna ssa 

35 — Serviços clínicos e de hospitalização eee. 

3% — Serviços tratuais : 

41 guns Salário-família eee nan ana or. 

48 — Custeio dos gastos com a execução da lei do 
serviço militar, propaganda désse serviço e 
incremento da instrução militar cvuneraes 

60 -—— Salários a presos, internados e educandos 


Total da Consignação 1 ...... 
CONSIGNAÇÃO HI — Inativos 


62 -- Aposentados, jubilados, reformados, inválidos, 
: asilados e pessoal da reserva 


150.711.500 


ecran nana 


Total da Consignação IL .....ccco 


CONSIGNAÇÃO HI — Pensionistas 


64 — Abono provisório e novas pensões ...... 
66 — Soldos e pensões vitalícias ......cucecce 


Total da Consignação HI .....ccciciitura 
Total da Verba 3 cevenesa rece sanasa 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO 
DE IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO VI — Dotações Diversas 
J1 — Estudos e projetos (Art. 1.º, inciso II, 
alínea a do Decreto n.º 19.815, de 16-10.45) 
12 nan Obras (Art. Ea inciso H, aiinea b e $ 3” 
do Decreto n.º 19.815, de 16-10-45) .... 
l4 — Desapropriação e aquisição de imóveis eds 


10.750.000 Total da Consignação VI .... 


CONSIGNAÇÃO VII — Disporibilidades 


l6 — Dotação destinada às despesas decorrentes 
de estudos e projetos, obras isoladas e con- 
juntos de obras, equipamentos, 
ção e aquisição de imóveis, segundo um 
plano a ser elaborado pelo Executivo e prê- 
viamente submetido à votação do Congresso 
Nacional 


— 


12.600.000 


1.000.000 
57 .093.360 


Total da Consignação VII .. 
Total da Verba 4 ereereeana 


VERBA 5 — EVENTUAIS 
CONSIGNAÇÃO 1 — Diversos 


01 -— Despesas imprevistas não constantes das ta- 


to 


é BBES 
E 8885 


. 


— 
sd 


Total da Verba 5 ... 





19 — Instalações de novas unidades, repartições e. 
ár | epartições 1 


, . í r A q ” ê Y ” “7 
Rerecenva sarna sa sas assess sa 70.000.000 
di + ( PRA Ci AR “ 
venosa san as sas 920.000.000 


q -f 


ensesera Dedo DoCananDSata rarrrsosnoron. 


, 


F. 


é Inbendência cerremaan re chanknecenaiiaenar santo enero nem 


v 


dE Intendência eita PR Ra Agi çad cin Td RSRS doa 


N 


Tot da Consiguação 1. Peeeneemaenrenee mare mrennennrannen aten reaa rena nad] 


CONSIGNAÇÃO nm — - Vantagens a 


Edo E e Digençõio flo ; eeeoeneno nana nan rasa sa cen nnena renan aro r anda aa 
2 — Gratificação por serviço extraordinário - 
E A) (q 17 — Diretoria de Intendência eonenenenorenenannaenanananenorenenanen ro amenas anos 
e — qua ate gpeas à 


É q as de as capri CAN ca RU a 


E Gratificação de magistério 
a 17 — Diretoria de Intendência eeneranarenana nana can nona rosana nan snes ana sea 
4 - - Gratificação de representação de gabinete | Res 
g - 01 — Gabinete. do A a 
atificações militares E e Eta e 
17 — Diretoria de Intendência ..cesserenmensaseo e a DE a Ta Da e Re a 1 


. s* 
er, Es 


y Total da Consignação HI CVDDDDCOsLs DADO DES RsasssDrs ssa ss urnas nas sn | 
pia ; é CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações . 
ape Aguda de custo EA 
V ', “47 — Diretoria de CG DE qo te de a GA RE SP a PO PRP PU VS 
E — Diárias 


15 4 hd 17 — Disetoria de Intendência AE ap aa RE TO CR en 


- . 


“Total da pera ação IV cononaanes canos e nsrra sn ca rasa anna asa nv o ss a 004 


- 


» e “já se CONSIGNAÇÃO Y — Outras Despesas com Pessoal 
“DB- Substituições A 


Ro, 17 — Diretoria de Intendência ...esceseeseresencesrrserocantoscenescscnsa sand 
26 — Diferença de vencimentos 


17 — Diretoria de Intendência ..ccrecerrecersranerecerorcorsacoorenensereoredã 
Eno Total da Consignação V'  ONRADE na sanar o on oip re cabos cas Basta p anna car co 004 


CONSIGNAÇÃO VI — Pessoal Adido e em Disporibildade 
.D- nad em disponibi lidade 
e ) 17 — Diretoria de Intendência ....cessasessoroco cocrscronussaveno nos ss ve 00.00 HE 


Total da Consignação VI RO e aci RA escrrenprcronsron anos ss ci dE 


: EA CONSIGNAÇÃO IX — Etapas e Auxílios 
E 36 — Etapas para alimentação 
da 17 — Diretoria de Intendência .....ceneerescenro cracanserenenesecananconeereemes 
CX — Auxilio para funeral 


17 — Diretoria de Intendência ....ccescesecreror orrcoen race co ramcncc rr renva ns n0a 


E... 8 — Auxílio para fardamento 
EA 17 — Diretoria de Intendência .....secececrcrere cercosancerteresresense noso sa nas 


Total da Consignação IX “a dE TD AREA Dj 


Ea NES nd sia SEO signo DP oO MI DNS (o aro do je sra mA Uniao ee 


— 187 — 


2.321.250  57.598.565 
59.919.815 


Es AE E A a 


14.000.000 





11.500.000 


339.632 
a 11.839.632 


Da À 











351.185.130 

1.000.000 

2.000.000 

: 354. 185.130 

992.418.450 630.100.227 
T 1.622.518.677 


e e 














) CONSIGNAÇÃO I — Material Permanente. 
af — Animais destinados a trabalho, produção, criação e a outros fins 


Oi — Animais para trabalho, produção e outros fins ; 
05 m— ia Geral de Administração Daio CRE Po ss paço 
; 5 — Diretoria de Remonta e Veterinária do na DEP PEREa Rr o milD7 
Q.- Pi réprodutórés nacionais ou estrangeiros t 
05: — Departamento Geral de Administração A Pd o ME 
: 95 — Diretoria de Remonta e Veterinária do Exército . cecocnso 1.000.000 ” 
16 — Govêrno do Território de Fernando de Noronha ..: 20.009 1.020 000 + 


02 — Automóveis de passageiros; auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e - auto-bombas; material. ferrovinii de e 
ção e de transporte; tratores; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem; material para meo best 
inrêndio; aviões e acessórios; embarcações, material flutuante e de dragagem; outras viaturas - qa 
O1 — Automóveis de passageiros di Eq 

1 — Departamento Geral de Administração Era A k 


108 — Diretoria de Motomecanização .. À ; PER d 455.000. 


02 — Auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferroviário - 
de tração e de transporte; tratores; equipamentos mecânicos para estra- 
das de rodagem; material para extinção de incêndio; aviões e acessórios; 
embarcações, material flutuante e de dragagem; outras viaturas 


05 — Departamento Geral de Administração , 
55 — Estabelecimento Central de Transportes .... 
108 — Diretoria de Motomecanização PERDA Re A 


16 — Govêrno do Território Federal de Fernando d> Noronha 300.000 ÇA 300. 000 


OG — Livros, fichas bibliográficas impressas, dotu mentos, revistas « ce outras pablicações especializadas destinadas a 
biblioteca ou coleções - 
O1 — Gabinete do Ministro E 


01 — Gabinete PRE REAR RM RES imo 
02 — Secretaria Geral do Ministério da Guerra a 

1 — Secretaria cores sandt sons ssresa 32.000 
03 — Estado Maior do Exército : y 

1 — Estado Maior ese o o nina aa q een seara emana 40,000 


é 


10 — Diretoria de Ensino do Exército ....,......cic. Pede SE 85.375 125.375 


ep ap DE Técnico e de Produção do Exército 


ty — Serviço Geográfico do Exército Ee TA duna PURE at O 
03 — Escola Técnica do Exército a CRS pra eat Naa 
27 — Diretoria de Obras e Fortificações ........ccecermeereos 
28 — Diretoria de Fabricação do Exército . 


Departamento Geral de Administração 


01 — Diretoria do Pessoal a 

02 — Diretoria de Engenharia -.:. iordesmeoonran dE ORNE) na Sa 

08 — Diretoria de Transmissões ...cececsenasnessoruanssances 
— Diretoria de Recrutamento ............. Tesão aa vi raio EA 
— Subdiretoria de Material de Intendência .....cccsescesaias 
— Diretoria de Saúde do Exército cada sans PRA Ra 
— Diretoria de Remonta e Veterinária ....zusisnestaaess 
— Diretoria de Motomecanização .....ccseesececeraceeres 

109 — Parque Central de Motomecanização .....cecreeceeseenes 

10 — Diretoria de Material Bélico EE 2 Rd im 

112 — Subdiretoria de Veterinária ........ AS LATE plage A pequi qria 


88288 


a 
e] 
ma 


naBBGBBdUla 
88888 


m— 
nos 


06 — Quartel General da 1* Região Militar ' 
15 — Artilharia de Costa da 1º Região Militar .......cccscentercasescertnreeo 
16 — Govêrno do Território Federal de Fernando de Noronha 


04 -— Maguinas, motores, aparelhos, seus acessórios: material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de. 
televisão, de refrigeração; material fotográfico, material cinematográfico e de filmagem; ferra- 
mentas e utensílios o 

01 — Gabinete do Ministro 3 
04 — Comissão de: Orçamento do Ministério da Guerra ....ccsicesarener. SE 
02 — Secretaria Geral: do Ministério da Guerra 
01 — Secretaria Geral Agp o Pg a PA RM 


1.189.600 


RE 


“7.755; ooo 


. PPR E SA 





zo + ' 
ZA eennrncr nene nenem arame reaaes 
Eai 
eranensennananas , 
corenecencenaenaso 


a; a. 
RA E q enseecerenncananaaso 


ts do Exército - veses eve venoso 


FE En 

— Diretoria de Tre DE ACE pari a EP 
'— Subdiretoria de Material de” Tatendência çd : 
Ts Bstaelociaciho” Central de Tra r 


sue 


gs 


. 
] 


pç 


E 
Ê dr 
ao 


Rr 
EE 


rw 
58828 


“as 791. 000. 


XE 


3 
: 


ra E Cn ia a 1º Região: Milho” pe a psd ra A NEAR 
Ea 15 — Artilharia de Cósta da 1º Região Militar REEEEESECEEEE” 7 180.000 


cabe 16. — des ira Si Território Federal de Fernando de Noronha DEeerenarasonea vem . 300.000 nm. 0 


de acampamento e de campanha 
S- - dado Maior do Exército 


RÃ + Estado: Méior 


“ es 


AR DE patoieias Geral de A dininisaçã ão 
x 37 — Subdiretoria de Material: de. Intendência E ES 1.500.000 : 
, aa se MA —-Diretória de Saúde do Exército ..... : RN 400.000 11.900.000 


men 


: o — - eisl; ap ensino e da materia aos insígnias e bandeiras instru- 
: ap mentos de música À 


OL — Gabinete do. Ministro Es | 
"04 — Comissão de Orçamento do. Ministério: da Guerra dotar asos PR EO 


arandos Maior do Exército. rs 
"01 — Estado Maior * EP PTN TA 56.000 - 
“40 — Diretoria de Ensino do Exército ......icesserereeseeos ; 741.250 


04 — Departamento Pécuico: e de Produção do Exército 3 
“01 — Departamento donde Do ava tmn am des 5 
02 — Serviço Geográfico do Eeáio Pas TER o A 
RUA — Escola Técnica do Exército ....vms- 


eres... 'sossesa 


— Departamento Geral” de Administração 
37 — Subdiretoria de Material de Intendência o is OMS NhS KU AMA 


Ebal; e - Govêrno. do Território Federal de Rega de mogno a RN Me ryteS 


ERA 


u m— teia de transmissão e engenharia militar 

- — Departamento Técnico é de Produção. do Exército 
01 — Departamento . RT og da mnino poros DA de 
28 — Diretoria de Fera do Exército. » pasessessrsosesezas” 


0S— E Geral de A aeiado 
02 — Diretoria de Engenharia '..iissricrreereracenceranmeneo . 000. 
08 — Diretoria de Transmissões ,...isesemerrrseresecereneoas .500. 15.500.000 


8 me Móveis e Sefinda de ornamentação; máquinas, aparelhos e utensílios de escri- 
“tório, biblioteca, laboratório, st ida cientifico ou técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, dormitório e enfer- 

ess "material de sericicultura, indústria de REA e PR de sêda 


a — ' 
04 — Comissão de Orçamento ....sssesemes crrescerero ER AAA ea ade ae 6.250.000 
4 16 mo Govêrno do “Território Federal de Fernando de Noronha ....emesemesnmesaros 100.000 


“Total da Consignação L essa... a bode e oa o ida 


— 189 da 


12,457.009 


" 


18.000 .000 


6.350.000 


79.840.850. 





T+ 


(Verba 2 — Consignação IL — Material de 


Pag a 


CONSIGNAÇÃO WU — Nigeria] dc Corsumo 


m- Arti de expediente, desenho, ensino e educação: artigos escolares para distribuição: fichas e livros de es- 
ad gritsação; impresose” é mera. de ciamilicação, fodetso Qua LEMogUlica e de reina pira 
01 — Gabinete do Ministro 
asvodosabarqueoputibéágae encontar acesas digo 


04 — Comissão de Orçamento ú . 
16 — Govêrno do Território Federal de Fernando de Noronha .......erecesesseceseas -000 


— Combustíveis; material de lubrificação e limpeza de máquinas; material para conservação de instalações, de má- 
” quinas e de aparelhos; sobressalentes de máquinas e de viaturas; artigos de iluminação 
à 01 — Gabinete do Ministro 
04 — Comissão de Orçamento .............. PA ep iam ppa oça REA 70.000 
02 — Secretaria Geral do Ministério da Guerra 
1 Geral 43.600 


E MPR Pe e AS RI é ED do sh Seia A dd = Soa 580.000 
04 — Departamento Técnico e de Produção do Exército : 
oi — Departamento E EEE” 
02 — Serviço Geográfico do Exército nan... 
03 — Escola Técnica do Exército escusos 
27 — Diretoria de Obras e Fortificações do Exército ., essere .. 66.000 
28 — Diretoria de Fabricação do Exército ANP av Conan - 10.486.000 |. 


ecc nanaeaa 


55 — Estabelecimento Central de Transportes eau. 

GR rara de Faudo do Puiiaa se... escuna assa. 

108 — etoria de otomecanização ;,,sesba danse n Tao 

1 - P tral de Motomecan eee..." : 

ri es conieges pags “cosa ncssnqnagoeao 26.023.700 


“16 + Govêmo do Território Federal de Fernando de Noronha»... creci iris iido 500.000 


20 — Arreamento, material de ferra 
01 — Gabinete do Ministro 
04 


3.100.000 
700 


> 


o «000 3 
rrenan raspas. 6.140.000 9.940.000 


1 — Forragem e outros alimentos para animais 
7 05 — Departamento Geral de Administração . ; 
43 — Subdiretoria de Subsistência q .. rec cana ana esa ano nana as 
22 — Gêneros de alimentação e de dieta; alimentos preparados, animais para corte; gélo; artigos para 
05 -s Departamento Geral de Administração 
57 — Diretoria de Saúde do Exército ............ Lana Seade pias O cxpisascivo venb vas ol 
25 — Matérias primas e produtos manufaturados ou semi-manufaturados destinados a qualquer 


01 — Gabinete do Ministro 
04 — Comissão de Uia ca a tac a ana pe ca as 07 150.000 


— Secretaria Geral ee een.“ ERICEIRA DD po 500.000 
03 — Estado Maior do Exército 


01 e Estado Maior pecsporcenaa asa Cercas ea can 
10 mes, Diretoria de Ensino do Exército eee nasana a nananaa 


Essss 185 


04 — Departamento Técnico e de Produção do Exército 
O — Departamento CCC CEC eee a ema 
0Q — Serviço Geográfico do Exército encore reracetasane ssa 
03 — Escola Técnica do Exército Conecte rrasnas sena] 
27 — Diretoria de Obras e Fortificações . oc tora asia 
28 — Diretoria de Fabricação 


3 
SB53s 


g 
E 
E 


ececenaesas tecetecerasa esa. a 


“* — Departamento Geral de Administração 
02 — Diretoria de Engenharia . 
Os — Diretoria de Transmissões »eeveseus eeesesveseacusoncas 
37 — Subdiretoria de Material de Intendência eesvesncesense caí 
55 — Estabelecimento Central de Transportes sevesessendensses 
108 — Diretoria de Motomecanização Cree Ceres oe sACO Cas a 
109 — Parque Central de Motomecanização Cecescocccocacsacana 
M1 — Diretoria de Material Bélico ... 


CO te e ee TrroT oninça 


Cesc cantaccas areas ai 


66 — Quartel General da 1º Região Militar 
15 — Artilharia de Costa da 1º Região Militar. 





e 


de cos: adubos em, ercl, 
Clero digo geral e corretivos; 


. al 
eecenenece nenem nanantaerrers 


E de Ensino do Exército encon cerco ro seca rsscana 


de Remonta e e E ce A 
e Sicusovasivondanta boca é E . ” 

x ntral de Motomecanização. menecccaccrcacasanao ) G - 
- Subdiretoria de Veterinária .......ceceereremererrenero E 8.728.750 - 


po E» 6 — Govêmo do Teritónio Federal de Fernando de » Noronha. a OPS Ca a and 9.050.050 


Dê E REA Ê 
“01 — Gabinete do Misto ? BETIS io RAR 
É de 4 — Comissão de Orçamento E ONME oice rs RA Da eos RP PURO 7 er EU TO O 3.000.000 
03 — Estado Maior do Exército 
ad 1 — Diretoria de Ensino do Exército .... io AR ER RR o 5.304.000 
6— - Departamento Geral de Administração | nd é 
y- Subdiretoria de Material de Intendência .......ececrccooro  140.857.400 


57 — Diretoria de Saúde ..........oeoso pr cerecereero 4.200.100 142.057.500 
16 — Govêrno do Território Federal de Fernando de Noronha ANS E Renê Ve rj RS — 350.000 150.711.500 


, “Total da Consignação H eeerrco nn ecos asa ca asc asa rasna ostra: 406.104:765 
CONSIGNAÇÃO ES Diversas Despesas 


—. - Acondicionamento e cit armazenagem, carretos, estivas e capatazias transporte de encomendas. cargas 
e animais; alojamento e alimentação dêstes e de seus, tratadores em viagem; iara pdoe reco 
01 — Gabinete do Ministro p 
; " 04 — Comissão de Orçariento .......... loser coneos Pete RD ado READ A 
0 - “Departamento Técnico e de Produção do Exército ; 
; SO -— Departamento des ata spo Nrájo la Dep a) a 66 cuecas so a ease ra nuas 
02 me Servi o Geográfico do. Exército - cocose cocudea qo essere 
03 Em Escola Técnica do Exército rca o se a o a 
aB Ts Ee ae Diretoria de Obras e Portificações teses use... 
no — Diretoria de Fabricação ...........- Pads DA De en ciras day 


EO e Geral de Administração | 
e E - Diretoria de Engenharia ..........l..... AR dr ae 
08 — Diretoria de Transmissões .............. a pe cp a 
A 37 — Subdiretoria de Material de E RAS jo Init nesta 
55 — Estabelecimento Central de Transportes scores sunêsaesa 
“57 — Diretoria de Saúde do Exército A OISis DA a RSA O 
95 — Diretoria de Remonta e Veterinária ....cccenconcescaseo 
108 — Diretoria de Mosomecanização ..s.secrercencccerensanero . 
1412 — Subdiretoria de Veterinária .......ceccestereceenscaeneo : 4.195.000 - 17.000.000 


»- Agua e artigos para limpeza e desinís-ção; sorriu de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; taxis 
de água, esgôto e lixo - 


-O1 — Gabinete do Ministro 
0“ 


E 


ud u 





4 








o — Departamento Geral de Administração É 

— 57 — Diretoria de Saúde do Exército ...... comer n neo ranaserenententnesanes 400.000 f 

16 — Govimo do Território Federal de Fernando de Noronha ......cceremm-===00=-=- ' 50 991) 3.950.000 A 

W 4H E: Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis é % 
= Oi — Gabinete do Ministro RR 
4 04 — Comissão de Orçamento ......esesneteneeroo Er igda tan A apo cria Dodo À sas 3.400.000 À 
4 E, — Assinatura de órgãos oficiais E: 
a 01 — Gabinete do Ministro E 
, | RA 01 — Gabinete ....... ME RVIN O Ra ba ia qu pm ao lE eae 2 0 6 o bw d 6 a lay mid 6 0/06 IS Sd 3.500 pá 
A DES Comissão de Orçamento... eseessecom RR PRA SRI RT 73.860 77.360 5 
; | K- -— |ya — ' Z 
IE A 
| à 








MVerta 2 m Consiguação HI m Eid 


3 — Assinatura de recortes de publicações periódicas 
à O ms “Gabinete do Ministro .. : 
p 01.— Gabinete svas pow s é sioa novsasdços cetenaa errren near e nan arenas rasa 
q- Secretaria Geral do Ministério a Guerra a ção a 
OU ne Secritania GAME Ss So im pai ada andas q DE Dó d SET A DR O SR 
-05 — Departamento Geral de Administração À 
57 ENG Sp BRO E da Ron a 5 AR a pie DÁS SD perda e na DO 


3 — Despenta miúdas de pronto pagamento 
O1 — Gabinete do Ministro ; Ea 
04 — Comissão de Orçamento ....ccceeceme so ne cosa ORA 
16 —. Govêrno do Território Federal de Fernando de Notonha .........ecessesues 
3 — - Numinação, fôrça motriz e gás e 
o! — Gabinete do Ministro k , 4 
04 — Comissão de Orçamento qa a art DO RM Quico nanda da na e Mares ae src a a / 


38 — Publicações; serviço de impressão e de encadernação; clichês 


01 — Gabinete do Ministro 
04 — Comissão de Orçamento ...... e sen aos WA ESSO Mia LT e 
02 — Secretaria Geral do Ministério da Guerra... ' ; 
Ol“ — Secretaria "Geral sais uciratan asa cos e ova ro via RR o O 
03 — Estado Maior do Exército 
, O! — Estado Maior ese... ese... e a e e a E en e a a OR AU A 4 1 1 mf 
05 — Departamento Geral de Administração - - , 
I 47" Suinitregonia dé Miberial de fatenâtucia: o 0 eU 
;16 — Govêrno do Território Federal de Fernando de Noronha ..... E ED 


40 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis e imóveis 
á 01 — Adaptações, consertos e conservação de bens móveis 


Oi — Adaptações, consertos e conservação de bens móveis 


- O — rango do Ministro 
—, Comissão de Orçamento ...... AUS ope taçens (04 aa 
s- Fada nao Geral de Administração 
55 — Estabelecimento Central de Transportes .... 
108 — Diretoria de Motomecanização .......vcuve 
“109 — Parque Central de Motomecanização ...... 


02 — Ligeiros reparos, adaptações e conservação de bens imóveis 
O — e Técnico e de Produção do Exérci to 


| += Departonent sz saa decr Unica mst sd 
x 27 — Diretoria de Obras e Fortificações do Exé rcito 


05 — Departamento de Administração 
02 — Diretoria de Engenharia E 
16 — Govêrno do Território Federal de Fernando de Noronha. ,;..;7. + u .250. 10.750.000 


“ 


41 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 


01 — Gabinete do Ministro / 
04 — Comissão de Orçamento ........ e asiêa Sai A Raia OA 7a ni ae Re 
05 — Departamento Geral de Administração 
10 — Diretoria de Recrutamento 


42 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais 


o — Gabinete do: Ministro É 
04 = Comissão de Orçamento ....cccaserccooazaconontaan doando dá vm anna nn aaa a O 


Total da Corsig=c-ão-III. CNC CEC TR E REU e a a e ea a e an ee ta sa nn aa 57.093.360 
v Total da Verba 2 ercereconnas esti Cos pai ana dE NR 543.078.975 





E, 
X 


— CONSIGNAÇÃO I — Diversos 


ntes do Trabalho 

O! — Gabinete do Ministro : 
04 — Comissão de Orçamento - CCC COCO Ee Ca CU qe cenas ans at a! 

16 — Govêro do Território Federal de Fernando de rr REC fr de Rc PDA 


E E subvenções oco qe eee ua. eee. .... 
o e do Ministro « 


O e RE Sra dano ce vaaa cs carenasiés à cave dino) Gus e QUA Ra n  pe S Es 


= “md do Ministro j 
a missão de rçamento sendo Cs 100.00040 para à Seção de Guardas do Cemitro 
Brasileiro de Pistóia-ltália) . Sa ato sia 
— Diigências, investigações, serviços de caráter secreto ou reservado 
] pe Gabinete do Ministro Ê 
RR O CA RD cut sacuo nt ce rest una Es Ure ki dv E tones asma e AS 
E Jentlações de novas unidades, repartições e A militares 
Es — Gabinete do Ministro 
Ve E COS Comissão de Orçamento ecacessreta ss vames er apl FE RR ca ES TARBR O, ra 
-— E iicasíres militares 4 
03 — Estado Maior do Exército ; 
É CG as DQuniia dd EC o CAR pp PR e A O ga DL A Re Agireá , 
» Prêmios, diplomas, condecorações e medalhas 
- 01 — Gabinete do Ministro 
01 — Gabinete 
02 — Secretaria Geral do Ministério da Guerra 
01 — Secretaria Geral 
03 — Estado Maior do Exército 
- 10 — Diretoria de Ensino do Exército 
05 — Departamento Geral de Administração | 
95 — Diretoria de Remonta e Veterinária 
16 — Govêrno do Território Federal de Fernando de Norocia 


Recepções, excursões, hospedagens e as pi 
01 — Gabinete do Ministro 


02 — Secretaria Geral do Ministério da Guerra 
01 — Secretaria Geral 
03 — Estado Maior do Exército 
1 — Estado Maior 
10 — Diretoria de Ensino do Exército ........ 


05 — Departamento Geral de Administração 
57 E nl Diretoria de Saúde do Exército e... ... 
16 — Govêrno do Território Federal de Fernando de Noronha ........ccu.. mete É 





5 — Serviços. clínicos e de hospitalização 
E 05 — Departamento Geral de Administração 


57 — Diretoria de Saúde do Exército 
a) Indenização aos hospitais, enfermarias regimentais e a Policki- 
nica Militar, pelo tratamento de acidentados e doentes em con- 
segiência de serviços e para auxílio à Cruz Vermelha Brasi- 
DS SA ME SRS É dd IE EDS O PE OR 180.000 
b) para ocorrer às despesas com o internamento de praças portado- 
ras de tuberculose comprovada em hospitais. civis, adequados, 
quando pertencentes a Regiões Militares afastadas e fôr jul- 
gado inconveniente o esco para o Sanatório Militar de 
E aurea eai go carina can na, endboiisdosanfanbe das 180.000 
c) para ocorrer às despesas com O internamento de praças portado- 
ras de doenças graves ou necessitando de intervenção cirúrgica 
imediata em hospitais civis, adequados, quando pertencentes às o 
Unidades em cujas sedes não haja hospital militar e fôr jul- ; 
gado inconveniente o transporte para êsses hospitais ..csesvecs 100.000 
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FS 


12.000.000 


400.000 


460.000 


e dd ao nda ci, DO CAUSE DO 1 ESP Sd E 





36 — Serviços contratuais 
03 — Er Maior do Exército 


— Estado Maior cria Co as CDA O SRA A A AR O OT 
04 — pb Técnico e de Produção do Exército - - 
o! Cercá Depariamento e a eo o o Ro na e es assa 
05 — Departamento Geral de Administração E 
57 -— Diretoria de Saúde do Exército eres esquece sa 
16 — Govêrno do Território Federal de Fernando de Noronha .......cccseseascero 


41 — Salário Família 

17 ms Diretoria de Intendência Coco nos Cover Tecno nono ca bacon nussa Rr rena nana nn as nin aia 
48 — Custeio dos gastos com a execução da lei do serviço militar, propaganda “dêsse serviço e incremento da 

ção militar 
05 — Departamento Geral de Administração 
* 40 — Diretoria de Recrutamento 
60 — Salários a presos, internados e educandos 
16 e-— Govêrno do Território Federal de Fernando de Noronha Cerco LC e vesDon Ta Das semen ] 


ec en era na a na o 


4 Ea 


“Total da Consignação É .csmncerssrâastoa VR ÇÕE» pese ie VESES 


O a e e nn an na aa" 


CONSIGNAÇÃO II — Inativos 


62 — Aposentados, jubilados, reformados, inválidos, asilados e pessoal da reserva 
M — Diretoria de Intendência ......ececeees 


cacvsencsasta ces cano ce NAO voo ni Un RR 


Total da Consignação W ee ans e" essas nan 
CONSIGNAÇÃO IN — Pensionistas doc 
64 — Abono provisório e novas pensões É 
17 — Diretoria de Intendência 
66 — Soldos e pensões vitalícias 
17 — Diretoria de Intendência ......csseeos E GRANA Ã 


= a 
res sa a soraotaasoaponUn asa. | 


esses ssa spas vo puto asiiroa se o 


"Total dis omalgnçõas DME pci eniires Sonda estao dia ; 


Cera e e re a a nen ana an e na" 


Total da Verba 3 .ecssecrscrsesccaswesus qa as eia 


e erre ae none... 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
: S CONSEGNAÇÃO VI — Dotações Diversas 
11 — Estudos e projetos (Art. 1º, inciso II, alinea a. do Decreto nº 19.815, de 16-10-45) 


17 — Diretoria de Intendência 


12 — Obras (Art. 1º, inciso II, alinea b, e $ 3º, do Decreto nº 19. 815, de 15-10-45) 
17 — Diretoria de Intendência 
Diretoria de Obras e Fortificações do Exército a Ta eps e pro e hua mi dt ONES 
Obras a cargo da Prefeitura Militar oveci ne daro cs viy Es bnao dal 
Território Federal de Fernando de Noronha ........ceucuzuzenaencnccccasenenuass 
Região Militar ............... ...w... e e 
Região Militar seca errar on Or RT Te on asa casa do sn sas, 
Região. Militar eua...“ EEE EEE E E EEE EEE 
Região Militar Cr CL E a e..." 
Região Mihtar sscoravor coca strctua ção cam nao om ai ra O 
Região Militar NC CT CLT ET E O E Ena e en an ana. 
Região Militar «..c...... combo cessar ones ab do vt Ulead nad Rm RR E 
Região Militar Cro Le TE E e e a a nana aa neu nn na nn ea, 
Região: MIRO desce dossicaspadano did io RD o avi a 16 SE 
1eRegião Mar aa res css ae ra D E É vd À SRP PRO) Seg pe MR 


e neprvDec na con stwa na mvia ris 


ssEsussse 
gESsses 


Bsssse 


. 


gEssEs 


. 


PO SIS Go SS NS UT a 3 a a O 


14 — Desapropriação e aquisição de imóveis 
17 — Diretoria de Intendência 


Total da Consignação VI 


CONSIGNAÇÃO VII — Disponibilidades 
16 — SoRr destinada às despesas decorrentes de estudos e projetos. obras isoladas e conjuntos de obras, equi- 
E pamentos, desapropriação e aquisição de imóveis. segundo um plano a ser elaborado pelo executivo e prê- 
viamente submetido à votação do Congresso Nacional 
17 — Diretoria de Intendência 


Tntal da Verba 4, svsecsane a E espe ad E tita deb DE SA e are SR Sd indeed RA DR e RED 


VERBA 5 — EVENTUAIS 
E CONSIGNAÇÃO I — Diversos 
01 — Despesas imprevistas não constantes das tabelas 
01 — Gabinete do Ministro s 
04 — Comissão de Orçamento ever one nona ro aa na a ocorra san an an .0 
16 — Govêrno do Território Federal de Fernando de Noronia À 


Total da Verda 5 


Cen eee ren anne es an nn sun. ron none... 
1 


Eds 





Variável — Total 
Cr$ | Cr$ 
157.721.360 429.188.020 
134.791.020  134.791.020 
91.523.660 
EDER EG A ! ' “100.000 
3 A EA 


ce Radpesas asa santsessacenama resinas “271.466.660 136. 727.602.700 


ibid por Consignações) 
“consionações | ERA 
Fixa 
Cs 
VERBA 1 — PESSOAL 
- 270.834.540 


332.120 


——. 


— — Tpdeitações sos -— 
Hs Ro q E m Dipembi CIÃ Rea Sida 300.000 


“Total da Vesba 1 DR emaicçetao cine 271.466.660 


VEREA 2 — MATERIAL 


1- Ren 
DE — Mntedtiidr-Cóstnão 


NR — Diversas Despesas... emieseeoo | 22.251.220 
“WV— Outras Despesas com Material (..11......i.) 930.000 


a Total dá Verba- DR URNA No E no cio Du ROS o red de 


Covusacacne nn cross sc a 0 06) 


E VERBA 3 — - SERVIÇOS E ENCARGOS 
E I — Diversos , censor cnccenano oo e 0 6 0] 
E - Inativos Covers oscrsscndeco soc serco se naa) 


dd bm Pensionistas pm oio amado Pinda nus o ego. «a maul 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


J — Estudos e Projetos os Un da a DO Ola Dr mao 
EU Embalos Oo sc qecececescenctocroccicm 47 .600.000 
Ea Conjunto de Obras “ocean caco eco nc cnc os. 4.500.000 
RENA so ss esco ceriocisricccsear 17.350.000 

b V — Desapropriação e Aquisição de Imóveis ........ 2.150.000 


a RR O so. cuerscssmerence ca 72.000.000 


é rare A Pb ari di, 
I — Diversos . CEEE EEE EEE 


DR RS cus ce sie saite ssa cias 


4 
E 
4 
f 


4 
a 
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ho) 


DO Ref ART, fine AU ENO Ve» ER A TR 


“2 
Eis 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 


CONSICNAÇÃO 7 — Tessoal 








Permanente 
01 — Animais destinados, a trabalho, produção, 
Oi — Pessol permanente ...... e 270.834.540 DR E criação e a outros fas .iisecccesserecses 
"Total da Consiguação 1 .. - 270.834.540 É te — -Automéveis do. passageiros; auto caminhiiea, fe respeito 
terial ferroviário de tração e de transporte 
Es nina ER ER tratores; equipamentos mecânicos para estra-« 
O rtranamerário | | das de rodagem; material para extinção de in= 
. cêndio; aviões e acessórios; embarcações, ma- 
04 — Contratados .............. a 1.399.400 SPA E outras viatu- 
Ex A EA DES ad Ti 92.003.600 . deverias RE si denbi cenas ama vado 
ú Mipnsnistta 403 — ERadé fichas bibliográficas impressas, do- 
06 — Diaristas ese centanassesa 30.233.100 caantioo, votianá 8 A DA » 
07 — Tarefeiros ....ccreessereso 6.100.900 o destinadas a biblioteca ou cole | 
| Total da Consignação IH .. - 129.737.000,04 — Máquinas, motores, aparelhos, seus ' acessó- 
» ie E ; a mim rios; material elétrico, de telefonia, de tele- 
grafia, de televisão, de refrigeração; mate- | 
CONSIGNAÇÃO III — Vantagens rial fotográfico, material cinematográfico e 
de filmagem; ferramentas e utensílios ..... | 
o me. Funções gratificadas eee. o 1.906.800 os pra Materiais e acessórios ms rose ergelo e a Ro 
42 — Gratificação por serviço ex- . -—- Qurança- dos: Paggo Sem transporte, de DE, 
traôndinário Siqozsecenaios , 637.800 municação, de canalização e de do Tdi “ia 
13 — Gratificação de representação 294.000% Pam, o rr sdda RARISAA dd o 0 oo 
15 — Gratificação adicional ..... 5.60 . o» -- Mitoctal da cóniao 4 cdesaas NA 
47 — Gratificação de representa- : em insígnias e bandeiras; instrumentos .. 
+ ção de Gabinete ...en ese. . 685.000! k , música ese .. une... crsensas 
9 — Auzilio ih 1 IRS é a O . í 
Re a RS Ed 32.480 nas, aparelhos e utensílios de escritório, bi- E 
4 “gabinete científico ou 
21 — Gratificações militares ..,.. 1.830.320 técnico-e para trabalhos: de campo; aparelhos GERE 
e utensílios copa, 
332.120 5.059.920 dormitório e enfermaria; material de serici- a 
Total da Consignação II ., 5.392.040 : as Ro? a; Eca as so 6.135.500 





CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 1 Eron históricos e obras de ares o 


22 — Ajuda de custo ........» .. 366.000 
O De TR os e crta cos ds : 574.600 Total da Consignação I ....esescercersoso  21.256.700 
e o — 

Total da Consignação IV... * 940.600 








CONSIGNAÇÃO II — Material de Consumo 


CONSIGNAÇÃO Y — Outras Des- 17 — Artigos de expediente desenho, ensino e R 


ci ' : educação; artigos escolares aa sor aeem 
25 — Substituições ............ au "416.000 buição; fichas e. “e vros de Praise ze 
26 — Diferença de vencimentos .. 39.840 pressos e material de classificação, inclusive 


fichas bibliográficas e de referência ..... 3.773.700 


Total da Consigoação V .. 455.840/19 — Combustíveis; material de lubrificação e 
limpeza de máquinas; material para conser- 
vação de instalações de máquinas e de apa- 
relhos; sobressalentes de máquinas e de via- 
turas; artigos de iluminação ...........0. 9.703.100 


29 — Pessoal em disponibilidade .. 300.000 200.000/20 —'Arreamento, material de ferragem e de con- 


Total da Consigração VI... 500.000 ba prrlia s garra nao de -coudelaria - 208.000 





CONSIGNAÇÃO VI — Pessoal 
Adido e em Disponibilidade 








CONSIGNAÇÃO IX — Etapas e Auxílios 
22 — Gêneros de alimentação e de dieta; alimen- 





36 — Etapas para alimentação .. : 21.200.000 tos preparados; animais para corte; gêlo; .. 
37 — Auxilio para funeral ...... 100.000 “artigos para fumantes '.......cerereerere 18.902.000 
38 — Auxilio para fardamento .. 28.000/2) — Matérias primas e produtos” manufaturados 
: ou semi-manufaturados, destinados a qual- 
Totai da Consignação IX .. 21.328.000 quer translormação .sivssenesovaicampus + 33.219.000 


26 — Produtos: químicos biológicos, farmacêuti- 
cos e odontológicos; adubos em geral e 
corretivos; inseticidas e fungicidas; artigos 
cirúrgicos e outros de uso-nos laboratórios ê 
em geral “een... ... eee... ... 5.457.000 


emma io TA E 
271.466.660 157.721.360 
em ST 


Total da Verba 1 ........ 429.188.020 





(qe TE 


qualquer natureza .......... Er Err 10.000 


21 — Forragem e outros allmentos para animais 2.380.000 
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as ia trata: Cbr 


ma artigos para | Sa e  deslhiceçãos 


“serviços de asseio e higiene; lavagem e en- o 


* gomagem de EAN taxas ps: nc esgóto - 
e lixo * q 


E taguei Ta RE de imóveis; REA 


“seguros de bens móveis e imóveis cerne o 


— Assinatura de órgãos oficiais A = ue e PE 


- Assinatura de recortes de Publicações e e 
É riódicas o sr 
- Despesas “miúdas es pronto pagamento E 


— Tumineção, *ôrça motriz e gás .......c. 


“Publicações; serviços de impressão e de en 


* cadernação; clichês 
É Serviços funbrários ,4. faso cus EmA E Tp 2 
— Ligeiros reparos, acantações, consertos e 


nene nua. ES a AA RS O 


* conservação de bens móveis e imóveis ... . 
- Passagens, transporte de pessoal e de suas . 


“bagagens . 


Telefone, telefenemes; telegramas, radiogra- - 


mas, porte postal e assinatura de caixas 


— postzis 


. Cubos: despesas 


” 


tá da rag a Hr ia 


ue... 
E ' 


po 


SIGNAÇÃO Iv — - Outras Despesas ccm Material 


enter." eu... ..< mis 





Total de Consignação IV ........ecceeeeeo 


4.771.000 


uns nn an e nu a 0 NT sie me DR 


> Crlcccentesmesnsandosva, 


000 44 — Custeio “de enubtiçdo 


cerrrentarteacena 


Ês Do nfscnitas fo cultural 
— Serviços educativos e culturais . 


cereverenio 


pisa “Tot 4 Concignção 4 


crrenea .... 


coxstenação H— Inativos 


* CONSIGNAÇÃO HE — Pensionistas - 


“sa. .58Q 2 — Abona provisório e novas pensões . 
— Soldos e pensões vitalícias 


331.750] 
348.800 
2.857.700 


DO PR TA e 


“Total ca Citi HI 
Total da Verba 3 


631.600 


; VERBA 4 — OBRA7 EQUIPAMENT 
3.000 , Os 


E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO I— Estudos e Projetos - 

2 — Prosseguimento e conclusão de estudos e. 
Projetos : 


- Total da Consignação I .. 
|. 322.440  CONSIGNAÇÃO II — Obras Isoladas 


.251.220/03 — Início de obras isoladas e sua fiscalização 


mo =: Prosseguimento - e conclusão de obras 1zo-. 
+» Pi e sua fiscalização Red eenrio 


“Total da Consignação II 


CONSIGNAÇÃO NI — Conjuntos de Obras 


06 — Prosseguimento e conclusão de conjuntos de 











RR Potal do Vendo isso. cassia — 134.791.020 obras e sua fiscalização ........ RR a 
Total da Consignação HI ............... 4.500.000 
FTERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS ç o 
f CONSIGNAÇÃO IV — Equipamentos 
a CONSIGNAÇÃO I — Diversos |08 — Prosseguimento e conclusão da aquisição e - . 
instalação de equipamentos e sua fiscaliza- 
« Acidentes do Trabaho .......... Crer aatsE 50.000 cão 17.350.000 
- Seleção, aperfeiçcamento e especialização a 
EE pena once remisc leer css 700.000 Total da Consignação IV .....c.c... a 17.350.000 1$ 
: Abono familiar ...... - BORNE radio ato, E 114.000 . | E 
“+ Auxílios, contribuições e subvenções saia 33.941.400 Peça neces O = ae gr y 
ad, - Serviços JECiciais me o oieee É Epi 36.700 : : : Ee EX 
nf ; Desenvolvimento da produção 2 3.250.000 09 — Início da desapropriação e aquisição de ada 
E E poa Soto ibid e; ; : PUT Da aÃ a dA Sed AP DE A de o AR q ; 
W E Diligências, investigações, serviços de ca- =" — + 
RR o cu eervado”.........,.... Eetiatação Total da Consignação V ..cceceseererioo 2.150.000 
- RÉ Prêmios, diplomas, condecorações e meda- E Se 
E Ro E E O 20.000 Total da Verbastos cáxescsa SoRÊ 72.000.000 | 
- Recepções, excursões, hospedagens e home- í PST SAE 
RREO SSD o cmi ee E dardo 298.000 VERBA 5 — EVENTUAIS 
- Reprodutores e material para revenda a | CONSIGNAÇÃO I — Diversos 
| agricultores "e criadores .........ccress 450.000 d 
“F Serviços clínicos e de hospitalização .... 20.000 ra rss ro imprev Bert ; o a eg ) gi 100.000 
o REGA contratuais - 2... sacia ra ra — 842.560 FA 
- Transporte de imigrantes e espe Total da Verba 5 ...cce. ds nana 100.000 
|. nacionais 200.000 
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CONSIGNAÇÃO I — Pessoal Permanente 
Of — Pessoal Permanente 
00 — Pessoal Civil 
Ot — Dipartamento de Administração V 
À 64 » Divisão do Pessoal 
01 — Quadros do Ministério 162.305 .000 
02 — Quadro da Justiça .... 8.551.600 2 170.856.600 
36 — Administração do Território do Acre 
01 — Quadros do Território cncccvenseontna Sd 


37 — Administração do Território do Amapá 
o — Quadro do Território encuncasesa nene 


38 — Administração do Território do Guaporé 
O — Quadro do Território sensensenese eee essa 4 8.647.800 
41 — Administração do Território do Rio Branco 
01 — Quadros do Território É ...... eee... 


O! — Pessoal Militar 
20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal .enennass 
30 nd Policia Militar do Distrito Federal eee 








13.224,120 





10.391.400 


6.793.400 203.610.200 


54.000.220 67.224.340 





Total da Consignação I DRE ESEC CEECE ESET TER PP 


CONSIGNAÇÃO II — Pessoal Extranumerário 
OM — Contratados 
00 — Pessoal Civil 


04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal eee. rrenan Cunene nana an |! 

36 — Administração do Território do Acre ESSES EEE 

37 — Administração do Território do Amapá eee sentence anna aa sa) 

38 — Administração do Território do 

41 — Administração do Território do Rio 


eee aan." 
era aa... 


o 


06 — Divisão do Pessoal encnseses EAR 
36 ums Administração do Território do Acre Cree ent enanena ana... 
37 me Administração do Território do Amapá EEE 
38 — Administração do Território do Guaporé 


06 — Diaristas 
00 — Pessoal Civil 
" 04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal encccstscaas rede necaeneenanhana sa. 


07 — Tarefeiros 
00 — Pessoal Civil 
Ot — Departamento de Administração 


o 











06 — Divisão do Pessoal AEE RESEERSEEEEEEESETE ERR ET 


Total da Consignação H cor cebs o cónireniiso ova DR 


CONSIGNAÇÃO II — Vantagens 
09 — Funções gratificadas 


00 — Pessoal Civil 


06 — Divisão do Pessoal eee nan. .ecasna nosso 
36 — Administração do Território do Acre sesucese sas 
mapá 





di — Pessoal militar 
30 pm Polícia Militar do Distrito Federal OSS nes nerds asas. 


-— 198: —— 


Ea 


tende Est O es pia DE rg ge id O A e E 





ve 


“30.233,10 


129.737.0 


























6.100.900 


Ato +, 


do Acre ererrcenerecanecenanannas 
jo do ADA preecunenecnernanennara 
rritótio (do Guaporé ...cecencepivee reunia 


a” 


e do Rio Branco . Ro QUA, e an a AS os a O 


o A, 


» * 


00 — RE ai k 
rat Depart ento | de Administração 
isão do Pessoal Bete ATE 
Sede — PR Es par senta abir 
“00 — Pessoal Civil 

“Ot — Gabinete do Mindetro* aa EL 
- 29 — Departamento. Vedecal à de EP “Pública DEDO Ea Sa E Si 
er — popa ce do Roo Rios BR O SP Pp an ME 


oca corres ca desse” 


19 — de Maceio para Rene, dé caixa 

—-0— Pessoal Civils) 

24 — Imprensa a DD DRA e SP ll 
29 — Departamento Federal de Segurança Pública Pois doa 
36 — Administração do Território do Acre ............ 
37 — Administração do Território do Amapá ......... 
38 — Administração do Território do Guaporé ........ 
4, = dapintniitação do ESUtÉ Ro do Rio Branco .....- 


0— Tg militar Eai 
20 — Corpo de Enero do Distrito Federal . 
3 — Policia Militar do Distrito Federal . 


— Gratificações Jriitares 

01 — Pessoal militar 
20. — Corpo de Bombeiros do Distrito a 
30 — Polícia Militar do Distrito Federal .. 


» 


“Total da Consignação HI ........... 


CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 


22 — Ajuda de custo 

"00 — Pessoal Civil 
04 — Departamento de Administração 

06 — Divisão do Pessoal oC CAIR PRE RED EPE 

“24 — Imprensa Nacional . Ser AD PERDER Ber RE ERIC CR Se 

“29 — Departamento Federal de Segurança Publica To ae aviao saiaiob sto old 

36 — Administração. do Território do Acre ........corcecssvererccses 

37 — Administração do Território do Amapá .....cecceserascerecers 

38 — Administração do Território do Guaporé crocenenceacecsacerera 

41 — Administração do Território do Rio Branco ....ceccccceserererca 

42 — Agência Nacional . 


23 — Diárias 
00 — Pessoal Civil 
04 — Departamento de. Administração 
DO =>"Divisdo dos Dessa qe crencas cancela córs 
24 — Imprensa Nacional ........ ENT o RR elo cias mm 
29 — Departamento Federal de End PDA so ara 
36 — Administração do Território do Acre ........ ces. 
37 — Administração do Território do Amapá .....cec. 
-38 — Administração do Território do Guaporé .... cce. 
41 — Administração do Território do Rio Branco .. ...i 
42 — Agência Nacional. Rali iio cabia RNA aptas ca SU a a (aiê, 05 


reencontro seno. 


EE Ag 


] 


ara N bi. p 
102.800 


100. 000 
25.000 
10. 000 


946.000 


884.320 


332.120 


5.392.040 


1.830.320 
5.059.920 





Ibis É je sigo TO A ál f * CudanE 


O! — Pessoal militar 


30 — Polícia Militar do Distrito Yederal ve.» Ee a ao ata pa * 10.000 
a ca rec 4 


Total da Consignação IV retuborosnevasdvcs o Sudan id p6 à na wa Ss SUN DO NR 


“CYNSIGNAÇÃO Y — Cutras Despesas com Pessoal 


25 — Substituições 
00 — Pessoal Civil 
04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal ........ 
38 — Administração do Território do Guaporé ....... 
1 — Administração do Território do Rio Branco ...... 


O! — Pessoal Militar 
20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal .......+ 
30 — Polícia Militar do Distrito Federal ese asas 


26 — Diferença de vencimentos 
00 — Pessoal Civil 
Ot — Departamento de Administração 
6 — Divisão do Pessoal nocrocassvensanesa + voDa nd banda Santa nai 


Total da Consignação v Dores escn rc correo oC tcast ont tnaca sai akda cada sioncas 


CONSIGNAÇÃO VI — Pessoal Adido e em Disponibilidade 


29 — Pessoal em disponibilidade 
00 — Pessoal Civil 
04 — Departamento de Administração 


Peso nova senDrocvDo cf tan van O 


Total da Consignação VI eooopancoatencobuorosounodo cdanbras ils daaadonantis 


CONSIGNAÇÃO IX — Etapas e Auxílios 
36 — Etapas para alimentação 
Oi — Pessoal militar ) 
20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal cSuericas cuavaa aC Rda de 3.800.000 
30 — Polícia Militar do Distrito Federal cossocavos o tbha ces nn UA NE 17.400.000 


37 — Auxílio para funeral | 5 
Oi — Pessoal militar 


20 eus Corpo de Bombeiros do Distrito Federal “one cocananancenase sau 
30 — Policia Militar de Disiito Federal «cscco cce etaisater anna O 


38 — Auxilio para fardamento 
Oi — Pessoal militar 
20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal sne CRE dona 8.000 
30 — Polícia Militar do Distrito Federal cscpren evo d Danada = doa RR 20.000 


Total da Consignação IX Povo tr esa cv ts cb ani ESSP Dança da vs mNbN ay nda 


Total da Verba 1 .. 


POC oo CELT dC sDo sono pa o sd .. 


"200 = 


28.000 
21.328.000 


A 
271.466.660  157.721.360 


429. 188.020 





“nu ds. 









































l 
ue eee a sa. 






Apis Pa & passageiros; E ines: ni ônibus e Ned Dei nai ferroviário de 
e * tração e de transportes; tratorés, be riratapeçh mecânicos para estradas de rodagens; material para extinção 
A de incêndio; aviões ê acessórios; embarcações, material fistuante e de dragagem; outras viaturas 


on “oq- Automóveis de passageiros pr Do ERES E 

E, re POE DERRETE BRRRO u e ess erica ri cnnco der GR bNGe O 980.000 To ira 

Rear do “37 — Ministério Público Federal Di o abraço | a TR 

CS 01 — Procuradoria Geral da República .....ceceseseoce 80.000 | 

o : E 29 — Departamento Federal de Segurança RO a E MA — 750.000 É 
MS Administração do Território do Rio Branco: ira pes eai TR 40.000 7.020.000 








ie ap comics “caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferroviário de tração e de 

E transporte; tratores, equipamentos mecânicos para estradas de rodagem; material para ã ud é: 

Ra extinção de incêndio; Eis e acessórios; embarcações, material flutuante e de dragagem; “é pda 

E. Sala Em outras viaturas : 

b ra de A “04 — Departamento de Administração 4% Apae 

E. RN rd 03 — Divisão de Material ..... peseenataenertensesaenaninne =» 496.000 
24 — Imprensa TO RA A A REAR NE REDE aa E A ada 40.000 
a ms * Depaiinincado, Federal de 7 ida Pública E e 2.750.000 - 
56 — Administração do Território do Acre a SA CE 1.100.000 

Ta Dão — Administração do 'Perritório do Amapá .....cecereeneesereeso 1.315.000 

E. > uni 38 É Rdnnicação do Território do Guaporé. cssicsesasusenssessins: 800.000 k 

E” — Administração do Território do Rio Branco ....aestrasereese 730.000 7.531.000 8.551.000 








-03 — cd Pee bibliográficas Ep rats aoragnieatára, revistas e outras publicações especializadas destinadas a 
Biblioteca ou coleções E 

06 — Serviço de menta ção ela ainico sata iain EAN ip é no SS Bd da ae o PG À 274.100 E 

24 — Imprensa Nacional Da a Cencaprarence coro ca nan en sense nana na cane a nana das 10.000 E 

29 — Departamento Federal de Segurança Pública ..cecesernecrnnoreancennonenaoas . 20.000 “a 

36 — Administração do Território do Acre Perrennme nene ne came ntanntennsnteneenes 40.000 a 

37 — Administração do Território do Amapá ..cecesenucanemercenenecenconmanases o 70.000 8 

pr Administração do Território do Guaporê ..cccecensaropcareorarcenn ce caca canas 20.000 e A 

— Administração do Território do Rio Branco .....cesmrecuenesenneeenenenenio 35.000 “aa 

% — Agência Nacional ........ Rd ERA Rad RE o Seara ad 6 à Nur 10.000 479.100 o” 





““ — Máquinas, motores aparelhos, seus acessórios; material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão e de 
refrigeração; material. fotográfico, material cinematográfico e de filmagem; ferramentas e utensílios 


E Raia - 04 — Departamento de Administração 
f 03 — Divisão do Material ............ A SE AA, RADAR PR MET AR GA + 535.600 
20 — Corpo de Papa do Distrito Federal ,esccccrenencnercorvenacereeneno de 37.000 
24 — Imprensa DER o cspino Ap pd a AD ONU dn aaa dada» a cantada AN f 
29 — Departamento Federal de Segurança Poblica adenoma srqa raso srs soe na tda é 
30 — Polícia Militar do Distrito Federal SEE Ai VR get AAA pp 
E -. 36 — Administração do Território do Acre ...ccescccncnnsenenenenaencannaneneao 
E : 37 — Administração do Território do Amapá .ecececanenerasecccarnerenenesanaro 
E. 38 — Administiação do Território do Guaporé sestmssenmenencrererennencenanana 
E 41 — Administração do Território do Rio Branco ...cccncocenerenaseeerereracasaro 
; 42 — Agência Nacional .......... ELES Nes NL NADO DDD AA No AGA na PESAR REA 160.000 3.801.100 








05 — Materiais é acessórios para instalações e segurança dos serviços de transportes, de comunicação, de canaliza- 


o da = -Depertmao d AÇÃO 
K 0 — mento ini ' 
03 — Divisão do Material MESES 
20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ereta acena rasa anna nt 
'29 -— partamento Federal de Segurança Pública “ocencrcoccnennanetacanosen anna 
36 sm. Administração do Território do Acre ERREI EEE 


06 — Material de acampamento e de campanha E b A 
3) m— Polícia Militar do Distrito Federal evesos . . eee coa can cuco ne noso nen al sd 
instrumentos de música 


E 03 ms Coca co CU ADE PU OUVVEDNDENENA Dvs dA 
20 Corpo de Bombeiros do Distrito Federal -iciccivererencoscnsecocabonaborin cê 
pá eme Imprensa pira o tp cocsasaceas dd a Sed do!) im boda 

— Departamento edera urança Pública cerenenecenanenc entes raras af 

VM — rec aovad e api a * igor EEE EESC EEE: 

+36 me i do Território DESERTA AT 
37 -— Administração do Território do Amapá Cone nana cenas or a. aj 
38 “ad Administração do Território do Guaporé eee anna nana af 
41 -— Administração do Território do Rio Branco era ana te ana na ns us asa nf 
42 un Agência Nacional ea ee on an aa an ua | eee ee serena 


$33882o55 


43 — Móveis e artigos de ornamentação; máquinas, aparelhos e utensílios de escritório, biblioteca, laboratório, ga- | 


S 
: 


E 


nd 


errei peer sad ls dh prison rrteta aj om Dios cole oo Lamas ns 


mitório e enfermaria; material de sericicultura, indústria de fiação e tecelagem de 

04 — Departamento de Administração o 

03 sa Divisão do Material e... ..... seevesasa ronco anacom 
20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ERES EEEEEEEEEESEEETETo 
24 — Imprensa Nacional Decon scononasesos RCC UCA CO O ea atas ass nad 
29 — Departamento Federal de Segurança Pública Coreecececenaes a acena sara 
30 me rereera oe nn copio Ega ETEIITIELII III ELITE IST TRT, 
36 o ão do erritório cre eee ee e a nana na. 
37 — Administração do Território do Amapá EEE 
38 — Administração do Território do Guaporé Ure e a e ea ana ata a a 
41 e Administração do Território do Rio Branco EEE EEE, 
42 — Agência Nacional 


14 — Objetos históricos e obras de arte, espécimes e outras peças destinadas a coleções de qualquer natureza 
; 41 e Administração do Território do Rio Coccnenascranaua as. crua» dia SDOb Sa a DELANO coa 


Total da Consignação I 


CONSIGNAÇÃO II — Material de Consumo 
8 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de es- 
esituração; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência | 
04 —- Departamento de Administração 
OS =" Divisão do Material .<..cccarenstoracatsa ds 
20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal 
24 — Imprensa Nacional 
29 — Departamento Federal de Segurança Pública rare Map aÃ e 
30 — Polícia Militar. do Distrito Federal .. een asa 


=4 
pe 
” 


ESBsUnês 
ssses 


eae." ese... 


Oto redttcen dc duna doentia nana nocao dono. ana. La 


19 — Combustíveis; material de lubrificação e limpeza de máquinas; material para conservação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; sobressalentes de máquinas e de viaturas; artigos de iluminação , 
04 — Departamento de Administração 
03 po, Divisão do Material ........ 


een sacana. a 
— 


30 — 
36 — 
DZ o 


“oceano nasasa cone ndada 
eee anna. 
encena nana... 
“een aa eua... 


1 
1 
ease aan asa. Es 
41 — Administração do Território do Rio Branco escassa nana ass usas usas as a) 1 
42 — Agência Nacional .ii...ocissssos ro oe SL capa Eid do ORAS L Is PS 140 





3% — Arreas-cato, material de ferragem e de contenção de animais; material de coudelaria ou de uso zootécnico 
04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Material ..........ca cinapanca so Seo ia ny pa is E nda Fio O pa 3.000 
30 — Polícia Militar do Distrito Federal o cocestninvania aos iss la Uta ae a CU 150.000 
36 — Administração do Territóriodo Acre a 


9.703.100 


Mem 


1.201,00 


e a da 








“Pie a sã | 


eta 2 — Consignação H— - Matezial de Consumo — - Conclusão) 























F 3 - — Aduinistração do o Tereiiócio” do Amapá ceecssvarsuadanicepias ento dA ms exis 10.000 Er: 
e — 38 — Administração do Território. de ADUAPORê cases Leme res sda NES Po o por Ria 5.000 a 
a x 4 — ir oi “do Território do Rio Branco ...........c.. ni iisios PEER 25.000 208.000 3 
Forragem, é outras alimentos para animais . e. 
04 — Departamento de Administração AM o aÃ "24 
= END "03 — Divisão do qi in pin a A ga Rd - 240.000 E 
E a e ieia Militar do. Distrito: Federal. savecdacusiasectcadasss ces cerco rs o srenveca 1.920.000 
Eu»: 46 - Administração do -Território do Acre. cesgeaa nie sadenenscnca rece rece erinsasea 40.000 - E 
sá + 37 — Administração do Território do Amapá ... ss ab o É ASS E CR 100.000 + 
É 38 — Administração do Território - do- Guaporé . enentebetenec re cone re canceannnaso 20.000 - á 
E: ) a = GR se Ga tenthóio. do Rio Branco inseto l ancas ao e uleMqnnia to sou é fita - 60.000- -2.380.000 : 
u- - Cncros de Aliditoçõo” e de dieta; alimentos preparados; “animais para) pia uelo!- artigos para, “fumantes a 
as 04 — Departamento de Administração per mM 
RR + 03: Divisão do- Material" ..........i.. aU a douro ipa a PRO gia 14.895.000 0 a 
Cs 20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal cossesesesas Eee eba a iajo fool asseuenca 20.000 
E: 24 — Imprensa Nacional ..........cccccciecicicorerc ore sarscescrtaness A se 37.000 . : 
29 — Departamento Federal de Segurança Pública rob ie d o pf afora REI SEMP. gs ra 1.300.000 
4 - 30 — Polícia Militar do Distrito Federal ........... EV vinte ES Ciao Pe pe 50.000 
36 — Administração HO Lero çios DO RES Sais seat a nbs io aralo (a o a RO OST to 6 6 prado AE 1.200.000 - 
“37 — Administração 'do' Território do Amapá .iccciccececeesecereneres aaa a e 800.000 8 
38 — Administração do Território do Guaporé E Irani Rg frite PRESSA nas 300.000 4 
41 — Administração "do Território - do Rio | Branco . ie Ee ES RAP 300.000 18.902.000 a 
as — Matérias primas e à sodutos: manufaturados ou semi-manufaturados destinados a qualquer transformação ” 
Rr Departamento de Administração 
RR Plivissosdos Material: cs tim encena sinais má sono au ap ninfa p Sol 0 6 AR nO 2 SA 799.000 a 
E: ; 20 — Corpo de Bombeiros do Distritô Federal ........ OR aaa 16 a ana o EE 250.000 , e 
8 DR npransa INGCIONa] nisssn contos cresrrincis tan as aos ASS S -pba Piaget SER 30.000.000 “q 
E 29 — Departamento Federal de Segurança Pública ........ are isa En IE 350.000 2a 
E 30 — Polícia Militar do Distrito Federal ..........cccerõses A ad ala o E a a ato o 240.000 ) 
36 — Administração do Território do Acre .......ccceeers Eru efe ncia ointara efaiinio Ni apetato ai uá 450.000 ” 
37 — Administração do Território do Amapá ........... A Re Ao bio dia é RR LA A 180.000 à 
“A 38 — Administração do Território do Guaporé ........v.. RS DS Stu Faia a ia alia 6 O cg 300.000 a” 
E; a 41 — Administração do Território do Rio Branco ........ EE PPA ERC RE 150.000 sa 
bem: 42 e Agência: Necional Ros meputa folia rar doa erio vi do dia 96 DP ploo 4 nrein do STS BW a O ai. responsa sae 500.000 33.219.000 E 
26 — ER químicos, biológicós, farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e corretivos; inseticidas e fun- E 
j gicidas; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em pa ; À A 
“a 04 — Departamento de Administração F 
ET DO Divisão” do Material: co ce crsfasasco o e aeee s do Pons de o 002.1 040,80 Per 817.000 a 
20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ...... doa goi a qo de sair ams sv tes na 50.000 A 
24 — Imprensa Nacional ...........ccctccestseereeeo ep ra a pr ga e 250.000 R 
29 — Departamento Federal de Segurança: Pública ....ccseceesseracecensorasensana 250.000 
30 — Polícia Militar do Distrito Federal ....... saindo dis ge Wen dlato pd e.o Rap 5 400.000 á q 
| a6 — Administração do Território do Acre ...... ERR A pelo pa PE Rr TE VIP TATI TO 1.000.000 o 
Par À 37 — Administração do Território do Amapá ....cccerecrnccarencerceracenansaaro 1.000.000 » 
RE 38 — Administração do Território do Guaporé .....ccecuccccucoreceneroracanneraeo 600.000 e 
RR 41 — Administração do Território do Rio Branco ......ecessencescrrercanes ERA A 1.000.000 Ç 
42 — Agência Nacional ......c.ccccocecerereraos UPE NENE TORRENTS 26. (pio 7 pe Ê 90.000 5.457.000 É 
Y — Sementes e Ditdas de plantas E e: 
| - 04 — Departamento de Administração 
Re Na Prisão do Material *. 2. penseamams nv ven riram na pan nestas Pa ER ER 1.000 
| -- 36 — Administração do Território do Acre ...cccereresenececeneos Die id a SENA ola na 10.000 
TA 37 — Administração do Território do Amapá ....cccuemrecnccnanerornanenancaanaes 10.000 
| 38 — Administração -do Território do Guaporé ..... ao gis aa a arnieito 075 o/a o Uh o UN CIG 8 0,0 10.006 
| E. 41 — Administração do Território do Rio Branco issestersesneetso Mefgo o PAR e Ad 10.000 41.000 
| 28 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; . roupa de cama, mesa e banho; tecidos e 
| artefatos 
ER 04 — Departamento de Administração | 
| 03 — Divisão. do .Material. .......c.ccecccrrrocero corso noncenc co ntasco one RAS TASSO E 
[SR 20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal .....cececenennerereneeneseanntentes 1.460.000 
pes 24 — Imprensa Nacional ........csecececcerereses Don Le dd 2 TREE DE Soto 400.000 
EE 29 — Departamento Federal de Segurança Pública ..ccesereunencenanennnraneeness 3.500.000 
| s 30 A Polícia Militar do Distrito Federal coroada s cocos adota acres non nan asa 5.000.000 
36 — Administração do Território do Acre ....... ie nd de o CU Des con sd NB Dos] 600.000 
| 37 — Administração do Território do Amapá ...cerecrecrusnnranerncananaaacaaaao prq 
3 a, 38 — Administração do Território do Guaporé .....sesueecannenennenacananenseato pego 
| 41 — Administração do Território do Rio Branco ....ecscerurecenenerennenenasaso 0.000 16.669.300 
A 42 — Agência Nacional .........ccrecsecccaraseos DO O e are UR, e 40. .669. 
ne PE E 90.353.100 


Total da Consignação IL ...... a ça UAM A ATE e 








o 


(Discriminação da' Despesa) 


Ra 
eye 


(Verba 2 — Consignação IL — Diversas Despesas) | 


” 





CONSIGNAÇÃO YII — Diversas Desnesas 


29 — Acondicionamento e embalagem; armazenagem, carretos, estivas e capatazias; transporte de encomendas, cargas " a 
€ animais; alojamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de transporte | RATE: 

04 — Departamento de Administração Da de) gREa O vi 

os es Divisão do Material een ea aan. encerra casta an na af 100.000 ! . por 
24 — Imprensa Nacional asauscncousuc ca o ateuaadan ça as 5 manaão no Ra QU 50.000. x : 8 

30 — Polícia Militar do Distrito Federal UC CRC EU aC Lusa n a a n a 6 E *” 

36 — Administração do Território do Acre arcecaceneca nero ansinnasad sapo Road na pai 800 
37 — Administração do Território do Amapá eee eae e ..... 500 
38 — Administração do Territóriodo Guaporé ecra na a aan nan nn un. af pr 
25 






41 — Administração do Território do Rio Branco ......ecvescerarccccacrorananene 
42 — Agência Nacional en encara nu em cnna sam o a mena a a O A a a 


2.481.000 — 





30 — Agua e artigos para limpeza e desinfecção; serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; taxas Aco 
de água, esgôto e lixo E As 


04 — Departamento de Administração + 
03 — Divisão o Mantecdol ido na vo cone e AS Deere ns asas en a aos 


20 a Corpo de:Bombeiros do Distrito Federal concercosTeAs a aaa Te cnno Cantos nar 

24 = Imprensa Nacional e..." eee e anna. 

E ' 29 — Departamento Federal de Segurança Pública EEE EEE! 
2E 30 — Polícia Militar do Distrito Federal po co op pb vie O SIDE dA AR 

=. 36 — Administração do Território do Acre “0 ea a ee aa nn a. 04 
37 — Administração do Território do Amapá “eee a nan... 

38 — Administração do Território do Guaporé condinces rodas ipa ad Ad RARE 

41 — Administração do Território do Rio Brancc ret na aa sacas asas aus 4 

42 a Agência Nacional ocean nano dana" eee aan a e ne anna ana 


— 
. 


sggêsgões Ss 
8888888885 








31 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis 


04 — Departamento de Administração l 
03 — Divisão do Material ecra. uu. covadentashoortras isca nqdas Ed 


29 — Departamento Federal de Segurança Pública .......zexesmencescrecansressess 
30 e Polícia Militar do Distrito Federal secesesa sue cana cana no RE a o ad 
36 — Administração do Território do Acre eu... eee ea nessas sad 
37 — Administração do Território do Amapá .......... Pp pare pao SET ips bp e, 
38 — Administração do Território do Guaporé ...... centena... q 
41 — Administração do Território do Rio Branco .....cusususucsacunccraanrereaa 
42 — Agência Nacional Cos CCCeu a tree aço. COML qa Ce san ua sa nas, | 


Espera 3 
83888883 





32 — Assinatura de órgãos oficiais 
04 — Departamento de Administração : 

e 03 aaa, Divisão do Material eee na sa se usa as EEE EEE! 
20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ....ecusesssenccrscnecaravencastro 
29 — Departamento Federal de Segurança Pública cecereneqeabo so Coro vocn scene ga a 
30 = Polícia Militar do Distrito Federal “........ “oe ae een ana ue... 
36 o Administração do Território do Acre ...... cen... ef 
37 — Administração do Território do Amapá COVCCCr  RTEC nc eras ana sa nu sa ui 
38 e Administração do Território do Guaporé se... Coco ocecove co cerco ce ora sue. 
41 — Administração do Território do Rio Branco een eee nana na ana 4 01 
42 — Agência Nacional Cocos era usas can. EEE EEE EEE 


» à 


add to 


EEEEEREE 


52.580 





33 — Assinatura de recortes de publicações periódicas 
O4 — Departamento de Administração “ 
, 03 — Divisão do Material ee... E EEE EEE EREENA 


29 a Departamento Federal de Segurança Pública EEE CEEE EE 
30 — Polícia Militar do Distrito Federal ; 


sss88384 





38 — Administração do Território do Guaporé ec eta anac anna aaa anna. 
41 SS Alministração do Território do Rio Branco “ease ennacanqnnnan... 
42 — Agência Nacional ........cccers va pnd o Sm qq aro SR SS ape da e 


q 
l 
: 
É 
8 
o 
| 
j 
ê 
& 
> 
B 
[2 
s 
Sunavm o 8 


131.750 





35 — Despesas miúdas de pronto pagamento 
01 pe Gabinete do Ministro Cesesassasasas Verte Ta hostes ass rsss sea ad “ 
a 04 — Departamento de Administração é 
pa ã 0! m— Diretoria Geral esevasucnos cecesessesesa já 2.400 
3 03 Loco Divisão do Material “escassas eu. 6.000 
A 0 — Divisão de Orçamento evccnssecansssasas 1.000 da 
" 5.000 
1.500 


8 
3 





“8 06 — Divisão do Pessoal ..... cosesoscesenasaes 


08 — Serviço de Comunicações PENSA TR PO 15.900 


E : om A 




























































r Rd AR q GR EP SE DE A PRAIA ...evona.. al 
do “Distrito “Federal pe 


conenm acne sas sarannnnsan case cane na asd 






fo do. dor da: JUCA end rp Pr 
de Assitência sara j 










12.000 





DA Cen ar à E o Testituto Profissional Quinze de FOrPirpENg bre 
a al 4 - - Escola Agricolá Artur Bernardes. AR ep 3. 
, ETA RR) É Escola Venceslau Braz erenterinenrennera 6 





E qr gra 
E as y : “aq * E ig emos eos n san ese nananDre a rnrenan ee naR rar en san ri terreno aa 
: e A gu Ministério “Público Federal - : 

“pio o — Procuradoria Geral da República sesse renal 1.500 


CA a ria E Q— Procuradoria 'da República no Distrito : 
sk ) " Federal varas sia A ge RE E PRA | RP TONE PRESA RR 3.600 


é q = “Procuradorias da República 
Ser Estados e. Territórios 


— Alagoas RE to To ai aatat o) (100 

E, y É , oi NE o = ii ecossee ss. 300 

F Ca k s e 0 — - Bahia erccoo res so so oi 600 

“SN Em ) ea - Ceará sescnsoos 00 00 0] 500 

me , k x. ma Espírito Santo eceso o; 200 

Ê k. a y Dag atai a Ei q e IA USA ds 01 200 

MM gd Er: , » 07 me Maranhão eseso os sco] 200 

E E a à a É E 08 “rd Mato Grosso ese... 4; ; 500 

aid - 09 — Minas Gerais .......: 600 

10 m— Pará pesasec ones aos 0 | 500 

[oo dod) À Paraiba. sesconved ooo 200 : 
se Nas ea Paraná vens ess 00 06 0; É 400 . ; 

A 13 m— Pernambuco Ri CE Ti 300 

; E RS o O 500 

a o 15 — Rio de Janeiro .....: 600 

+ 146 — Rio Grande do Norte 300 

RE 17 — Rio Grande do Sul ... 500 

E | a ra 18 — Santa Catarina ..... 300 

E 19-— São Paulo .........0: 600 

-20 — Sergipe arcos so rosa) ' 500 
21 — Território do Acre .. | 200 8.100 





; 28 — Colônia Penal Candido Mendes ARE EN dep RR crer rosado 0a 0000 0006 08 
| 33 — Serviço de Estatística Demográfica, Moral e “Política contro os ciso ociosos E 
36 — Administração do Território do Acre .....cerccerecenarsvensa soco osoonsassoa 
A E 37 — Administração do Território do Amapá DDOsea sessao enc novos Desa sa 
Ae 38 Coma Administração do Território do Guaporé PRECE E EEE EEE ÃS 

E 4 — Administração do Território do Rio Branco ER SE AC AE 


0.027) 00 0 04)! 
37 — Iluminação, fôrça motriz e gás 
- 04 — Departamento de Administração 


a. Jg E 03 — Divisão do Material ARO OA OS o RSS up 4 


rt Corpo de Bombeiros do Distrito Federal Epa NS 2 RE IDRIR  R R RAR cd vos | 


“a — Imprensa Nacional a WE sobra] Dé 09 INC a DO ODDS Caco ss ss soda Ca Dag] 
RR 29 — Departamento Federal de Segurança Pública ....ccenercccononaserennsenaanas 
E E 30 nar Polícia Militar do Distrito Federal PODenca na sono suco osso nano sa 00 
42 — Agência Nacional ...... 


READ SD RO ab o Gi nada E Dia a ro vpe se oa 000 0.00 


38 — Publicações; serviços de impressão e de encadernação, clichês 
a Gabinete do Ministro ... 
E 04 — iupdriqmento de Administração 

01 — Diretoria Geral ....... Di DI PR A ia Vale dd o Tiro 


06 — Serviço de Documentação ... 
07 Leá Seção de Segurança Nacional COL LDDDOCOLOLO Coro Cocos so soon novos asa 0] 
10 — Arquivo Nacional DR O RA EA REM LEA A SRS Dodpdadi do Boo Tia dA Ae de 


ps A a 


ecc soon nn Dor 
E 


cdr cpneda em anverso dim sun dera rtosanoniy 


+ 
. 


sBEsEê 


es 


. 
E: 


= 


Ss sa 
- - 





Ee 


348.800 


2.857.700 





edi 


“ (Diveriminação da Despéua) A 
(Verba 2 — Consignação III — Diversas Despesas — Continuação) 










17 — Conselho. Nacionel - do Trânsito recuse a ae us. ovonvevancccnade snscasê - - 3.000 - k + 

18 ur Conselho Penitenciário do Distrito Federal .. centena na ce emac es enna ne renata na E s 20,009. 

E ms Consultoria Geral da República - RE EEE EEE EEE EEE EEE " “40,000 M ; po 
— Depósito Público do: Distrito Feceral ennonse cena DaND o nnansancensans names eso + 4 - 5.000 e “a KA o! 

5 -— Departamento: do -Enterior e -da Justiça tendo ceneren cane ee me case ne nene canta Eus 15.000. y do , pio a 

26 — Ministério Público do Distrito Federal q Tr ERA 


0 — + Procuradoria Geral do Distrito Federal “ E “ runs ASSAR SS q ; 1.000 , ; ap ; 3 
27 — Ministério Público Federal | nm: 2 yo 
1 — Procuradoria Geral da República ........ ta 5.000 * E à . RN A ' 


; 02 — Procuradoria-da República no Distrito Fede. | REA + Ape AS 
ral Cos CoD oca rn UC Lo o nas ator a. = : ] 500 es 4 ; A é ia : e pp à a 

» 63: — Procuradorias da República nos Estados e Territórios à A a | ao q 

Oo — Alagoas .... ue... - ' 7 « dá + 1. As 

02 qm .eeesees.a ] 43 R 


03 e Bahia. “e ue uu. 

























a 


07 -— Maranhão see... 
08 -— Mato Grosso nesse 
09 e Minas Gerais ...... 
E o SR ev 
11 = Paraíba eee... o 
12 nd Paraná een. 
13 — Pernambuco .......« 
14 — Piauí PR 
15 — Rio de Janeiro ...... 
16 — Rio Grande do Norte 
17 — Rio Grande do Sul .. 
18 — Santa Catarina ..... 
19 — São Paulo ........ U 
20 -— Sergipe eensorenensa 
21 — Território do Acre .. 


244 
* 
o 
o 
e” 
ta, 
A E DES UPA > É A SR O 


poa 


14.100 poe? 20.600 


29 — Departamento Feceral de Segurança Pública ...... coecerenceraa sacana semanas 100.000 
36 — Administração do Território do Acre ....ccccccrerccescasherescandescosaso, - 30.000 
37 — Administração do Território do Amapá ..scorcerzossacescososbamadenatra co 50.000. y ; 
38 — Administração do Território do Guaporé ....casercocdbccccrccoccesessnona ds 30.000 E q 
41 — Administração do Território do Rio Branco .......cesueessenerencentenses E 20.000 
42.» Agtucia Necional .....cpuvse dona es dos «RR da pe rasca pa SENA ed 100.000 631.600 


e ma 
4 
ii ii dd id Ai ci a ti 





99 — Serviços funerários a 
04 — Departamento de Administração l 
03 — Divisão do Material ....... para ab lia po e secs Sri ie de Ngia o a da 3.000 
40 — Ligeiros reparos, adaptações, conscrtos e conservação de bens móveis € imóveis | 
Oi — Adaptações, consertos e conservação de bens móveis . 
01 — Gabinete do Ministro ............. Do ps BE o ui Na To É sp 30.000 
04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material .....« 200.000 
11 == Garage 4 io vie e 200.000 


CE”, = Ea 


B 


vSSnhBS + 
8888855 E 


10 emo Arquivo Nec CIOEÃ LUNA NEN SS SL us nad cececenacaunaes g: 
mM — Penitenciária Central do Distrito Federal cecenenanc canas. 
12 — Presídio do Distrito Federal 





21 us Depósito Público Federal” a 004 ira iso ja eee ease an... 
22 — Departamento do “Interior e da Justiça. sicenaes po nó cAPaDRAdaRA 


Oi — Serviço de Adin a Mes 
NOPeS Cias e sao DAR 80.000 


03 — Iestituto Ps,9Issional Quinze 
de Novembro .........cccva «30.000: . 


04 — Escola Agrícola Artur Ber- 
nardes cecntececa cacete nta 1.000 111.000 





a Pest Canto O ea, 
tan ento Federal de Segurança Pública rs RE y 


vi a Estatistica ari Moral e Política Fear IR a EP 
jinis raçº E do Território do Bere o nb Ta o la it ad 


-50 do Teriitóeio do Guaporé . acecnsc oco nona co oo 00 : 
E 4 A readers do “Território do Rio Branco comepensecrneraar do 
Carr O a ... 


SE rea ren ádiphaçies e conservação de bens imóveis 
sa — Departamento de. paqao 


ly e CE Divisão de ce RR A RR 
o 9- ci A aa Federal | de Segurança. Pública -. 


q- então poa A eniiistração 
de o der Divisão do Material . 
n- “Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ER LEE pen SETOR Sd RR e 
24 — Imprensa. DRESS SR Do an semp reais on ERES CRP E ERA 
29 — Departamento Federal de Segurança pita a e Sao ao a E OS o a SR 
30 — Polícia Militar do Distrito Federal Cerenrren era ren ona senso na ana s anna ssa n ant 
3% — Administração do Território do Acre ...ccscocerescercccsbevomaa suo vers smash 
a BT — “Administração do Território do Amapá cemennasencanionnarenan nara asas cer rai 
aba — Administração dos ieitoro do daporei cr oa a suecas sinos us nça sv amos 16 ns 
— Administração do Território do Rio Branco ......ccrecrseeencenersescrssasaas 
e qt RR O maia o = e» 0 ops» a Dom no ve an vs aaa E Ns do o ua DD 


E telefonemas, telegramas, radiogramas, porte ota e assinatura de caixas postais 
— Departamento de Administração 


RR ana dot Niatertal . sm cosars soc nes vaca nosends remanto ga rs co avsie 


20 me Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ossos er Dsnesena sos sa os ns ss 05 5 di 


24 sn Imprensa Nacional PRC) DO Do raio Goro To Solto, RS We Raia eram e 6 4 


29 — Departamento Federal de Segurança Pública .....cesmunserconsanssesesanssroi 


30 — Polícia Militar do Distrito Federal COCnEsE CLEO DL se snort asas ana oa 11) - 


36 — Administração do Território do Acre .....zucesenenensrenconacancenssassosal 
37 — Administração do Território do Amapá .....szmssmemerecnrranarcasenamasseai 
38 — Administração do Território do Guaporé ...ceseecenanecorasasessnssnsa senai 
41 — Administração do Território do Rio Branco .........cecemsenenananesaennensi 
=» 42 — Agência Nacional .......cserccsrererercosrcororenornaranron casser ne sera dad 


| Total da Consignação TII PS TErE E 


A CONSIGNAÇÃO IV — Outras Despesas com Material 
a — Corpo de Boinbeiros do Distrito Federal ......ceccosossrssrosncesvrss ora 054 


peer Departamento Federal de Segurança Pública PETER 
ai o Administração do Território do Acre essesos ease sata on Dons nan o 1 0 É 


ae 


4.771.000 


1 322.40 


————+ 


22.251.220 








3 — Administração do Território do Amapá . nqisri vridos dustsa bo SOC nda oii BRs 
pod Administração do Território do Guaporé concecarers neon oo tenra cosa cases da sda 
— Administração do Território do Rio Branco .. evenoneeesncenecenanonunananenna 


Total da Consignação IV cereeneeree cer rneceeaaenenas cnnenananaasaraas cnhaavanaa na nano amada nana : q 

















“Total da Verba 2 eomsocerscrscoracr ace rerto cora c tn svandnedd pujriba o idas dao cu rn ra 





CONSIGNAÇÃO I — Diversos 


+ 










o 01 — Acidentes do trabalho 
E. 04 — Departamento de Administração ; - 
4 04 — Divisão de Obras .....ccccestrineocnvorcansro coca ta ova do nb pa SRD A 
o 36 — Administração do Território do Acre ERREI CISSA ET IT TT “q 10.000 E. 
37 — Administração do Território do Amapá ...cesecsececorccacancoeneacosesersasa 10.000 


38 — Administração do Território do Gaaporé ERES EEE 10.000 4 
4 — Administração do Território do Rio Branco récostecamacascolenvocopnavidas one j 










OQ — Seleção, aperfeiçoamento e especialização de pessoal à tea 

01 — Seleção o: 
29 — Departamento Federal de Segurança Pública = ae ci 

- a) Honorários por concurso ou prova (Decretos ne. 15.614, de 168922, a aos 
24.531, de 27-34, é 20.483, de 24.146) 7 encrenca santa a aa 500.000 
02 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal ; ) 
24 — Imprensa Nacional ERAS 

&) Honorários por aula (Decreto nº 4.%M4, de 6-10-942) .......cirineess 200.000 


[4 


04 — Abono familiar M 


Es 04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal ......... cocorseeree arise vei co conto pinte toada do qu CRPNCU DO GUN CIO CO O 
RM O6 — Auxílios, contribuições e subvenções 
Oi — Auxílios : ; 
23 — Serviço de Assistência a Menores - - 
01 — Serviço de Assistência a Menores 
a) Despesas de qualquer natureza com assis N 
tência a menores desligados até que se » ; 
processe sua reintegração social, de a côr « 
- do com o art, 10 do Regimento apro- - atom 
vado pelo Decreto número 16.575, 2a | 
de 11-9-944 ............ Ep PER - 500.000 k 


b) Ea areas com a manutenção da Escola 


e) RR de qualquer natureza com a 
criação é manutenção das Agências do 
Serviço de Assistência a Menores nos É k EA 
Estados ......... De o é Ap ESA 1.800.000 2.700.000 


e 


























03 — Instituto Profissional Quinze de Novembro es 
a) Assistência a menores retardados ......cssecsessessa - 50.400 - 2.750.400 





cm DOR as 





pfirticadores ESA 4º do Decreto nú- 


esmero rarec encena nsasasa 


Menores (Let nº 55, de 
ado ao Abrigo Femini- 
Miemores. Es nt 498, 


mosca raca emas nave sa cvina 


e novas internações em estabele- 

e despesas pre- 

do vistas no art. 55 e alineas 'do Decreto 

pio “nº 17.943-A, Pio 

Cd) Fundação “Abrigo Cristo Redentor, 

= “de acôrdo com o art. 3º do Decreto-lei 

“nº 5.760, Eb baço para auxiliar a sua A O na 

manutenção . DR NON SIN dm aco é «000. - 18.240.000 


Es m— Administração do Território do ici ; 
a) Prefeituras “do “Território, instituições RE RO 
“sociais e beneficentes, de acôrdo com a legislação local 1.500.000 
s — Administração do Território do Amapá 
a) Prefeituras do Território, instituições EEN so- 
ES ciais e beneficentes RR E nov OM paúsios e aa als 800.000 
36. mo “Administração do “Fereliório, do Guaporé 
a) Prefeituras do Território, inatibutç é ões educacionais, so 
| ncia cus so RO PU PEDE TR PAN 200.000 . 
4 Mindiiicáção do Território do Rio Branco. 
a) Prefeituras do Território, instituiç des educacionais, so 
cinis E QRRICNRE: Dono isento ace coscfe con bapa no” 


ça 


300.000 31.165.000 33.941.400 


es 


— Serviços cias E ENTAO ; : 
27 — Ministério Público Federal : 
O! — Procuradoria Geral da República: DE ur NR UPAR LARA ee LOPES PAPERS so OO Mr OC DR O a 


4 - Desenvolvimento da produção 
“36 Cote no RR A 2 
x “eme Administração do Território do Amapá croesrc coeso os uns sn canan so sena a sons 
— Administração do Território do Guaporé esco seo Doce CL con sussa 
q — Administração do Território do Rio FADO sua nrbo QU bIs o niio via sie o 00, pino op 6 60,0 


v 


O — - Gabinete do Ministro concernnencarcanc erra o ore c nen be nano snes cn ne da ondas nas 

0 — Seção de Segurança. Nacional Covers cesso OCO NO LC OCO PU OCL anna s as. 

29 — Departamento Federal de Segurança Pública ..caseccacersencerasecrecessentas DO . 

6 — Administração do: “Território do ce EPOCA ERRA TÃO Co CREA AE AL BO A Do ; 5.535.000 


a É Diligências, investigações, serviços de caráter secreto ou reservado 


É Prêmios, diplomas, condecorações, e medalhas 

22 — Departamento do Interior e da SR si aa CSS a VR Ob GDA nf nin md 6 7d 0 O 

E . 30 — Polícia Militar do Distrito Federal ovas sos Urano ana snes 0 

- Recepções, excursões, hospedagens e homenagens 

A ras: Gabinete do Ministro Alog gli qe ED o LR Ta A) A du MEDA TLARASRA DA TARO MA  actadad 
13 (mm - Colônia Agricola do Distrito Federal ..sese. Cocos a nos rena sa nana src ne scan sas 
28 — “Colônia Penal Cândido Mendes ANAIS RARA AAA a Ad 
36 — Administração do Território do Acre corona o Res ee snes cs nona sensata tasas sas 
37 pa Administração do Território do Amapá Cone se BODss na nano casas sn ces na 
38 un, Administração do Território do Guaporé RFO Ran eia 800,8 pe À o Pr mia a o mi Di 
41 — Administração do Território. = Rio Branco .......cseensessensensensercennees 


— 209 — 











(D f ) nação | Ho 


” Mr 


- - AVerba 3 — Consignação I — 





hp! pi F ça 


Diversos — Conclusão); * 
, é 











, . 
o 





32 — Reprodutores e material para revenda a agricultores e criadores a Eu ; 
» 36 — Administração do Território do Acre Cronista da sai qa ds nt an dd ? 200.000 
37 — Administração do Território do Amapá CnsCoNC PA rs ns rosada Ro nani a 150.000 Em 
38 — Administração do Território do Guaporé ! “100.000 px 










35 — Serviços clínicos e de hospitalização 


24 — Imprensa Nacional ...........cccersespensorreracunacan nora carnes ris nar aaça 5.000. Reta 
30 — Polícia Militar do Distrito Federal 5 mx 


romeno dum aa a a e TD 1 
o 


—e - 
36 — Serviços contratuais : 
04 — Departamento de Administração r 
06 — Divisão do Pessoal eu... conocer cn BESSA a SDS A NAS Ev ONA 150.000. s 
11 — Penitenciária Central do Distrito . Federal Cosccencasdasanuric sa canhnaveevero o 45 
24 — Imprensa Nacional ceves eavuo censos AAA O VTEC ATO VA 285 
290 






N 












29 — Departamento Federal de Segurança Pública casa nn a TND Ned did Mama a E 
30 — Polícia Militar do Distrito Federal neves se sumi Concon paso Co nonca nona sto 31 000. 
33 — Serviço de Estatística Demográfica, Moral e Politi y 3a 


ca APotTonc Tenista rdsadaç a 











eus Covccnccencnseonaas o 
















41 — Salário-família 
04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal .......... ed 
36 — Administração do Território do Acre 460.000 
“ea TÁ — Administração do Território do Amapá ocenccndtacasonepa ces snasonsedastandhs o 250.000 -: 
J 38 — Administração do Território do Guaporé 300.000 
. 000 










Sondas buceta sdpindvasãa sons dd 7.000.000 


CORO nTn nraqes o nonosoaas e 







aa AAA TTETEES TITE TE TO 


41 — Administração do Território do Rio Branco 6,» Eve Nan dd E Sima Noca na dreaTo a A 300. 


44 — Custeio de publicações Ha 
06 — Serviço de Documentação 
a) Custeio da publicação «Arquivos do Ministério da Justiça e Negócios 


Interiores», compreendendo material, impressão, colaboração e traduções 120.000 - 
x 29 — Departamento Federal de Segurarçã Pública 


a) Custeio da publicação «Arquivos do Departamento Federal de Seguran- À 
ça Pública», compreendendo material, impressão, colaboração e traduções 120.000 240,00 
47 — Informações e difusão cultural 


42 — Agência Nacional ............ e copa tiés bad RR on SAP » fg Fm Gon A als 2.000.00 
51 — Serviços educativos e culturais 
























r 
E À E é 
..... AAA SEEN 100.000 


ais 


esa 








23 — Serviço de Assistência a Menores 
03 — Instituto Profissional Quinze de Novembro .. 












60 ..: Salário a presos, internados e educandos 3 


11 — Penitenciária Central do Distrito Federal .......uuioo. ER RR pe 0 600.000 
12 Cad Presídio do Distrito Federal COcoCaccorecertronncnonpecrescspnadsa 


120.000 
CON neces roperonvags en navecndadé ano 65.000 
120.000 


03 — Instituto Profissional Quinze de Novembro aetera co Das Seta Raro tada 

28 — Colônia Penal Candido Mendes .........cis censores cisnes do ar TRA CNS» Cha dE 75.000 
36 — Administração do Território do Acre COVOCPnC LC nar pocitndanvo dent onda ds a 60 
— Administração do Território do 2. rapá 15 

38 — Administração do Território io Guaporé asávia asc sqnaa Uns pois ds E AR 15: 
— Administração do Território co Tio Branco ....... 15 






ecc. 









COM coerência case. 


Utentes sena sau 















* “Total da Consignação 1 














teem sino n das Domo. oo pio Ram ms preta mm pa Don RU RR Dead vma didi 60.292.660 
CONSIGNAÇÃO HI — Inativos 





61! — Abono provisório e novas aposentadorias 
20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal 


Crane e nene... “en... 50.000 
30 — Polícia Militar do Distrito Federal ....... costs ani ndo nes ps afro dm aim Dim pai RAR 1.000.000 
36 — Administração do Território do Acre ......ccctscereririo o 20 40 saia pe rea 100.000 1.150.000 


62 — Aposentados, jubilados, reformados, inválidos, asilados e pessoal da reserva 
20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal dd arado Cu ERP Ae. te, acata RAR 5.692.000 
30 — Polícia Militar do Distrito Federal even edooet a assa naau CCC GOO Eca s oras... 22.862.000 , 
36 — Administração do Território do Acre ....smssmseccaiitiir, ns a E AA 790.000  29.344.000 





€3 — Aposentadoria do pessoal extranumerário 
36 — Administração do Território do Acre 


“Total da Consignação II 





are AE Ras SÃO AEE RS 


f 


-” 


r e br : n h Ne Eae o PRI qd, “ode ane Êo 
ENA, E SET, OMAN PORIÇA NT EMP 














































ge 


> 


7 
PRM A pa 


Es * consienação 1 mm - E Pensionistas — 


c “ão Distrito Federal ecoreense nto senna par on nna rest ee asa c aaa 
dj usa 


center canon era cc enera cases anna ne anarnran senna 


4 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE mit 
 CONSIGNAÇÃO I — Estudos e Projetos 


sa q- - Prosseguimento e conclusão de estudos e projetos 


04 — Departamento de Administração 


qe 


“Total da Consiquação Ff eeceneennene ne rema rena nas rasas esse suas eorene Desen aan ias sema 


04 — Divisão de Obras 


y N a 
estação 1. eenn anne onerar aan naa na anna nen rena cane na rea e anna nana a aurea nte rena sad 


Toa da Venta ka CE atraso RT pt dd a A Ta cd a AT pl A A 2 


ay Diversos ro Rua do od 2 we. envenve rsss tvi wars oa os no np Sd 


* consteNação NM — Obras Isoladas 


o io de East isoladas e sua fiscalização 
o — “ni de obras novas inclusive reconstruções e sua a fiscalização 


si er de Administração 


pis Obras de pequeno vulto perros poco rnsas ora nos canoas sena renan 


“ a E 3 — PDD ló o Da io do Acre Cet alaab de Deed iron rd code lado 7.5 did hoo dns 
À 37 — Administração do Território do Amapá Penrosann saco nose cansar cassa sans s a 
A Administração do Território do Guaporé .....eereascecereceneranonenrenases 


— Administração Mor besntório “da, Rijo -Brango Sescstsinsors rever osenst casca caos 


04 — Prosseguimento e conclusão de obras isoladas e sua fiscalização 


RR 


1 


tração - 
0 — ripar 
a) Instituto Médico Legal .................. Seta 


| 

b) Abrigo Feminino do Patronato de Menores ..cve.e Cie 1 

c) Casa Maternal Melo Matos ................ Sie sala as 700. 

d) Supremo Tribunal Federal .................. a CR 950.000 

e) Escola para menores do Alto da Boa Vista ........ 1.000.000 
£) Obras iniciadas pela Administração do extinto Territó- . 

rio de Ponta Porã ............ ETA es RE E A 2.000.000 


36 — a e ME ar Território do Acre dep Sara e a PE Sonda SUA 
' 37 — Administração do Território do Amapá ....ecesencrcrrnenenasesonocannaanana 


38 pe Administração do Território do Guaporé coca nono s ans ssa passos voa 


4 — Administração do Território do Rio Braco > sueco ssprinvs cos de cb dna gatos: 


Total da Consignação II TOPA e SE A SN AR NPR converrerananars Ea RES a o PPA RP Pe 


CONSIGNAÇÃO II — Conjuntos de Obras 


0 — Prosseguimento e conclusão de conjuntos de obras e sua fiscalização 
04 — Departamento de Administração 


04 — Divisão de Obras 
a) Presídio do Distrito Federal acordo vo caso anna vos sospssavonssasTa 
b) Quartel da Diretoria de Instrução da Polícia Militar ... ..cesescenvosa 
c) Colônia Penal Cândido NAO Ss em gem duas né entes cine n SO DDS 20 
d) Escola Agricola Artur Bernardes ..cesscorcsoscorcocsss cascas ecos 


“esa 


Total da Consignação WI van ia eim nd A AG É DS” (ddr ad a dl dada ado o arde mac 


CONSIGNAÇÃO IY — Equipamentos , e 


08 — Prosseguimento e conclusão da aquisição e instalação de equipamentos e sua fiscalização 
04 — Departamento de Administração 


04 — Divisão de Obras 
a) Instituto Médico Legal sorspecrs ovos ucas sessao sssso 2.000.000 
b) Instituto Profissional Quinze de Novembro evonsasoss 250.000 
c) Presídio do Distrito Federal (Hospital) ..essecsssss 900.000 
d) Casa Maternal Melo Matos enopcsvos russas casu asa 200.000 
e) Escola Agricola Artur Bernardes .......czsmsenesses 100.000 


- 2li — 


3.450.000 








31.000.000 


- Há (Discriminação Ea Pinga 
Vea 4 — Consignação IV — - Equipaméntos — Coco) 


20 — Corpo . de Bombeiros do Distrito Ve dg 


j a — Wiiniicisiraçião do: Território «do: ATO cc AS aa O 
— Administração do Território do Amapá picos recado apa RAR RIR ta 
— Administração do Território do Guaporé ...eceeerirreeenerarenneniraneanios 
— Administração do Território do Rio Branco. correm aii ironia sanasinidenano 


Total de Consignação IV, caqusssessnamesavaseá POA ques Sad DORES TO Aa A a sa atu ida PAR TR 
CONSIGNAÇÃO V — Desapropriação e Aquisição de Imóveis — 


09 — Início da desapropriação e aquisição de imóveis 
04 — Início da desapropriação ou aquisição de imóveis para complementação ou ampliação de obras isola- 
das e conjuntos existentes rs € Se Gp PEA 
04 — Departamento de Administração 
04 — Divisão de Obras 


a) Arquivo Nacional ...... DS oa PRE 
b) -- Dépénito.: Público “.siicicissicsiasc comes sos rr osr ss 


2.150,00 | 
AAA ESET SEP PTOES PPT “2.150.000 kw 


condes burns te ravado dna = FADO OO 


- CONSIGNAÇÃO I — Diversos : 


“- Peba Imprevistas não constantes das tabelas 
q Ot — Gabinete do Ministro encenar arena. romasashcccaaenaccdsunandos nana dNdUinanao aa 


* 


Total da Verbo Eae ccscccperrenconsopennsus germes su oivo tucano nad na O RR 








ob ernenreneanane renata tema + ccstumivs a rs 















TER rreemenmanennannennennento Road, 
nene rannendeamrenmaa nem 
Aquisição de Imóveis . (CSS, ne ca bai so pia Asia) Crie 

sc á ' e peseesras epa senssanca nano pereema prato 
Tora, . Rca som penreenteminannsitenso ER ACW RED De DUO 339.167.460 


RR “CONSIGNAÇÕES 


ia: VERBA 1 — PESSOAL As 

E. 7: Pessoal Permanente) 2. servesaerrenceresesto  338.128.960 
“H — Pessoal Extranumerário Comenesouss anda srasras dE 
—m — Vantagens o orenneconnoncnncenssenscencereco 1.031.300 
AV— Indenizações RE iso sos ssa. . ; ra E ER 


Sa Vis - Pessoal Adido e em Disponibilidade . seabse se van o + 7.200 


E adnE as & Artis bu a SP VA du pr Ma a 
“Total da Verba 1 .ulicirieoo Es CORETE 6 SAM -AGÓ 


1 No ” E dy: 
VERBA 2 — MATERIAL 


1 — Material Permanente ......... Me — 
Il — Material de Consumo ........... DADO qe E — 
HI — Diversas Despesas .........iseresseserenrerem — 


Es Total, da Verba DR Ss none» Pç Das a day 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


1 — Diversos es: “a dp ..... sto as, savras 2». 0 01 





E — Thativos Dooss o sescssereres as avermers Seta é a — 
E mM Pensionistas cemrrenrssendos GDE Na mpi Rorio ado "o 
Total da Verba Epi sd DO 2 Po popa fr OR O » — 
| 


VERBA 4 — QBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE, IMÓVEIS 


: VI Es Dotações DA a e O Rs seo da 
3 VII — Disponibilidades .....ccercesercerersersensoro 5 


Total da Verba 4 rcrsss res. eso Dva sos. ...! sad 


VERBA 5 — EVENTUAIS 


í 1 — Diversos. We Ds sb sp ora Sid mB is so 5 0 5 e ud os eso VS , O uma 


E Utal da Verba'S spas are AR o a Es Es eac 


339 167.460 | 





2 V — Outras Despesas com Pessoal... ....ccecrene eo E RRencc Ta Ea 


Cr$ 


232.829.448 
349.373.000 
 M3,854,770 1 
62.000.000 


758.557.218 


"eva 


Variável | 
Cr$ 


171.944.600 — 
— 42.722.100 - 
3.700.000 
1.153.148 


“13.309.600 
232.829.448 


- 19.250.000 


307 .505.000 


* 22.618.000 
349:373.000 


- 


49.804.770 
57.000.000 
7.050.000 


113.854.770 


59.600.000 
2.400.000 


62.000.000 














49.804.770 
57.000.000 
7.050.000 


113.854.770 


59 .600.000 
2.400.000 


62.000.000 





500.000 




























CONSIGNAÇÃO I — Pessoal Permanente 


+“ 


CONSIGNAÇÃO IE — Pessoal Extranumerário 


q4 ——s Contratad»s cerne nar penannacann re can cane rnara caneta eras OC qa a" 
05 pame Mensalistas tecer o encara coraTUa nc enicentaaenaa. necaqant os pra nana ana np 


06 ht Diaristas PRECE AAA EEE EEE SEE CITE SEEEE TITO 


“Total da Consignação HW eso recusa CU Orense nan eranaaca aaa q 


CONSIGNAÇÃO HI — Vantagens 


69 — Funções gratificadas cesoeponenecocdrnis en cuvare nes dp4 EO CESAR SN 
uau — Gratificação por trabalho com risco da vida ou da saúde.. coccecececncasaranaere ne sananasa 
12 — Gratificação por serviço extraordinário seccococcrconvicococorecodenco cnc odensenascnvosasa 


34 — Gratificação de representação een. cons se dt ontip aa ns in a A 


15 — Gratificação adicional .. CC eu... aeacoreotoec ooo sandes orar 
16 — Gratificação de magistério CRECI CR E nCU Ca Us Uns] CECCE CL aa aan nenancanananas 


io —- Gratificação de representação de Gabinete enccnnacadro cm naconcnconcadantadaqrnacacoa cen 
ae, Auxílio para diferenças de Caixa eee e na... enercennernacenacemenenancaneas 


2 No” Gratificações militares CCC ane Tê ecc. cena nn nan. 


Total de Consignáção III noso cova Doce ro tds as ERA RAND DAR 


CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 


2 — Ajuda de custo sd pd dado? DRA Ca ao RA a di pl im EEE 


a — Diárias oo cusdcs orovaaUs  ovecaDdatdoacsconerovscesciac vas und dont NR 


Total da Consignação o REDES, cerne a ie e aerea... 


CONSIGNAÇÃO V — Outras despesas com pessoal 


35 — Substiiuições COTCLCCECECTCTLL ECCLESIA] CCC E Cn aneraananan. 
26 — Diferença de vencimentos COCA CCC E CTA CCE aa aa... 


Total da Consignação DV cestasiss ira canvas ruopano nha AN 


CONSIGNAÇÃO VI — Fessonl Adido e em Disponibilidade 
s9 — Pessoal eo disponibilidade CRLV ICE CCEE COCALAT CoCUTLCUCCoCo Ca aceso canecas A 
Total da Consignação VI A] 


CONSIGNAÇÃO IX — Etapas e Auxílios 
36 —— Etapas mara alimentação COCCCCCCLCCTCCLCCCTOCCLALCCECCLCCCOCCACCDOTLCLACACUALCCLCLACCACEA 


37 — Auxilio para funeral ..ccccoscecesacocevecorece vasco seasoa ITA TETE TT 
83 — .. Auxílio para fardamento ccccororvencucasecesducuo cansa dada danado mca Nado o 


Total da Consignação IX .. 


“Total da Verba 1 : 


CCC ECA AA ECECECCLCATAc A ras Race tee. 


— 214 


; . +. ; Pap 0M 
“poração her 
cruzeiros) 


E 






























Eras 1 — Munterin! Permanente 


“02 — Automoveis ae A O auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferro 
E tração e de transporte; tratores; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem; esmas cdr poça 
je “ção de incêndio; aviões e acessórios; embarcações. material flutuante e de dragagem; outras viaturas 


MM 02 — Auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombes; material ferroviário de tração e de trans- 
porte; tratores; “equipamentos mecânicos para estra las de rodagem; material para extinção de in- 














f » cêndio; aviões e acessórios; embarcações, material flutuante e de dragagem; outras viaturas...... 700.009 
-03 — Livros, fichas bibliográficas impressas, documentos, revistas e outras publicações cas TRADE caspa 
a das a biblioteca. ou coleções..........eceeneceneneneenanencrrenacenanenaneneneoracranacenanecencrerananes 400.000 

04 — Máquinas, motores, aparelhos, seus acessórios; material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de indo 
; pe de refrigeração: material fotográfico, material cinematográfico e de filmagem; mim o e uten- 

Rios CRU Era o E redeeaÃa 1 BO o joia e 1 And A SR Rb EP O feição CS SR EE 2 lan gun Sn Sea PRA LE SE 12.000.000 
09. — “sn “de ensino e educação; material artístico; insígnias e bandeiras; instrumentos de música........ 600.000 
— 1 — Material de transmissão e engenharia militar........... PE PeÇE EPA = PRE O dns do sao ond 50.000 

a u3 — Móveis e artigos de ornamentação; máquinas, aparelhos e utensílios de escritório, biblioteca, laboratório, 

gabinete científico ou técnico e para trabalhos de campo; aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitó- 
rio, dormitório e enfermaria; material de sericicultura, indústria de fiação e tecelagem de sêda....... : 4.500.000 
" Total dá Consignação 1........cccssecercerceces PÇA CÊ SEE E AS Dee E a MADE RR TE pi 19.250.000 

2 CONSIGNAÇÃO 1X — Material de Consumo 

— 17 — Artigos de ente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e Era 
de escrituração; impressos e material de classificação, inclusive ficnas bibliográficas e de referência... 4.000.000 

5 — pe ge gut a material de lubrificação e limpeza de máquinas; material para conservação de VE 
4 ções, de máquinas e de aparelhos; sobressalentes de máquinas e de viaturas; artigos de iluminação....... = 64.000,000 

“90 — Arreamento, material de ferragem e de contenção de animais; material de coudelaria ou de uso 200- 
y técnico oco coceccnconono oa nono nas PRE a a cr RCE O PA O AP O O 15.000 
aa Forragem e outros alimentos para animais .........eseceeererenerceneenorcaneceeeeeso Ce nda RS Dan % 50.000 

. 2 — es ento de Ro e de dieta; alimentos te mo animais para corte; gêlo; artigos para fu- 
E cid te a a DR os cao csiaporo vo 0 (SAS Ce avo a E Ra DE o IRES qu 6 e cm SS 125.000.000 

25 — dies Sra e produtos manufaturados ou a basitoa sanar destinados a qualquer transformação 90.000.000 

26 — Produtos químicos, bio , farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e corretivos, inseticidas e 

Acer artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral ........ccccscescereesserasesa 5.000.000 

28 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias, roupa de cama, mesa e banho; tecl- 

dos e artefatos «secesessessonssnsasonossrscavsisvessosco & Edo À Drralo a Pra a E JUR E Ser E VE - 19.440.000 
Total da Consignação II.......ecessceccecereerserseso EP SAR Do RI e AD E RP e 307.505.000 
CONSIGNAÇÃO JI — Diversas Despesus 
29 — Acondicionamento e embalagem; armazenagem, carretos, estivas e capatazias; transporte de encomendas, 
cargas e animais; alojamento e alimentação NEases e de seus tratadores em viagem; seguros de trans- 
MR O code manasomescorspurecnanvo cevanoctstro ea re RES di RÃS DOER e qr E Cr ca 2.800.000 
B0 — Água e artigos para limpeza e qr gar éra de asselo e higiene; lavagem e engomagem de roupas; 
ms tie água, pira BRAS sino cce sis enisha dass oo» La Ea are dio a TPI Sw RS q aa bd dao O SRA d 1.000.000 
— Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis ......... EO sie embate SR y 1.200.000 
82 — Assinatura de órgãos oficiais .........cuuseceemeres EM osmio od é vo Grs da cant SAD l Sad CU dn nbddo Ch: 12.500 
33 — Assinatura de recortes de publicações periódicas. ......ecerurencaneenannerenenaeneenanes UA is Gee h 5.500 
35 — Despesas miúdas de pronto pagamento........ezzzansmsenzrnerenennaracameceeaencerepesasarnanasosoeaaso 800.000 
37 — Numinação, fórça motriz e gás eu... OCO DOADO DCNVO VOC NUso sa. serao rasos anna... .. 5.000.000 
! 38 — Publicações; serviços de impressão e de encadernação; clichês .....cccccorsto Eri PS pg RÉ qi Sie 1.400.000 
E do = Serviços funerários .....c.ceccssmsienreereccncnaos resumo ancarnamen no roc pao nana cera soss E Sel de 1 300.000 
e - 40 — oeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis e imóveis: 
y 01 — Adaptações, consertos e conservação de bens móveis.........esucereerererererero + 1.600.000 
“é | 02 — Ligeiros reparos, adaptações e conservação de bens imóveis...... SOR RA x 5.500.000 7.100.000 
* 
E 41 — Passagens, transportes de pessoal e de suas bagagens.... ..ereeneeneseeeemars conse ds wdcimn sos corvesesesos 2.500.000 
42 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte ostal e assinatura de caixas postais ........ nsvsrÊd 500.000 
+ “Potal a Conslgnação IIT........ererecereeeeererererereaeaeasesecerenscerereranemanoo 22.618.000 
» Total da Verba 2......ceecmenrereeanere cenero PARTES do cp Di 4 so e o e A ES ESC s 349.373.000 
br, = 215 — 








ARES: mi bes nd X nl E a vi dE dead pci 
' N 2 o = E 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO E — Diversos. 


o saci Acidentes do Trabalho e. cnunnen ane na... .......... encenar nene senai rrenan nata sas nea na ga 
o — Seleçã 3, aperfsaçoamento ef especialização de pessoal. eee nene ranancanane cacau ne ss ce recon neces 


04 — Abono. sêmiliar Ce O ater o nona e... dd fo o o ds TR E sx, 


06 — Auxílios, contribuições e subvenções -. 


02 sema Contribuições ore ane ae sena. eee aa ana un neu. 
03 a Subvenções CORO Cr corante mn ane renan nncnacuncncanannan pane cununau 


09 — Comissão: 0 despesas Do Cmberior sececranstescorracsssosp pensadenro cnNanRN ONE RR oO 
22 — Manobras militares poniccue sos saceso EEE EEE ESSES IES TT TT 
26 gm Prêmios, diplomas, condecorações e medalhas ecc. ATA a e een ana antas aa, .4 
28 — Recepções, excursões, hospedagens e homenagens LC. CTT e e ie a... 
35 — Serviços clínicos e de hospitalização ocean re esene. as picado tg dal do gd agi sao o 
36 an Serviços contratuais COCA aaa... ... Peecerer cone eanener rare cencerennancannnananas 
41 à SY Salário-fapntiza ea aee ea nana an... ovas copnnndo mms pinga a do pr 


sé — Assistência Social eee uu..." ...... cceservo nc coner dp qa anacaa nadas» aipdva 0 CNN E 


Total da Consignação I ........ Pie CAES CERA a Ga indo tes fe nes dpe del go a 


CONSIGNAÇÃO II — Inativos 
6 — Aposeitzidce, jubilados, reformados, inválidos, asilados e pessoal da FESCrvA .....cccccccececrrercirccanas 
Total da Consignação II- eo convipevposrrntsns Dra quero sd o ca dy nn nin A a 
CONSIGNAÇÃO III — Pensionistas 


64 — Abono provisório e novas pensões . a cerere cececenencananacnantananc caco ren cares rnn can sanas 
66 — Soldos e pensões vitalícias renan... DECO CE CCL nO CUC o a coroado san aos san nUsas 


% Total da Consignação HI .. y Vagas vans Nick e ed 


........ Cree aeee en na ot en a 1 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO VI — Dotações diversas 


11 — Estudos 6 projetos (art. 1.º, inciso 2.º, alínea a do Decreto n.º 19.815, de 16-10-45) ......ccericesecaces 
12 — Obras (art. 1º, mciso 2.º, atínea b e $ 3.º do Decreto n.º 19.815, de 16-10-45) ........cecereresesseseo 


“Potal da Consignação VÊ Cessessacssono suacadaioo toa E mn oi ANS Lemestons o duna a as 


CONSIGNAÇÃO VIE — Disponibilidades 


16 — Dotação destinsãa às despesas decorrentes de estudos e projetos, obras isoladas e conjuntas de obras, 
equipatssá, desapropriação e aquisição de imóveis, segundo um plano a ser elaborado pelo Exe- 
cutivo e previamente submetido à nas do Congresso "Nacional cecondcassies e csnscsnvkconsn ae npans asa 


Total da Consignação E RP 7 REAR So RPRRRD MADE A SRS pics Col 


Total da Verba 4... cucpevecaresespácao Psadbada qa aca Ua aa o CORRA 


VERBA 5 — EVENTUAIS 
CONSIGNAÇÃO I — Diversos 


“ a Despesas imprevistas não constantes as tavclas CONTO CUCA ce carater are ee e ese aaa ae 


z Total de Verba 5 .... ...... ea... ... “ ... J .. Ore e q ae aaa... 


os cadado o ind as ARG gi nd E dE a RR 1 pç RD SN 


2.400.000 
ne E 

2.400.000 
62.000.000 





pe qo 
“ coxssanacão E — pita pá Extranumerário 


E” q .. . "wa - 
de Pasenda .. 4 
cetentenatansanianant to ccentencesrecerennenenennanaaaas 
Has 
Tels aii 


enem atacar ane ea na cane camera cena renteceraererenerecersas 


“Toe da ponatanão ar a SER ERA A 


“constGNAÇãO ME — Vieidnigansi 


, DRM com bipisanan as asa cu dera ca sonia sd UMa dan qhé O 


E lado da vida ou E E, saúde 


Er por iretoria de o extnordinári: Ge. = 
k Diretoria. de Faze nda Cpo pena Quaepoitegairentas denenacenianamanaceecesesanearas 
14 — Gratificação de repres entação: ; 
0 1 — Gabinete do Ministro DA Ape Doro jo AoA A o a 238.000 
fem - Tribunal REAENDAO ae seca sn sea ac ar Cena gados SECULO «rena é a 12.000 


Bs — Gratificação adicional: ; Ê 
9 — Diretoria de Fazenda E DER PR RD o id E pb A A ado 

“16 — Gratificação de magistério: — , 

19 — Diretoria de Fazenda coceqe cre crca cce carece e caneco nec n seca cs nec eras era tana 

Ni — Gratificação de representação de gabinete: | 

01 — Gabinete do Ministro memnerenanacacrcnera ces tnecarerneneeenenereneneceresata 
19 — Auxílio para diferenças de caixa : 

19. — Diretoria de Fazenda ..ccecersccueicasnaccina ceevunce care cerccicenicesetrntro 
- 21 — Gratificações militares: 

19 — Diretoria de Fazenda E AEE E DR PCR 


2.031.300 


Total da Consignação HI.........scco.  43.753.400 


CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 


22 — Ajuda de ias 

. 19 — Diretoria de Fazenda .... 
23 — Diárias: 
, 19 — Diretoria de DT AÓ O PER TREE RP RAR PEDE 


X 


Total da Consignação IV..........csececesecro 


CONSIGNAÇÃO V — Outras Despesas com Pessoal 
) 3 
-— - Substifuições: 
E 9 — Diretoria de medio Sra EO TS TERES RNPT 
a Diferença de vencimentos:. 
19 = Diretoria de “Fazenda Cio a do dA ido oi ca e od O 


Total da Consignação V......ccecccerencrconcncrcenececanas 


CONSIGNAÇÃO VI — Pessonl Adldo e em Disponibildade 


29 — Pessoal em disponibilidade: À 
19 asê Diretoria de Fazenda Dois uata nen anda ud ade no REA pad 004 nan Dias canas 


Total de Consignação Nie qaaneb as aca qua ni da o niviipoe Ene nc. 0. 


CONSIGNAÇÃO IX — Etapas e auxílios 


S6 — Etapas paras alimentação: ; 
19 — Diretoria de Fazenda E a O SUE qd e à MENA A 010 06/60 oa MU Ad AN 
37 — Auxílio para sair 
> 19 — Diretoria de usei a ao a RT CR E 0,0 E O O O DE DR TO ÇÃO O 
3. — Auxílio para fardamento: 
ie sa = piretoria de Fazenda iiccenesoacasa ca coca aus toco cerece cerne cars ana cnnnantoço 


Total da Consignação IX.. 


Cats À 


ER EAST 
ton julio dis é mo eia 
A  ” 


a re 
epi Penal 


Total da Verba 1.......... 


END Bs 





VONSIGNAÇÃO I — Material Permanente 


&& — Automóveis Ce passagrros: auto-caminhões, caminhone 
terial ferrovidrio de tração e de transporte; tratores; 
estradas de rodagem; material para extinção de incên 
cações, material flutuante e de dragagem; outras viatu 


02 — Auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bom 
tração e de transporte; tratores uipamentos me 


té. Bonini é euic-bombas; ma- 
equipamentos mecânicos | 
dio; aviões e acessórios; po e tg 
ras. E 

bas; meterial ferroviário 
cânicos 


esa... aaa A AIEA 


MS Sr 
— Diretoria de Hidregrafia e Navegação 
36 — 5.º Distrito Naval 


u — Livros, fichss biblográficas impressas, documentos, re 
pecializadas destinadas a biblicteca cu coleções. 

01 — Gabireto Co Ministro ............. cara do 

02 — Estado Maicr da Armada ....ccecescecreses 

09 nao Departamento de Artilharia “eseeenanenasas 


12 — Comissão de Estudos de Torpedos rannds duda 


16 — Diretcria do Armamento dnrenisêwasan csba Ni 
17 — Diretoria 


18 — Diretoria 
19 — Diretoria 
20 — Diretoria 
21 — 


ease nunana 


“one aan een uu 


de. Fssenda ...ccccccos cvascteça 
de Marinha Mercante ........cos 
pr 


31 — Diretoria de Comunicações 
32 — 2º Distrito Naval 


visitas e outras publicações es- 


Oocseconnaronsratondanve andina 
Ooconsendenaonevditodiupobosasnsá 
Cerrecere ces eananicncenornanaas 
“Ore nennacenae canas rananaso 


Coco non sara tnsesaao 
COCO casaco ce restore sul 
COnneontec entres cenesenesasis 
“es ccosabpodaass obama ca naaa 
CReconcUncosd LA sEsa povo macadd 
COcnceronn cade nesoncansoe aaa 


Crentes cce atenas a 


Cove svec da do rbas dous ad ns Ega 


40 = Comissão de Abastecimento, Scyres. CTs e CSs ente... 


& — Máquinas, motores, aparelhos, seus ecessórios; 
grafia, de televisão, ce refrigeração; material foto 
fico e de filmagem; ferramertos e utentílics. 


cenas" 
to “encena. 


eee nas 


22 — Diretoria do Pessosl 
x — Diretoria de Saúde 


ocean nessas" 
oceanos" 

Coen camenencunaau. 

even nane sus 


..... Cesc case saauu 


Almirante Wandenkolk. 
tecimento, Sob. CTs e Css. 


09 — Material Ge ensiro e €lucação; material 
de música. 
02 — Estado Maior da Armaca 


de Hidrografia e Na a 
Si — Diretoria de Comunicações RA 
+ — 4º Distrito Navel 


di — Materia! d- transmissão e engenharia militor. 


17 — Diretoria de Engenharia 
19 — Diretoria de Fazenca 


metericl elétrico, de telefonia, de tcle- 


grálico, 'metericl cinematczrá- 


ee ae aeee..." 
cenas nana nau 
re e een. 
een aee na. 
eee en aqu." 


“eee aan." 


ereta aan ars aan aa aa 
ecc aro an aereas anda 
emerene cena nana nana nene” 
encenar neces na nan sau 
EEE EEE ET 
norte aee nene ae 
eae eae nen... 
aee e nana anna. 
essere nana emas 
eee nara nana ana nas 
een aa uau. 


een sa. eee. 


artísiicc; insíg nics e bandeiras: instrumentos 


eee anna ne a eus 


Coen ne ee aan a 


T O MR tm 444 


ssE 
sss88Ssssss 


Es 
8s 


. 


sB88. S8R 





M- Móveis € artigos de ornamentação; máquinas, aparelhos e utensílios de escritório, bi- 

Dlioteca, laboratório, gabinete científico ou técnico e para trabalhos de campo; apa- 
relhos e utensílios de copa, ecrinha, refeitório, domitório c enfermaria; material de se- 
ricicultura, indústria de fiação e tecelagem de séda. 


02 — “Estado Maior da Armada cucccse cosa renboc as CRP ERAM O Da) Da MORSE ed 
Departamento de Artilharia are acao CER man) EXSA et non lo na 


da Ilha das € 


Marinha 
de Marinha do Rio de meg busto 


13 — Comissão de Estudos de Torpedos ............ 
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99 — Arreamento, material de ferragem e de contencão de animais; material de coudela- . 
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19 — Diretcria de Fazenda 
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oct adere seas 


31 — Fortagem e outros alimentos para animais. 
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PR Er no “CONSIGNAÇÃO ME — Divernas Despesas ko CEO 
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Telefone, telefonea , telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais 
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essas ad di MATIAS ATI 


adia La CEDAR O TS A 


CU ve matas DESA a nas o namo sodio Dic nda a 
. 


DD 








38 — Serviços contratuais: 


9 — Diretoria de 


19 —. Dire 
+) 


e 
e) 
e 
pb 
O 


Ã) 
ê 








85 -— Serviços clínicos « ds hospitalização: 

15 — Base Naval de Natal ...... nro 
18 una, Diretoria do Ensino Naval oceano CC sena sanasa. 
19 — Diretoria de Fazenda 


34 — 4º Distrito Naval 
35 — 3.º Distrito Naval 
36 — 5.º Distrito Naval ............ o 


19 — Diretoria de Fazenda: 


ceder Coco hPnnrossadabpushnadugoantinp 











eres conss 4 RASTREAR 


Oceanus COUCE a nana. 


— 


Para pagamento à Missão Naval Americana pie dare a dri 
Para pagamento de serviços de organização de pa- 
gamento. Serviços MoMA» am pues cnsiraseorativ ira coDNSETE 
Para pagamento a irmãs de pela ser- 
viços de enfermagem RA dead do dh 


Total da Consignação E CEE Re 86 ONDA PR pi Vi pi a E À SU 
CONSICNAÇÃO II — Inativos 


pan ope jubilados, reformados, inválidos, asilados e pesscal da reserva: | ae 


"Once. Po Cem CCC CPSo aC nr Caso von sda scibonenda Dando 


CONSIGNAÇÃO HI — Pensionistas 


POCO concerne ça. 


ted to nas Donna cos pum 8 mada CSM an Sn O a O Ra 
Pecessenesovcor onda Rubro CNN nad a Sa A en RR O 


Total da Consignação HI.. 


osendecninimostatio quad navishoo Dive dqraSanaAaDos 


COPO COMUNS CCL ona o o pano dsdsnca nc ancnta depuis 


YERBA 4 — OBRAS, BQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IM6 VKIS 


CONSIGNAÇÃO VI — Dotações Diversas 


lt — Estudos e projetos (art. 1.º, inciso TI, alínea a do Decreto n.º 19.815, de 16-10-45): 
19 — Diretoria de Fazenda: 


Estudos e projetos .........cct. dx é Na PR, 
Aquisição de planos e desenhos para a 


enero 


Crrceeeenune e nu sau. 


talação da Base Naval 


ncecacanaanasea VOC OnO Aa cene ves nabrasaconous 





12 — Obras (art. 1.º, inciso II, alínea b, e $ 3.º do Decreto n.º 19.815, de 16-10-45): : " 
toria de a nda: 
a 


Reconstrução de faróis e de suas instalações, reparos inadiá- 
veis de faróis e de suas instalações RARE Ps PRE (E 
ad Sabor vim, instalações das 


vega Amazônia e 
(S.N.A.A.P.P.) à Base Naval de Belém, Pará .......... 
nto da construção da Base Naval de Natal, inclu- 


talação da Base Naval do Recife e de 


Início da construção da Escola de AA. MM. da pros- 
seguimento da construção da Base Naval do Salvador...... 8.000.000 
Terminação da construção do Centro de Instrução “Almirante 
Terminação da construção da 
ros de Florianópalis CO CCC toco crceracecosaas 
Construção do Quartel de Ma 
Calçamento do Arsenal de Marinha da 


Veconcacase rsss serasa s 


das Cobras,,.,.. 


— 224 — 


tndsonvesdanes suo SPINDT Sonaspeccnmacmena vu hp cul dai ai a 7 
sº 


- 
Pesado pega cpo ros nro un na o Canal na ND O E cmi agand  D 














- 


















































DE EE “obras eeneraceeencenerenceraato 


Coconut aeee aaa. 


t 
F 


E ..... 


VE. a oa E Ale Raia a Via uaZ à ERR do ratad 


; oi ea RE te md PSA 


”, 


Dotação destinaita às' ida estreias de estudos e piniitolo tros udadis e conjun- 
|, equipamen e aquisição de imóveis, segundo um plano a . 
er Claberaão pelo e een e Empr nt submetido à votação do Congresso Nacional: 
" a de Fazenda. e se Nada e md CAN a fo a AR DADE 
; Total da Consignação VE CCC LCA CU oca aa est 


“Total da Verba sus etnia DD it ad Ss a e A do a do nad 


É 


VERBA 5 — EVENTUAIS 


CON dei E E — Diversos 


as imprevistas não constantes das tabelas: 
Fa = Tiete de Fazenda escondo rapa nana us eesnenacunereereerececcerceresas 


Total dá Verba Desse repteis mapatioo etnina chaos aan nadn na 


+ 





ANEXO N. 22 
MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
Sd, 4Resumo por Verbas) 
VERBAS: (4... Serio De ai 
| Cr$ 


à — Pessoal . coscccrcorroncorcenenceceacs iotide Rgs. 24.006.000 53.235.600 
2 — Matérial o mesensensa mca rio nro nsancansanensa na O im o 05 14,449.400 
3 — Serviços e Encargos .......... ; — 30.957.300- 
“4-— Obras, Equipamentos e Aquisição de Imóveis PRRER A- — - 2.500.000 . 
5 — Eventuais APRE | efa A ii e AA é Lages - 25.000 


.w 


4 ESSAS SETA 
Total a de Cope PRSo ana U raro maia SP ; 24.006.000 101. 167.300 


(Resumo por Consignações) 
- CONSIGNAÇÕES . 


VERBA 1 — PESSOAL | Fxas. 
a Cr$ 

«T — Pessoal Permanente .,.ccereeerelcrreiis REA a 3: 655.600: 
Il — Pessoal Extranumerário ..,....csecereseeseros 
VII — Vantagens .escessecistorciver ces cio os uddo dan 100.000 
IV — Indenizações . ........ 
V — Outras Despesas com Pessoal .........verecesas ma 
VI — Pessoal Adido e em Disponibilidade ..........m — 250.400 


Total da Verba 1 ,........ 


cova pevo os o da “. sem 


VERBA * — MATERIAL 

T — Material Permanente ........ccccctreess cs ES CA 
TT — Material de Consumo ......ccccccreeoos 
HI — Diversas Despesas cecesesseererisecess e 


Fotal da-Veba 2 «e ccuucacra 8% 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
E — Diversos à sesces eso. . 


Total da Verba 3... 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


1 — Estudos e Projetos “oceanos acc ssas ..“ 
HI “E Conjuntos de Obras ocorre nencaos 


motal da Verba 4 . codes cio o O e 
VERBA 3 — EVENTUAIS 
I real Diversos . proa 


Cóces e or dions ramo CoD SA ua 


Total da Verba 5 .... 





DOTAÇÃO 
(Em cruzeiros) 
Fixa Variável 
Cr$. WruCrs 


CONSIGNAÇÃO 1 — 
——  — Permanente 
1 — Pessoal Permanente ......  23.655.600 


Pesscal 


Bo -Total' da Consignação I.. -23.655.600 


04 — Contratados .....c.. 


Ss 


ONSI NAÇÃO HI — Vantagens 
09 — Funções gratificadas .....ceseccecceseees 
14 — Gratificação de representa- 

a ção ea aa o a re dd TED RR ersrea e a BRT 
17 — Gratificação de representa- 

— ção de Gabinete ......... - 60,000 


100.000 


Total da Consignação ME -.. - 38.950.600 


DNSIGNAÇÃO IV — Indenizações 
22 — Ajuda de CUSLO pass cuavo saxo ns a setas serao 
Lo io Diárias Causas Coop anNet nos ce cane serasa 


pr * Total da Consignação ENS Dr cao A 6 


CONSIGNAÇÃO Y — Outras Des- 
pesas com Pessoal 


25 — Substituições 


2) — Mensalistas cococer rrenan cansada ssa. Tr; 
JG — Diaristas mABaiadtas pedaços a pas Ás co sn 600 76 nr À 


“Total da Consignação IX ....eceesiieooo 


09 — Material de ensino e educação; material 

artístico; insígnias e bandeiras; instrumen- 
“tos de música .......... 

13 -- Móveis e artigos de “ornamentação; má- 
quinas, aparelhos, e utensílios de escritó- 
rio, biblioteca, laboratório, gabinete cienti- 

-- fico ou técnico e para trabalhos de campo; 
“ aparelhos e utensílios de copa, cozinha 
refeitório, dormitório e enfermaria; material 
- de sericicultura, indústria de fiação e tece- 
DANCE «CO SEGA > 2200 mis oro oa cuia 26 AR a 


Total da “Consignação I sçÕS bg 


CONSIGNAÇÃO IX — Material de Consumo 


— Artigos de expediente, desenho,. ensino e 
educação; artigos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escrituração; im- 
pressos e material de classificação, inclusive 
fichas bibliográficas e de referência .... 


Combustíveis; material de lubrificação e 
limpeza de máquinas; material. para: con- 
servação de instalações, de máquinas e de 
aparelhos; : sobressalentes de máquinas e de 
viaturas; artigos de iluminação 
Matérias primas e produtos manufaturados 
ou semi-manufaturados destinados a qual- 
quer transformação es 
Produtos químicos, biológicos, farmacêuti- 
cos e odontológicos; adubos em geral e 
corretivos; inseticidas e fungicidas; artigos 
cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios 
em geral : 
Vestuários, uniformes e equipamentos; arti- 
gos é peças acessórias; roupa de cama, 
mesa e banho; tecidos e artefatos ..... 


, “*Total da Consignação V' ..cececeso. 
“ad - 
; Total da Consignação IL ......ccceseeso 
* CONSIGNAÇÃO VI — Pessoal 
Adido e em Disponibilidade 


29 — Pessoal em disponibilidade 250.400 CONSIGNAÇÃO HI — Diversas Despesas 


) — Acondicionamento e embalagem; armazena- 
250.400 gem, carretos, estivas e capatazias; trans- 
=== == porte de encomendas, cargas e animais; alo- 
24.006.000  53.235.600]. jamento e alimentação dêstes e de seus, 
à : tratadores em viagem; seguros de trans- 
Total da Verba 1... 77 .241.600 porte 
z — Agua e artigos para limpeza e desinfecção; 
VERBA 2 — MATERIAL serviços de asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas de água, es- 
gôto e lixo 
Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; 
Variável seguros de bens móveis e imóveis ...... 
— Assinatura de órgãos oficiais 
— Assinatura de recortes de publicações pe- 


Total da Consignação VI 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


— CONSIGNAÇÃO I — Material * 
k Permanente 
| 02 — Automóveis de passageiros; auto-caminhões, 
pé “caminhonetes, ônibus e auto-bombas; ma- 
terial ferroviário de tração e' de trans- — Publicações; serviços de impressão € de en- 
portes; tratores; equipamentos mecânicos cadernação; clichês 
para estradas de rodagem; material para Ligeiros reparos, adaptações, consertos € 
extinção de incêndio; aviões e acessórios; conservação de bens móveis e imóveis .. 
embarcações, material flutuante e de dra- Passagens, transporte de pessoal e de suas 
Dil * gagem; outras Viaturas : bagagens 
% 03 — Livros, fichas bibliográficas impressas, do- Toto telefonemas, telegramas, “radio- 
cumentos, revistas e outras publicações rg ia 
especializadas destinadas a biblioteca ou gramas, porte postal € 
coleções .....ccecescrrererceerre 
04 — Máquinas, motores, aparelhos, seus acessó- 
rios: material elétrico, de telefonia, de tele- 
gratia, de televisão, de refrigeração; mate- 
rial fotográfico, material cinematográfico 
e de filmaaem: ferramentas e utensílios... 


— Despesas miúdas de pronto pagamento ... 
— TJluminação, fórça motriz e gás 


Total da Consignação TI 
Total da Verba 2 cecceceserecer 





VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO 1 — Diversos 
CONSIGNAÇÃO HI — Conjuntos de ais 

02 — Seleção, aperfeiçoamento e especialização ; 

raso ensogõao mnnsÃs pecas: o É tido de sig ini do ca pr 
06 pá Pia e pr ond subvenções sto fiscalização OPERA o RR E MK 
10 — terização de Co MESES TIS 
12 — Diligências, investigações, serviços de cará- Total da Consignação HI eemmeetreereno o ps 

ter secreto ou reservado ....zecrescerra q g 
20 “a Intercâmbio cultural enero nuca scan... . | CONSIGNAÇÃO V — Desapropriação .ó 
26 — Prêmios, diplomas, condecorações e meda- e Aquisição de Imóveis 

lhas Cerco sa con aan on a 50.000 O — Preumeo e cnlo da dep. 


2 — ursõe ho- 
Reção et, feias é o pg] 0 ação de Im Les 


31 — Representação e propaganda no exterior. . 2.350.000! Total da Consignação V casuais o nfaxado 
Total Pá Verba 4 ereenenasansas ad 


41 se Salário-família eee ane ana... 510.000 
v ) Total da Verba 3 een 30.957 .300 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS * VERBA 5 — EVENTUAIS 
-  CONSIGNAÇÃO I — Estudos e Projetos. CONSIGNAÇÃO I — Diversos 
02 — Prosseguimento e conclusão de estudos e gu O! — Despesas imprevistas não constantes das 


projetos “e CPeO URL CDS Conde soca socassas 125.000 « 248 0 dava pos Pé nu ufa Op e 


. Total da Consignação L eovennranananeso 125.000 “Total da Verba'5 cereseseseneass 





vt WeTÊ. F, ds . a 
rip do cido dd AAA ART DD O Ane 23.655.600 


Ee * CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Extranumerário 
e de Administração 
- 06 — Divisão do Pessoal 
ga: “a)- Missões Diplomáticas RA cid A si AT 


6) Repartições Consulares . Cesceloncasanessen ace rsen cas ç sa 
id Instituto RESENDE US mess panda poem SEO Lara mio pa 4 "6.069.000 


e di 


é a di mea ES Rincão ; 
e Divisão essoal OIE EIS RR RO JS DRE SPOTS PR 0 3.378.000 
“é E A à E 


fi: Departamento de Administração r 
— Divisão do Pessoal ersemennrenemnanro oia a mM o pn ia LE E END 0 alo md 0 aÃ 408.000 
MA 


EI, PICO O dr Ra RR RD 9.855.000 
a Es j mo —— ———» 
O CONSIGNAÇÃO UI — Vantagens 
o — - Funções gratificadas 

Y o! — Secretaria de. Estado rosa sess Donas os a 0 64 secpooeseresoncel 

04 — - Departamento de Administração “eescncocos e queens os o.a 

A, 0 — Departamento Político e Cultural esososesens eososororsaboncos ” 

06 — Departamento Econômico e Consular comenenr ancas cena scenaaão 

bg == Instituto Rio Branco ......rsecncrcesasarenronconrcorsnnoiços 


“ — - Gratificação de representação YR 
- 04 — Departamento de Administração 
do , Ê 06 — Divisão do Pessoal ETA RR API E RT LARUE ala i 
10 — Comissão Nacional de Fiscaliação di rn nas ccocco nero o corro Oo co ss Of N 40.000 


- — — Gratificação de representação de Gabinete 
04 — Departamento de Administração R 
k " Di fee Divisão do Pessoal CODCRDODND MEDO DIDO GS DP raca Dos DO so Un nUs anos aa 3 60.000 o 140.000 


beta | 100.000 38.850.600 


“Total da Consignação TI dei E os e Sd a O ira ela 38.950.600 
, Ds ini ee) 


* CONSIGNAÇÃO Iv — anseio 


Rc, “Ajuda de custo. 

04 — Departamento de. Rdininidiação 
Cs 06 —' Divisão do Pessoal PRA RR E pf MV apr eq 
23 — Diárias 


a ar Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal encon oson nossa 0» IT EAST EO AE mi A AD 


rm 
"0a 


— Total da feed IV Dede sans DIOS DES ara nana na, 


CONSIGNAÇÃO v— - Outras Despesas com Pessoal 


25 — Pa 
— Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal eee nara, DDVos DDD DaDe asso 


Total da Consignação V e A vi Ap a PR PP NET RP 


CONSIGNAÇÃO VI — Pessoal Adido e em Disponibilidade 


— 29 — Pessoal em disponibilidade 
04 — Departamento de Administração E 
06 rr Divisão do Pessoal copo sena sa sans. + sOdD Cessna sarna aee. 250.400 
Total da Consignação VI CUCA nas no coast net o óss UA str ago ineo Dobe CCC CNO! 250.400 
. 1a 


24.006.000  53.235.600 
77.241.600 


Total da Verba 1 Aide, AE Pa NE RP PR PLONE PR RAEM CARDEAIS A 4 a 


— 





CONSIGNAÇÃO I — Material Permanente P nd 0 - 


0 — Automóveis de prsstcrdacos auto-caminhões, caminhonctes, ônibus e DA CIR dicrial fer- 
roviário de tração e de transporte; tratores: equipamentos mecúnicos para estradas de rodagem; 
“material para extinção de incêndio; aviões e acessórios; embarcações, material flutuante e de . 

dragagem; outras viaturas. 


01 — Antomóveis de passageiros 
“04 -— Departamento de Administraçã 
03 tre Divisão do Material E E a ee e ne ne nua. 
02 — Autocaminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferroviário de tração e de 
transporte; tratores: equipamentos mecânicos para estradas de rodagem;materiak para ex- 
tin-ão d> incêndio; aviões e acessórios; embarcações, material flutuante e de dragagem; 
outras viaturas. 
94 — Departamento de Administração 
03 sa Divisão do Material CCC COOLER OCO COLO ULCACLLD ACC UUs O 


03 — Livros, fichas bibliográficas impressas, documentos, revistas e outras publicações cspociangedas 
destinadas a biblioteca ou coleções 
04 — Departamento de Administração “GR 
11 qnto Serviço de Documentação vasco: cososohsoso na da ral onda Dora Ro q 8 ao ma 
- 04 — Maquinas, motores, aparelhos, seus acessórios, material elétrico, de telefonia, de telegrafia; de e 
- - televisão, de refrigeração; ss Prde fotográfico, material c'nematográfico e de filmagem; ferra- À 
mentas e utensílios 
04 — Departamento de Administração . .. ” 
« o 03 — Divisão do Material . e e e e e e e e e en. nn." 
09 — Material de ensino e educação: material artístico; insígnias e bandeiras; instrumentos de mú- ss 0) 
sica 
04 — Departamento de Administração ; pi? e, 
03 -45-áà Divisão do Material . beco secosho ve anisancas ndo saGnnNdNaa na ie Ao RR O 
13 — Móveis e artigos de ornamentação; máquinas, aparelhose utensílios 
laboratório, gabinete cientifico ou técnico e para trabalhos de campo; aparelhos e Masihos de 
copa, cozinha, refeitório. dormitório e enfermaria; material de sericicultura, indústria de fiação 
€ tecelagem de sêéda 
04 — Departamento de Administração é 
03 ms Divisão do Material cucocosous CUans vo una Doda NA CNN ao UNO o 


— 


ig 
Total da Consignação 1 .. .........- tndecaare na caaradd ras ma e DA a EN É 695.400 


CONSIGNAÇÃO II — Material de Consumo à 


17 — Artigos de expediente, desenho ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas 
e livros de escrituração; impressos e material de class'ficeção, inclusive fichas bibliográficas 
e de referência 


04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material. 








a) Para aquisição no país ........c.seu a” 130.000 
db) Para aquisição na forma do Decreto nú- 
mero 19.731, de 28-2-1941 css 700.000 
c) Missões Diplomáticas e e e . ... 500.000 
d) Repartições Consulares ..cconsscepusasesanDao Vapaao 550.000 1.880.000 
pi 10 — Comissão Nacional de Fiscaliação de Entorpecentes .....cevesessusersesoo Dia - 1.000 1.881.000 | 
5 E 19 — Conbustíveis; material de lubrificação e limpeza de máquinar; material para conservação de ins- 
da talações, de máquinas e de aparelhos: sobressalentes de míquinas e = viaturas; artigos de : 
us iluminação ; 
E: 04 — Departamento de Administração ' : 
RE "03 — Divisão do Material ...soxsccocorccspuncooo nota Ran so Pu A Re agia 300.000 
Bs 25 — Matérias primas e produtos manufaturados ou semi-manufcturados destinados a qualquer trans- 
a formação 
“A 04 — Departamento dz Administração 


“a 03 — Divisão do Material ....csasounanscando pusabanhna PTD QOPPR O A bu pipes euide Zea 50.00” 


26 — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológiccs; adubos em geral e corretivos; in- 
seticidas e fungicidas; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral ; 
04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material ......c.cz-cncu FOpOo con coaE e dE RO E dm aid Ae 24.000 
28 — Vestuário, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupas de cama, mesa é 
banho; tecidos e artefatos 
04 — Departamento de Administração l 
03 — Divisão do Matericl ...... e ce ass 0 sp Va qad a a Di o AR a Risos isa 363.000 





atol da Consiguação TE . iso ve nico o nenê os boa ço RA Co ads cn as ot da nis SENA DARE = Ri o 2.618.000 





ce DU 





: E isdinadda de en- 
Pátnção “tes e a seus tratadores em viagem; 


a | 


E] 
F 


4 E N 
- Ear Ea =. 


2) = ue 


; Pao 
s, ER 


Er 2 03— Divisão do Material eemerennanaanarao Ss Aura Pp RÃ rodo OS 
Alguel ou arrendamento ide imóveis; | foros; seguros de bens móveis e imóveis 
Es - Departamento de Administração 
Ro — Divisão do Material . , 


a). Missões Diplomáticas Ro get Raça 
Se hi rm parar Meeene ecran vera manner men nene nero sereis 


& 


5.000.000 
“2.800.000 7.800.000 


ADA = - Departamento de Administração em ra 
, 03 — Divisão do Material ........ec..oo Ro Pe e ão DA AR SR 
b Es — - Assinatura de pecoptei! de publicações périódicas 
ER a = ra — Departamento de Administração * 
+ A Divisão do Material ............ 
3 — roma ás pronto “pagamento . 
Si “HH — Departamento de Adiiinistração E 
K e 1 pe Divi visão do Material GEEt Sp fes io Pas 
ERA — : Huminação, fórca motriz e gás Es a 
Es M— — Departamento de Adminis tração E fado 
1a 03 — Divisão do tease se mpama mediado 
o — Publicações; serviço de impressão e de. encadernação; clichês 


EA 


E . 0M— - Departamento de Administração 


RP 


Eu Assinatura de órgãos cficiais 


ve. o» voe wa. 


E odibesc al e vio ND viro Co CD mi (a A DD 0 [6 
" - 


El — Serviço de Documentação — cererenaner cerco nenenaenenannantos O RE Ta SUAR vi 


O. — Ligeiros Ta adaptações; consertos e conservação. de bens móveis e imóveis 
o — Adaptações, consertos e “conservação “de bens móveis 
Rede Ud Departamento de: “Administração . 


re 03 — Divisão do Material ..cemennereneeceanteneneo 


Q— Ligeiros reparos, adaptações e conservação de bens imóveis 
O —: Departamento de Administração 
ES Divisão do Material .. 


de, O 


4 — - Passagens, Pra de pessoal « e de suas “bagagens 
04 — Ec de Administração 
03. — Divisão do RISE = onda rea uredo fre Domus a prado ava a CUReAUND rn vds 
4 pe — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais 
E 04 — Departamento de Administração » 
3 — Divisão do Material. 
a) Serviço Internacional racao VS a oi ro ntaio clatalara ui 60 0 a aa DS E 1.000.000 
b) Serviço Naciotal digest mem jnd a secou ado massas o na cu sa aa cho 90.000 


1.090.000 
Total “da Consignação II 


O ao ga vas er vo oprnnua o haçoo oa nárras CAS LLADO gana as da a 11.136.000 


Total da Verba Doesorcrreno encore reno sr Tecno nr ronco scanenos REED 


14.449.400 


—————————s 


Da = 





CONSIGNAÇÃO 1 — Diversos 


OQ — Seleção, aperfeiçoamento e especialização de pessoal 
02 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal 
Ot — Secretaria de Estado À. 


a) Despesas de qualquer natureza com o aperfeiçoamento e especializa- 
ção de funcionários no exterior e vinda de técnicos e professores es- 
trangeiros para o ensino no Brasil e e e e e na e ue a a 1 


07 per Instituto Rio Branco CO O Cn a e nn e nto e ae an un na a na 


06 — Auxílios, contribuições e subvenções 
1 — Auxílios 


Oi — Secretaria de Estado or 
a) Câmara de Comércio Uruguaio-Brasileira ...sescecacercerccannaal 
02 — Contribuições 


01 — Secretaria de Estado 
a) Associação Internacional Permanente do Congresso Sul- 
americano de Estradas de Ferro 
b) Comité Consultivo Econômico-Financeiro Judradinie 


cano . socnvens ca vans dos 
Comité Consultivo Pa Emergência para Defesa Polt- 
Instituto Interamericano de Estatistica rccreceeneos 
Instituto Internacional de Proteção à Infância ese. . 
Instituto de Organização Raciona. do Trabalho ...... 
Organização Meteorológica Internacional een 
Repartição Interamericano de Rádio ..... 2d Cor CRT 
Repartição Internacional para Proteção da Proprieda- 
de Tndugtrial ssa sa curso Upa PLEDE do damas RR 
Repartição Internacional do Trabalho ....ececumasuse 
Repartição Sanitária Panamericana ...sccervesecerasa 
União Panamericana sovesces era aaa. 
Comité Jurídico Interamericano . afogando dnhas 
Comissão Brasileira de Fomento Interamericano .... 
Comité Central Permanente do Ópio 

Comissão Interamericana de Mulheres ....... dan oa 
Comité Intergovernamental de efugiados Políticos .. 


Repartição Internacional para piagsções / de Obras Li- 
terárias e Artísticas .; 7. swç os fo CRER Ksasdes 


Repartição Internacional de Tarifas Preabra a 
Organização Internacional de Aviação Civil ....... 
Associação Internacional de Normas Técnicas ....«. 
Nações Unidas .cicccbsce da trio aa RO Are 
Comissão Panamericana de Cooperaração te 
Organização de Alimentação e Agricultura 

Ajuste para Variação de Cotas ..seccecuseaseesesss 


30 — Caracterização de Fronteiras 
11 — Comissões Mistas de Limites 
Ol — Primeira Divisão 
a) Para custeio das despesas que forem realizadas, sujeitas a prestação de 
contas, nos têrmos dos Decretos : ns. 21.266, de 8-4-932 e 24.485, de 
28-6-934 
02 — Segunda Divisão 


a) Para custeio das despesas que forem realizadas, sujeitas a prestação de 
contas, nos têrmos dos Decretos ns. 21.266, de 8-4-932 e 24.485, de 


28-6-934 Once ano ao oe..." encena aan... 


— 232 — 





).. - Diligências, investigações, serviços de caráter secreto ou reservado 
— O0-— “Secretaria de Estado. 
a). ge ce epa no exterior, cepáiçeoo as de caráter decada 
eas e socorros a nacionais desvalid 
E Ei | E e: os DO estrangeiro ....essserses 
E: Ot — Secretaria de Estado 
a Ei po 7 a) Auxílios a Congresso e Conferências Culturais no Brasil inclusive para 
“PE atender às despesas resultantes de convênios culturais, bolsas escola- 
) res, abonos a professôres e outras correlatas Cree connanan a n sa nan 14 
— Ro im condecorações e medalhas ; 
| — Secretaria de Estado 
é a) ate qndo e impressão de diplomas da Ordem Nacional do Cruzeiro 
“BU — Recepções, excursões, hospedagens e homenagens Read js 
| O! — Secretaria de Estado 
a) Recepções, hospedagens e demais nar a serem prestadas a re- DA 
presentantes dos governos estrangeiros e personalidades ilustres em F 
visita ao Brasil COCO CEC a ana sun." esses 


— Representação e propaganda no exterior 
oi — Secretaria de Estado 


a Representação do Brasil em Congressos, Conferências e Reuniões a rea- 
lizarem-se no estrangeiro, bem como em tôdas aquelas a que comparecer, 
de conformidade com o artigo 8º do Decreto-lei nº 1.565, de 5-9-939 . 
Para custeio de tôdas as despesas do Escritório do Conselheiro Comer 
cial da Embaixada do Brasil nos Estados Unidos da América em Wasin- 


gton e Nova York ... 

Preparo e impressão do Anuário «Brasil 1947” 

Novas instalações ou reformas das instalações das Missões Diplomá- 
ticas e Repartições Consulares dp UA E A copo gi VOTO (E 


a Salário familia | 
O — Departamento de dodciszação 
06 — Divisão do Pessoal DARE. 1 RAP A IG ese... nene nes essere ssonoor 


Total da Verba 3 ereneneenannaneneasrenanansananenercaas “e... ......... nene. 
VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS | 
À a CONSIGNAÇÃO I — Estudos e Projetos 
q Ran é concioão de âsfodos e peújeico 
“8 o — Secretaria de Estado ssa on no nana... ea... a Mito li Ai de A, 7 A a 


Ed 


CT TT E ra A A E PO PER PNR AP ARENA RN Do abri Ea O 


CONSIGNAÇÃO ur — Csijudtos de Obras 


— Início de obras incluídas em conjunto e sua fiscalização 
03 — Início de obras de complementação de conjuntos existentes e de ampliação ou reíorma das respectivas 
e sua fiscalização 
O! — Secretaria de Estado ...... pen ais DE dio ais a eita 


Total da Consignação HI .....cceererenerercenensasos o dd ae od camas cando ro à deriva o 


CONSIGNAÇÃO Y — Desapropriação e Aquisição gp Imóveis 


1W- Prosseguimento e conclusão da desapropriação e aquisição de imóveis 


E-* 01 — Secretaria de Estado 
a) Para pagamento, ao nto Nacional do Café, da quinta e úliima prestação devida 


pela compra do prédio da Embaixada do Brasil em Madrid, Espanha ...........« nsjicnndo 


a uia Consiguação: NV paspensesvsroisro as 


esses a 


Total da Verba 4 ressaca sn naun non... 


VERBA 5 — EVENTUAIS 
“2 CONSIGNAÇÃO I — Diversos 
D1 — Despesas imprevistas não constantes das tabelas 
+ Oi — Secretaria de Estado ......... sebos caDab pon oo sed os an 


“Total da Verba 5 COCOCTOLCLLOCCLOLVOCO Une OCT non ne nn 0» “eee. ese reu een. 


ease" 
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ds 
f 


a ac dt go RS ida Th IS 


* 
. 


à TD 


nd | 


CONSIGNAÇÃO TI — Material 

a | de Consumo 

17 — Artigos de expediente, | 
desenho, ensino e educa- ! o nt gelo ecennoo 
cação, artigos escolares e RPE EA 
para distribuição; fichas Antuerpia .....cresa 
e livros de escrituração; OO vm Aa os ANS 
impressos e material de eae o A PA 
classificação, inclusive fi- 08 — Assunção ......cuss 
chas bibliográficas e de E | 12 — Baia Blanca ......... 
referência. a ac ogro seen. . 
04 — Deartamento de — Bela União ........ 


Administração 19 =. eovruecensss 


03 — Divisão do Ma- 20 : Bordéus en. 


É terial. SM 
Missões Diplom &icas: a REA 
04 — Ancara % 
08 — Assunção ...ccecsues 
09 = Ateidt Ncanbicadaço 
14 — Beirute ese ae. 
16 -— Belgrado ..scevecases 


Ê 


NEN UND 


. 8: 
Pa 


2888 


g 


a 
Lad 
-— 


34 — Capetown uu... 
356 — Cardiff ua... 


37 uso — Custllio RAT RT 


De 


22825888 BE552E 


EEESSEBESESÊ 


senna 


- 


o 


to 
tn ta ia SS in 
na 


2058586 SeeSSssassEsEss BESSEEESESSSESEEESESESEEs 


33 — Cambera PRE po 
ES o PER q A 
40 — Chungking 

41 — Cidade de Vaticano . 
4 — 

45 — Costa Rica ...... poa 


— Guatemala ,..... 


— 


º 
5 
5. 
5 
5 
10 


AS ad (a O a o ad um 5 nd (nd 


KJ td tua 
S00us 


SSSSSu5Sunu 
3 Bassssssasssês: 


91 — Las Palmas ........ 
92 — Letícia een u.. 
94 — Lisboa eee. 
95 — Liverpool ........... 


DJ ua td 
So 


Montevidéu 
Com. Cons. de Emerg. 
para Defesa Política do 
Continente 
Montreal (Rep. do Bra- 
sil no C.A. da Rep. 


Internacional do Traba- 


sm 


Organização das Na- 
ções Unidas 


1 — Montreal 
vnconnoano” HUM 115 — Náp 
eee. . .  & Todd 
é. 17 — 
118 — 
O da utah 125 — 
Santiago =: Pesa Pe : 128 — 
Estocolmo : 129 «ms fas de los Lied ado 
130 — Pedro Juan Caballero... ' 
132 — Port of Spain 
União Pan Americana. à 133 — Pórto 
Versóvia ; 134 — Posadas 
143 — Rio Branco 
-/144 — Rivera 
145 — Roma 
Para novas Missões di- 146 — Rosário de Santa Fé .. 
plomáticas e o s - 147 — Roterdam 
aumentos .... a E 500.000/ 150 — Salto 
mantem 151 — Santa Cruz de la Sierra 


BannaBnuSNa ESTINTO 


— 


NAAS O UI dh 


eita 





— Santo Tomé-......s 
En Sso, Frendsço: vas, 


— Shangai emana nad 


5 '— Southampton Pr RS 
4 Ea Stambul ...esecresou 
1 — Tanger secoserscoss 
6s — Trieste ensesesenases 
17 — Valparaíso ..cesresos 
174 — Vigo .. ressona nessa 
177 — Wellington snes s es oq 
30 — Zurich Pé PR q qe A 
o. : 
Para novos Consulados 
“e possíveis aumentos... 
“SM ; Consignação III — Di- 
ER, versas Despesas . 
81 — Aluguel ou arrendamen- 
— * to de imóveis; foros. se- 
guros de bens móveis e 
* imóveis: 


- J Missões Diplométicas: 


04 al Ancara RAS at 
09 — Atenas Sa E CNA ae 64 0 
14 — Beirute covcccsonsos 
dO — Belgrado cosecsarasos 
18 — Berna COR Pe SSD Pa 
9 — Bogotá E PE ERES 
Bruxelas ooccoscs as. 

— Bucarest ....ecccsess 
— Budapest seovoson se... 

. Cairo. Ei pia E 
3 — Camberra ensonasaso 
35 — Caracas. ceserssons os 
ÃO — Chungking .......... 
41 — Cidade do Vaticano ... 
45 — Costa Rica .......... 
D) — Guatemala ovos ces 
x — Haia “co 00ocese sao. 
4 — Havana soco coso sos 
6 — Helsinki vescorace..s. 
O — La Paz secos nsosbos 
9: — Lisboa socos o ss vn 04 
7 — Londres ecccccerosecoo 
RR MêRCO. > olis.. 0... 


da Organizações das Na- 
E ques Einidas .:...... 
| — Oslo e Se Se aro à 
Lo — Panamá escoceses nsss 
3 — Paris “esa sos e a. 
5 — Praga é VP E RS 
|) -— Quito “oq... ... 
3 — Roma “ecoa... 
O — Stocolmo .......cr... 
RR: É, coco. .. 
— Trujillo . 
| — União Panamericana... 
arsóvia 


SJTéÉRIO 


pr diodo Sa 


— (Discriminação « 


e 


fe 


(Verba 2 — Material: — Continyação) 


GEEESSSEEEE 


À 
5 


(Em cruzeiros) 


DOTAÇÃO 


Variável 
— C$ 


Para novas Missões Di- 


plomáticas e possíveis - 


aumentos ,..... De sit 
Para sedes e bens mó- 
veis de Missões Diplo- 


ticas fechadas ou supri- 


BUdAS, ut» Eu ISS » 


Repartições Consulares: 


— Alexandria .. 
— Alvear caes...“ 
— Amsterdam “esa voa; 
— Antuérpia 
—. Argel ecos ans e a1 
07 — Artigas 


e... 8( 


-08 — Assunção .. ..cccce 


AZ ma Baia Blanca ese sses al 
13 — Barcelona .....ccesi 
15 — Bela União ovos tos 
17 —. Berlim escoa .« 
19 — Bremen esco... 
20 — Bordéus eccossase sa! 
21 — Boston 
22 === Boulogne S/M e... er 
27 — Buenos Aires ....ces 
30 — Cadiz CANA Siad ue a 
31 — Caiena Doceseso ses 6 
33. — Calcutá coce sacas! 
34 — Capatown E mb emo Ri 
36 — Cardif s.. 
37 — Castilho ccsensas sos! 
38 — Cherburgo A Geni 
-39 — Chicago esecvo ses ss aí 
42 — Cobija Cota Ea E po 
— Cachabamba “enposa st 
— Colônia veces sa e qt 
lr geme Corrientes escoa ss al 
— Dakar svoveco en 0 q nf 
51 pr Dantizig esccndo sos os 
52 — Dublin “vccvososa a 0< 
60 —. Filadélfia cocos c es 0 ol 
62 — Funchal escosos san et 
631 Gdynid sec iva cce ses 
64 — Genebra ccocvco agosl 
65 — Gênova esco ro ses st 
66 — Glasgow EEE 
67 — Gotemburgo ....c..0: 
— Hamburgo ...cccvras 
— Havre ...+ 
— Houston “esa... 
5 — Kaunas severas es of 
— Las Palmas eso sera si 
— Letícia ceverso os .... 
ray Lisboa “see... 0 01 
— Liverpool cssecaso ss 
— Livorno >» eee sen as 
— Londres vero na. ..( 
— Los Angeles seven e< 
— Lion 


casu... af 


see son aq 
.esvossoe sal 
sesossass 


— Monte Caseros ..ccese 
— Montevidéu .... 
til — Montreal 


...... 


117 — Nova Orleans ....000 
118 — Nova York .... 


Paso de los Libres .... 
Pedro Juan Caballero. , 
Poz ot Spain. po... 


ge. d 
nBoSEnUStBSSSUUEs 


gssssssssasssesEs 


* 


EEE 


SERSSES 


SSSSBASSSSSUGAGAS: 
SS858558528533382525 


> 


io pato ido AT pads 
PSCAOS 





(Vesta 2 E Pei a - Conclação) 


DOTAÇÃO 
— (em cruzeiros) 


a; Variável 
$ 


- Pôrto coco... o 161 Emas a dos Ri 
Posadas cacocorcenas hd ' 165 — Trieste reneeneesananas 
Rio Branco DU sans nado de É; vu ZPa 171 — Valparaiso . e... .... 
Rivera conosco sau Ê s ço 174" — Vigo cce sta o 
Rolar SiS do dn ; 177 — Wellington .sceseeee 
R ário de Santa Fé... , 190 — Zurich ccrcrssc essa ço 
Roterdamis: Sis rio E apa ; 
Salto mona s  N OR A a o é . Para 


Santa Cruz de la Sierra i a. 

E EUR ses VBA, e presa “ aumentos 
Santo Tomé eeerteneo a Rg 
sedes e 


“ão Francisco .eteces : ANE og É é f P: vel srcacroo 


= “enai o ) E ara bens imó , 
ER a sa Us de : : veis. de 
Tampa (se sE sp ; , 


Stambul wi» Rai sir a o vd 


Ecs 


É, 


ao 

“ 
Çº 
" 
- 


o pt 





““ANEXO N. 23 


“MINISTERIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMERCIO 


(Résitino por Verbas), 


VERBAS 


be, 


: RR nResnol. TRE Te es a erre rr ot 


— Material . Meesenhnins iene re nn nene cr anedota as À Rd 


3 — Serviços e Encargos Cosme sennnasa na sonar a su ios 
é — Obras, Equipamentos e Aquisição de Imóveis sm 
- Eventuais UNio cio e EO abs a Da ie 5/6 pio peniaiinada o ora 


' ; DRA en o dire Sena 


“4 Ritmo por Consignações ), 
| ie 


: VERBA 1 — PESSOAL 


+ cel dna o esndináite . esse sos s 0 0 “BA 
Ê E E Btadii Er eaerário sense s orcs eos o 0 0 0:64 
- Vantagens. emenenner rena cer nne never tres a nada 


“e Indenizações ceenen crer rr racao nao oe sd UC Ia 
— Outras Despesas com Pessoal 


Const oUabo caro Ra 


RM Pessoal Adido e em Disponibilidade . cesencrcros 


Total da Verba RES, 


E E 


Ee. 


eras sa a 


VERBA 2 — MATERIAL 


a) É Mana Permanente ecconrosesos ss TOC CUT. uq 
TI — Material de Consumo Pt O DS RIR PR e q 
ones Despesas DR a E do nono ais n,0 6 6 DS E aDÓMÊ 


| Total da Vesba 2 emos vssas enero Dra va DR OO DITO ds : 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


escoa so. 


E" VERBA 4 — OBRAS. EQUIPAMENTOS E AQUI- 
SIÇÃO DE IMÓVEIS 


O eqiudos é Projetos PPA CE Ga. 8 8 
M — Conjuntos de Obras coro veconosa sosooso soares cs 


E: - Total da Verba 4 


N 


VERBA 5 — EVENTUAIS 


esc srs 


) a Diversos . A ». 0 esse esses... ... 


"Total da Verba 5 


ne nas dns. eso seu 


— 237 = 


soso a se 


- 


Fixa 
Cr$ 


67.077.800 


——. 


— + 
—s 
— = 


67.077.800 


eee 


Variável 
" Cr$ 
33.890.000 
13.388 866 
322.619.513 
5.800.000 
200.000 


375.898.379 


Variável 


"4.334.900 
| 6.976.066 


- 13.388.866 


322.619.513 
322.619.513 


322.619.513 
5.800.000 
200.000 


442.976.179 


- 4.334.900 
6.976.066 


13.388 .866 


322.619.513 


322.619.513 









- VERBA 1 — PESSCAL 





(em cruzeiros) 


Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 














CONSIGNAÇÃO £ — Pessoal 


















04 — Máquinas, motores, aparelhos, seus aces. | 

muco nd sórios; material elétrico, de telefonia, de tez AS 

01 — Pessoal Permanente ......., 65.488.800 leg de televisão, o; ma- 

Total da Consignação 1 .. 65-488.800 e de in Dc ef pá 2a = 

; Re ES 05 — Materiais e acessórios para instalações e se- 

mae im A Roe Pessoal uunaa Premiados + de rege ng de co- 
05 — Menselistas PPtaviiie fi o > Rg re DO Mmttitol “de aualno O do pr mate- 
06 sa iaristas .ceennonnesanea . “ . insignias bandeiras; instrus Mo: 
07 — Tarefeiros ..Jcecseesever 2.472.000 acta ads ae 17 
: 13 — Móveis rnamentação; máquis 
Total da Consigração II 29.867.500/ "mas, ohne mem de escritório, “ 
























CONSIGNAÇÃO III — Vantagens «| -.- Ou técnico e para trabalhos campo; 
à aparelhos e utensílios de copa, cosinha, 
09 — Funções gratificadas ..... : 622.200 , refeitório, dormitório e enfermaria; mate- 
12 — Gratificação por serviço ex- rial de sericicultura, indústria de fiação e 
traordinário . ........... , 247.000 tecelagem de BBB ..ccirenriccarendorada 
14 — Gratificação de represen- ais ds di 

CORO 4 Grs a Eni 1.456. “ Total Consignação ERES, sp nt ARA, 

47 — Gratificação de represen- pena . 
- tação de Gabinete ....... 484.000] consIGNAÇÃO II — Material Ens SR ú 
1.486.400 1.503.200 /17 — Artigos de expediente, desenho, ensino e 
educação; artigos escolares distribui- 
Total da Consignação HI 2.989.600 - São; fichas e livros de escrituração; impres- 






sos e material de classificação, inclusive fi- 
chas bibliográficas e de referência ..,..... 
19 — Combustíveis; material de lubrificação .e 









CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 













































22 — Ajuda de custo ......... 413.900 limpeza de máquinas; material para con- 
— Diárias ....... Eos ad a 729.000 servação de instalações, de máquinas e de 
PR EA - aparelhos; sobressalentes de máquinas e de 
Total da Consignação IV 1.142.900 viaturas; artigos de iluminação .......... 
— 7 ES RS e ads animais q 
— Géneros de alimentação e de dieta; alimen- 
GNA — Ou + e . 
CONSI pi Outras Des ed co aeee psi ças 
25 — Substituições . .....cc. : 1.000.000 [36 rm sediar caras Dead e 
26 — Diferença de vencimen-.. ou semi destinados a qual 
tOS + ccnrrenerreneneeeos . 29.000 quer transformação .....ccceciceos po 3ál. 
a 27 — Outras despesas ....... A 200.000 26 Produtos químicos, biológicos, farmacéuti= 
f cos e odontológicos; adubos geral e cor= 
: Total da Consignação V . 1.229.000 retivos; pr te e rem? en artigo ci 
+ rúrgicos e outros de uso nos laboratórios 
Er q CONSIGNAÇÃO VI ua Pessoal em geral een e. eua sase .... 
pe Adido e em Disponibilidade 28 — Vestuários, uniformes e equipamentos; arti- 
Er 29 — Pessoal em disponibilidade . 102.600 147.400 gos e peças acessórias; roupa de cama, mesa 
E É comia iii RR - e banho; tecidos e artefatos ........ Ten eh 
SRS Total da Consignação VI... 250.000 
E ! . RE od 2. so, Total da Consignação IL ............ Meco 
8 67.077 .800 33.890.000 
% f Da aa CONSICN:"TTO "* — Siversas Despesas 
ps Total da Verba 1 ...... rá - 100.967.800 29 — Acondicioczamento e embalagem; armazena- 
E 5 E gem, carretos, estivas € capatazias; trans- 
É VERBA 2 — MATERIAL ! porte de encomendas, cargas e animais; 
alojamento e alimentação dêstes e de 
E 1 Rath Se! - seus tratadores em viagem; seguros de 
4 tranaporte VE period ça td a RE . 
; Variável 30 — Água e artigos para limpeza e desinfecção; 
e Cr$ serviços de asseio e higiene; lavagem e 
É engomagem de roupas; taxas de água, es- 
e : DO TES RD 2 RS De pa EE da - 1.062.150 
a CONSIGNAÇÃO T — Material Permanente 31 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; : 
E 02 — Automóveis de passageiros; auto-cami- seguros de bens móveis e imóveis ....... y 1.084.876. 
e nhões, caminhonetes, ônibus e auto bom- 32 — Assinatura de órgãos oficiais ........... é 
E bas; material ferroviário de tração e de 33 — Assinatura de recortes de publicações pe- 
E transporte; tratores; equipamentos mecâni- riódicas o TON TD da am a o AU e 
a cos para estradas de rodagem; material 35 — Despesas miúdas de pronto pagamento ...« 
: para extinção de incêndio; aviões e aces- 37 — Iluminação, fôrça motriz e gás ..:...... - 
sórios; embarcações, material flutuante e de 38 — Publicações; serviços de impressão e de 
: dragagem; outras viaturas .....cc. cá 75.000 encadernação; clichês .........ccciecesos 2.004.100 
03 — Livros, fichas bibliográficas impressas, do- 39 — Serviços funerários .......ccciiciticcera 5.000 
cumentos, revistas e outras publicações espe- — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e 
Cializadas destinadas a biblioteca ou coleções 244.400 conservação de bens móveis e imóveis ..«. 809.900 


es 





e do e A ad dd 


Ru À 4. pe Salário família ess nais é nm Eis pro 
4 — Informações e difusão cul 


d censoseses 


ÃO 


Total da Verba 3 .ecesemerememeo” 322.619. 513 


ae. meme . nes. 


o 
Prk sz ” E 


6.976.066 VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


lo epio. p CONSIGNAÇÃO I — Estudos e Projetos 
Eastman do Ca, ptj 388. 866 | [02 — Prosseguimento e conclusão de estudos e : 
* Ta ê O ic ira EE So PAP a 250.000 


Total da Consignação I Poseqrensocccsso 250.000 


130.000  CONSIGNAÇÃO HI — Conjuntos de Obras 
06 — Prosseguimento e conclusão de conjuntos ha 
50.000 || “de obras e sua fiscalização .....cereseres 5.550. 
88.000.000| P : 
42.500.000 Total da Consignação HI id a Lego 8 do 5.550.000 


“Total da Verba 4 cesoncscaseenasa — 5.800.000 


É 5 — EVENTUAIS 
- Pi d Trabalho .... asas» ç gereiçaão “CONSIGNAÇÃO T — Diversos 
- Previdência Sócial .....cememestessesso “PE MIot — Despesas imprevistas não constantes das 
B — Recepções, custe, ispeaçers echo DRE RI ERR noso da dci 
BRCDNIpEnR 62. ney copio oras Pasania ss» 150.000 : 


- au e propaganda no. exterior 5.000.100 | Total da Verba 5 ocean sanas a... 
— Serviços contratuais eeesenserrrnasanaeaa 700.000 


do sávemeçestachaa | 100.000 


Rã 





CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal 
Permanente 
94 — Pessoal- Permanente 
04 — Departamento de Ad- 
E ministração 


06 — Divisão do Pes- 
Dol e ianiaod 65.488 .800 


Total da Consignação 1 a 65.488.800 


soal 
12 — Gratificação “a 
| por serviço ex 


CONSIGNAÇÃO II — Pessoal 
Extranumerário 


04 — Departamento de Ad- 
ministração 
; 06 — Divisão do Pes- 
6 - ste | Ea pg SO 
04 — Departamento de Ad- 
ministração 
06 — Divisão do Pes- ERONÇE E SOM] . cajenina pas 
Lpcaniavosa 41. 17 — Gra 
soa ra tificação de representação 
06 — Diaristas Ot — Gabinete do Ministro 
04 — Departamento de Ad- f 
ministração 
06 — Divisão do Pes- 
80nl ,eascsreco 


Total da Consignação III... 





CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 


22 — Ajuda de custo 
04 — Departamento de Administração 
- 06 — Divisão do Pessoal iestqui sas tonto E OR on Tp SR 











23 — Diárias 

<a 04 — Departamento de Administração Sacia 
à - 06 — Divisão do Pessoal COCO LC CLA TU CCC Tr LUC raro ds qa sata dn 0a 729.000 

Es Total da Consignação IV ...... cdresnac apa pisa ra Caran E o o PAO a PR 1.142.900 
E . 

Ee CONSIGNAÇÃO V — Outras Despesas com Pessoal 

E 25 — Substituições é 

sa 04 — Departamento de Administração 

E 06: Divisãc do Pessoal-...cecgasávrs senna DR PRE RP pe O STPO SE, qe a e E 1.000.000 


26 — Diferença de vencimentos 
04 — Departamento de Administração ? 
06 — Divisão do Pessoal .........cesseaca co casu epa ta ar aNA qu cuesas corcernanees 29.000 
27 — Outras despesas | 
05 — Gratificação aos Agentes da Economia E É | 











: Popular o 

e 04 — Departamento de Administração q 7 E 

E: 06 — Divisãoido PessóBl.-issnadae saves NNE ROA ce pá vei o A ia a a 200.000 | 
3 Total da Consignação V .ecccesceriiceaes ias o cpa so sf a E o O in A a YA ; 1.229.000 





CONSICNLÇÃO VI — Pessoal Adido e em Disnenibilidade 
29 — Pessoal em disponibilidade 








04. — Departamento de Adminisiraçõo 4 
06 — Divisão do Pessoal ............ € Va ab id » q ano qe e ape” e ae 102.600 147.400 
Total da Consignação VI .......ccccess (o dE RR ARE PE SERRO Ee io = 2 js - 250.000 


67.077.800 | 33.890.000 É || 





died Meta à .: So 4 cm e e ER NO SMT AURA | 100.967 .800 








já 
| 
| 
| ã 


Es — 


- 02 — Auto-caminhões,. 


03 — 


29 — Acondicionamento e embalagem; armazenagem, carretos, 


- CONSIGNAÇÃO E Material Permanente 


Automóveis de passageiros; Gras Pes ea 


* caminhonetes, ônibus e auto-bombas; mate-:- 


rial ferroviário de tração e de transporte; 
tratores; equipamentos mecânicos para es- 


tradas de rodagem; material para extinção . 


de incêndio; aviões e acessórios; embar- 
cações, material flutuante e de dragagém; 
outras viaturas 


bus e auto-bombas; 


tratores; equipamentos mecânicos 
para estradas de rodagem; material 
para extinção de incêndio; aviões e 
acessórios; embarcações, - material . 


flutuante e de dragagem; outras via- | 


turas 

04 — Departamento - de -Administra- 
ção 
03 — Divisão do: Material. 


Livros, fichas bibliográficas impressas, do- 


cumentos, revistas e outras publicações. 
especializadas destinadas a biblioteca ou 
coleções A 
04 — Departamento de Administração 

03 — Divisão do Material ........ 
Máquinas, motores, aparelhos, seus aces- 
sórios; material elétrico, de telefonia, de te- 
legrafia, de televisão, de refrigeração; ma- 
terial fotográfico, material cinematográfico 
e de filmagem; fervâmentas e utensílios 


.04 — Departamento de Administração 


03 — Divisão do Material ........ 
Materiais e acessórios para instalação e se- 


- gurança dos serviços de transporte, de co- 


municação, de canalização e de sinalização 
04 — Departamento de Administração 

03 — Divisão do Material ........ 
Material de ensino e de educação; material 
artístico; insígnias e bandeiras; instrumen- 
tos de música 
04 — Departamento de Administração 

03 — Divisão do Material ........ 
Móveis e artigos de ornamentação; - iáqui- 
nas, aparelhos e utensílios de escritório, 
biblioteca, laboratório, gabinete científico 
ou técnico e para trabalhos de campo; 
aparelhos e utensílios de copa, cozinha, re- 
feitório, dormitório e enfermaria; material 
de sericicultura, indústria de fiação e tece- 
lagem de sêda 
04 — Departamento de Administração 

03 — Divisão do Material ........ 


Total da Consignação I .. 


minhibnetes. ôni- 
material fer- 
“roviário de tração e de transporte; 


471.000 


CONSIGNAÇÃO IE — Material qe Consumo - 
17 — 


- Combustíveis; 


Artigos de expediente, desenho, ento e 
educação; artigos escolares para distrihuição; 
fichas e livros de escritáração; impressos 
e material de classificação, inclusive fichas 
bibliográficas e de referência 
04 — Departamento de Administração 

03 — Divisão do Material ........ 


"limpeza de máquinas; material para conser- 


22 — 


155.000 26 .- 


17.000 


1.115.500 


2.077.900, 
e | 


ago 


vação de instalações, de máquinas e de apa- 
relhos; sobressalentes de máquinas e de via- 
turas; artigos de iluminação 
04 — Departamento de Administração 

03 — Divisão do Material 


Forragem e outros alimentos para animais 
04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material ...... q 


Gêneros de alimentação e de dieta; ali- 
mentos preparados; animais para corte; 


gêlo; artigos para fumantes 
04 — Departamento de Administração 


03 a Divisão do Material een. 


Niatérias primas e produtos manufaturados 
ou semi-manufaturados destinados a qual- 
quer transformação 
04 — Departamento de Administração 

03 — Divisão do Material ....... 


Produtos químicos, biológicos, 
cos e odontológicos; adubos em geral e cor- 


retivos; inseticidas e fungicidas; artigos ci- 

rúrgicos e outros de uso nos laboratórios 

em geral a 

04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material ... 


Vestuários, uniformes e equipamentos; arti- 
gos e peças acessórias; roupa de cama, 
mesa e banho; tecidos e artefatos 
04 — Departamento de Administração 

03 — Divisão do Material .....cv. 


Total da Consignação IL ...icccceres a. 


CONSIGNAÇÃO HI — Diversas Despesas 


estivas € capatazias; 


1.350.500 


material de lubrificação e 


1.000 


1.280.000 


341.900 


farmacêuti- . 


323.000 








DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


transporte de 


encomendas, cargas e animais; clojamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagens; 


+ qe de transporte . 
— Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material . 


eee une... 


- 30 — Agua e artigos para limpeza e desinfecção; serviços de asseio € higiene; lavagem e engomagem 


de roupas; taxas de água, esgôto e lixo 
04 — Departamento de Administração 
“ 03 — Divisão do Material 


tes enssae 


31 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis 


04 — Departamento de Administração 


03 Coe Divisão do Material Tudasdá dao co Ana SE DAE o 0 a ia E ue ques COLD D css condão 


— 241 — 





Variável 
Cr$ 





201.000 


1.082.150 


1.084.876 








pede bi 


3? — Assinatura de órgãos oficiais 
04 — Departamento de Administração 
03 emo Divisão do Material ADA AAA DANS SEP ARA 
33 — Assinatura de recortes de publicações periódicas 
04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material ........ 
35 — Despesas miudas de pronto pagamento 
— 04 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Orçamento .............. avo cash sora t Ria va 


3 
O7 — Administração do Palácio do Trabalho ......icccerecestastar 2 
08 — Serviço de Comunicações 1 


“even a racao o 


Vovernrarec cer on cc vedar persona ns nana 


- 000 
- 000 
“emponece sn eiua a nom pra im a «000 


06 — Serviço de soudiisisção nes 
07 ms Seção de Segurança Nacional ocean en anna sau “ensecpennopecasa so: 
10 — Comissão de Metrologia enero nor cao nocao nana entar ns oEbananasa nessa 
13 — Procuradoria da Justiça do Trabalho. 
15. — Delegacias Regionais 
17 — Departamento Nacional de Imigração 
02 — Hospedaria de Imigrantes da Ilha das Flores rena re ca nana ns a ns sa ns 
13 — Departamento Nacional de Indústria e Comércio 
O1 — Departamento Nacional de Indústria e Comércio . acata vers VER Ab add e GDA dd aaê 
02 — Junta de Corretores de Mercadorias do Distrito Federal PRP? pen AP AE 
20 — Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização”. siagaosities Sis ACAM 
22 — Instituto Nacional de Tecnologia vevorosesnas rerceneme cane nene nrane cre se re sa nana 
24 — Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho 
26 — Conselho Superior de Previdência Social ...... EEE ESET 
<27 — Departamento Nacional de Previdência Social rca ecran nais oa 
28 — Procuradoria da Previdência Social ......... 


37 — Iluminação. fôrça motriz e gás 
04 — Departamento de Administração - q 
03 — Divisão do Material 
38 — Publicações; serviços de impressão e de encadernação; clichês 
04 — Departamento de Administração o 
03 — Divisão do Material .......... RE RS 5 
3 — ogis oo funerários 
— Departamento de nnnaração 
03 — Divisão do Material 


cone ana nuça. emana nana none 


“OC reco neon nte canta... 
ma 


“recesso caneca beco ecc co nnocanosc. a 


recorrer anena nano ancas 


...- 


— Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 
02 — Ligeiros reparos, adaptações e conservação de bens imóveis 
04 — Departamento de Administração 
á fada cem do Material assa. t 380. 
— Administração do Palácio do Trabalho ...........cce 50 


een nn sanao 


41 — Peg transporte de pessoal e de suas bagagens 
- — Gabinete do Ministro 

Ec Departamento de Administração 

ot ms "Diretoria Geral senna seseu corona anna. usa u 

3 eo Divisão do Material O eat ana oceano... ese. 

5 — Divisão do Orçamento .e.cccmcieecos e spo mario ata a RA 

06 — Divisão do Pessoal ...... eae a No eterna dcdea caos no bi RR 


serenas. 


06 — Serviço de Documentação ......ccmecececrersertros quad E porá a A O 
10 ms Comissão de Metrologia DOCS asas E Casa es conanensnanaa "4 
12 — Serviço Atuarial 
13 = Procuradoria da Justiça do Trabalho Corcera seno e nossa ce sussa no ea sense 
15 -— Delegacias Regionais Crevene near nes ocre so nona saes 
16 — Delegacias do Trabalho Maritimo cocscoccorodnisscantoas Usvocar nas ca upa 
47 e-— Departamento Nacional de Imigração Cessna santana sans... 
16 e Departamento Nacional de Indústria e Comércio cesso eras nene nano. 
19 — Departamento Nacional da Propriedade Industrial ........ » SUS p O E vs dono a vio SA 
20 — Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização 
21 — Departamento Nacional do Trabalho 

01 — Diretoria Geral 

a — Divisão de Fiscalização-. covas few us vio dv cido aim 

- Divisão de Higiene e Segurança do Trabalho rasa gia DS ne 
E Divisão de Organização e Assistência Sindical .......cccerereo 
05 — Serviço de Identificação Profissional EaD ap a pe 


&2 — Instituto ilacional de Tecnologia .eccececreccercoccecrccetanaro Pp ig DE ag efe 





cone conosco ovoncenastasdncnas ode ncoponsa * 


/ Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho ....esmuso ess 
Nacional de Previdência Social .....ttrt emacs 


e e e ne e ane ne e e a on an 0 1 


42 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de Enbuiá postais 


“04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material ..... 
08 — Serviço de Comunicações ...... MES e E RE PRE Ra a e EP A a 


Total da Consignação HI ........ AE Ep e Re tr ER DR a DS SOS SNS SE qa a a so e ns 
Total da Verba 2. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


CONEIGNAÇÃO I — Diversos 


DOTAÇÃO 
4em crv-eiros)' 
+ : STA 
E : Cr$ 
01 — Acidentes do trabalho gr: 
04 — Departamento de Rdministração 
07 — Al-inistração do Palácio do Trabalho ....cccecmerecrrenteccecerterterano 
17 — Departancuio Nacional de Imigração ........ccccccccceecereerercecesses Do eae à 
21 — Departamento Nacional do Trabalho 
03 — Divisão de Higiene e Segurança do Tratalho . 
- a) Para a confecção de cartazes, cartilhas, folhetos, filmes, figuras e peças de 
ne '* cêra da campanha de prevenção de acidentes de trabalho .......cccever 


02 — Seleção, aperfeiçoamento e especialização de pessoal 
02 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal 
22 — Instituto Nacional de Tecnologia 
04 — Abono familiar 
24 — Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho ..... a Rev 
06 — Auxílios, contribuições e subvenções 
02 — Contribuições 


04 — Departamento de Administração 
E 05 — Divisão do Orçamento 
a) Contribuição devida à Legião Brasileira de Assistência, 
formidade com o Decreto-lei nº 4.830, de 15-10-1942 
25 — Comissão Executiva Téxtil - : 
a) rir com os Decretos-leis ns. 6.688, de 13-7-1944, e 7.265, de 


12º — Diligências, investigações, serviços de caráter secreto ou reservado 
Ot — Gabinete do Ministro nece.. CLT eee e oe retan a. estes. eveaes 
23 — Palácio do Trabalho 
04 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Orçamento 
a) Amortização e juros do empréstimo para construção do prédio do 
Ministério, autorizado pelo Decreto nº 839, de 20-5-1936 612.232 
b) Amortização e juros do empréstimo destinado à ampliação do edifi- 
cio do Ministério, autorizado pelo Decreto-lei nº 5.822, de 30-9-1943 190.215 
»- e) Amortização e juros do empréstimo destinado a conclusão das obras 
e instalações do edifício do Ministério, autorizado pelo Decreto-lei 
nº 7.031, de 9-11-1944 “ese. CCT TC o eae uq. ... 467.066 1.269.513 


” 


cedro nene en na =." UU e ea a da ate a." 


24 — Previdência Social 
27 — Departamento Nacional de Previdência Social 
" a) Contribuição devida aos Institutos e Caixas de Aposentadoria 
f Pensões, nos têrmos do art. 8º da Lei nº 159, de 30-1-1935 
28 — Recepções, excursões, hospedagens e homenagens 
01 — Gabinete do Ministro .........ccccccsiscerereerereerereceeso REPRISE RRI O.” e TEA 
31 — Representação e Propaganda no exterior 
8 — Departamento Nacional de Indústria e Comércio 
a) Para renovação de mostruários da exposição permanente de 
" dutos brasileiros 7 
-b) Para custeio de tôdas as despesas dos escritórios e agências de pro- ' 
paganda no exterior CCC LC aca e..." ...... ..... 


— 3 — 












S%6 — Serviços contratuais irma E 
& e e "12 Conend Serviço Atuarial Estdiosdcdo ca ro dedos Teses se sáss ca po UUlDo du SUR DEE an DA ; «000 " 
a ", : 24 — Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho conihé ivo o EPE CAPES E ndd E OO po x 












“X 


39 — Transporte de imigrantes e trabalhadores nacionais. À RD RE 14 
17 — Departamento Nacional de Imigração ..i.ec.cccrrcrrercoserencentencenceenhenccoroos tienen vanna 2.000.000 
41 — Salário-família : a 6“ A 

04 — Departamento de Administração - AR 
K ; 06 — Divisão do Pessoal DECR ...... DER VALER 0 17 7 o que EPE DRD SRO MS ” 
47 — Informações e difusão cultural . . sb ] 
06 — Serviço de Documentação : | E Pa 
- a) Aquisição de publicações de reconhecida utilidade para distribuição gratuita, inclu- é Re 
sive compra de direitos autorais, pagamento de traduções, revisões e aquisições de. DA SIA 
jornais diários Civolca esse sdano Caia aaa Dana EAR RR RA E o Uia na SU Tu A E q 20.000 
















sTotal da Verba 3 cotsanoannoreanacnavvo ans avos Ed Adao diiáo ia Ni o ao BORA MS 322.619.513. 








VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO 1 — Estudos e Projetos a Pai 


02 — Prosseguimento e conclusão de estudos e projetos : Ad | Rr E as 
17 — Departamento Nacional de Imigração ú - 
b 02 — Hospedaria de Imigração da Ilha das Flores .. concerne repas caco nno penca ce ra saa sinto e rn e nada NO 







Total da Consignação I ceniereto ce stento ra Pos bho bo co Nano RR SORA DSO a e Pr) 





CONSIGNAÇÃO HI — Conjuntos de Obras, E : 4 os é 


06 — Prosseguimento e conclusão de conjuntos de obras e sua fiscalização a aid Ri AO 
NM — mento Nacional de. Imigração e, eine É ; 
02 — Hospedaria de Imigrantes da Ilhas das Flores SO pda NS | sei BASS at - 
a) Pavilhão de rvação e ee ee neu un a a ] + Pra Re 

b) Rêde geral de águas e esgotos, estação elevatória, depuração - 
E" ; c) Reforma dos Pavilhões 1,2,3e4 e..." 1 
d) Enrocamento e aterro senso Cessna as nana aa 1 


+ 







AEE .» ad 


000.000 5.010.000 













22 — Tastituto Nacional le Tecnologia 3 
a) Reforma do Edificio-sede Corner rrenan ros na Doro Danas nona sauna . 540.000 5.550.000 - id 


| 
e 


“Fotal - da -Consignação HI Core De mena nr na Renan nar ane nan cana sans anna rena na rn n ana À 5.550.000 











Total da Verba 4 eeerrnrren ana nens aan ns canta seen quana cad vhs VA DA UNO Noiva “5.800.000 q 


| 


VERBA 5 — EVENTUAIS 
CONSIGNAÇÃO T — Diversos 


01 — Despesas imprevistas não constantes das tabelas Vo : RE E a 
. [)| — Gabinete do Ministro UC ear ona nan antu sas Cree OPOR OD Loba no DOR apononpe as o pum ca nos 200.000 


Total da Verba 5 CEDO SL TEL Renan ne nana anna na nana. o 200.000 





pel 








RS - Bs Vague "Total; 

o. 576.6 Ee sto 576. 960 SMA 5g 560 
Des RUA ER Re Ad 0 497.437.810  197.437.810 | 
Pai E na Treo : 999. 655. 900 “999. 655. 900 





















ás 7 O ÓBD0O “6 eo 
e RBatAdo af a aa 


PENNE APR 


M Es 









ERR 


CPR Ee Tate = 


“(Resumo p por Consignações) 


. PPA 
srta E Sumo lo doq 











Seia E : Variável | 


Total en: 
Cs koto, cm 


Cr$ 


“62.880. 0.000 62.880.000" 
n. Pes tania. Extramumerério Pad E usa RS Er A BAT TOO: 214.817.760. 
! e “Vantagens . pd dna qa dossier ser Co 196.600 | 3.183.600 | 3.380.200 
Iv > Indenizações dom dano PER an anca crer r tecer broo (pd ipa SI 2.375.000 2.375.000 

2 V — Outras Despesas com- Co PR pe — 200.600 200.600 
VI — Pessoal Adido e em Dispeniidad Febem = 500: 000 + ds 500.000 



























Total da Verba 1) ARG dois seres | 63.576.600  220.576.960... - 284.153.560 






























Edo VERBA 2 — MATERIAL “pro Ae a r ça nidia Ser ao 6 

T- Máteriál SP o sr o DR AR 30.931.500 — 30.931.500 

: TE<- ni, Material de Consumo 1 E ar Eco 145.341.800 145.341.800 A 
NI — Diversas. Despesas . Pg ceemadararevatena Nes ed RR cm do é - 21.164.510 são 








197,.437.810.  197.437.810 








RR Nr 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


999:655.900 - 999.655.900 


E I de Diversos E O Re DAR AN 





o 





999.655.900 999.655.900 Bo 








É “Total da Verba 3 ceprecaneetes ipi na SR gr 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


2 7 -- Estudos e Projetos DADA EEE calo lo dm PER 070 0 4 2.800.000 2 
40.200.000 40. 


| 68 E q Pe [ 
— Conjuntos CoD pi de PDA e Pe RS 344.850.000 344.850.000 
IV — Equipamentos PEN de sa det iii us tarde ava vaia 2.000.000 2.000.000 
ar 189.200.000  189.200.000 
Ran 


E VI — Dotações Diversas ......ecececcccerenrerceco 
; VII — Disponibilidades .......cccecceeececerererrero 227..640.000 227 .640.000 








806 . 690.000 806 .690.000 
















| Total da Verba 4 é pri posa PP e 





VERBA 5 — EVENTUAIS 


25.000 25.000 





TI — Diversos . . ER CSo o gas nda o ns POTE d tá aloe 


pé 25.000 25.000 


eme 


Total da Verba 5 ...ccceseercereeeaenereenes 





+ 


m 245 — 


“VEREA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO I — Pessoal 
Permanente 


62.880.000 
62.880.000 


e 


01 — Pessoal Peiesdto 
Total da Consignação I.... 


CONSIGNAÇÃO II — Pessoal Ex- 
tranumerário : 
04 ms Contratados ecos ase ans 
05 aradi Mensalistas neces.“ 
06 Rr Diaristas snes cena. 
07 — 'Tarefeiros .....cverevo é 


Total da Consignação II 


.“ 
.< 


CONSIGNAÇÃO HI — Vantagens 


09 — Funções gratificadas ......e 
d2 — Gratificação por serviço ex- 
* traordinário PES 

14 — Gratificação de representação 
17 — Gratificação de representação 
de Gabinete > 

19 — Auxílio para diferenças de 


Total da Consignação II ..« 196.600 


149.400 
73.357.560 


05 — Materials é acémócios para infisinand o: 
gurança dos serviços de transporte, de comu- 
nicação, de canalização e de sinalização .. 


06 — Material de acampamento e de campanha 


141.100.800/09 — Material de ensino e educação; material artís- 


210.000 
214.817.760 


3.183.600 


3.380.200 


CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 


22 [ar Ajuda de custo eee sea s.e 
23 — Diárias 


Total da Consignação IV .« 


...eena sa a 


CONSIGNAÇÃO VY — Outras Des- 
pesas com 


25 — Substituições .......... “bd 
26 — Diferença de vencimentos .. 


Total da Consignação V «e 


CONSIGNAÇÃO VI — Pessoal Adi- 
. do e em Disponibilidade 


29 — Pessoal em Disponibilidade .- 
“Total da Consignação VI .. 


500.000 
500.000 
63.576.600 
Total da Verba 1 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — Material Permanente 


O! — Animais destinados a trabalho, produção, 
criação e a outros fins 


03 — Livros. fichas bibliográficas impressas, do- 
cumentos, revistas e outras publicações es- 
pecializadas destinadas a biblioteca ou co- 


“OPC Doras aco sora asso sosa ns sos. 


450.500 
1.924.500 
“ 2.375.000] 


150.000 
50.600 


200.600 


220.576.960 
284.153.560 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 


50.000 


tico; insígnias e bandeiras; instrumentos de 
MÚSICO euspues meras mess ses a? à e DA ip rir dia 

13 — Móveis e artigos.de ornamentação; máquinas, 
aparelhos e utensílios de escritório, biblio- 
teca, laboratório, gabinete científico ou téc- 
nico e para trabalhos de 


eee se serena aa nun. 


Total da Consignação I eee saca sas a 


CONSIGNAÇÃO IH — Material de Consumo 


17 — Artigos de expediente, desenho, ensino e 

; artigos escolares para distribuição; 
fichas e livros de escrituração; impressos e 
material de classificação, inclusive fichas bi- 
bliográficas. de referência .............. 
Combustíveis; material de lubrificação e lim- 
peza de máquinas; material para conserva- 
ção de instalações. de máquinas e de apa- 
relhos; sobressalentes de máquinas e de viatu- 
ras; artigos de iluminação ......cccseerer 
Material de consumo e conservação para 
serviços de acampamento e campanha .... 
Matérias primas e produtos manufaturados 
ou semimanufaturados destinados a qualquer 
faesbicmação: Siam press gra dy BRA Ê 
Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos 
e odontológicos; adubos em geral e corre- 
tivos; inseticidas e fungicidas; artigos cirúrgi- 
cos e outros de uso nos laboratórios em geral 
Sementes e mudas de plantas ....,- Dm isai : 
Vestuários, uniformes e equipamentos; arti- 
gos e peças acessórias; roupa de cama, mesa 
e banho; tecidos e artefatos ......ccssse.s 


Total da Consignação II. 


19 — 


23 — 
25 — 


%6 + 


27 — 
28 — 


nene. 


CONSIGNAÇÃO II — Diversas Despesas 


29 — Acondicionamento e embalagem; armazena- 
gem, carretos, estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas e animais; alo- 
jamento e alimentação dêstes e de seus trata- 
dores em viagem; seguros de transporte .. 

30 — Água e artigos para limpeza e desinfeção; 
serviços de asseio e higiene; lavagem e en- 
gomagem de roupas; taxas de água, esgôtu 
e lixo é 

31 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; 
seguros de bens móveis e imóveis 

32 — Assinatura de órgãos oficiais 

33 — Assinatura de recortes de publicações perió- 
dicas 


35 — Despesas miúdas de pronto pagamento ... 


8.940.000,37 — Iluminação, fôrça motriz e gés 


187.000 


38 — Publicações; serviços de impressão e de en- 
cadernação; clichês” E 

40 — Ligeiros reparos, adaptações, consêrtos e 
conservação de bens móveis e imóveis ,. 


am PÃO 





41 — Passagens, transperte de pessoal e de suas 


'42 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogra- 


e assinatura de caixas 
postais TE Re UR AR a 
Total da Consignação HE ....ecesessess 
e: - Total da Verba 2 eee ease ra. 


330.500 
21.164.510 
197 .437.810 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 


. P, 


CONSIGNAÇÃO I — Diversos 


cidentes do trabalho 

leção, aperfeiçoamento e especialização 
de pessoal ....eccccssmeceseers 
06 — Auxílios, contribuições e subvenções “...... 
18 — Indenizações a 
28 — Recepções, excursões, hospedagens e ho- 

menagens - 

29 — Reflorestamento e instalações de hortos ... 
30 — Reposições e restituições BA 
35 — Serviços clínicos e de hospitalização .... 
36 — Serviços contratuais 
38 — Serviços postais-telegráficos cocos .as. 
41 aaa. Salário-família PET cencucorovece 
45 — Serviços pluvio-fluviométricos ...ccerecese 
47 — Informações e difusão cultural 
56 — Estradas de ferro mantidas em regimes espe- 


o! — 440.000 
w— 


382.000 


Total da Verba 3 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO 
- DE IMÓVEIS 
DOTAÇÃO 


x 


Variável 


CONSIGNAÇÃO 1 — Estudos e Projetos 
01 — Início de estudos e projetos 
Total da Consignação E .......: 


CONSIGNAÇÃO II — Obras Isoladas 


03 — Início-de obras isoladas e sua fiscalização 
04 — Prosseguimento e conclusão de obras isoladas 
e sua fiscalização . 


Total da Consignação H emeereceneenes 


211.017.300 


ae ! 
DRE Nan É 


a ) 


(Verba 4: Con 


Pça 
y a e 
4 


MI Conjuntos de Obras) 


y 
Aa 
. 
he 


CONSIGNAÇÃO HE — Conjuntos de Obras 
05 — Início de obras incluídas em conjuntos e 


ES CENCANDEÇÃO "To order o na ceao ss Ae 


06 — Prosseguimento e conclusão de conjuntos de 
obras e sua fiscalização ..... 


Total da Consignação III 


CONSIGNAÇÃO Iv — Equipamentos 


DOTAÇÃO 0g — Prosseguimento e conclusão da aquisição e 


instalação de equipamentos, e sua fiscali- 


e a on an tn ua un nu 0 1 ...eu.. 


Total da Consignação IV ......c.e. 


CONSIGNAÇÃO VI — Dotações Diversas 
Estudos e projetos (art. 1º, inciso II, alinea a 
do Decreto nº 19.815, de 16-10-1945) .... 


Obras (art. 1º, inciso II, alínea be $ 3º 
do Decreto n.º 19.815, de 16-10-1945) .... 


12 — 


Juros e amortização de empréstimos para 
obras, equipamentos e aquisição de imóveis 


Total da Consignação VI. 


CONSIGNAÇÃO VII — Disponibilidades 


16 — Disponibilidades para despesas decorrentes 
de estudos e projetos, obras isoladas e con- 
juntos de obras, equipamentos, desapropria- 
ção e aquisição de imóveis ... 


Total da Consignação VII 
Total da Verba 4 


(em cruzeiros) | 


VERBA 5 — EVENTUAIS 





CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permanente 
8! — Pessoal permanente 
04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal 
a) Quadro I........ ER E ARA NE NR ERRO a CS IRRO 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas 
05 — Estrada de Ferro Central do Piaui a 
Ama cio o ig e RD ATE SRS GARD a sida qu sta de cp 
06 — Estrada de Ferro Central do Rio Gran de do Norte , 


PRONTOS DO Doses orcs bno cantares 


a) Quadro VE ........oscco.. pano Depart pevisotnc Cir ion iv ns aan as a 
12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina 
a) Quadro VIII dO o cs 0d mar dino ai Pata a ed 
14 — Rede de Viação Cearense E 
* ad Mmndoo: WI. siso ces AR Rn e o cdr sinto raia unica nos ne 
16 — Vinção Férrea Federal Leste Brasileiro | x 
a) Quadro V Do Ap SS ERA DR Di aa O 6 e rmjo vio fo mao nim ja 


z “Total da Consigaação I Ceresnonsoso nes queue nanda span qu dans 


CONHGNAÇÃO IH — Possoal Extramnumeráris 


Of — Contratados End 
04 — Departamento de Administração É - 
d6 — Divisão do Pessoal env cos Cs SAR d O Povos carro rsasanas ana ses 149.400 


Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal corso nona rrenan sa renan nu am T 73.357.560 


O& — Mensalistas 


Sofa E aidiias 
D6 — Divisão do Pessoal vas PE 141.100,800 


Deveres co nsosa Voo cesono sa” 210.000 
Total da Consignação 1 ......iecos Dei Et ta PER Aos 214.817.760 


VONSIGNAÇÃO IH — Vantagens 


O — Funções gratificadas 
04 — Departamento de Administração 
06 = Divisão do Pessoal .»sesassa / É 1.978.600 d 


32 « Gratificação por serviço extraordinário 
04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal PIDLDrcs ano nessa nana nas. . 60,000 


“esses 15.009 


01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
62 — Estradas de Ferro Bahia e Minas 


06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do 
Nodte sc. o act Poa FONTS A a ape 


07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ana 
68 — Estrada de Ferro Goiás ES 
12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina ...e 
14 — Rede de Viação Cearense ... 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ...; 


33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento .,..erseese 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais .....ccese 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas 

41 — Departamento Nacional de Huminação e Gás 


— 248 — 





e The oi 


- Grttcaão de rerennaçã 
— Departamento de Administração ” 
06 — Divisão do Pessoal ......cccuuseneaeneanenancesaneess 
24 — Conselho Nacional de Minas e Metalurgia Di agi eilfeia qua n4 6 


17 — Gratificação de representação de gabinete o 
Ol — Gabinete do Ministro ..ccecesececerescren eus 
19 — Auxílio para diferenças de caixa 
O deem Bacicas!. ds Estradas: de Fesvo 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas a 
03 — Estrada de Ferro Bragança ......cecerereresos 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí .......cesscreeecess 
06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte .......« 
08 — Estrada de Ferro Goiás URSO RO EN doa É 
12 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina .....ccc.es 
14 — Rêde de Viação Cearense, ............ > RS) aa 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro. . 


SEBEBEsê 


26.600 
196.600 3.183.600 
3.380.200 


06 — Serviço de Documentação 
| 31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
fa 01 — Departamento Nacional de Estradas de F erro 
x 92 — Estrada de Ferro Bahia e Minas 
05 — Estrada de Ferro Central do Piaui 
06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do 
RR tdo um rr SS 
12 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina ....: 
14 — Rede de Viação Cearense ........... voa 
16 Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ...: 


B5E5G eus 
26888 ES 


33 — Departamento Naciona! de Obras de Sancamento ......... 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais . 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas 


23 — Diárias 
0 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pesscal .... 
06 — Serviço de Documentação ...........cuciesctneceseeceeces ” 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
2 -— Estrada de Ferro Bahia e Minas venue. 
03 — Estrada de Ferro Bragança ........ qdatens 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí . 
06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do 
Norte 
07 — Estrada de Ferro D, Teresa Cristina ..... 
08 — Estrada de Ferro Goiás 
12 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina . ... 
14 — Rede de Viação Cearense 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro . . 


Es 


388838 8388 
558555 E8E8 


“ás 
+ 


= 
A 
[o] 


— 


3 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ...... Masd a éa 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ...ccercereece 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sécas ...ecereees 


— 


Total da Consignação IV .....cccece Rd ia De 0 qua o nadas A aniçada 





AV — Comihação (ie UA 


E pertaaNa 
(em obarteÉ 


Fixa Variável 
Cr$. Cs. 


* CONMIGNAÇÃO Y — Outras Deopesas com Pessoal 


% — Subitituições 
04 — Departamento de Administração — 
: 06 — Divisão do Pessoal ... 
% — Diferença de vencimentos 
ED qu de Adsimastração 
— Divisão do Pessoal 


02 — 
05 — Estrada de Ferro. Central do me PRAIAS Ds 
06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande - 


SER Norte ”. 


14 — Rêde de ii Enf eos a 
16 — Viação Fésrea Federal Leste. Brasileiro . Re é o 16.300 


“Total da iniciação V DOS 0 cd ra RPE à O pr 2 
CONSIGNAÇÃO VI — pisa Aúido c em peer rs 


»- Pessônl em disponibilidade 
04 — Departamento de Administração 
"06 — Divisão do Pessoal 


500.000 e 
63.576.600  220.576.960 


+ 


Total da Verba 1..... ESA era ER TER CTT O PPS je cietio E si ak 


DOTAÇÃO 5 
(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 


CONSIGNAÇÃO I — Material Permanente 


O! — Animais destinados a trabalho, produção, criação e a outros fins 
O2 — Animais reprodutores nacionais ou estrangeiros 
4 — Departamento Nacional de Obras contra as Sécas : RO NRRE ESENTO: o cytr nr 
02 — Automóveis de passageiros; auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferroviário de 
tração e de transporte; tratores; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem; material para extinção de 
incêndio; aviões e acessórios; embarcações, material flutuante e de dragagem; outras viaturas 
sã — Auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferroviário de tração e de transporte; tra- 
tores; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem; material para extinção de incêndio; “aviões e 
acessórios; embarcações, material Flutuante e de dragagem; outras viaturas 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro : 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas . E RAE Es 1.800.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí .......cccecesreereeis : é 
08 — Estrada de Ferro Goiás 25" da pe Ae a Ai 
12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina ........ccresesese 


33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento . ESPIDÓR a ee DI 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais .....ccccceresereieceseso 
40 — Departamento Nacional de Obras Contraas Sêcas .....cccececccserecessanio 
41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás a 


03 — Livros, fichas bibliográficas impressas, documentos, revistas e outras publicações especializadas 
destinadas à biblioteca ou coleções 


04 .-: Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material ... 


o — pda Nacional de Estradas de Ferro 
a — Estrada de Ferro Bragança ............c. 
ms iso de Ferro Central do Piauí 


o unnsinB 
ssssssEss : 





y Departamento . . de. vOS,. e : ER RR E Ta 
40 — Departamento. Nacional de. .Obras. Contra. as Sêcas, ao ras WAS ISSA do 
“—— Departamento Nacional de Iluminação e Gás .... 
k af Pa motores, aparelhos, seus. acessórios; material elétrico, de telefonia, de telegralia, de televisão, dz 
E e rr ração; material fotográfico, . material cinematográfico e de filmagem; drtuiindã "6 utendlios 


ps to de Administração | 
“03 — Divisão do Material .... 
06 and Serviço de Documentação O crrvves cessa. ocusceseso Tuviacwo tus a =. 
3i — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas .............. Pa An É 
- 03 — Estrada de Ferro Bragança Ane = id 
05 — Estrada de Ferro Central do Piaui . .. 
06 — Estradá de Ferro Central do Rio Grande do N 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina e 
08 — Estrada de Ferro Goiás ...sc.cccsoo 


euesconcene rabo cseas ecc eae rueuas. ...... 


a” 


EBBEuEE 
s882888882 


e a a CEEE 


12 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina ... à 
14 — Réde de Viação Cearense .........cecvc. Apa Pes aa 
16. — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .........c.c.c... ; 


Es 


13,110.00U 


33 —. Departamento Nacional de Obras de Saneamento ....siisccccesica ESP A 
34 — Departamento Nacional de - Portos; Rios e Canais 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sécas ...... a RO bao Us ERP 


41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás .......... prt Ro Pu ESA 14.845.000 


de canalização e de sinalização , q 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
07 — Estrada de Ferro Bahia e Minas 
É 05 — Estrada de Ferro Central do Piauí 
06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte .... 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina .........cecccs Ri 
08 — Estrada de Ferro Goiás ...........cccrcerse a re 
12 — Estrada de Ferro São Lvís a Teresina ......... End Aa 
14 — Rêde de Viação Cearense ; 
16 — Viação: Férrea Federal Leste: Brasileiro ......:-. tea a atas e A aiçã 


24 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas 


06 — Material de acampamento e de campanha. SE 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sécas 


02 — JJaterial de ensino e educação: material artístico; insígnies -c bandeiras; instrumentos de música 

04 — Departamento de Administração 

03 = Divisão do Material z:sscisicicisiisocorenrercorcrsurermcaro cestos o 
06 — Serviço de Documentação 
31 — Departamento Nacional de Estradas ce Ferro 

- 02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas 
08 — Estrada de Ferro Goiás .............0 EA Crer 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro 


33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento .....ccsectceeues Se ar 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais 


13 — Móveis e artigos de ornamentação; máquinas, aparelhos e utensílios de escritório, biblioteca, laboratório. ga- 
binete científico ou técnico e para trabalhos de campo; aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, 
dormitório e enfermaria: material de sericicultura, indústria dc fiação e tecelagem de seda 

04 — Departamento de Administração 

03.— Divisão do Material ..ccccecercuuececercncncerroncanerercnnercananes 46.000 
06 — Serviço de Documentação 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


01 
02 
03 
05 
06 
07 
03 
12 
14 
16 


Departamento Nacional de Estradas de Ferro 

Estrada de Ferro Bahia e Minas ... : 

Estrada de Ferro Bragança ............ SUPER ads 60 qds 
Estrada de Ferro Central do Piaui 

Estrada de Ferro Central do Rio Grandé do Norte .... 
Estrada de Ferro D. Tercsa Cristina 

Estrada de Ferro Goiás 

Estrada de Ferro São Luís a Teresina 

Rede de Viação Cearense 

Viação Férrea Federal Leste Brasileiro 


PERA tes 


- 251 — 





pe = AERR Pa r er in - da fine 8, PER 
(Verba 2 — Consignação | — Material Permanente — 


* 


33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ....secrusercesreseseesai 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais .....cscereererareesnaes 
40 -— Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas eretas ana. 
41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás ....sresserseseceseerassnesssaas 


otal de CoMigaicão E Lsissestarioagas eras Cap Pas ENE E o 
+ E 
CONSIGNAÇÃO II — Material de Consunio 
17 — Astigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de 
crituração; impressos e material de classificação, inclusive fichaswbibliográficas e de referência 


04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 

06 — Serviço de Documentação . 

31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ....ssseu 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas eee rescesa sen icasasm 
03 — Estrada de Ferro Bragança een ease ea a 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ..... PRE R O P US Te 
06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte ..... 
07 me Estrada de Ferro D. Teresa Colatina é» casas Pri ds 
08 -— Estrada de Ferro Goiás ) en. 
12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina ervenceranan nana an 
14 — Rêde de Viação Cearense ........ EEE ASA AA 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro censores sas 


BEssBusêas 
88885828 


= 


33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento .....cccusenereeementersesesam 
34 m— Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais corosdinsdio Dio RARAS EA TRA 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas Cear renas casas sacana 
41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás EEEEECESEIEESIE TE TT 


19 — Combustíveis; material de lubrificação e limpeza de máquinas; material para conservação de 
quinas e de aparelhos; sobressalentes de máquinas e de viaturas; artigos de iluminação 


04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material . 


31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ..csseseasu 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas EEE. 
03 — Estrada de Ferro Bragança esa... e Contas san ass a al 
05 uno Estrada de Ferro Central do Piaui escassa 
06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte eee... 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina eae 
08 a Estrada de Ferro Goiás eae... 
12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina eee nana sara 
14 — Rêde de Viação Cearense EEE 
16 emo Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ease a 


— 
a 
. 


— 


SSBBEES 


BEss 
8588 


33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento Cree nenem nte sans 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais escoa anta susana sas 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ..cececscencrresaemaseesenos : 
— Departamento Nacional de Iluminação e Gás .....cecesenereccecereesansareessa 79.715.000 


23 — Material de consumo e conservação para serviços de acampamento e ERR as a 
3 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento AAA AEE TT 


25 — Matérias primas e produtos manutaturados ou semimanufaturados destinados a qualquer transformação 

04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material .......... e aéida E ; 55.000 

06 — Serviço de Documentação . 125 

31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro .esessemesas 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas reco cora nasce 
03 — Estrada de Ferro Bragança 


Bs 


ssssss. 
ESEsBsssEs 


[1 
Es 


Ess 


Brasileiro cecconcnscantasa nao! 


BO na Sm 





1 


à 38 — Dept Nail dé Obra de Sense E RA q EP e APR A 
— Departamento Nacional de Portos, Rios e Cotia nora e Evo endalo oia Lo eilri eia 
a» RR Coatrávão Stcis eemreernraneasenorae nana 
— Departamento Nacional de Iluminação e Gás ,. erecoresenenennenentanana 





; tes Produtos químicos, Biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral 
; gicidas: artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral ' rigido Loma 





















E 04 — Departamento de Administração 
p , 03 — Divisão do Material ..... Pesana DMA DR ra o se sa SA O DDD a 0 60.000 
“8 — ie o to mento Nacional de Estradás PR Ferro PEiça 
trada de. Ferro Bahia e Minas concossna Peso sassosss eai 20.000 
03 — Estrada de Ferro Bragan gança ....... oo resfasasas ss ssa ss 30.000 
05 — Estrada de Ferro Central do ES EV RTP TE pan 20.000 
06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte .....00, 120,000 
à ; ser Estrada de Ferro D. Teresa Cristina .......ccrereseserar 6.000 » 
a — Estrada de Ferro Goiás ......cseseem O EaD ea 70.000 ; z 
“ redes de Ferro São Luis a Teresina ES ORA quer qa 8 pn 100.000 ; E 
14 — Rede de Viação Cearense ........... OE e É pio 70.000 o. 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .,.ersmesessessesa 280.000 716.000 k 
; 33 me Departamento Nacional de Obras de Saneamento CrVPOprrs Danas a Tan e sss no OU 509] 80.000 e é 
3 — Departamento Nacional de: Portos, Rios e Canais ....... Efe pra ni PR ir 30 000 E 
. So pega Departamentó Nacional de Obras Contra as Sêcas RREO 490.000 Ns 
41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás ..,....,.0..., DOR gia ie RA é ceia 7.000 1.083.000 EE 
27 — Sementes e mudas de plantas ; o 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ,.,,,,..... PERO ese Neê CEI q oes e ES qa o elo 0 25.000 À 
2% - tados uniformes e equipamentos; artigos.e peças acessórias; roupa de cama, mesa e banho; tecidos e dE Ss 
artefatos j ê 
— 04 — Departamento de Administração 2 
E 7 03 — Divisão do Material .......... DR OR RC Parem dfaT DRT a ds PR DO a aa 103.500 
h q 06 — Serviço de Documentação encon reuso na... 0... PEA A RR secça. =Wo reco, - ' 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro SECA E dons E 
dia 1 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ....... 0004 30.000 Ê 4: 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas ec... ossos s ns 25.000 à 
03 — Estrada de Ferro Bragança nana as Osesp ss as sn 6 64 2,000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ..... rate SR 10.000 if 
o 06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte ......,. 60,000 À 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ............. EEE 2.800 
e 08 — Estrada de Ferro Goiás ........ccccreressscasessosesi - 200.000 y 
12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina .....ccsccrcereeo 50.000 de 
14 — Rêde de Viação Cearénse .......sicerenes ES A PR ÃO 90,000 É” 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro «...serec.o. E 1.000.000 7.469.500 < 
33 — Degrartamento Macipoal de Obras de Saneamento ..ccecesecrcesrereso Eqandaçe à 5 40.000 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ............ a AR Rad 100,000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as DECAR antes vaio q TDI pr A 25.000 
41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás ...sseteecrseasos E ria PAD es dar 6.000 1.759.300 
'Total da Consignação IL .....cicsrrraeso» DE TARSO PEA na do Eb Hondo» ERRO 145.341.800 
CONSIGNAÇÃO WII — Diversas Despesas 
VD—- DR GU má e embalagem; armazenagem; carretos, estivas e capatazias; transporte de encomendas, cara 
gas e animais; alojamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de transporte 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
= 01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ......., Pk 18.000 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas ...... E roroic ala einto A ai leia 20.000 
03 — Estrada de Ferro Bragança .........»» Ste o ED e de Es 20.000 a 
| 05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ....ecccccreso abisvaop 5.000 É) 
sm 06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte ,......» 50.000 À 
; 07 —- Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ..ccercermeosmeeneos 10.000 
1 e 08 — Estrada de Ferro Goiás ED nsnsonaso ss socar a 100.000 + 
E - | “12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina . «ccssesensenunnaro 40.000 
; 14 — Rede de Viação Cearense ..,....» ro TODOS ssa sr rs+ 50.000 o 
— 16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro . remessas rnero 650.000 963,40 ; 
33 — Depait.......v Nacional de Obras de Saneamento .ceerenenanaerarceceemeea Pç 230.000 i 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais .sesesensimereo esdmacos vaso º 230.000 “M 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ..vrsrrecunsrenesenenesss Ao - 700.000 2.123,000 < 
mma ss 
a 253 =, | 





eg brio BR 
30 — Agua e crtigos para limpezo ed : roapes; taxas de % ds 
égua, esgôto e lixo “3 És to HO a 
04 — Departamento de Administração Etc ; 
03 — Divisão do Material 7 
06 -— Serviço ce Documentação PR a 8d om o crsecenertic an sen eesease sro naa º 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro Riga 4 3 a ok x 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro .......o 36.000 á 
02 — Estrada cd: Ferro a e Minas ecccnccnsesnancasashana TOS 4 no 
ss trada de Ferro a Mrrorsr Pons aus a cen ape a jm s e usa <a 
5 E trai Piiniid a pe Ta 10,000 o 
06 — Estrada de Ferro Central do Rio G : 
07 — Estrada de Ferro D. Tereca 


no nnencnsas asas a 
Cesesessndanunaso, 


cOsenesats cs aagngea 
, 


Bessa 


s . 4 (á “ 


” a 
evento encena ana. 


imóveis - 

“— 01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ......cco 
02 e Estrada de Ferro Pahia - Minas aee uau. 
03 — Estrada de Ferro Bragança Doshiticêsa cod Da Dea ut Ui 
05 — Estrada de Ferro Central do Picuí é en Sam bo EN 
06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte ....... 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina 
08 — Estrada de Ferro Goiás 


sssbo 


8882 


...... e. 


8 


33 — Departamerto Nacional de Obras de Saneamento -....ccececnes bei qtde ed sato 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios & Con) ajó riste ip oi SON SRS DA 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sicas SR era o Do Tl lo 
41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás ...ciiicititties. É fam ii Pa aim 


32 — Assinatura de órgãos oficiais 


04 — Departamento de Administração ea ) l 
03 — Divisão do Material CR ME e fes rf o rs > py dos cermenereancana 


E 


“01 — Gabinete do Ministro mad do or PN PS SA PER Una O MEIA ca : 
06 — Serviço de Deecumentação ... 

24 — Conselho Naciaral de Minas e 

31 — Departames 


RE 


009 
000 . 


33 — Departamento Nacion-l de Obras de Saneamento ........ o Rutp PATA SD 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais .iiancce canoa da OPA E 
40 — Departamento Nacional de Obros Contra as Sécas ...... To E Cena Da 


EE 


35 — Despccas miúdas de pronto pagemcato 
01 — Gabinete do Ministro 
04 — Departamento de Admin'stração 
3 — Divisão do Material 
06 — Serviço de Documertação 
31 — Departamento Nacional de 


4 


de do Norte ,..... 


— 


een tecno Eras ce... 


— 
PD O (3 qa A ta 


renas nau eee. . 


ca Federal Leste Brasileiro 

















e: E 8 Degertamênto Nocioasl de Otius de Saneamento A RR USO D qe SN RR 40.000 
E tá l Departamento National de” Portos, Rios e Canais: ....icceiie res Tisiiriios 50.000 
E. 4 He = Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas . Ap a aÃ gpa Mo O a adia ae 150.000 
— Departamento Nacional: de: Iluminação e Gés + RAR Va As a ER g 5.000 
— Numinação. fórça motriz e gás 4 Y, vg 
“ Q4 — Departamento de' Administração y | 
Eme: > é 03 — Divisão do Material . coesensanasaasa veres. Doe ev do Ds Mp Dre d ovos pose 65.000 
“31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
OL — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ocre oo ques 1175000 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas ...... cccccrseecccevenat 35.000 
' 03 — Estrada de Ferro Bragança e Le a aus E so conssenavaa rose 20.000 
E. “— 05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ..... coceenender 2.000 
q 06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do “Norte Do aa - 80.000 
ore - 07 — Estrada de-Ferro D. “Teresa. Cristina a dE cecererm 200.000 
Ra: + “o 08 — Estrada de Ferro Goiás -.i.iicsciiirctececereerinecomn 200.000 
Ro | 12 — Estrada de Ferro S. “Luis a Teresina Ena bi es alo Crato Aro NR CIÃ 61.500 
Cs 14 — Rêde de Viação Cearense ........... a o ME E ic - 80.000 
E RS 16 — Viação Férrea Federal Leste Braseiro - Pp Ed EST da - 280.000 975.500 
Rs “ Departamento Nacional de Obras dé RPE V EUR TA Da e e RO CR 25.000 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ........... PER SE 80.000 
feto ie Departamento Nacional de Obras Contra as Sécas ... 1.1... isiiisssssessteso 50.000 
E Publicações; serviços de impressão e de encadernação; -chichês 
M— Depetameito” “de Administração co: 
te — Divisão do: Material «..ciirssoos PME, pe Saba E ga RÃ RR q esmo 120.000 
; 06 Seo de Documentação DR RA Ge ao 50 0h ata dé ing TER abre a 200.000 
Ê Aa goi prioe 2) Nacional de Estradas de Ferro é 
E, — Departamento. Nacional de Estradas de Ferro ......... 4 160.000 
— pra 0 > Estrada de Ferro Bahia e Minas .,...eeeeesesesereoes 2.000 
 M 03 — Estrada de Ferro Bragança ............ + Ee dae RAE RAE fd) 8.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piaui .......ccceccerereso : 1.000 
06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte ...... é 8.000 
07 — Estrada de Ferro D. irem Calota, ++ o essiosrririneros 3.000 
| 'O8 — Estrada de Ferro Goiás ........c.cerers ra atas io etapa fatala a a 10.000 
eg 7 12 — Estrada de Ferro S. Luis a Teresina ....ccecesersrersoo 3.000 
14 — Rede de' “Viação Cearense, SG eta a ron bipio rd o alma e 5.000 
16 — - Viação Férrea Federal Leste Brasileiro . ....ecerecersos RES 16.000 216.000 
33 — Depaitamento RR oras de Sancimento esco tão mes A E cd AT 70.000 
-34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ........... sec RD 150.000 
“4 — ; Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas SO Mi a Eli AA RA 150.000 
E 41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás .........ecccoso Eds CENT de TO ev 1.000 
'— Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis e imóveis 
oi me Faia consertos e conservação de bens móveis 
E — Departamento de Administração 
4 k . a 03 mm Divisão do Matei md Ar Ad é E NE E RR E ENREDO se... 40.000 
06 — Serviço de Documentação ..........cicrereneess O LD e pias E - 25.000 
3 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de F erro 23.000 
- 02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas .......... 2.000 
pes — Estrada de Ferro Bragança ......... SR 5.000 
— Estrada de Ferro Central do Piauí ..... .... 3.000 
é Estrada de Ferro Central do Rio Grande 
ch IN OTÊO + nu pisdion aa Do ra dvos 08.00 é SP 45.000 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina .. «cs: 5.000 
68 — Estrada de Ferro Goiás ...... e 30.000 
12 — Estrada de Ferro S. Luis a Teresina .....« 10.000 
14 — Rêde de Viação Cearense ........... SERA 15.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro . 10.000 120.000 
33 — Departamento Nacional de pras de COnCUMENto sis ro dess sb pires 2.000.000 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ,csseseremes» 10.000.000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Secas enmecensecastes 100.000 | 
41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás .ccrmeercensecarado 3.000 12,288 .000 


385.000 


1.195.500 











02 — Ligeiros reparos, adaptações e conservação de bcas imóvei- 
04 — Departamento de Administração E 
03 so Divisão do Material cocotoncor caso don ececs imecro ciano 
06 suo Serviço de Documentação eee ne arara sau 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ) 
Ot — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
03 — Estrada de Ferro Bragança . 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ...... 


34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêca< 
41 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 

04 — Departamento de Administração 

03 — Divisão do Material Corea cancro cce ne tu qa DT uia eee 
06 — Serviço de Documer “ação ..... ee... ecra encena “gomes ces 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 

01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ....cc..s 100.000 . 

102 — Estrada de Ferro Bahia e Minas .... 

03 — Estrada de Ferro Bragança 

05 — Estrada de Ferro Central do Piauí Ro nO 

06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte ........ 

07 pues Estrada de Ferro D. Teresa Crista Es vas sas nd: 

os ao Estrada de Ferro Goiás encena... 

14 — Rêde “de Viação Cearense ee... 

16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro evncsidocbtcbihé od 


33 — Departamento Nacional de Csiad de Saneamento cemcencennacec cce asas 
34 um Departamento Nacioral de Portos, Rios c Canais ecc er anne sousa a 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ..... 


01 — Departamento Nacioral de Estradas de Ferro .....c.ciise 
02 ama, Estrada de Ferro Bahia e Minas . eee ea 
03 — Estrada de Ferro Bragança secustiessicoatvs ear 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ea 
06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte .......« 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina .J.....cccereseeio 
os ad Estrada de Ferro Goiás eee ans." eee. ... 
12 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina ecra en. au 


Z 


34 
1 
4 


Sp nuno 
85888838 


“reune” 


“99 & Departamento Nacional de Otras de Sameniaddo EEE REAR 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais Condo CRÃs QUAD SA NAR SUN ds 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sécas ESSES ESET 


Total da Consignação HI ecccrcesenanasa AEREAS 
“Total da Verba 2 .. “ vosecscscsvass Cree coca anta gar uaaa a 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


“ 


CONSIGNAÇÃO I — Diversos 
Of -—- Acidentes do trabalho 
; gia 


SSESBuSER 
S5828888 


ê 












: ao Nacional de Portos, Rios e Canais ........ 






Ps 
Ea - Beliça mpesleiçásidato e especialização de pessoal 
4 02 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal 
“31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas 


de vos b) Diárias de aprendizes ... 


esa ana esse ses 


07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina 
“ a) Gratificação de professôres ves... On a a a aa ns 
b) Diárias de aprendizes DEMO M Co np LUCA so bass 


08 — Estrada de Ferro Goiás 


“a) Gratificação de professõres ......cecccescrerrrrareroso 


b) Diárias de aprendizes ..... ETR PME re eoq nar e 
E: - 14 — Rêde de Viação Cearense 
: a) Gratificação de professóres ............. e Spra ss ana 


-b) Diárias de aprendizes ............. cremoso era; 


16 Vistão Firses Federal Leste Brasileiro 
a) Gratificação de professôres ........... Da Ri 
A " b) Diárias de aprendizes osessesss Ere . 0] 


a 06 — Auxílios, contribuições e subvenções 
Qi [mé Auxílios s 
04 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Orçamento 
a) DN natos Selena do“ Aiomignds para a 
construção da estrada de rodagem entre os rios Pa- 
puri e Tequié, no Estado do Amazonas ...... esseba 
) Rn o CURAR de Fisteadas de Tento 
— Depa:-tamento de Estradas de Ferro 
a) E e à Viação Férrea Federal do Rio Grande do 
Sul (Decreto-lei nº 552, de 127-38) sessao ss ss ass. e 


£ 








+ 02 — Contribuições 
31 — a Nacional de Estradas de Ferro 
— Departamento Nacional de Estradas de F erro 


PA 8) Contribuição para a Associação In- 
terracional Permanente do Congresso 








Sul-Americano de Estradas de Ferro 9.000 
b) Contribuição para o Serviço Nacio- 

nal de Aprendizagem. Industrial (Curso 

DHPERORI SS: 0 canoa sa nn EPE ada Sia E 18.000 










e) Contribuição para a Contadoria Geral 
de Transportes 


seseraae nu... ss 


02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas 
a) Diferença de contribuição para a Caixa 









: de Arocentadoria e Fencdes ........ ” 496.000 
p b) Contribuição para o Serviço Na cio- 
| . nal de Aprendizagem Industrial aa 
ção e assistência técnica) ........... 6.000 
c) Contribuição rede a aa Gui 
de Transportes .......xe..vee EA PVP 4.000 








Hi 03 — Estrada de Ferro Bragança 
Ê - a) dio de contribuição para a Caixa 
e A e Pensões 


b) 





Spear. para o Serviço Nacio- 
nal de Aprendizagem Industrial (orienta- 
ção, ascistência técnica e custo de ap rea - 
dizagem) esses nonan... == 












usas. 


Departamento 
E. — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas eeeeeenaerenenn mea rannassas 


a) Gratificação de professôres Dmsncc cocdosa vos na é Sadi 


ED astto Nacional de Obras de Saneamento encare ra nessa ssa sas usas a) 


30.000 
50.000 














400.000 


20.000.000 . 


506.000 


542 000 


183.500 


186.000 





20.400.000 


789.500 














05 — - Estrada de Ferro Central do Piau “4 
“a)' Diferênça de contribuição para a Caixa 
) ' de Aposentadoria e Pensões coneneecererta eva dr 
- 06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte 2 
a) Diferença de contribuição para a Caixa 
de Aposentadoria e Pensões CER “340.000 
b) Contribuição para o Serviço Nacio- 
nal de os ac Industrial (orienta- 
ção, assistência técnica e custo de ap ren- 
dizagem) Cancer sore non SA PRN A 35.000 
c) Contribuição para a Contadoria Geral 
de Transportes . pereecenrenanna 


07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina 
2) Diferença de contribuição para a Caixa 
de Aposentadoria e Pensões .........«. 
b) Contribuição para o Serviço Nacio- 
nal de Aprendizagem Industrial (orienta- 
ção, assistência técnica e custo de apren- 
dizagem) e... eee ne... 


08 — Estrada de Ferro Goiás 
a) Diferença de contribuição para a Caixa 
de Aposentadoria e Pensões .......... 
b) Contribuição para o Serviço Nacio- 
nal de Aprendizagem Industrial (or e'ta- 
ção e assistência técnica) ............ 
c) Contribuição para a Contadoria Geral 
de Transportes E 


12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina 
a) Diferença de contribuição para a Caixa 
de Aposentadoria e Pensões ........... 
b) Contribuição para o Serviço Nacio- 
nal de Aprendizagem Industrial (orienta- 
ção, assistência técnica e custo de ap ren- 


14 — Réde de Viação Cearense 


a) Diferença de contribuição para a Caixa 
“de Aposentadoria e Pensões ...... 

b) Contribuição para o Serviço Nacio- 
nal de Aprendizagem Industrial (orienta- 
ção, assistência técnica e custo de apre- 
dizagem) 


16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro 
a) Diferença de contribuição para a Caixa 
e Aposentadoria e Pensões ......wv.« 
b) Contribuição para o Serviço Nacio- 
nal de -Aprendiz=rcm Industrial (orienta- 
ção e assistência técnica) 
ec) Contribuição pera a EM Geral 
de Transportes .... és e ma da 


03 — Subvenções ; 
16 — Comissão de Marinha Mercante 
a) Subvenções às seguintes linhas de nave- 
gação deficitária: 
1 — Lóide Brasileiro .. 
2 — Companhia Nacional de Navegação 
Costeira . 
3 — Serviço de Navegação da Amaz ônia 
e Administração do Pórto do Pará 
4 — E de Navegação da Bacia do 


5— sedia de Navegação do Guaporé 
6 — Serviço de Navegação do Made ira 
7 — Serviço de Transportes do Amapá . 
8 — Navegação dos Autazes 

9 — Navegação Areguaia-Tocantins ... 


- 258 — 














10 - — Navegação Fluvial do Maranhão. 
dt — Navegação Bahiana do São São F ran- 


f á ER Ai o po 440.000 
12 — Navegação do Baixo São Franci sco 160.000 
43 — Navegação do Rio Doce ........ 24.000 

r 14 — Navegação Mineira do São F ran- 





pá : cisco » ..... + dona ca a Des q. bajara AE RM 770.000 80,710.000 
to Nacional de Estradas de Ferro 









































E. . | q — Estrada de Ferro Central do Brasil (Ex-vi 
Rr do art. 28 do Decreto-lei nº 3.306, de 24 de 
E maio de 1941) o 
rc a) Quadro J ..ne v.. .ensocsosns a nn + 4 93.600.000 . nm 
) b) Funções gratificadas ..,...ceresseess 544.200 
Er É: c) Diferença de vencimentos ........... 10.100 
É d) Salário-família UTEIS DER | PA CPA 6.000.000  100.154.300  180.864.300  211.017.300 
d : : Renata AR 








13 — Indenizações 
; 31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


a 02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas ......emisiessemts 50.000 - 
03 — Estrada de Ferro Bragança .......cececesesensaiarres Re 20.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ........ucccuesereeos é 12.000 
06 = Estrada de Ferro Central do Fio Grande do Norte ..:.:..+ 20.000 a 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ....eccereccees E 10.000 A 
08 — Estrada de Ferro' Do PNR cava spas nn as Naa qo : 60.000 
. 42 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina .....esessenseees 50.000 
14 — Rêde de Viação Cearense ............ DA AND pa 1 Me 30.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ...........». Ea 80.000 332.000 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento .........., PENSA do da sot o coul 30.000 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ....,..crestitseremoss Do dis 20.000 382.000 





- 28 — Recepções, excursões, hospedagens e homenagens 














Ea 01 — Gabinete do Ministro Es O PR RA MENA nos mio SM o Doca dra rasas a A 100.000 1088 
a 31 — sega Nacional de Estradas de Ferro A M 
e s — e Nacional de Estradas de Ferro ,........... o care ap vga 150.000 250.000 gu 
Edo Reflorestamento « e instalações de hortos 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro e. 
'03 — Estrada de Ferro Bragança ......cceccccessreremeaearas Cova ss vaca 100.000" a 
06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Nortê ... osso sas rea E - 200.000 e, 
08 — Estrada de Ferro Goiás ata DPRG nado poco 6 06 0.0.0 00,5 enero soros noso ea sa. 500.000 ca 
12 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina às nn oO ameo ndo ka Bda pia QUO MIO aah 200.000 E 
14 Cas Rede de Viação Cearense eroconacaa 1. encoscs essas orcneesa nana 300.000 4 f 
, 16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ...cerccsesoscorrraorroso cansam 800.000 2.100.000 E 
»- Reposições e restituições e 
; Eagui vem Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais Eae: 
a) Impôsto adicional de 10% sôbre os direitcs de importação para consumo, ; 
consignado em favor dos concessionários de portos (Decreto-lei nº 2.619, pl 
de 24-9.40) encore so ,. seno anna. cross sos ss a CNacrvonoosau » 100.042.000 , A 
35 — - Serviços clínicos e de hospitalização 
31 — ci Nacional de Estradas de im À Fe » a 
— Estrada de Ferro Bahia e Minas 1.....crmemmaseerereoo . 10.000 E 
DER O Riginco ris Dabavs eres PRP 35.000 14 
os tia Estrada de Ferro Central do Piauí ecc cone nunas a ese. . 20.000 
fre Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte .......0, 20.000 
— Estrada de Ferro D. “Teresa Cristina ovos cacos. 00. .seesa 30.000 
of Estrada de Ferro Goiás ee... ..... PA go a rg PREPAPIVA ORE pd 80.000 
12 err é Estrada de Ferro S. Luis a Teresina nossa nuas na... 80.000 
14 — Rede de Viação Cearense .......... entao a ro cacósesços 10.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro . ...ceserereeeceess 150.000 435.000 
à 33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ......zececenees sr eeçõso 10.000 
E 34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ...... Ui AD decorra o 30.000 


40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ...... oba E oRb a + vas 50.000 525.000 








% — Serviços contratuais 


“31 — “Departamento Nacional de Estradas de Ferro : Pai ri 
91 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


à) Reembolso à Viação Férrea Federal do Rio Grande do Sil corres "7" 
pondente às despesas conservação e iluminação ponte Mauá, 

: ! sóbre o rio Jaguarão (Exp. de Motivos de M.F. nº 12, de 20:1.42) 
4 — Réde d ; : Bi 















e Viação Cearense gs - 
2) “Serviços mecânicos de contabilidade e estatística 

























no Pas PS 
Pagamento à Caixa Econômica Federal de acor- PRE PEA Re JP O SA 
do com o previsto pelo Decreto-lei nº 1.039, de 11-1-39 “294.000 +: -- 170:000 »..:*-52 e: 
41 — Departamento Nacional de Huminação e Gás (Decreto-lei núme- ; A ns 
ro 7.668, de 18-11-1909) da 
*) Iluminação; instalações e suas modificações, remoção de Ra ago Nes eira 
postes e demais serviços contratuais, inclusive as ta- ek Ras ; 
xas de 10% e 6,2% (Decreto-lei nº 7.524, de 5-5.45 Fo SER é RR SO >=. 
e Decreto nº 22.260, de 12-12-4606) “scssssss TA 42.511,300 : RS a RE 
b) Iluminação de novas áreas St Ã 7 


cu fot dedos ana “1.162.000 . ' Es Ra Y a RE e cy 
c)” Cotã de previdência — 2% de contribuição .., CD Ea 873.500 44.546.800 . sas66.600 E 
o % q Do A N , é 
38 — Serviços postais-telegráficos Eis + 
30 — Departamento dos Correios e Telégrafos (Decreto-lei nº 8.308, de 
6 de dezembro de 1945) o, RE o [MA 


H 
se 
E: 
» | 
“ 
5 


a) Pessoal Cope aas + re ero eee setar a di da pa RR 
b) Material Veces sarau Madden O 


41 — Salário-família 





04 — Departamento de Administração e. * eus VENTA y “" ER 
06 — Divisão do Pessoal Elgg ea E ov6as 48 dba a Bim ado nd 0 A SARA Core cA SMA RAnTeNAEO pa a fo TDR O 30.000.009 Ep À 
45 — Serviços Plúvio-luviométricos RR 
.. 40 


= Departamento Nacional de Obras Contra as Sécas Bis: 
4 — Informações e difusão cultural | 
06 — Serviço de Documentação 
a) Aquisição de publicações de reconhecida utilidade para distribuição 


gratuita, inclusive compra ny ge 
de direitos autorais, para pagamento de traduções e aquisição de jornais diários, pagamento | 
por serviço de revisão e colaboração 


PA, A á 
MARE ALAS Sapé e vegeta a : re 350.000. | 
ç 
: 


E aan ae AS é Pça VE ' 50.000 
56 — Estradas de Ferro mantidas em regimes especiais 4 É Edo 
09 — Estrada de Ferro Madeira-Mamor: eo connmadipiro aerial do SR Os 15.0.9.06) ! 
13 — Estrada de Ferro Tocantins . PN ter descc anotando soe cEapÃo av io as a 24 AA 18.500.000 
« * e e mer k 
Total da Verba 3 












CONSIGNAÇÃO 1 — Estiiãos e Projetos 
tos 





Of — Inicio de estudos ê: proje 








ESTA feng Ra 800.000. 










co o cova crTa o = 2.000.000 

Total da Consignação I WED O ÇÃO AV a do Perrcoco su nc a cipa ce ano Eco Se Ra STARS 2.800.000 
: . + e 
CONSIGNAÇÃO II — Obras Isoladas e E 

63 — Início de obras isoladas e sua fiscalização ; 
Oi — Início de obras novas, inclusive Teconstruções e sua fiscalização EE 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
03 — Estrada de Ferro Bragança P 
a) Construção de um Poço para abastecimento de' água potável na 
vila operária de Marituba 









a) Ligação Haperuna. à estrada Rio-Bahia ES erdimjaço farra olda o RR 3.000.000 
34 -- Departamento Na , 


a) - Obras de Construção de vários pórtos, melho- 
ramentos das condições de navegabilidade de 








E da pao Dia Dio a ia O “ecos. 


RR 2.000.000 no] 
b) Construção dos portos de Valença e Ta á 2.000.000 - 4.000.600 - 7.200.000 - 







"AGO 














4 — 


l 
4 


”, 


rose, to é conclusão de obras isoladas e sua fiscalização 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


Qr— Departamento Nacional de Estradas de Ferro 

9: a) Ramal Coroatá-Pedreiras ............0.. oia a? 3 

ma b): Variante Pedras Altas-Cerro Chato ......c..00» 8 11.000.000 

15: Rêde de Viação Paraná-Santa Catarina 

2, vim mada 2 4)": Refôrço e substituição de pontes ...... lp o Ag 6 
—-. b)' Construção das novas oficinas de locomotivas 

Pes pó “em Curitiba ooo ro orou... ocean. a Es 

c). Construção de variantes .....cerrereserencenes 12: 


44 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Casais 


“ a) Construção do-edifício para o Laboratório de sopa nas 
É . Ensaios Hidro-Técnicos e... poconsoscancnssenos even. 4.500.000 


, Total de Mapa severe DE ROS SR verem ass | nec nas o veses Rs GUS pa 
Hs | CONSIGNAÇÃO HI — Conjuntos de Obras peer 


5 — Início de obras incluídas em conjuntos e sua fiscalização 


Po. 


“ot — Início de novos 


03 — Início di 


conjuntos de obras e sua fiscalização 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
03 — Estrada de Ferro Bragança as | 
co vs à) Instalação de serviços para extração, britamento e carregamen- . 
“ to de pedra britada = 200.000 


02 — Início de novas unidades em conjuntos existentes, inclusive reconstrução de unidades e 


sua f 


31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


- 03 — Estrada de Ferro Bragança a 

à) * Construção de caixas dágua em Castanhal, Igarapé-Açu, Peixe 
Ca Eis “Boi, Capanema, Livramento,Mirasselva e Bragança  ...sccesis o 150.000 

obras de' complementação de conjuntos existentes e de ampliação ou res 


forma das respectivas. unidades e sua fiscalização. 
34 — Departamento Nacional de Portos; Rios e Canais 


a) Obras de complementação da s instalações de vários portos e nene Eos 
) rios. DR osso erencio eee crstero ce sdios DN anra nO Na TONS 4.000.000 
06 — Prosseguimento e conclusão de conjuntos de obras e sua fiscalização 

10 — Unidades Rodoviárias Militares 
02 — 2º Batalhão Rodoviário | 

a): ARO e conservação da rodovia La ge s-Rio 

egro dn o am o usado oco crmnnapoa cos nino o 0 Grau q . . 
b) Conservação da rodovia Lages-Passo do Socorro , 400.000 8.000.000 


“03 — 3º Batalhão Rodoviário 





a) Construção e conservação da rodovia Vacaria-lLagoa Ver- 
E < melha seo Fasso Fundo aocrccororosacunaso RS Dr e aa tolo fo ao O 5.000.000 
1? — 2º Cia. Rodoviária Independente : 
: 2 -»-a) - Construção: -e conservação da rodovia Porto Velho-Vilhena , x 3.000.000 
13 — Comissões Rodoviárias Militares é 
- 01 — Comissão Construtora de Estradas de Rodagem nº 1. 
é “a) Construção e conservação da rodovia Ponta Grossa-Foz do 


Iguaçu ...ccccesenserreeconrenrenecetranõo E a ae” Rs VOO DO 
| 03 — Comissão Construtora de Estradas de Rodagem nº 3 
a) Construção e conservação da rodovia Aquidauana-Bela Vista- 
Jardim-Pôrto Murtinho ........cecereecers had SNC é coli E ph 4.000.000 
05 — Comissão Construtora de Estradas de Rodagem nº 5 
4,000.000 


a) Construção e conservação da rodovia Cuiabá-Vilhena ....0» 


14 — Batalhões Ferroviários 
oi — 1º Batalhão Ferroviário 
'a) Construção da ferrovia São Tiago - São Luis» 
iu sCero Amil eccccorcecermsepsnrrncs cercas on 4.000.000 
- b) Construção da ferrovia Pelotas-Santa Maria ..« 6.000.000 
e) Construção da ferrovia Rio Negro-Bento Gon - 
“calves “escoa rrasvess cer PE ear a AR e 





02 — 2º Batalhão Ferroviário 
a) Cosistrução da ferrovia Rio Negro-Bento Gonçalves ...cccr»» . 10.000.000 
15 — Comissão de Melhoramentos da Rêde Elétrica Piquete-Itajubá e da Construção da 
Rodovia Lorena-Itajubá ' 
a) Construção e conservação da rodovia Lorena-ltajubá ..... E 4.000.000 
30 — Departamento dos. Correios e Telégrafos ' 
no, a) Serviço de 'conservação da rêde telegráfica '..»: 1.500.000 
b) Reconstrução das linhas litorâneas principais e 
” secundárias do interior .........- Eq SEP a su 1.500.000 
c) Plano Telegráfico Nacional ............. Foca 3.000.000 
"d) Serviço de construção de dutos e lançamento 
de cabos aéreos, subterrâneos e submarinos no 


“Distrito Federal e nos Estados ..:...cssosees 2.000.000 8.000.000 


mem 


— 261 — 








4.350.000 































3! — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ER e 
Ot — Departamento Nacional de Estradas de Ferro : 

82). Ligação Teresixa-Periperi-Campo Maior-Oiti. | 
cica SCE sis feD sed E A Di 


io 


dese 
o 


“enc nucnaca .acas.a 


ss 
Es 


Ligação Contendas-Brumado- Mon Azul 
Ligação Itaíba-Mundo Novo ........ ir 
Ligação Cruz das Almas-Santo Antônio de Jesus 
Ligação Patos-Campina CMADO o o ciano 
Ligação Itapipoca-Sobral 

Ligação Mumbaça-Souza ai gia 
Prolongamento Alagoas de Baixo-Flóres . Po) 


Prolongamento Banareiras-Picuí ....... E dois 


seé: 


SBSSSE 
EEsE 


é EEE 


e Var- 


E 588 


92 — Estrada de Ferro Bahia e Minas . 
a) Empedramento e restauração da linha SA RSA = pa Sa nos 
03 — Estrada de Ferro Bragança ; do 
a) Reconstrução de casas de operários ...... DANCA Gas o RS 
04 — Estrada de aver sá” do Brasil Ea 5 : ET E 
a) Obras e instalações necessárias ao trá regular no trecho. 
Montes Claros-Monte Azul 6 eos e RR 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí à a DEN a A 
3) Empedramento e restauração da linha A pe? PRO E pá * 500.000 
06'— Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte reis a AD E oh 
a) Empedramento E restauração da linha SN Cao red seia a AO 4 800.000 Er Es 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina k ds po ASAE PA e ) 
* a) Construção de ramais, subramais, casas de” turma, empedra- 
mento e restauração da linha, das instalações e do material ro- 
dante “ecus cor save was “rms matr a A ia e 20.000.000 
08 — Estrada de Ferro Goiás Rad , 
a) Empedramento e restauração da linha Cecenancnce gu no qa aU sc a 1.000.000 
09 — Estrada de Ferro Madeira-Mamoré . far 
a) Empedramento La restauração da linha Cova CEO aus Wado É o pas . 1.200.000 
Ji — Estrada de Ferro Noroeste do Brasil o CARE Ar 
a) Prosseguimento do trecho Pórto-Esperança Co - E 
TUDO 2, ocre acao nb coccrscersanea 3.000.000 
- b) Prolongamento Campo Grande-Ponta- Pod "Ss 4.000.000 - 
12 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina o 
a) Empedramento da linha e melhoramentos no- trecho Caxias-Te- E 
resina POA CMN pi O DR 6.8 e mia 1.000.000 
13 — Estrada de Ferro Tocantins á : pr 
a) Empedramento e restauração da linha neta ni vio Ra my a ope mia uol 1 A E 
14 — Rede de Viação Cearense sá : E 
a) Empedramento c restauração da linka erremmercomasar scans. 1.000:000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro + 
- a) Duplicação da linha-tronco entre Calçada e Pe. SN 
riperi a cemmercencarare ro 4O0O,000 
-Mapele Crves ecos a “2.000.000 ' 
c) Serviços de abastecimento de QU qo eba 2.000.000 8.000.000 
RADAR DgES in 


Es, Code io 


“7.000.000 


34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais 
a) Melhoramento das condições de navegabilidade de 
vários rios e canais . nu Ta adsminaia 
b) Con to em vá- 
strução de armazéns e 
e) Conservação das obras fixas dos portos de Itajaí 


d) praia de Iracema *ccecscoco) 


e) to de Ituberá Cocacuectares 


38 — Fábrica Nacional de Motores i Rei 
a) Prosseguimento das obras de Saneamento ces; 
Conclusão das estradas de Rodagem ....ccuco 


45 — Comissão Mista Ferroviária Brasileiro-Boliviana k 
a) Construção da ferrovia Brasil-Bolívia crrccecccacecseccraco  48,000.000 
Total da Consignação HI “evecaaa CER espera eos eia m eia a ja UR 









O) 


dio 
DA Vi IAÇÃO E e 


rca “(Disceio xo E OBRA ra pi 
Poda” 5º >s Coanipaigio PM papomeddh 


(143 


RE 





BONES Ar 













CONSIGNAÇÃO IY — Equipamentos 

pg — Prossegulmento e conclusão da aquisição e instalação de equipamentos e sua fiscalização 

| 38 — Fábrica Necional de Motores EMO - | 

a) Para pagamento, nos Estados Unidos da América do Norte, dos materiais e equipa- y 
mentos encomendados, naquele Pais, pela Comissão da Fábrica, inclusive transporte Pa: 
e seguros; bem como indenização do valor dos materiais entregues após a termina- 
ção do «Lend and Leases CRC EO E e aa Una aaa nina nun. 2.000.000 "pb 














































Total da Consignação IV .....cesesesenescissess Ends tee serave ssecnc casada .. 2.09,000 
L CONSIGNAÇÃO VI — Dotações Diversas | “Aa 
1 — Estudos e projetos (Art. 1º, inciso II, alinea a, do Deca nº 19,815, de 16-10-45) dá 
e 31 E 95 re Nacional de Estradas de Ferro 248 
] — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ne 
4! a) Diversos estudos e projetos ....... Mabe danos Das ADE Rash o 1.200.000 a. 
1 33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento 54 
a) Diversos estudos e projetos ......cecessssrcssreseos The ' 1.000.000 j 
F 40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas MM 
a) Diversos estudos e projetos ....... ce ERC Es ER EEN don vi ' 5.000.000 7.200.000 = 
fá 8 SÉ DS “ 
| 12 — Obras (Art. 1º, inciso II, alínea b, $ 3º do Decreto nº 19.815, de 16-10-45) E 
| 33 — Departamento . Nacional de Obras de Sanca mento 
' - a) Saneamento de Recife ...........ccccrecess 3.500.000 
Iê b) Saneamento dos Vales Úmidos do Nordeste .. 1.500.000 ; 
| c) Saneamento de Alagoas ..........ccecere dh é 800.000 e 
| d) Saneamento da Bahia e Sergipe ..sccsesseses 1.500.000 
| e) €aneamento do Espirito Santo ...sesseseeeas 700.000 
À Ê) Saneamento de Minas Gerais een. 3.000,000 
g) Saneamerto de São Paulo ........ verba dida 1.500.000 
, h) Saneamento da Baixada Fluminense .....es... 20.000.000 
é) Saneamento do Rio Grande do Sul .......... 12.500.000 
À ij) Para cumprimento do Convênio celebrado com 
! o Estado do Rio Grande do Sul (Decreto-lei nú- 
A "mero 2,884, de 16-9-46) ..... .ecc.srrecs ES 25.000.000  70.000.000 
34 — Departamento Nacional de Portos. Rios e Canais 
1 a) Dragagem em vários portos, rios e canais .... 7.500.000 
] b) Fixação de dunas que interessam aos portos dos 
| Estados do Ceará. Rio Grande do Norte, Piaui, 
| Sergipe e Santa Catarina .........cceeeess dia 1.000.000 
h e) Conservação de carreiras ..... ..ccccceeeess o 500.000 
d) Obras de emergência em vário portos, rios € y 
E barras ....eccecloco cc eeccesrrrrrerrenetecas 3.000.000 12.000.000 A 
“Ag Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ne» 
-* Construção do açude público de Mãe D'Água, p 
no Município de Piancó ..ccccccesenereeress 6.000.000 CH 
o . b) Construção do açude público de Jacurici, no js 
: Município de Itiuba ......cccesusseseceseos 2.000.000 
c) Obras de açudagem e irrigação por cooperação 
Ê em todo o Nordeste ......csseesesceseneeeso 12.000.000 
"* d) Construção do sistema de irrigação do “açude 
] público General Sampaio .........csccerteneo - 3.000.000 
e) Conservação, exploração e reparos de acampa- 
| mentos, sisterras de irrigação, campos de pouso 
PEDNRUdES ..ccerosecoore ses rrrasreccenensios 1.500.000 
E) Trabalhos de perfuração e instalação de poços 
em todo o Nordeste .....ccseciscesserrerees 3.000.000 
4 , g) Conservação da rêde rodoviária ............ 7.000.000 
"y ? h) Construção do ramal de acesso entre a cidade 
; de Itiuba e o local do açude de Jacurici ...... E 900.000 
i) reg“ das seguintes rodovias: 
1) Barão de Grajaú-Carolina .........» 3.000.000 
2) Teresina - Berlengas-Picos ............. 4.000.000 
3) - Icó-Floriano, inclusive ponte sôbre o rio 
Jaguaribe .......cccrrcecs RUndh Cap . 4.000.000 
4) Ramal de Piancó ...... esses 2.000.000 
5) Central de Pernambuco .essesensesseso 4.000.000 
6) Ramal de Ita rica eee... ... 2.000.000 
7) Central de goas .esnenanan asas .. 3.000.000 
8) Central de Sergipe ...ccessescereseos 5.000.000 
e 9) 'Transnordestina, inclusive ponte sóbre o 
Ê ger: ia 2a dear 1.500.000 
10) Ra de oasorá, inclusive ponte sôbre 
Ra AMO o apenu spaces acc és convocadas 2.000.000 
à 11) Rodovia Brumado-Livramento-Paramirim 2.000.000 
): ) 12) Rodovia Geremoabo-Canudos-Joazeiro .. 8.000.000 
13) Reposição de revestimento e pavimentação E con -ó0ê 





, E, em várias rodovias ........«» adosvas UN 


Trabalhos de demonstração agricola, orientação 
e fomento da lavoura irrigada, colonização ...... 
Obras diversas de melhoramento e acabamento 
em sistemas de irrigação ... E 6 Um a aja e 
Construção da rêde de irrigação do açude Ayres 
AEB OUBA E os ist es eb sho 6 coral 
Obras de melhoramento ar. pliação em próprios 
o) Práticader; Caos . EIS 
p) Ampliação D+ gen , do 
serviço " CEGA - Rc a pe 


14 — Desapropriação e aquisição de imóveis ea py UA E 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ) Eve dei 
a) Diversas desapropriações .. * Weg As eo nv gia nie ai AR 500.000 


40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Secas ? qi 

a) Diversas desapropriações trececeo caneco nidnes dois ova a alan o op E 

25 — Juros e amortização de empréstimos para obras, equipamentos e aquisição de imóveis eua 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
a) Juros e amortização do empréstimo feito ao I.A.P.I. So ccambatarye so seria 


' 


Total da Consignação Mo o ba 


CONSIGNAÇÃO VH — Disponibilidades 


16 — Disponibilidades para despesas decorrentes de estudos e projetos. obras isoladas e conjuntos de obras, equipa- 
mentos, desapropriação e aquisição de imóveis + 
04 — Departamento de Administração 
— Divisão do Orçamento | 
a) Disponibilidades destinadas a completar as dotações previstas 
para o Plano de Valorização Econômica da Amazônia, de acôr- 
do com o disposto no Art. 199 da Constituição; 
tribuídas na forma do que fôr discriminado em MEL ioigra É aa “162.000.000 
b) Disponibilidades destinadas a completar as dotações previstas 
para O total aproveitamento da; possibilidades econômicas do 
Rio São Francisco e seus afl uentes, de acôrdo com o disposto 
no Art. 29 do Ato das Dispo sições Constitucionais Transitórias, A à ça 
à serem distribuídas na forma do que fôr discriminado em.Jei .. 65.640.000 227.640.000 
Total da Consignação VII Creatas e tan e nec aaa sad O 227 .640.000 
Total da Verba 4 IDO E CeRA cena vs a 68 ai vas o a a RN O 


VERBA 5 — EVENTUAIS é 


CONSIGNAÇÃO E — Diversos 


6! — Despesas imprevistas não constantes das tabelas 
Oi — Gabinete do Ministro .... 
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BIBLIOTECA DO MINISTÉRIO DA FAZENDA 
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